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índios de mato-grosso 



os BORORÓS COROADOS 



I 

Achando-me na antiga província de Mato-Grosso, como seu 
administrador, em 1888, tive occasiio de ali encontrar a commissao 
alleman enviada pela Sociedade de Geographia de Berlin, com « a ta- 
refa especial, — dizia-me o Dr. Carlos von den Steinen, presidente da 
mesma commissao, em carta que me dirigiu solicitando o meu au- 
xilio para o desempenho da sua incumbência — com a tíirefa especial 
de estudar, conforme j)ermittissem suas forças, os Índios de Mato- 
Grosso. > 

Expondo o plano que havia adoptado para chegar ao conheci- 
mento das tribus ainda ali existentes, como meio de averiguar o 
grau de parentesco em que antigamente estava coUocado grande 
numero das que presentemente se acham espalhadas pelos vastos 
territórios do Brazil, da Bolivia e das Guyanas, concluía o Dr. von 
• Steinen : « Si é verdade o que geralmente se diz — que os productos 
desta província devem ser estudados com o maior cuidado para que 
delles haja o melhor conhecimento em outros pontos do globo — posso 
nutrir a esperança de que os meus estudos nfio serfto perdidos, pois 
se dedicam essencialmente ao producto mais importante e ao mesmo 
tempo mais desconhecido : o homem . » 

E assim era. O índio do Mato-Grosso — e podemos mesmo 
dizel-o : de todo o Brazil — é mio somente o seu producto menos 
conhecido, como o menos aproveitado. Entretanto, que assumpto tilo 
vasto, do ponto de vista anthropologico, para a seiencia e para 
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a historia ! Que messe abundante, somente em Mato-Grosso, para 
aquelles que, estudando o desenvolvimento da raça humana, remon- 
tassem-se a origem ali das nações indigenas, que, crescendo, rami- 
fícando-se e formando numerosissimas tribus, nem sempre simi- 
Ihantes em seus caracteres ethnologicos, espalharam-se por toda 
aqueUa vastidão, a mais central do continente Sul-americano 1 

E* doloroso dizel-o, mais ó a verdade : nada methodicamente 
aproveitável temos feito neste sentido, e o pouco que conhecemos a 
respeito devemolo a estrangeiros que têm visitado o nosso paiz. 

Apenas o Barfto de Melgaço, o Humboldt brazileiro, na frase 
de Sr. V. de Taunay, procurando reunir restos dispersos e muito 
incompletos do que poude colher de informação dos antigos serta- 
nistas e de investigações a que se entregou, conseguiu enumerar as 
tribus de que alcançou noticia, formando grupos, consoante as pa- 
ragens por ellas habitadas á margem dos rios, a que davam ou de 
que recebiam o nome. 

Por esse modo, dividiu o território de Mato-Grosso em seis 
bacias, correspondentes aos seis grandes rios, quatro ao Norte e 
dois ao Sul, que o percorrem, indo lançar suas aguas nos estuários 
do Amazonas e do Prata ; a saber : bacia do Araguaya (pela margem 
Occidental), bacia do Xingu, bacia do Tapajoz, bacia do Guaporé, 
Mamoré e Madeira (pela margem oriental), bacia de Paraguay e 
bacia do Paraná (pela margem Occidental). 

Distribuídas por essas bacias, mas vivendo separadamente e> 
no geral, em guerra umas com outras, menciona o Barão do Melgaço 
cerca de 100 tribus, na maior parte hoje extinctas, e muito resu- 
midas as que existem e podem ser consideradas em três classes : 
completamente selvagens — e essas são em numero relativamente 
muito maior — mansas, mas esquivas e desconfiadas e por vezes trai- 
çoeiras, e finalmente, meio catechisadas e em contacto com a popu- 
lação civilizada, sem comtudo, confundirem-se com ella, nem aban- 
donarem os seus costumes primitivos, e apenas modificando-os e 
despindo-os do caracter inteiramente selvagem d'outr'ora. 

Estes construem habitações e prendem-se ao solo que cultivam, 
procurando permutar comnosco os artefactos de sua industria — alguns 
muito engenhosos e apreciáveis, pela perfeição com que são feitos — 
por ferramentas, roupas e objectos de fantazia com que se paramen- 
tam quando saem de seus aldeiamentos para irem aos povoados, ou 
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quando ali recebem gente civilizada. Nos seus trabalhos e labutações 
communs não usam da roupa que tôm adquirido e que só lhes 
parece necessária quando tôm de apparecer-nos. 

Nesta ultima classe estEo : em primeiro lugar os Parecis, nas 
cabeceiras do Paraguay e proximidades de Diamantina ; os Bakaerys 
do Paranatinga e Rio-Novo — cabeceiras do Arinos — que convém 
distinguir dos Bakaerys do Xingu, da mesma tribu, de caracter 
brando, mas ainda mantidos na primitiva vida dos silvícolas e sepa- 
rados daquelles por grande distancia, tendo outras tribus de per- 
meio ; por fim, os Bororós coroados, no valle do S. Lourenço — 
outr'ora Rio dos Porrudos — Rio Manso, Ponta de Pedras e grande 
parte de serra acima cortada pela estrada de Cuyabá a Goyaz. 

Nao se acham estes inteiramente no caso dos dois primeiros, 
pois que, ainda não conhecedores das vantagens que lhes podem 
advir do trabalho, não se entregam a elle espontaneamente ; man- 
tôm-se na habitual ociosidade, de alguma forma alimentada pelo erro 
commettido em seguida á pacificação desses indios, como depois 
veremos . 

Todavia, com alguma difficuldade, que então se teria cortado, 
pode-se colher delles as mesmas vantagens que daquelles. 

Sem pretender traçar aqui a historia de cada uma dessas três 
tribus, mesmo por que me faltam os precisos elementos para tanto, 
limitar-me-ei a dar breve noticia sobre os Bororós coroados, a tribu 
ainda hoje mais numerosa, em Mato-Grosso, a que se tornou mais 
audaz e que maior damno causou áquella antiga província por 
espaço de um século, sinão mais. 



II 



Data o conhecimento que dos Bororós tiveram os paulistas, pri- 
meiros exploradores daquellas regiões, do anno de 173G . Bem diffe- 
rentes eram então esses indios do que se mostraram depois, em 
consequência dos maus tratos, das perseguições e ató da ingratidão 
de que foram victimas. 

c Vivia sobre o Rio dos Porrudos, conta Southoy, uma tribu 
chamada dos Bororós, notável por sua docilidade . Adornavam do 
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plumas a cabeça, mas vestidura nenhuma traziam. Nem se entre- 
gavam a excessos em seus festins, nem nelles se via essa feroci- 
dade que o habito da embriaguez excitava e entretinha entre outras 
hordas, dizendo-se delles que si uma i^ulher era capturada pelos 
portuguezes, toda a familia vinha voluntariamente entregar-se ao 
captiveiro. Esta dedicação ás suas mulheres, tão rara entre os 
selvagens, parece indicar nelles communidade de origem com os 
Guayazes. > 

A descoberta das minas a que deram o nome de arraial de 
S. Francisco Xavier, na cordilheira dos Parecis, dispertando, como 
era natural, a cubica não somente dos aventureiros que se entre- 
gavam á procura constante de ouro, como também daquelles que já 
haviam se esfabelocido no arraial deS. Bom Jesus, (Cuyabá) deter- 
minou uma corrente incessante de gente que para ali se dirigia de 
Goyaz, S. Paulo e Cuyabá. 

Dentro em pouco começou a manifestar-se escassez de manti- 
mentos, que mais tarde se transformou em fome e miséria, facto já 
previsto por poucos, mas cautelosos, que trataram de fundar fazendas 
de criação á margem da estrada de Goyaz para Cuyabá, que era 
também a que servia até mais de meia distancia para tomar-se o 
caminho da Serra. 

Aconteceu que uma partida que conduzia gado de S. Paulo> 
passando por caminho de que se serviam os Cayapós, que o tinham 
aberto, foi por estes trucidada. Por este motivo os paulistas Theo- 
dosio Nobre e seu genro Angelo Preto, que já se achavam ali estabe- 
lecidos e tinham a seu serviço grande numero de Índios Bororós, 
puzeram-se a frente destes, e tão « crua guerra em vingança » 
no dizer de Southey, fizeram aos Cayapós, que segura ficou a 
estrada. 

Vem d'ahi, ao que parece, o ódio que essa,s duas tribus se votam, 
de tal modo que < a crua guerra > começada então, se eterni- 
sou entre ellas, com maior encarniçamento por parte dos Cayapós, 
incontestavobnento mais arrojados, traiçoeiros e maus do que os 
Bororós. Estes temem-n*os, e, conhecendo-se fracos para a luta 
em que tanto têm soffrido, evitam aproximar-se, ainda hoje, da 
margem superior do Araguaya e seus affluentes, onde, mesmo 
reduzidos em numero, como se acham presentemente, dominam os 
Cayapós. 
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Foi este o fruto colhido pelos Bororós de sua alliança com 
o brade, i 

Antes de ir adiante importa esclarecer um ponto. 

O Barão de Melgaço na classificação das tribus por bacias, como 
ficou dito, fala dos Bororós da CampanJui, á margem direita do Para- 
guay nas proximidades da confluência do Jaurú, e Bororós de Cabaçal, 
quasi extinctos, entre Villa Maria (S. Luiz de Cáceres) e o registro 
de Jaurú. Quanto aos de S. Lourenço, diz apenas : < Coroados, nas 
cabeceiras de S. Lourenço, nada têm de commum com os do Paraná; 
supponho terem sido tribu dos Bororós.» 

Com efifeito, os do Paraná como os do sul de Minas, chamados 
por corruptela Coroados, são Coroas . Pelo mesmo motivo aos Coroaras 
dos rios do Peixe e Apiacá, tributários do Arinos, cliamam também 
Coroados. 

A incerteza que decorre daquellas palavras do Barão de Mel- 
gaço, corroborada pela distancia que separa as cabeceiras do S. Lou- 
renço da foz do Jaurú e das margens do Cabaçal, faz duvidar de 
que 08 Coroados sejam Bororós e tenliam parentescos com os da 
Campanha e Cabaçal. 

Coroado, porém, não é nome dp tribu. Vem este appellido de 
usarem os Bororós uma pequena coroa, 2 que ha fundamentg para 
suppor-se ser apenas distinctivo de tribu. Ha um facto que confirma 
essa supposição. Um dia, de volta do palácio episcopal onde com 
minha famiha eu tinha ido á missa na capclla particular do res- 
pectivo prelado, o virtuoso Sr. D.Carlos d'Amour, com quem tive 
a fortuna de entreter as melhores relações, ym pequeno, indio bo- 
roró, o mallbgrado Guido, muito intelligente, que amimávamos e 



1 Hoinera brnnco, estrangeiro, inimigo. 

2 E' curioso o modo de abrir ossa coroa, cujo diâmetro pouco excede 
de 2centimelros, algumas \ezes menus: 

serverase para isso de concha-» que encontram nas enseadas dos rios ' 
verdadeiras madreporas — mais um proilucto pouco conliccido. Qufluadas, 
ficam com arestas cortantes como as do vidro partido. Luind») as arestas de 
dois pedaços como duas foilias dtí tesoura, vào, «.'oiii o vairar, pacierKia e 
pericia que os índios empreganj em todos o> seus traliallu)s, cortando o caheilo 
c<»m regularidade admirável, sendo perfeita a circumferencla da corO>a. Do 
Diesmo modo cortam os cabellos na lesta. 
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educávamos como filho, cuja morte deixou em nosso lar dores 
e lagrimas que aiuda duram, disse-me : 

— Papai, o Sr. bispo é bororó. 

— Porque ? perguntei. 

— Elle tem coroa como bororó. 

Esta observação, posto que de uma criança, mas já com certo 
discernimento e com recordações muito vivas de sua tribu, é de muito 
valor para o caso. Por abreviatura chamam geralmente coroados 
áquelles Índios, para differençal-os dos Cayapós, dos Guatós e de 
outros da parte da bacia do Paraguay banhada pelo S. Lourenço, 
assim como dos Chavantes do Araguaya, que distinguem-se por 
trazerem o cabello enrodilhado e preso no alto da cabeça. Todos 
estes índios vagueam, mais ou menos em regiões também frequen- 
tadas, sinao actualmente, no passado, pelos Bororós. 

Uma circumstancia fortuita e de real importância para a historia 
dos Bororós, fez-me chegar ao conhecimento de que os do Cabaçal e 
Jaurú e os de S. Lourenço são da mesma tribu. Nenhuma outra tem 
similhante nome sinão a de que fala Southey . 

Subindo o Alto-Paraguay na visita que fiz ao districto militar 
daquella fronteira, cuja sóde ó em S. Luiz de Cáceres, tivemos de 
parar no porto do Tucum, pouco acima da bocado Jaurú, na margem 
opposta, para o vapor tomar lenha. Duas surpresas me estavam ahi 
reservadas : uma, a existência de um cemitério de indios, inteira- 
mente ignorado e pouco antes descoberto pelo lenhador, que nol-o 
foi mostrar, cerca de 300 metros da barranca ; outra, um indio, 
ajudante do lenhador, de bigodes bastos e grisalhos, e rosto todo 
liso, o que imprimia-lhe na physionomia um que do marcial. Cha- 
mava-se António e representava ter 50 a 60 annos, mas robusto e 
bem conformado. Acompanhavam-no duas indias moças e não mal 
parecidas. Trazia uma delias uma criança no braço e no hombro, 
do lado opposto, um quaty domesticado. Achavam-se todos á serviço 
do proprietário do sitio, ausente na occasião. O António ajudava o 
encarregado da venda da lenha, não somente no preparo da mesma, 
como em trabalhos de plantação, em que deparara-se-lhes o cemi- 
tério. 

A forma e dimensão das urnas enterradas em alinhamento, 
dentro das quaes achavam-se vasos menores e outros objectos, 
indicativos de uma tal ou qual civilização relativamente adiantada. 
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mostravam evidentemente que era um cemitério de tribu extincta 
e desconhecida, que nem siquer deixara tradição de sua existência 
naquelle lugar. 

As considerações que este facto disperta me afastariam do 
assumpto de que devo occupar-me. Falarei, pois, somente do indio 
António e, ligeiramente, dos seus respeitáveis bigodes, objecto de 
minha segunda surpresa. 

De momento me acudiu á memoria uma visita que, annos antes, 
fizemos, eu e um meu conterrâneo e amigo, já fallecido, á antiga 
Academia de Bellas Artes. 

Pernambucanos, que sentiam vibrar-lhes a alma com as recor- 
dações das glorias dos seus antepassados, contemplávamos com- 
movidos a bella tela de Victor Meirelles, Batalha de Giiararapes — 
que aquelle amigo achara soberba, notando-lhc, todavia, um senão 
lamentável, em seu conceito : nada menos que um erro em ethno- 
graphia. 

— Onde já viu caboclo com bigodes ? interrogou elle, apon- 
tando para os do troço commandado por Felippe Camarão. 

Com effeito, eu nunca tinha visto, nem mesmo tinha tido no- 
ticia, nos lugares por onde andara, quer no Amazonas, quer no Pará, 
nos sertões de Pernambuco e Parahyba, e, finalmente, em Mato 
Grosso, de que a natureza houvesse dotado indio ou caboclo com 
esse ornamento capillar. Hoje, porém, eu teria respondido ao meu 
chorado amigo de modo a fazel-o modificar a critica ao festejado 
artista; até porque os bigodes emprestados aos legionários de 
Felippe Camarão são bem modestos, comparados com os do indio que 
eu tinha diante de mim, e que passei a interrogar. Perguntando-lhe 
a que tribu pertencia, respondeu-me que era Bororó. 

Extinctos como se achavam os seus aldeiamentos e extincta 
também quasi toda a tribu, comprehendo-se que os que restavam vi- 
vessem entre a gente civilizada, que delles se servia mediante mó- 
dica paga, com que se contentavam. 

Indaguei ainda se sabia da existência de outros Bororós no 
vallede S. Lourenço e se tinha parentesco com elles. 

Contou-me que seu pai, por ter ouvido do pai delle, dizia-lhe 
que aquella terra em que se achavam não era a delles, que ficava 
muito longe e onde viviam antes satisfeitos e tranquillos todos, que 
eram muitos ; mas depois que se fez uma estrada grande por onde 
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passava muita gente que vinha lá da banda donde nasce o sol, 
tantas foram as perseguições que soffreram, tantas as violências 
commettidas contra suas mulheres e filhos, que foram obrigados a 
procurar outro local onde pudessem viver socegados ; que outros 
ficaram por lá mesmo, nâo querendo deixar a sua terra, e sabe que 
existem muitos ainda, pelo que esses de que eu falava apontando 
para o ponto em qne vivem, devem ser os mesmos, e por tanto 
Bororós como elle. Quanto ao cemitério, nSLo era de Bororós, e nunca 
soubera ije sua existência, e nem também que naquelle lugar tivesse 
vivido alguma tribu. 

Neste ponto nâo precisava eu esclarecimento, pois sabia que os 
Bororós não têm cemitérios em que enterrem os seus mortos. Até 
ao tempo em que colhi, informações sobre os seus usos e costumes, 
nâo estava averiguado o que faziam elles dos que morriam. 

E* certo que . os enterravam, mas nao em lugar determinado ; 
era quasi sempre na« proximidades de alguma corrente d'agua. No 
segundo ou terceiro dia, porém, os desenterravam, mettiam-n'os em 
um cesto e os levavam para o rio . 

O que ahi faziam era segredo delles, que não davam a conhecer 
a estranhos. 
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II — A DRAMATURGIA HINDU 

As eruditas pesquizas da Sociedade Asiática de Calcuttá, as 
pacientes traducções dos orientalistas Jones, Taylor, Colebrooke e 
Wilson, vieram nos demonstrar a suprema originalidade da litera- 
tura indiana, principalmente a dramática. 

As obras dos differentes theatros europeus, posto que diver- 
sificadas pela Índole especial de cada povo, se filiam todas á scena 
clássica : isto não se contesta. Na idade média, os myste rios, autos 
e moralidades, embora pareçam afastados das peças de Eschylo, 
Sophocles e Aristophanes, saíam comtudo das escolas onde se com- 
mentavam aquelles génios, e constituem hoje a singular cadeia, 
que liga as composições de Shakespeare, Lope de Vega e Racine 
aos cantos de Baccho e aos monólogos de Thespis. Não succede o 
mesmo ao drama indiano. A mais ligeira leitura das produ- 
eções dramáticas dos hindus, deixa-nos prova cabal de que são 
verdadeiramente indígenas. O plano de cada uma, e o desenvol- 
vimento da respectiva acção, afora aspectos secundários que não 
podem deixar de ser communs, apresentam dififerenças tão ca- 
racterísticas e capitães, que para logo apagam qualquer suspeita de 
procedência chineza ou hellenica . 

Por outro lado, o theatro indiano já andava em adiantada deca- 
dência, quando se esboçou a literatura dramática da Europa, no 
XIV e XV séculos ; os mahometanos não conheceram os trabalhos 
scenicos, igualmente ignorados dos persas, árabes e egypcios an- 
tigos. E' evidente, portanto, que as civilizações estranhas, que de 



1 Veja a Revista de 15 de Juuho. 
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leve tocaram na terra sagrada do Ganges» jamais ioíluiram na con- 
cepção de suas bizarras f)(^Qas de theatro : tão longe estão ellas, 
assim da estravagancia dos dramas chinezes, como da severa sim- 
plicidade da tragedia g^eg^i ; tão alheias ás fontes homéricas como 
ás doutrinas de AristòWíes. 

Sinão vejambs\/*Os dramaturgos hindus não observavam as 
unidades de ^ôjnjo e de lugar, e muitas vezes nem mesmo a de 
acção, pois^nãVraro se complicava esta de inesperados incidentes . 
Não ^ pbnse, entretanto, desprezassem elles regras systematicas 
e minuciosas, pois que as tinham e não poucas, como veremos mais 
pnj:k»^iânte. As composições theatraes eram escriptas em três lin- 
giras : o sanskrito, falada pelo heróe ; o prakrito, falada pela heroina 
> personagens principaes, e o poli, com outros dialectos, pelas fi- 
guras secundarias. Por esta razão não podiam ser apreciadas pelo 
povo, e só' ás castas superiores era dado gozal-as. Não se viam ali 
aquellas arenas gigantescas onde cem mil pessoas applaudiam um 
Euripedes ou um Aristophanes. Em geral faltavam-lhes os esplen- 
dores e eflfeitos scenicos, que de algum modo eram compensados 
pela grandeza e popularidade da mór parte dos assumptos. Também 
os espectáculos só se realizavam em occasiões solemnes e publicas : 
nos dias sagrados do mez lunar, na coroação dos reis, nas festas 
religiosas, nos casamentos, etc : d'ahi a descommunal extensão de 
quasi todos os dramas, alguns dos quaes têm dez longos actos, e o 
pequeno numero de taes producções, que se representavam apenas 
uma vez. 

Os indianos não estabeleciam dififorença entre a tragedia e a 
comedia. Suas peças não se limitavam a patentear exclusivamente 
os aspectos maus ou ridiculos da espécie humana, as grandes des- 
graças ou as simples vicissitudes da vida . Ao contrario, constituiam 
exquisito tecido de scenas tristes e alegres, serias e grotescas, sem 
comtudo terem desfecho desastroso ; pretendiam excitar todas as 
sensações, inclusive o terror e a piedade, mas não desejavam deixar 
penosas impressões na alma do auditório . 

Debaixo deste ponto de vista, podem pertencer á classe dos 
dramas hespanhoes e inglezes, aos quaes, no pensar de Schlegel, i 



1 Sdilegel, Coiirs de liiUrature dramaUque, Inuluit de railemand par 
Necker de Saussure— Paris, 1865. 
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não cabem as denominações de tragedia e comedia . Também os 
indianos nunca escreviam tragedias . 

A catastrophe trágica era severamente prohibida nos dramas 
hindus, ao ponto de nem se poder siquer annunciar a morte do heróe 
ou da heroina. A sua delicadeza de sentir não lhes permittia ensan- 
giientar a scena ; os personagens podiam se bater, mátar-se mesmo, 
porém sempre fora das vistas do espectador, e este era apenas 
ligeiramente informado do occorrido, em singela narração. 

Esta esthetica não lhes foi peculiar ; teve outros legisladores. 

Horácio não queria que Medéa matasse seus filhos em scena : 

Ne pueros coram populo Medea trucidei i 
preceitos a que Boileau também se referia nos seguintes versos : 

Ce qu'on ne doil point voir, quun récit nous lexpose : 
Les yeux en le \oyant saisiroient inieux la chose ; 
Mais il est des ohjects qui lart judicieux 
Doit offrir á loreille et reculer des yeux * 

Além daquella havia outras interdicções importantes no theatro 
indiano. Assim, não eram permittidas no palco bostilidades, impreca- 
ções solemnes, o exílio, a degradação, a calamidade nacional, nem 
o morder, abraçar, comer, dormir, banhar-se, friccionar o corpo com 
perfumes, as cerimonias matrimoniaes e outras de caracter cómico. 



* 



O drama indiano começa por um preludio ou introducção, que 
dá a conhecer ao auditório o autor, sua obra, e os factos anteriores' 
e que conduz logo á acção . Esse preambulo é em forma de dialogo, e 
só podem entrar nelle duas pessoas : o director da companhia e um 
dos actores. O Fausto, de Goethe, dá idéa do prologo no theatro 
hindu. 8 



1 Horatíl. Ars poética, 185. 

« Boileau, L*arl poéiique, canto III. 

* Wilson, Systême dramatique des indiens, no prefacio da obra — 
Chefs-d^cexívre du theãtre indien, traduzido por Langlois, Paris, 1828. Deste 
magnifico trabalho temos colhido todos os dados para o preparo deste artigo. 
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A primeira parte do preludio chama-se Pàrwa ranga, constante 
de uma prece com que se invoca a protecção de alguma divindade — 
nândiy isto ó, o que causa prazer aos homens e deuses. Seguem-se 
algumas informações sobre o autor e os antecedentes da peça, á 
guisa de panegyrico : ó o moderno preconicio. Depois disso o actor 
faz um cumprimento cerimonioso á assembléa e a prepara para a 
entrada de um personagem do drama, que se vai desenvolver . Esta 
segunda parte do prologo denomina-se prastâvana. Abre-se então em 
dois o panno da bocca, e inicia-se a acção dramática, que se divide, 
como entre nós, em scenas e actos. 

As scenas marcám-se pela entrada de um personagem e 
saida de outro, sendo a interrupção do dialogo preenchida por 
duas figuras secundarias — o vkhmmbhaka e o pravésaka. O primeiro 
diverte a assembléa com falas e gestos grotescos, é o clown, o gra- 
cioso ; emquanto o segundo informa ao publico do lugar a que se 
dirige o personagem que se retirou e do nome do que tem de 
apparecer. 

O acto — anka — ó assignalado pela saida de todos os persona- 
gens. O numero de actos varia de um a dez. O ultimo acto de 
cada peça intitula-se arikamonkJia, e termina por uma prece . Cada 
acto nao deve abranger espaço de tempo superior a um dia, mas 
as vezes inclue um anno completo e ainda mais. 

A acçfto scenica chama-se vasfúf e se divide em principal e 
secundaria, essencial e episódica. Cada acção comprehende cinco 
elementos : vidjUy vindú, pâtâha^ prâcâri, e cârya . O v^idja, ou se- 
mente, é a circumstancia que gera a acção ; o vindú é o. desen- 
volvimento inesperado do algum incidente secundário ; o pâtâka 
ó um simples episodio ; o prâcâri é um incidente episódico, um 
successo de curta duração e sem importância, em que os persona- 
gens principaes não tomam parte ; o cârya ó o fim ou objecto a que 
visa o entrecho. 

O fim ou objecto da acção admitte cinco condições: o começo, 
o proseguimento, a esperança de successo, o afastamento de obstá- 
culos e o êxito final. As series, ou combinações de incidentes — 
samlhis — mediante as quaes é alcançado o successo, também são 
em numero de cinco : o manka, incidente preparatório ; o prathnonkay 
acontecimento secundário para impedir ou demorar o desenlace ; 
o garbJuif a prosecução occulta do projecto ; o vnnmrcJuty peripécia 
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contraria á intenção ; o oupasanhrUi ou nirvahana é a catastrophe 
ou o íim da peça. 

Para melhor se eomprehenderem estas divisões daremos um 
exemplo . No Romeu e Jiãieta, de Shakespeare, o baile dos Capuletos 
pôde ser considerado o monka; a entrevista no jardim, o prati- 
monka; a annuencia de Julieta em casar-se, o garhha ; o desespero 
de Romeu por nao conhecer o ardil de Julieta; o vimarcha ; o final 
é o final. 

Cada uma destas divisões comporta um excessivo numero de 
subdivisões — angas. Os indianos admittem sessenta e quatro angas: 
doze monkhângaSf doze pratimonkângas, treze garhhangaSt treze vimar- 
chângas e quatorze nirvahânângas. 

Cada espécie de composição dramática tem seu heróe e heroina, 
que lhe é particular. O heróe — nâyaka — pôde ser um deus, um 
semi-deus, ou mesmo um mortal, nas peças mais importantes ; ó 
tirado da mythologia, da historia, da fabula, ou é creaç^odo autor, 
e deve ser representado como joven, bello,* gracioso, liberal, va- 
lente, amável e bem nascido . 

São os seguintes os principaes caracteres do nãyaka : lalita — 
alegre, estouvado ; santa — amável, virtuoso; dhirodatía — valente, 
porém moderado e firme ; ondãtta—SLráente e ambicioso. Subdivi- 
dem-se em seguida em quarenta e oito espécies. 

O pitamardha é o amigo e confidente do herôe, e ás vozes 
herôe de uma acção secundaria; o pratimyaka, o antagonista do 
herôe ; o vita, é o parasita, o commensal desprezivel, e o viducJuika 
ó o jogral, o bobo da peça, uma espécie de Sancho Pança, que 
diz provérbios e trocadilhos, solta gracejos e recebe até pancadas. 

Entre as heroinas — nâtjikâs — encontram-se nymphas, esposas 
de semi-deuses, mulheres de santos personagens, santas mesmo, 
florestas e rios deificados. Nas peças de pura ficção, apparecem 
princezas, cortezans e habitantes do harém. 

As heroinas se distinguem em swakiyà — a mulher do individuo 
que fala ; parakiyâ — a esposa ou irmau de outro ; e sâtnâtiiyâ — a 
mulher livre e independente . Estas três espécies são ainda deno- 
minadas: maílgdha — a joven; prôrhâ — a adolescente e pragalbM — 
a idosa. 

Oito são os caracteres das nayikâs: swâdhbiapalka — a devotada 
ao marido ; vâsakasadjdjâ — a moça, elegantemente trajada, que 

2 TOMO III— 1805 
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espera o amante ; virahotcanthita — que deplora a ausência do seu 
senhor; khanditâ — que se afflige com a infidelidade do amante; caUí' 
hântaritâ — que experimenta dôr ou cólera por motivo de um des- 
prezo real ou fingido ; víprcUabdhâ — que se desespera por não 
encontrar o amante no lugar ajustado ; prochiiaòhartrikâ — que tem 
o mando ou amante em paiz estrangeiro e abkisarikâ-^qixe vai ao 
encontro de seu amante, ou o faz vir. 

Cerca de vinte são os ornamentos ou graças — (dançarás — pró- 
prias ás mulheres, com que estas devem ser representadas. Men- 
cionaremos algumas: sdbha — belleza e mocidade; inadMrya — 
doçura de caracter ; dhêrya — apôgo constante; bhava — apparen- 
cia de emoção ; Jiava — expressão mais pronunciada de qualquer 
estado psychico ; JiMa — manifestação decidida do que sente ; ZiZa — 
arremedo da linguagem, gestos e trajos do amante ; vilâsa — desejo, 
expresso por olhares ; vitchitti — negligencia no vestuário, por motivo 
de incommodo moral ; vibhrama — desordem no trajar, por precipi- 
tação ; kilakintchita — conflicto de sensações ; mottâyita — expressão 
silenciosa de um afifecto partilhado ; cuitamita — recusa das galante- 
rias do amante; vicrUa — constrangimento por modéstia; lolitu — cer- 
teza no triumpho dos próprios encantos. 

A natfikâ tem sempre uma companheira e confidente ; e as rai- 
nhas, uma favorita. 

Os personagens secundários são tirados de todas as classes 
sociaes, e não raro apparecem nos dramas, eunucos, mudos, anões 
e outros extravagantes individuos. 






O objecto do drama confunde-se com o da simples poesia — in- 
struir divertindo ; razão porque o empenho do dramaturgo é despertar 
no auditório os sentimentos que exprime. Os indianos chamam rasa 
a esses sentimentos, palavra que significa — gosto ou sabor . Os 
rasas são em numero de nove : sringãra — o amor ; Msyia — 
o prazer ; carund — a ternura ; rôdra — o furor; vira — o heroísmo; 
hhayanàka — o terror ; vibháisa — o desgosto ; adòhonta — a admiração, 
o espanto ; santa — a tranquilidade. 
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Os rasas sfto por alguns críticos classificados como personagens 
<le cores differentes, sujeitos á influencia de diversas divindades, 
assim : 

Sringâra — preto, sujeito a Vichnú 

H&syia — branco > Rama 

Carunâ — cinzento > Varuna 

Bôdra — vermelho » Rudra 

Virá — encarnado > Indra 

Bhayanaka — negro » Yama 

Vibhatsa — azul > Mahâcâla 

Adbhonta — amarello » Brahmâ 

As composições dramáticas tem quatro estylos — vitttis, que se 
denominam : kêsiki, satwaii^ arabhaUi e bharati. Os três prímeiros são 
applicaveis aos rasas sringara, vira e rôdra ; o ultimo ó commum a 
todos. 

Os rasas são considerados antes effeito que causa ; ha quem 
entenda que procedem elles de hhavas, disposições da alma e do corpo, 
que se traduzem exteriormente nos que as sentem, e impressionam 
os que as vêem. 

Os bhavas são duráveis— s/^a?/í5, — ou transitórias — vyabhitcharis- 

Os bhavas sthai/ís silo nove : rati — desejo de um objecto ; Juisa — 
riso ou alegria; soka — desgosto pela separação de um objecto 
amado ; crodha — resentimento ; outsáha — grandeza da alma ; bhaya 

— receio de censura ; djvgtipsa — aversão ou desgosto por tocar em 
objecto repugnante ; mstnaya — emoção causada por surpreza ; santa 

— estado do espirito que contempla tudo como passageiro e insigni- 
ficante. 

Os bhavas distinguem-se ainda em vibhavas — disposições que 
precedem, acompanham e conduzem a certo estado particular da alma 
€ do corpo ; em anoubhnvas — signal externo desses estados e em 
satmka bhavas — expressões involuntárias de commoção, peculiares 
aos seres vivos, como : siveda — a transpiração ; vepathu — o tremor ; 
ansú — as lagrimas ; vamavicara — a mudança de côr, eto. 

São 33 08 bhavas viyabhíicJianSy cujos principaes apenas mencio- 
namos : nit^^eda — abandono de si mesmo ; harcha — alegria, trans- 
porte ; dhrUi — calma ou repouso ; trasa — terror; vitarka — exame, 
discussão, etc. 
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O dialogo dos dramas ó travado ordinariamente em prosa; as 
excursões poéticas o reflexões outras são ditas em verso, de todos os 
metros, desde a stancia de quatro linhas de oito syllabas cada uma 
— anoucJUubhy até á de vinte e sete a conto e noventa e nove sylla- 
bas — dandaka, numero a que chegou na decadência ; mas a lingua- 
gem é sempre digníssima, mesmo a da própria paix^^o. ^ 

O amor, entre os hindus, que ó menos sensual que nos gregos e 
romanos, menos methaphysico que nos modernos, repelle as formu- 
las de baixa adoraçíío, e só pôde ser representado como legitimo, isto 
é, dedicado á pessoa livre de compromissos ; nfto toleram enredo com 
mulher alheia. 

As mais voluptuosas pinturas de um amor, que tem sempre por 
alvo o prazer, nilo offendem a moral nem a religião. 

Os indianos nfío possuiam edifício especial, próprio para as 
exhibições scenicas, onde fosse admittido o publico, gratuitamente 
ou nao. Nos palácios reaes havia uma sala, conhecida pelo nome 
de sangita sâlã, salílo de musica, onde cantava-se, dansava-se e se 
representavam as peças theatraos. As companhias dramáticas eram 
conhecidas na índia desde a mais remota antiguidade, e os artistas 
mereciam o maior apreço : proclaraavam-so amigos dos reis, sábios 
e poetas. O theatro propriamente dito denominava-se ranga-bhumi 
ou vêpathya : a entrada era conhecida por pravisaii e a saliida por 
nichcrâmati. O arranjo do scenario era muito simples : varias cor- 
tinas dividiam-n'o em suppostos compartimentos, onde se collo- 
cavam cadeiras, thronos e armas e por onde passavam carros pu- 
xados por animaes vivos. Os personagens trajavam a caracter, e os 
papeis femininos eram sempre desempenhados por mulheres. Algu- 
mas vezes, entretanto, esses encargos cabiam a homens ou a man- 
cebos, que aceitavam de preferencia os papeis de certa importância, 
como os de sacerdotisa budhista, etc. Os personagens davam apartes, 
como nos nossos theatros, e todo o movimento scenico e de inter- 
pretação era minuciosamente indicado nas rubricas das peças. 

Quando a arte theatral depois do attingir a mais gloriosa cul- 
minância, entrou a mostrar os prodromos da sua decadência, os 
críticos começaram, ali como alhures, de querer substituir o autor 



1 Baron, Ilisloire de 1'art dramaUqne, Bruxellas, 18C5. 
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que crôa por theorias mais ou menos engenhosas, os fazedores de 
systemas pelos poetas dramáticos ; mas suas eritíeas nem eram 
poéticas nem philosophicas, consistiam apenas em observações pu- 
ramente teohnicas, preceitos dogmáticos, deduzidos dos exemplos 
dos dramaturgos de nomeada. 



Alguns autores indianos attribuem a invenção do drama a um 
muni ou sábio, chamado BhârcUa ; outros dão-lhe origem mais 
elevada : dizem que os preceitos desta arte, extrahidos dos Vedas 
pelo deus Brâhmâ, foram inspirados ao mu7ii. 

Na primitiva, eram de três espécies as exhibições scenicas : 
nâtya.nritya enritta. Os gandharbas e apsaras, génios e nymphas 
do céu de Indra, educados pelas lições de Bhârâta, representavam 
as peças diante dos deuses. Aquellas três espécies duas outras 
appensou Çiva: o tândava e o lâsya, 

O nâtya era o drama que então se definia : a gesticulação com 
palavras ; o nritija era a pantomima e o 7iritía a dansa . O tândava 
e o lâsya não passavam de géneros particulares de dansa : o pri- 
meiro recebeu aquelle nome de Tandou, servidor de Çiva, ao 
passo que o segundo foi ensinado pela deusa Pârvati á princeza 
Ouchâ, que por sua vez o ensinou aos Gopis de Dwârakâ, residência 
de seu esposo, as quaes o communicaram ás mulheres de Sourâchtra. 
D'ahi se transmittiu aos demais paizes. 

Tal é a lenda, que mostra a ligação intima que havia entre a 
dansa e o poema, os cantos e os bailados, tal e qual como na tra- 
gedia clássica dos gregos. 

Ao sábio Bhârâta — o brahmane rico de austerídades, attribuem 
também o primeiro tratado de arte dramática : os sòutras ou apho- 
rismos. Depois deste veiu um dos mais conhecidos : o Dasa riipaka, 
descripçâo de dez espécies de composições theatraes. E' uma obra 
essencialmente critica, contendo texto e commentarios, da lavra de 
Dhanandjaya ou Dhanika, filho de Vichnú, que viveu provavelmente 
no XII século de nossa éra. 

O rei Bhodja passa por autor de um tratado geral de poesia e 
derhetorica : o Saraswati caiUhahJiarana, 
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O Gavya prcuMsa, de Mammatta Bhatta, trata igualmente de 
rhetorica. 

O mais celebre de todos os livros de literatura e crítica dramá- 
ticas dos hindus é o Sahiiya darpana^ obra escrípta pelo medico 
Viswanâtha Cavirâdja, filho de Tchandrasékkara, e que parece ter 
sido publicada em 1504. 

Alem destas producçOes appareceram muitas outras, cuja lista 
sería fastidiosa, as quaes fornecem amplos esclarecimentos sobre o 
systema theatral dos indianos. 

As composições dramáticas receberam o nome geral de rúpaka, 
palavra derivada de rMj?a — forma, porque o seu fim era dar relevo 
a individues e a caracteres, idéas ou pensamentos. Neste ultimo 
caso era o drama metaphysico. Definiam então uma peça de 
theatro : um poema destinado a ser visto, ou um poema destinado a 
ser visto e ouvido . 

De duas classes são os trabalhos dramáticos: osrupakas propria- 
mente ditos e os uparupakaSy isto é, pequenos rupakas, rupakas 
inferiores, pertencentes aos theatros de segunda ordem. 

Os rilpakas constam de dez espécies distinctas. 

1» — o fiataka, a peça por excellencia, que contém todos os ele- 
mentos de uma grande e perfeita composição desta ordem. O assum- 
pto deve ser celebre e importante,tiradoda mjrthologia ou da historia; 
os personagens respeitáveis e eminentes : o heróe só pôde ser um rei, 
um semi-deus ou uma divindade ; a intriga simples ; os incidentes 
ligados entre si ; a acção sem episódios ; o acto não durar mais que 
um dia ; a dicção clara. Esta peça não deve ter menos de cinco 
nem mais de dez actos. 

2* O pracarâita, igual ao vâtaka, porém menos importante. A 
ficção deve ser bordada sobre actos da classe respeitável da socie- 
dade. O heróe pôde ser um ministro, brahmane ou mesmo nego- 
ciante distincto ; a heroina ser filha familia ou cortezan. 

3* Ohhàna,, monologo em um acto, uma espécie de nossa scena 
cómica, acompanhado de canto e dansa. 

4» O vyãyoga, peça dramática em um acto, tratando de as- 
sumptos militares. 
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5» O samavacâra^ drama em três actos, extraindo de fabula 
mythologica. A acçfto do 1® acto deve durar nove horas, a do 
2* três e a do 3® uma hora e meia. No enredo figuram deuses e tam- 
bém mortaes, podendo haver até doze heróes ; devem apparecer 
em scena todas as magnificências da guerra. 

Esta peça é destinada ao publico e se representa em pleno ar, 
em espaçosa planicie . 

6* O dima participa da natureza do anterior, porém sua acção 
é sombria ; limita-se a representar acontecimentos terríveis. Tem 
quatro actos, e o seu heróe deve ser um inimigo dos reis, ou um 
semi-deus. 

7* O ihãmriga é uma intriga de amor em quatro actos. O heróe 
é um deus ou mortal illustre, a heroina uma deusa, que seja a causa 
de uma guerra. 

8* O aiika, espécie de scena dramática. 

9* O vithi, scena cómica sem musica nem dança. 

!()• O prdhasana, farça, satyrisando causticamente os vicios e 
defeitos dos poderosos, sábios, reis, bralimanes. 

Os uparúpakas dividem-se em dezoito espécies differentes, a 
saber : 

1* O nâtikâ^ do mesmo género do natãkâ, porém restricto a 
quatro actos apenas. 

2* O trotaka, que pode ter cinco, sete, oito ou nove actos, e 
personagens humanos ou divinos. 

3* O gochthi^ peça em um acto, que deve ter nove ou dez per- 
sonagens masculinos e cinco ou seis femininos. O assumpto deve 
ser o amor. 

4» sattaka, historia maravilhosa, toda escripta em prakrito . 

5* O natyasâraka, bailado cantado em um acto . 

6* O prasthána, idêntico ao anterior, mas os personagens são 
de condição inferior, e deve ter dois actos. 

7* O auUathya peça mythologica em um acto, ornada de musica. 

8* O câvya, intriga de amor em um acto, com árias musicaes 
e poesias. 

9* O prenkhana, peça militar em um acto . 

10» O hâsaka, composição cómica em um acto com cinco perso- 
nagens : o heróe deve ser um estouvado e a heroina uma mulher 
distincta. 
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11 O sardãpaka, drama em um, três ou quatro actos. O heróe 
é um herege. 

12 O srigaditam em um acto, em que a heroiua imita a deusa 
Fortuna— iSW. 

13 O sUpaka, magica em quatro actos, passada no lugar em que 
se queimam os mortos . 

14 vUâsUiâ^ ou lâsikâj peça cómica em um acto. 

15 O durtnaUikâ^ intriga cómica em quatro actos. 

16 O pracaranikây variedade do nâtikâ. 

17 O hallisâ, peça em um acto, cantada e dançada por um 
homem e oito ou dez mulheres . 

18 O bhanika, farça em um acto. 






Do theatro indiano se conhecem actualmente 60 peças. Damos 
em seguida os nomes das principaes . 

Reconfiecimento de ÇâkuntMâ — drama em sete actos, de KàlidAsa. 

Vikrama e Ourvasi (o heróe e a nympha), drama em cinco actos, 
de Kâlidâsa. 

Mâlavika e Agyiimitra — comeáifi em cinco actos, attribuida por 
uns a Kâlidása, e contestada por outros . 

Mritchtchakati — (A cortezan apaixonada ou carruagem de baiTO) 
drama em dez actos de Sudraka, representado em 1850, no Odéon, 
de Paris, com o nome de Chariot d'eiifant. 

Outtara Bãtna tcharitra (continuação da historia de Ri\ma) drama 
em sete actos, de Bhavabhuti. 

MaUati e MàdMva (o casamento por surpreza), drama em dez 
actos, de Bhavabhuti. 

Màhâvira tcharitra (historia do grande heróe Rama), drama em 
sete actos, de Bhavabhuti. 

Véni sanhúra (a cabelleira renovada) drama em seis actos de 
Bhatta Nârâyâna. 

Mondrâ Bâkchasa ( o sello do ministro) drama era sete actos de 
Visâkhadatta. 
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Ratvãvali (o oollar) drama em quatro actos, de príncipe Sri 
Harcha Deva. 

Frabodha tchandrodaya (o romper da lua da intelligencia). 



* 



O theatro indiano é a imagem d*aquelle povo singular. 

A religião levada aos extremos limites do ascetismo e do ma- 
ravilhoso, o amor com todos os refinamentos de volúpias delicadas e 
angélicas garridices, uma notável doçura de costumes, a pintura 
uniformemente graciosa de uma natureza invariavelmente bella:taes 
são os elementos do drama do Hindostão. 

Naquelles climas ardentes, em que as paixões se mantém na 
temperatura da atmosphera, ao passo que o corpo enervado só 
deseja a calma e o repouso absoluto ; naquella terra prodigiosa, 
que dá mais do que se lhe pede — o homem só pôde viver pela ima- 
ginação; tende sem cessar a sair do real para se atirar ao ideal, e 
este predomínio da imaginação lhe faz ligar extremos, reunir todos 
os delírios da volúpia ás mais pesadas penitencias ; o respeito reli- 
gioso pela vida de um insecto ás fogueiras destinadas á viuva do 
heróe ; a mais aventurosa liberdade ás mais duras cadeias da escra- 
vidão e ás mais rigorosas distincções de casta ; os mais excêntricos 
transportes do génio á poética mais minuciosamente restrictiva. 

( Continua ) 

Feliciano Gonzaga 
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A ARTE E A CRITICA 



Não me occupo da arte contemporânea, e muito menos da 
crítica militante . Onde interesses e sentimentos diversos dos que 
produzem as obras do génio estão em questão, é inútil idealizar 
todas as phases que, no campo da arte e do pensamento, atravessa 
a luta pela existência. Si tivesse que escrever uma comedia, sim, 
não teria melhor campo de observação e de estudo. Os períodos 
de transição, como o que estamos atravessando, não oflferecem á 
especulação do philosopho sinão anomalias. Mas a quem vai à 
procura de leis para roubar á natureza os seus mais Íntimos se- 
gredos, torna-se mais útil abranger dum só olhar muito espaço 
do horizonte e do tempo, muitas gerações de homens e muitos 
grupos de acontecimentos. Desde 1848 até hoje temos tido tantas 
transformações na manifestação do sentimento esthetico e tantas na 
technologia da critica, que podemos equiparal-os ás modas do figu- 
rino dos alfaiates. Clássicos e românticos, idealistas e realistas, 
naturalistas, parnasianos, decadentes, psychologistas, symbolistas, 
etc, etc., estão brigando, ha muitos annos, para demonstrarem, que 
acharam, cada um por sua conta, a pedra philosophal da arte . Es- 
tamos diante dos segredistas da medicina empirica de outros tem- 
pos, ou dos pseudo-chimicos de hoje, manipuladores de pillulas e 
de xaropes, panacéa hodierna da quarta pagina dos jomaes. 

Verdade é que na arte, como em toda manifestação intima 
e externa da vida, existe uma evolução constante de formas, 
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mas é verdade também que, como na natureza as mesmas sub- 
stancias prestam-se para o elemento essencial de muitas formas, 
na arte o fundo das diversas producçôes é o mesmo, e nem o 
tempo, nem as raças, nem os acontecimentos podem mudEil-o. 

N2U) valia a pena escrever volumes de critica sobre a in- 
venção recente do romance psychologico, uma vez que ninguém 
dos contemporâneos chegará a escrever psychologia, no romance, 
como Balzac, no drama, como Shakespeare, e na comedia, como 
Molière . 

Tinha razão Flaubert quando queria que Zola lhe dissesse o 
que era o romance naturalista, e é justificado, diante de tantas e 
microscópicas fracções do velho pensamento latino, o orgulho de 
um grande romancista russo, Dostoiewsky ; que interrompia brus- 
camente qualquer discussão literária com o Visconde de Vogiié 
dizendo: A^ó^ temos o génio de todos os povos e mais o getiio russo. 

E\ portanto, da arte que vive em todos os tempos e em todas 
as naçOes, que pretendo falar. E ao lado desta arte precisa col- 
locar uma critica que não fique na chronica das revistas e das 
gazetas, que não seja escrava da fortuna dos homens e dos partidos, 
nem ligada á tradições de academias ou escolas ; emfim uma cri- 
tica que não seja desmentida pelo futuro. E começamos por esta- 
belecer que importância tem para a humanidade esta arte e esta 
critica e como ellas acompanham a civilização movendo-se com 
as mesmas leis, que regulam o movimento da vida cósmica. 

Deixo de lado as definições, ainda que geniaes de Aristóteles, 
de Tasso, de Taine e de Hirt; pois não fazem mais que repetir 
em forma e lingua diversa, a mesma coisa, isto é que a arte é, 
uma reproducção da natureza. 

Hoje é melhor observar e provar do que definir. 

Reparo só, que nesta correspondência de juizo está a prova 
do que a arte verdadeira e immortal teve, em todo o tempo e em 
toda phase, um objectivo : a natureza. Os que fizeram tanto ba- 
rulho ha dez annos, sobre o achado duma arte da realidade, 
eram certamente myopes, ou gente de má fé. 

O mais nobre, o mais constante, o mais forte dos phenomenos 
da vida é a arte. Mais nobre porque synthetiza as qualidades ideaes 
de uma raça, de um povo, de uma época ; mais constante porque 
não deixa de apparecer, como quer que seja, em todo tempo e em 
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toda região ; mais forte porque, mais do que as outras energias 
moraes, resiste ao tempo e através dos séculos, como num am- 
biente aquecido por um fogo perenne, guarda a alma de gente 
desapparecida e de organismos cujas cinzas nem siquer mais 
existem. 

Os que chamam a arte appendice do luxo, são autómatos que 
nada entendem da vida dos povos e de todo aquelle conjunto de 
sentimentos, que formam a base da convivência commum ; não 
fazem lei porque não poderiam demonstrar o que affirmam. 

Â primeira e mais indispensável das missões que o homem 
conhece ter, e que, cônscio ou não, mas sempre com a mais pro- 
funda de suas voluptuosidades, traduz na mais normal das funcções, 
é a perpetuação de si mesmo. Fazendo reviver o seu organismo ma- 
terial contribuo para aquelJa reproducção dos seres, que vem do in- 
finito e vai ao infinito. E, com o organismo material, se reproduz o 
organismo moral que é delle quasi a ordem e a essência de stnictura. 

Temos em todo organismo um conjunto de sentimentos her- 
dados com o sangue, que vivem ha séculos, e que elle não po- 
deria querer extinctos, porque não quereria não amar e não 
gozar. A coyiãitio mve qxia iwn de sua existência estabeleceu, já, 
na normalidade a de suas funcções. Eis a herança das poteiicias 
moraes desenvolvidas parallelamente ás materiaes e que vem con- 
densando-se na arte. Pôde o homem não amal-as como aliás ama 
a mesma vida, uma vez que acha nellas a si mesmo ? Pôde sub- 
trahir-se aos sentimentos moraes, ainda que no estado de perfeita 
ignorância ? Impossivel I Diante de um drama commove-se e chora 
si é o caso, delicia-se ao som da musica, o diante do bello fica 
encantado . 

Não sabe ler e faz versos magníficos, não sabe musica e canta 
com perfeita enionação ! Que é isso ? 

Pôde não saber fazer versos, e não cantar ; pois sim ! não ó 
artista, mas entende ! Pôde não comprehender nada e de nada 
gostar. . . E então pôde sor um delinquente ou um louco : anoma- 
lia, não regra e não interessa á humanidade inteira. 

Na arte é a ligação moral, parallela á ligação material, que 
junta o homem com o universo, com o passado e com o futuro. 
Este facto pôde não traduzir-se em consciência, mas está no sen- 
timento commum e é a mesma vida. Negai se podeis I 
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Ha quem se gaba de sceptico e ri-sé cada vez que ouve 
falar em coisas que vão além dos estreitos confins da vida ma^ 
terial ; mas esse é no grande organismo da civilização contem- 
porânea, o que eram os eunuchos no Oriente, os Albigenses na 
idade média, e os malthusianos no nosso tempo : anomalia digna de 
observaç&O num gabinete de pathología. 

Quantas vezes as mais bellas, as mais santas idealidades são 
escarnecidas por homens que passam por sábios ! Quantas vezes 
diante das aspirações mais nobres tenho ouvido gritar : rhetorica I 
Si é assim, todo o fundo da natureza humana é rhetorica. 

O amor á mulher, aos filhos, á pátria, a piedade pelas desgraças 
alheias, a generosidade para com os fracos, o enthusiasmo pelas bons 
acções, a virtude, a honestidade, o sentimento, a honra . . . tudo é 
rhetorica, convenção ! Mas tirai essa espécie de convenção, ó sá- 
bios, e dizei-me si resta alguma coisa para justificarmos a pretenção 
que temos de sermos mais do que o macaco. Schopenhauer chamou 
de impostura o patriotismo ! 

Santa e sublime impostura I Oh I Si tivéssemos um pouco mais 
dos acommettidos dessa impostura ! Ou, melhor. . . Si tivéssemos 
menos philosophos pessimistas, diletantistas, etc. . . e mais daquelles 
impostores ! 

Todas as vezes que nos accessos da nostalgia me lembrei desse 
juizo de Schopenhauer, tive a vontade de gritar : Supprime essa 
impostura, ó philosopho, e terás supprimido a historia da humani- 
dade ! Supprime essa santa impostura e os homens a ella dedicados, 
e não restarão nas nações civilizadas sinão gabinetes do zoologia, 
prisões e hospícios de alienados ! 

Mas a humanidade ó mais sapiente do que os philosophos : reco- 
lhe, guarda as verdades eternas que ellcs dizem e recusa as aberra- 
ções e passa e vai seguindo pelo seu grande caminho immutavel e 
fatal como o dos astros. Quem pôde desvial-a ? 

Desde que o homem olhou ao redor de si, o mundo exterior não 
podia deixar de exercer uma certa influencia sobre o mechauisrao de 
sua sensibilidade. As scenas que viu no Universo não podiam deixar 
de provocar no seu organismo sensações, percepções e imagens. 
De qualquer maneira, desde o primeiro apparocimento daquellas 
imagens começa a historia da vida moral do homem ; não podemos 
deânil-a nem com o tempo, nem com os documentos, nem com algum 
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daqnelles meios excogitados pela sciencia moderna para remontar ao 
passado ; mas da analyse retrospectiva da historia dessa vida moral, 
do tempo presente até aos que são reconhecidos como mais antigos, 
podemos tirar alguma indisputável deducç&o. 

Ha uma historia constante da vida moral, como ha uma historia 
constante da vida orgânica, e ambas seguem caminho parallelo . Não 
podemos apresentar, apezar das maiores subtilezas do engenho, a 
primeira imagem, que as sensações despertaram no cérebro do 
homem que pensou pela primeira vez ; assim como não podemos 
imaginar a forma material em que se apresentou, pela primeira vez, 
este organismo que veiu collocar-se no mais alto grau da escala dos 
seres orgânicos da terra. 

Linneu, Darwin, Huxley puderam notar algumas analogias de 
structura anatómica e histológica entre os |;nma^a^,puderam rectificar 
algumas classificações zoológicas, enxergar afinidades mais ou menos 
lógicas, mas não puderam imaginar nem uma hypothese sobre a forma 
da primeira apparição. 

Resta sempre a do átomo que é antiga e valida, mas essa res- 
peita só á substancia chimica, não á forma dos organismos. 

Não vamos pois, em busca do ponto de partida, como não nos 
preoccupamos do de chegada, dado que nesse movimento complexo 
de phenomenos cósmicos haja ura principio visivel e um fim imagi- 
nável. Posto assim o problema da arte, não podemos consideral-a nem 
como entidade abstracta de natureza theologica, immutavel na sub- 
stancia e na forma, nem um brinquedo, bom para divertir os vadios 
ou procurar marido para as moças. 

A arte póde-se chamar, si fôr possivel, a sementeira da vida 
humana. 

Dizendo arte, porém, quero falar de um grande conjunto de 
potencias intellectuaes, onde a vida está estabelecida por elementos 
duráveis e eternos. Não pretendo dar a todos as baixas gradações 
da producção artística o valor que ellas nao tém, nem collocar no 
mesmo nivel Homero e Quinto Calabre, Dante e Aleardi, Miguel 
Angelo e os Byzantinos, Shakespeare e Sardou, etc. 

A arte tem tantas gradações de valores, de potencias e de 
aspectos quantas tem a vida : a producção delia consiste em 
creaturas ideaes que estão sujeitas ás mesmas leis que as na- 
turaes. 
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Este pararellÍBino entre as leis da arte o as da vida, deve ser 
acompanhado pela crítica, que estabelece um outro parallelo de leis 
educativas e faz que as producções ideaes da arte mantenham, con- 
tinuem e dispertem nas ereaturas humanas, a harmonia entre a vida 
intellectual e a material, que deve ser a base da moral moderna, 
consentânea ao grau de civilização em que pretendemos achar-nos. 

Penso, porém, que é necessário eliminar muitos prejuizos: dos 
artistas, que crêem achar inspirações em livros de critica e de 
sciencia para conceber obras vivas, e dos criticos e philosophos, 
que imaginam poder com suas locubraçOes crear o Renio, e des- 
tinal-o á apotheose ou anniquilal-o. Preconceitos bem frequentes no 
que hoje se escreve e que accusam, em primeiro lugar, falta de 
génio e de critica verdadeira. 

Nada é mais contrario ao génio do que a obra que precisa se 
fazer annunciar, explicar e popularisar como os remédios e os cos- 
méticos de Dulcamara ; e nada é mais contrario á boa critica do que 
esse officio charlatanesco em que a arte é um pretexto e a mania de 
parecer, de illudir-se e de illudir é o fim. 

O génio, admittindo que condições especiaes de ambiente, de 
hereditariedade e de accidentes o produzam, nunca ha de se formar 
por inspiração que nfto venha da viva natureza, ou por processos de 
selecção que nâo se desenvolvam no cérebro de quem o possue. 

Não se pôde chegar á synthetizar os caracteres essenciaes das 
maiores potencias da natureza com potencias de assimilação que não 
sejam o fundo intimo da psyche do artista. 

Querer conseguir isso com meios exteriores seria a mesma coisa 
que plantar o organismo da lógica num cérebro desequilibrado, in- 
troduzindo por esforço de memoria a theoria do syllogismo, ou espe- 
rar gerar o homem sem os elementos e as formas necessárias para 
produzil-o. 

Podem os meios mecânicos substituirem-se á natureza? Não nos 
illudamos com a pretendida omnipotência da sciencia. Esta, antes 
de tudo, precisa da vida. Poderá crear os mais maravilhosos me- 
canismos, mas precisa do elemento primeiro, que os imagine e 
ponha em movimento . A hygiene poderá ajudar-nos a conservar o 
organismo vital, desenvolvel-o e fazel-o viver alguns annos mais ; 
mas não poderá crial-o. Assim a sciencia poderá illuminar o ar- 
tista, ajudal-o, talvez, a systematizar aquella massa de sensações, 
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que produz nelle o inundo exterior, e de potencias que tem la- 
tentes ainda ; mas não lhe dará o segredo de produzir uma só delias. 

Pode-se chegar a escrever uma pagina sem erros de gram- 
matica e em estylo correcto ; mas esta nao terá uma hora de vida 
si o génio não lhe der o que nem a grammatica nem a rheto- 
rica podem ensinar. 

Que numero de Salviati doutos e eruditos seriam necessários 
para juntarem com centenas de volumes inúteis, a vitalidade de 
um capitulo só do mais ignorante dos escriptores da Renascença, 
de Benevenuto Celini ? 

Nâo bastariam todos os passados, os presentes e os futuros , 
como nílo bastariam cem mil abortes para equivalerem a vida de uma 
criança saida san e forte do seio materno. 

A verdade é que o génio deu á humanidade obras primas 
eternas, séculos antes que a seiencia tivesse fónna e vida. A arte 
em Shakespeare precedeu do dois séculos ás theorias da pathologia, 
e tinha já esgotadas todas as expressões das gradações do sen- 
timento, antes que a psychologia physiologica viesse analyzal-as. 



II 

A arte tem uma historia como a tem as raças, como a tem cada 
ser orgânico, como a tem as nações . 

Nesta historia ideal os homens são simplesmente episódios como 
nas outras historias reaes . Nella, como na historia da humanidade, 
nós podemos ver até um certo ponto, e a critica tem o dever de 
indagar até onde lhe fôr possível, todas as causas que originam os 
primeiros elementos conhecidos ; todas as potencias desses ele- 
mentos e toda a evoluçtlo delles de época em época e de ambiente 
em ambiente. 

Assim a historia da arte, primeiro e altíssimo documento vi- 
vente da espécie humana, estuda-se como a dos homens. Porque ? 

Observemos a mesma natureza . Ella representa forças brutas, 
desiguaes, que se agitam num conflicto eterno, onde naturalmente 
as mais poderosas vencem o absorvem as mais fracas. Ora, as po- 
tencias maiores que representam uma maior concentração de força 
estabelecem na vida a direcção dessas forças. 
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Esta lei explicada pelas theorías da evolução e da energia dos 
átomos regula a vitalidade e a variedade das faunas e das raças hu- 
manas, e a persistência dos typos superiores. 

Esta persistência representa as quantidades mais vivas, mais 
imiversaes, maispromptas para a adaptação aos ambientes, mais 
resistentes aos mesmos aecidentes da vida cósmica ; quantidades 
que se transmittem e se renovam e aperfeiçoam no tempo. O limite 
onde possa chegar esse aperfeiçoamento ideal, o íim que este 
movimento possa ter, são intimamente ligados com as phases e as 
leis da vida cósmica que pouco e limitadamente conhecemos. 

Note-se que neste continuo movimento de forças, as potencias 
mais resistentes não tem estabilidade absoluta com relação aos lu- 
gares. Um grupo de potencias chega a uma manifestação solemne 
num certo ponto, num certo ambiente e numa corta raça, depois co- 
meça a desorganizar-se e deixa afastarem-se as partes mais vitaes, 
que emigram e vão constituir a massa de uma nova concentração 
de potencias. E' assim que podemos explicar a passagem da hege- 
monia dos povos de uma nação para outra. 

A índia, o Egypto, os diversos povos orientaes, que quasi no 
mesmo território exerceram successivamente o seu poder; a Grécia, 
a Macedónia, Roma, o Christianismo, o Império Franco, a Igreja, 
etc, etc. não são sinão tantas agglomerações do potencias de maior 
ou menor duração. 

Esta successão de hegemonias que se explica por um complexo 
de acontecimentos e de manifestações reguladas por leia que cha- 
maria dynamicas, vem revelar todas as phases do movimento 
daquellas forças intimas, que se desenvolvem na natureza e que 
nunca morrem. 

Ha, pois, na superfície organismos derivados destas forças in- 
teriores, e que, de conformidade com ellas, agem, pensam, desenvol- 
vem-se, e morrem deixando a outros a successão, o melhoramento ou 
a deterioração de sua força, segundo o ponto em que está o pro- 
cesso de aggregação e de desaggregação do centro dynamico. 

Ora o conjunto destes organismos, que são os homens de uma 
raça ou de um povo, representa o ambiente dum período da vida, e 
tem sempre alguém que absorve maior força do que os outros e 
synthetiza mais os caracteres mais essenciaes e mais intimes da ge- 
neralidade dos seus semelhantes. Emfira, como os principaes centros 

3 TOMO III — 18U5 
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dynamicos representam a quinta-essencia das forças dos outros que 
08 precederam, e dos quaes reuniram os elementos vitaes, assim 
na organisação de uma raça, mais fortes e mais notáveis são os 
homens, que resumem em si o domínio das potencias mais 
essenciaes da mesma raça, ou os que sabem concentral-as e 
manifestal-as. 

Eis o conceito da relaçílo que tôm as grandes nações com a 
humanidade e os homens illustres, na liistoria civil e nas artes com a 
sua nação, e sobre esta base podemos estabelecer o valor que tem o 
homem em relação com a sua raça, com seu tempo, perante a his- 
toria e a humanidade. 

Pondo de lado os grandes legisladores e moderadores do destino 
dos povos, occupemo-nos dos que tiveram maior poder moral no 
campo da arte. Falamos primeiro da analogia entre as leis da arte 
e as da vida. 

E' por consequência natural inadmissível na arte um typo único, 
abstracto, ou uma ordem de desenvolvimento dififerente do dos or- 
ganismos que a produzem : a unidade do desígnio nas leis cósmicas 
é um facto já aceito pela consciência commum. A obra de arte tem 
por conseguinte, tantos graus de potencia e de expansão, quantos 
têm os povos que a produzem, quantos tem os artistas que synthe- 
tizam as suas mais duráveis potencias. A medida do seu valor na 
vida, está subordinada a estas gradações. No grau ínfimo, a arte 
que exprime um caracter exterior de pequeno numero de indivi- 
dues ou certas anomalias grotescas que podem interessara um cir- 
culo de indivíduos restricto no tempo e ao espaço . 

Em grau mais alto temos a arte que exprime os costumes 
particulares de uma época, e, segundo é regional ou nacional, 
varia de importância e valor. A esta classe pertencem muitos ro- 
mances e muitas comedias contemporâneas, a pintura, a esculptura, 
a musica e a poesia de género. 

Em um grau superior achamos a arte que exprime a ma- 
neira especial de sentir e de imaginar de uma época ; ella é 
menos superficial que as outras e começa a entrar nos substratos 
da psyche. Aqui acha-se quasi toda a literatura e arte do roman- 
tismo e do classicismo da primeira metade deste século : Byron 
para a maior parte de suas obras, Victor Hugo, Delaroche, Musset, 
Manzoni, etc. 
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Em outro grau está a arte que exprime o caracter e as poten- 
cieis essenciaes de uma raça. Os artistas aqui penetraram no 
fundo da alma de um povo e synthetizaram delle o que mais o 
levanta e lhe dá vida por mais de um século. Neste nivel estilo 
coUocados os luminares das artes antigas e modernas, Pindaro, 
Sophocles, Anacreonte, Virgilio, Catullo, Horácio, Petrarca, Ariosto, 
Tasso, Raphael, Rembrandt, Rubens, Leonardo de Vinci, Ticiano, 
Racine, Dickens, Balzac, Rossini, Wagner e tantos outros. 

Por ultimo, acima de todos, ha alguns solitários, cuja alma 
eminentemente comprehensiva pôde syn^hetizar as maiores poten- 
cias do intellecto da humanidade, potencias que s?lo quasi o fundo 
estável e mais constante da natureza humana, e que através dos 
séculos, dos ambientes, das raças, manifestam-se em formas dif- 
ferentes, mas sempre coma mesma intensidade e universalidade. 
E ahi temos Homero, Eschylo, Dante, Michel Angelo, Shakes- 
peare, Goethe, Bellini, Beethoven. 

São cinco graduações, que podem comprehender cinco grupos 
de producçôes mais que de artistas. Pois acontece nos homens 
o que nas mesmas potencias da natureza : náo são sempre águias 
ainda que génios. Homero tem cantos que o poriam ao nivel de 
Quinto Calabre, e Horácio julgou-o bem no seu qiumdoqiu; homis 
dormUat Homerus, Dante no Convito desce ao par dos philosophos da 
escolástica; na VUa nova quasi ao dos poetas de seu tempo, e quando 
niío retrai o choque de almas humanas, em cuja reprosentaçíío 
sobe mais alto do que Homero ; toda a architectura dos reinos so- 
brenaturaes fica ao nivel do Quaflnregio, ^ Shakespeare escreveu 
medíocres comedias, e Goethe não poderá salvar sinão metade da 
sua obra prima das garras do tempo que já começou a offender 
as suas obras menores. 

Assim, pelo contrario, Sophocles pôde ás vezes chegar até 
Eschylo, Leopardi alcança a genialidade de Dante e Monti aproxi- 
ma-se de Pindaro e de Horácio. 

Mas o termo de comparação deve ser estabelecido sobre dois 
factores principaes : o conteúdo que é o homem em contacto com 
a natureza e com a humanidade, e a forma. 



Antigo poema do sociilo XIV do Fr. Frezzí. 
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Da universalidade do primeiro, devido nfto só á própria es- 
sência, mas também ao modo com que elle está representado, de- 
pende a collocaç&o no mais alto grau da escala. 

A universalidade do valor de uma obra d*arte não é pheno- 
meno do individuo só que a criou, como um organismo chegado ao 
seu máximo desenvolvimento, nSLo surgiu todo duma vez do seio 
que o produziu. Representa um longo trabalho de selecção e uma 
longa serie de typos intermédios que pertencem ás espécies fosseis, 
mais fáceis de se acharem na literatura do que na biologia. 

Michel Angelo não surgiu de uma vez como Minerva armada do 
cérebro de Júpiter. Dentro do seu espirito está todo o trabalho oc- 
culto e condensado de todo o mundo grego-latino, que reappareceu 
no Renascimento, depois de quasi três séculos de incubação. 

Mas, poderiam objectar, como faz o critico para distribuir mi- 
lhares de artistas por esta escala imaginaria ? Não poderia elle 
deixar-se enganar ou pelos próprios gostos ou pela sua mente li- 
mitada? 

Eis a resposta : Ponho de lado a incapacidade do critico, de 
que elle só é responsável ; occupo-me só do methodo . Não reproduzo 
os argumentos do Taine, que, primeiro, apresentou a idéa desta 
divisão, e exponho algum, que resulta de minha própria expe- 
riência. 

Pomos a obra de arte em contacto com a humanidade, a qual 
a considera tão viva quanto nella reconhece a si mesma. Os gregos 
imaginaram no Prometheu uma luta secular entre o homem e a 
natureza virgem, luta que lovou os habitantes da terra a uma 
ascensão gradual para com o mundo sobrenatural. O fogo sagrado 
roubado ao céu e que ensina aos homens as artes, synthetiza 
tantas quantidades ideaes e tantas phases da historia humana que 
seria impossivel enumerar em breve . Mas aquella luta não acaba 
no mytho de Prometheu, nem no mundo grego ; continua no mundo 
latino, continua, ainda que latente na idade media e recomeça a sua 
marcha gloriosa na Renascença e dura, victoriosa mais do que 
nunca, até aos nossos dias. 

Quereis que a incarnação dessa luta rude mas poderosa na 
producção de Eschylo, perca o seu valor através dos séculos e dos 
povos si a potencia moral que ella representa vive ainda e viverá 
eternamente no espirito humano ? 
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Porque não damos nós a mesma importância às Nuvens de 
Aristopliane, que deliciaram tanto os elegantes e os moderadores 
da sociedade atheniense ? 

A satyra feroz, maligna e, si devemos acreditar em Platão, 
funesta contra Sócrates não pôde achar eco na consciência mo- 
derna. 

Nas phases tão varias e tão estranhas que caracterizam a con- 
currencia vital em cada povo, nem sempre a consciência publica se 
conforma com a da humanidade inteira. Outras épocas e outras 
gentes revôm os actos delia, e aferem as sentenças que ella pro- 
nunciou pelo grande código do Universo, que os séculos escrevem 
e que poucos homens chegam a comprehender. 

As grandes potencias moraes da philosophia socrática são já 
património sagrado do mundo, e este mundo reconhecido e cohe- 
rente, sente em si o espirito do philosopho e anathematiza o poeta 
e 08 juizes. 

Quantos idolos do nosso tempo não deverá o século XX der- 
rubar do pedestal de papelão ? Quantos delles poderá consagrar á 
i mmortalidade ? 

Si pudéssemos, por um milagre, antecipar o juizo^ pobre de 
Olympo do século XIX, como ficaria vasio ! 

C. Pârlaorbco 
{Continua) 
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DE 



CLÁUDIO MANOEL DA COSTA 



S O N E TO 

Ao mr* 

Tentas o estrago da maior grandeza, 
ímpio traidor, e o mizero artificio 
Primeiro te fas ver o pricipicio, 
Que o sacrílego íim da horrenda empreza, 

Ásusta-se inda a mesma natureza 
Ao ver qual te propoens vil sacrííieio, 
Não deves de saber que o Ceo propicio 
Vela sobre os orgulhos da fereza ? 

Justamente os teus membros separados, 
Áo ludibrio dos ares, e do vento 
Em frias cinzas se verão mandados. 

A terra não lhes deve acolhimento : 
Que abortivos infames, detestados 
So podem ter por uma o esquecimento. 
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SONETO 

Ao Fanatistno 

De que vos assombrais, Fúrias do Averno, 
Que ao Triste Reino horrorizaes de Espanto, 
De veres que hum mortal se atreva a tanto 
Que em furor se avantaja ao mesmo Inferno ? 

Nâo, nao he menos forte o fogo eterno. 
Que cauto desimula o antigo pranto 
Se de Hipsenta vil o cobre o manto, 
Ja chega a respirar seu ódio eterno. 

Mas qual oh Deus qual nova espécie he esta 
De serpente, ou Dragão, que desde o Abismo 
Ergue o collo, incha o ventre, eriça a testa ? 

Tremo a dizelo : hum triste parocismo 
Me embarga a voz : Direi, scena funesta ! 
A meus olhos offerece o Fanatismo. 



SONETO. 

PASTORIL 

Pda acção de graças 

Algano que será? Tenho observado 
Que a muito tempo este Carvalho antigo 
Recolhe a sua sombra, e faz abrigo. 
Ou da chuva ou do sol ao nosso gado. 

Ha dias que anda agora arrecuado 
Como que foge, ou teme algum perigo. 
Quem sabe se amiaça o Ceo castigo. 
Ou so algum mao Pastor lhe deu olhado 
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Alto segredo cuido, que se esconde, 
E muito de sentir Algano temos, 
Se o agoiro ao successo corresponde. 

Vem tu amigo, o tronco rodeemos, 
E ao seu pe hum altar ergamos, onde 
Puros votos por elle a Jove demos. 



SONETO 
Com a lembrança de ser o Denunciante da traição natural d£st<i8 Minas 

Da Vma de oiro, onde felis descansa, 
Ergue a cabeça o magestoso Tejo, 
A nos se volta, e para nos eu vejo 
Que cheios de ternura os olhos lança : 

Venturozo Paiz, em paz descansa 
(Elle nos dis) em ti meu trono elejo 
Pois que apezar de tanto horror, e pejo 
Hum filho teu firmou minha esperança. 

Se o Topázio, o Diamante, a Prata, o Oiro 

Nobre porção da Luza Monarquia 

Te esmaltão sobre a testa o fresco loiro, 

Tu com mais gloria sabes neste dia 
Fundar a tua fé, e o teu thezoiro, 
E dar aos teus metaes maior valia. 



SONETO 



Tenro Menino, eu sei que na grandeza 
Te ensaias, e que o berço de oiro orlado. 
Não he mais que hum depozito adorado 
De hua alma, que ha de honrar a natureza. 



% 
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Sei que te nutres ja na ilustre empreza 

De igualar a teus Pais, e que chegado 

A idade, em que has de erguer da Fama o brado 

Veras a inveja a teus destinos preza. 

Mas bem que a bella imagem neste dia 
De teus heróicos feitos me proponha, 
E os auspicies, que o Ceo de mim couiia, 

Bem que de altas acçoens a ideia exponha 
No pouco que inda alcansa a fantezia, 
Cuido que no que diz delira, ou sonha. 



SONETO 

Ao mesmo 

Ruge o bravo Leão, e sacodindo 
Sobre o pescoço a descomposta grenha, 
Humilde preza conquistar desdenha ; 
Junto a mais nobre o seu valor medindo. 

Águia excelsa por entre o ar sobindo, 
Descança o voo na elevada penha, 
E sem que horror ao precipício tenha, 
De sangue as unhas descera tingindo : 

Felis Menino se dos teus Primeiros 
Eu busco a ver a Ínclita nobreza. 
Da tua eu pezo ja os graus inteiros 

Nfto gerão com oposta natureza 

Nem Águias pombas, nem Leoens cordeiros. 

Da Fortaleza nasce a Fortaleza. 
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A grandeza de Maria 
Cresce a par da sua idade 
A geral felicidade 
Fas epocha neste dia. 

6L0ZA 



Soltas as madeixas de oiro 
Ergão-se do fundo seio 
Essas Ninfas, que no meio 
Habitão do claro Doiro. 
Venhfto ver de que thezoiro 
Propicio o Ceo nos envia 
O rizo, o gosto, a alegria, 
E admirem neste prazer, 
Qual entre nos chega a ser 
A grandeza de Maria. 



São seus dias, são seus annos 
Huma imagem bella, e pura 
Dessa idade, que procura 
Apartar-se dos humanos. 
Ella fugiu, e os enganos 
Durarão so da maldade, 
Fugiu sim, mas he verdade 
Que ja com felis agoiro 
Entre nos a idade de oiro 
Cresce a par da sua idade . 



Cheia a mortal esperança 
Das bençaozs que o Ceo entorna 
Nos dons, que ella se adorna, 
Ditoza mente descança. 
Da sua posse afiança 
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Tudo que he prosperidade, 
Ja não teme adversidade, 
(Ia não lhe assusta a desgraça, 
Ella em seus annos enlaça 
A geral felicidade. 



Vivei illustre Senhora, 
E honrando os Maiores vossos. 
Dai aos carcomidos ossos 
Vigor novo nesta aurora. 
O Ser, que vos condecora 
Vos lhe deveis ; mas porfia 
Tanto a vossa fidalguia 
Em tomar própria esta gloria, 
Que por vos he que a memoria 
Fas época neste dia 



o MESMO 
GLOZA 

Não de Maria a nobreza, 
O illustre sangue, ou berço 
Nfto he que fas que o Vniverso 
Adore a sua grandeza: 
Aos dotes da natureza 
Soube unir por mais valia 
Hua alma t&o justa e pia, 
Hua Índole tão bella. 
Que o mundo julga por ella 
A grandeza de Maria. 

2. 

Repetidos os seus annos 
Como vinculados trazem 
Todos esses dons, que fazem 
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A dílicia dos humanos: 

Temer da inconstância os danos 

Ja nada nos persuade, 

Que se hua imortalidade 

Ella em seus annos segura, 

Tftobem a nossa ventura 

Cresce a par da sua idade. 

3. 

Perdido o dia chorava 
Tito, se a mão bemfeitora 
Pode lembrarse algua hora 
Que ao beneficio faltava. 
Delicias Roma o chamava, 
E tal o respeita a idade. 
Mas com maior igualdade 
Do que em Tito admira Roma 
Maria a seu cargo toma 
A geral felicidade. 

4. 

Justamente agradecidos 
Nos tributar lhe devemos 
Do gosto os finos extremos 
De obsequio os dons mais subidos. 
Verdes sempre e esclarecidos 
Conte os seus annos Maria 
He o Ceo quem de nos fia 
Este bem esta victoria 
Igualmente a nossa gloria 
Fas epocha neste dia. 
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III 

A reacção contra a philosophia da historia, que fizera da poli- 
tica, uma ideologia, uma sciencia feita de cima para baixo, deduzida 
de priucipios abstractos e absolutos, não podia deixar de surgir. 
E surgiu com Montesquieu. A idéa, ainda mal definida de que 
a constituição mental do homem, e, consequentemente, a razão 
individual, são phenomenos naturaes, sujeitos ás relações de tempo 
e de espaço, começava a renascer das ruinas da civilização grega, 
onde apenas despontara e desapparecera, sob os destroços da cidade 
antiga, e desenhava-se no espirito reformador da época, proteiforme 
e indecisa. Aos reflexos desta miragem apagadiça e distante, a du- 
vida, a iconoclasta clava das crenças e dos cultos humanos, que 
desthronara Deus da gestão directa da historia, havia necessaria- 
mente de continuar a sua obra, abrindo na mythica couraça du razão, 
a greta por onde havia de escoar-se lentamente a sua indisputável 
soberania e pondo pelo exame que provocava em evidencia os di- 
versos laços, que ligam as creações humanas ás condições ethnicas, 
mesologicas e culturaes do paiz, ou do grupo de civilização em que 
estas se desenvolvem . 

Um facto, porém, furtava-se a acção renovadora deste movi- 
mento, um terreno era poupado aos golpes destruidores da prodigiosa 
clava: o tecido jurídico do mundo moral, a fibração legal das socie- 
dades. Mas, Montesquieu, o immortal autor do Espirito das Leis, 
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vibrou-lhe o primeiro golpe, — provando, com a evidencia da luz 
solar, que as leis promulgadas nos diversos tempos e nos diversos 
paizes, guardavam a mais completa correlação com os climas destes 
paizes, o espirito destas épocas, e as condições destes povos . 

O racionalismo estava ferido de morte . Mas, em compensação, 
a idéa de Montesquieu, que envolvia, por assim dizer, pallida e lon- 
giqua, a visSo mecânica da historia, não começou a dominar, tal como 
a divisara o philosoplio francez . O seu pensamento caía sobre um 
estado mental systematizado, que formava a trama da civilização, o 
fundo emocional da compreliensão das cousas, e não podia deixar de 
receber a mossa do pensamento dominante, embora deixasse por seu 
turno, a sua impressão gravada no quadro das noções correntes. 
Do mesmo modo que dois corpos, não se chocam no espaço sem 
mudarem de forma, assim também, uma idéa não se funde no sys- 
tema intellectual de uma civilização, tal como emerge do espirito 
de um génio. Ao contacto das noções correntes e communs, do 
estado mental condensado nas normas intellectuaes e moraes que 
formam o ambiente social do espirito do tempo, ella modifica-se. 
O christianismo e o paganismo chocaram-se na antiguidade ; e o que 
surgiu deste choque, não foi nenhuma das crenças tal como existiam 
anteriormente — mas o catholicismo, um mixto dos vicios e das vir- 
tudes das duas grandes religiões. 

Foi o que aconteceu á intuição de Montesquieu . Herder jun 
tou-a ás allucinações dos providencialistas e ás fantasias dos racio- 
nalistas, de modo que o Deus daquelles, o livre arbitrio destes e a na- 
tureza do philosopho reformador, se misturam no espirito do allemfto 
em alguma cousa que, aliiis, não tomou um corpo definido . 

Assim desformada, passou a idéa de Montesquieu pelo cadinlio 
do idealismo philosophico, onde tomou mil formas, até que, com 
Hegel, chegou as suas culminancias . Hegel emancipara-se da 
concepção theologica de Herder, mas, como bem o diz Gum- 
plowicz, não soube continuar a desenvolver o lado naturalistico da 
theoria deste ; ao contrario, procurou resolver o dualismo obscuro 
e contradictorio que se acha em toda a obra de Herder, e tentou 
conciliar Deus e a Natureza em uma unidade superior : o seu fa- 
moso espirito absoluto; e não- vendo em toda a historia, mais do que 
o desenvolvimento deste espirito, único e indivisivel, abandona o 
terreno da realidade e da sciencia e reduz a philosophia da liistoria, 
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á uma simples fantasmagoria. E, assim, descreveado-nos alguma 
cousa que só existe em sua cabeça, e dando as suas fantasias, 
para lhe assegurar mais credito, nomes tomados á historia universal, 
affirma que tal é a realidade e consegue, por este modo, produzir 
a illusão. 

Eis ahi, como o pensamento de Montesquieu fecundou a sciencia 
da historia: ao contacto da naçilo espiritualista, sua visão trans- 
formou-se no conceito teleológico que gerou e deu corpo aos diversos 
systemas de philosophia da historia, que a imaginação, sem os 
limites da experiência e da analyse, concebeu e propagou . Com 
o progresso, porém das sciencias naturaes, que neste século inter- 
ceptaram a carreira triumphante do idealismo philosophico, a reacçílo 
contra o movimento que deslocou o pensamento de Montesquieu, 
da observação e do exame para o dominio dos enigmas indecifrá- 
veis, — resurgiu com Herbart, na Allemanha, e com Augusto Comte, 
em França. O primeiro, baseado na psychologia do individuo 
lançou os delineamentos da «psychologia dos povos >, e o segundo, 
baseado nas sciencias physieas e naturaes os fundamentos da socio- 
logia. 

Que conseguiram, porém, elles realizar de scientifico para a 
historia? 

Herbart applicou ao desenvolvimento da sociedade as leis que 
regem o desenvolvimento psychologico do individuo; estreitou os 
laços e as relações que unem as duas ordens de plienomenos; 
mudou o rumo da indagação philosophica, da razão individual e 
das noções abstractas, onde se procurava a unidade da sciencia da 
historia, para as leis da própria actividade mental; estendeu a 
psychologia á historia deslocando assim o pensamento do historiador 
diseriptivo, do individuo para o corpo social. E Comte? E' im- 
possível dizer no mesmo numero de palavras, o que fez este mystico 
espirito. Âffirmar que reuniu em um só foco, os raios esparsos do 
saber de seu tempo, projectou essa luz sobre a historia, elaborou 
uma grande synthese, tendo a sociedade por centro, e inclinou 
para a terra, a aza que o espirito humano tinha voltado para o céu, 
para as alturas do mundo superior ás contingências e ás relações 
mecânicas, em busca do principio que preside á evolução his- 
tórica, — não é exprimir a sua obra, inteira e completa. Comte é o 
continuador de um movimento, que, apoz elle, revestiu em sua 
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propagaçãrO, innumeras formas. O valor scientiâco, portanto, de 
sua obra, só pôde ser estudado, comprehendido e julgado nas 
mãos dos seus discípulos, dos seus continuadores. O mesmo se dá 
em menor escala, com Herbart. 

Com a dissolução do idealismo, o fatalismo climatérico de 
Montesquieu e o theo-racionalismo de Herder, que Hegel sonunara 
num só «espirito absoluto > — separaram-se. O fatalismo climatérico, 
com o desenvolvimento ulterior das sciencias physicas, resolveu-se 
em conceitos mais geraes natureza ambiente^ educação socicH, espirito 
do tempo — e generalizou-se na theoria mesologica, emquanto que 
o principio abstracto, de que a historia era um simples processo 
de desenvolvimento, e do qual Hegel e seus consimiles, fizeram 
tanto alarde, concretizou-se, á luz da psychología e das sciencias 
naturaes, nas noções — (dina dos povos, caracter das nuções, espirito de 
raça — resumindo-se, afinal na theoria etimológica. 

Da separação e subsequente transformação destas duas noções 
fundamentaes da philosophia da historia, dois grupos de pensa- 
dores surgiram, distintos e oppostos: os theoricos do meio e os 
theoricos da raça. 

O primeiro ligando-se directamente á Montesquieu, apoiado 
de preferencia nas sciencias physicas, desenvolveu o lado que se 
poderia cliamar physico da reacção comteana — porque o lado bioló- 
gico, deduzido por Comte da theoria de Bichat, só actualmente, com 
Spencer, o creador da moderna sociologia, se desenvolve, — fundou, 
pelo órgão de Buckle, a historia philosophica e deu corpo á theoria 
mesologica ; o segundo, mais inclinado para a especulação philo- 
sophica do que para a politica, mais allemão do que francez, apoiou- 
se na psychologia, fundou pelos órgãos de Lazarus e Stheintal. a 
psyckólogia dos povos^ e deu corpo á theoria ethnologica. Mais tarde, 
quando, á luz da biologia, se começou a comprehender a sociedade 
com um organismo vivo, as duas theorias fundiram-se, originando 
imi terceiro grupo: os sociólogos modernos. O antagonismo do 
meio e da raça desappareceu, as duas noções harmonizaram-se no 
duplo conceito de herança e adaptação, á cuja acção combinada se 
attribuiu o progresso ; e a celebre, longa, estéril e ruidosa luta, sobre 
a prioridade dos dois factores oppostos do progresso, si não desap- 
pareceu, permaneceu, rasteira e ridicula, entre os raros e apoucados 
espirites, que ficaram perdidos nas enseadas da grande corrente . 
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E, assim, do movimento reaccionário, iniciado por Montesquieu, 
e do qual Comte se tornou o centro, donde se irradiou a vida, sinSo 
para os discípulos de Herbart, os creadores da psychologia dos 
povos, mas para os sectários directos de Montesquieu, os creadores 
da historia philosophica e para os seus próprios discipulos, os crea- 
dores da moderna sociologia, — surgiram os três grupos, em que se 
subdividiu o naturalismo histórico : os physicos, os psychologos e os 
biólogos da sociedade — os historiadores philosophos, os psycholo- 
gistas dos povos e os sociologistas. 

Estudemos isoladamente cada um destes grupos. 

Em primeiro lugar, a theoria psychologica que é de todas as 
intuições, a que mais próxima se acha do racionalismo. De facto. 
A theoria psychologica da historia representa, na esphera evolu- 
tiva da interpretação scientifica dos phenomenos sociaes, o pen- 
samento em que, pela primeira vez, o racionalismo e o naturalismo 
reflectiram combinadamente a sua luz. Esta sua condição, prova-se 
pela dupla ordem dos traços, que a caracterizam, oriundos, uns da 
escola libero-racional, outros do naturalismo . Com effeito, até nos 
mais Íntimos contornos da architectaçao lógica da psycliologia das 
nações, nota-se, clara e palpável, a influencia palingenetica do racio- 
nalismo ao lado da acção cenogenetica das sciencias naturaes, de ^ 
tal modo que poder-se-ia, com igualdade de razão, registral-a como 
um caso de palingeneses idealista ou de cenogeneses naturalís- 
tica. Além das saliências, das linhas exteriores que attestam este 
duplo parentesco nas feições da theoria que nasceu com Herbart, 
e floriu em systema com Lazarus e Stheintal, ahi está, palpitante 
do sangue da sua dupla origem, a idéa em que ella repousa, já não 
falamos como sciencia, mas como simples desideratum scientiflco. 
Como se sabe, Lazarus baseava a pretenção de fundar, com a 
cpsycliologia dos povos», uma sciencia da historia, no facto de terem 
as sciencias naturaes saido das historias naturaes, e na possibilidade 
de ser o processo, por meio do qual isto se deu, applicavel á historia 
humana, e poder igualmente elevar esta, á categoria de sciencia. 
Flint aflirma claramente a situação : — « foi no facto da historia 
natural ter se transformado em sciencias naturaes, que Lazarus viu 
a prova da historia humana poder tornar-se uma sciencia, e foi no 
caminho que aquella seguiu para chegar á este resultado, que elle 
lobrigou a estrada que esta deve seguir para soffrer a mesma 
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transformação. » Pelo lado das sciencias naturaes, o parentesco 
vem, como se vô, de longe, de muito longe, desde a base ; é origi- 
nário. E pelo lado do racionalismo ? Um ligeiro exame deste deside- 
ratum scientifico, que, antes de eonstituir-se em realidade já tinha 
predeterminado o seu caminho,^vai certamente revelar-nos a in- 
fluencia desta intuição, sobre a psychologia das nações. A theoria 
psychologica pretende que as nações como os indivíduos, tôm uma 
psychologia ; que esta psychologia pôde ser comparada ; que suas 
conclusões são os princípios supremos e universaes da explicação 
scientifica da historia ; que a theoria da evolução social não ó mais 
do que uma apphcação particular da theoria da formação dos cara- 
cteres nacionaes, os quaes não podem ser obtidos, sinão pela aiialyse 
e pela generalização psychologica. Em uma palavra : que, a 
« sciencia da historia é a psychologia comparada das nações. > 

Não é a mesma pretenção do racionalismo, mudado o objectivo ? 
Inquestionavelmente. O racionalismo procurava a unidade da 
historia, na razão individual, a theoria psychologica procurou-a na 
alma das collectividadcs, na razão da humanidade . De facto ; o 
racionalismo, sem embargo de sob a forma que revestiu com 
o idealismo, comprehender a historia como o desenvolvimento de 
uma idéa impessoal, como a causa final do processais universal, não 
via como termo deste processas, como força viva desta evolução, 
sinão o individuo ; nunca enxergou nos corpos sociaes uma unidade, 
mas simples aggregados de individues, livremente unidos. O próprio 
Hcrbart, que marca o ultimo momento desta intuição, o ponto de 
transição da theoria que tudo derivava da razão individual, para a 
outra, que tudo começou a derivar da alma das nações— Herbart, 
repito, ainda pensava que a verdadeira unidade da sciencia da 
historia, só podia ser achada no principio da actividade mental, do 
individuo ; e do accordo com este pensamento, afíirmava que, as 
leis que regem o desenvolvimento da sociedade são simples appli- 
cações das que regem o desenvolvimento individual. «Em sua 
doutrina diz Flint, as idéas moraes que produzem as acções de cada 
ser livre, tomado a parte, são igualmente os poderes organizadores 
da vida de cada nação. > 

Neste conceito, porém, já estão, ainda que pouco visíveis, as 
linhas da nova doutrina. Vendo na analyse do espirito individual, 
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a base da sciencia da historia, Herbart sente a possibilidade da 
ps}'chologia alargar-se ao ponto de comprehender uma theoria do 
caracter humano, tal como este se manifesta nas differentes tribus 
e nas differentes nações, e de ter, assim, a sciencia da historia, 
uma base segura. Todavia, elle não chegou a comprehensão de 
um caracter, de uma razão, de uma alma para as collectividades 
humanas. 

Â idéa da unidade dos corpos racionaes nunca se definiu em 
seu espirito, — e quem sabe? talvez, nem mesmo longiquamente, 
lhe tivesse apparecido. Sobre a pressão das noções dominantes, 
elle via nas sociedades, individues unidos por laços antes acci- 
dentaes que orgânicos. 

A idéa que deu corpo ás sociedades, dando-lhes uma alma 
foi a conquista que seus discípulos fizeram á luz de um naturalismo 
mais avançado. As sciencias naturaes tinham chegado com Schlei- 
dem e Schwan, á conclusão de que o organismo vegetal ou animal, 
não era, como se suppunha até então, uma unidade real e indivi- 
sível, mas um corpo collectivo, um aggregado cellular organizado ; 
em summa uma unidade apparente e uma pluralidade real. Foi a 
súbita apparição desta formula ao lado da intuição racionahstica 
da época que gerou a idéa de que os povos podiam ser conside- 
rados analogamente ao organismo humano e ter como este, uma 
alma, uma psychologia. Foi Lazarus, o grande órgão deste movi- 
mento. Baseado na hypothese de que a psychologia está para 
historia, na mesma razão da biologia para a botânica e para a 
zoologia, aflRrmou alto e bom som que a psychologia era a sciencia 
da vida e do desenvolvimento do espirito, tanto individual como 
collectivo quer sob o ponto de vista biographico, quer sob o histó- 
rico. E, — raciocinava elle, — do mesmo modo que a biographia, 
isto é, a historia do espirito individual, pôde conduzir o indagador 
á psychologia deste espirito; assim também a historia, que se pôde 
chamar a biographia das nações e da humanidade, deve levar o 
indagador, á psychologia destas, e assim crear-se a psychologia com 
parada das nações, que é a verdadeira sciencia da historia. 

Por tudo isto se vê claramente que a psychologia da humanidade 
é inquestionavelmente, uma generalização do racionalismo, feita 
através da analogia biológica ; é a luz do idealismo, coada através 
do prisma das sciencias naturaes. A convicção outr'ora dominante 
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de que o homem era a única realidade histórica, a verdadeira força 
do systema social, — convicção que tinha creado, no terreno em- 
pírico, a biographia, forma commum, sinão exclusiva da antiga 
arte de historiar — transformara-se á luz das sciencias naturaes 
que, por analogia, fez ver a unidade social repousando, como a 
orgânica, no grupo. O corpo politico foi então comprehendido como 
um todo unitário. E este pensamento que só na sociologia moderna 
tomou formas nítidas e completas creou, então, no terreno de- 
scriptivo, a historia das civilizações, que nada mais era do que ver- 
dadeiras biographias das sociedades. Poderá, porém, a theoria 
psychologica ser considerada como uma sciencia, a sciencia da 
historia ? Basta uma ligeira vista d'olhos para ver-se que lhe fal- 
lecem todos os traços que caracterizam uma sciencia. Qual é a 
fórmula capital da psychologia das nações ? Quaes os princípios 
que constituem a sua doutrina? Quaes as normas moraes e in- 
teUectuaes que ella inspirou na pratica ? As verificações e previsões 
que fez na theoria? Ninguém saberia dizel-o, simplesmente porque 
nada disto existe. Não affirmemos, porém, o facto por nossa própria 
bocca. Demos a palavra a dois admiradores de Lazarus e Stheintal, 
capazes de julgar a sua obra : Tobias Barreto e Roberto Flint . 

Em suas Variações anti-sociologicuSy Tobias diz : « Anteriormente 
a Lilieufeld e a Laas, em 1860, duas grandes notabílidades, Moritz 
Lazarus e Heinrich Stheintal, já tinham feito á seu modo, quero 
dizer, em mais vasto plano, com proporções grandiosas, um tentamen 
do género, creaudo o celebre Zeitschrift fur Vcelker psychologie. Ora, 
o conceito da psychologia dos povos ó irmão, sinâo o mesmo que o de 
uma sciencia da sociedade humana. Mas o fiasco foi completo; 
o jornal não pôde durar muito tempo. E si os dois sábios editores 
não tivessem para firmar a sua reputação outros trabalhos, sinão os 
que se achavam no pretencioso Zeitschrift^ é bem dubitavel que 
alguém hoje se lembrasse de pronunciar-lhes os nomes, com aqueUe 
respeito que soem infundir os legítimos representantes da sciencia 
alleman.> Eis ahí o que vale a sciencia de Lazarus na opinião do 
nosso mais decidido germanista ! 

Ha, porém, exagero ahí, como em tudo que o escriptor brazi- 
leiro escreve quando se refere á sociologia, cujas theses pretendeu 
sempre antes esmagar do que discutir. A verdade é que si, a 
psychologia da historia não é uma sciencia, não é também uma cousa 
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sem valor algum; pois que marca um grande momento na historia 
das sciencias sociaes. Foi ella que, pela primeira vez, emittiu a idéa, 
que, através do cadinho da analogia biológica, vai, cada dia, se tor- 
nando mais nitida e mais completa — de que a historia não é o con- 
junto de terricolas dotados da arte diabólica de escrever, mas o 
conjunto das sociedades humanas de todos os tamanhos e matizes, 
a idéa, em summa, de que a força social, nfto é o individuo, mas o 
grupo. 

Agora, ouçamos Flint. cSi nao me engano, diz elle, a psycho- 
logia de Lazarus é insufficiente, sob muitos pontos de vista ; seria 
porém injustiça confundil-a com a psychologia de Hegel, esta mes- 
quinha sciencia, que, em lugar de considerar, o que ha de essencial 
universal na natureza humana, prende-se ao que ha de particular 
e de caprichoso nos instinctos e nas paixões isoladas. As forças 
psychologicas chamadas idéas^ sao, como pensa Lazarus, os verda- 
deiros tecidos do organismo social e do desenvolvimento historie o 
e um estudo aprofundado destas forças, conduziria, nao, a uma 
theoria completa da historia como pretendia elle, mas, a uma parte 
essencial desta theoria, parte que estaria para a sciencia da historia, 
como a histologia, isto é, a sciencia da estructura, da composição 
chimica e das propriedades dos tecidos vivos, está para a physio- 
logia. Verdade é que em Lazarus nao se acha nada que se appro- 
xime de uma analyse desta natureza; a histologia histórica espera 
ainda pelo seu Schleidem e seu Schwan.» Perfeitamente. Foi este 
o papel de Lazarus . Comprehendendo a sociedade como uma uni- 
dade psychologica, elle nada mais fez, do que indicar, indirecta- 
mente, o caminho que conduz ao que Flint denominou histologia 
histórica. 

Resta saber si o espirito que tinha de formulal-a já appareceu. 
Si appareceu deve naturalmente encontrar-se entre os modernos 
sociólogos, á feição de Spencer, ou no grupo dos que se mantiveram 
fieis á theoria psychologica, onde se destacam entre outros Taine, 
Renan e Novicow. 

Taine e Renan, apezar do intenso sopro philosophico que anima 
todos os seus trabalhos, tiveram sempre o espirite mais inclinado 
para a historia descriptiva ; pelo menos nunca se preoccuparam com 
a historia da humanidade, como objecto de uma sciencia possível ou 
real. Verdade é que os principies e os methodos scientificos são por 
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elles applicados ao estudo do desenvolvimento social, com sabedoria 
e génio, mas esta applicação se limita a problemas isolados e á 
historia de paizes determinados. 

São, si quizerem, sábios, mas, sábios fragmentistas, sábios que 
nunca tentaram fazer a seiencia inteira. 

Será Novicow, o esperado Schwan? Sem discutirmos, aqui 
a veracidade ou não veracidade do principio formulado por Lazarus 
e aceito por Fiint, de que as forças psychologicas chamadas « idéds > 
são verdmleiramente os tecidos do organismo social e do desenvolvimento 
hisiorico — perguntamos : o pensador slavo, que é actualmente o 
mais directo representante da theoria psychologica, fez desta in- 
tuição, uma doutrina exacta, baseada na realidade dos factos, uma 
seiencia em summa? Não; podemos, sem descer ás minudencias 
e aos detalhes, afhrmal-o. 

Já tivemos occasião de ver que nada ha de mais debatido e 
menos esclarecido do que a questão que diz respeito á definição e á 
denominação dos corpos politicos. Ao conceito de nação, vimos que 
correspondem indistinctamente, o facto geographico, o philologico, 
o religioso, o ethnologico e o moral. Pois bem; um dos resultados 
da histologia histórica seria distinguir, classificar, denominar e de- 
finir as formas sociaes, conforme as suas differenças estructuraea, 
e, desfarte, levar a ordem e a clareza á esta ordem de conheci- 
mentos que poderia talvez se denominar à theoria das forças que 
constituem o systema social. Que fez neste particular, a moderna 
theoria psychologica? Fazendo repousar a força social no grupo, 
considerado como uma unidade, a theoria psychologica reduziu com 
Lazarus, o corpo politico á um facto psychologico. Seguindo a dou- 
trina, Renan definiu as nações como vontades e Novicow, como in- 
telligencias, e reduzindo, assim, á um phenomeno psychologico, o que 
outros reduziram á um facto geographico, philologico, religioso e moral. 

Ora, caracterizar-se uma nação por qualquer destes traços — 
vontade ou iutelligencia — ó aceital-a como organismo, e, real- 
mente, na demonstração deste facto, Novicow consumiu muito 
tempo e muito talento. Mas, si assim é, como si pôde compre- 
hender que o organismo social se caracterize diversamente para 
dois sectários da mesma doutrina? Phenomeno de vontade para 
um ; de iutelligencia para outro ! Uma tal divisão importa ne- 
cessariamente na fragmentação da psychologia do organismo. 
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porquanto a vontade e a intelligencia sâo rodas do mesmo mecanismo 
que se chama « espirito » . E nao fica ahi . A vontade e a intelli- 
gencia n&o são privilégios das aggremiações humanas superiores, 
que Eenan chama « nações » e Novicow « nacionalidade. » Nao ha 
tribu que não se levante como si fosse uma unidade viva, para 
repellir a horda que ameaça o seu habitat, e que, para isto, não em- 
pregue uma certa táctica e uma certa estratégia, revelando assim 
vontade e intelHgencia por parte do conjunto. 

Que differença psychologica ha entre a tribu que assim procede 
e a nação que afíirma a sua vontade, sob uma forma mais elevada 
—devorando, por exemplo, a cabeça do déspota que lesou os seus 
direitos e offendeu suas leis? Nenhuma. E' a mesma reacção 
physiologica, — com uma differença somente: a tribu reage contra 
uma dôr physica, a nação contra uma dôr moral. Mas esta diffe- 
rença não dá o direito de elevar-se a vontade ou a intelligencia 
á categoria do principio constitutivo das nações, por isso que si 
estas tôm intelligencia e vontade, como organismos que dizem ser, 
as tribus também o tem, como organismos que iguahnente devem 
ser. — Organismos rudimentares, dirão os psychologos da historia. 
Não importa. Como organismo rudimentar, a tribu reage contra 
a dôr physica, única que sente ; como organismo superior a nação 
reagirá não só contra esta, mas também contra a dor moral. E 
o próprio facto da mesma tribu que se levanta para esmagar 
a horda visinha que tenta lesar seu solo, supportar com a ado- 
ração o despotismo absoluto do seu chefe, prova esta verdade, 
pois esta differença importa, não, numa differença de natureza, 
mas, de grau. Falta-lhe a sensibilidade moral, que é um producto 
da cultura. E* a mesma differença que existe entre os organismos 
inferiores e os superiores, onde, somente, dá-se a lesão moral e 
a reacção correspondente. E como seria ridículo que de taes diffe- 
renças, puramente de grau, fosse um sábio da ordem do Renan. 
inferir que a vontade é o exclusivo privilegio, o traço característico 
do homem. Mas, deixemos de parte esta questão, insolúvel, por 
certo, de comprehender-se psychologicamente a histologia do or- 
ganismo social; passemos a examinal-a no desenvolvimento his- 
tórico da humanidade. 

A idéa capital de Novicow é que a humanidade em sua evo- 
lução passou por três phases successivas : a de tribu, a de estado, 



56 REVISTA BRAZILEIRA 

e a de nacionalidade. Na primeira pliase, de caracter puramente 
biológico, a Itumanidade só tem um alvo: a nutrição; na segunda 
tem, além deste, um caracter económico e politico, e na terceira, 
tem sobre os dois um outro caracter que elle denomina psychologieo . 
E' a pliase européa, a phase das nacionalidades. 

Uma nacionalidade é, para o escriptor slavo, a communhão hu- 
mana que possue uma literatura, uma arte, uma philosophia e uma 
sciencia própria. Exemplos: a Inglaterra , a AUemanha, a França, a 
Itália, etc. Perfeitamente. Mas, inquirimos nós: em que época a 
humanidade esteve na phase do estado? Nos tempos da Grécia e de 
Roma? Neste caso, estes povos não tinham ainda caracter psycholo- 
gieo. Como se explicará, então, a arte, a literatura, a philosophia e 
a jurisprudência do mundo greco-romano ? E' que a intelligencia 
não ó um traço exclusivo das nacionalidades e, neste caso a 
nacionalidade deixa de ser um phenomeno europeu, para estender-se 
muito para traz, á Roma, á Grécia, á Judéa, á China, á índia, á 
toda parte onde a arte, a literatura, a philosophia floresceram ; 
até aos primeiros planos da historia, porque a religião, que é um 
traço psychologieo, vera de muito longe, do periodo prehistorico, que 
é justamente aquelle que, no conceito do illustre escriptor slavo 
constituo a phase biológica da espécie humana. 

Como, quando, e onde passou, pois, a humanidade exclusiva- 
mente por taes pliases ? E' inútil procurar. A humanidade nunca 
atravessou phase nem exclusivamente biológica, nem exclusiva- 
mente pohtica e económica, nem exclusivamente mental. O estado 
não constituiu jamais um momento especial de sua evolução, nem 
a intelligencia e a vontade podem ser isoladamente consideradas, 
como traços característicos deste ou daquelle periodo histórico, desta 
ou daquella coUectividade. Estado e sociedade são termos tão in- 
separáveis como forma e funcção, —isto quer se trate da tribu quer 
da nacionalidade. Intelligencia e vontade é tudo quanto vive: o 
verme e o homem, a horda e a nação. A difTerença é, como dissemos, 
meramente de grau. O exposto basta para, ainda que ligeiramente 
deixar evidente a disco rrelação entre os principies de Novicow e 
a reahdade dos factos . Onde está pois a sua histologia histórica, — si 
a confusão, em que a philosophia da historia envolveu a pubHcistica, 
continua a mesma, si o desenvolvimento histórico é, na linguagem 
dos factos, um, e, na de sua theoria, outro? Certamente, em parte 
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alguma. A verdade é que, á luz da doutrina psychologica, a historia 
esperará eternamente pelo seu Sehwan, porque, conforme esta 
doutrina, deve proeurar-se o tecido das sociedades nas forças 
psyehologicas denominadas « idéas )» . 

Â comprehensilo da sociedade como um ser dotado de uma alma, 
implica necessariamente o conceito desta como organismo, pois que 
o facto psychico presuppõe o orgânico. Todo organismo tem duas 
faces: a estnictural e a psychologica, o corpo e o espirito. Porque, 
pois, a sociedade, comprehendida como tal, nao offerece os mesmos 
aspectos? de modo a, distinguindo-se morphica e psychicamente, dis- 
tinguir a sua histologia da sua psychologia? Si a analogia é a base 
da conclusão que deu uma alma aos povos, — porque nao estender 
estas conclusões ató o seu extremo limite, deduzindo-se para a socie- 
dade, um corpo, como para ella, deduziu-se um espirito ? 

A histologia, sciencia que tem por objecto, o tecido dos organis- 
mos vivos, nao tem relação alguma com o aspecto mental destes; ó 
por sua natureza, uma theoria limitada ao lado morphico, uma cousa 
que não pode de forma alguma se confundir com a psychologia, cujo 
objecto é o lado espiritual. Ora, si as formas seciaes são organismos 
e assim as deve comprehender a intuição que Uies attribue uma 
alma, — indiscutivelmente hao de ofiTerecer ao observador, as mesmas 
faces, os mesmos aspectos das formas orgânicas — corpo e espirito, 
tecido e idéa, como phenomenos distinctos e objectos de disciplinas 
diversas: a histologia e a psychologia. 

Si assim ó, como procurar-se, conforme o ensina Lazaras e o 
admitte Flint, nas forças psyehologicas, o objecto da histologia histó- 
rica, que, pela mesma lógica da analogia, devia sor procurada nos 
elementos que formam o corpo social?: familias, classes, partidos. . . 

Esta distincção, necessária para formular-se a theoria que, no 
pensar de Flint, podia denominar-se histologia histórica, nSo a fez 
Lazaras nem os seus sectários e consimiles, que, procurando o tecido 
social nas idéas, confundiram o phenomeno orgânico e o psychologico. 
D*ahi,a impossibilidade de fundarem elles a histologia social. E' que a 
noção da sociedade, considerada como um organismo absolutamente 
análogo aos organismos vivos, nunca se definiu no espirito do fundador 
da « psychologia dos povos »; elle, apenas deduziu, á luz nascente, aos 
primeiros reflexos das scienciasnaturaes, da psychologia do individuo, 
uma psychologia para os povos, comprehendendo estes, nao como 
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verdadeiros organismos, mas, si assim me posso exprimir, como or- 
ganismos psyehologicos, isto é, organismos sem corpo, entidades que 
tivessem no próprio espirito, a forma e a funcção, a fibra e a fé. Um 
absurdo! Mas, um absurdo que .se comprehende. A concepção orgâ- 
nica da sociedade exigiu para deíinir-se e ser formulada, uma somma 
de conhecimentos biológicos que não existiam então. A noção de que 
o espirito se prende ao corpo como a funcção ao órgão, não domi- 
nava ainda : transparecia, apenas, em um ou outro espirito ; domi- 
nava soberanamente a noção dualistica. Nestas condiçOes, a theoria 
psychologica, mais próxima do racionalismo do que do naturalismo 
sentindo por consequência mais a influencia hereditária daquelle, 
que a adaptativa deste, — pôde comprehender o absurdo que a mo- 
derna sociologia não compreliende e eliminou : uma alma para cada 
povo, sem comprehender cada povo como um organismo. 

Lançado, porém, o principio em circulação, as consequências 
seriam, com o desenvolvimento crescente das sciencias naturaes, 
necessariamente tiradas. E este foi o papel da sociologia, á contar 
de Spencer, que de conclusão em conclusão, se elevou até á analogia 
absoluta, que fez da sociedade um organismo vivo, e explicou, 
pelas leis da vida, a regularidade dos phenomenos sociaes, confun- 
dindo, assim, a natureza e a historia, e reduzindo a sciencia social, a 
um capitulo da biologia, emquanto a theoria psychologica,— o pri- 
meiro grito da reacção naturalistica, doutrina transitória a que o 
genial Moritz Lazarus deu ura corpo lógico, — íixava-se no systema 
incoherente, indeciso, incompleto, que sobrevive ainda hoje. 

Fauhto Cardoso 
(Co)itiní(a) 
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19. -Boletim tio Mnsoa Paraense de historia natural e ethnographia» 

n. i, Abril, 1895— Vol. I, Pará-Braail— Typographia de Alfredo Silva & C. 



De muitos pontos de vista excel lentos as publicações do Museu Pa- 
raense, em boa hora confiado à proficiência e actividade do Dr. Emilio 
A. Gõldi. Relevante sei-viço já nos prestara esse naturalista com as suas 
duas monographias Mammiferos t Avts do Brazil, em que condensara 
no mais succinto e, mais que isto, no mais apertado quadro (uma das 
maiores difflculdadcs na matéria) muitas e muitas observações perspicuas 
e preciosas, livros de leitura tao amena quanto proveitosa aos que se 
dedicam à historia natural brazileira, t&o mal estudada ainda. Ao sairem 
a lume, a imprensa desta capital, elogiando-as embora, nAo lhes consagrou 
a devida attenção, nem salientou em regi'a a sua utilidade e excellencia. 
Faz-se agora a continuação desses trabalhos na Amazónia e ahi, por 
certo, o campo é vastíssimo e dá para grandes explorações e explanações, 
conforme já vamos tendo inconcussas provas.— O Boletim n. 2, relativo 
ao mez findo de Abril traz, com efTeito, informações copiosas o do mais 
alto interesse, nfto só para os scientistas como para os simples curiosos . 
—Contem 157 paginas, continuando a numeração do fascículo anterior, e 
é dividido em duas partes— a administrativa, de pag. 57 a 88, e a scientifica, 
de 89 a 188. —Encerra aquella, a bella noticia biographica de D. S. Fer- 
reira Penna pelo Sr. José Veríssimo, homenagem sincera e alevantada 
de um paraense ao filho de Minas Geraos, que tanto e tfto consciencio- 
samente trabalhou em prol da maravilhosa região amazonica. Oraado 
de bom retrato phototypico, o era linguagem singela c clara, tao grata 
sempre ao leitor e infelizmente tao pouco do gosto dos nossos novéis 
literatos, traça esse esboço biographico a vida do laborioso investigador 
(1818—1888) que abriu para o sou nomo, apezar dos muitos obstáculos e 
da invencível timidez, lugar bom honroso nos fastos scientittcos do Pará.— 
Seguem-se, as Instrucçôen praticas dadas pelo Dr. Gõldi áqucllos amadores 
que quizerem enviar ao Museu productos de historia natural, mammiferos, 
aves, peixes, bactracios, reptis, etc: ligeiras indicações em que ha muito 
que aprender e que naturalmente provocarão bom úteis remessas, por- 
quanto incutem o desejo de acudir a quem pede por esse modo tAo 
sympathico e com tamanho empenho— A segunda parte Cscientiflca) dá-nos 
extensa e valiosa monographia sobre as Formifjas do Brazil pelo Dr. 
Augusto Forel, de Zurich, escripta a pedido do Sr. Gõldi o nella encon- 
tramos novidades de causar pasmo a todos— também o autor qualifica uma 
delias « uma das mais grandiosas maravilhas que até agora se conhecem 



60 REVISTA BRAZILEIUA 

em JMoria natural ». O jovon e paciente sábio allemâo, Dr. Miilier, esta- 
beioeido em Blumenau (Brazil) e eontinuad(»r das admira veiss pesquiza?» 
entomologicas do celebre Fritz Miilier, de cuja amizade mo honro lia 
muitos annos, descobriu que as saúvan e carnyudeiraSy ijue tanto damno 
causam à nossa lavoura, nilo aproveitam, c(mforme é tao natural suppôr-se, 
íi3 partículas das folhas que transportam para torro dos formigueií-os ou 
para a alimentavao immediata. porém sim como substituto para o cultivo 
de um cogumelo de ([ue (»xclusi vãmente se imtrem. Fonnam das taes 
partículas uma espécie de míuíçau e nessa massa, estendida pelo laby- 
rintho dos canaes d(» conmuiniciíçan interna, é que fazem desenvolver-se 
o tal coiTumelo, hypha buibosa o grossa, cultuni quasi análoga a dos 
cryptogamos tao apreciadt>s pelos homens I K (jue canseií^as afim de se 
manterem limpas ivs avenidas e a casa toda! Quantos prodígios na natu- 
reza I E que forva de observavAo c paciência para chegar-se a desvendar 
e colher um segredo destes, phenomeno biológico de tao grande signifi- 
cação, cuja authentícidade nao pôde ser posta em duvida 1 Quaes as conse- 
quências que podem derivar-se dessa descoberta no sentido de ser efflcaz- 
mcnte t^ombatida uma das maiores pragíis do Brazil, é «jue nfto sabemos 
ainda. Deus permitta se torne bem pt ►pular entre nós o nome do Dr. 
Miilier pelas deducçõos que por ventui*a se tirem das suas admiráveis 
e pertinazes investigaçõ(»s.— O catalogo systematico das fonuigas brazi- 
leiras até hoje cenhecidas encerra nada menos de 7 tribus e 44í) espécies. 
Avaliado o total em 2.n(Mj espécies no mundo inteiro, nao temos, por 
certo, de que nos queixar. Até em formigas, o Brazil é muito rico— As 
Cartas ineúitaH dr Luiz Af/amz, que est«» Jinlethn publica, nao falta int(»- 
resse epistolar e scientiílco, completando ellas a serie das qu(» já foram 
dadas A pu])licidade. Lf>go após vem um estudo de rigoroso cunho taxono- 
mico do Dr. E. Goldi sobre MjjrMpodtm do Brazil segundo as obras de 
C. Koeh (lH{]i\) e de Saussure i? Alois Humbett (1S7Í2), completadas pelas 
observações particulares do monographista, algumas de feiçfto nova na 
literatiu'a zoológica. T«M'mina este substancioso Bohtiin um estudo orni- 
thologico sobre a ('iijana tophisthocnniius crista t us) ainda do mesmo Dr. Goldi, 
que analysííu de perto os hábitos dessa curiosa e fedorenta ave perten- 
ci'nte à ordtMU dos gallinaceos e á sul)-fiimilia das licnehpfs íjacús, niu- 
tuus, etc.) e cujas curiosas garras, bem salientes nas azas dos filhotes o 
ati'ophiados nos exemplares mais idosos, as prendem á avifauna paleonto- 
logica. Todas as informações do Dr. E. (Kildi constituiriam novidade na 
scioncia, si antes delle os naturalistas Sclater e Beddard nao tivessem 
também estudado essa mesma ave na (loyana ingleza, o que, é confessado 
pelo autor com toda a probidade scientíflca. A prioridade, diz elle, nao 
esta mais do meu lado, reconheço: mas a-^^sim mesmo não pude resol ver- 
me a mudar uma só palavra do meu trabalho, <iue afinal de contas nao 
d(»ixarà do ser a resenha ornithologica mais completa sobre a notabilis- 
sima av(í. Nao i)odemos, entre par«'nthesis, deixar d(^ applaudir a ele- 
gância. vernac.nl idade «» segurança com que o Sr. Dr. Goldi já maneja a 
nossa lintrua vernácula e quando dizemos nossa, nesse possessivo incluimos 
o operoso collaborador no estudo do gnimUízas naturaes deste admirável 
Brazil — V. de T. 

iO.— Ver»o» e lllronM, por Alberto de Oliveira. Primeira p:irt»*. IJio (k* .laneiro, 
TypojrraphiA I/Kfttilr dit >'«'/, Rua di' B. Joíén. liKi, ISííO, in-:}2. l:íl i):if:ia.iJí. 

E' do poeta das Cfinrõcs roauwticas e dos Snuctos ç púvinas este livrinho 
de vei-sos, e é um legitimo e sao prazer para o leitor verificar que nelle o 
poeta se aperfeiçoa e melhora. Forma c inspiração sao mais seguras, mais 
bellas, mais sinceras. Relemos proposital mente os Somi<ts r poeinns. e cf»n- 
vonccrao-nos que o poeta fez um grande ciiminho com os T>/-.sí>.s /• Eimas. 
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O prurido, digamos assim, do grandioso o do novo n&o lho afflige mais a 
inspiração, forçando um talento cuja característica, como bem viu o Sr. 
Âraripo Júnior quo prefacia o livro, é a ternura, mas uma ternura contida 
por uma delicada preoccupaçfto de decoro e de bom gosto, uma toniura 
que se não quer fazer publica, nem dar em pabulo à curiosidade do vulgo. 
Como poeta o Sr. A. do O. é um pouco da raça dos Leconte de Lisle, a 
publicidade espalhafatosa, e como quer que seja cabotinesca, das suas 
sensações e dos seus sentimentos lhe parece repugnar. Nilo concordo com 
o distincto critico que lho prefaciou esta bella collecçílo do versos, quando 
dà-lhe como outra característica e enthusiasmo . Nao alcanço eu lobrigal-o, 
sinfto muito disfarçado, nos poemas que a compõem c creio mesmo que a 
espécie de ternura que ó uma das feições do seu talento poético excluo 
até certo ponto o enthusiasmo. O enthusiasmo no Sr. A. de O. é apenas a 
intensidade da sensação poética, sem as manifestações exuberantes inhe- 
rentes a esse sentimento, muitíssimo mais visível, é preciso reconhecer, 
nos seus precedentes livros, principalmente nos Smicfos e Poemas, onde 
ura accumulo de palavras raras e inventadas e de metaphoras e hyper- 
boles de bom gasto discutível punham-no, com visível preoccupaçfto de 
effeito, era um relevo que se sente exagerado. Por isso creio que este 
livro de Ve^-ftos e RimaJty do qual só veiu a lume a primeira parte, nos dá 
melhor a verdadeira feição do talento poético do Sr. A. do O, que já 
agora nao é de crer que mude. Leiam-so Epithalami&n (p. 2íi) Afigela 
(pg. 61) Borboleta niorta (pp. 81) Conchn de narar (pg. lOl) que me pare- 
cem bom representar o génio do A., um génio feito menos de ternura o 
enthusiasmo, como quer o Sr. Araripe Júnior, que de ternura e emoção, 
mas discreta o intencionalmente, talvez mesmo intencionalmente de- 
mais, veladas nas roupagens de uma forma cuja dístincçao é como uma 
defeza á vulgaridade, que é o escolho do enthusiasmo. Essa forma, sem 
ser absolutamente impeciivel, ó das melhores da nossa poesia contempo- 
rânea. Podem-se achar neste 1í\to versos como estes, que nfto sfto dignos de 
poeta táo cioso de correcção : « E a agua de pés de prata corre a espial-a > 
(pg. 2) « Esta canção que ainda acaso hoje se ouve > (pg. 4). Sao, porém, 
raros. E' sem contestação um poeta feito e legitimamente consagrado o 
Sr. A. de O.; mas nfto é ainda o poeta que a poesia brazíleira precisa 
e espera para reflorir numa nova florescência quo seja para o Brazil de 
hoje a digna continuadora dos poetas mineiros do século XVIIl, dos ro- 
mânticos e dos neo-romanticos, uma poesia que nâo seja só para homens 
de letras e artistas, mas que todos leiamos, comprehendamos, sintamos 
e adoptemos. Essa, parece-mo que nos falta— J. V. 



il.— Primeiras noções de geometria praciica, por Olavo Freire, Alves &C 

editores, Rio de Janeiro e 8. Paulo, 1895 . 



A' nossa instrucçao primaria bom serviço acaba de ser prestado pelos 
Srs. Olavo Freire escrevendo e Alves & C. editando estas P/^we/ms noções, 
de geotnetria practica. De trabalhos símílhantes necessita muito a nossa 
literatura escolar, tao pobre em manuaes e compêndios didácticos . A nitidez 
typographica e o bem acabado das gravuras tornam fácil e agradável a lei- 
tura deste livrinho, e sáo qualidades que o separam de poucos outros que 
existem enti*e nós. Infelizmente, ha senões que si alguns sao simples descuidos, 
outros, porém, de maior gravidade demonstram um certo pouco caso para a 
lógica, que é talvez o caracter primordial da sciencia de Euclides, desse génio 
que devo ser muito lido, e ainda mais meditado, por quem se occupa dos 
estudos geométricos. Entre taes senões que brevemente espero ver corri- 
gidos em 2' edição, pois a 1* dentro em pouco estará naturalmente esgotada, 
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cumprc-mo chamar a attençfto sobre os seguintes : A doflnivAo do angulo (pag 
22) n&o abrange os ângulos curvilíneos a que se refere (pag. 24). Errada é a 
divisão dos ângulos em rolav&o a somma de suas grandezas (pag. 26), e <^' sy- 
nopse dapag. 27. As considerações da pag. í^9 obrigam-me a obseiTar, 1** que 
nfto é condição sufpiientc para o parallclismo entre duas linhas o facto de ellas 
nao se encontrarem; 2" que nfto está certo o ensinar que as perpendiculares 
a uma recííi sfto entre si parallclas. A deflniçfto de arrrt(pag. 96), de e^MÍ- 
valencUi (pag. 100), e do prísnui (pag. 127) sOo defeituosas. As duas ulti- 
mas nao abrangem todo o definido ; e a primeira indica apenas uma superfície 
limitada, e nao uma relação, um numero que o o que de facto é a area.~ 
Km alguns problemas (I, pag. 29 ; 11 e IV, pag. 30, etc) ha uma impropriedade 
de linguagem bastante séria : é mandar descrever uma curva (uma curva 
(lualquer, diz ua 1' solução do prob. XI, pag. 41) em vez de fazer descrever 
um arco do circumfereneia do circulo. A leitura de Euclides evitaria seme- 
lhante falta : nelle o operoso autor teria visto que logo, no principio, na 
secção ' 'Postu lata " que segue immediatamente " As definições *' e precede 
as * ' Noções communs * ', o goometra pede que se lhe conceda * de um ponto 
qualquer e com um intervallo qualquer, descrever uma circiunferencia de 
circulo» (Vej. trad. fr. dePeyrard. pag. 2). Si ao alumno fosse dada essa 
construcçao, a impropriedade de linguagem a que me refiro nao existiria, 
pois o autor nao empregaria a palavra vurva com o fito de esconder a diffi- 
culdade com que esbarrou por falta de methodo. Nao sao bem exactos as 
noções dadas pag. 1-W 14 sobro superfície : pag. 10, ensinando que « ó com o 
metro que se medem as linhas rectas • E antes da invenção do metro, ou nos 
paizesonde elle nao é ainda usado, nao se medem rectas? A deflniçAo do 
polygono (pag. 6.')), é inexacta; assim também nao está direito considerar 
(pag. 126), sempre o prisma e a pyramide polyedros irregidaros^ contra o que 
aliás, protesta a definição do hexaedro regular (pag. 152). Ha alguns erros 
de methodo que nao se pôde deixar passar sem observação: tal o da pag. 28 
quando ensina, som dizer o que ó grau, sem ter estudado a circumfereneia 
do circulo, que os ângulos ao redor de um ponto valem quatro ângulos rectos 
ou .WP^ ; tal a divisão dr^s quadriláteros, pag. 521 : ao mesmo typo se referem 
as noçõí^s sobre proporção, pajr. S2 e subsequentes: a definição dos poly- 
gonos similhantes, píig. 89; oemprejío de uma propriedade das proporções, 
pag. 9'^, etc. Apezar, porém, destes senões, euja importância é diminuida 
por se tratar de um compendio elementar de geometria pratica, o trabalho 
do Sr. Olavo Freire é digno do eN)gios o do animações e estou certo que 
prestará bons serviços ao nosso ensino primário. Que continue progredindo 
e aperfeiçoando-se éo que deseja — Raja (iabaítI.ia. 

i^J.^MarcH e GumpoN, por Virgílio Vnrzea, Ciiiihn c IrniAo. e(litoree>, 110 r. de 8. José 

á4, r. da guituuda, Capital Kodi*ral, ISOõ. '2W pajrá. 

O titulo sob o qual reúne o Sr. V. V. vinte e tantos contos seus publi- 
cados primeiramonte em jornaos diz bem os scenarios em que appiwecem os 
pequenos dramas, ou simples quadros, alguns pungentes, outi'os alegres, quasl 
todos vivos, que formam este volume. E si apezar dos defeitos e fraquezas 
do livro, possue elle alguma cousa de menos trivial (lue o commum dos seus 
congéneres vindos á luz entre nós, deve-o justamente á inspimçAo imrae- 
diatada nossa vida maritima o campestre nas regiões do Sul da nossa terra, 
cujos costumes e paizagens nos diz ou descreve. Entretanto o A. se nao des- 
vencilhou (íompletamente do (ronveiicionalismo da nossa pretendida esthetica 
naturalista, (juo é a mais artificial das (H)nsas, e o maior defeito do seu li\To 
ó ainda a falta do sinceridade. A preoccupaçao da factura artistica nao o 
deixa ver simples o simplesmente dizer o que viu. A paizagem, a acção, o 
personagem, a gente os sente naturaes, mas reproduzidos com demasiada e 
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intencional preoccupaçfto de arte, o que os veste de uma cor artificial. 
O estylo, em que é visível de ixm lado a imitação do de Eça de Queiroz por 
quem oÂ. professa uma legitima admiraçfto e a quem dedica o sou livro, 
e de outro a influencia de um moço e;?criptor contemporâneo, o Sr. Coelho 
Netto, cuja "maneira" parece ter tirado o somno a muitos dos nossos jovens 
contistas, n&o tem ainda pei'sonalidado, nem ductilidade. E' trabalhado, 
mas deixa por demais perceber o trabalho. Qualquer desses contos, todavia, 
é superior pelo estylo e pela linguagem a Eose CusHe, o que prova que o A. 
progride. Deixam, entretanto, ainda lugar aos reparos que o Â. nos nfto 
lev^ a mal fazer-lbc. A linguagem dos seus marujos é em geral imprópria . 
Quando um delles (pag. 72) contando um naufrágio nos diz que o navio 
" Nragou perdido, aos tombos, sobre as aguas hiantes " nós o achamos dema- 
siado " precioso *' na adjectivaçao. Ha ainda aqui, si bem que era menor 
numero que no livro citado, impropriedades o incoirecções, como "' alvura 
cegante do trigo ■' (pag. 70) em que se confunde trigo gramínea com trigo 
farinha ; " esquisso '' (pag. 70) que nfto ó portuguez e nfto tem a corriqueira 
desculpa da falta em a nossa língua de palavra que a substitua, que as temos 
e multas ; " explosiram'' (pag. 8()) que também nâo é portuguez: "se saiu 
sempre triumphal" (pag. 9:^) que também nao é, e alguns outi*os senões de 
forma de que o A. certamente se corrigirá, e que estão empanando o seu 
talento, ao qual para <iue nos dO tudo o que nos pôde dar, só falta dospren- 
der-se de certos preconceitos de uma arte cm decadência que por ahi dá os 
seus últimos suspii'os, e ser 'elle'' próprio, naturalmente, simplesmente. 
A seara que começou a explorar, tao completamente descurada entre nós, 
dar-lhe-á, croia-me, compensação gloriosa ao seu esforço... si a nao quizer 
cultivar com machinismos demasiado complicados.— J. V. 
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Archivo do Distri('to Fkdkral, Anno, 11 ns. 5 e (>, Maio e Junho de lí:<{)5 
(Começa a publicar um catalogo dos manuscriptos do Archivo do Distrit-to 
Federal, que t^m vindo a lume nesta revista. Para ser vordadeu'amente útil 
deve esse catalogo ser systematizado.) 

Akchivo do Estado de S. Pavlo, Publicação official de documentos 
interessantes para a historia e costumes de S. Paulo. vols. Vlll e IX— 
S.Paulo, 1896. (Já noticiamos em a nossa «Bibliographia> (Uev. Braz. T. 1, 
p. 25Õ) esta interessante publicaçilo que nestes dois volumes novos continua 
a narrativa do tentamen feito para o estabelecimento de uma colónia nas 
margens do Iguatemy no século passado.) 

Boletim do Museu Paraense de historia natural e ethnographia, vol. 1, 
n. 2, Abril de 1805.— Desta publicaçAo occupa-se em noticia especial o 
nosso collaborador V. deT. E'o seguinte o suramario deste mimem: D. S. 
Ferreira Ptmuty XoticUi Biographiai^ por José Veríssimo; lustrucrõrs 
pratiras, otc. pelo Dr. Emilio ííoeldi: A fauna dan fo^-migan do Bnnil. 
pelo Dr. Augusto Porei ; Curtas inéditas de Louis AyasxiZj Os ntf/riapodns 
do Brazii, pelo Dr. P^railio Goeldi: OpiMocomiis eristaftis (Cigana), pelo 
Dr. Emilio Goeldi; BihUoyraphia * 

A Semana, Anno VI, tomo Vi, ns. 84 a S9, D, Martin Garria Meron. 
por Araripo Júnior: Luiz R^jsa,]íov Valentim Magalhães: Consas sem 
nexo, Urbano Duarte: Poemetos em prosa, por Escragnolle Dória: O riso, 
por Cândido Jucá, versos, contos e fantasias de Alcides Flávio, Machado de 
Assis, Luiz Cunha, João do Deus, Lucindo Filho, Henrique de Magalhães, etc. 
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TRECHOS DE UM POEMA 



XX 

Uma carta. E* um amigo quem me escreve : 
« A... (vem o nome delia) hoje é sabido, 
E o... (vem o nome delle) amam-se. Escândalo ! 
Amam-se. E o seu amor ella se atreve 
Dizôl-o mesmo ás barbas do marido. 

Ha dias, sei de alguém que em certa rua 
Ouviu-llies isto que ora aqui repito : 
EUe : — sabes ? adoro-te I Ella : — adoro-te ! 
Elle : — e és minha ? Ella : — sim, sou toda tua ! 
E o mais num beijo rápido foi dito. » 

Porque, lendo esta carta, em mim renasce 
Meu grande mal antigo, de repente ? 
Pois eu não fiz o salutar propósito 
De esquecer tudo o quo me ihcommodasse, 
De ser a tudo frio e indifferente?... 

XXI 

Sob as copadas arvores me assento 
£ a fumar passo o dia 
Susurra a voz do vento 
Na ramaria. 

TOMO III — 189& 
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As folhas verdes agitadas se olham 
Com um modo singular, 
E algumas que se esfolham 
Vêm me falar. 

E o vento passa, e as folhas descobrindo 
O meu grande tormento, 
Afastam-se, fugindo 
Com o vento. 

XXU 

Dôm-me estas velhas arvores alento 

E ensinem-me a viver, 
Ensinem-me a viver sem o tormento 

Do pensamento. . . 

O* arvores, dizei que hei de fazer 
Para essa imagem pérfida esquecer ? 

XXIII 

Fronte ao sol, emergindo allucinado . 
Da noite d'alma, lúgubre e comprida. 
Trôpego, aos tombos, um desesperado. 
Um doudo assim pergunta : — E' isto a vida ? 

Folhas ao sol, sacodem-se cantando 
Ao vento grupos de arvores cheirosas, 
E ao vento as frescas pétalas vibrando 
Abrem-se lirios e rubentes rosas. 

E azas ao sol, chilreando pelos ares. 
Passam, repassam na manhan florida 
As tagarellas aves aos milhares, 
E parecem dizer : — E' isto a vida ! 

XXIV 

Que desgraçados amores 
Os meus amores I. . . Porém 
Esta lembrança a que vem? 
'Stamos no meio das flores. 
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Nasce a manhan, o sol nasce. . . 
— Âh! que figura faço eu, 
Sósmho, diante do ceu, 
Com estas lagrimas na face I 

XXV 

Portas de ouro e de marfim dos sonhos meus, cuidadol 

Não a deixeis passar I ^ 

Cerrai-vos, que dormir preciso socegado, 
Longe de seu olhar. 

De dia, ao sol, não temo á minha vista esvoace 

A sua imagem, não I 
Mas, dormindo, si torno a ver aquella face, 

Si toco aquella mão I 

Ah! não mais, mesmo em sonho, a impura me appareça ! 

Não mais ! Alerta estai. 
Portas de ouro e marfim! Si ella chegar, depressa 

Nesses gonzos gyrail 

Que ella de fora fique e ulule a sua prece, 

Gritos ou maldições, 
Emquanto a alma que a amou e hoje a despreza e esquece 

Paira em outras regiões. 



XXVI 

Custou-me tanto esquecel-a. 
Mas esqueci-a, esqueci-a.. . 
Todo o dia ás voltas com ella 
Em minha imaginação, 
Julgava que enlouquecesse, 
E ao meu coração dizia 

Todo o dia: 
— Acalma-te, coração! 

Mas esquecia-a, esquecia- a. . . 
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O coração satisfeito. 
Como se nada tivesse, 
Volta á vida no meu peito 
E palpita, alegre e são; 
Mas eu nas suas pancadas 
Ouço ás vezes, contrafeito, 
Umas queixas abafadas 
E surda lamentação. . . 
Não te entendo, coração! 

XXVII 

Tudo, tudo acabado, 

Como um fatal noivado! 

Tudo aânal desfeito, 
E inda bem! 

Nem mesmo uma saudade 
O coração me invade, 
Nem um pezar ao peito 
Me vem! 

Que horrível pesadelo 
Após sonho tão bello! 
Mas tudo evaporou-se 
Prestes no ar. .. 

Tudo acabado, tudo! 
E tanto amei, comtudo, 
E era um prazer tão doce 
Amar! 

xxvin 

Entre nós ambos tudo está desfeito. 
A causa... No meu peito 
Cale-se o coração... 

Não tiveste razão, mas também dizes 
Que eu não tive razão... 

Que infelizes que somos! que infelizes! 
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XXIX 

Amámo-nos um dia, 
Um só na vida! Amámo-nos : nascia 

A manhan rutillante; 
Amámo-nos : brilhava no Levante 

O sol; na plaga infinda 
O sol brilhava: amámo-nos ainda! 

Caia o sol no oceano: 
Ardia em nós o mesmo affecto insano... 

Mas veiu a noite e, unidos 
Nossos rostos, os braços enlaçados, 
Num longo e ultimo abraço confundidos, 

Morremos abraçados. 



Alberto db Oliveira 



A ARTE E A CRITICA' 



III 

( cantinttação ) 

Amamos sempre a Dido Virgiliana. O Renascimento que foi 
um foco poderoso, onde se fundia tanta parte da desenterrada pro- 
ducção pagan, reevocou esse typo em vida nas paginas mais geniae» 
de Tasso. A época arcadica, por meio do maior de seus poetas,. 
Metastasio, o fez reviver também, ainda que com cores pallidas e 
traços incertos. Ainda hoje, aquella figura parece-nos viva e palpi- 
tante e nada perde de sua frescura e de sua importância dra- 
mática. 

Porque isso ? Porque a humanidade acha nella sempre uma 
altíssima expressão daquellas paixões, que são o fundo mais con- 
stante da própria natureza, que são e serão sempre o objecto prin- 
cipal de toda grande arte. Seja-me permittido uma comparação 
tomada á esculptura. Colloquemos numa mesma sala três esta- 
tuas de três épocas differentes : o Júpiter de Phidias, o Moysés de 
Miguel Angelo e o Napoleão de Canova. Do primeiro conheço só 
uma copia, quem sabe quanto imperfeita, mas ainda assim o typo 
que lhe deu o primeiro artista não lhe falta no conjunto. Nós po- 
demos chamal-o a obra prima da esculptura antiga e nisso está 
de accordo o juizo da critica de todos os tempos ; apezar de ter 
Júpiter desapparecido ha dois mil aunos da consciência do mundo. 



' Veja a Revista de 1 de Julho. 

I 
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Porque, pois, morto o mytho, sobrevive a estatua ? Porque nos 
mythos religiosos os gregos não fizeram mais do que syathetizar 
as qualidades mais salientes de sua raça forte, san, bella, serena 
e intelligente. Essa somma de potencias physicas e moraes que 
era admiravelmente coordenada e fundida no mundo grego, teve 
em Phidias o seu maior interprete. O Júpiter ó de uma belleza viril 
perfeita, a mais completa, a mais alta que sonhou a humanidade, e 
a arte representou. Aquella superior serenidade de attitude pode- 
mos achal-a nas pinturas homéricas e no cu7icta mpercUio movens 
de Horácio . O Moysés de Miguel Angelo tem o mesmo valor do «7^- 
pUer representando força e caracter oppostos. Onde é que está a sua 
universalidade ? No drama que representa. 

Esse legislador irado condensa na terrível expressão da sua 
attitude o maior dos phenomenos humanos : o religioso. Não ha 
em todas as obras antigas e modernas expressões mais completas 
e mais universalmente sentidas. Pode-se dizer a antithese áo' Jú- 
piter, mas está ao mesmo nivel si não vai mais alto. 

Sem entrar nas razões psychologicas, que produziram as duas 
obras primas, basta indicar que são ellas a synthese mais lumi- 
nosa de duas grandes correntes do espiríto humano, que se dis- 
putam a hegemonia do mundo na historia que conhecemos: o 
liinduismo e o semitismo. 

Si consideramos que estas duas correntes representam a dyna- 
mica intima da civilização humana, que todas as outras suas mani- 
festações se subordinam á ellas, preciso é convirmos que com razão 
os homens estimam aqucllas obras eternas ; e as estimarão em- 
quanto sentirem serem elles moralmente o producto daquella dy- 
namica que as produziu. 

Porque a breve distancia de annos ninguém se occupa do Na- 
poleão de Canova ? Não é porventura de uma plástica muito fina ? 
Não é CanovHi um dos gigantes da arte moderna ? Não é aquella 
estatua uma idealização heróica como as dos gregos ? Não é Napo- 
leão tal personaUdado para viver séculos na memoria dos homens ? 

E' tudo ; mas a obra nunca terá caracter de universahdade nem 
para os francezes, que tiveram toda a razão de alimentar por elle 
aquelle indotnaio amore de que fala A. Manzoni no Cinqíie Maggio. 

E não terá por duas causas : uma pertence ao typo real que o 
artista quiz idealizar ; outra á esthetica do esculptor. Napoleão foi 
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uma espécie de coordenador das forças espalhadas da revoluç&o 
franceza ; mas acabou para fazer o officio de molle opposta á marcha 
fatal das aguas de um rio ; um dique que exerce sua influencia 
sobre um pedaço limitado de território, mas que não pôde sup- 
primir as aguas nem impedil-as de retomarem a direcção que ti- 
nham pelo pendor da vertente. Um desvio parcial não desloca nem 
altera a lei do movimento da agua. Ora o dique que Napoleão poz 
á marcha das potencias moraes que surgiam na grande revolução 
não as impediu de seguir. O primeiro império foi destruído quasi 
num dia ; surgiu o segundo que desappareceu sem gloria e sem 
fortuna. 

Houve em França restaurações e republicas mais ou menos 
burguezas ; mais o que restou de 1789 foi a celebre declaração dos 
Direitos do homem, base do novo organismo social, diante da qual 
republicas e monarchias, homens e códigos, não são mais do que 
episódios. 

Napoleão não podia ser um typo universal. Doutra parte o 
artista não chegou a fazer por elle sinão um anacronismo, tentando 
idealizações symbolicas em tempo e em ambiente que perdeu todo 
o gosto desse artificio e pondo a cabeça do vencedor de Marengo 
em cima dum corpo de estatua grega. 

Aquelle corpo pôde ser de Antino, de Perseo, ou de qualquer 
dos semideuses das lendas gregas, e aquelle syrabolico globo que 
tem na mão, não parece sinão brinquedo de crianças. 

O único estimulo do grande artista naquella infeliz tentativa 
era o cesarismo, o mesmo que lhe suggeriu a idéa cómica de col- 
locar o elmo e a veste de Minerva sobre a cabeça e os hombros do 
mais indigno e vulgar dentre os reis da casa Bourbon, de Fer- 
nando IV, que a consciência popular consagrou melhor do que 
Canova á immortalidade, com um appellativo maravilhoso : Be 
lazzarone. 

Mas não era e não é ainda Napoleão assumpto de arte ? Pois 
não ! mas a sua mais potente expressão não se aclia nem nos qua- 
dros de decorações de Meisonnier I Está porém no Napoleão morente 
de Vela. Naquella figura assentada quasi á força, naquella cabeça 
levemente inclinada com os músculos faciaes contrahidos apenas, 
naquelle olhar errante a procura dum horizonte remoto, está um dos 
poemas mais interessantes da época moderna ! 
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Manzoni não soube pintal-o com maior evidencia. Poucos es- 
culptores souberam representar num pedaço de pedra tanto com- 
junto de sentimentos, tanta luta de orgulho, de ambição, de dòr ; 
arrependimento, saudades, as paixões mais desenfreadas e mais 
contradictorias ! 

Diante daquella cabeça que se abaixa vencida mas não do- 
mada, parece-me ver campear um fantasma : o destino ! 



IV 

Assim a escala do valor da arte sobe do regionalismo e de um 
restricto limite de tempo e de gosto até á universalidade. 

Não sei si os artistas percebem isso qUando estudam e traba- 
lham ^ mas posso garantir que mais fracos são e menos consciência 
têm do lugar que lhes pertence no mundo . Na maior parte dos 
casos a ignorância, o amor próprio e a baixa adulação dos interes- 
sados acabam por tomal-os desequilibrados e deslocados. 

Mas o que digo liga-se a segunda das condições que citei como 
medida do valor duma obra de arte, a forma. Segunda por assim 
dizer, mas ella vai em primeiro lugar, e é uma conditio sim qua 
nan de vida. 

Seja qual fôr a potencia moral que uma obra representa, si não 
tem a sua forma peculiar saida do intimo do assumpto, como todas 
as expressões exteriores do intimo do organismo vivo, não tereis 
mais do que um aborto. Precisa antes de tudo ter génio, dizia Taine; 
mas a apparição deste é tão mysteriosa como a primeira forma 
que assumiu a espécie humana. 

Estudai biologia, physiologia e psychologia, e o que mais qui- 
serdes, juntai os temperamentos mais aptos, fazei o que mais fòr 
possivel para ter previsto e preparado o typo do génio. Tempo per- 
dido! Do outro lado não deixemos passar a opinião que o génio seja 
consequência duma psychose degenerada. 

Não quero resuscitar as ultimas numerosas e, em grande parte, 
inúteis discussões sobre a demência do génio, baseadas sobre um pre. 
conceito erróneo, que confundia génio e talento; não quero revolver 
toda abibliotheca litterario-psychopathica, para a qual, não sem erros 
e exagerações, concorri eu também. O certo é que o génio é uma 
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somma de potencias maravilhosamente equilibradas e que de um só 
olhar pôde abranger todos os aspectos da existência, todas as pro- 
fundezas da alma himiana, todas as phases da historia, todas as 
direcçOes da humanidade. 

Si o trabalho extraordinário que fazem estas potencias no cé- 
rebro de um homem pôde levantar a preponderância duma facul- 
dade do individuo ao ponto de desarranjar a economia orgânica e o 
equilibrio geral, nôs não podemos trocar as causas pelos effeitos, 
nem transformar em moléstia orgânica uma moléstia accidental. 

A questão, emflm, consiste em nascer génio. Está já entendido 
que a potencia do génio assimilando as da vida, tem tantos graus 
quantos a existência. Dos pequenos ambientes á universalidade o 
génio assimila mais ou menos, representa mais ou menos, segundo 
os graus de potencia herdados ou desenvolvidos. 

A forma, apezar de depender da conformação especial do indi- 
viduo tem também a sua historia. E' verdade que o individuo de 
hoje, um pintor por exemplo, estuda a natureza como a estudavam 
os grandes mestres da Renascença, mas a maneira especial de ex- 
primir as relações entre sombra e luz, entre figura e ambiente, e as 
gradações áe ton^úíade, são perfeitamente diversas. 

Eembrandt gostava de deixar quasi todo o quadro na sombra e 
de illuminar uma figura sô, e em cada quadro, como diz Taine, não 
fazia mais que apresentar os dramas da luz. 

Tieiano, Raphael, Leonardo e outros do século XVI faziam di- 
versamente : ar livre, toda luz, não queriam eflfeitos viciados ou 
de relevo chocante, mas linhas e graça e nudez encantadora sob 
um tom de azul largo e benéfico. No período dos maneiristas napo- 
litanos, o de Comnieicri, não se tratou mais de luz ou de sombra 
naturaes, e se creou tudo convencionalmente, como creavam-se 
figuras humanas sem conhecimento de modelos vivos. 

A maneira, pois, de apresentar os ambientes e as figuras, de 
exprimir a roupagem o as attitudes, a maneira, emfim, de externar 
a psychologia de uma época, ou duma raça ou dum singular indi- 
viduo varia de um pcriodo para outro, como variam o estylo e as 
linguas nas literaturas. 

Como as linguas e os estjios estão em continua e perpetua evo- 
lução, assim a esthetica; e essa evoluçíío estabelece a historia da arte. 
Nôs damos, por exemplo uma certa importância a Giotto, não porém 
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porque haja nas suas producçQes uma forma de arte completa; nelle 
ha apenas um vislumbre de vida, como na canção de Ciullo d*Alcamo; 
ha naquellas santas de Giotto muito sentimento, mas o ambiente 
não existe ; ou falta a perspectiva e o colorido; não ha correcção no 
desenho ; as ligações entre as artes são quasi nullas, os músculos 
mesmos não apparecem, podemos chamar aqueUe o embryão da arte, 
mas tem vida. 

Dois séculos depois achareis nas pinturas dos Vivarini a ana- 
tomia mais regular, as proporções da figura mais consentâneas com 
a realidade, os músculos mais desenvolvidos, mas é preciso chegar 
ao Pollaiolo, para ver uma arte, que em três séculos de evolução 
constante, aproximou-se extraordinariamente da natureza. 

Com Donatello e com Miguel Angelo a esculptura attingiu al- 
turas insupperaveis; mas que differença entre estas e as da esculptura 
grega ! 

Si Miguel Angelo se ativesse só ao estudo dos gregos, não vivia 
nem durante os seus noventa annos! A condição do corpo humano, 
na civilização grega era bem differente da que saía das trevas da 
média idade. 

De um período que não teve outro ideal sinão a belleza e o des- 
envolvimento do corpo humano, a outro já subjugado pelos terrores 
da vida sobrenatural, e pelos hábitos do penitencias, de privações 
e da negação da vida emfím, ha uma differença tal de causas e 
de forças convergentes, que não se pôde estabelecer entre os dois 
analogia alguma. 

Foi, sim, a Renascença uma reproducção da vida alegre, do 
gáudio frutal, da sensualidade mais completa do helleuismo, que 
não deixou de tornar-se moda ató nos claustros; mas o que 
tem isso ? 

Podia aquelle phenomeno de poucos annos destruir quinze séculos 
de soffrimentos voluntários e involuntários, que já modificaram, até 
anatomicamente todo o exterior da natureza humana?! E a lei das 
gerações humanas não tem valor nenhum ? 

Os que tinliam no sangue a herança moral e material dos ter- 
rores sagrados e do desprezo da vida terrena, não podiam voltar 
inteiramente áquella serenidade olympica do mundo grego, que des- 
apparecera para sempre, e cujo ambiente com todas as causas que 
o formaram, caíra para nunca mais surgir. 
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Nunca mais crearemos uma raça como a grega, apezar de todos 
os methodos que a sciencia possa suggenr. 

Poderíamos, assim, crear homens fortes, mas entretanto que a 
sciencia ensina o methodo, a luta pela vida nos preoccupa de 
mais e a tísica, as escrófulas, a anemia e a loucura nos impellem 
dia a dia na descida. 



Ora si ha uma forma esthetica peculiar a cada período, e a cada 
raça, ha outra peculiar ao individuo . Nesta forma ha alguma coisa 
que lhe ó commum com sua nação, outra com os seus contemporâ- 
neos, e finalmente outra que o distingue de todos. 

Por exemplo, quem estudou profundamente as melhores obras 
dum artista conhece á prímeira vista as que ainda não viu. 

Dissemos que modiíica-se nas artes a forma exterior, segundo 
a evolução, assim como mudam os estylos e a lingua. 

Poderíamos deduzir desse príncipio que as obras de um século 
nada de vivo poderão ter noutro, pelo menos na exteríorídade. 

Mas essa deducção sería falsa. Na arte acontece o mesmo que 
na vida. Até uma forma orgânica alcançar um typo que possa per- 
petuar-se e transmittir-se com modificações leves, que não perturbem 
o príncipal organismo das funcções vitaes, ella resistirá por muitos 
séculos e conservará sempre sua normalidade em qualquer ambiente 
e em qualquer época. 

No que diz respeito aos ambientes, um homem bem feito e 
bem desenvolvido, dotado das energias necessárias para vencer 
todas as adaptações, poderá viver no norte ou no sul da Europa, 
no centro da Africa, em New- York ou no Rio de Janeiro, modificando 
só nas part<ís exteriores e vitaes, as que mais estão sujeitas á 
especiaes condições locaes. Assim no norte da Europa terá a pelle 
mais branca, no sul tornar-se-a moreno e na Abyssinia tomará a côr 
de bronze, como aconteceu a um sábio da Bélgica louco e anemico 
ha poucos annos. 

Mas estas pequenas modificações nada tiram á sua vitalidade. 

Transportem, pelo contrario, um typo doentio, nascido no meio-dia 
da Itália, para qualquer destas regiões já mencionadas, que mor- 
rerá de tisica no norte da Europa, de insolação na Africa, etc, etc. 
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Assim nas obras de arte, quando um typo alcançou uma grande 
vitalidade íica perennemente vivo, e nem os séculos, nem as raças, 
nem os ambientes nãrO podem deixar de reconhecer a potencia que 
elle possue. 

Observem, por exemplo o retrato de Paulo III, feito por Ticiano 
e o São Jerónimo áo Spagnoletto; desenho, colorido, expressão, plástica, 
tudo tem uma summa de potencias vitaes, que nem a moda, nem os 
procedimentos technicos tão modificados poderão mais conseguU-a. 

Podiam aquellas duas pinturas de dois temperamentos perfei- 
tamente oppostos, e de gosto e época differentes ser feitas hontem 
e serem jnlgadas como a ultima palavra da arte moderna. 

Leiam a Francesca de Bimini, o FarifuUa, O Conde Ugolitio na 
Divina Ck)media, e as pinturas mais salientes de Otheloy de HanUdo. 
de Bomeu e Julieta : não encontrarão um verso que não se com- 
prebenda e que não se fixe como fogo eterno no nosso espirito. 

Mas a lingua, o estylo, o methodo de externar a psyche mu- 
daram tanto depois de Dante e Shakespeare ! Mas, que importa 
isso ? Aquelles versos, aquella lingua, aquelle rhy thmo, aquellas re- 
presentações maravilhosas dos maiores dramas da vida estão lá, 
animados por mocidade eterna, testemunhas de tantas quedas, de 
tantos desapparecimentos, mais immortaes, mais poderosas do que 
a mesma vida. O mesmo poderia dizer-se de Homero, de Virgílio, 
de Ariosto, etc. 

Ha emfím alguma coisa nos estylos individuaes, nos processos 
technicos, no gosto e na esthetica geral de uma época, ha alguma 
coisa que se identifica com a mesma natureza, que colhe desta 
as partes mais immutaveis e immortaes : é alguma coisa que só o 
génio pôde dar. Tentai explicar as causas desta communhão do génio 
- com a natureza, sabereis os exteriores, mas nunca chegareis até 
intimo, a do acto. Da mesma maneira, podereis conhecer as cau- 
sas externas que no grau mais alto da escala duma raça collo- 
caram um individuo de belleza excepcional, mas á mais intima, 
á que lhe deu a superioridade sobre os membros de sua família 
nunca chegareis. 

A natureza tem, nos seus processos vitaes, segredos que não se 
revelam. Qualquer investigação, qualquer saber será inútil : o mesmo 
artista, o mesmo génio não saberá explical-o sinão com aquella 
revolução de suas sensações internas, cuja causa é ignota e que foi 
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em diversas épocas, diversamente definida, e que Ovidio resumiria 
naquelle celebre verso : 

Est Deus in 7iobis, agifante, cokscimiis^ tilo 

Parece que eu quero agarrar-me á uma espécie de dualismo 
moderno, pouco diverso do antigo ; mas não é assim. 

A psycliologia experimental, explicou muitos phenomenos 
e muitas leis da psyche, mas em certos pontos teve que parar, â 
mesma vivisecção não deu os resultados que se esperavam. 

Estamos sempre diante de um mysterio encoberto por um invó- 
lucro, onde meios mecânicos aperfeiçoados até á capiUarídade 
nunca penetraram ; quando chegamos á analyse dos organismos e 
das cellulas não temos sinão tecidos e matéria onde a funcção cessou. 

Todas as funcçõcs dos órgãos vitaes foram estudadas, as do 
cérebro ainda que muito adiantadas, ficam sempre no campo das 
hypothesese dasinduc(,»ões. 

E neste campo só uma coisa podemos affirmar e é que nos 
maiores actos da creação, entre a natureza e o homem, não ha tes- 
temunhas, nem mesmo a consciência. 

Sentem-se só grandes potencias em convulsão. O resto ? E* um 
mysterio. 

VI 

Este methodo de critica, deduzido das mesmas leis da natureza 
e da arte, deve ou não ter um valor na vida ? 

Dissemos que a critica não pódc crear o génio. Ainda que 
conformada á leis superiores, elhi não pôde supplantar a natureza. 
Deveria, segundo alguns, ilhuninar os artistas, eselarecer-lhes os 
horizontes, corrigir os falsos endereços, tornar-se instnmiento útil 
á producção. Xem isso pôde inteiramente conseguir. Em primeiro 
logar, quando se fala de artistas vivos, não ha uni critico, seja o mais 
culto e o mais intelligente, que não se preoccupe do autor que deve 
julgar, bem ou mal, do ambiente onde suas pala\Tas devem ecoar, 
e de si mesmo. 

Os mais pensam que os artistas devem passar pelo cadinho do 
cérebro do critico e então, adeus arte I 

Em segundo lotíar o grande artista e geralmente autodidactico ; 
no seu espirito dá-se uma evolução rápida e quasi inconsciente, 
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que se move ao contacto da natureza ou da historia da arte, ou 
diambas estas forças juntas. 

O grande artista é o primeiro a sentir a sua força e a sua fra- 
queza ; pôde não perceber no momento que crea uma obra prima, 
mas nfto deixa um dia ou outro de separal-a dos abortos saidos num 
momento de cansaço ou de preoccupação. Pouco ou nada lhe pôde 
dar a critica militante, ainda que ella saiba comprehendel-o. 

Falo exclusivamente do verdadeiro génio. Mas si rachitícos suja- 
telas, ou poetastros dos que chegaram a alcançar algum nome á 
força de intriga, imaginam com isso ter debaixo dos pés a critica, 
devida a longos estudos e longas experiências, inútil é ostentarem-se 
como génios incomprehendidos e como victimas. Desses não falo. 

O officio da crítica tem, assim, uma importância social, ou serve 
só de criptogama perígoso, que esgota as potencias vitaes da arte ? 

E' o maior dos problemas didácticos contemporâneos ; não pre- 
tendo resolvel-o ; mas direi o que os estudos e a experiência me dão 
direito de pensar. 

A abundância de crítica dos nossos tempos indica esgotamento 
da faculdade creadora ; como se vô hoje em todos os paizes latinos 
e particularmente na Itália e na França. Quando não havia nem 
críticas nem jomaes, houve uma grande florescência de obras im- 
mortaes. Hoje pelo contrario todos seríam bons para iUuminar o 
publico sobre as bellezas ou os defeitos de uma obra de arte, mas 
faltam os verdadeiros productores e os verdadeiros productos. Sur- 
gem centenas de poetas, romancistas, músicos, etc, mas no dia 
seguinte ao da apparição estão liquidados. 

Alguém que ousa apenas levantar-se acima da mediocrídadeé 
logo suffocado pelos abraços dos aduladores e pelo incenso dos thu- 
ribulos, ou isolado e perseguido inexoravelmente pela conjuração 
do silencio. Este fim de século é verdadeiramente anormal, ha 
nas intelligencias um estado mórbido espantoso, que está em 
absoluta contradicção com os grandes horizontes que a sciencia nos 
tem revelado. Precisamos sempre de olhar para o passado si que- 
remos saber o papel que representamos neste mundo. A mocidade 
parece nascida com a tendência para a monomania : com quinze 
annos desafia Byron, Raphael e Bellini, com vinte e cinco des- 
throniza Dante, Miguel Angelo e Balzac, e com trinta morre de 
anemia cerebral, sinão de vergonha e de fome. 
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Mas deixemos cair um véo piedoso sobre esses homens que 
hão de formar o assumpto da comedia do futuro, e voltemos á 
critica. Eu acho, e não pretendo dizer novidades, que o principal 
officio de crítica é, como foi sempre, educar. 

Estudar todas as phases, todos os aspectos da alma humana 
através dos séculos, através das raças é a mesma coisa que fixar 
na consciência moderna toda a imagem da vida da humanidade. 

Penso que esta imagem completa ou parcial da melhor parte 
da nossa historia, que todas as potencias moraes que o critico genial 
tira das obras do génio para apresental-as fundidas numa espécie 
de bebida mais ou menos agradável segundo o seu valor e intelli- 
gencia, pôde ser a base mais nobre da nossa vida presente, e servir 
de termo de comparação para as nossas acções tomando-se um dos 
elementos mais potentes para educar no nosso cérebro aquellas dis- 
posições para as harmonias das coisas, que conformam a nossa 
vida com a harmonia da vida universal. 

Não vedes a necessidade que temos de conformarmos a vida 
humana com a vida natural ? Parece um absurdo? E porque então 
falamos em direitos? Porque falamos em justiça, equidade e em 
tantas coisas bonitas que se escreve mais do que se executam ? 
O que são todos estes direitos que se enveredam sempre e são 
a aspiração de toda a humanidade, sinão o equivalente da har- 
monia entre as partes e o todo, que é a lei immutavel da vida 
cósmica ? Vôdes bem que ha uma harmonia maravilhosa entre 
o homem e a sociedade, entre a sociedade e a humanidade, entre 
a terra e todos os planetas do systema solar, entre este e as outras 
estrellas. A critica que, com a synthese das grandes harmonias da 
arte com a natureza, infunde no espirito publico a consciência da 
harmonia universal, assentou já as bases da moral; não moral 
convencional, não moral para uso e consumo de leis e poderes 
dominantes, mas moral conformada ás leis naturaes. Aquella critica 
reconduz-vos ao vosso destino ? Tem um fim a vida ? A arte re- 
presenta aquelle fim e a critica verdadeira tende áquelle fim. 

Sei que muitos em nome da sciencia e da critica moderna, 
glorificaram todas as anomalias da natureza humana saidas de uma 
arte de moda e de pouca duração . Sei que da parte opposta um 
vulgo erudito sacode diariamente o pó dos mais inúteis Uvros das 
bibliothecas, para inundar o mundo de folhas insípidas cheias de 
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parvoíces e de brincadeiras, quando não são miúdas pesquizas de 
grãosinhos de areia numa immensa charneca deserta, maior do que 
o Sahara. 

Mas isso o que diz ? Si o momento que atravessamos é uma 
anomalia, se passa por sciencia o que ó um acervo de conhecimentos 
desordenados, temos de concluir que é a sciencia moderna que 
desloca tudo e todas ? 

Outro conceito e outro gozo teríamos da vida si estudássemos 
menos, mas com maior critério, e outra idéa teríamos do papel 
que o homem representa no mundo si a critica não fosse confiada 
a anómalos ou á doutos eunuchos. 

Permitti-me lembrar três homens, cujas obras eu conheço e 
cujo trabalho crítico teve varía fortuna na Universidade de Nápoles ; 
Luigi Settembrini, Francesco De Sanctis, Vittorío Imbríani. 

Os progressos da crítica moderna poderão ter achado todos 
os erros de methodo e de apreciação da critica do autor da ce- 
lebre Protesta ; poderão ter achado defeituoso e incompleto a crítica 
da Arte pela arte de cunho hegeliano e poderão ter achado no autor 
das Famas Usurpadas uma erudição que Settembrini e De Sanctis, 
nunca tiveram. 

Mas o que resta das obras destes três? Uma pagina só de 
Settembríni e De Sanctis vale a maior parte da bibliotheca da crí- 
tica contemporânea. 

Uma alma admiravelmente conformada com as grandes har- 
monias do Universo unificadas no bello e transfundidas com santo 
enthusiasmo nas paginas delles, e que passou para as almas dos 
seus discípulos, ainda palpita entre os erros dos dois mestres. — Mar- 
tyres, pois, duma escola de martyres, que contribuiu não pouco 
para a resurrreição da pátria, pertencem aos fastos mais puros da 
epopeia italiana. 

Quer dizer que neUes a cultura condensou-se em potencia 
moral e tornou-se sapiência útil, contríbuição de força viva para 
uma das lutas e das transformações maiores do mundo contem- 
porâneo. 

A erudição vasta, mas desordenada, produzia em Imbríani a de- 
sordem da consciência, a demolição systematica e a intolerância 
politica animaram as melhores paginas de seus livros. 

Qual ó hoje a sorte dos demolidos e do demolidor ? 

6 TOMO 111—1895 
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Os perseguidos, Qoethe especialmente, sairam maiores da 
prova ; o critico e juiz cansado pela sua obra van, adormeceu dolo- 
rosamente no silencio e no vácuo ! Eis o officio da crítica : educar. 

Mais alto é o fim a que ella tende, mais alto é o lugar que 
lhe pertence na sociedade ; mais vastos são seus horizontes, mais 
justos e mais impereciveis são suas obras e mais se tomam parte 
integral da vida. 

A crítica pôde crear não as artes, mas a synthese das artes. 
Como o astrónomo que pôde estudar a natureza e o movimento dos 
astros chegando a deânil-o e a medil-o de modo a prever os en- 
contros, os eclipses e todas as leis cósmicas, assim o crítico estu- 
daría na formação das obras do génio o caminho moral da humani- 
dade, e formando a consciência do próprio tempo sería um dos 
maiores factores da civilização . 

Nada modificará no que é obra do génio, como o astrónomo, 
medindo e calculando, não retardará um minuto siquer o movi- 
mento dos astros. 

E o critico tanto maior é quanto mais artista. Qenio não, mas 
artista que pôde alguma vez alcançar as alturas do génio ! Si se 
apresenta com a faca anatómica na mão e pretende aborrecer 
com o seu pedantismo, elle não só não ó artista, mas é incapaz de 
sentir e de comprehender a arte : pertence ao vulgo erudito. 

Será professor, commendador, senador, ministro até, mas fará 
ísempre parte do criptogama, deixará a negação do ser, em qualquer 
lugar porá as mãos. 

A synthese, resultado de uma analyse feita com consciência e 
o prívilegio de um temperamento de artista. E da synthese des- 
encadeia-se o enthusiasmo. 

Quando da analyse das partes isoladas de um organismo sóbe- 
se á contemplação do conjunto que é a mesma vida, e sentem-se 
as palpitações delia, o enthusiasmo irrompe e indica que a vida in- 
tellectual do critico passou para o cérebro e para a alma de quem 
o lô ou o ouve. 

Não vos deixeis convencer pelos eunuchos, que chamam o en- 
thusiasmo a prerogativa dos meninos e dos fracos. 

Guardai com desvelado cuidado essa inesgotável força mo- 
tora das boas acções e das grandes obras. 

C. Parlagreco 
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A nacionalidade portogoeza ; seus factores pre-hístoricos e históricos 



V — os CELTAS 

fContimiaçãoJ 

O caracter dos celtas, devido aos exageros francezes, tem-se 
ornado um verdadeiro enigma ethnographico. Tal é a serie de extra- 
"vagancias a seu respeito exhibidas pelo patriotismo imponderado. 

Quasi nada existe de bom e fecundo nas letras e na politica, 
na orbita do pensamento e da acção no mundo europeu que não tenha 
«ido referido a essa raça exemplar A cousa chegou ao ponto de se 
lhe attribuir até a formação das linguas novo-latinas, o génio dos 
romanos, a originalidade dos gregos, a fantasia dos slavos. Os celtas 
foram o primeiro ramo aryano, que penetrou na Europa, trazendo 
comsigo o uso dos metaes, na opinião dos sectários da origem asiática 
daquella familia de povos, ou o primeiro que se destacou do núcleo 
primitivo da grande raça formada na própria Europa, no pensar dos 
seguidores do indigenismo daquellas gentes nessa parte da terra. 
Foram elles os creadores mais antigos e òriginaes da mythologia e 
da linguagem indo-européa, os iniciadores da civilização nessas para- 
gens, os dominadores dos velhos tempos, os renovadores da literatura 



1 Veja a Revista de 1 de Junho. 
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e da arte no século XII de nossa éra, os fomentadores do génio in- 
glez, os pais immorredouros áopovo central dos positivistas... Segundo 
a theoria celtisante nílo houve conquista romana na Gallia; deu-se 
apenas ali um refluxo do próprio génio gaulez sobre o solo da futura 
França; pois a Itália nos seus primórdios fora povoada pelos celtas, 
nem mais tarde deu-se acolá subjeição pelos germanos, porque a 
liga arnwricana^qne se tinha conservado independente do jugo romano, 
chamou os francezes como simples alliados,sin&o verdadeiros dientes, 
não esquecendo que as gentes germânicas não passavam durante 
séculos e séculos de meros vassallos do grande império dos celtas... 
Foram estes os possuidores dos craneos dolicocephalos, que se vieram 
sobrepor á primitiva camada de brachycephalos atrazados, slio os 
manejadores das bellas espadas do bronze, os edificadores das cidaden 
lacustres... Tudo se lhes deve na Europa, e o génio da raça n&odeu,no 
pensar de Renan toda a medida de seu valor: a verdadeira maravilha 
se terá de vêr, quando a imaginação céltica ligar-se ao espirito scienti- 
âco de nosso tempo ; o mundo entrará então em nova e original phase. 
Não se pense que estamos satyrizando; tudo o que rapidamente 
deixamos ahi indicado de leve tom sido, ao lado de muitas cousas 
mais, dito e reproduzido dos gaulezes. E* uma historia de francezes, 
a que lusos e hespanhóes se tôm juntado para enfiar esse rosário de 
maravilhas. Nem se cuide que, nesse inventario de prodigios, estamos 
a remontar aos tempos da celtomania do século passado e começos 
do actual. Não; referimo-nos a autores recentíssimos e dos que 
parecem mais alheiados ás patriotadas infantis. Sem sair das paginas 
de um Jubainville, de um Jusserand, do um Ernesto Renan, temos 
a predestigitiição céltica inteira. Pois, ainda ha pouco, não vimos 
J . Jusserand na sua Historia Uferaria do povo inglez attribuir ao ele- 
mento céltico o que ha de mais brilhante, de mais vivaz no génio 
daquella gente, a aptidão para as creações dramáticas e romanescas 
e ainda mais o humour satyrico? Não vimos Henri Martin, e outros 
attribuirem-lhe a arehitectura gothica e os ideaes artísticos da idade 
media ? Não vimos Renan dar como creação daquelle ramo ethnico a 
cavalleria, o maravilhoso medieval, as correntes literárias modernas, 
a nova intuição do amor da mulher, a inspiração de Shakespeare, de 
Ariosto, a parte principal da creação de Dante ? Neste sentido é um 
documento inapreciável o ensaio do sábio fraucez intitulado A poesia 
das raças cdticas, a que voltaremos em breve . 
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Em face de tantos exageros e extravagâncias tem-se tornado 
difficíl definir o genuino e exacto caracter dos celtas; agallomania 
é ainda muito intensa, a despeito dos protestos em contrario, e teve 
necessariamente de provocar forte reacção adversa, que veiu a cair 
no extremo opposto . 

Ck)mo quer que seja, é indispensável que tomemos pé no debate, 
porque precisamos de ir adiante. 

As principaes maneiras de caracterizar o génio dos celtas, são 
as seguintes, algumas delias totalmente contradictorias entre si: 
humorismo gracioso, alegria e saúde d'alma, espirito espontâneo e 
vivaz, horror de chimeras e bom senso, equilibrío do pensamento 
e do coração, tudo isto exemplificado em Rabelais, Montaigne, 
Yoltaire, P. L. Courier; melancolia amoravel e indefinida, génio 
elegiaco e profundo; naturalismo fantasista e sentimental, perso- 
nalizados em Rousseau, Chateaubriand, Lamartine, Renan; espirito 
de revolta e independência da razão, autonomia do caracter e das 
idóas, representados em Pelagio, Descartes, Lamennais; fanta- 
sismo confiante e crédulo, poesia instinctiva e como que orgânica 
em que a realidade e o sonho quasi se confundem, tendo por 
amostras Joanna d' Are, Carlota Corday, e muitos heróes e heroinas 
da historia franceza; coragem, valentia, fanfarronada patriótica 
e guerreira, particularizadas em tanta gente que ó inútil nomear 
alguém; finalmente, graça, vivacidade, eloquência nas idéas e na 
linguagem e muita leviandade e inconstância no caracter, como 
predicados da raça, quasi por toda ella espalhados. 

Quem já não terá lido ou ouvido alguma destas definições do 
génio gaulez? São todas verdadeiras? Não cremos. 

Observadores antigos e modernos deixaram-nos alguns traços, 
algumas palhetadas que talvez sejam de todos os mais exactos, 
porque, fundamentalmente, se harmonizam. E' assim que Varrão 
disse: € Heraque GaUia duas res indtistriosissime persequitur : rem 
mUUari et argute hqui, > Mommsen vô ahi o esprit et gloire dos 
francezes e parece-nos ter acertado, apezar dos protestos de Jubain- 
ville e Reinach. César escreveu : « Os gaulezes, sempre inclina- 
dos a novidades, não podem supportar nem a liberdade, nem a 
servidão. » 

O grande conquistador e politico era bastante atilado e tinha 
bastante pratica do assumpto para saber o que dizia. 
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Diodoro de Sicília, resumindo autores velhos, expressou-se 
deste modo: <A fama de coragem e barbaria dos gaulezes espa- 
Ihou-se bem cedo ; porque, com o nome de Kimmerii, devastaram 
outr*ora a Ásia. Desde tempos mais remotos, exerceram a pilhagem 
nas terras alheias ; desprezam todos os outros povos. Foram elles 
que tomaram Roma, saquearam o templo de Delphos, tornaram 
tributaria grande parte da Europa e da Ásia...» E pudera ter 
acrescentado : destruiram a civilização etrusca. Como dista este 
rascunho realista do quadro imaginoso e aéreo dos sonhadores de 
hoje ! Varrao, César e Diodoro de Sicilia parece acordarem-se em 
notar o espirito bulhento, irrequieto, guerreiro e vistoso da gente 
céltica. Tal modo de julgar, através de muitos séculos, foi repro- 
duzido, em suas linhas geraes, por Amédóe Thierry, o eminente 
historiador dos gaulezes, que, si não era tão forte como Jubain> 
ville em lingua e direito célticos, tinha mais do que elle o talento 
de escrever e de observar. Assim falou : « Os traços salientes da 
familia gauleza, os que mais a distinguem, a meu ver, das outras 
famílias humanas, podem-se resumir deste modo : uma bravura 
pessoal que nada iguala nos povos antigos; um espirito franco, 
impetuoso, aberto a todas as impressões, eminentemente intelli- 
gente; porém, ao lado disto, uma extrema mobilidade, nada de 
constância, uma repugnância assinalada ás idéas de disciplina e 
de ordem, tão poderosas nas raças germânicas, muita ostentação, 
emfim uma perpetua desunião, fruto da excessiva vaidade >. ^ 

O illustre irmão do incomparável autor da Historia da Cmi- 
quista da Inglaterra pelos Normandos não estava, como se vê, longe de 
pensar com os antigos escriptores citados, e tal era o retrato mais 
acreditado do caracter gaulez entre os espíritos imparciaes, que 
ainda hoje permanece o mesmo a despeito da fantasiosa melodia 
de Renan, verdadeira cantilena romântica, que veiu juntar todos os 
raios gloriosos do sentir e do pensar modernos na fronte da velha raça 
turbulenta, transformada na gente mais pacifica e merencória do 
mundo. A crer no poético autor da Vida de JusiiSf até o christianismo 
já era instinctivamente uma pratica céltica, bem como o ardor pela 
vida do mar. Dessa gente é que se deve, póde-se dizer, a éra das 
grandes navegações e o descobrimento da America. Citemos um 



1 Histoire des Gaulois, I, pag. 4; Paris, 1866, /•• edition. 
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trecho do famoso escrípto, a que já alludimos, porque nelle é que 
os modernos caracteristas do génio portuguez, T. Braga, Oliv. 
Martins e outros, foram achar a origem da Índole navegante que os 
seus compatriotas mostraram em certa phase de sua historia e da 
decantada melancolia de nossos pais, em que, seja dito desde logo, 
irreverentemente não acreditamos. Para nós a bulhenta e fanfar- 
Tona alacridade gauleza transformada em fonte inesgotável do 
melancolismo moderno é uma dessas toliçadas symptomaticas de 
nosso tempo a que nem os grandes scepticos, como o autor da 
Historia do povo de Israel escaparam. O trecho é longo porém é 
delicioso e instructivo. Ouçamol-o : < Quem viaja na península armo- 
ricana, ao passar a região mais próxima do continente onde se pro- 
longa a physionomia alegre, porém vulgar, da Normandia e do Mai- 
ne, quando entra da verdadeira Bretanha, que merece este nome 
pela língua e pela raça, sente uma brusca e repentina mudança. 
Um vento frio, cheio de vago e de tristeza, levanta-se e transporta 
a alma a outros pensamentos, as franças das arvores despem-se e 
estorcem-se ; o nevoeiro estende ao longe sua côr uniforme ; o 
granito rompe a cada passo um solo demasiado fraco para o re- 
vestir, um mar quasi sempre sombrio forma no horizonte um circulo 
de eternos gemidos . O mesmo contraste nos homens : á vulgaridade 
normanda, á uma população nutrida e planturosa, contente de 
viver, repleta de interesse, egoísta como todos os que têm o habito 
de gosar, succede uma raça timorata, reservada, de vida toda intima, 
pesada em apparencia, porém profundamente sensível e possuidora 
de instinctos religiosos de uma adorável delicadeza. O mesmo con- 
traste, conta-se, experimenta quem passa da Inglaterra ao paiz de 
Galles, da baixa Escossia, íngleza pela língua e costumes, á pátria 
dos Gaêls do norte, e também, com um matiz sensivelmente di- 
verso, quem se adianta nas paragens da Irlanda onde a raça ficou 
extreme de qualquer mescla com o estrangeiro . 

€ Parece que o viajor entra nas camadas subterrâneas de outra 
idade e sente alguma cousa das impressões que Dante nos faz expe- 
rimentar, quando nos leva de um circulo a outro de seu inferno . . . 
Si a excellencía das raças devesse ser apreciada pela pureza de seu 
sangue e a inviolabilidade de seu caracter, nenhuma poderia des- 
putar em nobreza com os restos subsistentes da gente céltica. Nunca 
família humana viveu mais isolada do mundo e mais pura de 
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qualquer mistura estrangeira. Acantoada pela conquista em ilhas e 
penínsulas esquecidas, oppoz uma barreira intransitável ás influen- 
cias externas : tem tirado tudo de si mesma e vivido de sua própria 
inspiração. D'ahi esta poderosa individualidade, este ódio de estran- 
geiro que, até os dias de hoje, tem formado o caracter especial dos 
povos célticos. . . E' nesta vida retirada, nesta desconfiança de tudo 
que vem de fora que se deve procurar a explicação das linhas mais 
intimas da Índole da raça céltica. Tem todos os defeitos e todas as 
qualidades do homem solitário : altiva e timida, poderosa no sen- 
timento e fraca na acção-, em casa livre e expansiva, fora esquiva 
e acanhada. Desconfia dos estranhos, por vèr nelles entes mais 
espertos que abusariam de sua simpleza, indififerente á admiração 
alheia, deseja apenas que a deixem em paz. 

« E' por excellencia uma raça domestica, nascida para a famí- 
lia e as doçuras do lar. Em nenhuma outra o laço do sangue tem 
sido mais forte, creou mais deveres, ligou o homem a seu similhante 
com tanta extensão o tão profundamente. Toda instituição social 
dos povos célticos era em principio uma extensão da família. Uma 
expressão vulgar ainda hoje attesta que em parte alguma os ves- 
tígios desta grande organização do parentesco se conservou melhor 
do que na Bretanha. 

« E' opinião espalhada neste paiz que o sangue fala e que dois 
parentes desconhecidos, encontrando -se em qualquer parte do 
mundo, reconhecem-se pela secreta e mysteriosa emoção que ex- 
perimentam diante um do outro . O respeito aos mortos prende-se 
ao mesmo principio. Em parte alguma a condição dos mortos tem 
sido melhor do que entro os bretões ; em parte nenhuma o tumulo 
recolhe tantas recordações e tantas preces. E' que ávida não ó para 
estes povos uma aventura pessoal que cada um corre por sua conta 
e risco : ó um aunei em uma longa tradição, um dom recebido o 
transmittido, uma divida paga e um dever cumprido . Percebe-se 
sem esforço quão pouco aptas eram naturezas tão concentradas 
para fornecer um desses brilhantes desenvolvimentos que impõem 
ao mundo o ascendente momentâneo dum povo, e eis o motivo pelo 
qual o papel exterior da raça kymrica tem sido sempre secundário . 
Falha de expansão, alheia a qualquer idéa de aggressão e de con- 
quista, pouco ambiciosa de fazer prevalecer seu pensamento no 
exterior, ella soube apenas recuar emquanto foi-lhe chegando o 
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espaço, e, afinal, acantoada no ultimo recesso, oppòr aos seus 
inimigos uma resistência invencivel. 

< A raça céltica se tem gasto em resistir ao tempo e defender 
causas desesperadas. Não parece que em qualquer época tenha tido 
aptidão para a vida politica : o espirito de familia suffocou ali toda 
tentativa de organisação mais extensa. Não parece também que os 
povos que a compõem sejam por si mesmos susceptíveis de pro- 
gresso. A vida lhes apparece como uma condição fixa que não é 
dada ao poder humano mudar . Dotados de pouca iniciativa, incli- 
nados a se considerarem como menores e em tutella, crôm depressa 
na fatalidade e a ella se resignam. Vendo-a tão pouco audaciosa 
contra Deus, custa a acreditar que esta raça seja filha de Japhet. 

« Vem d'ahi sua tristeza . Vôde os cantos de seus bardos do 
sexto século, prantôam mais derrotas do que cantam victorias. 

« Sua historia mesma não passa de um longo queixume ; lem- 
bra-se ainda de seus exilios, suas fugas através dos mares. 

c Si alguma vez parece folgar, uma lagrima vem logo brilhar 
por traz de seu sorriso ; não conhece este singular esquecimento 
da condição humana e de seus destinos que se chama a alegria. 

« Seus cânticos de prazer acabam em elegias ; nada iguala a 
deliciosa tristeza de suas melodias nacionaes ; dir-se-iam ema- 
nações dos céus, que, caindo gota a gota n'alma, atravessam-n*a 
como lembranças de outro mundo. Nunca foram tão longamente 
saboreadas essas volúpias solitárias da consciência, essas reminis- 
cências poéticas onde se cruzam ao mesmo tempo todas as sensa- 
ções da vida, tão vagas, tão profundas, tão penetrantes, que, por 
pouco que se viessem a prolongar, matariam, sem se saber de que 
se morria, si de amargor ou de doçura. A infinita delicadeza de 
sentir que caracteriza a raça céltica está intimamente ligada á sua 
necessidade de concentração. 

c As naturezas pouco expansivas são quasi sempre as que sen- 
tem com mór profundeza; porque quanto mais intenso ó o sentimento 
menos tende a se exprimir. D'alii esse delicado pudor, essa alguma 
cousa de velado, de sóbrio, de raro, a igual distancia da rhetorica 
do sentimento das raças latinas e da ingenuidade reflectida da 
Âllemanha, que brilha de modo tão admirável nos cantos bretões. 
A reserva apparente dos povos célticos, que muitas vezes se toma 
por frieza, prende-se á essa timidez interior que lhes faz acreditar 
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que um sentimento perde metade de seu valor quando é expresso 
e que o coração não deve ter outro espectador além delle próprio. 

<Si fosse permittido dar um sexo ás reacções como aos indivíduos, 
poder-se-ia sem hesitação dizer que a raça céltica, nomeadamente 
em seu ramo kymrico ou bretão, é uma raça essencialmente femi- 
nina. Nenhuma familia humana, creio, transportou para o amor 
tanto mysterio. Nenhuma outra concebeu com mais delicadeza o ideal 
da mulher e foi por elle mais dominado. E* uma espécie de em- 
briaguez, .uma loucura, uma vertigem. > ^ 

£ neste gosto continua por paginas e paginas o illustre acadé- 
mico a descrever os povos célticos como uns refinados ingénuos, uns 
admiráveis idealistas, uns magnifícos sonhadores, uns adoráveis 
sentimentaes . Pôde ser que alguma dessas notas seja exacta parti- 
cularmente das gentes da península armoricana por causas históricas 
e mesologicas especiaes ; com certeza, porém, estão em completo 
desaccordo com o que geralmente se sabe do grosso da raça no 
continente e de seus feitos na historia. Dos retratos das gentes cél- 
ticas é o que nos parece mais fantasioso e falho de exactidão, e que 
não se pôde applicar áquelles povos tomados em seu conjunto. En- 
tretanto, de todos é o que mais tem caido em graça dos escriptores 
portuguezes, que vão ali buscar as tintas com que costumam colorir o 
quadro em que representam os seus patrícios. Pensamos de modo 
diverso. Os celtas influíram mais em Portugal e Gallisa do que no 
resto da Hespanha, é certo ; porém não é menos verdade que ali como 
na antiga terra gauleza, elles não eram esses timidos embriagados 
dosmysteriosdo infinito, esses meigos temperamentos femininos de 
que nos falaRenan. Damos mais pelo vigor dos traços de Varr&o, 
de César e de Tácito. - 

Concentremos o assumpto no que mais de perto se refere á pen- 
insula ibérica, e abordemos logo após a questão das influencias 
célticas no direito daquella região. 

Sylvio Roxéro 



1 Emest Reaan. La Poésie des Kaces Celtiques. in Essaís de Morale 
€t de Critique, troisième éJitioií. Paris, L^l: pair.375e seguintes. 
> Vida de Agrícola^ pastim. 
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VI 

Foi para mim uma revelação aquella narração de António, 
a qual, com a comparação das datas, vinha esclarecer pontos 
obscuros da historia. 

Esse Índio representava, pelo menos, uma terceira geração, 
a contar da época em que se dera a emigração dos seus ante- 
passados que foram refugiar-se á margem direita do Alto Paraguay. 
Tal acontecimento deve ter occorrido ha mais de um século, dando- 
se a cada geração uma existência de 40 annos. 

Como já vimos, data de 1736 o conhecimento dos Bororós 
com 08 portuguezes, que com elles viveram em boa harmonia, 
pondo-os ao seu serviço. Só mais tarde começaram as persegui- 
ções, o captiveiro com todo o seu cortejo de barbaridades. Não 
é de suppor, porém, que desde logo fugissem elles, sem reagir. 
Sabe-se que lutaram unidos, e isto por espaço de tempo. Consi- 
deradas todas estas circumstancias, vô-se que o êxodo dos Bororós 
que foram constituir tribus no Jaurú e Cabaçal, deve ter-se dado 
por melados, ou mesmo mais, do século passado. Os que ficaram, 
resistiram, defendendo a sua vida, a sua liberdade, a terra que 
era delles, lutando emfim, proariset focis. Vencidos, massacrados, 
recolhiam-se ás brenlias, para reapparecerem mais tarde inespe- 
radamente e cairem sobre o braide, 2 onde quaesquer pudessem 



1 Veja a Revista de 1 de Julho. 

> Não brade como saiu no numero anterior. 
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encontral-o; nas estradas, em cujas margens se occultavam, nas 
suas habitações, no campo, na roça, etc. Foi nessa luta, excitada 
pelo ódio e sede de vingança, e visando de um e outro lado o 
exterminio do inimigo, que o caracter daquelles Bororós, tao dóceis 
e bons como noi-os descreve Southey, completamente se trans- 
formou tornando-os maus, e ferozes como então se mostravam. 

Ao systema adoptado, destruir em vez de pacificar, deve-se 
similhante resultado. Com o andar do tempo e o abandono em 
que foi caindo a região serrana, foram os Bororós mudando o campo 
de suas correrias. Mereciam-lhes preferencia o valle de S. Lou- 
renço e ribeira inferior do seu principal aflluente, o Cuyabá, 
celleiro da capital. Disseminados por essa zona, a de mais vida e 
actividade, em que existem as fazendas de plantação e criaçilo e 
povoados, elles,em suas correrias, aggrediam os indefesos habitantes 
das localidades, que atacavam traiçoeiramente, matando, roubando, 
incendiando casas, destruindo as plantações e frechando os animaes. 
Pela outra parte, a perseguição que se lhes fazia níío era menos 
tenaz e cruel. 

Uma das mais notáveis victimas daquelles selvagens foi um 
meu companheiro e contemporâneo na antiga Escola Militar,o tenente 
António Carlos da Costa Pimentel. Interrompendo seus estudos, em 
1849, ia como ajudante do ordens de seu pai, o então tenente-coro- 
nel João Josó da Costa Pimentel, nomeado presidente e comman- 
dante das armas de Mato-Grosso. Em um pouso á margem do Pi" 
quiry — um dos affluentes do S. Lourenço — cerca de GO léguas de 
Cuyabá, coninietteu o inditoso moço a imprudência de afaatar-se 
do abarracamento, a horas adiantadas da noite, envolvido em um 
lençol, para ahrigar-se da humidade. 

Xáo voltou mais, o os companheiros só deram pela sua falta ao 

clarear do dia. Foram procural-o c o acharam caido, traspassado 

pelas frechas dos Bororós, que, occultos no mato, atiraram no vulto 

branco. Ainda estava vivo, mas pouco durou. Commettido o sombrio 

feito, haviam fugido os Índios. 

Fel-os pagar caro aciuclle crime uma expedição mandada mais 

tarde de Cuyabá. Sempre o mesmo systema: destruiçiío em vez de 

pacificação. Entretanto, muito outras eram as vistas do governo 

central, como se vé de um aviso expedido, a respeito, pelo Visconde 

de Monte Alegre, então ministro do império. 
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Na Bevista de 15 de maio passado appareceu uma breve e ver- 
dadeira noticia sobre a pacificação dos Bororós e modo por que a 
conseguiram. ^ 

Cônscios da desigualdade da luta, inquietos e em constantes 
sobresaltoS) vendo a cada momento surgír-lhes pela frente o inimigo 
com as suas armas de fogo, que lhes causava verdadeiro terror, 
aceitaram os Bororós a paz que lhes foi ofTerecida por intermédio da 
sympathica Rosa, legitima benemérita de sua tribu e mais ainda dos 
habitantes civilizados da terra que a ella e a elles viu nascer — 
o actual estado de Mato Grosso. Bem merecedora, por certo, das 
bênçãos da humanidade e até mesmo de uma estatua I 

Entretanto, o nome da boa Rosa, a bororó, passaria esquecido e 
desconhecido mesmo em Mato-Grosso, si uma senhora que ali conhe- 
ceu a sua historia, não viesse pelas paginas desta Revista, pagar 
justo, embora fraco tributo & sua memoria. 



VII 



Seja-me permittido transcrever aqui o trecho do relatório que li 
perante a assembléa provincial, em que, dando conta do serviço da 
catechese e do beneficio colhido da pacificação dos Bororós pela agri- 
cultura e outras industrias, que não podiam medrar sob a pressão do 
medo incutido por esses Índios, observei : «... A esse estado de in- 
quietação, terror e incerteza do dia de amanhan, em que não havia 
segurança de vida, nem siquer esperança no resultado do trabalho, 
suecedeu a calma, a tranquillidade dos ânimos, a confiança, emfim, 
que incita ao trabalho, pela certeza da colheita do seu fruto. 

«Foi, portanto, um bem immenso essa pacificação, que figurará 
nos fastos da província como um dos mais importantes aconteci- 
mentos, que concorrerá para o seu progresso, hoje desembaraçado 
dos impecilhos que não permittiam fossem aproveitadas as riquezas 
naturaes de que abunda o seu solo . 

« Mas não basta o que está feito ; muito resta ainda a fazer, para 
o que não serão demais os sacrificios ainda reclamados. Como sabeis, 
foram fundadas no anno passado duas colónias : Thereza Chrisfina na 



1 Veia Rosa « a Bororó » na Revistfi de ir» de Maio. 

N. da R. 
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confluência do Prata com o S. Lourenço — e Isahd na foz do Pequir}', 
também affluente do mesmo . 

Acha-se esta conflada á direcção do tenente Manjoel da Cunha 
Moreira; aquella á do incansável tenente António José Duarte, a 
cujos esforços e zelo devemos a mencionada pacificação, sendo que a 
primeira tentativa, com a consequente apresentação dos índios, se 
operou á21 de Maio de 1886. Veiu posteriormente a idéa de coloni- 
sal-os. Não sei, porém, si semelhante deliberação foi a mais acertada 
e si de taes colónias, que mais parecem aldeiamentos em que não é 
possível evitar a promiscuidade a que os selvicolas estão habituados, 
se colherá, sem grande esforço e com tempo, o desejado eifeito. 

< O índio adulto, affeito ao viver selvagem, criado na liberdade 
da vida errante, sem mínima noção de nenhuma das obrigações 
sociaes que tolhem o homem no seu modo de agir e nas suas aspira- 
ções, não se amolda, não se presta ao viver do homem civilizado, e 
menos ao trabalho regular, necessário para a existência e executado 
com ordem e sob preceitos determinados. Entretanto, continuam a 
affluir os índios do Alto S. Lourenço, mas sem se prestarem a trabalho 
algum, á primeira das indicadas colónias, na qual, inclusive os que 
constituem a Isabel^ já tinliam feito sua apresentação até Abril 
ultimo (1888), sem que ahi ficassem permanecendo 3,õ9õ selvagens, 
faltando os de trinta e tantos aldeiamentos ainda existentes, já paci- 
ficados, e cujo pessoal não se havia apresentado.» 

Tal a historia da colonização dos Bororós, sem alteração até o 
presente anno, com um dispêndio para os ■ cofres públicos, não infe- 
rior, com certeza, a 350:0005000. Consequência do erro a que me 
referi em principio. 

Chegadas as primeiras turmas de Índios, ainda dominados de 
medo, o que convinha era brindal-os, tratal-os bem e mandal-os em- 
bora, fazendo-os comprohender que de seu modo de proceder depen- 
dia a obtenção dos objectos de que precisassem. 

Mantel-os em certa dependência, persuadindo-os de que, só a 
cessarem as suas tropelias e aggressões deixariam de ser perseguidos 
e obteriam brindes que tanto almejavam, seria xxpoUtim adequada as 
circumstancias da occasião. Fez-se exactamente o contrario. 

Deu-se-lhes agasalho, alimentação, roupa, brindes e instnimento 
para trabalho a que não se sujeitavam, pois, antes de tudo, queriam 
a sua liberdade de ociosos, e de fazerem só o que desejassem, não 
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sabendo o que era obedecer. Levando similhante vida, estavam 
convencidos de que era por obrigação nossa que isto lhes fazíamos ! 
Si diverso fora o systema seguido, o que exigiam como ura direito, 
teriam recebido como favor. 

Sob o commando dos officiaes mencionados, havia na colónia 
Thereza Christina um destacamento de 30 praças— que mais tarde 
se reduziu a 25 — e na Isabel um de 20 praças. Era uma providencia 
indispensável para conter os índios no respeito que deviam guardar 
ao director, e manter a ordem no aldeiamento, especialmente na occa- 
si&o da distribuição de mantimentos, de roupa, brindes, etc. Todos 
os trabalhos de lavoura e edificação eram executados pelos soldados. 
A natural indolência e rebeldia do selvagem, como íica dito, afasta- 
vam-nos de todo e qualquer regimen de trabalho. 

Era preciso mudar de systema, mesmo porque os abusos que se 
commettiam no tocante aos fornecimentos, feitospor contracto perante 
a thesouraria, que não tinha meios de fiscalizar directamente a sua 
execução, reclamavam providencias talvez radicaes. Mas, como, no 
pé em que haviam sido collocadas as cousas, num deserto, pode-se 
dizer; cerca de 50 léguas distantes da capital ? 

Qualquer medida menos reflectida podia comprometter as van- 
tagens já colhidas, com a pacificação. Convinha, pois, esperar e 
aguardar auxilio do tempo. Havia já certa ordem de interesses 
<;reados a sombra do serviço, que feridos seriam mais uma difficul- 
<]ade para a administração. Mas isto não vem agora ao caso. 

Em relatório que me dirigiu, falou o tenente Duarte na neces- 
sidade de dois missionários e disto eu já me havia lembrado e até 
pedido ao governo— um para a colónia, ou melhor aldeiamento The- 
reza Christina, e outro para o Isabel, afim de, por meio do influxo 
religioso e de educação dirigida com paciente methodo, se irem elimi- 
nando os costumes bárbaros a que os índios se achavam aferrados . 

O contacto em que se tinham posto com os soldados, servia 
somente para manterem com estes familiaridade, de que não tiravam 
proveito intellectual, nem exemplos de pureza e regularidade de 
costumes. 

A escola de primeiras letras creada numa e noutra colónia, para 
meninos, foi a principio frequentada regularmente, quanto era de 
esperar de pequenos selvagens ; mas depois começaram estes a tor- 
nar-se remissos e esquivos, devido aos bares e areôtorares, que 
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chegavam a busca de brindes, e incutiam-lhes no animo, bem como 
no dos pais, a idéa de que do papel vinha a morte. Com difficuldade 
conseguiu-se desfazer nos mais crescidos a impressão que lhes pro- 
duzira tal cmbustice. 

Os bares e areotorares silo Índios privilegiados nas aldeias, como 
seus prophetas. Exercem por isso grande iníluencia sobre os outros. 
O areòtorare é o orador e o historiador da tribu, da qual guarda, 
para transmittir aos novos, as tradições. Conta o explica os factos 
occorridos e pronuncia os acontecimentos, reunidos todos á noite, 
assentados com as pernas cruzadas, uns acocorados ou deitados de 
ventre para baixo, outros silenciosos e attentos, todos em roda de 
grande foejueira, quando nílo ha luar. 

Só o orador está de pó, falando, ou antes gritando e ges- 
ticulando, pelo tempo necessário para completar a sua narraçilo 
que, em regra, é extensa. O hare ó o medico: cura ou prediz, sem 
mais remissão ou aggravo, a morte do enfermo, que, nesta hypo- 
these, niio come mais, níio bebe e, resignado, conserva-se deitado, 
esperando o momento fatal, rodeado de companheiros que ali ficam 
hcsti ficados até vel-o exhalar o ultimo suspiro . 

A familia, si o morto a tem e na qual pôde haver mais de 
uma mulher, prantôa-o. Cabe á mulher fazer-lhe o elogio, cantando, 
exaltundo-lhe as qualidades que tivera na paz, como na guerra, ao 
mesmo tempo que, com uma concha partida ou um silex de aresta 
cortante, vai dando-lhe talhos pelo corpo de modo a pol-o todo 
lanhado, com a assistência de maior ou menor numero do amigos do 
finado, soííundo a posiçfío que esto occupava na tribu. 

Ha três classes de caciques ou chefes onlre os Bororós; o íagui- 
megíra — chefe geral e único na tribu, o paf/tiimrgtra — sub-chefe, e o 
na{juii}i€f/tra—ci\i)'\tíio de aldeamento, soja este mais ou menos nume- 
roso. Xa falta de mulher, é o parente mais próximo ou um amigo 
do defunto que lhe honra a memoria por aquelle meio. 

Segue-se então uma cerimonia fúnebre a que chamam — boco- 
rorô. O cadáver jaz estendido no chão sobre uma esteira, com ou 
sem os enfeites usados na tribu. Alguns dos mais graduados, entre 
os quaes sempre o areòtorare^ entoam com voz cheia e rouca um 
canto monótono e lúgubre, balouçando o corpo, batendo com os pés 
alternadamente e movendo uma espécie de maraeá guarnecido de 
penmis a que dão o nome de hapo o que cnda um tem na mão, como 
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que acompanhando a cadencia do mesmo canto. Este, porém, é 
executado de modo tal e com tal esforço, que o cantor, em breve, 
torna-se convulso, tomado de grande excitação nervosa, a sair-lhe 
o suor por todos os poros e correr-lhe pelo corpo abaixo, a ponto de 
ficar o chão ensopado. 

Finda essa cerimonia, ó o cadáver envolvido na esteira em 
que ,se acha, que é tecida com folhas de palmeiras, e conduzido 
para ser enterrado.^ 

Com um dos bares pasRou-se na colónia um caso engraçado. 
O paguimegêra cujo nome na tribu era Moguiocuri, indio de agigan- 
tada estatura, que nunca deixou a colónia, muito dedicado ao director 
o tenente Duarte, e por este muito estimado, deu profundo golpe de 
machado em um pé, sobrevindo-lhe forte hemorrhagia. Levado 
para o seu rancho, foi chamado o bare, que, não achando meio de 
fazer estancar o sangue, declarou que o ferido morreria. 

Informado do caso, o director, que ignorava o accideute de 

que Moguiocuri fora victima, foi vel-o. Achou-o quasi desfallecido, 

cadavérico e já rodeado do sinistro cortejo . Tomou-o e levou-o em 

traços para a casa da directoria, onde havia uma ambulância a 

cargo de um pratico de pharmacia, enfermeiro e curandeiro— uma 

espécie de bare civilizado, que lia e escrevia — pago por conta da 

colónia. Feitas as ligaduras conforme requeria o caso, conservou 

e tenente o pobre paguimegêra no seu próprio aposento, pondo para 

fora e prohibindo que lá voltasse a sucia que havia acompanhado o 

enfermo, na esperança de o ver morrer. Passados quatro dias sem 



1 Devo aqui corrigir o que a este respeito eu disse no artigo anterior ; 
e nío o faço, no corpo deste porque já se achava entregue a redacção da Revista 
quando encontrei o Sr. alferes J. Augusto Caldas, da guarnição de Mato Grosso, 
donde acaba de chegar, o que, como cadete sargento, fizera partt? do destaca- 
mento da colónia Thereza ChrisUna, ao feinpo do tenente Duarte. Diz elk» 
que os Bororós desenterram os seus mortos, não dias depois de enterrado, 
como me haviam informado, mas quando o cadáver jâ se aclia em decompo- 
siçiio. Ne«sc estado o levam para o rio, onde separam e lavam os ossos, qu»» 
em seguida envolvem em uma pequena esteira, que conduzem para lugar 
determinado em cada aldeiamento. Alii abrem uma cova em que a col locam 
coberta de flores, fechando a mesma co\a com um estivado de varas, em que 
não mais tocam. 

Como se vô não usam de urnas ; sendo, portanto, exacta a aflirmativa do 
indio António, que encontramos no Tucum. de que o cemitério ali existente 
não era de Bororó. 

7 TOMO 111—189:» 
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que do estado delle houvesse noticia no aldeiainento, onde muitos 
já o tinham por morto, eis que elle se apresenta apoiado em um 
bordão, alegre, satisfeito o até galhofando da sciencia do bare^ que 
íicou furioso, tanto mais por que os outros, tomados a principio de 
admiravão, passaram a partilhar da galhofa. 

O bare affirma que Moguiocuri ha de morrer: e á duvida 
opposta pelos companheiros replica que, si Moguioeuri nao morrer, 
elle o matará. E irado, pega do seu arco e desapparece embre- 
nliando-se pelo mato. 

Este facto produziu effei to benéfico. 

De então por diante, quando alguém adoecia ou tinha o filho 
doente ia ao director : 

— Duarte, jôrohnntro (remédio). 

E si o director, por gracejo dizia-lhe que fosse procurar o bare : 

— Baiqnimo (nilo) respondia. 

Nilo realizou o desprestigiado bare a amcava de matar Moguio- 
euri, a quem não nuiis appareceu. Quem o matou foi o sarampo, 
que desenvolveu-se na colónia, fazendo numerosas victimas. ^ 



1 A di.'«lirju;àu (l<•^^(; íii(1u)íu.»Ii'ii»miIi' iiru)í'\priiniii |niraiiion((.>uiiia ;t(TciçAo 
prssoal . 

Mo^^Miioriiri. lio iliaciii «pic á íiviilr ilo< .<imis c couihi/iilu iH>la tiua nosa. 
/innou Iralailo ih' paz com a riiln*«^'a <Im s«'Ii arro, prla furmu ivítTiila na 
Rfvi.^tti dl' i:» lie Maii». já i-il.ula. im ([in? fní iinilailo por tnijns os outros, 
prorrilia roíiio rcprcMMilaiilç &,i sua tríhii nu liarão, imm ininif! ila qnal tratava, 
na aiixMioia dn ilich* i:»íimI— o hniuininjrnt ijiir. |)0r iiiuili» \i.'Iliu o sit o si.mi 
alilciaiUíMiti) muito loiíj:»-. nào puílcra ir h-p) apn'-i'iil;ir-si'. o i\\w ia ria mais 
tanlc, ilaiiiln pmvm, imr xaliuM) tiulo i|nantu li/.cssi? o xmi suiístitutn. 

Kssi' (•lirff, •'ulr»'taiilu, nuiira a|»panM-i'u lu fnlmiia: •' por ililu> índi.S(T(>l(K 
dl* alunifiii (pm II roniifçia pcs-^nalmenti'. di'srunlinu-.s>' <|U(\ iii*in pi>la idade. 
]iiiií! pídn í.nln dr 11,11» si'r iiidlo. fu-jiii de a|»r»*stMilar-si.' ao bniitlc para náti 
re\('lar a >ua ori.:'Mii. 

Com i> tiMiipií. MiiLMiioi-uri. snopn- aiiini.-wln pi>lii liiis:i. ai'Oiiipaiiliou df 
uma MYA o liMii-iM'.' a i'apil:il. inidi' lui l)a).iti>ailo. tniii.-iiido o unim» ilc Ai\aro. 
(|Ui' iTa II d'' prr»;id'.'iih.' di pr'»\ iiii'i.i, •• que fui m.-u pailriíilm. 

AriMiijaraiii lli«> um i-liap-Mi armadn. uma ('>pai|,-i. iim p:ir df draLfimas 
dl' rrlrn/. tuih* da 'jii.ii'il:i uiicidiial •> muitu xelim 1* iuiudaram no rnm |•^Sl;s 
n|ijí.'."lc»s. An»» ii|Im)s dr .^I mlm II or uri -i;:mliia\a i*.»--!' l»riiii|i' iii)u<' cliamariaiiios 
rnli/iritriin iId Ir.ihidn «' •) iVi'iiiiii'''"im«'idn dl* >u;i aiilni idiiilr supii»iu.i na Irihu . 

I)r \nlla ;m''i|i"Iií.i pri'iii|iM;im IIm' .t< diM-jnii.i^ .iii> lMimlM'(»>, íMiliaram-llir 
o iiiairi'11 i* (i/.iM'am II 1.' rmpunhai' a i-spiiil.i nuii :i lamina i.-iliid.i snlih» o Iioui- 
l»ro dm-ilo. I* as^iiii apn'M'Ulini m.» i-lii; ,in> i-dmp.inlu-iros. !)•' cntJo por diante, 
."•'luprií ijiii* •> li'ni'nl".' ia an aldi-iaiinMilo. n ijin» [a/ia diariam''uli", (jui.t para 
a>>islir i di*ilriliuir;M.» dogçiii-n»»; uu dç hrindi-s.íiiUM' pani iV''i'lM'rno>as turmas 
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Os Bororós amam muito os filhos. As mulheres, principalmente^ 
sâo tão extremosas em seus affectos que nunca os castigam, nem 
mesmo os contrariam, criando-os desobedientes e tão afoutes que, 
quando se enfurecem, arranham-n'as, batem-lhes, atiram-lhes pe- 
dras, etc. E' dessa creação sem correctivo, defeituosa, commum 
entre os silvícolas, que vem o caracter indomável do índio. 

Pelas mulheres, afastadas de todas as festas, brinquedos e 
reunião dos homens, e encarregadas dos trabalhos e serviços repu- 
tados vis, n&o têm mais os Bororós aquella tema dedicação de que 
fala Southey. O systema por elles adoptado para punir as culpadas 
de infidelidade é o mais esquisito que se pôde imaginar. 

Em todos os aldeiamentos ha uma casa — de palha, está enten- 
dido — fechada por todos os lados e apenas com uma porta muito 
baixa. E' o arsenal, onde os índios depositam as suas armas e 
guardam os seus artefactos, onde se reúnem e realizam os seus 
conciliábulos e festins, e até onde preparam e cozinham a comida, 
de modo que o ar ali é tão viciado e nauseabundo que só o índio 
habituado a elle pôde aspiral-o sem risco de ficar asphyxiado. 
Nessa casa não penetram as mulheres, salvo a adultera que tem 
de ser punida. 

O marido leva-a e entrega-a a concupiscência dos compa- 
nheiros que infligem-lhe o castigo devido, em presença delle, pois 
que só elle é quem o faz cessar quando julga que a sua honra já 
está desaggravada. Volta, então, com a mulher banliada em pranto 
e acabrunhada, e restabelece-se a paz no lar com inteiro esque- 



deiiidii)squeche«;a>am, c manter certíi onloin, Mogiiiocuri juIjíaNa-se na obri- 
gação <Ie o aconipanliar, como st*u ajudante de ordens, íu/i7'or//í<r</ //o, isto é, do 
espada, ciiapcu e dra^onas, mas stMU nonliumavestinuMiUi, pois nào se aiíoilava 
l)ein cooi a roupa que lhe liaviam dado. Kssa sua assiduidade n(> servirn ora 
proveitosa ao tcncnlo, qu»;, por int<'rmedio da Hosa, fazia recoinmendavòes e 
prescrevia provid»?ncias que elle linaluiente tdíscrvaxae fazia cumprir pelos 
seus, revestido de tal seriedade c soljresenliu, que á custo podiam os soldados 
j>resentes conter o riso. 

Nasceram i\c.<^e contacto no serviço a dedicarão d«'lle ao tenente c a 
estima que este lhe votava; além de que Motruiocuri era um caracter leal, e 
liuba disposição para o trabalho, o que náo acontecia com os outros. 
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cimento do passado, por parte delle ; delia, nílo, porque a pumçfto 
soffrída é de grande effeito moral para ser esquecida. 

Uma das cerimouias curiosas praticadas pelos Bororós, e que 
tomam caracter de festa no aldeiamento, é o reconhecimento da 
puberdade dos rapazes. O assumpto porém, não comporta por amor 
da decência, discripçdo minuciosa. 

De véspera, o recipiendario, si nílo tem familia ou amigos que 
llfos offercçani, prepara ello mesmo os enfeites de pennas com que 
tem de guarnecer os quadris e o fémur de ambas as pernas, além de 
outros que pôde levar ao pescoço. Cercado de quasi todos que com- 
põem o aldeiamento — excepviio feita das mulheres que ficam a 
olhar de longe — elle é apresentado a um a quem poderíamos 
chamar o «c padrinho, > quasi sempre é o han\ 

Este, appUcnAhe um annel, ou antes um pequeno canudo de 
forma afunilada, a que chamam há, feito com cuidado e arte, da 
casca fibrosa de uma certa arvore. O acto é recebido com vivos 
applausos, e o rapaz ipie até aquelle dia se tem conservado em 
completo estado de pudicícia, tica armado cavalleiro e habilitado a 
atirar-se ás aventuras galantes — si é (lue a galanteria jamais foi 
praticada por selvagens— que dantes uAo lho seriam permittidas. 
Os amigos ofl*erecem-llie, por sua vez bns, que vilo sendo enfiados 
em um cordel o elle os põe ao pescoço como rosário. 

A cerimonia pôde abranger mais de um, muitos rapazes mesmo, 
scguindo-se entflo uma marcha em torno do aldeiamento, indo o 
povo masculino na frente com ruidosas pocemas, eos novos cavalleiro.'! 
atraz, guardando certo intcrvallo e caminhando com tamanha com- 
postura o seriedade, com os quadris e coxas ornadas deniodo a cha- 
mar a attençào, (jue expressa bem a ini])ortancia que ligama simi- 
Ihante acto, o mais solemue e de maior alcance para a sua existência. 

Todos esses costumes liào de ir sendo expurgados com o tempo 
o com a nova organização que vai ter o serviço da catechese, con- 
fiado agora aos padres Salesianos c irmans da mesma ordem, que, 
segundo as ultimas uoticijis, acabavam de cheirar a Cuyabá e para 
a colónia haviam seguido. 

Acertada providencia tomada ])elo governo do estado de 

accordo com o prelado diocesano, e promettedora de grandes 

resultados. 

General Mkllo Rkgo 
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A CONSCIÊNCIA 
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Â propósito do capitulo Consciência do livro do Sr. Faasto Cardoso intitulado 

InlToducçâo ao Cosmos do Direito e da Moral 



Ha muito tempo que acostumei-me, ouvindo o coro unanime 
dos psychologistas, a considerar a consciência como um pheno- 
meno psychico difficillimo de comprehender em sua essência, e que 
fugia diante das perscrutações dos mais abalizados philosophos. 
Assemelha-se a sphinge que guarda um silencio profundo no que 
toca á sua natureza, si bem que deixe entrever pelos espíritos pri- 
vilegiados as condições que a cercam em suas manifestações . 

Ha quem pretenda deíinir a consciência, mas < todos os ensaios 
deste género, como escreve Wundt, ^ conduzem a periphrases tauto- 
lógicas ou a designações das actividades percebidas na consciência, 
as quaes justamente por isso não são a consciência, mas asuppõem. 

O livro do Sr. Dr. Fausto Cardoso, espirito lúcido que honra a 
geração moderna, acenou-me com a doce esperança de ver resol- 
vida, com honra para o nosso meio scientifíco a questão que se me 
afigurava irreductivel. Bebi com sofifreguidão aquellas linhas cheias 
do uma eloquência natural, e a cada palavra que me passava diante 
dos olhos, refutando com vigor seguro as opiniões dos próceres da 
psychologia evolucionista, eu adivinhava que ia chegar o momento 
supremo em que saltasse de si mesmo, espontaneamente, como a 
conclusão que decorre logicamente de suas premissas, a deíinição e 
a descripção da natureza da consciência. Mas fiquei como dantes; 
pareceu-me que a consciência foi mais uma vez o « cachopo de en- 
contro ao qual se quebraram impotentes as theorias > que para ella 



Psychologie physiologique. 
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pretendeu traçar o Sr. Dr. Fau3ío Cardoso. A consciência continua a 
ser o grande « enigma da p.syohQlogia » ^ 

Vejamos qual é aessenoia da maneira de pensar do Sr. Dr. 
Fausto Cardoso, ac*ercft'-dífi consciência. A primeira aflíirmaç&o sua é 
que a conscienciii é'«ina relaçilo. 

€ A raz$6.1íonsiste simplesmente em tomar-se a consciência 

como umit'cau3a, como o fazem os idealistas, ou como um eflfeito, 

como ízízom todos os outros, que directa ou indirectamente, se oc- 

cifijam mIo assumpto phrenologistas, physiologistas, psychologos, 

•'.írs^ofiiatras e philosophos : — quando a verdade ó que olla nem é 

.V \>. causa, nem forma, nem phenomeno, nem superphenomeno, mas 

' '•'• simples e exclusivamente uma relação. > (Pag. 57.) Mais adiante o 

illustre professor escreve : ^ E ou se comprehende o espirito como 

relação entre tis idéas ou de outra sorte, elle será sempre irreducti- 

vel e mio será possível fazcr-se a luz no dominio da psychologia. » 

(Pags. 58 a 59). 

Um pouco além, continua, como mais uma contribuição ao 
esclarecimento do assumpto : < Da coexistência das formas sideraes 
nos espaços infinitos resultam relações necessárias que se traduzem 
nesta harmonia celeste, que se chama gravitaçHo ; da coexistência 
das formas mentaes, isto é, das impressões, das sensações, das per- 
cepções, das noções, das idéas, das paixões, dos sentimentos, de 
todos os elementos, em íim, emotivos e lógicos, relações necessá- 
rias se derivara, que se traduzem, neste equilíbrio psychico, que 
caracteriza todos os seres, nesta harmonia subjectiva que se chama 
consciência. > (Pag. 01). Continua ainda o illustrado professor : «E, 
assim como o pensamento humano chegou ao verdadeiro conceito 
da harmonia physica como uma relação necessária derivada da co- 
existência das formas, assim ha-de, do mesmo modo. chegar ao ver- 
dadeiro conceito da consciência comprehendida como a harmonia 
resultante da coexistência das idéas, isto é, como uma relaçilo. x 
Com estas aílirmações o Sr. Fausto Cardoso acredita ter demons- 
trado o que é a consciência em sua essência geral, e, por isso, fere 
logo a nova face do assumpto a que os psychologos denominam 
consciência de si mesmo ou do eu. < A magna questão da psychologia 
não é essa consciência resultante da coexistência das sensações, das 
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imagens, das idéas, dos elementos lógicos, que se originam da reali- 
dade objectiva e que nós comprehendemos como uma relação, mas 
essa outra consciência que a philosophia usual denomina conscieneia 
do eu, pensamento consciente de si, ou mais verdadeiramente, con- 
sciência somática. Esto problema ó que constituo o punctus scdiens de 
todas as controvérsias. Como comprehendel-a ? como explical-a ? » 

O Sr. Dr. Fausto Cardoso passa a emittir o seu modo de resol- 
ver este intrincado problema, e termina por estas asserções, — que a 
consciência tem forma diversa conforme a harmonia resulta da 
coexistência dos phenomenos psychicos ou da successão desses 
mesmos phenomenos no tempo. Neste ultimo caso nós temos a 
consciência do eu . D'ahi em diante vem a demonstração do que 
vem a ser o eu, como elle se forma sob o influxo do mundo physico 
reagindo successivamente sobre o organismo, e como finalmente o 
eu assim formado pôde se tornar objecto de pesquizas subjectivas. 
Para terminar o estudo da consciência do eu, o Sr. Dr. Fausto 
Cardoso, assim se expressa : — <0 eu, este constante devenir do 
mundo psychico, vai, em suas diversas phases — que a psycholo- 
gia actual denomina estádios de consciência — tomando formas no 
espaço mental, de modo a estar sempre presente ; e assim as duas 
categorias mentaes — a da coexistência e a da successão, se con- 
fundem em um só facto de unidade e de equilíbrio psychico, assim 
como a coexistência e a successão objectiva se confundem no facto 
único da unidade e da harmonia physica. » 

Esta é a essência da theoria de Fausto Cardoso . 

Vejamos agora seus pontos vulneráveis. A primeira cousa que 
me impressiona em todo o seu capitulo da Consciência, é a falta de 
provas dos seus assertos . Naturalmente é uma questão de educa- 
ção: meu espirito formou-se no estudo dassciencias de observação, 
onde tomou como norma jamais aceitar aflirmaçtlo d priori, mas 
sóaquellas que decorressem naturalmente da escrupulosa obser- 
vação dos factos, quer estes se apresentassem espontaneamente 
quer provocados pela experimentação . Ora o que me causa reparo 
om toda a longa exposiçíío do autor, é que em nenhum caso elle 
firraou-se em um facto de observação, e se o seu modo de conceber 
a Consciência brotou em seu espirito em consequência da ponde- 
ração de qualquer facto importante, elle niío nol-o diz, nem ao menos 
deixa perceber. 



104 REVISTA BRAZILEIRA 

A analogia que invoca com vários outros phenomenos do 
mundo physico nílo constitue uma prova ; não passa de uma figura 
de rhetorica empregada para melhor gravar no entendimento a ma- 
neira pela qual elle concebe o arranjo do mundo subjectivo. 

Mas n£Lo façamos questão do methodo seguido pelo autor, e 
experimentemos ir além. Novo tropeço depara-se-nos, e este de 
natureza a enlear não somente o critico, mas até o próprio autor. 
Kefiro-me á extensão que o Sr. Dr. Fausto Cardoso dá ao termo 
consciência e ao sentido em que o toma. 

Por um período de sua exposição, pareceu-me que, de accõrdo 
nisto com alguns autores modernos, elle dá o discernimento como 
synoiíimo de consciência. E' só desfarte mesmo que se pôde dar ao 
termo a latitude que lhe dou Heckel e que o Sr. Dr. Fausto Cardoso 
defende. Todo ser vivo que reage diante do uma solicitação externa 
deixando entrever uma certa coordenação possue uma consciên- 
cia ; assim fala-se na consciência da ameba, das monéras, das 
gregarinas, etc. 

Estes protozoários, constituídos por uma massa protoplasmatica 
de organização muito rudimentar, reagem de uma certa maneira aos 
agentes physicos. No meio dos corpúsculos que nadam em torno dellos 
no liquido que os contém, elles envolvem em sua massa protoplas- 
matica alguns, digerem a outros, cxpollem de novo aquelles que não 
são aptos á sua nutrição, etc. Em todos estos actos descobre-se uma 
{:ertii co)isciencifi, (\\xe dirige todas as manifestações vitaes. 

Sem, todavia, negar os factos, eu reconheço que esta coorde- 
nação consciente que os naturalistas descobrem nos protozoários e 
que alguns querem baptizar com o epitheto brilhante de consciên- 
cia não são peculiares ao reino animal. Todos conhecem que entre 
plantas, si se quizessc levar até ao rigor a analogia dos factos, en- 
contram-se também phenomenos muito bem observados, que podiam 
para si reclamar o mesmo termo pomposo. Para citar apenas um 
exemplo, recordarei a Diomm mMsdimJa, ef^^io vegetal carnivoro, que 
tem a propriedade de fechar sobre a nervura mediana os seus 
limbos bordados de espinhos, para aprisionar insectos incautos que 
pousam sobre ella, e não se expande sinão quando a victima cessou 
de viver. Começa então a digestão e a absorpção do repasto. 

Ao envés do uma mosca, colloquemos sobre a folha um fra- 
gmento de argila, um pequeno seixo, o vegetal que- tem Cotisciencia 
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que seixo não lhe serve para a alimentação, deixa-se estar e não 
o digere ; ella procede com discernimento ; logo é licito falar na 
consciência da Dioncea, na consciência do Hdianíhits, etc . 

Como nega-se á ameba a memoria, naturalmente, na theoria do 
Dr. Fausto Cardoso, não se concederá a esse protobio a consciência 
somática ou de si mesmo, porquanto esta é a consequência da re- 
lação na successão no tempo e a ameba não tem a capacidade de 
armazenar suas impressões anteriores e vive da Tida actual. 

Mas para que dar tamanha latitude ao termo consciência ? Não 
seria mais pratico e mais natural seguir nesta questão a maioria 
dos psychologistas, que recebem este conceito tal qual o havia en- 
sinado o grande Leibuitz ? 

Descarte âcaria mais restricto o terreno da consciência e ella 
seria então idêntica a esta consciência do eu que o Sr. Fausto Car- 
doso considera como opunctus saliens das controvérsias philosophicas. 

Tenho muita tendência a admíttir a consciência somente nestes 
actos em que o eu comparticipa do processo psychologico que o origina* 

Em todos os processos psychicos o cérebro é centro de correntes 
nervosas que se originam pela impressão do mundo ambiente sobre 
nossos sentidos e que partem do cérebro para o exterior de uma 
maneira intermittente, e de correntes nervosas que nascem no pró- 
prio organismo, nas diversas vísceras, músculos, membranas, procu- 
ram os centros cerebraes, donde emanam também outras correntes 
para outros órgãos. 

Estas, porém, ao contrario das primeiras, são constantes, perma- 
nentes, e, por isso mesmo, passam despercebidas si nenhuma 
perturbação as altera. O eu é a consequência desta conesthesia : 
através da continua mutação das representações objectivas que 
constituem a primeira categoria, ha um quer que seja em nós que 
permanece sempre o mesmo, immutavel e ao qual nós referimos as 
impressões varias que nos assaltam: esse quer que seja é o eu. 
O eu, portanto, para mim não é esse « deveyiir constante do mundo 
psychico. » Como condição da consciência o eu normal é também a 
causa da unidade da consciência. Desfarte o individuo consciente 
pôde se reconhecer nos vários períodos da sua existência e como 
o theatro dos acontecimentos que pontuaram a sua vida. 

Insisto na immutabilidade da consciência normal, na unidade 
qae resulto desto immutabilidade, porque a cenesthesía nos casos 
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pathologicos pôde de tal maneira alterar a personalidade, que o 
individuo não se reconhecendo mais, acredita-se transformado, e 
crêa um novo eu e, por isso mesmo, uma nova consciência, 

E' d*esta maneira que se explicam os casos hoje já universal- 
mente conhecidos, de dupla consciência com desdobramentos de 
personalidade, ou melhor com substitui(;ilo de personalidade. Âs 
correntes nervosas que constituem a cenesthesia levam impressões 
novas ao córtex cerebral, impressões as quaes o individuo nfto 
estava habilitado, de sorte que o fundo que constituía a sua perso- 
nalidade normal não pôde mais se coadunar com ellas e o resultado 
é a manifestarão da nova personalidade inteiramente diversa e 
independente da normal, com sua consciência também diversa e 
independente, a tal ponto que as duas entidades psychicas níío se 
reconhecem simlo nos estados similhantes. Ahi estilo os casos de 
Azam e de Charcot. 

A consciência suppõe sempre a personalidade, — o eu — : 
por isso parece sempre cxtranho conceber que um individuo actue 
conscientemente, se elle nao tom plena convicção que ó o seu eu 
que está agindo em estado do consciência. 

Examinai essa estupenda personagem de lady Macbeth, que 
se levanta em somnambulismo, os olhos largamente abertos, andar 
firme, dirige-se para lavar-sc das manchas do sangue que a sua ima- 
ginação allucinada faz-lhe descobrir nas mãos e nos vestidos, repete 
frases que parecem denunciar a existência de um crime nefando, 
e volta ao leito a dormir o seu somno entrecortado por este paren- 
these de uma profunda philosophia. 

Os movimentos são perfeitamente coordenados, as manifestações 
l)sychicas appareceram em grande apparato, naturalmente guar- 
daram relações entre si, mas o individuo declara que não teve 
consciência de haver praticado essa serie de sconas tão commo- 
ventes e complicadas. Isto não é uma simples imaginação de poeta ; 
é a copia fiel do que se observa na praticado moléstias nervosas. 

Examinai agora de outra parte um lypcmaniaco simples ou 
delirante. Encontrareis uma profunda desordem em seus sentimentos 
affectivos predominando uma enorme depressão : um cunho de 
tristeza envolve todas as suas percepções, de sorte que o mundo 
ambiento lhe apparece como um verdadeiro valh: de lagrymas ; os 
processos psychicos deixam de ter aíiuella harmonia que antes 
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guardavam entre si; o real subjectivo não corresponde mais ao real 
objectivo : ha uma verdadeira desordem na relação que guardam os 
elementos psychicos uns com os outros ; entretanto o indivíduo tem 
plena consciência do que se passa em si, assiste como um espectador 
as scenas que se desdobram diante dos olhos de sua consciência, 
mas n&o pôde intervir no curso das manifestações mórbidas. 

Direis talvez que embora perturbados ou desordenados os 
elementos psychicos, elles ahi se achavam todos para poderem 
guardar relações mutuas, embora anormaes. Si a consciência é a 
relação entre os phenomenos psychicos, ella deve parecer anormal 
quando anormal ó a manifestação desses phenomenos. E essa 
anomalia pôde decorrer não só quando ha desordem entre os 
phenomenos mentaes,mas ainda quando ha depressão ou desappa- 
recimento de alguns desses phenomenos. Recordai- vos do grande 
Southey, poeta inglez que nos últimos tempos de sua existência foi 
acommettido de demência senil. Assistia desolado a queda de 
um por um de seus dotes psychicos : a imaginação entibiou-se, os 
sentimentos affectivos foram se arrefecendo até a completa apathia, 
chegou a vez também da memoria ; as cousas mais banaes lhe esca- 
pavam e o venerando poeta em o auge do desanimo batia na fronte, 
cerrava as pálpebras como querendo concentrar todas as ultimas 
forças de sua intelligencia, mas não conseguindo o que desejava, ex- 
clamava compungido: « Memory I memory I where artthou gone !» 

Entretanto por maior que fosse a devastação de seus ele- 
mentos psychicos e portanto das relações que deviam entre ellas 
existir, Southey achava-se perfeitamente consciente. 

Diante de todos estes factos posso eu admittir que a con- 
sciência seja uma simples relação entre os factos psychicos ? Posso 
eu admittir que a consciência é ainda, como diz o autor do < Cosmos 
do direito:», uma relação entre asidéas, depois que a psychologia já 
determinou com precisão as leis das associações das idéas ? 

Deixemos ainda aberta a questão, e que cada um faça como 
Fausto Cardoso : ponha o seu talento ao serviço da resolução do 
problema mais difíicil da psychologia. A louvável tentativa do 
illustrado escriptor não me parece ter logrado attingir o fim 
almejado. Continuemos a trabalhar, não desanimemos. 

Dr. Márcio Nery 
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QUEST.IO DA AMERICA LATINA 



Joaquim Nabuco, Baímaceda, in — Ifi, Rio de Janeiro, Leuzinger, 

Ouvidor 31 e 36, 1895, v— 225 pags. 

O livro do Sr. Joaquim Nabuco nao é apenas mera recensfto do 
do Sr. Banados Espinosa Nelle se não limitou o autor a resumir 
08 dois ponderosos volumes do apologista de Balmaceda, ^ embora 
essa tarefa fosse já de si árdua e útil. Dos raros espirites que entre 
nós preoccupara as questões sociaes, profundamente influenciado 
pela intuiçfto ingleza nfto só no modo de vel-as e tratal-as, sinão 
também no próprio interesse que ellas lhe despertam, verdadeira- 
mente apaixonado pelas idéas geraes da politica e da sociologia^ 
nâo podia o Sr. Xabuco rostringir-so a esse trabalho relativamente 
secundário. A ultima crise chilena devia forçosameate attrail-o, oflfe- 
recendo-lhe a occasiílo de estudal-a nos seus antecedentes e con- 
sequentes, na sua significaçílo politica e social, para esta parte da 
America e ainda nas suas relações, mesmo remotas, com as nossas 
instituições. Dando entretanto uma prova da superioridade do seu 
discernimento, o Sr. J. Nabuco evitou, tanto quanto lhe era possível, 
a fácil vantagem das comparações que lhe nio eram precisamente 
impostas pelos factos ou considerações com que os commentava. E 
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:iifto nos dissera elle, franca e lealmente, o seu monarchismo irre- 
factível, quasi não veríamos nessas paginas, tão honestamente 
3)en8adas, sinão um espirito liberal, estranho aos fetichismos poli- 
ticos, que o problema humano, especialmente o problema americano 
e particularmente o problema brazileiro, interessam e preoccupam. 
Este é, a meu ver, o valor deste livro, cuja philosophia, si não 
é demasiado pretencioso o termo, resumiu o autor no capitulo final 
sobre a «Questão da America latina.» O Sr. Joaquim Nabuco é segu- 
ramente um dos nossos raros pensadores, neste sentido, que é entre 
08 nossos escriptores que tratam as questões politicas e sociaes 
com preoccupações artísticas e literárias, um dos poucos que tôm 
mais que palavras, frases e citações, pensamentos que se sentem 
próprios, reflexões e observações que são suas, apreciações e con- 
ceitos cunhados pela originalidade. Assim este seu livro, embora 
feito sobre o do Sr. Bailados Espinosa, quasi toma a feição de um 
livro próprio, cujo valor está menos no que lhe forma o essencial — 
o histórico da revolução chilena — que no cabedal do autor : a 
apreciação delia e as idéas que essa crise lhe suggere. 



I 

Chan e lealmente confessa o Sr. Joaquim Nabuco que o seu livro 

« não é um estudo critico, é propriamente um resumo da obra de 

Espinosa concluindo todavia pela these contraria » ; que faltava-lhe 

u competência em assumptos chilenos pararepellir ou alterar as pre- 

uissaa históricas e politicas assentadas pelo defensor de Balmaceda»; 

que as suas conclusões « não são definitivas, e apenas o que para 

8i, < transparece com a maior evidencia da versão do Sr. Danados e 

do próprio Balmaceda e que muitos desses juizos poderiam modiíicar- 

86 pelo conhecimento directo do Chile, dos seus homens, do seu estado 

60cial>;que chegou « apenas a um juizo provisório, sujeito a revisão». 

Como agrada e consola aos espirites verdadeiramente hvres, ouvir 

neste meio de pretenções a infallibilidade, de dogmatismos e de 

presumpções de innerancia, estas palavras de duvida, esta suspeita 

do próprio julgamento a que tão deshabituados andamos ! 

Resumindo o livro do Sr. Bafiados Espinosa, o Sr. Joaquim Na- 
buco, esboça rapidamente a vida e o passado politico de Balmaceda, 
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procurando mostrar, ao euvés da thesc daquelle autor, que o seu 
presidencialismo foi antes um expediente de politico que uma 
convicção de estadista. Não sei si este não será um dos juízos 
do Sr. Nabuco merecedores de revisão. Parece-me que elle simpli- 
fica demais este ser eminentemente complexo que é o homem, no 
typo de Balmaceda, oppondo ao procedimento e ás palavras ulte- 
riores delle, o seu papel de parlamentar e o seu dythirambo ao 
Chile e á sua organização poUtica (p. 50). 

Toda a questfto para mim está em conhecer e definir com preci- 
são o que eram no Chile, na occasião do advento deBalmaceda a oly- 
garchia chilena e o partido liberal do qual era elle um dos chefes 
mais proeminentes. Isso confessa o Sr.Xabuco que não sabe bastante, 
e eu não preciso dizer que sei ainda menos. O que, porém, todos 
nós mais ou menos sabemos é que o Chile era principalmente gover- 
nado por uma olygarchia poderosa, esclarecida, eminentemente 
culta, liberal talvez, e influente . Isto mesmo reconhece em mais 
de um lugar o Sr. J. Nabuco que escreve sobre a olygarchia uma 
pagina fortemente pensada (190—102). O governo do Chile, diz-nos 
elle — não era uma democracia que tivesse associado ás massas á 
vida pohtica do paiz. > 

Essa olygarchia que historicamente representa no Chile o 
mesmo papel que a monarchia representou no Brazil, o de assentar 
em bases solidas a nacionalidade e deixal-a unida e consolidada, 
governou o Chile de 1833 a 180 1, apoiada na própria fortuna, no 
clero e nos sentimentos conservadores das classes que a tudo pre- 
ferem a ordem e a tran(|uilidade. Não é admissível que este longo 
reinado de uma mesmii classe — e não sei si tratando-se do Chile 
se não pudera dizer uma casta - não trouxesse comsigo abusos e 
vexações e conscguintoinente descontentamentos que acabassem 
por fraccionar um corpo menos unido talvez por convicções que por 
interesses e instinetos communs. E foi o que succedeu : não só ao 
lado do partido conservador, e delle próprio,, i)óde-se dizer, se foi 
gerando o partido liberal, como aquelle se dividiu,' ou antes se 
formou, em três grandes grupos e este em ([uatro. Era mais que 
natural, era fatal, que os nuil satisfeitos com a politica dessa 
(ílygarchia e os descontentes por a sentirem fechada e hostil, se 
ligassem contra cila, e apoiando-se na massa popular, nos elementos 
anarehicos que toda a sociedade encerra, sempre promptos ao 
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ataque do poder o da autoridade, começassem a obra de mina contra 
«Ua. Dadas as condições do Chile, taes quaes nol-as descreve o 
Sr. J. Nabuco segundo o Sr. Bafiados, quasi podemos concluir aprmi 
<iue ali devia existir latente ou manifesto o antagonismo entre o 
<iue lá chamam a « sociedade > e o que se poderia chamar a socie- 
<[ado nova. As nouvdles coiidies de Gambetta se deixam advinhar em 
fiimilhante constituiçilo social. 

Este facto o próprio Sr. Nabuco reconhece quando affirmando a 
< dissenção na olygarchía » que enfraquecia o exclusivismo do seu 
dominio e abria espaço a novas aspirações >, diz que « as circum- 
stancias faziam assim do balmacedismo o núcleo de uma nova 
fundação politica » . Balmaceda, é certo, saía daquella < sociedade > 
pertencia áquella olygarchia, á qual na fragmentação dos partidos 
deveu também a sua eleição. Pelo seu temperamento e educação, 
pertencia bem a essa classe orgulhosa e dominadora, á essa < aris- 
tocracia parlamentar > como lhe chama o Sr. Nabuco, que gover- 
nava o Chile — e pela tenacidade, pelo orgulho, pela energia com 
que se portou no governo antes e durante a revolução, accentuou 
mais a sua origem . 

Que importa, porém, isso ? São que farte os exemplos dos in- 
dividues que saem fora de sua classe ou de sua casta para esposar 
a causa a ella contraria. Pode-se dizer que, em geral, esta despre- 
occupação da classe é até prova de superioridade. A Inglaterra de 
hoje dá-nos, com as differenças c as relatividades inherentes ao 
seu caracter, mais um exemplo em lord Roseberry fazendo-se o 
campeão da luta contra acamara doa lords. 

Não afflrmo que Balmaceda tivesse propositalmente assumido o 
papel de chefe dessa reacção contra a olygarchia chilena,e si houvesse 
dado conscientemente a missão histórica de, mediante uma completa 
revolução no systema politico até ahi em vigor,garantir ao seu partido 
o exercício do poder, e substituil-o por uma vez aotí conservadores dos 
quaes não só elle mas muitos dos seus vinham também. Não aíTirmo 
isso, mas quando me convenço que essa reacção era fatal e pelo 
próprio fraccionamento dos partidos se via que se estava operando, 
pendo a crer que Balmaceda tenha sido o homem daquella idéa. Não 
discutirei si elle teve desde o principio o intuito de, scrvindo-sc da 
presidência, realizal-a. (^Uiero crer mesmo qne não e que os aconte- 
cimentos forçaram-lhe a mão . Devemos, porém, não esquecer que 
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por via de regra são os acontecimentos que dirigem os homens e 
não que são por elles dirigidos. Voluntaríoso,como sempre se mostrou, 
a opposição que logo entrou a encontrar no Congresso devia ter 
sido um motivo a mais para fortalecer-lhe a convicção da inconve- 
niência da organização da sociedade e da politica chilenas. E a 
prova disto pareco-me estar em que elle chega ao poder com um 
programma do qual devia sair um partido novo, que seria o seu, e 
que lhe serviria para conseguir a independência do poder executivo. 
Esse programma, exposto pelo seu ministro Ibanez logo em principio 
de 1890, em um banquete politico, revela em Balraaceda a intenção 
manifesta de reformar menos talvez a constituição escrípta do 
Cliile, que esta, como veremos, elle a tinha incontestavelmente por 
si, que a sua constituição social e sobretudo as praxes governativas 
do paiz. 

O Sr. Nabuco não é dessa opinião, e não quer ver nos actos de 
Balmaceda contra o Congresso sinão uma repetição da « historia toda 
sul americana : eniprehender a dictadura para eleger o seu successor 
e vincular a presidência da republica no seu partido », e verá no pre- 
sidencialismo de Balmaceda um expediente politico, um recurso de 
ultima hora. « Elle não queria entrar na historia, diz o Sr. J. Nabuco, 
sem uma legenda : « esta seria a do governo presidencial contra a 
parlamentar. Estava ahi a sua justificação aos olhos de um numeroso 
partido, e um dia, esperava, aos olhos do paiz. Quando o Chile 
mudasse o eixo das suas instituições seria elle proclamado o fundador 
da segunda republica.» A força de querer descobrir os moveis da 
acção de Balmaceda e de explicar-lhe os derradeiros actos nesse 
momento da crise chilena a que denominou <A tragedia», o Sr. 
Nabuco deixou-se trair pela sua intelligencia. Si Balmaceda ao 
matar-se morria convencido que o Chile mudaria no sentido do regi- 
men presidencial «o eixo das suas instituições», e fazia disto um 
elemento da sua justificação, mais, da sua glorificação futura, somos 
forçados a admittir a sinceridade das suas convicções. Não fossem 
taes elle não escolheria essa possibilidade para, como diz o Sr. Nabuco, 
« terreno em que prefere ser enterrado na historia do Chile > nem 
comporia com ella «o seu epitapliio politico.» E o Sr. Nabuco acaba 
reconhecendo ser « incontestável que a elle Balmaceda pertence a 
iniciativa desse movimento retrogrado » do substituir pelo systema 
Norte-americano as instituições chilenas. Observa, é certo, que a. 
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revelação da excellencia de tal mudança « só na presidência mesmo 
lhe foi feita. > 

A génesis desta opinião de Balmaceda não me parece bem 
claramente exposta no livro do Sr. Nabuco, e essa génesis é talvez o 
ponto capital para a apreciação de Balmaceda. A mim parece-me que 
das palavras e actos logo do inicio do seu governo, seus e dos seus 
amigos e ministros, se pôde concluir que elle trazia para o poder a 
intenção de reformar o Chile, em proveito seu ou do seu partido não 
importa, mas de reformal-o, e isto resulta evidentemente da sua 
Mensagem na abertura do Congresso, de 1 de Junho de 1890. 

No ponto de vista strictamente legal, e isto o Sr. Joaquim 
Nabuco não indicou sufficientemente, comquanto de passagem 
pareça reconhecel-o, creio que a razão estava com Balmaceda. 
A Constituição chilena no seu artigo 82 dava ao presidente o direito 
de € nomear e demittir livremente os ministros do gabinete » o que 
não é propriamente o regimen parlamentar. Este regimen, porém, no 
que tem de essencial, a intervenção do poder legislativo na nomeação 
e demissão daquelles funccionarios, parece que, como a nós nos 
suceedeu no império, se tinha introduzido nos costumes e, digamos 
assim, incorporado á constituição não escripta daquella republica . 
A um correspondente do Times que lh'o observava, contestava Balma- 
ceda com energia « que não era certo, que não era aquelle o caso. » 
«Nada fiz, disse elle que não tenha sido mil e mil vezes feito pelos 
meus predecessores. Esta theoria de um governo parlamentar é uma 
idóa nova, um mero pretexto de facções descontentes para chegar a 
seus fins. Sou o primeiro representante do partido liberal que já 
occupou a presidência. Desde 1838 a aristocracia tem o monopólio 
delia e até a minha eleição os poderes presidenciaes não foram 
jamais postos em questão. Demais, quando fui investido nella prestei 
um juramento de manter a Constituição exactamente, sem attenção 
a allegados precedentes ou theorias philosophicas. O Congresso, pelos 
termos expressos dessa constituição, não tem mais direito de ditar-me 
que ministros devo escolher, que de ordenar-me o que devo comer 
ou vestir. » ^ Si o jornalista inglez reproduziu fielmente sinão as 
palavras os pensamentos de Balmaceda, tem razão o Sr. Nabuco ap- 
plicando a este o epitheto de António Carlos de tlieorlsta cru. Mas um 
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tlieorista que em verdade tinha por si a theoria. O erro ou crime de 
Balmaceda — em politica só sao criminosos os vencidos — nâo é abso- 
lutamente um delicto contra a legalidadOí que de direito estava com 
elle, mas verdadeiramente imia dessas faltas ás quaes cabe o dito tão 
espirituoso quanto profundo de Talleyrand, peior que um crime, foi 
um erro . Erro tremendo que valeu ao seu paiz dias tristíssimos que 
mesmo com sacrifício de princípios e de crenças um verdadeiro esta- 
dista deve poupar ao seu, quando esse sacrifício, e era o caso, não 
importe no da liberdade, da honra ou da integridade da pátria. Erro 
ainda mais grave no stricto ponto de vista politico, porque, e neste 
ponto parece não haver duvida, a opportunidade dessa transformação 
não era reconhecida, nem ella tinha sufficieutemente amadurecido 
nos espirites. Tental-a era, mais que violar a regra politica do Chile, 
violar a vontade nacional. «A sua defesa, refíecte o Sr. Nabuco, 
pôde ser radical, democrática, scientifíca, como se queira, mas não 
pôde ser histórica, conservadora, constitucional, sobretudo tomando-se 
a constituição como a somma das conquistas tácitas feitas pelo espi- 
rito das instituições sobre a letra do foral. > Sim, porque a « letra do 
foraU era por Balmaceda. 

O Sr. Nabuco duvida da legalidade de Balmaceda. Neste ponto 
sente-se entretanto que a sua convicção é vacilhmte e recorre sempre 
a formulas dubitativas. Condemna-lhe francamente a teimosia e não 
hesita em dar-lhe o odioso papel de provocador da guerra civil, 
c A intransigência mesmo do poder legitimo escreve elle, não pôde 
ser levada sem crime até o extermínio do paiz. Os chefes de estado 
tôm o direito (o autor podia acrescentar : e o dever) de defender 
a sua autoridade legal, — não era o caso de Balmaceda — mas esse 
direito não vai ao ponto de accumular por toda parte ruinas sobre 
ruinas, de arrazar a sociedade, de proscrever a opinião opposta, de 
privar a nação do direito de se inclinar para o lado contrario e dos 
meios de gritar pela paz. > 

E' difficil decidir nesta questão antes moral que jurídica, e dizer 
até onde vai o direito díi resistência. P]u estou com o Sr. Nabuco e 
não creio, para empregar a frase que nós hberaes nos esfalfámos a 
condemnar nos jesuítas, não creio que« os fins justifiquem os meios >. 
Ha ahi um ponto em que a civilização e a moral impõem eviden- 
temente o dever, quando não de parar, de nos não servirmos para 
vencer sinão dos meios que uma e outra não condemnam e que não 
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deixam na victoria uma nódoa, que maculando-a torna-a discutível . 
No caso de Balmaceda, porém, o problema simplifica-se, porque elle 
é, apezar das suas affirmações contrarias, um revolucionário no go- 
verno. Chega ao poder com a intenção de fazer uma politica hostil aos 
próprios elementos a quem devia a eleição e de fazel-a em proveito 
de um partido com o qual contava substituir os seus antigos pares na 
direcção suprema da nação. Ou, como quer o Sr. Nabuco, porque o 
arrastassem as próprias circumstancias da luta com um Congresso 
que não acreditara tão enérgico e que o obrigaram a ir além dos seus 
propósitos, que certamente visavam apenas uma revolução pacifica, 
ou, porque intencionalmente ou não, se encontrasse, por força da 
mesma situação da sociedade chilena, investido da missão de lhe 
mudar a velha feição conservadora, como prefiro crer, o certo é que 
elle se achou perfeitamente no caso de evitar a revolução e não 
quiz fazel-o, não acreditando talvez que o Congresso fosse até esse 
extremo. Como ao duque de Guise pareoeu-lhe quiçá que elles não 
ousariam. 

Ousaram entretanto, e o que foi essa revohição tão intelligente 
e sabiamente dirigida, dil-o em paginas algumas de rara belleza 
o livro do Sr. Nabuco. 



II 



O Sr. Joaquim Nabuco não é só um intelligente amigo do Chile, 
no Chile é também um republicano. Crê firmemente que a repu- 
blica é o governo que convém áquelle paiz, que a ella deveu a sua or- 
ganização pela qual não cala o seu apreço e a sua estima. O governo 
cliileno lhe parece ter sido « obra mais solida > do que a da monar- 
chia no Brazil, que appellida de < construcção aérea e delicada » . 
« O Chile tinha, diz-nos elle, um governo forte como nós nunca tive- 
mos. Durante cineoenta annos a liberdade brazileira é uma teia de uma 
tenuidade invisível, possuindo apenas a resistência e a elasticidade 
da seda que a monarchia, como uma epeira dourada, tirou de si 
mesma e suspendeu entre a selva amazonense e os campos do Rio 
Grande. > Não é, creio, a primeira vez que o Sr. Nabuco dá a liber- 
dade brazileira como obra pessoal, si posso dizer assim, da monarchia. 
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Não sei mesmo si iião é sua a frase de que D. Pedro 11 levou 
cincoenta annos a illudir o mundo que reinava sobre um povo livre. 
Si foi assim, si a liberdade brazileira foi uma dadiva generosa do 
monarclia e da monarchia e não uma conquista da nossa civilização, 
o elogio, lisongeiro talvez para o homem, transforma-se em vitupé- 
rio para o estadista. Resultaria d'alii que com as melhores intenções 
do mundo D. Pedro II não procedera sinão como o pai que deixa 
crescer-lhe a prole á lei da natureza e consoante os seus instinctos. 
E assim o elogio do Sr. Nabuco transforma-se, a meu ver, numa 
condemnação da monarchia. 

A paz e a tranquilidade que com essa liberdade gosamos de 
48 até 89, são, apreciadas pela nossa impaciência de contemporâneos, 
que soíTrem justamente do opposto, bens inapreciáveis ; mas dada a 
transformação politica porque passamos, e que já agora não ha las- 
timas que façam desapparecer, nada mais natural que o eclipse de 
taes bens. Que esse eclipse seja o mais curto possivel é obra dos 
estadistas e dos cidadãos. Demais, como a própria observação do 
Sr. Nabuco parece confirmar, havia talvez em o nosso paiz, como 
diria Renan, carência de revolução e, reflecte esse Mestre eminente 
e encantador do liberalismo, tanto se morre pela ausência de qual- 
quer alento revolucionário como pelo excesso da revolução. 

Persuado-me que si a republica liouvesse encontrado o brazi- 
leiro mais forte, gosando de uma liberdade conquistada e não outor- 
gada, o eclipse da liberdade que assistimos não seria tão demorado 
como vai sendo e a federação não seria para as antigas pro- 
vincias, como para a maioria tem sido, uma volta ao regimen 
colonial. 

A revolução chilena com a resistência paraguaya são para o 
Sr. Nabuco «cos dois maiores esforços de energia que a America 
do Sul desenvolveu neste meio século >^ . Pensa elle que ninguém 
que a tenha acompanhado « duvidará hoje da capacidade do Chile 
para a republica, nem do bem que a forma republicana fez ao 
Cliile, da escola de educação, da influencia san, varonil, patriótica 
que foi para elle ». Como para os Estados Unidos a guerra de secces- 
são, a revolução chilena « não serviu somente para revelar ao 
mundo o vigor dos alicerces e perfeição do plano do seu edifício 
nacional ; serviu, mais ainda, para cimental-o do novo e dar-lhe a 
sua estabilidade definitiva. » 
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Tirado o definitivo, que é bom não afíirmar de nenhuma das 
obras politicas do homem, parece-me ter razfto o Sr. Nabuco neste 
juizo final da revolução. EUe esquece, porém, que o balmacedismo 
não morreu no Chile e que os proscriptos pela revolução trium- 
phante voltaram de novo ao campo da luta, desta vez pacifica e 
legal. Quem pôde de antemão assegurar que esse partido sagrado 
pelo martyrio e pela perseguição, onde se contam homens do mais 
alto valor, não terá seu dia no Chile, no qual, sinão a constituição, a 
sociedade chilena passará por uma transformação ? Não é preciso 
ter nenhuma predilecção theorica por uma das duas formas parla- 
mentar ou presidencial, para ver que no Chile ha uma organização 
em desaccordo com o momento a que chegou o paiz . 

Ahi é, a meu ver, que se porá de novo o problema que Balma- 
ceda imprudentemente e precipitadamente tentou resolver; e não 
acho impossível que seja resolvido sem necessidade do presidencia- 
lismo . 

De parte os pontos em que me separei da sua opinião, o 
Sr. Nabuco parece-me ter julgado Balmaceda com justeza e equidade. 
Os próprios erros e crimes de Balmaceda ou de seus agentes le- 
Ara-os á conta da falta inicial que fatalmente o arrastou ao odioso 
papel de dictador e de tyranno. Dessa tyrannia, repulsiva como 
todas as tyrannias, são que farte os exemplos não só no livro do 
Sr. Nabuco mas em quantos se occupam da revolução chilena: 
mortes, assassinatos, prisões, castigos corporaes, confiscos, vexações 
de toda a sorte. Isto somente, qualquer que fosse a justiça e a 
nobreza da causa porque se batia Balmaceda, bastava para deshon- 
ral-a e infamal-o a elle. Aos que retorquirem com o alevautado do 
empenho, a tenacidade, o patriotismo, a honestidade do individuo, 
responderá admiravelmente o Sr. Nabuco : « O valor dos chefes de 
estado Sul-americauos tem que ser julgado pelo resultado do sua 
administração, não deve ser medido pela sua tenacidade, — cm tena- 
cidade quem se compara com Lopes? — nem pelo orgulho patriótico, 
— em patriotismo aggressivo quem se parece com Rosas ? — nem 
mesmo pela sua honestidade, — em honestidade quem excede a 
Francia? Para julgal-os ó preciso comparar o estado em que rece- 
beram o paiz e o estado em que o deixarani; o inventario nacional 
quando entram e quando saem. O presidente que recebe um paiz 
prospero, unido, prompto a auxilial-o e o deixa, por sua culpa. 
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dividido, dilacenido, enfraquecido, níio tem direito á gratidão. Elle» 
podem dizer, quando vencem, que salvaram a republica, mas salva- 
ram-na de uma crise que ellcs mesmos provocaram, ou, pelo menos, 
níio quizeram evitar e salvam-na quasi sempre de modo a nfto poder 
ser salva segunda vez. . . < A ^>íífr/(f. . . rpw eu amei acinia ãe todas 
as coisas da vida >. foram as ultimas palavras que Balmaceda firmou, 
entretanto o amor que elle teve ao Chile nflo é o verdadeiro amor 
da pátria, — o sentimento talvez mais raro que existe. A Igreja quer 
que se ame a Deus acima de tudo, mas S. Paulo ensina que Deu» 
nflo aceita o amor que nós lho mandamos directamente, mas so- 
mente o que lhe numdamos por meio do próximo. Amar o paiz 
acima de tudo, também só é meritório, quando a pátria que se ama 
uAo é uma abstrac^ito, mas, nos termos precisos do poetA portuguez, 
a terra e a (fndr. () mais ó uma forma commum de egoismo, uma 
paixilo politica, (juando nílo ó uma simples postura. « Amar o Chile 
aciniii de tudo > quer dizer amar mais que tudo os chilenos, — para 
Bahnacoda, o povo i\uo o elevara e no moio do qual elle vivia — e 
essa esi>ecie de amor feito de dedicavilo e ternura, de sacriticios 
varonilmente aceitos, se iiHo reclamados, é incompativel com a 
tiposta de extermínio que elle fez como Chile. > 



III 



O livro do Sr. X;i])uc(» remata com um post-scripto sobre o que 
elli-' cluniKi a íjurstrio «i;i America latina. • Não discutirei com 
o iMninvMit«M'srrijit<u a siiM ()[»ini;H) da incapacidade do Brazil para 
arcpuhli<.'a. Os ijuo jirnsjuii como o Sr. Xabuco esquecem duas 
cousas (ic priniordijil inip«»rtancia no debate: que a forma monar- 
cliica de íToviTiio corresjíonde a uni conjunto de condições socio- 
loíiicas (jue so nào realizam na America e que a republica é fatal- 
mente, quasi pudera dizer scieníiíicamente, a formado íxovernodos 
povos em que como nó^. apezardns sessenta annos do império, fal- 
lecem a(|uellas condivões. Soj (iue o Sr. Nabuco se insurge algures no 
seu livro contra a chamaila jxditiea scientitica. Também cu, que sou 
naturalmente inimigo dessas fáceis «ieneralizavões em voga e con- 
stantemente desmentidas na pratica, nàn rreio muito nella. Ha de. 
porém, concordar o distincto publieista ipie a politica mio é também 
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um empirismo grosseiro e que da sciencia também — e a demons- 
tração dessa possibilidade era, ao ver de Stuart MiU, o maior 
mérito da obra de Aug. Comte — tirasinao soluções, que só a pratica 
& os acontecimentos lhe dâo, ao menos suggestões e regras, o que 
neahum politico, verdadeiramente digno deste nome, desconhecerá. 
Vieste sentido creio não errar dizendo que a forma republicana é 
8 cientificamente determinada para os povos a quem faltam as condi- 
€^ões históricas da forma monarchica. Ninguém, penso ou, preten- 
cierá que um paiz onde o 15 de Novembro foi possivel possuia essas 
c3ondiçQes. 

A situação da America latina, da qual nasce o que o Sr. Nabuco 
chama < a questão da America latina » é a meu ver a contra prova, a 
^'erificação, a demonstração incontestável daquelles dois assertos, 
<jue no fim de contas não são sinão dois aspectos da mesma verdade. 
E' inadmissível que os povos da America latina, que lutam vai já para 
um século por conseguirem a Uberdade, a ordem, a tranquilidade, 
emfim todas as condições de progresso e de felicidade, tivessem 
perdido por tal forma o instincto animal da conservação que* se não 
lembrassem de recorrer á monarchia como um supremo remédio, si 
mais forte que o seu soffrimento, isso que o Sr. Nabuco chama o 
< Inconsciente nacional » lhes não estivesse dizendo a inanidade desse 
recurso, pela profunda incompatibihdade entre o meio social e o 
agente politico. Sei que mesmo esse recurso, a não ser para o Brazil, 
não o lembra o Sr. Nabuco e nas differentes hypotheses salvadoras 
que formula não allude siquer á possibilidade da monarchia, dando 
assim uma prova que não rejeita, sinão num caso especial em que o 
ponto de vista subjectivo lhe perturba, a meu ver, a nitidez habitual 
da sua visão politica— aquella verdade. Que para a fundação da 
republica brazileira concorressem ^ a influencia literária da Revolução 
franceza sobre a imaginação da nossa mocidade » e o « arrastamento 
americano, não o negarei eu; mas será licito acreditar que só por 
si taes influencias, aliás poderosas, possam determinar factos tão 
consideráveis como a nossa mudança de regimen? Trate-se ou não 
de « uma força cósmica, como si o oxygenio e o azote formassem na 
America uma combinação especial dotada de vibrações republicanas> 
o que os próprios monarchistas brazileiros não contestarão é que ó 
tão impossivel á America tornar-se monarchica como á Europa tor- 
nar-se amda nos nossos dias republicana. 
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Esta íjuestfto, porém, é iucidente na da America latina, tal como 
a estabeleceu o Sr. Xabuco: «Dado o progresso moral universal,— 
escreve elle assentando o problema — nfto é possível que a eivilizavilo 
assista indefinidamente inipassivel ao desperdício do força e activi- 
dade humana que se dá em tilo grande escala em uma das mais 
consideráveis secvões do globo, como é a America latina. A manu- 
tenviVo de um vasto continente em estado permanente de desgoverno, 
de anarchia, é um facto que dentro de certo tempo ha de attrair 
forvosamente a attenvfto do mundo... Como se fará a redempcíio 
dos paizes Centro e Sul americanos? Onde acliarilo elles amparo 
contra os seus governos extortores? Como .se fará nascer e crescer 
em cada um delles a consciência do Direito, da Liberdade, e da Lei, 
tjue nelles nfu) existem, porque nílo podem ter sancçi\o alguma? ^ 

Problema tAo complexo >k nAo poderá ser resolvido pela própria 
geravHo tjue o forniu hir. > As hypotheses que formula e discute 
ligeiramente o Sr. Xabuco como modos x que a civilizaçSlo ha de 
encontrar para se introduzir no nosso continente » .silo a absorpçilo 
pela Europa, o protectorado europeu, o monroismo americano, o que 
seria uma forma de protectorado, si nilo de recolonizaçiio, como vai 
acontecendo no México. Xenhum destes v. modos > aceita o Sr. Xa- 
buco, em nenhum delles crê, edá as razões disso : <X soluçHo do 
problema tem assim de ser [u*ocurada dentro mesmo de cada um 
dos nossos [):iizes. mas de[KMide da torm.K^lo em torno delles de uma 
opiiii;\o interes?;ada em seu resjxate. (jue auxilieos esfors:os, ou quando 
mais uilo soja registre os saerifici«^s, dos que em qualquer parte 
querem lutar pela e:»usa conunum. > Aqui eni-ontro o Sr. Xabuco 
em absoluta oareiK-ia de precisAo, em pleno vago. Um problema 
coiuo aquelle que i-om exactidão geométrica estabeleceu, se nilo 
pode resolver, por tneio dessa vaira e l-uicinqua e indefinida intiuea- 
eia moral, ine^ai» que ella se L'onsub-;tanciasse ness.i liga liberal do 
continente, tortuailM do^; liomens . cuja cultura rivaliza com a mais 
brilhiinte cultura europoa e cuja iTíanizavão sirri ao alto espirito 
liberal e hum.ino «lo Sr. Xabuc». Xi\o é contestável que a causa 
ò comnium e iiMo nos }n»vos hitinn-americanos temos interesse em 
que o estado visinho nos otlVrei^-a . um asylo sesuro •> e sirva ao 
nosí;o jiaiz de esriínulo, sitifi-i mesmo «ie vexame >: não negarei 
V o v'r*cit.' «ie um ::■ «verão in-ralisado embora não me pare<;a tão 
^ i".l:iu::a'iõ *.• universal c. :no a-' Sr. Xabuco se antolha. E' preciso. 
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porém, fugindo a taes generalizai^ões, reconhecer que os factos aqui 
mesmo na America do Sul são contra a validade desse effeito. Que 
influencia tiveram, esse mesmo Chile de antes de Balmaceda, que o 
Sr. Nabuco nos descreve com tâo lisongeiros aspectos, sobre a Boli\ia 
e Peru, seus visinhos mais próximos, e a paz, a ordem, a liberdade 
brazileira dos sessenta annos de império, sobre os nossos fronteiriços ? 
Ao contrario, confirmando as nossas asserções de ha pouco, foram as 
republicas visinhas, sem embargo da sua irrequietaçílo e do seu des- 
governo, que influíram sobre nós. De mais esse meio, esqueceu-se o 
Sr. Nabuco dever, só produziria effeitos, e esses mesmos remotos, em 
um todo como a Europa, onde existe manifesta e indefectivel uma opi- 
nião nacional, apoiada em uma opinião continental — cousas ambas 
que absolutamente nos faltam. Quem imagina a America do Sul pro- 
testando com a sua opiniiXo continental contra tyrannias, attontados 
ou crimes como os do rei de Nápoles, dos Balkans, da tentativa da 
Allomanha contra a França em 1875, da Arménia ainda agora, e de 
mil outros successos mais ou menos importantes, mais ou menos 
igraves, em que a opinião nacional ou continental da Europa tem-se 
mp3?to aos mais fortes e meuos escrupulosos governos ? Vejam-se 
os vergonhosissimos factos do Paraná e Santa Catharina que, como 
bem nota o Sr. Nabuco, fizeram reviver entro nós a tyrannia para- 
guaya « na ponta das mosinas baionetas e lanças que a derri- 
baram. > Que vibrações provocaram elles na opinião nacional ? 

O meio, pois, ou antes a solução lembrada pelo Sr. Nabuco é 
platónica o conseguintemente ineíTicaz. A lição que se tirado Chile 
é incontestavelmente bellissima, mas sem emprego immediato. 

A questão da America latina exige entretanto uma solução . Si 
eu dissesse que o livro do Sr. Joaquim Nabuco, sem dal-a, nem 
siquer encaminhal-a, tem o merecimento de pelo menos chamar 
novamente para ella a attenção dos pensadores do nosso continente, 
fomecendo-lhes novos motivos de controvérsia e apreciações que 
merecem pesadas e discutidas, nem lhe exageraria o valor, nem lhe 
faria um cumprimento. 

JosK Verissímo 
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— Tratam neste momento altruns literatos do promover a celebração 
(lo primeiro centenário da moite do gi'ande poeta brazileiro José Bazilio 
da Gama, autor do UruyuaHy fallecido em Lisboa em 81 de Julho de 
1795. A generosa idéa é eminentemente merecedora de animação e lou- 
vor, infelizmente talvez tenha occorrido demasiado tardo para que possa 
ser condij^namente realizada. 

— O Sr. Joaquim Nabueo tiabalha numa YuJa do Conselheiro Nabuco 
fie Araújo^ seu pai, (jne como parlamentar, ministi*o e chefe de partído 
representou importante papel no sejrundo reinado. O livro do Sr. J. Na- 
buco niio sem somente uma biographia, mas um estudo histórico politico 
da época em que viveu e a»riu o Tonselheiro Nabuco. Alguns capítulos 
delle serão bn^vemente publicados por esta Rvri^fa. 

— O Sr. Sylvio Roméro tem a imprimir as .suas lições áe PhilosO' 
phia fio dirvifo pn»fessadas nas duas faculdades livres desta cidade, das 
quaes é professor. 

— Reunindo as suas conferen(Mas na Escola nacional de bellas aites, 
da ([ual é professor, o Sr. Carlos Parlagreco vai publicar um li\To com o 
titulo (^ucsfôvs de Arte, do qual estamos dando um capitulo. 

— Xa Faculdade livre de sciencias jurídicas e sociais desta cidade 
inau»rurarii em breve o Sr. Dr. Marcolino Fragoso um curso de Anthro- 
pologia criminal. 

— Sob a direcção do Sr. Dr Emilio A. Goeldi, o graças a coopei*açao 
dos píuleres públicos locaes, o .Museu paraense de historia natui"al e eth- 
nographia. tem om poucos mezes tido um rápido e brilhante desenvolvi- 
numto. Foi dotado com unia casa especiahnente adquerida, com vasto 
t(?rrono onde serão installados, aunexos ao Museu, um horto botânico e 
um jardim zoológico. Da Europa devem chegar para completar o pessoal 
do Musííu dois especialistas em geologia e em botânica. Alóm do Boletim 
(juc já noticiámos publicará o Museu sob o titulo de Memorias do Museu 
jiftnirnsr trabalhos de maior tomo sobre as especialidades que tem em 
vista estudar. 

E' de cerca de 100 contos de réis a dotação annual do Museu pa 
raense. o deve ser augmentada. 

— O Sr. Eduardo Prado tem em mílos um trabalho sobre o famoso 
padre António Vieira, o qual deve ser publicado em 18í»7 para commemorar 
o segund») centenário da morte do i Ilustre jesuíta. 
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— Sfto da Revista Industrial de Minas-Qeraes as seguintes infor- 
mações sobre o ensino superior em Oui*o Preto, capital do estado : 

A Escola de Minas, inaugurada em 1876, sobre bases modestas e com 
o flm de formar engenheiros com conhecimentos teohnicos especiaes para 
e2q[)loraçlk) pratica das riquezas minei'aos do paiz, tem passado por suc- 
cessiva^ transformações e o seu programma de estudos é dividido em sois 
annos, ires de cui*so fundamental o três de curso especial. Alóm dos cursfos 
especiaes a toda a Escola de Minas os progi*ammas abrangem os ramos prin- 
cipaes de artes industriaes e a arte de engenheiro civil. Do seu seio tem 
saído engenheiros, para professores da mesma escola e outros estabele- 
cimentos públicos e particulares, para direcção de explorações de minas, 
pai^a estabelecimentos metalúrgicos, do caminhos de ferro, terras e colo- 
nização, industriaes e agricultoras o outros ramos, sendo o actual Ministro 
da Industria e ViaçAo um dos alumnos mais antigos e distinctos dessa 
escola que é actualmente frequentada por 70 alumnos, que (jursani repar- 
tidos os seis ânuos estabelecidos no programma de estudos . 

A Faculdade Livro de Direito, fundada em Novembro do 1892 o 
installada em Dezembro do mo.smo anno. Sua crcaçâo foi de iniciativa 
individual, mas o Governo para animal-a deu-lho uma subvenção annual 
de 70 contos . Já tem expedido um corto numero do diplomas e publica 
uma revista periódica intitulada « Revista da Faculdade Livre do Direito 
de Minas Goraes ». 

A Escola do Pharmacia tem 5G annos do existoncia, pois, foi 
fundada em 1839. Ató 1883 os diplomas dos phamiaceuticos só lho davam 
direito a exercer a sua profissão no estado, mas dessa época em diauto 
podem fazol-o em todo o paiz . O anno passado foi frequentada por 1 0C> 
alumnos e no novo odiflcio que occupa tom um laboratório o todas as 
dependências para o ensino thcorico o pratico. » 

A Eevista Tridu-sfrial Insiste na necessidade da eroaçíío ^le uma Fa- 
culdade de Medicina e diz que tem esperança de vôr em breve realizada 
a idéa. 

— Os nossos editores têm no prelo os seguintes livros : Lakmmkut 
& C: Varias /iisíonVw por Machado de Assis; Bric à Brac por Valentim 
Magalhães ; Um canalhu por Figueiredo PinKmtol ; Código (Jommcrcial 
commentado por Didimo Veiga Júnior ; Tratado de clinica propedêutica 
pelo Dr. Francisco de Ca^^tro ; Frondrs poesias por Bento Krnesto Júnior ; 
estudos de direito constitwioiml por Boutimy, trad. de Lúcio de Mendonça; 
Das Fallrncuis por Godofrodo Autran. B. L. Garnieu : Ajuda-te a ti 
mesmo por S. Smilos ; Literatura hrazilfira por Mello Moraes Filho, 
í> ediçfto revista o augmontada : Leituras praticas por Jost Humbert o a 
serie dos excellentes livros didácticos do mathematica do F. I. (■. om 
veiTiaculo. Alves & C, : alóm áo Evolucionismo e o Positit^isnu) no Brazd, 
do Sr. Sylvio Ronióro, 2- ediçAo melhorada, tom a publicar livros esco- 
lares do Dr. Menezes Vieira o do professor Felisberto do Carvalho, o o 
Grande muppa mural do catado de í>. Paulo, desenhado na Connnissilo 
geológica o geographica do mesmo estado por Arthur O. Leary: Mappa 
mural do Brazil, rianisphcrin terreMre o Mappa do difitricto federal por 
Olavo Freire ; Fauchon & C, : Suicida por Figueiredo Piniontol, com 
illustrações de Julitlo Machado; A Mortalha de Ahira por Aliiizio de Az(*- 
vedo, 2» ediçilo ; Contos do K'iuador, collocçílo completa das poosias do 
Sr. Mello Moraes Filho, impressa o illustrada emPariz. 

— O TemjhSy um dos jornaes francezes do mais importância o mere- 
cimento, está publicando em folhetim a Tnnoccnria, romance braziloiro 
de Sylvio Dinarte. C^onio sabem os nossos leitores, esse pseudonymo 
mal encobre o nome do nosso collaborador, o Sr. Visconde de Taunay. 
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A Innore.ncia que ó, sem gIostío, uma das obras primas da nossa literatura, 
já foi tmduzida em iiiglez, italiano e allomao. Passou-á agora para o 
francez o Sr. Olivier du Chastel. psoudonymo do Sr. Olivior du Taigny. 
Os franceza^f, porem, continuam com a sua desintelligencia das literaturas 
estrangeiras, o seu processo de emendar, alterar e modificar as obras dessas 
literaturas, no intuito de adaptal-as ao seu gosto. A traducçfto do Sr. du 
Chastel é antes uma reducçAo e arranjo ao gosto francez do bello romance 
do Sr. Taunay que uma traducçfto. 

— A Bevkw of Licciews de Lendres, dirigida pelo Sr. Stead. em o 
seu immero de Maio que nos foi remettido traz entre mxiitos outros 
artigos interessantes um « caracter slcetcli » de Li Hung Chang o celebre 
estadista ciiinez que os rec<>nt^s acontecimentos entre a sua pátria o o 
eJapao vieram pôr em maior evidencia. 
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23.— O Blajor revigut flamineose da 1804, comedia phantastica em prosa e verso em 1 pro- 
logo, 3 actos e IS qaadros, masica de diversos antores, por Arthor Axevedo, Rio de Janeiro, 
H. Lombaerta & C, Ourives, 7, 1895, 100 paga. 



A revista é um género theatral que está fora da literatura dramática 
e que só pôde ser apreciado no palco. Só o palco e as enscenações pecu- 
liares lhe dâo realce e tomam supportavel essa espécie de niacéd^ine que 
é a revista, misturada de prosa, verso, cantos de varias espécies, musica 
de vários autores e differentes feições, typos imaginários e reaes, entes 
fantásticos, effeitos maravilhosos, eto. Quando o A., e é o caso no Major, 
tem real talento dramático e graça, consegue a custo tirar do uma peça 
destas uma ou outra situação verdadeiramente theatral, cómica como 
convém ao género, e dar dos acontecimentos do anno uma diarge alegi*e, 
espirituosa e que se ouve, si nfto se lô, com prazer. No Major taes situações 
n&o faltam e poderíamos notar como as mais bem aiTanjadas a do concurso 
de cspiíito da Gazeta de Noticiai y o a da attitude da imprensa du- 
rante a revolta. Um dos escolhos do género é que o autor nao caia na 
vulgaridade chata, tao do gosto aliás das nossas platóas nâo compostas 
precisamente de atheniensos, e saiba manter a revista no domínio da charge, 
sem descambar no odioso das injurias e sem fazer da sua obra um pas- 
quim . Isto conseguiu plenamente o Sr. A. A. que me perdoará dizer-lhe 
qufto sinceramente lastimo ver o autor da Jóia e da Noite de Reis, reduzido 
a fazer revistas, mesmo bem feitas. Sei que a culpa nâaó sua e que à 
miserável situação do nosso theatro devemos o estar perdendo nessa ohrsL 
inglória e inferior uma verdadeira organização dramática como asua.— J. V. 



'24. — Caxambii, pelo Dr. Henrique Monat. Rio de Janeiro, Luiz Macedo, Rua da Quitanda 64, 

18»4, in-8o, viu— 202 pags. 

O Sr. Dr. H. Monat, descançando das lides clinicas tomou a penna 
para brindar ás letras brazileiras com um livro que tem recebido applausos 
unanimes da imprensa. Verdadeiro vadefnecum de quantos tenham do buscar 
nas fontes de Agua Santa allivio a seus padecimentos, o livro do Dr. Monat, 
concentra em suas 262 paginas, in 8", tudo quanto se pôde referir sobre as 
aguas gazosas do afamado lugar mineiro. 1 Ilustrado de grande numero de 
gravuras, que nâo podem servir entretanto de modelo ás artes graphicas, o 
volume em questão apresenta-se como valiosa novidade. E o é com effeito, 
mau grado a não impeccabilidade do estylo e a forma summaria do fundo. 
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N&o ó, pois, uma monographia scientifica inteiriça nem um simples opúsculo 
literário. Reuno todavia e^sas duas vantagens o " Caxambu ''do Or. Monat, 
o a sua leitura distrai e illustra vantajosamente. Nada poupou o A. para 
valorizar sua obra, especialmente na 1* parte, simplesmente descríptiva e 
histórica, na qual vem referido com riqueza de detalhes, tudo quanto pôde 
interessar a povoação mineira, desde a sua origem, desde a etymologia do 
seu nome, até a época contemporânea. Apoz a leitura do livro do Dr. M. 
nâo ficam mais surpresas reservadas ao visitante ou frequentador de 
Caxambu. O A. encarregou-se da caridosa missão de desbravar-lhes a senda, 
revelando- lhos em estylo desprctencioso e franco as peripécias da viagem^as 
scenas da vida, usos o costum&s dessa localidade. E se ao leitor approuver 
viajar como simplt^s fouriste. e como tal colher suas impressões, ainda é com 
proveito que follieará as paginas do novo Boodecker da i)Ovoaç&o mineira. 
— O livro do Dr.M. é essencialmente um trabalho de critica, no sentido 
popular da palavra. O eeloctismo todavia nao o attraiu e parec«-me justo 
afflrmar qiioo A. descambou para um exagerado pessimismo, no modo de 
ver lis cousas. A excopvfto do capitulo consagrado aos primeiros bemfeitoivs 
de Caxambu, todos ns outros constituem uma carga em regra, nesta pri- 
meira parte do livro. Salvam-so todavia duas cousas, que mereceram des- 
velos especiaes do autor: o clima delicioso do Caxambu e as propriedades 
eminentom<Mite curativas das sikis aguas. Bom é saber-se que o A. confessa 
que " foi algumas vezos severo na critica *' o para justiflcar-se acrescenta : 
" mas serei perdoado facilnumte, ]>or(iue me anima o desejo de também con- 
tribuir para o engrandecimento de Caxambu.'' Bem haja pois o A. si tal 
resultado t-onsesíuir. S(*ja-lh<' tilo louvável intouçílo, ampla bandeira de 
misericórdia para o sarcasmo, a satyra. a ironia (jue proliferam exuberante- 
mente nas paginas do seu livro. —A parte verdadeiramente scientifica 
delle concentra-se em torno do antaíronismo iiue procura descobrir e 
provar entre a ubservacilo <'iinica (^ as analyses chimicas díts aguas de Ca- 
xambu, o Xílo devemos coiífiar demais na analyse chimica. " Tal o mote 
glosado eiu vários capitules. Cortas conclusões a que chegaram peritos 
mandados ])elo (iovi^rno emlS7»<' 1802 sao contestadíis pelo A., especial • 
nuMite 110 (|ue se refere ao exame das f«)iites i)U([ue de Síixe, D. Leo- 
poldina, e Intonnittente. Para o Dr. Moiiat essas fontes sfio sulfurosas em 
desaccordo com a opiniílo dos chiiuieos que analysaram taes aguas O emi- 
nente professnr Souza Lima, eliofe das comiiiissões que trabalharam nos 
dois eitados annt)s, seiruudo já conununicou á elasse medica, em carta 
publicada im Bni:ll-MnIiro. dará opportunameute á estampa a resposta 
devida ao autor do "' Caxambu. " Baseado em opiniões de hydrologistas 
estrangein)s eonio Kiihol, Foiítnn, LíH*onte, Puysayes, Bouley, Henry, ctc. 
e no confronto eom as ainias similares de outms ])aizes, <► Dr M. recusa 
também aceitar a explicavâo (jue os peritos nacionaes apresentam da for- 
maváo das at^uas sulfun»sas pehi deeomposicáo da matéria organiea. Depois 
d(í citar a(>pini;\o de Lefin-t. (jue alTirnia '" nada se poder aventar acerca do 
modo pelo <iual os prineipios sulfuretadiís «'sseneiaes das aguas sulfurosas 
se formam no seio da terra, " o A. subscreve entretanto a opinião de 
Jacquot e Wilnian. que attribueni a torniacáo das asfUiis sulfurosas dos Pyin- 
neos á acváo da agua e (l<i ar sobre os i»yrites (jue abundam naquellas mon- 
tanha*^. E como faett) idêntico se verifica no s<'»lo do morro de Caxambu 
entende o A. <jue a solução do problema e.stá indicada. E" preoccupaçíio 
constante do A. salientar as propriedades curativas das aguas, descobrindo 
por isso a cada instante novos conllictos entre a chimica e a clinica. Aquella 
entretanto revelando em ls!)J a ausência do arsénico nas fontes de Caxamb A 
prestou um serviço apreciável á verdade, dtísnionmando criança antiga . Os 
termos geralmentíí emprcnrados de at/nas (fcidido-tãrafinns ou akalino- 
gnzomsxvào escaparam á censura do A. cabendo ainda n(»ste particular neces- 
sária replicado illustre chefe dos peritos, cujas pes(iuizas silo incriminadas 
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em suas conclusões.— O capitulo final da obra do Dr. Mouat intitula-so 
o engarrafamento. Contém idéas pi*aticas sobre o assumpto, mais impor- 
tante de que parece prima fade. Precedem a esto capitulo outros, nos quaes 
o A. se esmera em descrever os effeitos phyaiologkos das aguaa, sua arção 
tJierapeuticaf as contra-mdieações do seu uso e o modo de adminisfral-as. 
Excitando as secreções do estômago, as arruas despertam o appetite, as 
digestões tomam-se fáceis e rápidas, o trabalho de chimiíloaçao completo, 
regularizando-se as funcções gastro-intestinaes. E como destas depende 
grandemente a harmonia da macliina humana, é natuml que tudo se enca- 
minhe facilmente. D'ahi toda a sequencia de factos que nos refere o A. 
com exemplos e observaçõas pessoaes . Na opinião do A. o effeito curativo 
das aguas na mór parte dos casos mórbidos, mais disparatados e dissimi- 
Ihantes apparentementc. c^rre por conta da acião tonira que ellas possuem 
em grau elevado. Parece assistir toda a razíio ao clinico que afRrmon possuir 
Caxambu a verdadeira pharmacia da tiafurcza. Eis, segundo o professor 
Souza Lima, a chissificaçâodas affecçOes para cujo tratamento podem efficaz- 
mente con<'X)rrer as aguas de Caxambu. 1" moléstias do apparelho digestivo; 
2» moléstias do appai'olho geni to urinário: -l^ algumas affecções da pello: 
4*» discrasias nao especificas do sangue. Convindo ainda acrescentar um 
grupo enorme de estados mórbidos secundários ou dependentes das pertur- 
bações da nutriçAo, da funcçfto urinaria, etc, nos (juaes é indicada a medi- 
cação tónica e estimulante. Em rápida resenha, eis o que noí< pareceu ser o 
livro do Dr. H. M. Que de sua critica desapiedada e severa tire dura- 
douro proveito a povoação mineira, toniando-se Caxambu igual ás estações 
de aguas similares da Europa, eis a melhor recompensa (jue se deve alm<'- 
jar ao autor de tâo útil publicação. — Dk. Carlos Seidl. 



ÁS REVISTAS E OUTROS PERIÓDICOS NAGIONAES 

RE\aSTA TrIMENSAL do iNSTITlTTt) (ÍEOCíUArillCO E fllSTOKICO DA BvillA, 

AnnolI, vol. 11, n. 3. (Lembramos aos redactores? desta revista a necessi- 
dade de um summario) 

SÀo Paulo Hlstouico, Anuo I. Tomo 1, V fascículo, Abril ISOÕ. S. 
Paulo. Esta nova revista que tem por propri(?tario e director o Dr. 
Estavam Leílo Bourn»ul traz o seguinte neste numero: São rmiUt Ilistn- 
>*ifo. A Ansclmfída. Eitisodio dofi Animes ]\udist(iJi (primeira parte) pelo 
I)r. Estevam Leilo Bourroul : ^l nuti rnipiro ifra^mento) pelo Dr. J. 
Ploriano do Godoy: Amador Bueno dn Uiheira^ pelo l)r. Martim Fran- 
cisco Filho; Fapris vclhoH, 18.9—21 (primeira parte}: .-l An-henlngoi 
Paulista, por Alberto Lofgreu: Um cmriíttor Bnisllriro, o Visnmdv dr 
U^aunay, pelo Dr. Leopoldo de Freitas: Três sonrtos (Ratcliff, Conde di^ 
^obadella e Alvares Machado); Chvouha. 

Revista Académica. Orgfto do Grémio da Faculdade Livre de l)i- 
X^ito, Anno III, n. 1— Junho de ISDr», Kio de Janeiro. 

Revista Jurídica: Orgfto dos alumnos da Faculdade I^ivre de Scien- 
cias Jurídicas e Sociaes, publicação (luinzenal— Rio de Janeiro, Anno 1, 
ns. 1 e ti do Maio e Junho de iJ^i)'): FhiUysnphUt do dirritn: Sylvio Ko- 
mero ; Aos meus alumnos : Aflfonso Celso: O stilario r a condirãt» do opr- 
rario: J. Valverde; Direito intemneional : Bandeira de Mello: O eaplrito 
jprogressii^o dos povos, Qtc: Valeriano Cezar de Lima: Philosnphin do di- 
rato: Sylvio Romêro: O iíJí?^7<^?f>, f^'. ; Souza Bandeira : Dirrito Constitii- 
cUmal: Tarquinio de Scniza: O Dirorào: James Darcy; Direito Interna - 
cUmal: Bandeira de Mello. 
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REvtsTA IsDTSTituL UE Minas, Gekaes. Auno U, n. 14, 15 de Fevo- 
rein ílt; lí^'», Oiiro-l^retn : L'Klat rfc Minns Geraa et sa liiuatioK 
AuuotuiiiHf lutiielle. IHmte du n. l'!i: por Arthnr Thiré : Guemmtg dia- 
manttfirt* tVAgva Suja. Omirilixti-ia » IVfwie drs ej^lnitatiom de dín- 
UhihIii au litãiil. iBllite du n. 1^1 prir J. P. Culo^nra»: Engenharia: Uma 
hUola iifi)urnmimii.— ^oxa Inconiotiva de cardas du Eãtrada de Ferro C«ii- 
tral Ao Bnizil.— Kconomia i-palizaila. com o emprego do óleo vegetal na 
luMflcavao dof biv>n2c!'. piir A. (■.: A uiai» jioderosa lofomoiica, pw 
A. T.; Vi'u,-ãn. Lfieiimutlixti MntM-Com/muHd. (Suite da n. i:-t). por Arâiar 
Thli-é: Otrtw PubUra». AliuienMiou ífEnii 'Ir ViUi- de Juii de Fora, 
fSulto diin. I.t). porU.How^aii: iH/lnHtrUi, Kj-positiim dea Mints et dela 
JJetaUuiyir lí fianti/iga if ir CAííi, por Perdinand Gimiier; Patenífi deineençõo. 
AgrknUiira; Aimumjitiis AgrièiuuH IContinua^Au do n. 13). por Arthnr 
TÍútii: ViUcHnra (Continuação do n. i:>>. por Cart Bninneinami; Ia- 
hrii:ni:&i ih MhIk/. por Carnix»! da Paz: Ettatislici: Entatintica Hinerat da 
If'ili/i i'iu I8!t:l, Viitijfi»: h<- I>Aert ilAlacauHi et la Bvlirie OcàdaitaU. 
(Suite dun. i:(), por Peitlinand Oautier: Actm do Gocrnio do Enfado de 
Miiimi (irtitrK, Liihiirafiiriíi dr T>orimana da K»eoln de Minai de Onro 
Prelii; ItlMiiiiji-nphin, SiiUin Miiiriran: O (Itiiulii relia, O Diamante na 
Afriíii. Xiif'iH Agi-ii-iiliin, infuruuiriieii, BiMíhk ^elecrulogiena . 

UnvisTA Makitiua HKAKit.t:[]iA, Aim» XIV, n. !) e 10. Março e Abril da 
Wí:i.— Aiit-Jringr-nihi-t lU- HiH tm-juihi Whilrhvail, por Oiin», traduzido do 
inpçlf^z |>oi' C. J. fli- M-: A UmiyaniMi-âii du Marinha de Guerra Brati- 
kirn, Hrliifiirhi du 1," Teiionte António M. G. Forrai; Pyroteclwa 
(pol\-oro Mom fuiiut^-uf |)or CVilIntlno de Souza : E-rcn-ptíi do Relatório do 
Contra-AlmiruDti-JiilioCesai- dl' Noronha: Rfeatm das Becitta», por EnÓBS 
Banuis: (lontra- Almirante Finto Bruro. EiHinirarado Uiavbatlo. 

Kevikta J'i':i>i«'iiii(-.v, Fubll<-ai,-ao pi'r[odk<a do Fcdagc^um, Anno V, 
tomo VIII, n. 4=!. «iditíirecAIwíiiC.; í^arh y/;(f(-ioí: Expediente do Mi- 
nistério da InKtrucvn», atú :'l de l>i>zenibn> de IWi. Kelatorío do ex-director 
Ao Pi>dafni|rinni, Fidugi-ifin: Trabalho manual (cHi-tunoirem eSL'Olar). A M^- 
Si-lhc-za du Paz. Cluuiura d» Extnior: Aliemanha. Rupublica Argentina, 
Áustria, Kcl^riui, Franv-a, Ho^iranhit, Jiiíçlaterra, Itália, Rússia, Biiissa, Ve- 
ni'zuul!i, Turquia. Wiivwíiwi/ít/K/rríw-ilJirf^toria do l'e(la(çngiftm,0profos80P 
Feiiíilíprto ilo (.^u^-ullio. KskoIu Xornial hivre, Novoa Progranuna», Peças 
uniitiiniÍMiM. Mimo i«<ctílar lirazlleim, BeUtori» do Ur. B. Campos (Estado 
di> A. Paulo). O |lm^l•!<^u'>r Fruzíto. Dui'a lex, etc Tjtybilaíãii: Regulamonto 
lia M-i-iilii Niiiinul lia 1'ai'uiiyba iConclusaof, Yarwdaie»: Anno scientifloo. 
(i<-i-^iiiplila. iniluítrlul. Fetlagogíi^o, isti4. Panllietin fwMÍnr : Homonagom 
;i .li.i\.j dl.' Ui;us (ii-tMitm. 
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Conpanliia de Seooros de Vida Fundida em 1845 



fl:\do de mwm «ais de 700 iiil contos de réis 

ESCRIPTORIO CENTRAL DO BRAZ/L: 

RIO D[ MIRO - RUI DO HOSPItlO 31 



PLANOS E TABELLAS 

O plano (la APÓLICE DE ACCUMULAÇÂO 

oflFerece as maiores vaiitafçeiis sem imi)òr res- 
trieções algumas com resi)eito a oceupavòes, re- 
sidências, viaf^ens ou causas de morte, se as 
condivões do proponente estiverem satisfactorias 
na época em que ?e segurar. 

No caso de íVilleci mento em servi^^o mi- 
litar seja obrigatório na Guarda Nacional, 
!!»eja (*€>iiio voliiulai^io, a Companhia pagará 
o segiu^o integralmente mesmu no |iriiiicMi*o 
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Companhia Typographica do Brazil 

Acha-se aberta e franqueada, todos os dias úteis, 
das 9 horas da manhã ás 4 da tarde aos Srs. Pro- 
prietários de Typographias, Kditores, Redactores de 
Jornaes, emftm a todos que se interessam pelas artes 
graphicas em nosso paiz. 



RETRATOS 



PARA skiu:m purijcadiis 

EM JOUXAES, £TC. 



Preparam-se em zincographia pelo preço de 40§000 ou 
em xylographia pelo preço de 6()$(K>") 




Papel DE Impressão 

Remette-se grátis e franco de porte variada collccção 
de amostras de papel de diversas qualidades á todas as 
typographias que a pedirem. — Esta Companhia cncar- 
rega-se de Remessas periódicas de Papel de Impressão, 
mediante diminuta commissão e em condições vanta- 
josas. 




PRECISA-SE 

nesta Companhia de bons Agentes, em todas as locali- 
dades, para a venda de Carimbos de Borracha, 
Placas e Cartazes dourados. Caixas de 

Papelão e outros artigos. 

Dá-se boa cominissào 



cor mmnu do mr 



93, RUA DOS INVÁLIDOS, 93 



Grande Deposito de Machínas, 



utensílios 
[ TODOS OS UTIRIIÍS 



Typographia, 
Lithographia, 

Encadernaç&o 
e Stereotypia 




MUSEU TYPOGRAPHICO 

FRINOUUDO U fUBUCO 

m DOS imiiDos, 93 



UrJcos Â|fi!itgs e RPíreseiitaiites tas Casas áe írúneira orieni: 

KAriU KRAUSt L.:iriJ-lB (M<icMn;<s de encadernaçàoj. 
CASA AL\UZET P.irls (M, i.liln.is d" imHrcssío). 
THK LllvF.l.TY MACHINF.-WORKS — New-York (Idem), 
BI-Ríir.Fi Kl WIUTH- Loipíli; (Tiilt-.S typ. e UthuKriíohlcaS). 
GEíJRÚDIín eHEHMKR - (liivoíituroB das machinas ò» 



CH. 



OUHLET— Pari 



(Fundi 



j de typos). 



LAEMMERT & C. -Editores 



LIVROS NOVOS 



Estudos Brazileiros 

2* sorie 1Hsi»-'j3. por José V«rissimo, 1 vol. B'* 
írr 5$ooo 

Concepção monistica do universo 

Intro<hn*ví!o ao luismos do direito e dii moral por 
Fausto A. Tardoso, 1 vol. hí" trr. hrocli. 8$000 
eiic* io$ooo 

Lourdes 



l'or KmilioZola. Versão portii^çuezíi do Dr. 
M. Menelio Pinto, 2. vols. 10*' br. 6ís< 

O Chromo 



(Kfítudo de temperamentos) Nntavel ro- 
mance de Horácio de Carvallio, 1 grosso 
volume de Ihõ i^aj^H 4$ooo 

Botânica 



Do J. I). Hooker. Versão j»ortu- 
iiueza do professor Kaul de Villa 
Lobos, l volume com muitas iira- 
vuras 



Hova granimatica ailemã 



por M moei Said Ali, professor do Oymnasio Xaci(»nal 
e líscoia militar, 1 vol. ene 3S000 
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RIO DE JANEIRO -S. PAULO 
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mm]k FLDIDÂ 1 WAIIO 

IPPROHDl PEU IKSPECTORIt DE ITGIEIE 
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Kstá pleimniontf* lustificada e reconhecida a evidente 2 

7 ac(;rio il:i MAGNESIA subie as moléstias gastro- # 

X inti*^tinaes. X 

£ VV pois, baseado nos principies de tão salutar agente 2 

# da nniteria módica, ha longo titmpo introduzido com van- # 

X tníTiMu na nuMiioína, (pie animou o ])harmaceutico Gra- X 

nadn, preparar, suhniettor a aiialyse chimica e approva- 2 



^ câo das autoridades sanitárias a $ 

X 

♦ 

X 



Umi m DE GMHDO 



5 

X 

)( em seus ctlVitos <■ jii>i>li.iu;r.(fs. analonfas a dfl "Murray", )( 

♦ aciiiisclliada \»'\a t«ua tlitíi api-iitioa levemente lajati>'a, ^ 
5 (tlirrilini. o iv/. ■»»»>/<•// /iv/. para (lis>ipar a nrídcg. cruda- 
X t''". uiiHsiit. r'-)ii'iii-. jicrfidhiirno t/n-friai, mnlinliiia, dys- 

♦ ji''/ts/(t, ,sj.iisntii, niirosc i\-li>HuUíif, irritação doá itt- 
tc.stinvs, i'tc.. i'íf.. 
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■CJSO 
t, Ailnllos.— AdS calitvs uu ás colheres, conforme a 2 

illdiíarflO <1('S ÍÍIS. clillicirS. 

r.risiiifa^. —.-Vs iM|li.'n»< o ronio aoima. 
yt iitiiMiiuiiii«iii..i'i.;ti.i;.ii-iii:iiiiiM'Mniiiiiiii:»iiiMntii}uiuiiniiiiiuiinTnTiTnnnnnninnnnn X 

i AGUA INGLEZA DE 'GRANADO l 

AÍI',;."VA:)A PELA ■NSFECTCRIA OE HYGIENE 

^ K* inn |M «l.*:«wii :ii:iMito tln-nipoutifo. tónico, anti-fchrã e 

)^ /r;,/; /v. ■•:'!i"a.i- ;•• i:i ]):':ií«í i.r"V.'ií«' no tratamt?nto dii )( 

X /'W.'.'. r ; •• *! !■ i 111 l' «i»-^ MS f.s!;! •!(>.> wí(»Wí/'/o.y, dyscTasiras X 
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^ l'.-*-- !':.;'-.rí;!]LTr :':.-!'ií'*í» pliarin.-ií-í-uíioo, t-cra merecido ^ 

yH K*< i!í.':i- !:• '«;•» ^.•> it!!:- :i.!«s «i».* r»*<[fií:ibilissiinosSrs,Medicoa )( 

♦ t"':' ;. I V.. ...... ^, ,'\ .!.•■:. -ia li,. |iri.>|»iM-i.i ijue aeompauha o ♦ 

X Irii.-:'.» .\i|iia liif|h*/:i <lr liraiisiilti. X 
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DROGARIA QUIRINO 

DMGAS. PRODUCTOS CHIHICOS E PIIARIIACÍUTICOS, VAZILHAME PARA MONTAGEM DE PHARMACIA, ETa.ETC. 



ismij© i. m^^ 



-C^rO RIO DB JANEIRO 



LAEMMERT & G-, editores 



"■■■«<»<WMMMM>»W>«WMMUUM» 



Ultimas publicações I 

O Ulierobio fia Malária, pi'1o Dr. Fajardo, Cnutt^ni um ostudo 
iiiicn»scopic(i sobre o tieinalozoario do paliidisino no Kruzii «* sobre a idia^ro- 
cylosi* 2$mo 

Aiicrobif» Patlio^cMiieo ila f<»bi*c* aiiiarolla* IraliiMift lidn pe. 
raiite a ACAd>;mia Nacional dt* Medicina e .ipn 'sentado .10 Coni^rrcsso Mi>di(*ii 
l*an Americano de Wasliin|j[lon, neh» Dr. Joàn Kiiplisla dr; l..ii.rrda. 1 \n|. 
nitidamente impresso, enriquecido d»í diversas j;ni\iira.> coJDridas. bro- 
chado 4$«)00 

Multicores por Heitor («u ima nles, i \oluine ricanient«' impresso e bro- 
chado :í|:i»00 

ProeuravõoM de próprio punho. Nutas e obstMvações juridieíis 
sobre o decreto n. 70 de 33 do Agosto de ih<.<2 por Saiiun;! Martins, bacliarel em 
direito 1 vo 1 • l$ouO 

Reelmentotf de cuNta» juilic-iaoN, a|ipruv.'ido por dtMTelo de 
S de Setembro de ItíTl. acompanhado de notas. a\i>os e dispn^ijcões iiitiTpre- 
tativas até ao presente. Nova edi^^ío correcta, l v«d. de 20u p.»-riiias. Iirocliado 
•V, ene i,Vooo 

Re|(iniento dos Inspectores de (piarlcirAo, ou colleivão dos actos e 
attribuirOes que competem a essi»g funcriona rios, pnr J. M. \\ di» Vasctin-' 
cellos. Quinta ediçílo revista, melhorada e addiciun.ida \Htr um majislndo, 
1 vol . ene. com folhas em branco no lim 'J;^h\ 

Reiçulanieiilo para a C€>branva d<» liiiposfo Sdi*», d(M'reto 
n. 18(54 de II de Fevereiro do Ib!^'). annotailo por um ad\o.;.'ido, 1 \olumo 
brochado ! . . . . líuuu 

Rofeirodofi oHieiaeH Ú€* Justiça, ou manual das suas attribuições 
on deveres, com f(»rmu!ario para tod^ts o.^ autos jmliciaes, peliU)r. Alencastro 
Autran 1 vol cartonado -21^)00 

Sociedades anouyiuas.—ltepertorio completo, coutendo o decreto 
n. 43 de 4 de Jalbo de IKOl. annotndo e nvapitulado em ordenj al[)h.ib<'tica 
pelo advogado bacharel João de Sá Albuquerque, 1 \ot. broch. 1$, ene. r)$(>()i 



XAROPE ANTI-CATARRHAL 

CARDUS BENEDICTUS 





s assignaiuras pagâm-^se na casa 
ediíora, rua do (0uvidor 66 , na Gom^ 
jfanhia Sypoffraphica do djraziíf 
Tua dos Snvalidos 93, e nas agencias 
indicadas abaixo. Do interior podem 
as importâncias ser remeti idas em vales 
posíaes ao Òr. cJaulo davares, gerente 
da Síeuisía oDraziíeira 
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RIO DE JANEIRO 
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■anáosi (Amazonas), F. de Queiroz óc C, Silva Gomes & C. — 
Parái Tavares Cardoso ^ C, M. F. da Silva & C— Maranhão i A. P. 
Ramos d'AImcida & C— Ccarái Joaquim José de Oliveira \ C— Pcr- 
ãambuGOi Hugo & C, Rnmiro M. Costa & C. F. P. Brtulitrcau— Maceió i 
Adolpho Guimarães— Bahia I Catilina 6c C, Fernando C. Koch— S. Pauioi 
Lacmmeri & C— -Sta- Catharinai Joào Firmo. C. Piícsda Cunha— 
Curytibai (Paraná) Companhia Impressora — Rio Grandei Carlos 
Pinto & C— Pelotas I Carlos Pinto & C, Echcniquc Irmãos— Porto 
Alogroi Pinto «Sc C, Gundlach & C— Cuyabái (Malo-Grosso) Avelino de 
Siqueira— Ouro Preto i Fabricio de Andrade.— Juiz de Fora i Anni- 
bal&C., Sebastião José Duarte & C. 



Revista Brazileira 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
DEDICADA AOS INTERESSES DA CIVILISAÇÃO NACIONAL 



Sairá por fascículos de. no ninimo, 64 pags. in-oítavo a 1 o 15 de cada 

Procurando continuar nma gloriosa tradição dnas vezes Infelizmente inteiromplda, a 
Revista Brazileira pretende servir, com dedicação e sinceridade, a cansa da cultura naeionkl. 
Abre-se a todas as opiniões sinceras e honestas. N&o exige de seus collaboradores linAo pro- 
bidade literária, que envolve a competência, e respeito das alheias opiniões. Bnsea ser um 
laço de união e um estimulo de trabalho para todos os estudiosos brazileiros, não só desta 
Capital como dos Estados e a todos convida a collaborar com ella nesta boa tarefa de alto 
patriotismo. 

Encyclopedica. a nova Revista Brasileira, se oocupará. entretanto, de pròferenoia de quanto 
directa ou indirectamente ao Brazll e á sua cultura interessar : Sciencias, letras, artea» 
historia, philosophia, economia politica, sciencias sooiaes, viagrens, etc. 
A biblioípraphia nacional e tudo o que respeita ao nosso movimento espiritual, merecer-lhe-á 
toda a attenção e será. objecto de secções especiaes. permanentes ou periódicas. 

Os livros brazilelros. conforme a sua importância e valor, serão sempre apreciados na Re- 
tdsta em artigos ou simples noticias criticas feitas por aquelles de seus collaboradores espe- 
cialmente competentes. Além disso, uma bibliOf^raphia cui(ladosament9 organisada daírá 
conta de todas as publicações brazí leiras, livros ou revistas, que lhe forem enviados. 

Chronioas scientiâcas, artísticas eindustriaes procurarão põr o nosso publico 
ao corrente do que entre nós se faz nesses diversos ramos de actividade social e uma resenha 
dos principaes artigos das revistas e jornaes nacionaes e estrangeiros, directamente interessantes 
para o Rrazil. completará essa obra de informação geral denossa pátria. 

Votada a uma causa tão alevantada e sympathica. como a da cultura nacional, e contando 
desde já com a coUaboração dos soientistas e homens de letras mais notá- 
veis e conhecidos do paiz, a Revista Brazileira solicita e espera o apoio de quantos 
por essa causa se interessam. 

AVISO 

A administração da Revista Brasileira declara aos Srs. 
assignantes que o serviço da distribuição da Revista é feito com 
toda a regularidade e escrupuloso cuidado e que si faltas ha' ao 
Correio somente devem ser imputadas. 

Para poder remedial-as, pede aos Srs. assignantes sirvam- 
se communical-as ao gerente desta publicação, a quem também 
deverão participar com antecedência qualquer mudança de 
endereço, não se responsabilisando a administração da Revista 
pela entrega, quando não houver sido previamente avisada. 

Pedimos aos nossos assignantes o favor de mandar 
pagar as suas assignaturas, afim de não sermos obrigados 
a interromper a remessa da Revista. 
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I.* ANHO — TOMO III IS.* fascículo I DE AGOSTO DE 1895 



REVISTA 



BRAZILEIRA 



SUMMARIO 

PAG. 

I. Um Estadista do Império — J. Th. Nabuco de Araújo, por 

JOAQUIM NABUCO 129 

n. As Aves Nadadoras do Brazil, pelo DR. EMÍLIO A.GOELDIy 

director do Museu Paraease 141 

m. APhilogenia do Direito, por I. MARTINS JÚNIOR, da Facul- 
dade de Direito do Recife 156 

IV. O Tbeatro Hindu, {continuação) por FELICIANO GONZAGA. . 171 

V. O < Livro > Brazileiro, por UM BIBLIOPHILO 181 

VL BibUographia 186 



Laemmert & C— Editores 

RIO DE JANEIRO — S. PAULO 



REVISTA BRAZILEIRA 

Sclenclas, leiras, artes, historia, phllosophla. economia 
politica, sociologia, viagens, bibliographla, etc. 



Sai por fascículos de 64 pags. a i e 15 de cada mez. 

Os artigos nSo publicados nio serSo restituídos. 

A direcção n3o é solidaria com as opíniOes emtttidas nos 
artigos publicados. 



CAPITAL E ESTADOS 
Anno. ... 24$000— Semestre. . . l^OOO 

NUMERO AVULSO 2$000 

As assignaturas sSo pagas adiantadas e começam em janeiro 
e julho. 

Recebem-se assignaturas na casa dos editores e doa agentes 
nos diversos estados. 

Artigos e tudo que se referir á redacção com o Sr. José 
Veríssimo, director da Revista Brazllelra* Ouvidor 66. 

Para assignaturas, annuncios, remessa de valores, reclama- 
ções com o Sr. Paulo Tavares, gerente da Revista Br&a 
zllelras Ouvidor 66. 

A gerência encarrega-se de remetter pelo Correio 03 livros 
annunciadoã na Revista, mediante pedido acompanhado da res- 
pectiva importância, augmentada de 30 ^, para as encommendas 
até 10$, de 20 % para as de 10 a 20$ e de IO % para as de 20$ para 



Pedimos aos nossos collegas da imprensa jornalistica o obsequio 
dft não transcreverem os nossos artigos. 



UM ESTADISTA DO IMPÉRIO" 



J. Th. XABUCO de ARAÚJO 



I- 



JosG Thomaz Nabuco de Arnujo iioaceii em 14 de Agosto de 
1813 na capital da Bahia, a. qual, durante mais de uma geração, po- 
derá ser chamada a Virgínia hmziloira, porque será a mAÍ tios nos- 
sos prineipaea estadistas, como a \'irpinift foi para os Estados Unidos 
a tvini âos Presiiknlea. » O vellio vigário pndro Lnurenço de Ma- 
galhães, que o baptizou em casa do seu padiiuho, o chancollur 
Pereira da Cunha, deiiois marquez de Inlmmbitpe, baptizara em 1 TH'» 
seu pai, primeiro senador do mesmo nome, nast-iild na mesma frc- 
guezia de S. Pedro Velho. U primeiro José Ttioninz era lillio de 
Manoel Fernandes Nahuuo, e irmão do chunccller José Joaquim 
Xabuto de Araújo, que falleccu barSo do Itupoau o senador pelo 
Pará. Xatauco representa assim ii terceira renovação da estirpe 
portugueza em solo buliiiino. .V familin, de búa origem, que tinha 
■vindo de Portugal no meado do st-culu XVIII, era de posiçAo social 
modesta e vivia á sombra do cluuicellcr José Joaquim, o unieo dos 
seus membros que rompera a obscuridade qno a eiivolviíi. 

Quaudo llie nasceu o primeiro tilho, José Thomaz estava exer- 
cendo o cargo de guorda-mór da Kclnçãci, e dois dos seus irmííos 



I Do livro cia quit isl;t Ir.ilk-itli^riilu o ipie lorA o liliiln 
do Imperiu. liisé Tliuma: Xiihiieii ili- Aniuj», nii-i itiJii, f 
fpoea, jjor si'u Illlio Jusiigiiiiii Naliui'0 « fi-z-tios ii .1. ii II 
capitulo que lioje fiiihlkaiuos, ('.■•iwriiido [hhUt d;ir :ius 
ontros trechos do iiilere^nitntliiíliiio Iml-ullin ú>i i-criini-nli' ' 
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sorviam na guarnição da cidade no mesmo regimento. < Basta ter 
dois iilho.") militares nesta praça para viver sempre afflicta, > quei- 
xava-se, em carta de 20 de Março de 1813, a mfti delles, D. Ma- 
rianna Joaquina . O temor nesse anno provinha da insurreição dos 
negros Ussás, severamente reprimida, ^ mas que ainda ameaçava 
conflagrar a escravatura toda. Xo mais, a administrando do conde 
dos Arcos deslisava na esteira aberta em aguas da Bahia pela 
carta regia de 2S de Janeiro de 1808 que franqueou aos navios do 
mundo os portos do Brazil. Dois annos antes José Thomaz fora 
nomeado secretario para Mato-Grosso, e, animado com a espe- 
rança de collocução mais próxima, contrairá casamento com uma 
joven bahiana filha de um doutor Costa Ferreira, deixando-se ficar 
na Bahia mesmo. A situação do casal, como testemunha a carta 
de D. Marianna Joaquina, era apurada; elles não tinham sinfto os 
recursos de um insignificante emprego; a vida, entretanto, era 
fácil naquelle tempo, o serviço domestico fazia-se com alguns es- 
cravos, os parentes ajudavam-se uns aos outros com as suas sobras, 
em canoa chegavam constantes presentes de assucar, de farinha, 
de criação, de modo que em casa não se conhecia a privaç^. 
Por isso o crescimento da familia não os assustava. <0 numero 
de meus filhos ainda ó pequeno, são por ora três, > escrevia José 
Thomaz, no terceiro anno do casamento, a seu tio o chanceller, o 
homem notável da familia, < meu Tio e Senhor da minha maior con- 
sideração e respeito, y> como elle o tratava. 

Em 1810 era clle despachado em secretario do governo do 
Pará. Tinha Nabuco apenas três annos quando deixou a Bahia, 
onde nunca mais veio a residir. Nenhuma impressão podia guar- 
dar do torrão natal. Com mais algum tempo ter-lhe-ia ficado 
indelével na recordação o panorama da Cidade Alta nos dias de 
festa ; os balcões das janellas cobertos de colchas de damasco ; as 
cadeirinhas, de alto docel e cortinas bordadas, carregadas por ne- 
gros esculpturaes, importados para esse serviço como se importam 
hoje para carruagens cuvallos de raça; nos vastos pateos dos 
grandes conventos, então em toda a riqueza das suas alfaias, dos 



1 O conde dos Arrns tíxlavia iiiaiiduu reprchender o major da Legi&o 
(la T(»mí (jiie l)alLMi os negros iiialiuido iiniilos dclles. «por haver obrado sem 
ordem empregando armas contra uns miseráveis. » 
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«eus paramentos, dos seus azulejos, em toda a pompa da li- 
turgia, o acampamento popular á espera da procissão, sobre- 
saindo no meio da multidão os bustos das africanas de todas as 
idades, que disputavam a vista com as cores vivas das suas faixas 
« turbantes, carregadas de adereços, decotadas em rendas ; por fim, 
áo escurecer, o dispersar da romaria pelas ladeiras e terraços que 
dominam, com as suas massas escuras de vegetação tropical, as 
aguas profundas e as bordas graciosas da immensa bacia. O con- 
tacto das suas primeiras raizes com esse solo, aquecido por um sol 
que é, como o da Africa, um reservatório de mocidade perpetua, não 
foi estranho á communicabilidade, que é o fundo do temperamento 
de Nabuco. Elle terá em sua carreira politica uma forte caracteri- 
zação bahiana, ainda que profundamente modificada. Os esta- 
distas bahianos possuiam em grau superior a todos os outros a 
adaptação prompta, a flexibilidade impessoal, que constituo o tem- 
peramento politico hoje chamado ojyportunisia , Até o fim será 
essa a disposição intima de Nabuco . Apezar de obedecer também 
a outra ordem de impulsos de independência e afiirmação indivi- 
dual, por causa do meio pernambucano em que se formou, e das 
qualidades de iniciativa e originalidade que possuia, no todo elle 
pertence, pelo equilíbrio do seu espirito tanto quanto pelas suas 
origens, á grande plêiade da Bahia. 

Dos três aos doze annos, Nabuco passa no Pará, onde seu pai 
devia representar um papel saliente nas lutas da Independência. 
Começando como secretario do conde de Villa-Flor, depois duque 
^a Terceira, que se mostrou durante o movimento constitucional 
£imigo decidido dos paraenses (Raiol, Mothis políticos, I, p. 58), José 
TThomaz não achou fácil a principio a carreira administrativa. Com 
^i organização do Governo Provisório em 1821 foi nomeado outro 
secretario, mandando, entretanto, a Junta, que o antigo continuasse 
^i receber o ordenado. A isto, não se prestou elle. Educado no cum- 
3>rimento meticuloso da lei, para elle não havia pequenas claudica- 
4;9es. «Não quiz o supplicante, dirá elle em seu requerimento de 31 
-de Julho de 1822, este beneficio da Junta, porque lhe parece não 
«er justo gravar a Fazenda Nacional, percebendo ordenados quando 
não exercitava os empregos para cuja remuneração eram destina- 
dos.» De Março de 1822 até Janeiro de 1823, em que obteve ser no- 
meado juiz da alfandega do Pará, esteve José Thomaz desempregado. 
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vivendo de suas pequenas economias. No anno anterior sof- 
frera elle um prejuizo sensivel para um homem pobre, carregado 
de familia. Indo em serviço a Pernambuco, foi aprisionado por um 
bergantim d'Ârtigas, tendo que pagar de resgate, com o desem- 
bargador Barradas que vinha também a bordo, 1:255$, além de 
perderem tudo que levavam. Com a nomeaçilo de juiz da alfan- 
dega a situação melhorou afinal. O emprego nfto era retribuído 
sinão com emolumentos percebidos das partes e que sommavam 
600$. A junta de fazenda da província assignara ao emprego o 
ordenado annual de 40í)$, mas o Thesouro desapprovou a resoluçalo. 
O juiz da alfandega recorreu ao Corpo Legislativo, expondo < o 
desar que resulta a íiscaes de direitos de estarem a olhar para as 
mftos das partes que lhes hao de pagar os emolumentos. > Em- 
quanto, porém, mio se alterava esse systema, tinha o chefe de 
familia que se cingir á pequena renda do seu emprego. 

Si por um líido a necessidade desapparecera de casa, por outro 
entrara o dcsasocego. O anno de 1^23 foi no Pará a época de maior 
conflicto entre o partido europeu e o brazileiro. A posição de José 
Thomaz era diíiicil, obrigado como se via, na qualidade de procu- 
rador interino da Coroa, a resistir a requisições do governador das 
armas, o brigadeiro José Maria de Moura, reputado a alma da resis- 
tência. E' sabido o estratagema, tirado, dir-se-ia, do Gato de botas, 
pelo qual o jovon Grcnfell fez reconliecer o novo império pelas 
autoridades e povo do Pará, apresentíindo-se sosinlio no seu brigue 
e fazendo crer que estava á barra a esquadra do almirante Cochrane, 
que elle apenas precedia. Na íicta em que foi reíçistrada a adhesílo 
ao imperit) assii;nou, poucas linhas abaixo do novo bispo D. Ro- 
mualdo A . de Seixas, José Tliomaz Nabuco de Araújo. Quando se 
conlieceu o artificio de Grenfcll, houve grande agitaçílo na cidade, 
as provocações entre os partidos tornaram-se continuas produzindo 
constíintes distúrbios . 

Com a pequena população de Belém, as commoções da 
praça publica alarmavam t(»das as familias, j)rinci[»alment^ as dos 
personagens locaos. Níi casa do juiz da alfandega era natural- 
mente ainda mais forte a ropercussàí) do que se passava na cidade . 
S\ux mulher, D. Maria Barbara, estava então novamente em vés- 
peras de dar á luz. A revolução triuniphaute eutrcgava-se a todos 
os excessos, excitada contra os portuauezes pelos especuladores 
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)olitico8. Aacclamaçao do imperador em 12 de Outubro deu lugar 
uma explosão demagógica do novo espirito nacional, seguindo-se 
:srepresalia3, pelas quaes se prenderam maior numero de suspeitos do 
•«que as prisOes podiam comportar. Parte desses, duzentos e cinco- 
^«nta, soldados quasi todos, foram lançados no por£Lo do brigue DUi- 
,^enie, onde fechada a escotilha pela pequena guarda do bordo re- 
<?eiosa de uma sublevação, morreram, em poucas horas, asphyxiados . 
IXesse mesmo dia 21 de Outubro de 1823, que assinala talvez 
-s mais triste casualidade das nossas prisOes politicas no tempo das 
enxovias e das presigangas, falleceu de parto D . Maria Barbara, 
^los vinte e oito annos de idade, colhida na sua delicada situação 
pelos abalos da guerra civil em que seu marido se achava envol- 
>ido . As emoções dos últimos dias destruiram facibnente o orga- 
nismo minado por sete annos de residência seguida no equador, em 
condições que para ella equivaliam ás privações de um verdadeiro 
desterro. 

Nabuco tinha só dez annos quando perdeu a míli. O retrato que 
elle ás vezes fazia delia era de uma joven senhora de caracter 
expansivo, muito dedicada e extremosa, c que soffria com impa- 
ciência a sua ausência da Bahia e a separaçílo dos seus. A ella 
deveu elle seguramente a parte imaginativa da sua natureza ; sou 
pai tinha a disposição, ainda que muito affectuosa e sensivol, ^ re- 
servada, methodica, regrada, de um empregado antigo, a obediência, 
a subordinação, o gosto da mediania, o respeito liierarchico, a 
regularidade de hábitos: é da mãi que elle tirou a iniciativa, a 
independência de espirito, a ambição de gloria, o amor da boa com- 
panliia, o desejo de agradar, a seducçHo pessoal . A perda da mãi 
Ha infância é um acontecimento fundamental da vida, dos que 
transformam o homem, mesmo (juando elle não tem consciência do 
nbalo. Desde esse dia ficava decidido que Nabuco pertenceria á 
forte familia dos que se fazem asperamente por si mesmos, dos 
cjue anceiam por deixar o estreito conchego da casa e procurar 



1 .< Já estou velho, iin.*u tit) : nniilo íloprrssa passnrn oj; .iiiiios. ina< (?IIi.í< 
Uio me t»''m feito esquecer de Vnicè.; ou me ereia ou nfm, liqin' rertn de qii»' 
lenho ainda presente a sua jiessna, apezar di; nu* deivar lãii peqjnMm .». Carla 
de 11 de Jnnho de IHIO a um irmãi>da mãi. T«.mI:i a rorrespoinli^nria eum n 
liUio, os papeis de familia, leslemuiiham pruíuuda >eii.>il)ilidade ^oh a culmu 
apjKircnlc de uma re5ijíiia«;íl«.> eiluoada. 



134 REVISTA BRAZILEIRA 

abrigo no vasto deserto do mundo, em opposiçfto aos que contraem 
na intimidade materna o instincto domestico predominante. Her- 
cules ndo se preoccupava de deixar os filhos na orphandade, diz-nos 
Epicteto, porque sabia que nSlo ha orphãos no mundo. Em nossa 
politica e em nossa sociedade pelo menos tom sido essa a regra ; 
são os orphãos, os abandonados, que vencem a luta, sobem e 
governam. 

Com a morte da mãi, Xabuco fica desde menino entregue a 
si mesmo ; as infiuencias que lhe tem de modelar o caracter, não 
s£U) mais as infiuencias dólar, são todas externas. Do pai viuvo 
para o filho não havia insinuação de sentimentos, havia o exemplo, 
nada mais. Não ficou muito tempo sem governo acasa em que se 
estavam criando os seis filhos que deixara D. Maria Barbara, o 
mais velho dos quaes tinha apenas dez annos. Um anuo depois, casava 
José Thomaz, então coronel do B'' Regimento de 2* linha, em uma 
das familias mais consideráveis do Pará. Sua segunda mulher era, 
porém, quasi uma criança; assumia a direcção da familia numerosa 
do marido sem pratica da vida, e não podia influir no espirito de 
Nabuco, quasi da mesma idade que ella, e intellectualmento mais 
desenvolvido. A autoridade que a joven madrasta exercesse sobre 
o enteado não podia ser esse prestígio da educação, da experiência, 
e do bom senso, que as crianças reconhecem logo e ao qual se 
submcttem instinetivamente; seria somente o capricho de outra 
criança como elle, a quem o marido dava sempre razão diante dos 
filhos para que elles a respeitassem. 

Entre as infiuencias que formaram a individualidade de Nabuco, 
formação prematura como de ordinário acontece com os orphãos de 
mãi, é preciso coutar, ao mesmo tempo que a acção politica da In- 
dependência no ponto onde esta abalou mais tempo os espirltos, a 
physionomia religiosa de Belém. A cidade não chegava nessa época 
a ter 20.000 habitantes, devastada como fora pela variola, e o seu 
principal traço era religioso. Belém fora de um século atraz (1724) 
sede de um bispado o um bispo, sobretudo em uma pequena loca- 
lidade compacta, era naquelle tempo, em que tudo era respeito, um 
personagem mais imponente do que qualquer hoje. Para tomar 
maior esse ascendente, o bispo era Dom Romualdo. Os funccionarios 
de alta categoria viam-se naturalmente chamados a tomar parte 
nas grandes ceremonias de que elle era a figura central. O coronel 
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Nabaco fora eleito deputado á primeira legislatura, seguindo-se-lhe 
em votos Dom Romualdo. Entre os dois collegas de deputação 
as relações eram estreitas. Em um menino intelligente e pre- 
coce a admiração pelo grande prelado brazileiro não podia deixar 
de imprimir-se profundamente. Os edifícios públicos e religiosos 
da época apresentavam em relação ao atrazado desenvolvimento da 
cidade um contraste similhante ao das grandes construcções lo- 
pescas de Assumpção com a pobreza da edificação particular. A 
Igreja e a Metrópole dominavam de cima esses imperfeitos rudi- 
mentos de cidade, como que para forçar a população a levantar os 
olhos para ellas. A vida paraense nesses annos contiguos á Inde- 
pendência foi extremamente agitada. Em nenhuma outra parte do 
paiz deixou a Independência o mesmo sulco profundo de ódio. Desde 
1823, a começar pelos acontecimentos antes referidos, até o com- 
bate de nove dias dentn) da cidade e ás convulsões de 1835, 
Belém foi theatro de lutas politicas e nacionaes de um caracter 
selvagem peculiar. Isto causou o abandono da cidade por todos que 
podiam fugir delia, o estrago e ruina das propriedades. No meio 
do retraimento geral de tudo que era sociabilidade, as grandes 
solemnidades da Igreja eram como que tréguas á guerra politica. 
Xo espirito do joven Nabuco a impressão delias não devia apagar-se 
mais. 

De facto, como se verá, conservou elle até a morte as suas 
crenças catholicas. O seu espirito já estava fechado a idéas novas na 
época em que se deu no nosso paiz a primeira invasão da critica re- 
ligiosa; é pois natural não ter elle conhecido a crise moral das 
ultimas gerações; estava ainda, porém, em pleno desenvolvimento no 
tempo em que dominava o indifferentismo e se perdia a fé sem passar 
pela duvida. Apezar disso conservou-se impenetrável. A explica- 
ção do facto é que a religião foi em Nabuco uma camada solida 
collocada immediatamente sobre a natureza moral, e não sobre a 
superfície intellectual somente. Desse modo não existia nelle entre o 
homem e o crente o vasio que tantos descobrem em si mesmos. 
A adaptação da religião a todos os pontos da consciência era com- 
pleta e perfeita. Nada do que elle viu ou ouviu mais tarde conseguiu 
destruir a primeira argamaça da alma. O segredo dessa con- 
strucção inabalável da infância está na impressão que elle recebeu 
do culto catholico, — em uma época de temor e incerteza e em um 
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scenario que engrandecia a religúlo, — envolvendo como um fundo de 
ouro a imagem de sua mãi morta. Uma segunda religião de amor e 
de saudade manteve viva no ori)hiio a fé commum materna, nâo 
a deixando permear até sentil-a indestructivel. 

Ao mesmo tempo que era eleito deputado, José Thomaz conse- 
guia fazer eleger senador pelo Pará a seu tio, o chanceller. Era o 
pagamento de uma divida de gratidflo . Nfto era um pequeno resul- 
tado para o antigo guarda-mór da relação da Bahia,ehegado a Belém 
sem um conhecimento siquer.Todo esse caminho elle o fizera graças 
á sua seriedade, á sua honradez, á sua prudência cm todas as rela- 
ções da vida. O facto de ser Dom Romualdo o seu companheiro de 
deputaçílo exclue a idéa de qualquer artificio na eleição. Naquella 
época o mandato legislativo tinlia o caracter de uma solicitação do 
povo, ninguém o fabricava para si. 

Com a eleição do pai para a Camará o horisonte vai mudar intei- 
ramente para o joven Xabuco. A 28 de Março de 1825 seguem todos 
para o Rio de Janeiro. Um apontamento de José Thomaz mostra que 
não era tarefa fácil nessa época viajar de tão longe com familia. 
O novo deputado trazia em sua companhia a mulher, sete filhos 
menores, uma criada com um íilho, e onze escravos. Era. uma expe- 
dição. Depois de treze dias de navegação foi forçoso arribar a Belém 
por não ser possivel continuara viagem sem risco imminente em razão 
do eetado da mastreação e agua aberta na proa do patacho, cujos 
commodos eram péssimos. Desembarcando no Pará, teve elle que 
fretar a camará de uma escuna até o Maranhão pelo preço de 
W0>$, fazendo á sua custa as despozas precizas para a sustentação 
da familia. Ao Maranhão chegaram em 31 de Maio, mas ahi tiveram 
de demorar-so i)or falta de transporte até 5 de Julho, em que 
podoram embarcar em uma galera para o Rio. O patacho cus- 
tara 300$ : o segundo transporte na escuna 600$, fora as comedo- 
rias; no Maranhão despendeu José Thomaz com o rancho da via- 
gem até a corte 350$, sem contar as passagens, o que tudo junto, 
excedia de muito a pequena ajuda de custo, pelo que teve elle de 
vender três escravos durante a viagem. 

ílssas viagens em ])arco de vela affeiçoaram Nabuco ao mar, 
e deixaram-lhe grande saudade da vida de bordo. As historias que 
elle contava das suas travessias entre o Pará e o Rio de Janeiro 
mostram que tivera na infância essa familiaricdade com as ondas 
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que não conseguem os que só as vêem da alta muralha dos gran- 
des transatlânticos. Mais tarde, na velhice, como um fresco mo- 
vediço nos vãos do seu gabinete de trabalho, o mar será quasí 
durante vinte annos, no Flamengo, o companheiro constante da sua 
clausura. 

Nada opera a dilatação rápida do espirito tanto como as viagens, 
a mudança de costumes, de sociedade, e de paiz. O perigo das 
grandes deslocações frequentes é tornarem o espirito fluctuan te, ver- 
sátil, desapegado. Do Pará para o Rio a differença era considerável. 
No vasto meio para o qual o transportavam aos doze annos de 
idade devia desabrochar o primeiro gérmen de sua verdadeira 
vocação» — a politica. Foi com esta causa permanente de desatten- 
ç&o no espirito que elle fez os estudos de preparatórios de 1825 
a 1829. O pai não o podia dirigir nelles, não tendo recebido 
outra instrucção sinão a que era indispensável no seu tempo ao 
filho de uma familia pobre destinado a pequenos empregos. Não 
sonhava Manoel Fernandes Nabuco que o Brazil se tomasse império 
para o filho vir a ser senador I Nabuco cursava como externo as aulas 
da cidade, mas o que via e ouvia em casa do pai, frequentada pelas 
deputações do Norte, tinha maior interesse para elle do que o latim 
ou a mathematica. A familia morou sempre no centro da cidade, 
^m ruas vizinhas da Camará, como a da Assembléa e do Hospício ; 
nas grandes occasiões, em vez de directamente seguir para a classe 
ou de voltar para a casa, o joven José Thomaz corria á galeria da 
Camará para ouvir Vasconcellos, Ledo, Calmon, Paula Souza, Dom 
Komualdo, Ldno Coutinho . Naquelle recinto, porém, no qual se reunira 
a Constituinte, a mocidade via sobretudo o vasio deixado pelos 
Andradas. Em 1829 elles estavam todos três no Brazil. O prestigio 
da grande trindade da Independência e da Constituinte tinha con- 
quistado inteiramente os jovens de imaginação exaltada, como Na- 
buco ; mais tarde o effeito dessa admiração far-se-á sentir sobre 
elle nas lutas da Regência. « O nome dos Andradas era imi 
nome fascinador para toda a mocidade do meu tempo >, diz o 
mais eloquente dos seus interpretes, M. de Araújo Porto-Alegre. 
Os debates da tribuna continuavam e completavam-se pelos 
da imprensa politica. O jornalismo brazileiro tomara uma feição 
completamente nova com. o apparecimento da Aurora Flunwiense 
em 1827. O estylo da Auroray como creação de uma só intelligencia, 
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é realmeute um phenomeno notável. S2Ío os dois acontecimentos 
intellectuaes da época : a penna de Evaristo da Veiga e a palavra 
de Bernardo Pereira de Vasconcellos. Uma e outra têm os mesmos 
característicos de solidez e de força que nenhum artificio pode 
substituir. Uma e outra são a ferramenta simples, mas poderosa» 
que esculpe o primeiro esboço do systema parlamentar no Brazil. 
A figura de Vasconcellos, sobretudo, grava-se para sempre na ima- 
ginação de Xabuco. Do meio para o âm da sua carreira parlamentar 
este ultimo falou sempre sentado, e os que o ouviram sabem 
que essa postura, em vez de privar o orador dos seus meios de 
acção sobro o auditório, augmeiítava a solemnidade do gesto, a 
repercussão da palavra, a animação do discurso . Nesses dias, sem- 
pre de anciedade para elle, o modelo que lhe vinha á lembrança 
era o busto do grande Vasconcellos, chumbado pela paralysia na sua 
curul, mas dominando delia com um sarcasmo, uma pausa^ um lampejo 
do olhar, a camará suspensa e maravilhada. 

Não era, porém, somente a tribuna parlamentar que punha em 
movimento as affinidades nascentes do futuro orador. A grande tra- 
dição do púlpito fluminense não se havia então apagado de todo ; 
MonfAlverne pregava ainda. O que caracteriza principalmente os 
pregadores da época, desde 1808, é que elles de facto são grandes 
tribunos, como que prophetas naciouaes. « Era então, são palavras 
do próprio Mont^Alverne, a época dos grandes acontecimentos, e os 
successos que se reproduziam dentro e fora do paiz offereciam am- 
plos materiaes á eloquência do púlpito. » O paiz entrara em uma 
pluise de renascimento era que tudo, do paço até ao claustro, se 
inspirava da nova esperança nacional. Essa fonna superior de ' 
eloquência deixou um sulco profundo em Nabuco; nos seus discursos 
se encontrarão sempre vestigios delia, alguma cousa do rhythmo 
do tom prophetico, da elevação impessoal, e do ornato literário da 
oratória sagrada. 

Em Dezembro de 1829, acabada a legislatura, o deputado do 
Pará tornava á sua provincia, levando toda a familia. Nabuco par- 
tia da corto familiarizado com os ])ersonagen8, a linguagem, as 
íluestOes politicas da época. O Rio de Janeiro era então uma feia 
larva de cidade no esplendido envolucro de suas matas. A differença 
entre a vida da capital e a da provincia era relativamente maior 
do i\\\Q hoje. O Rio era a residência do imperador e nesse tempo, 
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em que havia ainda uma selecçílo, a corte era o centro de toda 
a vida social. E' natural que as grandes festas em que tomava 
parte o imperador assumissem aos olhos de um espectador enthu- 
siasta de dezeseis annos proporções de uma deslumbrante ma- 
ravilha. As idéas liberaes adiantadas, que tinham penetrado no 
aeu espirito, encontravam o antagonismo dessa impressão irresis- 
tível da realeza ; diante delia elle se sentirá invadir e dominar 
pelo susurro da adoração popular, arrebatar pela onda da mul- 
tidão . A impressão que leva comsigo fará com que durante toda 
a mais bella parte da vida, dos dezeseis ânuos até os trinta, 
em que pôde voltar ao Rio, elle se sinta sempre, na estreiteza da 
^da de provincia, um exilado da corte . Era um sentimento esse 
úe orgulho e superioridade para elle no meio de companheiros 
que nunca tinham visto o Rio de Janeiro, e que o sonliavam como 
um verdadeiro Paraizo. 

A segunda eleição no Pará foi contraria a José Thomaz, no- 
meado presidente para a Parahyba. E' uma nova viagem que elle 
faz com todos os filhos. Conta-se na familia que o pai, muito 
aggredido na presidência por uma folha local, foi surprehendido 
um dia com uma justificação cabal de todos os seus actos, vindo 
somente mais tarde a saber quem era o seu campeão anonymo. Era 
o filho. Dá-se muito frequentemente que o filho de um homem 
publico se identifique com o pai porque o vê ou o ouve atacar. 
Mais de uma posição definitiva em nossa politica foi assim aceita 
por homens que em diversas circumstancias ter-se-iam alis- 
tado em outro partido. 

A defesa do pai, feita por veneração e amisade filial, foi 
talvez a primeira occasião que teve Nabuco de encarar a po- 
litica do ponto de vista opposto ás suas tendências e aos seus 
preconceitos, e de instaurar perante si mesmo o processo do audí 
alteram partetn, o único pelo qual se forma o espirito judicial do 
verdadeiro estadista. Mais tarde nós o veremos assumir mais de 
uma vez esse papel de avocatns diahóli em relação a causas ven- 
cedoras no dia mesmo da sua consagração. 

Da Parahyba o joven estudante segue para Olinda, onde 
poucos mezes depois se matricula (1831). Nesse tempo, quasi aos 
dezoito annos, Nabuco é já um politico que se vai habilitar para se- 
guir a sua vocação, e que traz formada a ambição de falar um dia 
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como Vasconcellos e escrever como Evaristo. No fundo do seu es- 
pirito ha duas correntes distinctas : uma, a mais forte, no sentido 
das novas aspirações de liberdade ; outra, a mais profunda, no sen- 
tido da tradição do direito. Quem o estudar bem, verá que elle se deixa 
arrastar pelas idéas de sua geraç2lo,mas que nelleha pontos de resis- 
tência que o tempo ha de desenvolver, ha a noç&o perpetua de Estado 
em opposição a povo, — disperso, cambiante, quasi momentâneo. Âs 
futuras deficiências e incompatibilidades do politico estão apontadas 
no estudante, assim como as suas affinidades e os seus talentos. 
Nelle já se sente a necessidade de sympathia alheia, de fazer pro- 
selytos, de conquistar a opinião que parece arrostar ; existe a in- 
capacidade de pensar sinão por si mesmo, de transmittir um 
pensamento adquirido sem primeiro lhe imprimir a sua marca indi- 
vidual ; a satisfação de conciliar por meio de syntheses o conflicto 
de interesses ou de paixões ; a ambição de imp6r-se e de guiar, 
renunciando, porém, a direcção material ou o mando, isto é, a pura 
ambição intellectual ; existe, por iim, a mais illimitada coragem 
para emittir idéas próprias, por mais inesperadas que fossem, 3 que 
umas, por sua subtileza, eram tidas por escolásticas, outras por sua 
originalidade eram reputadas paradoxos, e outras finalmente por seu 
antagonismo com os velhos prejuízos eram tidas por sophismas, 
mas que dentro de i)Ouco tempo entravara na circulação politica do 
l)aiz, como moedas novas de um cunho inalterável . 

Joaquim Nabuco 
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Ainda mais intensamente do que os Grallatores, adaptado á vida 
na agua e á beira delia, e na estructura do corpo conformando-se 
evidentemente com esta modalidade de existência, é a ordem dos 
Natatores numerosa, de idade venerável, e largamente disseminada. 
Conhecem-se em todo o mundo 552 espécies actualmente vivas, que 
se distribuem por 8 famílias. Destas 8 famílias são cosmopolitas não 
menos de 5 : 1) AnaiidcB (marrecos), 2) Larídce (gaivotas), 3) Procd- 
laridce 4) PellicafiUlce ( pelicanos ), 5) FodicepidcB ( mergulhões ), — 
familias que todas se acham representadas no Brazil. Cumpre aqui 
tomar a expressão « cosmopolitas » antes em sentido climatérico do 
que em sentido puramente geographico, porquanto as familias que 
acabamos de mencionar são próprias á zona tórrida e á uma parte 
da temperada, ao passo que as outras 3 familias : 1) Alcidce (Alças) 
2) Colymbidce, 3) Spheniscidce — occupam por seu turno o resto do 
globo, pertencem portanto ás zonas árctica e antárctica do antigo e 
novo mundo, bem como á parte mais fria da zona temperada. Estas 
também poderiam chamar-se em certo sentido cosmopolitas ; também 
têm representantes na metade sul do continente americano, e si 
para o Brazil não entram em linha de conta, mas tão somente para 
D extremo sul da America Meridional, isto se deve unicamente ao 
facto de pertencer o nosso paiz na sua máxima parte á zona 
tórrida. 



1 cap. do 2* vol. das Aves do Brazil que os editores Alvc* & Comp. tôm 
no prelo. 4® das « Monographiiis braziloiras ». 
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No estado actual da sciencia conheccm-se do Brazil 51 espécies 
de Natatores —cerca de 1/11 do total das espécies. Destas coUec- 
cionou Natterer 31.0 Brazil nao é, pois, precisamente rico em repre- 
sentantes desta ordem, pelo menos no tocante á variedade das 
espécies; é justamente fora da zona tropical que a ordem assume 
o seu maior desenvolvimento. 

No pé depara-se-nos um dos mais proeminentes caracteres da 
ordem dos Natatores. Consiste elle em uma membrana natatoria que 
liga os dedos até á phalange das unhas, membrana que em alguns 
casos (Pelicanos, FelkanuJaji) chega até a envolver o dedo posterior, 
o que induziu um ou outro ornithologo a crcar para aquellas formas 
o nome «Stoganopodes-Remipedcs>. Apenas os Fódic^picla! (mer- 
gulhões ) fazem excepçílo com os seus dedos guaniecidos de largos 
lóbulos membrauosos, estos porém não apresentam chanfraduras 
como os dos Fitlirhtce entre os Rãllidie. (frangos d*agua). Exempla- 
res de pernas tao longas como entre os Grallatores, nenhum encon- 
tramos; as pernas dos Natatores siío curtas, vigorosas e solidas. 
Verdade seja que algum embaraço oflferecem á systematização os 
Phoeniftcoptcruhp, ou flamengos, já por nós enquadrados na ordem 
anterior dos Grallatores e que vários naturalistas enumeram entre 
os Natatores. Acosto-me ao sentir do professor Huxley, que estri- 
bado em uma consideraçno dinatomica considera os flamengos 
como 'i completamente intermediários entre os gansos de um lado 
e as cegonhas e garças do outro ». 

Falando de modo geral, é o corpo que sobreleva pelas dimensões, 
níío as pernas ou o bico. O pescoço é longo sim em muitos casos, o 
bico j)oréin, si exceptuarmos os pelicanos, apresenta proporções 
mais harmónicas. A ])lumagem é mui espessa, apresentando por entre 
tectrizes um frouxel quente . A esta circumstancia se prende a exis- 
tência na rabadillia de uma glândula, mui grande e notavelmente 
desenvolvida, á qual incumbe manter a plumagem constantemente 
lubrificada e resguardar o cori)0 da humidade e do frio provenientes 
da agua. 

Os Natatores sao mestres consummados na arte de nadar ; d'ahi 
o seu nome. Muitos silo por igual egrégios voadores, e quiçá perten- 
çam a esta ordem justamente os melhores de todo o mundo dos 
voláteis. Em compensação outros ha que tilo exclusivamente se 
entregaram ao nado e ao voo que quasi ou por completo perderam 
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a capacidade de voar ; nestas condições as azas, rudimentares e im- 
prestáveis para o vòo, tanto mais relevantes serviços prestam na 
agua como remos dianteiros. (Alcidce SpheniscidcB) . 

Ao território amazonico parecem ser peculiares as seguintes 
espécies de Natatores : Da fila bahametisis e Larus attricillis. 

Ao passo que do Brazil central espécie alguma característica se 
conhece, depara-nos a região costeira do sul as seguintes espécies : 
Erisniatura spúiicafida, Podãymhus podiceps, Tlmlassidroma oceânica^ 
Procellaria cap€)hsis, Lariis Azarae^ Stuna galvícidatUf St cayanensis, St, 
WUsanii, St. arauca, Sida fiLsca, Cygnus cascaroba e Ci{fnus nigricdlis, 

A primeira familia, a das Anaiidae^ encerra os patos, gansos, 
cysnes e os merguhadores serrirostros e pôde bem suppor-se conhe- 
cida, quanto ao aspecto geral. Gonhecem-se no mundo inteiro 180 
espécies actualmente vivas ; em nenhuma parte do mundo faltam. 
Ao Brazil cabem, tanto quanto os nossos conhecimentos actuaes nos 
permittem, avaliar 19 espécies — portanto cerca de V9 do numero 
total. 

Característico ó para as Anaiidne o bico . E' raramente mais 
longo do que a cabeça, de ordinário direito, largo, apresentando no 
lado superíor uma convexidade achatada, terminando adiante em 
uma unha larga, guarnecido lateralmente de dentes córneos simi- 
Ihaudo folhas, que se encaixam na mandíbula inferíor. Por igual 
comea, franjeada e denteada'nas paredes lateraes, é a lingua, grande 
e carnuda. A abobada palatina depara saliências transversaes em 
forma de laminas. O conjunto forma um excellente crívo, uma es- 
pécie de apparelho de filtrar, que permitte ao pássaro aproveitar as 
menores particulas de ahmento, ao passo que deixa escoar-se a 
agua vasia. 

Esta conformaçilo do bico fez com que se applicasse ás Anatidae 
a denominação synonima de Lamellirostros, 

As 19 espécies brazileiras são as que se seguem : Sarkidiornis 
^cgia, Chenalopex jnhatm, Cygyiiis nigricóUiSy C, cascaroba, Dendro 
cygnus arbórea. D, aututnnalis, D. fulva, D. viduata, Amis indano- 
cephala, Dafila baha-nienses, OmergtiedHla brasilieiísis, O. discors, O. 
torquata, Perocygnus macidirostris^ Cainna moschata, Eristnainra do- 
minica, E, spinicanda, Anãs erythrophthahna, Mergus brasãiensis. 

Sarkidiornis regia, aqui ao longo da costa chamado, segundo 
Natterer, pato do mato, citada pelo príncipe zu Wied em nota 
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supplementar como sendo coaheeido no sertão da Bahia pelo nome de 
«pato de crista», mede cerca de 06 cent., tem o branco por côr pre- 
dominante, malhado, porém, de preto na cabeça e parte superior do 
pescoço até a nuca ; o dorso, azas e cauda são ennegrejados, de 
verde bronze vivo nos individues adultos. Às pernas são negras, bem 
como o bico curto e alto . Este niticho no bico traz na base uma car- 
nosidade alta e de proporções avantajadas ; o macho possue outrosim 
na cabeça um pennacho ou poupa . Este ganso, que não é lá de grande 
belleza, tem o vôo rápido e não é caça para desprezar-se ; a carne 
é saborosa e abundante. Natterer matou-o em Sepetiba, no Mato- 
Grosso e finalmente na barra do Rio Negro no mez de Março. Che- 
nahpex juhatiiSy o marrecão, o ganso propriamente dito do norte 
do Brazil, é cinzento na cabeça, pescoço e peito; azas e cauda 
são de um verde bronze, o abdómen é preto, os lados do abdómen e a 
orla das pennas humeraes de um amarello ferrugineo. E' menor 
que a espécie precedente . Natterer observou-o e colleccionou-o de 
Jullio a Janeiro em Mato-Grosso e no curso superior do Amazonas; da 
costa, pelo contrario, não conheço lugar em que haja sido encontrado. 

Fallecem-nie dados circumstanciados concernentes á vida, re- 
producção e zona de propagação de qualquer desses dois gansos. A 
primeira espécie encoutra-se também na Africa Central e alcança 
até a índia anterior; os exemplares do mundo antigo, ao que se diz, 
diflerençam-se apenas por ter os lados do corpo mais claros. 

O Brazil hospeda ainda dois cysnes, Cyfjnns cascarohii o Cygnus 
nifjrkoUisij dos qiiaes é o ultimo o mais bello cysne que existe. Attinge 
a cerca de 1 metro de comprimento, é todo branco, com excepção 
da cabeça o pescoço que são negros. O bico é côr de chumbo; de 
um verinollio sauguineo; são a protuberância em forma de tubérculo 
situada na base do bico, as rédeas desguarnecidas de pennas e uma 
listra através dos olhos ; os pés são vormelho-pallidos . São-lhe pecu- 
liares as azas curtas e a cauda constando só de 18 pennas. 

Este donoso cysne que desde o mciadu deste século foi intro- 
duzido na Europa e ahi se dá perfeitamente, reproduzindo-se aqui e 
acolá, pertence ao sul do Brazil ; não parece chegar até ao Rio de 
Janeiro. A sua zona de propagação é provavelmente a metude me- 
ridional da America do Sul, tanto do lado Occidental como do 
oriental. O outro cysne, Cyynas cascaroha, conheço apenas por descrí- 
pções imperfeitas. 
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A'cerca do viver e hábitos destes cysnes do sul do Brazil, traçou 
H. von Ihering no Rio Grande do Sul, em 188H, o seguinte quadro: 
« Ja na segunda metade de Agosto encontram-se ninhos e ovos de 
Cijgnus cascaroha (e Chauna chavaria)^ pelo menos observamos isto 
nos annos 1885 e 1880. Ainda mais cedo o Cy(jnvs nigrkdUs deve 
incubar. A este respeito nada sei de experiência própria, vi-o porém 
ultimamente em fins de Agosto, razão porque não duvido que elle 
aqui incuba. Suppõe-se que constroe o ninlio em terra firme no es- 
pesso da floresta virgem, em todo o caso nfto em descampados, como 
a outra espécie de Cygnus, cujo ninho tantas vezes tenho achado. Um 
caçador experimentado que em 18 de Agosto me trouxe três ovos 
de Chauna chavaria, asseveron-me que acabava de ver nadando 
com filhos ás costas Cygnus niifrlcoUis (chamado aqui pato arminho), 
d'onde ó força concluir que este cysne incuba pelo menos quatro 
semanas antes do outro, já em julho. Entre Sao Lourenço e a 
embocadura do rio Camaquan finda na costa, prolongando-se cm 
pequenas ilhas, uma ponta de terra, conhecida com o nome de 
Caipira. Este sitio apresenta numerosos bancos de areia simulando 
ilhas, charcos e enseadas de pequena profundidado cobertos de 
juncos, caniços, pontederias, etc. Era d'antes i^rocurado com pre- 
dilecçHo pelos pássaros aquáticos para ahi incubarem, até que os 
amiudados e excessivos estorvos os forçaram a abandonal-o. Os 
barqueiros e vários habitantes de S. Lourenço traziam d'ali em 
Setembro os ovos em cestos ; o solo estava todo juncado de ninhos 
de gaivotas, andorinhões do mar e cysnes. Hoje em dia está tudo 
infelizmente mudado. 

« Também nós demos ahi com uns 100 ovos de Chauna cha- 

varia e Cygnus cascaroha, porém já nSo nidifica ahi uma gaivota 

siquer. Os mais originaes silo os ninhos de C. cascaroha, chamado 

aqui capororoca. Sobre um largo cômoro de areia accumulada 

ergue-se do meio do fundo arenoso baixo e desabrigado o ninho 

alto de 3 a 6 centímetros, formado de caniços e hastes seccas de 

plantas aquáticas. E' atapetado interiormente de finíssimo frouxel, 

formando uma massa alta de pennas, em que jazem G a 8 grandes 

ovos brancos. Com este frouxel a ave, quando sai do ninho, cobre-os 

de tal geito que ao principio a gente cuida ter achado um ninho 

vasio, até que depois a mão descobre os bem resguardados ovos. 

São muito parecidos com os de Chaumi chavaria, delles difíicilmente 

10 TOMO 111—1895 
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distiiiguiveia, ao passo que o ninlio dmida alguma deixa pairar, por 
íhso que o de Chiimn nunca é forrado de pennas por dentro, 

c Por outro lado a Chnuna nílo faz o sou ninho tão desabrigado 
e exposto, como aquclle cysnc, porém escolhe noB tremedaes pontos 
de (lifScil accesso, e alii no mais emmarnnhado da vegetaçfto 
arranja cotn varan c sarmeutoR uma ilhota artística, que comporta 
nOo somente passaritilios, como tambom um homem. A' voz dn 
italiA> corresponde tão bem o seu nome, como a desigoaçUo 
«eapororociik ú do cvano cascaroba. Este itos seus mo^imontos ein 
terra lembra um grande ganso; ufiigura-se-nos também nestes 
movimentos f no at<,'iir a võo mais ágil e airoso do que o 
pesado e i1l'í< gracioso O. olor do muudo antigo. Como succede com 
outros cysnes, estes dtiis d^aqui também perdem por occasiilo da 
nmda todos os i-cniigios ao mesmo tempo, de modo que durante uiti 
certo temiHi nílo podem voar. 

c Dantes, quando eram muito mais numerosos e vinham muitns 
vezes da Lagoa dos Fatos ao rio S. Louroni;o, foram por vezes 
apanhados do canoa neste estado. V"*'"^*^^'"^" <^T'^i'"'<'(^^P'^di>'^ 
com as azas um sussurro L-special, muito sendo de notar que 
quimdo voain juntos, este zunídii ou bater do azas é executado por 
todosaum tempo». {A>vs,l, Lagoa dos Palo-s, pag. ir>:ie3eg.) 

IJas demais Anatides ai-ima enumeradas, as 14 seguintes silo 
verdadeiros patos, llestea assinalaremos as os])ecies mais dignas 
denota, Jíí-w-íiwi/i/ííKs t7f'íi"/íí, bom conhecido aqui no paiz com o 
nome di- iiren!- (reiíião costeira do norte, Wiedl, já com o de ereré 
e ireró, (■ um da(iuel!i.'s mimosos patos do género Jíeudrocyguiia 
(jui.' iior ciiusa das iiermts pnijuii-cioniilmontc altas se poderiam 
ca|iituliir de aansos cm miniatuni. Todo o i-oslo e o vértice da 
tahei.-a sAo linini'us, hcui cumo uma malha na garganta. A parte 
]iosteriur da cabei,'H o a .suimrior do pescoço sAo negras: a. parte 
inferior do peacovo i- jieiío cjistaiihiis, a barriga negra e litada 
(ransversalmenie de amarcJlo. .\ pjumaixiin do dorso e dos hombroa 
O do colorai;ilo parda amarollada ; as jicriias sflo negras. 

U irerê com o seu rosto branco é um donoso pássaro, com quem 
u gente íica desde loa'0 sympathisando. Em libci^dade e captivo 
ê tilo vigilante e curioso como peluhintc e confiado. Muito faz 
ouvir o seu grito argentino, que alcani,'a lonse e súa como wit- 
^vit-^vit, saudando também com elle tudo aquillo com que tiiio esta 
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familiarizado. No captíveiro torna-se muito manso, e a sua vigilância 
que costuma ser igual de dia e de noite, está a pedir meças á dos 
gansos do capitólio. Burmeister affirma que elle tão somente se 
encontra em aguas continentaes, porém isto não é exacto, visto 
que habita também a costa, como por exemplo já em Santa Cruz 
e nas ilhas que bordam o fundo da bahia do Rio de Janeiro. 
Vi-o e observei-o, muito, e sempre que estou no Rio, ouço bem alto 
nos ares o sibilo estridente de bandos delles que passam de noite 
na direcção do Corcovado em demanda da Copacabana, Gávea e 
Jacarépaguá, ou chegam daquellas praias. Natterer encontrou o 
irerê posteriormente tanto em Mato Grosso como no rio Guaporé. 

No interior do estado do Rio de Janeiro topei eu em 1886 com 
um bando de irerês mansos gosando de completa liberdade, da qual 
por sua vez se utilizavam em grande escala. Quando o tempo 
estava bom e secco, conservavam-se ás vezes ausentes semanas 
inteiras; prolongando-se porém as chuvas apresentavam-se regu- 
larmente diante da fazenda, annunciavam a sua chegada com 
um alarido infernal c pedinchavam de comer. Também a outras 
pessoas ouvi referir casos de irerês que pareciam haver tocado as 
raias da domesticação. Reputo muito possível a cabal realização 
desta. Não era como lemos nos clássicos, o pato sarcella (Anaa 
mrcella) um animal domestico entre os antigos romanos, ao passo 
que hoje só o conhecemos em estado selvagem ? 

Ha alguns annos, tratava-se de baptisar um novo pequeno 
barco a vapor de propriedade particular, destinado a senir nesta 
bahia, de um modo que exprimisse ao mesmo tempo rapidez e 
elegância. Para logo nos resolvemos a pôr ao baixel o nome do 
irerê, como sendo o de uuui creatura tiue reúne excellentemente 
ambas estas qualidades. 

Comquanto tenha de ha annos vários irerês captivos, ainda 
não obtive reproducçilo alguma, — sem duvida por estar repleto o 
meu viveiro. 

Outras espécies do género Dendrocygna pertencem antes ao 
Norte do BraziliD. autnmnalis, de dorso e alto da cabeia brunos, 
cara e pescoço pardo-amarellados, barriga, remigios e cauda negros, 
observado muitas vezes por Natterer no Brazil, desde o Paraná 
até o rio Negro, em bandos que chegavam a reunir 30 indi\i- 
duos ( possuo ha annos dois exemplares vivos desta espécie ) ; 
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D, ftdva, de estria negra no pescoço, dorso com ondulações 
amarello-ferrugiuosiis o negras, lado abdominal vermelho fer- 
ruginoso com estrias amarellas desbotado, achado pelo príncipe 
zu Wied no rio Jeífuitinhonha e no littoral junto a Porto-Seguro, 
observado por outros também no Amazonas ; D. arbórea, com o alto 
da cabeva até o i)escovo negro dnmesmo modo que os remigios 
e a cauda, a garganta alva, lado abdominal com fitas transversaes 
pretas e pintas em cada penna ; destribuida entre Maranhão e 
Amazonas, ostendendo-so até as índias oceidentaes. 

O resto consta do diversos patos de perna curta, dos quaes 
o mais eommum a((ui é Qacrqncihda hrasilictuiiíi, encontradiço 
desde o Rio de Janeiro e Minas para o Sul até o Rio-Grande, coUec- 
cionado por Xatterer em Mato (írosso e no Rio Branco, morto pelo 
príncipe zu Wied na região costeira do Norte, visto por Spix no 
rio S. Francisco. Tem annegrados o pescoço e o alto da cabeia, o 
peito amarello-bruno-avermelhado, barriga bruno-cinzenta, desco- 
rado com ma 111 as transversaes um tanto mais escunis, tec trizes 
negras de catasol verdoengo na orla anterior da aza, de brílho 
azul-ferrete por cima e atraz. As jx^rnas silo de vermelho einabrío. 
A fêmea apresentii duas manchas alva(;ans, uma no canto da bocca, 
e outra por cima dos ollios. 

<Estej)ato, escreve o príncipe zu Wied,éomais eommum nas 
regiões do Hrazil que visitei. Acha-se ás porvões entre os alaga- 
diços, tanciues e lagoas. Vive aos casaes e nuiis tarde em sociedade. 
Quando voa conhece-se logo de hm^t' pelas pennas brancas que 
traz nas azas. Sua voz é um assobio claro que, segundo parece, 
se ouve só (juando voa. Sua carne dá boa comida. Os brazileiros 
cliamam-n'o simi)lesmente marreca, do mesmo modo que aliás a 
todos os patos. :^ De (Ja. braòilirHsis,, que já se apanha perto do 
Rio, em Santa Cruz, e que muitas vezes obser\'ei no Parahyba, 
pode em geral dizer-se que quanto ao habito e á côr assemelha-se 
ao pato selvagem da Europa ( Anãs bo.schas ). Todavia mio 6 só, 
como escreve Burmeister. um ■< tanto menor » ; é consideravel- 
mente muito maior. Ambos os sexos variam bastante quanto ti 
còr. Os dois exemplares vivos que possuo ha annos silo de Índole 
mais fleugmatica que os irerês e outras espécies de Dendrocygna. 
Atuis erythrophthahna, espécie descoberta j^elo príncipe Maximiliano 
no littoral bahiano, é bruna, de pescoço e peito salpicados de 



AS AVES NADADORAS DO BRAZIL 149 

vermelho, dorso de fino ponteio amarellado, abdómen amarellado . O 
espelho das azas é branco ; annegradas são a cara, o cocurúto 
e uma estria que desce-lhe pelo pescoço ; o iris é vermelho cinabrio. 
Sobre ella escreve quem a descobriu: «Um casal destes patos 
mataram meus caçadores no mez de Novembro na lagoa estreita 
e comprida próximo da villa de Belmonte, conhecida pelo nome de 
lagoa do Braço . Não tornei mais a encontrar este pato ; seu ninho 
estava indubitavelmente naquella lagoa. Sua carne era muito sa* 
borosa. > Desde então, que eu saiba, nenhum naturahsta tomou a 
vel-o . 

Próximo parente ó Anos mdanocepJialo caracterisado pela 
mancha vermelha que têm de ambos os lados da base do bico. 
Pertence mais ás terras visinhas do Sul, mas também dão-no como 
habitando o Rio Grande. Dafila halianiemis é pato muito airoso, 
que chama logo a attenção pela cauda longa e comprida e a mancha 
laranjo-avermelhada de cada lado da base do bico. E' bruno-cin- 
zento no lado superior, e pintado de escuro no alto da cabeça. A 
garganta é branca, todo o lado inferior é bruno-pardo-avermelhado 
sujo, de manchas bruno-negras redondas que semelham gotas . O 
espelho é verde, orlado de amarello-avermelhado por cima e por 
baixo . Deste bello pato possuo 6 exemplares que me asseguraram 
na praça do Mercado terem vindo das immediações de Campos. 
Esta soberba ave foi observada por Natterer no Alto Amazonas, e 
uma vez pelo principe zu Wied, durante sua viagem pela costa, em 
bandos de 10 a 12 cabeças. Nos últimos tempos tem apparecido 
tanto no mercado do Rio que deve ser frequente. E* folgasan, móbil 
e, embora o corpo pesado e as pernas curtas, anda sempre correndo. 
De vez em quando sibila pelo nariz de modo muito particular e 
empina a rabadilha incUnando ao mesmo tempo o corpo anterior, o 
que empresta-lhe aspecto muito cómico . O macho, que se distingue 
pelo tamanho e pela mancha do bico profundamente vermelha 
grasna de vez em quando quasi como o pato domestico commum. 
Quando ha luar não socegam : passeando, assobiando, banhando-se 
e grasnando levam a noite inteira. Infelizmente ainda não consegui 
que se reproduzissem no captiveiro. Ha alguns annos vi alguns 
exemplares vivos, mas sem nome, no Jardin d^Acdimation, em 
Pariz. Dafila hàliamensis assemelha-se a muitos respeitos a D, aciUa 
da Europa. Com maior razão se pode dizer isto de outros patos 
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indígenas. Assim para Dendrocygmi fulva ha uma forma parallela no 
Velho Mundo, SarkUUot-nis reffia, e da Deiiãrocygna viduata obteve o 
príncipe zu Wied um exemplar procedente do Senegal. Reproduz-se 
pois o mesmo phenomeno que já tivemos ensejo de accentuar a pro- 
pósito dos Grallatores. 

Do género Erismatura, que pertence mais ao alto Norte, e co- 
nhecido pela cabeça espessa e pennas caudaes longas e rijas, men- 
cionaremos E. domínicOf que já se apanha em S. Paulo e Mato- 
Grosso e no sertilo da Bahia. E' bruno-vermelha, e tem negros o 
corpo anterior, os rcmigíos e a cauda; nas coberteirasha uma mancha 
branca ; o meio do bico forte e largo é na maior parte de bello 
azul celeste. «Esta pequena espécie, escreve o principe zu Wied, 
pertence ás que mergulham muito, pois não sai facilmente d'agua 
quando a espantam, preferindo enmiergir-se. Durante a natação 
empina a cauda rija e larga. No estômago encontram-se conchas o 
vermes. ?> 

Segunda espécie que aqui entra, E. Sinnicamla, habita mais o 
norte do Brazil e Cayenua, todavia Nattererencontrou-a junto a Itararé 
em S . Paulo ; n5o a conheço por experiência própria. Cairina mos- 
cJuita, o pato dos brazileiros, ó grande pato indígena e que por toda 
parte está de todo domesticado, o em estado de natureza habita tam- 
bém grande parte da America do Sul . Em Portugal chamam-no pato 
almiscarado, conhecem-no os inglezes por MHscovij-Duck, os fran- 
cezes por Camird musqué, os allemíles por Bisam e tuerkische Ente. 

O pato bravo é de cor em que predomina o negro, catasolado de 
verde metallico pelo lado dorsal; os grandes tectrizes da aza silo bran- 
cos: na parte superior das rédeas mostram-se verrugas vermelho 
arrepiadas; o macho tem uma giba assaz grande no bico e um annel 
vermellio e descarnado á volta dos olhos. Sao impressionadoras sua 
conatrucçao tosca, o pescoço curto, a cauda longa e pontuda que se 
assemelha a de DafiJa, as pernas espessas e robustas nas quaes 
claudica, pesadSlo. Em compensaçíío voa egregiamente; produzindo 
o seu vòo um sussurro agudo. Comparado a outros patos selvagens, 
gosta relativamente bastante de pousar em arvores. 

Sobre sua vida livre devemos ao principe zu Wied a attractiva 
descriçílo seguinte: < Este bello e grande pato, que ó o tronco do 
Bisam tao frequentemente criado na Europa, vive só onde ha grandes 
lagoas e rios cercados do matos virgens, nunca sendo observado nos 
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descampados. Apanhei os primeiros om Muribeea, junto ao Itabapo- 
nma. São ariscos e nada fáceis de atirar, voam aos casaes quando 
andam ao cio, depois em familias ou sociedades numerosas. Habitam 
outrosim os grandes juncaes e brejos de regiões selvagens e inhabi- 
tadas. Nos rios caudalosos que atravessam as matas achei-os em 
bahias tranquillas e solitárias, próximo ás costas arenosas das ilhas, etc. 
Ao amanhecer voam do seu pouso nocturno geralmente contra o 
vento e caem nos lugares do rio que lhes promettem ceva, a qual 
consta de sementes, vermes, crustáceos, insectos e plantas aquáticas. 
Com frequência encontrei conchas em seus estômagos. Quando sobre- 
vem a tarde levantam-se outra vez e vao para seu pouso onde se 
pode atirar-lhes facilmente, comtanto que se tenha ficado á espera 
e bem escondido. Pousam commummonte em arvorcs,principalmente 
aos galhos lisos e sempre horizontaes das embaúbas, que ás porções 
raolduram as margens dos rios da mata. O ninho deste pato encon- 
tra-se em arvores elevadas nas proximidades dos rios ; nilo consegui, 
porém, ver algum. Para os cavadores este grande pato. que tem 
quasi as dimensões do um ganso ó sempre tiro bem empregado. 
A carne desta ave, quando adulta, é dura ; mjis a dos novos ó muito 
gostosa. > 

Dizem outros autores que o pato nidifica em arvores ocas, pondo 
10 a 14 ovos. Talvez assim seja, mas sobre este assumpto nílo 
conheço informe extreme de duvida. Natterer encontrou patos em 
estado de liberdade junto ao Ipanema, em Itararé, em muitos lugares 
do Paraná, e finalmente em Mato Grosso, ao todo 9 exemplares ; 
Reinhardt encontrou-os no Sumidouro. Em compensação H. von Iho- 
ring jánfto o achou na lagoa dos Patos. E* sabido que Markgrav os 
descreve como aves silvestres, o que deixa suppor que viu-o em 
Pernambuco e Alexandre Rodrigues Ferreira na est. XIII de seus 
Desenhos ^ figura um pato de carunculo vermelho junto á raiz 
nasal, mas, o que é singular, de corpo branco . 

No porte, diverge a Cairiva moschata bastante do pato do- 
mestico, e de Anos boachas, 'ís^o <jra.sva como aquelle; assanha-se, 
sopra pelas ventas e aproxima-se de cabeça baixa, á maneira de 



1 Desenhos de gentios, aniwaes quadrúpedes^ ares. amphilnos, peixes, 
insectos, etc, da expedirão philosophica do Pará, rio Xegro, Maio Grosso 
e Cuyabd fnH3-/793) Msc, 
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ganso, do objecto de sua má vontade. A cara vermelho-sangue ex- 
prime, no macho principalmente; selvageria e malvadez, e na vali- 
dade do seu caracter cruel e astucioso, zangado e brigão, não 
se pode sem perigo atiral-o ao convívio do aves mais nobres. 
O pato maior mede 0,8<57™ de comprimento,enverga 1 ",3 e pesa em 
alguns casos 4 a õ kilos; a fêmea em regra mede 0,07*", enverga 
0,9"\ pesando de 3 a 4 kilogrammas. 

Na Europa a Cairina vioscluita é tida por menos fértil que os 
outros patos. 

Tanto se fala aqui no Brazil de mestiços de pato e marreco 
{Ana^s hoschas domestica) que nílo me abalanço a duvidar que seja 
exacto. Exemplos manifestos nunca vi. Quanto á fertilidade dos 
bastardos nem uma noticia possuo. 

Um membro da família dos patos que está um tanto arredado é o 
género Mcrgfis, fácil de conhecer-so pelo bico tamanho como a cabeça, 
estreito, baixo, agudamente denteado na orla. M. bra^iUensis é preto 
na cabeça, bico, pernas e remigios ; o dorso ó cinzento esfumaçado, 
o lado abdominal branco, mosqueado de ondulações negras. A espécie 
d'aqui é alguma cousa menor que M, Serrator da Europa. Natterer 
achou-o em Itararé, e informa que encontrou-lhe peixes no estômago ; 
Burmeister designa também como sua moradia Santa Catharina. 

A segunda família doK Xatatores é formado pelos Lurid^e ou 
gaivotas. Seu habito externo conhece qualquer morador das costas ; 
na bahia do Rio de Janeiro vô-se diariamente aos bandos. A família 
é cosmopolita; contam-se presentemente 132 espécies por toda a 
terra. Ao Hrazil cabem, tanto quanto se sabe, 16 espécies, cerca de 
IH do total. Desconfio, porém, que com estudo mais rigoroso este 
numero ainda crescerá seu bocadinho. As 16 espécies são: Lm-us 
AcuríB, L. nuuudijH'íniÍs, L, atrevilla, L. comllimis RJiyiicops nigra, 
B, melanina y Anons StolídnSy Sttrnn gaherccidutny S, magnorostres, 
S, cayantnma, S, aintiaca, S, argêntea j S, Wiisonii, S, arafiea, S. Tm- 
deaniy S, erythrorhyncu.s. 

O característico da familia dos Larid^je consiste nos buracos 
nasaes em forma de fenda, disposto ao lado do bico, que na raiz é 
recto e na ponta mais ou menos curvo. Burmeister por isso chama-os 
também Fissnrinures, Do género Lanis, em que se contam as gaivo- 
tas que possuem azas mais longas que a cauda geralmente arredon- 
dada, mencionaremos L. vMadqyennis tão frequentes aqui no Rio de 
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Janeiro. E' de côr geral branca, o dorso é preto; sao característicos 
as azas negras por cima, nas quaes apenas é branco o debrum de 
alguns remigios.Nos mezes do inverno encontrou-a Natterer aos ban- 
dos em lagos do nterior, por exemplo em Mato Grosso. Vô-se mais 
L. Azarce, frequente no brejo da restinga de Marambaia. Era sua 
obra sobre os animaes do Brazil (III. 448) confundiu Burmeister 
estas duas espécies, como elle próprio me confessou por occasiâo de 
ima visita. L, atriciUu parece que pertence antes ao norte (Pará). 

Do género Lestris^ gaivotas maiores de cauda cuniforme, affirma 
Burmeister que nem uma espécie apparece no littoral brazileiro. 
Cambem isto nfto é muito exacto, pois eu próprio tenho visto exem- 
plares de uma espécie morta na bahia do Rio de Janeiro, que me 
>arece idêntico a Megàíestm da America do Norte, Também no Rio 
jlrande do Sul H. von Ihering observou espécies de Lestris. 

As espécies de Sterna, muito menores e de construcçao mais 
alegante, caracterizadas por bico recto, que vai gradualmente afi- 
fando para diante; buraco nasal escondido na base do mesmo e 
::auda bifurcada, sao entre o povo da costa dados pelo nome de 
Trinta réis. St. Wilsonii, de bico e pernas vermelhas, alto da 
cabeça negro, manto pardo-argentino e tronco branco, vô-se ás vezes 
stos pequenos bandos na bahia do Rio de Janeiro, com mais fre- 
quência ainda nas praias exteriores, para Cabo Frio e Marambaia . 
O mesmo se pôde aliás dizer de todas as outras espécies. Ánons 
síólidm, de construcçao um pouco mais grosseira, comprimento de 
42 centímetros, de côr geral bruno-ferruginosa, branco-pardacento 
no alto da cabeça, duas manchas negras, diante dos olhos uma, 
outra atraz, bico negro e muito pontudo, foi apanhado por Bur- 
meister a bordo, na altura de Fernando de Noronha; também o prin- 
cipe zu Wied observou-o na travessia, e H. von Uiering como hospede 
oecasional das costas do Rio Grande do Sul. De resto é ave muito 
espalhada, que habita os dous oceanos Atlântico e Pacifico, 

Do género Rhynchops, caracterizado pela construcçfto peculiar 
do bico, pois o bico de cima é muito mais curto que o de baixo, ha 
no Brazil duas espécies, conhecidos entre o povo pelo nomo trivial 
de Talha-mar ou Corta-mar. 

Sobre Bh. nigray de cor bruno-negra no lado dorsal, fronte e 
lado dorsal brancos e fita branca na aza, diz o príncipe zu Wied 
que « é no Brazil ave permanente, commum até nos bancos de 
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areia dos rios ílorestaes mnis caudalosos a um dia de viagem do 
mar, além disso nas costas marítimas quamlo planas e arenosas. 
As primeiras destas aves matamos nos rochedos dos rios que des- 
embocam no Espirito-Santo, mais tarde nos bancos arenosos do .Te- 
quitinhonlia e em outros lugares. Quando a maré baixa, vêem-se 
pousados nos lutrares razos, ou esvoavando a cata de alimento. Xa 
embocadura dos rios, passado o tempo da incubaçílo, vimos estas 
aves reunidas em numerosos bandos. Quando sent^ido, seu corpo 
anterior fica baixo o as azas levantadas de traz para diiute. » 

Natterer observou o Corta-mar muitas vezes, aos grandes 
bandos, depois do i>òr do sol em Sepetiba e tajnbem em Ipanema, 
no Araguaya e em Mato-< irosso . Os ovos (3.0) de Rh. flavhvsftis 
do Velho Mundo sflo riírorosamente ovaes, verde-cinzentos com 
pintas e estrias hruno-escuras, medindo de comprimento 42 milli- 
metros e de larirura 2ti millimetros ; da espécie d*aqui, que eu 
saiba, níío se conliece ainda os ovos. Tam pouco das espécies de 
Lnrifs e Stn-Hti, da costa brazileira. 

Escassamente representada no Brazil é a terceira famih'a 
de Natatores, os Pnurllanihv, os andorinhtles das tormentas, — 
hs oisrtuu--fniipvff^ dos nautas francezes. De Í*í5 espécies que ha- 
bitam os mares de todas as partes do mundo, 7 apenas se tem ob- 
servado em mares brazileiros, cerca de 1 i-l do total das espécies. 

Dos VrwrUandd' é característico que os buracos do nariz têm 
a forma de tubos disiiostos laterahnente ao canto do bico, donde o 
nome de Tuhimirrs pelo (piai estas aves silo também comprohendi- 
das. Todas estas aves passam a maior [)arte da vida no mar largo, 
e em regra só se aproxinuim do continente quando chega o tempo 
de incubaçílo. 

As 7 espécies a que nos referimos, silo : Thala^s^hhvma oceânica, 
T. ltmv(ji(strr, Pr(H'vUaria O'qnin0(l'udi}<, P. nilanticu, 1\ capenftis, PfiOH 
riftatus, Dhmuthii mrhnmphnjs, Thnlassidimna oceânica chamado Ahua 
tic mrsire pelos marinlieiros d'aqui. tenho obsenado varias vezes 
dentro da bahia do Rio de Janeiro, ([imndo o mar está um tanto 
agitado. Sua cor geral é bruno-feiTUginoso-sombrio ; ó fácil co- 
nhecel-o jiela fita transversal que próximo á cauda cinge o corpo 
posterior. Lá fora no alto-mar é encontrado em tempo chuvoso; 
(»s marinheiros vêm nesta ave o precuraor de tormenta que se 
avisinha, e [tor isso nílo lhe sâo muito sympathicas. 
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O albatroz, (Diomedea ttielamphnjs ) ó uma das formas gigaii- 

-^^scas entre os ProceUaridce, O género^ que abarca 10 espécies 

ertencentes principalmente aos mares tropicaes, consta de aves 

ue quasi todas medem um metro de comprimento, de cor geral 

1:>ranea, bico comprido, de beiras muito agudas, comprimido late- 

almente, munido adiante de gavião reforçado, excellentes voadores 

ue em sua fome canina insaciável perseguem os navios dias In- 

-t^iros, para pescar o que quer que de comivel atiram de bordo. A Dio- 

^9ieãea melatiophrys foi pegada na bahia do Kio de Janeiro em 1857, a 

iDordo do Novara, corveta austriaca. H. von Ihering communica tam- 

l3em sua apparição na costa do Kio Grande do Sul ; outro informa 

<iue uma vez por outra lá surge uma FraceUaridce do género 

Si incubam em nossa costa, até agora ninguém o provou ou 
demonstrou. As ProceUc^idoe parecem escolher para ponto de in- 
c^ubação ilhas muito solitárias, despovoadas, raro ou nunca visitadas 
f>elo homem. 

Dr. Emílio A. Goeldi 
( Continua ) 



A PHILOGra JMIDIGA E SUAS LEIS ' 



O Direito, como « conjunto das condições existenciaes e evo- 
lueionacs da sociedade, coactivamente asseguradas pelo poder 
publico » ou como « factor dynamico-social em virtude do qual se 
realiza o accordo das vontades produzindo a equação dos inte- 
resses > - é em parte uma creaçilo natural, um todo orgânico de- 
terminado por fatalidades bio-sociologicas, e, por outro lado, um 
instituto cultural' humano, um apparelho regulador e selector, de 
fabricação politico-social, mais ou menos dependente da vontade 
dos indivíduos ou classes diritnentes. 

A' similhança desses recifes de coral em cuja base os poly- 
peiros de zoophitos ap;itam-8e e produzem, emquanto a industria lhes 
aproveita c modifica as arestas e os cimos para servirem, em 
docas e quebra-mar, ils necessidades da civilização, o Direito apre- 
senta-nos essa dualidade de organismo e mecanismo, de natu- 
reza e arte, de autonomismo vivente e cego por um lado e de regra 
consciente por outro. 

Durante muito tempo um só desses aspectos feriu a retina dos 
juristas : o aspecto artificial, arbitrário, exterior. A chamada escola 



1 Kstc artigo servirA de iiilroducçAo á UUUiria do direito nacional 

do A.— N. DA 11. 

> A primeira delInirAo éde Riidolf von Ihering na Zweck im Rechte a 
segunda de Th(H)phi Io Bni^ra no seu Syst^ma de Socioltygia, 

A deiiniçilo de Ihering' estáam|iliada. ou antes, completada segundo o peií- 
saint^nto de Tobias Rarrt^tu, que ao adjecti^o eà-i-^tenciaes juvtapoz oevolu- 
cionars ])ara referir-se nào s6 ás condirdes statíciís, nias também âs dyna- 
niiciís. 
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dogmática ou philosophica iiiío viu por outro prisma as intuições o 
instituições jurídicas. Fez-se mais tarde a reacçílo por meio do his- 
toricismo de Savignye seus discípulos. Foi o sinal da renovação 
dofl methodos e das idóas no departamento do Direito. A escola 
histórica, de facto, entreviu e formulou algumas das leis que do- 
minam a nova concepçilo 4o cosmos jurídico. Nem foi prematura a 
obra realizada pelos romanistas tedescos porque já em íins do sé- 
culo XVIIl Jeremias Bentham presentira a direcção que viriam a tomar 
03 respectivos estudos, ^ao affirmar que encontrara os seus modelos 
de methodo mais nas obras de physica, de historia natural e de me- 
dicina, do que nos livros de Direito . 

Os methodos das soiencías positivas vieram realmente, e por 
íxm, renovar e fecundaras especulações de ordem jurídica. Hoje 
€^o influxo poderoso desses methodos, o Direito está sendo devida- 
xnentc estudado e comprehendido . Sob as largas tendas da escola 
^xaturalista ou positiva abrigam-se os valentes successores dos Gro- 
tius e PufFendorfio, dos Hugo, Savigny e Puchta. ^ 

Orientados os novos juristas, uns pelas idéas fundamentaes do 
X>ositivismo francez, outros pelas doutrinas do evolucionismo speu- 
^i^eriano ou pela theoria darwinica, o Direito deixou de ser para elles 
^ilguma cousa de anterior e de superior ao homem, um quer que 
'^0896 de innato e de divino, veiu tornar-se pura e simplesmente um 
ITacto natural, um phenomeno humano, obediente ás leis geraes que 
governam o organismo social. 

Esta concepção da sociedade-organismo é capital na matéria 
de que tratamos, porque, como diz muito bem um illustre sociologista 
francez « é uma grande illusão imaginar que se pode ter idéas justas 
sobre a moral, a politica, a propriedade, o direito ou a justiça sem 
ter precisão de aprofundar a noção mesma de sociedade». Ora 
tal noção ó-nos fornecida hoje, pelos autores mais competentes, uo 
sentido da compara<^ão sinão da equiparação dos organismos na- 
tnraes com o social. 

Os discípulos de Co mte, especialmente na ramificação littreista, 
o grande philosopho inglez autor dos Pnncipios de sociologia^ os 



1 Todas as escolas de direito são bojo reductiveis a tros intuições pre- 
cípuas ; — philosophica, histórica c naturalística. (Tobias Barreto— Pro- 
gramma de Philosophia do Direito, Lecc. na Faculdade do Recife }. 
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notáveis publicistas alleinaes Lilienfeld e Schtjeffle e o russo Xovicow, 
os distinctos naturalistas J(£ger e A. Espinas, os brilhantes escri- 
ptores francezes contemporâneos A. Fouillée e Julien Pioger, além 
de outros, suftragani e defendem a existência de uma analogia real 
entre a sociedade e 08 seres orgânicos superiores. Aidéa, aliás, é 
antiquissima, pois essa analogia foi presentida e proclamada desde 
Aristóteles e, em época relativamente moderna, por muitos dos 
grandes philosophos do século XVIII. i 

E' verdade que alguns pensadores modernos, e entre elles Gum- 
plowicz, o illustre autor da Luiu úas raras, rebellam-se contra a 
concei)vilo da sociedade-organismo e reputam « sem consistência e 
sem seriedade scientitica > as theorias que levam a essa concepção. 
A nosso ver, porém, Julien Pioger responde bellamente a Gum- 
plowicz e aos (|ue como clle pensam quando diz que a insuffieiencia 
dos conceitos que de sociedade e organismo tOm certos sociólogos 
é que lhes diíliculta a assimilavilo de uma sociedade com um orga- 
nismo vivo. 

Mas \)ov isso mesmo que o positivismo, o evolucionismo e o 
darwinismo trouxeram pura o campo da sociologia a preoccupaçílo 
consUuite dos pliononienos c leis bioh)gicas, como hjise necessária e 
iini('i;avel dos plienomen(»rt e leis sociaes, foram e sfio ainda agora 
levados 08 Juristas a ver no Direito um organismo sui (jrncriSj um 
ípiasi ser structurado e vivo, nascendo, evoluindo e tinando-se em 
(•ondi(;rn's (letcrniiiiaveis. 

Ksii' nmdíí de encarar a jdienomenalidade jurídica é, com 
enrito, hoje corrente. U. vou Iheriuír- escreve: « O Direito, segundo 
a i(i«''n jietiiahnerite (U)iniíi:inte, é um ortí:anismo objectivo da liberdade 
huniaim. Xmo se contesta ni:iis lu^je que O Direito mio é, como se 
jukava iintiuanientíMiruM aLiíxreiravíio exterior de disposições arhi- 
tnirias, que deve sua orií^em a»» pensamento do legislador: elle é, 
eoiiio a liniíuaii"eni de uni [íovo, o producto intimo e regrado da 
historia... O Direit»>, eoiuo erearao real, objectiva, tal qual se nos 



1 Vi.l. A. r;>|»iil.iN : /.ís soí'/f7/'>" nniniiih:'i (^ A. Ti^uilUfe : l.n :fde»ce 
snritilr citnlrinpnrniiu'. ISItí .iiilnr (iMii (Ini^ |H'llissiinos c:ipilu](ts intitulados 

« (f i:sinn!'i ihi Ihrritn Hnmnno, Ir.il. iran-.NV.a de Meulenaon?, H' edivâo, 
plliíS. JO (' -,'7. 
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manifesta na forma e no movimento da vida e do commercio 
exterior, pode ser encarado como um organismo. . . Servindo-nos 
^esta imagem nós reconhecemos no Direito todos os attributos de 
Tim producto natural : a unidade na multiplicidade, a individualidade» 
o crescimento, etc... Esta comparação, as expressões orgcmico, 
<rescimetúo luduraJ,, etc, estão hoje muito em moda.> 

E o eminente professor de Goettingen, o poderoso jurista-phi- 

^osopho que tão corajosamente foi pedir á technologia de Dar^^in o 

titulo de uma de suas admiráveis obras, não se limita a enunciar 

essa opinião; elle a realiza, a põe em pratica no correr do seu 

X>xrofundo 'trabaUio, estudando o organismo do direito romano nos 

s^us aspectos anatómico e physidoyico. 

Adoptemos o mesmo ponto de vista, que é realmente fecundo, 
^ norteemos por elle o nosso estudo. Já antes de nós o brilhantissimo 
^^^spirito, infelizmente hoje extiucto, de Tobias Barreto tomou esse 
-*^'iamo e fez galharda e victoriosamente a viagem da sciencia nova. 
Assentado que consideraremos o Direito um organismo (sem 
'^ odavia esquecer aquella sua dualidade de feição, que estabelecemos 
>m começo) passemos a aproveitar-nos desde já de um dos muitos 
ubsidios que a technologia e o methodo da sciencia biológica soem 
ornecer aos sociologistas. Assim tendo de occuparmo-nos da evo- 
lução geral do Direito, tomemos a Ernesto íheckel, o Sábio autor da 
-uHislofria da Crearão Xat((ral, a expressão com que elle designa a 
historia evolutiva de todos os seres e estudemos uns suas linhas 
^eraes, a pMoycnia juridka. Devemos entender por isto, como se 
«vidência do que acabo de dizer, a liistoria evolutiva do Direito ; mas 
do Direito geral, no seu conjunto, na sua integridade, na sua 
desenvolução completa através de povos c tempos. 

Si tivéssemos de analysur neste ou naquelle departamento 
jurídico apenas um ou alguns dos institutos respectivos, faríamos 
então um trabalho não de philogenia, porém sim de ontoííeiíia 
jurídica. 1 Ambas estas expressões são hoje conhecidas se não 



1 Vide Ha»«*k(!l. líistona da Crmrãa Xntural. Arlhiir Orl.nnio, Plii- 
loerilica e Tohias harrelo. Hstuílos de Dirdln. Eslo iMiiiin'iif«' I)n)f^'^sor, (iiu? 
TiUgarizuu ejustílicuu o cinpri*go das <'\prrs.sn«N philnifnia »* nutaiifiiui ju- 
rídica, deu cntrcl;inln a t^sta ulliiiia uma si^Miillcaçàn diííoiviitc da quo lira 
Indicada. Segundo elle !ia ontoijenia jurulica quando «st* «'stiida a evolução 
do Direito nesta oa naquolia indi\iduaiida(le liuiuana. sin^^ular uucollt*cti\a.i> 
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correntes entre os nossos modernos professores de Direito, pelo 
menos entre nquelles que nus faculdades brazileiros fecundam o cé- 
rebro dos seus discípulos com as verdades fundamentaes das novas 
escolas philosophicas constituídas no terreno do relativo e do real. 

Mas é evidente que mio basta deixar provadas a utilidade e 
propriedade das expressões ontogenia e philogenia jurídica. Para 
o fira que temos em vista faz-se mister indagar si existe realmente 
a matéria de uma pliilogi/na jKrhhra: por outras palavras: si ha 
effectivamente, razSo para falar-se em uma historia evolutiva do- 
Direito ou em uma evolu(,*n,o geral do Direito. 

A quasi unanimidade dos juristas e sociólogos actuaes não pue^ 
a mínima duvida em responder afirmativamente. E a resposta 
assim concebida decorre, aliás, da concepçílo do mundo que pre- 
sentemente domina todas as tlieorias e estudos desses pensadores. 
Tal concepvíio, com effeito, quer seja dada pelo systema de Augusto 
Comtc, quer pelas theorias de Herbert Spencer; derive ou do mo- 
nismo naturalistico de Hieckel ou do realismo scientííico de Biichner, 
Moleschott, Langue, Phixley, Letourneau e Lefèvre conduz a ver na 
phenomenalidade universal (sidérea e teUurica, comprehendendo 
esta os factos sociaes) uma eterna movimenta(.^?Lo e desenvoluçílo 
das cousas no espa(,*o e no tempo, um incessante fieri das forças 
naturaes a combinarem-se e transformarem-se, evoluindo da ne- 
bulosa para o astro, do átomo para a molécula, da cellula para o 
urgilo, do homem para a familia, da tribu para a sociedade. 



Iiiscíinlain()<(ln mcslro. A philo^^Mila c' ii histojua da fspfcir o. a ontogenia a 
hislnrln ih) imliriduo. Ora. nu I)iriMto-urj;aiiisnu.) os iiidividiios «lo n^presen- 
tados |ielos iiistítiitos jiiridicos parlíciíiaros. e sendo assiiuu consi^]uencia 
(|iie SC iiiip(V V que a ontd^^eiiia juridici v. a liistoria pardal de cada uni 
d»'ssi^s hislitnlos. A cuiisidiM-arào d<^ (jiio a oiitoj^^enia »? a rcpetic-âo oii reca- 
pitularão da phílitgtMiia, isto {\ de (|uo a pliiloi^eiiia t'> a ontogenia em ponto 
fraudo, iiào inlirina n nosso mudo de ver, aiitt.^s o robust(M'o. Basta notar que 
os varius iiistitiilus juridicus. iiascorii, dosciivolvoTii-se e niorrern como o Direito 
iiit(';j:ral ; do mosiiiu modo qiní esti*s, soffroin a iiinueiicia di? anlcccdenles e dos 
iiicius: passam do iiomo^çoneo para o iioíerop^iieu, (Miiergem do symbolismo 
V do formalismo para liÍKjrtarem-so proíjrossivamoiilc das suas faixas. 

Cllíindo aqui a Plúlocrilica dt* Arthur Orlando devemos fazer-lhe a 
justi(;a dr> deixar coiisi<(iiado que foi (>ilo (|uem primeiro aventou no Brazil, 
as id(*as de onto«íenia e philoíjenia jurídica. ricv>u celebre na Faculdade do 
Korife sua these dt; concurso :— .Is nnítttvia nn processo são provas ontogenr- 
licns do dcscucolviínentopliiíogenrtiro do Direito por meio da luta. 
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Alem disto a analogia já indicada entre a vida vegeto-animal 
e a social dá razão áquelles pensadores. Si a sociedade pode 
ser encarada como um organismo deve ella estar submettida, pelo 
menos, á lei superior e geral da evolução, que foi verificada prin- 
cipalmente nos domínios da biologia. Mas ha ainda outras razões 
em abono da afiãrmação feita, e estas occorrem com especialidade 
aos juristas. 

Do conjunto das idéas aventadas e defendidas pela escola 
histórica, por exemplo, resalta uma dessas razões. 

Aquella escola, de que já tivemos occasião de falar acima, e á 
qual o autor do Cours de PhUosaphie Positive, apezar de sua má von- 
tade aos especialistas da jurisprudência, fez honrosa referencia por 
ter ella procurado « ligar em cada época do passado o conjunto da 
legislação com o estado correspondente da sociedade », não foi só a 
primeira a positivar os methodos juridicos : ella soube ter um con- 
ceito dynamico do Direito, affirmando, como justamente nota Brugi, 
que os principies juridicos entre todos os povos fazem-se lentamente 
através da historia e que ha intima connexão entre elles e os que 
regem os outros factos sociaes, como a religião, o costume, etc. 

O notável professor italiano que acabamos de citar, occupan- 
do-se do assumpto, depois de notar, com grande senso critico, que o 
methodo histórico, restringido com Hugo ao estudo do direito ro- 
mano, passou com Savigny a constituir uma doutrina geral do di- 
reito privado, e após advertir que o mesmo methodo com Hilde- 
brand, Roscher e outros renovou a economia politica e o direito 
publico, escreve o seguinte : « Assim o direito attico, o direito mo- 
saico, o direito indiano, o direito das raças semi-selvagens foram 
submettidos pouco a pouco a este fecundo modo de investigação 
(o methodo histórico). A idéa do Direito (aqui não se pôde negar a in- 
fluencia de Hegel) apparece como uma vasta tela da qual cada povo 
urde uma trama, que o outro continua. > i 

Assim é ; mas cumpre entretanto observar que só em parte as 
doutrinas de. Hugo e Savigny nos ajudam a formular o conceito da 
lei a que nos estamos referindo. Parece até que o principio de na- 
cionalidade — base da escola histórica — oppõe-se a tal conceito. 



1 Biagio Brugi. Introduzione enciclopédica alie scienze giuridiche 
e sociali. 

II TOMO 111—1895 
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porque dá lugar simplesmente a uma historia dos direitos e não a 
uma historia do Direito. 

Neste particular acompanhamos as vistas e os dizeres de lhe- 
ring quando faz a critica das doutrinas de Savigny e oppGe ao de 
nacionalidade o principio de universalidade. 

Como grande jurista que produziu as obras primas intituladas 
Espirito fio Direito liomauo, Á finalidfulv do Direito e a Lutapdo Di- 
reito diremos : < A lei do mundo physico é também a do mundo in- 
tellectual : a \ida se compõe da admissiXo das cousas do exterior e 
da sua apropria(;iÍo intima ; recepção e assimilação são as duas func- 
ções fundamentaos cuja prescnva e cujo equilíbrio são as condições 
de existência e de vitalidade de todo organismo vivo. O individuo 
não pode subtrair-se a essa lei sem se condemnar á morte physiea 
ou intellectual. A prosperidade de um povo se compõe de uma suc- 
cessão ininterrupta de elementos estrangeiros ; sua língua, suas 
artes, seus costumes, sua civilização inteira, em uma palavra sua in- 
dividualidade ou sua nacionalidade é, como o organismo physico e 
intellectual do individuo, o i)ruducto de innumeraveis acções exer- 
cidas pelo mundo exterior ou de empréstimos feitos a este. A lingua, 
os costumes, a religião, as palavras, as idéas, os preconceitos, a fé, 
as superstições, a industria, a arte, a sciencia, tudo obedece á lei 
de communicação e de acção internacional. E só o direito se sub- 
trairia a esta lei geral da civilização >? ? 

Tenhamos pois como certo que o Direito-organismo evolve com 
o organismo social e do mesmo modo que elle, seguindo a marcha 
geral da historia, movendo-se no tempo e no espaço através dos 
povos e (los puizes, surgindo do plasma primitivo do facto ou do cos- 
tume para cspeeializar-sc nas regras legislativas e nos códigos. 

Muito recentemente um espirito de fino quilate ( G. Tarde, 
Lts trans/ornwtioHS dn Droit ) enristou sua lança contra a idéa de 
uma evolução jurídica geral, — é exacto. Mas não nos parece que a 
investida tenha sido de molde a destroçar as phalanges adversas. 
Outros combatentes sairam-lhe valentemente ao encontro e reba- 
teram-lhe os golpes. ^ 



1 Vid. a propósito do Uvn» de Tardo o de suas opiíihVsa crilicadoP. F. 
Gira rd. a paí^s., ;?10 o seguintes da li o cu e riiilf)sopliiqHe, lunnero de Fe- 
Aerciro de 18'.n. 
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Convém agora indagar e determinar quaes as leis que domi- 
nam a philogenia do Direito . 

O assumpto já foi explorado com talento e proficiência por 
D^Âguanno, que achou, para regerem a vida jurídica— a tradição, a 
lierunça e a luta. ^ 

O civilista italiano subordinou-se muito ao ponto de vista bio- 
lógico. A preoccupação de sua especialidade não lhe deu lugar a 
ascender a regiões superiores, de onde se descortinasse todo o 
admirável panorama da desenvoluç&o do Direito. 

Nós temos obrigação, porém, de efifectuar a viagem inteira, de 
«ubir até os templa serena da evolução jurídica, para d'ahi dominar o 
conjunto dos institutos respectivos e apanhar-lhes a directriz su- 
prema. 

As leis indicadas por Giuseppe D'Aguanno são, sem duvida 
alguma, verdadeiras ; mas devem ser consideradas secundarias, 
simplesmente subsidiarias, quando se estude, não este ou aquelle 
determinado phenomeno do Direito, mas o conjunto da phenomena- 
lidade jurídica. Estudando a familia, a propríedade, etc, o citado ju- 
rista não viu mais do que individues moraes a evoluírem nas mesmas 
condições em que evoluem os individues physicos. Faltou-lhe a 
noção da espécie^ que também faltou a G. Tarde quando em nome da 
lei da imitação condemnou a evolução geral do Direito. 

Tal não aconteceu a um outro distincto jurísta-philosopho, 
professor em Modena, Pietro Cogholo, que também se occupou 
desta matería. 2 Este, procurando estabelecer as leis mais geraes 
da evduçãojuridica pairou numa região mais elevada que aquella em 
que se quedou o seu compatríota citado, e dizendo irresoluvel por 
emquanto a questão de saber 4: si além das leis technicas e especi- 
ficas da evolução do Direito, podem ser applicadas a este algumas 
das leis universaes que regem o mundo > destacou as seguintes 
dentre as primeiras: 

— Os códigos de um povo surgem naquelle periodo em que os cos- 
tumes € as regras são numerosos e estão a corromper-se; o Direito é 



1 Vid. Giuseppe D'Aguanno, La genesi e Vevoluzione dei Diritto 
/Jiviff, pags. 118 e seguintes. 

» Pietro Cogliolo, Filosofia dei Diritto Privato; Florença, 1888. (Ed. 
Barbera). 
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primeiramente formado na gens e na família e pouco a pouco é iransfe- 
rido ao Estado ; a execução dus sentenças é primeiro pessoal e depois 
real, as relações jurídicas antigas se encerram nas formas processuaes ; 
todas as formas se modificam, simplificamlo-se e passando pelo estádio do 
« simulata pro ver is ». 

Ha aqui um subsidio importantíssimo para a nossa questfto; 
mas como, segundo o próprio autor alludido, mólto é ancora da 
farsi in questa via, e como a mór parto das indicadas leis refe- 
re-se a phenomenos que, ha muito, deixaram de produzir-se na 
vida jurídica, vejamos nós si é possível formular com certa pre- 
cisão as príncipaes leis superiores da questionada evolução, adop- 
tando um ponto de vista novo. 

Todo organismo natural pode ser estudado ou examinado sob 
qualquer destes aspectos ou sob todos elles a um tempo: anató- 
mico ou cstructural, funccional ou physiologico, morphologico ou 
plástico . 

Uma vez que consideramos o Direito um organismo social sul 
generis, procuremos explicar-lhe a marcha evolutiva, oncarando-o 
numa ou noutra dessas modalidades de sua existência. E para o 
caso vertente reduzamos essas modalidades a duas : anatomo-physio- 
logica ou estnictural e orgânica e morphologica ou plástica. 

Visto no primeiro desses aspectos como terá evoluído o Di- 
reito ? 

Isto equivale a perguntar: qual o modo de evoluçiio do Di- 
reito encarado como organismo activo, dotado de energias funccio- 
uaes? 

Parece-nos que sob este aspecto a evoluçiio jurídica se fez no 
sentido da evoluçiio universal desoripta e defendida por Herbert 
Spencer no seu profundo estudo sobro o progresso, sua lei e sua 
cau^a 1: — isto é, no sentido da passagem do homogéneo para o 
heterogéneo. Vejamos. 

Nos primórdios das sociedades regularmente constituídas a vida 
collectíva nao ostentava o polymorphismo que nellas verificamos 
actualmente . A confusílo mais completa, o syncretismo mais abso- 
luto dominavam as instituições socíaes e as relações indíviduaes; 



1 Viil. WeslminsLer Revieic, Abril, L857, c First principies. 
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« 

religião, moral, sciencia, arte e industria eram raios de um mesmo 
circulo, coincidindo e sobrepondo-se uns aos outros. A autoridade 
que anthropomorphizava Deus ou os deuses era a mesma que esta- 
tuía sobre os costumes privados, que dava a explicação do enigma 
do mundo, que inspirava as creações artísticas e regulava a acti- 
vidade pratica. Tudo estava como no cahos biblico : escuro e 
amorpho . 

Abra-se o Manava Dharma Sastra^ a collecção das leis de Manú 
€ ver-se-a que os seus doze livros têm por objecto além da creaçâo, 
da vocação religiosa, das regras de abstinência, de penitencia e 
expiração e da transmigração das almas, o casamento, os modos 
de acquisição, os deveres dos juizes; ás leis civis e criminaes, o 
direito de successão e os deveres dos agricultores, dos industriaes 
e dos fâmulos. 

Quadro similhante nos ofiferecem o Zend-Avesta de Zoroastro, 
òs livros de Confucius, os hierogliphos eg>T)cios, a legislação de 
Moysés e o livro sagrado da religião mahometana — o Corão. Em 
todos esses monumentos do antigo pensar ha como que um sinete 
anagrammatico da religião, da moral e da arte entrelaçadas ao 
Direito a marcar todas as manifestações da actividade social pri- 
mitiva. 

E* assim também na Grécia, em Roma e entre os antigos 
germanos. São justas as seguintes palavras de Ahrens rela- 
tivas á antiguidade grega. < Na Grécia o direito e a lei não 
se destacaram nunca da etílica... Na theoria e na pratica o di- 
reito e a politica são considerados, notadamente por Platão e Aris- 
tóteles, como constituindo simplesmente um ramo das sciencias 
ethicas. » 

Realmente as cruéis ordenanças de Dracon e os preceitos de 
Solon e Lycurgo são religiosos e moraes ao mesmo tempo que 
joridicos. 

A seu turno os primeiros legisladores romanos obedeceram á 
fatalidade histórica. O autor que acabámos de citar diz que a pri- 
meira epocha do direito romano tem antes de tudo um caracter reli- 
gioso (sem ser theocratico ou sacerdotal) fundando a unidade de toda 
a existência e de todas as instituições com a ligação delles á religião. 
E acrescenta em outra parte de sua obra: 4: Si remontarmos ao mais 
antigo desenvolvimento do direito acharemos uma correlação intima 
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de um lado, do direito privado com o direito publico, e, do outro, dos 
dois reunidos com a religião e o culto > ^ 

O pheiiomeno a que alludiínos é aliás reconhecido e constatado 
por todos 08 historiadores do Direito. G. Rousset, o autor da Science 
nouveUe des lois, escreve a respeito : 

«Em sua origem as sociedades são instinctivas e religiosas. O 
direito, como idéa de justiça e de moral confundia-se então e neces- 
sariamente com o respeito do Ser que resumia a mais elevada ex- 
pressão delias. Omíiis potestas a Deo; o direito vem da divindade; o 
padre é o primeiro legislador.» 

P. Cagliolo expríme-se, a propósito do assumpto, da seguinte 
maneira: «A sociedade mais barbara ó regida por um complexo 
não pequeno de normas, as quaes dirigem as acções dos seus mem- 
bros e as ordenam e coordenam com o escopo inconsciente da utili- 
dade commum. O caracter principal destas normas é de serem todas 
commixtas e homogéneas, porque só mais tarde se distinguem a 
religião, o direito, a moral, e as outras direcções da conducta so- 
cial.» 

Estudando a mesma matéria affirma por sua vez B. Brugi: «Na- 
quellas longínquas sociedades, ás quaes queiramos remontar, o direito 
não se apresenta como um conceito distincto dos outros lados da 
vida social: ha sim uma homogeneidade da vida primitiva. O direito 
confunde-se com o costume, com a moral e com a religião, que en- 
volvem toda a vida do individuo, inclusive os princípios jurídicos.» 

Com relação aos germanos eis o que escrevo H. Ahrens: c Entre 
os antigos allemães nós vamos achar uma alliança do direito é da 
religião análoga tlquella que encontrámos nos tefhpos primitivos 
do povo indiano e na velha Roma. > 

De todos estes documentos e juizos, verifica-se que no estádio 
inicial das civilizações o Direito nos apparece visceralmente unido, 
ou antes confundido, com a religião, a moral o a arte, pelo menos. 
Mas gradativamente e dia a dia elle se vai differenciando, especia- 
lizando, individualizando. Destaca-se pouco a pouco da placenta com- 
mum e arroja-se para a vida como um ser independente, autónomo» 
dispondo de vida própria. Dá-se o caso, muito conhecido pelos natu- 
ralistas, da reproducção por sisciparidade. 



1 H. Alirciís, Encydujfedia jurídica; Irad. fr.inc. de Cliauflard, 2.« vol. 
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E esta passagem do complexo para o simples, do homogéneo 
para o heterogéneo não se effectua só a partir da massa syncretica 
das regras soeiaes primitivas, até chegar á accentuaçã.0 do cânon 
jurídico já especializado ou individualizado. Primeiramente ó o Di- 
reito que se separa da religião, da moral, etc; a differenciação ó en- 
tão de natureza heteronomica. Segue-se, porém, a isto a differenciação 
autonómica do Direito, a evolução que, só nelle e a partir simples- 
mente delle, se efifectua, pela segmentação constante e crescente do 
respectivo organismo, sob a acção expansiva das suas energias inti- 
mas e ao inAuxo do condicionalismo mesologico. 

E é assim que da massa primitivamente homogénea e compacta 
das regras jurídicas saem no correr dos tempos as modalidades di- 
versas do Direito: distinguem-se o privado do publico, o adjectivo 
do substantivo pela separação do jus e da adio, para nos servirmos 
da linguagem romana; no prívado o honorário ou doutrinário do 
strícto, o real do pessoal; no publico, o internacional ou externo do 
xiitemo; etc. Quem compara a rica engrenagem do Direito moderno 
oom o simples mecanismo da vida juridica dos orientaes, dos 
S^gos, ou mesmo dos romanos, reconhece sem esforço a procedência 
do nosso asserto. Pode-se portanto affirmar que no aspecto anatomo- 
physiologico ou estructural o orgânico, o Direito evolue passando do 
eyncretico para o discreto, do simples para o composto, do homoge- 
iieo para o heterogéneo. 

Tratemos agora de encaral-o no seu aspecto morphologico ou 
jplastico. Aqui o problema torna-se menos árduo porque vários escri- 
ptores já o tôm explorado, havendo um delles chegado a formular 
precisa e positivamente a lei que buscamos. ^ 

Que o Direito pode ter a sua morphologia e que tem realmente 
uma plástica, não ha mais necessidade de provar, uma vez que o 
olhamos como um organismo. Mas o que é preciso saber é em (}uc 
sentido tem-se dado o desenvolvimento das suas formas exteriores^ 
as quaes não podem deixar de se ter transformado, como transfor- 
mou-se o apparelho orgânico a que servem. 

Já dissemos que essa indagação não ó das mais diíhccis, por jú 
terem alguns bons espirites notado a directriz que tomou o Direito 
nesse terreno. 



1 Yid. Pierre Alex, Le Droit et le Posilirii^inf. 
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Com effeito, vimos ha pouco que entre as leis mais geraes da 
evolução jurídica, Pietro Oogliolo indica a de que «todas as formas 
se modificam, simpliíicando-se e passando pelo estádio do simúlata 
2)ro vefis.if Pierre Alex provou largamente, por seu turno, que as 
« formas sacramentaes dcsapparecem na razão dos progressos da 
civilização . » 

Não ha, além disso, historíographo-jurista que deixe de assina- 
lar o complicado formalismo do primitivo Direito, em opposição á 
simplicidade das nossas actuaes regras de processo. Qualquer dos 
povos orientaes a que nos referimos quando tratamos do syncretísmo 
inicial, fomece-nos documentos, mais ou menos abundantes, da exis- 
tência e predomínio do simbolismo e das formulas sacramentaes 
nos prímordios da vida jurídica. Em Roma, porém, é que o facto nos 
apparece em toda sua nudez, em absoluta evidencia. As Institutas de 
Gaio nos iniciam no segredo das leff^is adiones, isto é, das cinco for- 
mas sacramentaes que na ordo judiciorum privatorum, ( assim se 
chamava o processo romano ) serviam a todas as necessidades do 
Direito em acção: a sacramentum,fi postuhtio, a cofidictio,a, maniis inje- 
cito e a ingnoris cajrio. 

E* sabido que a esto mecanismo processual seguiu-se, em vir- 
tude da Ler JEhiditt, o regimen das formulas, ou melhor, o systema 
formulário propriamente dito, organizado ad fidioncm legis adionum, 
e que só no tempo de Diocleciano as formulas cederam o passo ás 
í'0(jnitioncs extraordinária — manifestação ultima do direito processual 
entre oa romanos. 

Os três systcmas que ahi ficam indicados, especialmente os dois 
primeiros, eram eminentemente symbolicos e dramáticos, cheios d& 
actos c palavras consagradas, de formalidades e cerimonias rigoro- 
sas, ininfríugiveis sob pena de perda da demanda. 

E' geralmente citada a este propósito a historia de um homem 
que viu perdida a acção que intentara contra outro, por ter falado 
em vinhas e não em arvores, conformo a palavra da Lei das XII 
Taboas. ^ 



* Gaio (loscníve assim um processo de nMvindicnrào, no velho direito 
romano: dijui vindicahat fostucam tiMit^bat-, deindi^ ipsam n^n adprehende> 
l>at; voluli liominein «'l ita dicebat hunc rtjo hnmincm ex jure qulritiuni meum 
esse aio secundam suam causam, sicut tlixi, ecce tibi vindictam imposui, el 
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Entre os germanos o formalismo processual ntlo teve a riqueza o 
£L rigidez do romano ; mas nem por isso deixou de existir e de predo- 
xxiinar por largo espaço de tempo. 

Quem quizer entregar-se á leitura, entre outras, do magnifico 
trabalho de R. Sohm, O processo da Lei Scdka, estudando, por exem- 
E>lo, a marcha da acção fundada em um credito nascido da fides faday 
"«v^erificará que o processo germano não desprezava as formalidades 
i^ymbolicas. ^ 

Outrotanto se pode e deve dizer do velho Direito inglez, a res* 

3peito do qual diz um notável professor da Universidade de Oxford: 

< Quanto mais remontamos ao passado mais encontramos os po- 

^^ros escravos do formalismo e, como hoje diríamos, sacriíioaudo total- 

snente o fundo dos negócios á forma. E a historia da Inglaterra não 

^az excepção a esta regra. Todas as cortes locaes tinham seus costu- 

3nes próprios, e nós sabemos que estes costumes eram tão numerosos, 

tão differentes, que se perdia a esperança de colleccional-os ; assim 

temos todo o direito de crer que elles eram eminentemente rigoristas, 

artiâciosos, e que abundavam em armadilhas absolutamente extra- 

nhas ao interesse da causa. > ^ 

Nestas condições, é sabido que a processualistica do nosso 
tempo foge cada vez mais aos symbolos e ás formalidades thea- 
traes — facto que começou a accentuar-se desde que as acções dei- 
xaram de ser simplesmente faladas para ser escriptas, — parece-nos 
<|ue se pode ter como verdadeira a lei de Pierre Alex e dizer : 

— No aspecto morphologico ou plástico o Direito evolue pela 

simplificação crescente o abolição íinal das formulas sacramentaes . 

E a quem pretender objectar, apezar dos factos, que essa lei, 

tlenunciando uma passagem do menos simples para o mais simples, 

parece ir de encontro á lei geral do progresso, isto é, a passagem 



^imui homini festucarii impuncbat: adversarius eadein símiiitcrdicebat e íaei- 
ebat; cumuterque vindicassel, pretor diccbat mittiteambo howinrm ; ilti iiiitte- 
ftiant; qni prior vindicaverat itaalteruin interrogabat/}os/i//o a^/te dicas qu a 
mx causa vindicaveris : ille respondebat jmíí fecí sicut viudiclain imposui: 
Oeinde qui prior vindicaverat, dicobat quando tu injurút citidicariste D. Aeris 
sacramento te provoco; adversarias queque dio^bat similiter f»? egote. » 

1 Vid. Intuições romana e germânica do processo no Fragmento júri- 
áico-philosophico do autor; pags. 01 e 65. 

2 Frederick Pollock, Introduction à 1'étude de la science politique 
Paris, 1893. 



170 



REVISTA. nRAZILEIRA. 



do homogéneo pnra o heterogéneo, que sIíiIb se realiza também no 
Direito como nós próprios demoDatramos, — reaponderemos que a 
opposii^ílo entre a& duas leis nílo é siiiHo npparente. Basta obser- 
var que a simplifieaçilo das formas exteriores do Direito é, no fuodo, 
um processo de difForenciai^iio, de iurlividuaçilo ; porque é cousa 
evidente que, por exempla, todo o complicado formalismo das Ifgis 
iictiottes nfto dflva mais do que cinco modos de tomar effectivoa oa 
direitos — era um todo syncretico e limítadiasimo ; — ao passo que o 
direito processual moderuo — especialijado, dilTerenciado — garante 
quasi a cada direito uma acção própria. 

De resto, este nosso modo de ver combina perfeitamente com 
o do illustre annotador da obra de Pollock, quando diz: «Entre 
os primitivos, reina a principio uma extrema simplicidade de fundo 
e do forma ; depois a forma complica-so por força do desejo que 
ao oxpcrimeiítii de fazor entrar nella todas as innovaçOes para 
salvar a primitiva simplicidade de fundo ; afinal reaignam-se os 
homens a difTdreiíiiiar o fundo, o que pormitte simplificar a fúrma >. 



J. I21DORO Mabti:ib JrsiOB 



o THE ATRO HINDU' 



KALIDASA 



III — AS OBRAS DO POETA 

O período de mais brílhante fioreseeaeia da civilizaçrio indiana 
foi coevo dos tempos áureos da literatura latina, a que o imperador 
Augusto ligou para sempre o seu nome. Reinava Vikramaditya, cuja 
corto podia rivalizar em esplendores com as de Luiz XIV e Lofto X: 
a poesia, a musica, a dansa, a pintura, a gravura em pedra e metal, 
todas as artes, em summa, formavam sumptuoso cortejo a costumes 
de uma delicadeza extrema, onde tambcm nílo faltava o mais requin- 
tado luxo oriental. 

Kalidâsa era a jóia mais preciosa da corte do rajah, em cuja pri- 
vança vivia. Manejando seu formoso idioma, deu-lhe aperfeiçoamen- 
tos novos ; nos torneios artisticos a que presidiu, restaurou os vetustos 
monumentos Uterarios de sua pátria, quasi esquecidos pelos vivos 
debates da religião e da philosophia ; em seus bcllos versos, ungidos 
de suave melancolia elegiaca, impregnou-so dos delicados e em- 
bríagantes perfumes daquclla radiosa natureza virginal. O seu maior 
padrfto de gloria foi entretanto a literatura dramática. Tilo grande 
era a sua fama, que seu nome illustre tornou-se até um titulo, uma 
alta recompensa conferida aos mais celebrados cantores da raça 
hindu. D'ahi o se haver perdido a data de seu nascimento : tamanha 
confusão existe a respeito de sua vida o origem. 



1 Veja a Revi.^ta de 1 de Julho. 
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Algims autores pretendem fosse elle um dos quinhentos le- 
trados que brilharam em o anno 1000, na corte do rei Bhôdja ; 
acreditam outros ter elle também desempenhado funcQÕes politicas, 
governando o paiz de Kachemira, porém entre os annos 100 e 200 
da éra christan. 

Parece hoje entretanto averiguado ter vivido no século de Vir- 
gílio e de Horácio \ embora não se tenha podido determinar o dia 
em que nasceu. 

Conhecem-se três composi(,'ões dramáticas de Kalid&sa : O Be- 
conhecimento de Çãkuntâlâ, VikTíntia e Ourvasi (o heróe e a nympha), 
e Mâlavika e AgnhnUra. 

Esta ultima lhe é contestada, porém, não obstante ser muito in- 
ferior ás duas outras, pertence ao immortal poeta, como demonstra- 
remos. 

O Reconhecimento de ÇâkuntCdà ó a obra prima de Kalid&sa e cer- 
tamente também de todo o rico e originalíssimo theatro hindu. Sem 
hyperbole, pode-se dizer que é positivamente um dos dramas mais 
notáveis da literatura universal. Afora as superiores bellezas de sua 
traça, e de seu conjunto, a pompa de seu estylo, possue aquelle 
drama um caracter verdadeiramente geral, encyclopedico, que o dis- 
tingue de todas as outras peças congéneres. O assumpto presta-se a 
que o poeta nos íiprcsento um quadro completo dos deveres, actos e 
sentimentos da humanidade inteira, em todas as manifestações do- 
mesticas e sociaes. Ali so nos deparam a filha, a amante, a esposa, a 
mtli, a irmau, o pai, o avô ; encontra m-se o templo, o palácio, a casa 
burgueza, a ermida, a cabana ; nos apparecem deuses, reis, po- 
tentados, padres, monges, soldados, pescadores, solitários; final- 
mente nos enlevam a ingenuidade, a innocencia, o amor, a alegria, 
a verdade, a graça, a piedade, o pathetico e todas as paixões 
ternas levadas ao mais alto grau de intensidade e ' de apuro 
moral. 



1 N<;vt>, Knlid'\m el la povsiv sanscrile duns ses rafllnements et sacul- 
turc. Paris 1801. 
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Nâo admira, portanto, que o philosophico, o mavioso Goethe, 
quando conheceu em 1791 a primeira traducçíío alleman de Çâkuntâlâ, 
escrevesse em transportado arroubo a seguinte deliciosa estancia .- 

WWst du die BUitJte des FriiJien, dk Fruchte des spceteren Jahres, 
WiUst du was reizt und entziU:kt, willst du was siBtiigt und fimhrt, 
Willst du den Himnielf die Er de, mit einem Namen begreifen : 
Ncnn*ich Sakontala, Dich, und no iM Alies gesagt. 

que um nosso modesto e talentoso vate assim livremente trasladou 
para o vernáculo : 

Queres um iiome sh que no me^mo tempo encerra 
Tanto as fiares vernaes como os frutos do outomno ? 
Queres seyitir o céu e as fragrancuis dn terra ? 
Queres o que arrebata e immerge em mago somno 
E a lagrima provoca e o jubilo produz ? 
Çãkuntnlâ : — diz tudo, isso twlo traduz. 

O grave e rigoroso Schlegel ^ chegou a duvidar da fidelidade 
da primeira traducção desse drama, o o deixa perceber nestas pala- 
vras: 

«Elle offre, au travers du coloris oriental le plus brillant, une 
essemblance si frappante, dans la forme de Tensemble, avec notre- 
drame romantique, que Ton croirait que le traducteur anglais, William 
Jones, y a contribué á dessein par amour pour Shakespeare, si d^autres 
savants n*attestaient la fidélité de sa traduction . » 

Como os trágicos gregos, que tiravam da Illíada e dos outros 
cyclos épicos o assumpto para as suas concepções theatraes, Kali- 
dftsa buscou o do seu maravilhoso drama na grande epopéa sans- 
krita^o Makãbhâraia, 

A fabula é extremamente simples; toda a bellezada peça reside 
nos desenvolvimentos da paixilo, nas minúcias descriptivas e na 
engenhosa maneira de conduzir e preparar o enredo: Duchmanta 
rei da Índia, divertindo-se em uma caçada, perde-se e por acaso 
chega ao eremitério de Kanwa, pai adoptivo de Çftkuutft, filha da 
nympha Mainakíl. Enamora-se da joven e a desposa, na ausência 
do piedoso anciSo. Tendo de recolher-se a sua capital, promette 



1 Schiogel, Cours de LUténiture dramaiiqne, tradiiit de lallemand par 
M»» Necker de Saussure, Paris, 1860. 
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regressar ein breve, pnra conduzir sua formosa esposa ; porém logo 
depois a esquece, e annos e inezes passara sem que Duchmantn 
cumpra Bua palavra. Çakuutãlil, eutrementes, dá & luz um filho, cqja 
infância se desdobra em feitos de uma heroicidade rara, lembrando 
o celebre Hercules dos liellenoa. Quniido o menino attíngiu a idade 
de dez antios, <,'tlkunt.11>l eoiidul-o à curte e se apresenta ao rei, qae 
a dosconliGcc e maltrata, até que uma voz celeste se faz ouvir e 
declara que ÇilkuatílIiV diz a verdade e que o menino é realmente 
ãllio de Diicbmautu. Este, que só esperava aquelle testemunho sobre- 
natural, confessa ontilo que havia esposado ÇAkuntíllíl, que é ella a 
rainha e seu lilho legitimo herdeiro do throno. 

Tal ó o poema. 

Ãnalysar o resumir uma obra prima ú sempre tarefa difflcil; 
natural é pois orecoio do que nãouos seja possível despertar em outrem 
os gozos cstlieticos que nos hajam deleitado. Oxalá possa o rápido 
esboço que imos fazer, inspirar aos que nos lèm o vivo desejo de 
conhecer ÇAkuntAlA I 

O drama abre com um prologo muito simples e gracioso. — O di- 
rector anima a principal actriz a desempenhar bem o seu papel, em 
attonçilo ao auditório, que é selecto e numeroso. 

Ella surge, o celebra em hrilhiintUsimn ária as delicias todas da 
estação calmosa ; é a própria ÇAkuntillA, a pootica e tocante Çflkun- 

m&. 

Segue-se o primeiro acto, uma das mais encantadoras pastoraes 
que se podem imaginar, sò comparável ao AmiiUa de Torquato Tasso 
e aos ídyllios de Tlieocrito. 

A ncçilo pussa-se i miirgem do Millini, rio fantástico, que nfio 
figura em nenhuma carta geograpliicu, e que uito é outro sinSo o 
celeste Uanges. O rei Duchnuinta persegue através dos bosques 
uma antiloiie tilo rápida, « que antes võa que corre sobro a terra. » 

O cocheiro alarga a brida da carruagem regia ; fremente do ardor 
da caça, Duclmianta aponta a tlccha o vai alfim traspassar o lindo 
animal, quasi morto do eansnvo, quando dois anachoretas correm e 
Rupplicam ao rei poupe aqtiella ^azclla negra. O amigo de ladra 
attcnde logo, e resolve saudar o respeitável Kanwa, que ali mora, 
mas antes de transpor o pórtico do eremitério psira embevecido : um 
ospoclaculo, que niio esqucccrii tao cedo, se offerece aos seus olhos 
deslumbrados. Em um bosque de jasmineiros em flor, três moças se 
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entregam a trabalhos de jardinagem. Não contam mais de doze a 
quatorze annos, idade em que a belleza das indianas está em seu 
maior esplendor, e se divertem dirigindo-se mutuamente maliciosos 
remoques: era como o gorgeio da passarada, a álacre ingenuidade da 
adolescência, o gracioso abandono de três amigas, felizes da vida o 
com estar juntas. Elias se suppõem sós e nem pensam que estão 
sendo espreitadas por aquelle illustre visitante. Çâkuntãlâ candida- 
mente se queixa de que lhe está opprimindo a elegante veste, 
«c Accusa antes a juventude que te desenvolve e arredonda o seio >, 
Exdverte a companheira, e para logo lhe desata os apertados laços do 
j ustilho. O rei acompanlia com prazer a graciosa travessura, e toma 
Interesse demasiado por uma scena prejudicial ao seu repouso. De 
srepente o grupo é atacado por uma abelha, que de preferencia 
Ibusca o doce rosto de ÇàkuntAlâ. As amigas em tom de galhofa lhe 
aEiconselham chame em seu soccorro o rei Duchmanta, sob a guarda 
quem se acham os sagrados bosques. O momento era opportuno 
ara se mostrar, e o rei não resiste á tentação : apresenta-se como um 
^nensageiro do grande monarcha.Priyamvada e AnasoúyA o acolhem 
amavelmente; ÇtlkuntiUã, porém, afasta-se pensativa. As amigas 
chasqueam daquella súbita perturbação e se apressam em dizer ao 
príncipe que sua companheira não é filha do eremita Kanwa, sinão 
o fruto dos amores de um rei e de uma nympha. 

« Outr'ora os deuses se inquietaram com as austeridades do rei 

Kãauçikae pela primavera lhe enviaram a nympha Mainakã :» 

O fim da historia era embaraçante ; o rei o poupa com delicadeza . . . 
« o resto se adivinha, disse sorrindo ; o procedimento das nymphas ó 
sempre o mesmo.» Intimamente, porém, se rejubila e prolonga a 
alegre pratica. Corre nisso longo tempo, mas a ausência de um mo- 
narcha não pode passar despercebida.A comitiva do rei, inquieta pela 
demora, invade o bosque em demanda do soberano. Duchmanta, que 
não quer deixar o incógnito, despede-se então das três amigas e 
presto se retira. ÇãkuntAlft, ha pouco tão desejosa de voltar ao eremi- 
tério, retarda agora seus passos, deixa-se ficar atrás das compa- 
nheiras, finge que sua túnica se prendeu em um galho e volve-se para 
deitar ao rei um olhar animador. 

Esta heroina hindu não faz pensar na Galatóa virgiliana? 
O segundo acto começa por ura monologo muito espirituoso • 
O bufão Mãdhavya lamenta a paixão de Duchmanta pela caça; 
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enumera todos os aborrecimentos de um pobre cortezão obrigado a 
seguir seu amo por toda parte ; declara-se o mais desgraçado dos 
homens, porque a tudo profere dormir bem e comer á tripa forra. 
Esse MMhavya é o favorito do rei, uma espécie de gracioso dos 
dramas hespanbóes, companheiro constante dos prazeres e fadigas 
do monarcha ; sensual, comilão, covarde, jocoso, tendo alguma cousa 
de Panurgio, Fallstaff e de Figaro. 

w 

Mas eis Duchmanta em todo o esplendor de sua pompa real, 
acompanhado do brilhante cortejo das mulheres Yavanis, exquisita 
guarda de honra que tinha outr'ora na índia o privilegio exclusivo 
de velar pelos reis. O descendente de Poros nem mais cuida em 
caçar gazellas ou elephantes ; seu pensamento está todo voltado 
para a scena do bosque, cujos encantos elle descreve ao favorito 

com desusado ardor : « pérola intacta, mel inda nSo provado, 

belleza sem jaca, que é a recompensa reservada ás boas obras, eu 
utlo sei que possuidor te dará o destino ! » O jogral comprehende 
o desejo intimo do monarcha, e o exhorta a que se apresse ; porém 
Duchmanta hesita, tem a timidez invencivol de um amante sincero, 
lembra-se do derradeiro olhar de ÇÂkuntahl, mas não se suppôe 
correspondido em seus affectos. Duvidoso ainda se deve voar ao ere- 
mitério ou volver á capital, onde o aguardam seus deveres, o destino 
se encarrega de resolver o caso. Dois eremitíis vèm solicitar sua 
protecçílo para o bosque sagrado, perturbado por génios malignos — 
rakchas, desde a partida de Kanwa. 

Elle não mais se detém ; manda Mãdhavya desculpal-o junto de 
sua mai c corre pressuroso á santa morada dos anachoretas . 

A acçRo do segundo liga-so á do terceiro acto. O poderoso 
Duchmanta, descendente directo do deus Lunus, consegue afugentar 
os vampiros, os génios maus que invadem o retiro do piedoso brah- 
mane. As três amigas ha pouco tão descuidosas e alegres, quedam-se 
tristonhas á margem do MiUini, em meio dos cannaviaes e cipós 
agrestes. 

Um segredo separa agora estas almas tão intimamente unidas. 
A bella ÇãkuntãlA jaz languidamente deitada em um banco rústico, 
emquanto suas companlieiras a abanam com grandes folhas de pal- 
meira. 

Perseguida pelas mais ternas perguntas, a filha de Kaauçika 
confessa o seu intenso amor ao esbelto rei; a torrente de uma 
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paix&o reprezada transborda aíiual naquella natureza ao mesmo 
tempo altiva e tímida : « Si elle me não amar, palpito que dentro 
em breve de mim só restará ténue lembrança. > Priyamvada e Ana- 
souy& inquietas se entreolham. 

Felizmente Duchmanta não está longe e ouviu toda aquella 
divina eonfissílo. Vendo-o apparecer de improviso, Çàkuntála solta 
um grito de casto alarma; as discretas companheiras se afastam; 
a joven indiana repelle o amante, por quem entretanto desejaria 
morrer, e com a mão tremula se defende das suas ternas caricias, 
adivinhadas aliás em sonhos breves e agitados. Duchmanta ajoelha 
e declara o seu amor; o dialogo trava-se vivo, animado, caloroso ; 
elle lhe solicita a mão de esposa. A moça a isso não responde, mas 
de repente se levanta o deita a fugir como uma gazella fe- 
rida, exclamando : < adeus ! bosques e relvas que consolastes 
meus soffrimentos; adeus, talvez felizes ainda nos vejamos 
algum dial > 

No quarto acto consumma-so a união do descendente de Poros e da 
íilha de Mainakã. Passa rápida como um suspiro essa inebriante lua de 
mel ; mas o rei volta a governar seu povo depois de ter feito tranquil- 
lizadoras promessas á amada esposa . Breve será ella conduzida ao 
régio paço, onde receberá as homenagens de seus súbditos e rei- 
nará como soberana no coração do seu marido. Mas os dias correm, 
08 mezes passam, e nem um recado chega da cidade de Hastina- 
pura I Çâkuntâlã chora dia e noite, porque traz no seio o fruto 
daquelle amor tão cedo esquecido, mas apezar disso não condo mna 
o rei nem siquor articula uma queixa. A joven esposa, na distracção 
de seus pezares, deixa de prestar homenagem a um poderoso sábio, 
chamado Durvãsãs, eremita irascivel e vingativo, que por isso jura 
desforrar-se e lança terrível maldição sobre aquelle casal, a quem 
talvez inveje. Prediz que Çâkuntâlã será banida da lembrança do 
rei, o que cessará apenas á vista de um annel que recebeu de Du- 
chmanta quando este se separou da apaixonada amante, dizendo-lhe : 
<Deixo-t'o como penhor de minha saudade!». 

Kanwa regressa á ermida e adivinha o que se havia passado 
durante sua ausência. « Çâkuntâlã hoje mesmo partirá para a com- 
panhia de seu esposo », tal é a irrevogável decisão do sábio . 

Aqui o drama toma a feição de uma tragedia antiga; cessam os 
trocadilhos jogralescos como as mais vivas descrípções voluptuosas 

13 TOMO III — 1895 
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tudo é nobre, elevado e tocante como uma pagina da Bíblia ou um 
canto de Homero. 

ÇAkuntáU entra em scena cercada das santas mulheres do ere- 
mitério. Vestom*na de linho, e as offrendas propiciatórias são trazidas 
com os mais soberbos dixes. O sacrifício se ultima; ÇftkuntâlÀ dá três 
voltas em de redor do fogo sagrado, e em seguida dirige saudosos 
adeuses a seu pai, a suas irmans, aos animaes domésticos que viu 
nascer, ás próprias plantas que tanto amou. Kanwa abençoa sua filha 
adoptiva com toda a autoridade que lhe dá o titulo de preceptor 
espiritual . Depois, em um lyrismo inspirado, o solitário prophetiza 
o futuro: « vejo Çftkuntálâ, hoje desdenhada por seu esposo, rainha 
poderosa e mai de um guerreiro sem igual; depois ella virá rever o 
asylo de sua juventude e pisar com seus pés o solo do plácido ere- 
mitério » . A caravana poe-se a caminho; a alva túnica de Çákuutálâ 
desapparece ao longe; todos ficam tristes; só Kanwa goza a intima 
satisfação do dever cumprido . 

O quinto acto nos conduz para longe do austero presbyterio 
estamos no palácio do grande mouarcha asiático. Os prazeres do 
harém deixara o joven príncipe distraído e melancohco. EUe sonha 
sem cessar felicidades divinas, que crô gozadas em anterior exis- 
tência. No meio destas tristes cogitações annuncíam-lhe a embaixada 
de Kanwa. Os eremitas dtlo conta ao rei da sua missão, emquanto 
ÇàkuntíllA, palpitante de amor, afasta de seu rosto as dobras do 
espesso veu. As ameaças de Durvàsíls se realizam completamente ; 
o rei manifesta o maior assombro: « O que! esta dama aqui presente 
foi outr'ora por mim desposada ?>^ pergunta elle duvidoso. Em vão 
encara e examina o rosto de ÇAkuntálA ; naquella alma adormentada 
nem uma só recordação se lhe desperta. 

A esquecida esposa procura cm seu dedo o magico annel, mas 
este havia desapparecido, ella o perdera nas ablações da fonte 
sagrada; e o mouarcha ousa accusar do impostura áquella pobre mãi 
ultrajada. A corte ah se acha attonita e commovida; isso pouco 
importa a ÇãkuntalA. Com furiosa eloquência apostrópha o seductor; 
o amante fica impassível, c o soberano acaba por se irritar com ta- 
manha insistência. Os anachoretas recusam reconduzir uma joven 
deshonrada que ali mesmo deve ficar ainda como escrava; somente 
um compassivo brahmane offerece-se para agazalhar a desventurada 
que toda a gente abandona. Carrega-a meio desmaiada, porém de 
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subito um fantasma, tendo a forma de uma mulher, arrebata a 
esposa desprezada e com ella desapparece nos ares. Era Mainakã; 
& ternura protectora de uma mãi vela ainda por Çâkuntâlâ ; este 
ooraçfto ferido encontrará nas regiões celestes o repouso e o socego 
para as dores humanas. 

Resta esperar que dô ella á luz, pois está predito que o primeiro 
fiJho varão de Duchmanta deve mostrar nas linlias da mão o indicio 
e sua alta origem . 

No sexto acto é preso o pescador, que achara o annel no ventre 

um peixe. Apresentada aquella jóia a Duchmanta, recorda-se este 

logo de tudo. Então não tem termo as suas afflicções. Elle corre ao 

eremitério, e ahi chega desvairado, olhar fixo, velado pela iusomnia; 

't^nta retratar sua amada, agora sua exclusiva preoccupação. O rio 

IMàlini, os cimos do Himalaya, as duas intimas amigas e até a abeUia 

impertinente, tudo reproduz elle com escrupulosa exactidão. Em sua 

imaginação em delirio, o rei toma a illusão pela realidade e diz á 

abelha que quer ferir o bello rosto da querida ausente : «... si tocas 

nos lábios de minha amiga, rubro como o fruto do Vimba, nesses 

lábios seductores como um botão de rosa, cuja doçura inebriado sorvi 

nas festas do amor, farei de ti uma prisioneira no cálice d'um lótus. » 

Mas nesse momento Duchmanta é distraído por sentimentos 

mais de accôrdo com seu caracter bellicoso . Matali, o cocheiro de 

ladra, vem procurar o rei para combater os gigantes que fazem 

guerra aos deuses . 

Na Illidãu, Automedonte, filho de Dioro, é o conductor dos cor- 
céis de Achilles, o só mais tardo se transforma em escudeiro de Pyr- 
rho. Na corte dos reis hindus, os cocheiros desempenhavam também 
as funcções de escudeiro, e Matali era por isso um grande perso- 
nagem. 

No sétimo acto, Duchmanta, depois de haver vencido a raça dos 
Asouras, desce radiante do Swarga — o paraizo de Indra. O guer- 
reiro se felicita pela cordial acolhida que recebera do senhor dos 
deuses, que por seu turno se mostra satisfeito com a coragem e valor 
do rei. Emquanto o carro celeste fluctua nas nuvens, o monarcha vô 
seus Estados como um ponto no espaço ; divisa ao longe o monte 
Hômakouta — o campo de perfeição dos ascetas, a morada de Ki\- 
cyapa, neto de Brahma. Duchmanta resolve descer e ir saudar res- 
peitoso aquelle santo personagem. Emquanto aguarda a vinda do 
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doue, contempla um menino de três a quatro annos, que brinca com 
um leão. O imprudente tem prazeres singulares ; quer por força in- 
troduzir a mito na bocca do animal para lhe contar os dentes. Ducli- 
manta sente vivo interesse por aquelle menino, que n&o conhece o 
medo ; toma-llie a mão e ahi descobre o signal dJ&tiQCtivo dos des- 
cendentes de Poros. Era seu fllbo ! Com que intimo transporte 
o aperta elle em Beus pateraos braços ! ÇftkuntaiA apparece então, 
trajando como viuva; guardara na mais inteira pureza sua fé, suas 
dores e suas queridas lembranças. A vingança é doce para um 
coração de mulber traída, porém ÇãkuntAIã, — essa creaçfto genial, 
nobre e tocante figura que tem o pudor de uma donzella, a energia 
de uma m&i e todos os extremados devotamentoe de uma esposa 
— perdAa e abre de novo seus braços ao pobre cnlpado. Tudo entfto 
se esclarece, e a heroina ouve dos lábios do deus Kacyapa a reba- 
bilitação do rei. O neto de Brahma e sua esposa apparecem nos 
ares em um throno esplendoroso, abençoam o casal felie e pre- 
dizem bnlliante futuro ao filho. O panno se fecha sobre esta di- 
vina apotheose, emquanto Duchmanta formula o seguinte voto : 
< Não ambicionem os reis da terra o poder sinão para tomarem 
felizes 08 povos. » 

E assim termina Çftkuntai&. 

( Continua) 

Feliciano Qohzaqa u 



o "LIVRO,, BRAZILEIRO 



Críticos e literatos têm frequente e repetidamente indagado 
queixosos porque o livro brazileiro se vende tão pouco . Varias sao 
as respostas que ás suas próprias perguntas dão. Uns voem nisso 
a indifferença publica pelo que na vida nacional não interessa imme- 
diatamente á politicagem com os seus innumeraveis interesses; 
outros — e é este parecer apenas outro aspecto da mesma explicação 
— o nosso amor do exótico ou antes do francez, que na espécie é para 
nós quasi que todo o exótico . Ainda outros ha que attribuem o facto 
a que o nosso livro é, em geral, desvalioso, insignificante, não fazendo 
mais que repetir mal e imperfeitamente o que, graças ao nosso 
trivial conhecimento do francez, podemos ler em melhor estylo, de 
primeira mão. E acrescentam alguns: e mais barato. A esta ul- 
tima clausula a baixa do cambio tem, cumpre reconhecer, tirado 
parte do valor: mas somente parte, porque como os machinismos, 
a tinta, o papel, e mais material de impressão, são importados, o 
custo do livro brazileiro vem no fim de contas a ficar mais caro que 
o do estrangeiro. Assim é que os nossos livreiros estão vendendo as 
brochuras francezas de 3 francos e õO cent., in-16, com 300 e tantas 
a 400 paginas em corpo 8 e 9 a 3$500 e 4$000 o que, mesmo de 
parte a superioridade material do volume, é mais barato que os 
livros nossos que se vendem por esses mesmos preços, em geral com 
muito menos matéria. E, todavia, os editores dos nossos não 
chegam jamais a ganhar com elles coisa que de longe siquer se 
possa comparar com o lucro dos editores estrangeiros, mesmo os de 
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menor procura, valor ou estimação. A razão é obvia: é que no livro 
como em todo o producto industrial, o preço do custo está na relação 
inversa da quantidade manufacturada. As nossas ediç5es são de 
mUf dous mil no máximo, as francezas, inglezas, americanas e ita- 
lianas são em geral de milhares. 

Deixemos, porém, estas considerações que, comquanto tenham 
com o nosso assumpto immediata relação, são, para o que que- 
remos dizer, incidentes. Deixemos igualmente aos críticos procurar 
e dizer as razões de ordem moral que ao seu parecer justificam a 
pouca venda do livro brazileiro, o que quer dizer a sua pouca lei- 
tura. 

Na minha qualidade de bibliophilo tenho também uma resposta 
a dar áquella questão. Acho eu que uma das razões porque o 
livro brazileiro se lé pouco e, portanto, se vende pouco é que elle é 
feio . Sim é feio, mal feito, mal impresso, mal brochado, mal enca- 
dernado [quando o é) mal conformado, um monstro emíim no ponto 
de vista da arte typographica e da esthetica em geral. Ora nenhum 
producto industrial, livro, manteiga, sabonete, papel de carta, vinho, 
conserva, comestível, pode hoje dispensar a exterioridade do envo- 
lucro . Nenhum pode competir com outro similar somente allegando 
a excellencia do seu valor intrinseco. O aspecto exterior, o empa- 
cotamento, os letreiros, as «etiquetas», o habito externo, como diria 
um medico, influem muito mais sobre o comprador vulgar — que 
é a immensa maioria — que a qualidade do producto que está 
dentro. E, repito, o que é verdade do sabonete ou da lata de sar- 
dinhas, é igualmente do livro. Eu por mim declaro, que não co- 
nheço nada mais desagradável do que ler um livro materialmente 
mal feito. Por melhor que seja, se me afigura sempre que bebo 
champagne em um tigella de louça do Porto. E nove vezes em dez 
deixo de o comprar e si m'o dão deixo de o ler. Tenho, é ver- 
dade, um amigo literato que professa a opinião que «livro dado 
não se lô.» Não é tanto assim, sendo bom e... bem impresso eu 
leio. 

Mal impresso: esse é o primeiro defeito. Por melhores que 
sejam os machinismos, e aqui os temos dos melhores, a tinta, o 
papel, é coisa que os nossos impressores ainda não conseguiram 
aprender ou pelo menos fazer (talvez saibam e não queiram ) é fazer 
uma impressão preta, nitida, igual. Pode-se sem muito exagerar 
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dizer que cada pagina de um livro nosso tem um matiz de preto, não 
havendo duas perfeitamente iguaes, e que em geral a tinta sai em- 
branquiçada. E já não falo na desigualdade manifesta das linhas, 
no mau gosto da escolha dos corpos para os títulos, cabeças de capi- 
tules, inicies de paragraphos, etc, escolha que suppOe uma educação 
technica que falta á quasi totalidade dos nossos operários. 

Da brochura e encadernação pode-se dizer a mesma coisa. São 
absolutamente imperfeitas, salvo uma ou outra encadernação de 
luxo, que essas mesmas não soffrem comparação com as que nos 
vêm do estrangeiro . Ainda não conseguimos dar ao nosso livro um 
aspecto nosso, que o faça distinguir entre outros de outra origem, 
o que, sabem os conhecedores, acontece com os alheios. Vede-me 
dous livros um inglez e um americano : não ha um sujeito afeito a 
ver livros que não lhes distingua immediatamente a procedência, 
tal é o cadiet nacional impresso na physiognomia, digamos assim, 
de cada um delles. 

O nosso livro é também, disse eu, mal conformado, e ahi a 
culpa é principalmente dos editores. Só o velho Garnier, que apezar 
do que chamamos o seu carrancismo foi quem mais teve intelli- 
gencia literária e bibliographica entre os seus confrades da livraria 
nacional, somente o velho Garnier, imitando os seus compatriotas 
francezes, creou ou antes adoptou um typo único, elegante e com- 
modo para as suas edições. E o segredo, talvez, dos seus successos, 
como livreiro, está também no aspecto material dos seus livros, 
que, embora longe da perfeição, são ainda assim os melhores que 
no género temos tido. Os romances de Alencar, de Macedo, de 
Bernardo Guimarães, de Machado de Assis, appareciam ainda om 
mau papel e em impressão barata, que relativamente barato também 
08 vendia, mas o formato era elegante, a capa bem disposta, os 
títulos bem feitos e a gente abria-os — que os nativistas me não 
atirem pedras — com a illusão de que ia ler um hvro francez. . . 
de impressão barata. Em outros, porém, elle fez o que se não fez 
ainda depois, como ahi estão para proval-o as edições dos poetas 
mineiros, e dos românticos Gonçalves Dias, Fagundes Varella, 
Magalhães e outros. Para as obras de maior tomo, tinha o formato 
em 8.® e nesse foram feitas, alem da preciosa Livraria Clássica as 
Obras completas de Magalhães, o Colombo de Porto- Alegre, a His- 
toria da Fundação do Império do Sr. Pereira da Silva. E eu garanto 
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aos novos e novíssimos que todos esses livros se venderam mais do 
que se vendem os seus, e é convicção minha que para tal concorreu 
muito o aspecto material, a feição das edições Gamier. 

Com excepção do Sr. Domingos de Magalhães e até certo 
ponto dos Srs. Alves & C. para os seus livros didácticos, os nossos 
editores não tôm um typo commum mesmo para as obras de igual 
caracter literário ou congéneres. 

O primeiro adoptou um formato que não é feio, nem disgra- 
cioso, mas cada um dos seus livros é composto num typo e con- 
soante os caprichos do editor ou do revisor, sinão do compositor, 
de sorte a destruir toda a unidade fundamental da c bibliotheca » . 
Demais alguns saem tão finos, que tomam verdadeiramente o 
aspecto de folhetos e si os fazeis encadernar não ha espaço para 
lhe porem o titulo no dorso. 

As edições dos Srs. Alves & C. são de duas espécies: as feitas 
aqui, detestáveis e as feitas no estrangeiro, excellentes, fazendo 
ainda mais eobresair a ruindade daquellas. E* verdade que nin- 
guém ainda conseguiu aqui vender livros escolares mais baratos 
que elles, o que até certo ponto attenúa o rigor do nosso reparo . 
Mas hoje é principalmente no livro escolar que se esmeram todas 
as nações, comprehendendo que efFeito educativo podem ter livros 
bem feitos sobre o sentimento esthetico das crianças. Que temos 
nós que de longe sequer seja comparável aos livros escolares ame- 
ricanos, inglezes ou allemães ? Quando muito e muito de longe nos 
aproximamos dos francezes, nest-e ponto atrazadissimos . 

Os livros da casa Laenunert & C, pela impressão, são dos 
mcUiores que se fazem no Brazil, o rivalizam com os das emprezas 
Leuzinger e Lombaerts. Entretanto, além de ainda deixarem a 
desejar ao amador, incorrem no mesmo defeito de falta de homo- 
geneidade de formato, de brochura, de feição em sununa. Cada 
livro tem um tamanho, um feitio, um aspecto, nada indicando, sinão 
uma certa identidade nos caracteres typographicos, aliás pouco 
elegantes, que são da mesma casa. Quanto á impressão, são entre- 
tanto dos menos hnperfeitos. 

Tudo isto prova que a nossa livraria não entrou ainda em uma 
via de progresso e, sobretudo não se tornou ainda uma industria 
consciente e solida. Ahi estamos, por assim dizer, no período das 
apalpadollas, das experiências. Si não sabem os nossos autores 



o LIVRO BRAZILEIRO 185 

escrever livros, ainda menos sabem os nossos editores fazel-os. 
A arte de com um conto ou meia dúzia de poemas (vejam-se as 
pequenas edições Lemerre ou dos poetas inglezes) arranjar um 
grosso volumesinho que fica bem numa mesa de sala ou no raio 
de uma estante, que dá vontade de ler, que é um livro em summa, 
nilo a conhecemos. Vejam-se, para exemplo, o Gregório (U Mattos, 
o José de Alencar (2.» edição) do Sr. Araripe Júnior, os Versos e 
Bimas do Sr. Alberto de Oliveira, a Praga do Sr. Coelho Netto, 
a Lupe do Sr. Affonso Celso, são livros, principalmente os dous 
primeiros e, cada um no seu género livros excellentes, dos quaes 
entretanto a falta de savoir faire da nossa livraria fez quasi folhetos 
uns e folhetos outros. Dir-me-eis, que o que vale no livro é o 
conteúdo ; nao duvido, para vós literatos refinados, para mim biblio- 
philo e comprador de hvros quasi direi que o livro em si, isto 
é o volume, nâo tem menos valor e por isso. . .prefiro os estrangeiros 
ou os nossos lá feitos. 

Com um pouco de habilidade, entretanto, aquelles livros sairiam 
elegantes e apetecíveis : diminuir um pouco o formato, augmentar o 
corpo do typo, imprimil-os em papel mais encorpado, estreitar a 
medida da columna, bastava para, com mais um ou outro cuidado 
fazer delles verdadeiramente... livros. Outro reparo que quero fazer 
é o mau veso dos nossos autores ou editores — creio que daquelles 
mais — de multiplicarem inconsideradamente as alineas ou paragra- 
phos — o que afeia enormemente o livro e obriga o olhar do leitor a 
andar aos saltos. 

Parece-me quemealongueidemais nestas minhas reflexões sobre 
o livro brazileiro : inspira-as,creiam os autores e editores,o mais vehe- 
mente e bem intencionado desejode ver progredire firmar-se essa in- 
dustria da livraria,entre nós balbucianto,como manifestação de um dos 
aspectos da vida nacional. O que temos é apenas a venda de livros 
estrangeiros; e uma das razões porque elles se vendem mais é porque 
são, não direi mais bem escriptos, que não tenho competência para 
julgar, porém mais bem feitos. Alguns dos nossos editores estão 
iazendo livros verdadeiramente horríveis, com grave prejuizo seu, dos 
autores e das proprías letras patrías. 

Um BIBLIOPUILO 
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S5.^A Penca na Amazónia, por José Veríssimo.— MonogrApbiâs BruileirM, III, 

Livraria clássica de Alves &C., Rio de Janeiro, 189ô, 201 pags. 



Do qualquer ponto de vista quo fôr encarado o assmnpto que serve 
de titulo a esto pequeno opúsculo, é diurno de seria attenç&o : do natura- 
lista pela extraordinária variedade de typos da fauna aquática da grande 
bacia: do economista pela importância dos productos da industria da pesca 
na alimentação do povo e no commercio quo d*ahi resulta; do ethnologista 
pehi origem indígena de grande parte dos processos e instrumentos empre- 
gados nesta industria, e finalmente do apreciador das bcllas letras pelo 
caracter fim-(/encris e pitoresco das scenas e costumes desta grande e tfto 
pouco conhecida parte do mundo comprehendida sob o titulo geqgraphico 
da Amazónia. E' evidentemente cedo ainda para tratar o assumpto exclu- 
sivamente do ponto de vista do naturalista ou do economista, bem que 
um tal estudo, si houvesse elementos para o fazer, seria da maior impor- 
tância scientiflca. Para o primeiro, falta o conhecimento exacto de grande 
parto da rica fauna aniazonica, e esta falta ó especialmente sensível pelo 
lado (jue podia servir para amenizar e tornar interessante ao leitor nfto 
profissional um estudo puramente zoológico sobre a pescaria, isto é, o dos 
hábitos dos animaes cx)nsiderados. Para o segundo, como na maioria dos 
assumptos brazileiros, faltam dados estatísticos e quem o quer tratar pelo 
lado económico terá, provavelmente por muito tempo ainda, de imitar os 
indígenas da região em questão, que, esgotado o seu limitado vocabulário 
numérico, que só vai até três ou quatro, recorrem ao emprego de termos 
vagos o indefinidos como muito, grande numero, otc. O A. apreciando 
devidamente a inipoi^tancia scíentifica destas duas faces do seu assumpto 
fez uso judicioso dos poucos elementos á mâo e nfto pôde ser respon- 
sabilizado pola insufilciencia que o zoologista e o economista acharfto na 
sua obra . O pouco que pude colher basta para acx^entuar a grande liçfto 
pratica do livro, a necessidade de tratar quanto antes da consorvaçfto e 
desenvolvimento de tao importante elemento do bem-estar do povo amazo- 
nico e da riqueza publica. Em compensação, o ethnologista achará uma 
valiosíssima contribuição para o conhecimento da industria, dos costumes, 
do modo de vida e de pensar dos habitantes indígenas e mestiços da grande 
bacia aniazonica, exposta de modo verdadeiramente scientifico e, ao mesmo 
tempo, com tanta arte literária quo o leitor mais desprevenido de inte- 
resso nos animaes e gente amazonicas o acompanhará com prazer e pro- 
veito. Trabalhos como este e o de Autonil de 1711, mostram como sfto 
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interessantes as industrias peculiares ao Brazil e é decspoi*ar que as outras 
acharão também os seus monographistas . A obra é acompanhada por um 
índice copioso, cousa t&o rara nas publicações brazileiras que merece 
mençfto e louvor especial— O. A. Derby. 



36. — L*E*gllse aa Brésil pendant Tempire et pendant Ia republique par P. Badaró 
ex-depató brésilien, Roma, Btabilimento Boutemprlli, 1895, In-S», 1S8 pags. 

Este livro, som merecimento nem pretençfto literária porém magni- 
ílcamente impresso, tem por lim como declara o seu A. fazer que < os 
catholicos de Roma possam ver que a republica no Brazil creou uma 
excellente situaç&o para a Igreja > . E para isto, confronta o A. < a legis- 
laç&o do império com a do novo regunen, a do padrodado e do placet, 
com a mais completa liberdade republicana ». O Sr. B. tinha como 
dizem os francezes a partie helle, e certamente não lhe custou mostrar 
que realmente, si nos coUocarmos no ponto de vista do largo libera- 
lismo que, elle próprio confessa-o, n&o ó o da Igreja, esta lucrou com a 
mudança das nossas instituições, e que maior liberdade tem hoje que 
sob o regimen imperial . 

Para proval-o passa o Sr. B. em revista a legislação e os principaes 
actos do império relativamente à igreja catholica no Brazil pondo mani- 
festo os intuitos regalistas que as inspiravam. Ora no Brazil— e isto nfto 
fez sufflcientemente notar o A. — o espirito regalista existente na mais 
antiga legislação portugueza e rejuvenescido e reforçado por Pombal 
contra as protonções da cúria romana, encontrava uma cooperação eíTicaz 
no liberalismo racionalista e cemo quer que seja voltairiano de D. Pe- 
dro U. Censurando os padres catholicos infensos á. republica, o Sr. B. 
contrapõe-lhes o bispo do Pará, D. António do Macedo Costa, o prin- 
cipal autor e redactor da Pastoral collediva publicada pelo episcopado 
brazileiro após a separação da Igreja do Pastado. « Este grande apostolo, 
informa-nos o Sr. B., jamais duvidou da vitalidade das instituições 
republicanas em sua pátria. Declarava cm toda a parto que ella tinha 
profundas raizes no coraçfto do povo ». Nfto serei eu que contesto as 
asseverações de D. Antonio, mas creio que os que conheceram o tre- 
fego prelado, o sabem como elle era incapaz do perdoar ao monarcha 
a pris&o de « Tile des Serpents » e mais que isso a hurailhaçAo soffrida 
na luta com tristes irmandades pela maior parte compostas de portu- 
gnezes illetrados ao serviço da maçonaria politica e ainda mais a anti- 
pathia, sin&o desapreço, em que o tinha o imperante, difflcilmente crerão 
na sinceridade e boa fé do seu republicanismo. Esta, porém, n&o é a 
qaest&o, e ao Sr. B. sobeja razão quando afflrma que para a liberdade 
da Igreja a mudança de regimen foi um grande bem, e que os seus 
sacerdotes mostrando-se infensos à republica não só comraettem unia 
ii^justiça, como se põem em desaccordo com os ensinamentos do Papa, 
claramente expresso na carta por elle dirigida ao episcopado brazileiro, 
e da qual o A. transcreve trechos. E, tendo resumido na «Conclusão» 
do seu livro os maleâcios do império e os benefícios da republica à 
Igreja, termina o Sr. B., a nosso ver com inteira razão: «Depois das 
palavras de Le&o XIII, nenhum catholico brazileiro, mesmo dos que 
sacrificariam corpo e alma pelo império, poderá considerar a republica 
como inimiga » . — O livro termina com transcripçAo de diversas peças 
demonstrativas das asserções do A., de uma carta sua ao bispo de 
Curitiba, e da de Lefto Xni citada aos arcebispos e bispos do Brazil. — Nâo 
é, disse no começo, livro do valor literário ou histórico, em que as 
relações entre a Igreja e o Estado no Brazil tenham sido estudadas à luz 
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do um critério critico qualquer ou cora preoccupaç5es de arte oa de lite- 
ratura. E* ant08 um opúsculo de informação, pratico o útil, qnasi um 
pamphleto do politica militante, em que o Â. vai até a denunda do seu 
antecessor no posto offlcial que occupa, como monarchista desleal & repu- 
blica. Como tal satisfaz completamente o seu fim. — J. V- 



37. - Annuario Medico Brasileiro fandado e dirigido pelo Dr. Círios Costa, 8» miio, 

1893. Capital Federal, Lombaerts ft C, 18M, 111 pagi. 



O Sr. Dr. Carlos Costa, bibliothecario da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, tom consolido com louvável esforço, a publicaçfto do Anmumú 
Medico Brazildro. publicação importantíssima, pois representa a compen- 
diação de todo o movimento medico nacional. O Atmuario de 1893, só 
agora veio à luz, embora os (>ditores nol-o tenham querido apresentar 
como tendo sido publicado em 1894. O Ammario Medico de 1893. devido 
certamente á. causas estranhas à boa vontade do seu director e fundador, 
n&o ó tão completo como o pudera ser, si outros médicos, além dos poucos 
quonolle collaboraram, tivessem prestado o concurso que lhes foi solUdtado. 
E', com tudo, uma provoitosa resenha do movimento medico brasileiro. O 
presente volume ó o oitavo da serie intentada pelo laborioso bibliothecario. 
A sua continua^^ao é uma cousa desejada por quantos se interessam peias 
letras medicas. O volume referente ao anno de 1894 já est& no prelo, 
afiiiina o Sr. Dr. Carlos Costa. E' de esperar que o novo Annuario mais 
completo e melhorado apresente um Índice mais bem feito, que permitta 
fácil busca ; um Índice verdadeiramente tal, que indique alguma cousa. Nfto 
é frívolo o reparo que fazemos. O índice das matérias em publicações de 
género do Anriuario Medico faz parte integranto do trabalho e é indispen- 
sável que elle soja completo e minucioso. Na introducç&o do Annuario de 
1893 faz o Sr. Dr. Carlos Costa às seguintes judiciosas ponderaçOc;^ : < O 
que podemos toi-nar saliente, em relaçAo aos trabalhos médicos realizaâos 
no anuo do 1803, 6 a maior segurança nos estudos bacteriológicos. O micros- 
cópio 6 um instinimonto actualmente de fácil manejo nas mftos dos médicos 
e estudantes laboriosos. Os resultados práticos nfto se farfto esperar.. Nfto 
podemos dizer o nio^mo no que respeita à mataria medica o therapeutica; 
pouco ou nada so tom feito ; nem mesmo na Escola de Pharmacia de Ouro 
Preto, que funcciona no centro da ubérrima zona do opulento estado de 
Minas Goraes. Na cirurgia sao notáveis os nossos progressos; hoje, sem 
exageração, podc-so dizer, que o cirurgião brazileiro é t&o digno de aca- 
tamento como o europeu ou o norte americano. Especialmen^ na obste- 
trícia e gynecología possuímos verdadeiras notabilidades. Âccentuam-se os 
estudos sérios relativamente à Hygicne : baseados nas sciencias bacterioló- 
gicas, procurando-so com interesse resolver os grandes problemas sanitários, 
com menos mper finalidade. Quanto á medicina legal, embora esteja o ensino 
sob a direcção de mostres abalisados, ha muito que fazer. Esta questfto de 
ensino, constituo assumpto muito grave e que merece ser tratada com 
muita seriedade ; talvez nos airisquemos a nos occuparmos delia, no pró- 
ximo Annuario estando esto muito atrazado na sua publicaçfto, pelo que 
pedimos desculpa aos nossos coUegas, que bem conhecem as justas causas.» 
Promette o Dr. C. Costa estudar com mais apuro a questfto do enshio me- 
dico entre nós. Faça-o o illustre collega e veja si descobre remédio efflcas 
pai*a 2>hylloxera que o devasta. — Dr. CS. 
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28. — Sonhos funeston. drama do assumpto colonial em trcs actos c qn atro quadros do 
Kodri^ Octávio, Laemmert & C. editores, Bio de Janeiro c 8. Paulo. 1805, ín-Ho, S6 pags. 

Não devera talvez ser eu quem noticiasse na Revista este livro, saido de 
snas paginas. N&o me quero, poróra, negar a satisfação de fazel-o, por amor 
de um escrúpulo quiçá exagerado. Nao ó uma obra prima, nem mesmo 
xuna obra perfeita, o drama do Sr. R. O. ;ó, poi'ém, a revelação do um 
'talento com que o nosso theatro teria porventura o direito de contar, si nós 
"tivéssemos um theatro . As mesmas condições em que foi concebido o es- 
cripto este drama, sinceramente expostas pela Â. nas « Duas palavras > com 
^ue o precede, não favoreciam a produção do uma obra menos imperfeita 
que esta. Ck)mquanto o A. tenha-o talvez mais concebido como um poema 
dramático, como um di*ama antes para a leitura que para a scena, creio com 
toda a sinceridade que elle podia aíTrontar, som atrevimento, a luz da ribalta, 
e 8i achasse interpretes capazes, aspirar sem immodcstia a um succosso. 
O primeiro acto ó muito bom feito, muito dramaticx), muito movimentado. O 
segundo é ainda bastante dramático, embora com menos movimento, redu- 
zido a quatro personagens dos quaes somente dois notáveis. Kste segundo 
acto se enfraquece, porém, e muito pela inexplicável mudança do caracter 
de D. Alipio que nelle bruscamente, sem as transições e as explicações exi- 
gidas pela esthotica especial da arte dramática, nos apparece sob um aspecto 
muito diverso do em que o vimos no primeiro acto. O terceiro nao é tao 
bom como os dois primeiros, e eu nâo sei si o A . nao teria feito melhor 
em acabal-o no fim do 1" quadro. Com alguns retoques, com uma scena entro 
Luzia e Fernando, que seria talvez a schie à faire tao cara a Sarcey, o acto 
terminando ahi daria à conclus&o do drama, ao meu parecer ao menos, uma 
grandeza maior, que a scena melodramática do suicídio de Luzia á vista da 
mai e do noivo. Esse desfecho ficava suficientemente indicado mesmo 
pela terminação do 1** quadro tal qual ostà, sem necessidade daquella scena. 
B, como arte, esse vago mesmo é um recurso esthetico mais bollo e de mais 
effoito.— Escrevendo o seu drama em voi-soo Sr. U. O. comprehendeu 
bem que concepções como a sua só nessa lingua especial podem escapar de 
um lado à vulgaridade, do outro às dificuldades, nem sempre vencíveis, de 
nao oíTender demasiado ao sentimento da realidade. Nao haimpossibilidsídes 
históricas para o sou drsmia, c a prova do nao havcl-as ó a existência da 
lenda em que elle se funda. A lenda nao ésinao a idealização da historia 
pelo povoou siquizerem uma generalização ideal do facto positivo. Nao 
sei porém si tratada em prosa, sob a forma dramática, a obra do Sr. R. O . 
nao sairia completamente falha. O verso, pela sua mesma artificialidade, 
possne a vantagem de nos põr logo num terreno especial, de si mesmo falso 
em que o Juizo tem de ser relativo, e de dar uma espécie de recuo necessário 
para que nao vejamos os artificies do pintor e a grossura das tintas. Nao tôm 
a perfeiç&o e a belleza que deviam ter, para maior realce da obra, os versos 
do Sr. R. O., mas também nao a prejudicam por somenos. Si ha em geral 
nelles vulgaridades e, sinao incorrecções notáveis, fraquezas, ha também 
trechos de real belleza e de verdadeira expressão dramática. Â narrativa 
de Liuda, no !<> acto : o seu dialogo com D. Âlipio, e os seus monólogos no 
29, e o final da scena 111 do 8°. « Mas porque recordar toda a minha ven- 
tara. ..» sao desses. Na representação, si este drama fosse representado, 
creio que conviria cortar certas falas, demasiado longas para o theatro, 
como a da scena V do 3o acto, deMarianna.— Dito assim burguezmente o 
meu des valioso juizo desta obrado Sr. R. O., acode-meque si o A. tivesse 
pretençOes ao < symbolismo» em moda fora d^aqui e que, a propósito de Ib- 
MU e de Novelli, achou aqui ao que parece enthusiastas, o, com ellas, uma 



190 REVISTA BRAZILEIRA 

claque organizada, ostc sou drama seria uma manifestaçfto do symboUsmo 
entre nós. Nfto ha negarque falta nelle, o é um dos seus maiores defeitos, 
—como é, diga-se de passagem, a falha maior de nossa poesia— o pensa- 
mento e o conceito : a ohservaç&o em .geral pessimista da vida humana, 
traduzindo-so nas sentenças que nos dramaturgos scandinavos, como nos 
romancistas russos, renovaram mais que inovaram o pensamento de Shake- 
speare, de Goethe, de Balzac e do próprio Dumas Filho. Essa observação, 
esse pensamento, nao ha encontral-os, ao menos com o mesmo talento e 
com a mesma força expressos, nos SonJua fwiestos. Com um pouco de boa 
vontade, entretanto, se descobriria alguma (^ousa com isso parecido, e 
quanto a symbolos nao faltariam : Luzia, symbollzaria a terra virgem do 
Brazil deflorada pela cupidez grosseira e desalmada do colonizador: 
D. Alipio, symbolizaria esse colonizador, sem coraçfto : a mfti, o noivo de 
Luzia, esse povo de mineiros e roceiros que se move ao redor do drama e 
que em alguns momentos faz nelle como o cdro da ti^agedia antiga, symbo- 
lizaria o povo brazileiro brutalizado e explorado. E Luzia, lançando o ouro 
do fidalgo portuguez ao abysmo e ahi afundando-se com elle, quereria dizer 
que era dessa alliança do morte do cubicado metal com a nossa terra que 
havia de Hair a idéa da nossa independência. Um critico de talento, faria 
muito melhor essa exegese e levaria mais longe a architectaçfto desta 
symbolica para a qual aliás se nfto requer um Oreuzer. Eu apenas pude 
indical-a.— Sem carecer delia, porém, a obra do Sr, R. O. nao é uma con- 
tribuição dos valiosa para a nossa literatura e para o nosso theatro— si é 
licito escrever nosso theatro. A ediçAo, da casa Laemmert, merece elo- 
gios.— J. V. 

*29.— A hlwtorln <le S. Paulo oiiMliincla p«*lA blociraphln doH nens Tulton 
niiilM iiotiivols pur Tani-rodo do Anuirnl. (tbr.H dest hindu :tOi( cãt:ib(.>lcciineDtos de 
instrucvâo popular. AIvimA C. líditoros. Klo d»' .Ian«»iro t* S. P:iulo, iHíi.*.. in-12. S.')l pair*. 

A mim me parece muito contestável a theoria perfllhada pelo A. 
deste livro de ser a historiíi de um povo ou de uma nacionalidade a 
historia dos seus jrniiides hoincns, c. pessoalmente, pei-doem-rae o ego- 
tisuK». sinto-me nuMiiocremonte devoto do culto dos li(M'oes, tao caro a 
Cailyle. Productos do s(»u meio, resultantes do (|ue se poderia chamar o 
panillelogramo das forças sociaes (ju(^ num momento dado. e as mais das 
vezes a (íospoito (»u contra a sua vontíide delle,o apanham e oimpellem na 
direcçilo determinada pelíis forças (íonipouontes, u « heroe, » o « vulto 
notável. » o * «rrandí» homem. » (juasi tem, a meu ver, o mesmo valor 
qne u barco a que ventos divci-sos inii>uzeram uma rota. Ceito, em geral 
taes homens içprcscntam nesse instante o conjunto dai? qualidades, das 
aspiraçrx^s, dos sentimentos do seu meio, acham-so em relação com elle. 
da mesnui maneira quv. a diaironal do theorema geométrico representa a 
resultante do duas forças actuando anjrularmente sobi-e um corpo. Somente 
a diílerença ó qne n»» caso social, as forças dittícilmente se podei^ao reduzir 
a duas, o que absolutamenti^ não dostróe a verdade do simile. Fazer de 
taes homens cansa quando síio eífeitos. diríHrtores quando sao dirigid<:>s, 
factores quando silo ai>i'nas productos, nao se me aííigura nem certo, nem, 
no ponto de vista moral. bom. Parece-me até que toda a obra do que nós, 
com talvez d(»niasiad(M>rjrulho, chamamos a ♦ sciencia moderna » quer no 
ramo bioloirico, quer no sociológico, é justamente contraria áquclle con- 
ceito, assentando, ao envés delle, as leis incontestáveis da flliaçAo histórica, 
da herança physio e psychologica, da iníluencia do meio. Deixemos, porém. 
estas considerações, talvez descabidas em mera noticia bibliographica. Si 
as ílz foi porque pareceu-me que o A. deste liM"0 destinado à instrucçâo 
primaria nao comprehemieu acaso i)orque os pedagogistas recommendam 
que a historia seja ensinada ás crianças pela biogi^aphia dos chamados 
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grandes homens. Não ó porque se creia, justamente contra a mais adian- 
taãtL coDcepç&o da historia, que a biographia delles constitua verdadeira- 
mente a historia do seu paiz ou da humanidade : mas por motivos de ordem 
estreitamente pedagógica, o, ainda ai>sim, em escala muito menor que 
parece juigar o A. de^^te compendio. Um pedagogo americano do mais alto 
^alor, o Sr. Swet, em seu excellente iivro Methods of teaching resumindo 
08 preceitos práticos do ensino da historia pátria, diz: « Sfto úteis e interes- 
santes curtos esboços biographicos dos grandes homens da nossa historia, 
si mostram como por seu caracter e talentos, melhoraram clles as condi- 
ções da sua naçAo c do mundo. > Â concepção que se resume naquella 
condiçfio final é o critério do valor do ensino pela biographia, cuja extensão 
assim restringe. N&o é toda biographia que serve, sinao aquellas dos 
individuos que hajam sido « homens representativos » consoante a expres- 
sfto Ingleza, e que tenham tido realmente uma intluencia deteiminada sobro 
a civilização do seu paiz. E' preciso mais, no ponto de vista pedagógico, 
que a vida desses homens tenha um interesse anecdotico e emocional, 
para que possa interessar as crianças e conmiovel-as ou impressionai -as. 
Nenhuma destas condições se realiza na maior parte das biographias c<»m 
que o Sr. T. de A. pretende educar os seus jovens concidadãos. Sáo em 
grande parte typos, sinfto completamente nullos, de segunda e terceira 
ordem, mesmo em relação ao scenario em que representaram, e cuja vida, 
do uma monótona feição burocrática e politica ou antes pailidaiia, nfto tom 
o minimo interesse, nem poderia quiçá, sem ser propositalmente falseada, 
servir de exemplo e estimulo. A biographia dos viv(>s. essa, me pai-ece. e 
creio estar com os mestres destes assumptos, completamente desaproposi- 
tada em livros similhantes. Isto quanto ao methodo adoptado pelo 
Sr. T. de A., que estamos lonpe de condemnar, comtanto que so levem 
era conta estas restricções. A execuçíVo do livro, si elle se destina somente 
a classes primarias como parece, é ainda defeituo.<a pelo demasiado desen- 
volvimento que lhe dou o A. e pelo desnecesííario o, em obra didáctica 
elementar, descabido luxo de erudiçílo. E* somente como livro destiniulo á 
infância que o do Sr. T. de A. nao me parece corresponder ao seu fim.* 
como livro de divulgação e informação da historia de S. Paulo e da l)io- 
graphia dos seus homens notáveis, é bem feito, prestadio e digno de ser 
imitado. A impressão, feita em Pariz. denota o empenho já em outras 
publicações manifestado, dos editores Alves & C, em dotarem a nos.^a 
Gscola com uma literatura escolar indígena que. ao menos quanto ao as- 
pecto exterior dos livros, aliás de náo somenos impoi-tancia, seja um pro- 
gresso. — J. V. 



30.-A Cou»iltul<;ão <lo Braxil noticia hi^tu^u•;l. tfxt«» c coinmfntarlo. por Aristides 
A. Milton, l)eput:id<j au Coiiu^reíso Nacional pula Hahia-lmprcn.sa Nacional, i??!*.'). 

Foi um escriptor inglez, Stubbs, (juem di.^se serem os publicistas de seu 
paiz uma raça de commeutadores e que o direito publico, como o entendiam 
e tratavam, era um simples commentario á May na Carta. Stuart Mill 
mesmo nfto escapou á tendência, e já se observou entre nós que, (fiando 
o autor da Liberdade e do Gocernn rcprcsent atiço *pro<'Ui'nu se elevar á 
osphera dos princípios com apparente abstracção da terra e d<» meio em 
que vivia, a somma do sem trabalho foi somente apresentar o proj)rio 
governo de sua pátria idealisado x- . Ou seja pendor peculiar da raça, ou seja 
a irradiação da obra constitucional, que fa.<'cina a todos os espirites, o facto 
ó que também entre os norte-americanos, descendentes daquelles anglos, 
nfto se encontra um só publicista no sentido technico da expressáo, um 
escriptor preoccupado com as idéas geraes, com o abstracto das theorias. 
ao passo que ali se ostenta uma luminosa constellaçao de escriptores 
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práticos, purat coromotitadorcs de vislko cnncivta, como db Story, Ken^ 
Puninioray, Coolcy, cti-. Infolizniontc no Branil nòs n&o BomoB nem una 
<rotisa, nem outra: » nossa publluistii-a até agora é do pamphletaiios, da 
Ilbolllistat^, ae^íontuatiilo-st! que n antiga constituição nHo teve forçft de 
iiuspliar uiu si'i commcntnrUi do (rnuide valor. Maíí incontestavehneDte a 
direc^au que viremos ã toniar scn^ ainda a de eommentadoros, poia naç&o 
apeiiaa lunnada ostanios no momento liistorieo de dcflnir e afflnnar o 
estatuto politico, quo à o laço da unidade, tel-o sempre i vista, cotejar as 
suax linhas cscriptas com a pratita, obsen'ar e estudar o mecanismo doB 
poderes públicos nclle fundHdof, resultando d'ahi uma obra de critica que 
s(^iÃ o objectivo natural dod espíritos. K como exomplo destu orientação 
acaba de t^er publicada a CmixHtuii-ão du Biiiíil. do «r. A. Milton, qne antes 
de tudo 6 uma demonstrayilo de íó na iwrpetuaçfto do nowo pacto federal, 
convinvSo tanto niuis Hmie quanto esso livro foi elaborado setnindo parece 
no peiiodo eui que juiitamiínte uma rovoinçfto procurava modificar aa basw 
da republica federativa tnK-ada (^m '2i de fevereiro. Certamente que o 
traballio do A. não é nnia ohm definitiva, laiiço o profundo manandal, em 
que bclierão & farta os estudiosos, inns ó nm livro utilíssimo, tiatedor 
aUiçarelro lie outros, que hfto de vir, precursor do futuro Story brazileiro. 
lU de uma gera^-ão, que está cm noivado com a republica, não se podia 
esperar siu&o um livro preliminar, que pela tntençSo com que foi delineado 
(• quasi nm livro de amor is novas Institui viieâ, destinado & mocidade das 
escolas, que o A. ainda [«nsa Kor a fri/siiUtla aiiiiunda por tanta* 
fispiiti'vi'íi gruermnii « íWíflf (iiag. XXXll), livro escripto cora a paixU 
do cultor (lo direito, cnja emphatica e altisona frase (sinal doa tempos) 
coudta-nos cm lulnmiião myHtn-a, mibUinr, frrainmt a tlfmr m oUos 
a DcDi, }iTH»nndii n tmhi mmueiitii na imnijiiti ntcinsnnta da pátria. Sur- 
Jtu»t cordn'.' exclama (pa)[. XXXIi). — Slko Hublimidadcs desta ordem 
a que no poi-tico de seu livr» m^ entrc^ com deli rio, com êxtase o A., 
mas si penetrarmos do cdlflcio ha uniu mutação brusca de cstylo ; nfto 
se encontra mais o trotliico. o esdrúxulo, o mjvtico; muda-se o soenario 
e com cllo os quadms : cessa a nmsica do hi/iuno de rRjjtrdNjii, que á beira 
du» bfríiní aa nuiin aitiiam rndimifai de putriotisttm ede ntiwr (pag. XXXI), 
não SC descortinam mal.'< a dít^wm c a jwmin do itu : as linhas Bfto siroplee, o 
texto fno, porém lllustrado, a mateiia é arída mas instructlva. O sr. Mil- 
ton deixou de ser o liardo do I'ariilso Perdido, o sr. Milton paxea a ser 
um constitucionalista brazileiro. Nao sei se a generalidade dos Itítorea 
apriiciarà a ti'ansfonnaçao. o leitor poeta com certeza que nSo, mas ha 
du haver quem tiata palmos, quem applauda com sinceridade este servlpa 
qne nos presta o A. explicando agoi'a singelamente (que contraste!) 
como do pi'ojecto do governo pi-ovisorío, ntravi^ de qne oraendas, do 
que dlsituBsTics, resultou a actual constitaiç&o. E esse trabalho, qne é 
a prcoctupaçio aturada do livro, o toma Imprcwindivel a todos, qne 
querem saher a génese do estatuto politico e buscara a melhor interpre- 
tação das suas dlsposiçOe.-< . Alem disso o estudo comparativo das consti- 
tuições e leis de outivs paizes é cxcctiente, como púdo ser nas dlmensdea 
do ramnientarlo, sempre opportuno o pertinente, e para completar o valor 
da OjtixHIui^-âo du Brnzil, notas justas esclarecem o texto, encaminham 
Ã resolução de rauitas questões ainda controv éreas, sendo certo que al- 
gumas em que o A. faz o confronto da legisla^ pátria, jÃ eram de 
vulgar conhecimento, e s&o repetidas com louvável desembaraço do li- 
vrinho do sr. G. Autran, como entre outras as do art. 34 g§ 3°, 7" 
c '20. Mas isso nOo diminuo, antes augmenta o merecimento da obra, 
qne nao i>òde deixar de ser consultada nSo só pelos doutos, maa peloa 
brazilciíYis em íreral : cnoontrar&o uns c outros a constituição politica do 
pniz, e.itudada pelo sr. A. Milton, como atú agora n&o O foi por oin- 
gnem. — Gb-^va Auakha. 
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Companhia Typographica do Brazil 
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das 9 horas da manhã ás 4 da tarde aos Srs. Pro- 
prietários de Typo.L;Taphias, Editores, Redactores de 
Jornacs, emfiin a todos que se interessam pelas artes 
graphicas em nosso paiz. 
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rua dos Snvalidos 93^ e nas agencias 
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Revista Brazileira 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

DKDICADA AOS INTERESSES DA CIVILISAÇÃO NACIONAL 

Sairá por fascículos de. no mínimo. 64 paos. In-oitavi a 1 e 15 do cada 

Procurando continuar uma p:]oriosa tradição duas vezea infelizmente interrompida, a 
Urrhtfi llrazihúra pn^tende servir, com dodicac&o e sinceridade, a causa da caltara nacional. 
Abrc-se a todas a» opiniões sinceras e lionestas. N&o exige de seas collaboradores sin&o pro- 
bidade literária, que envolve a competência, e respeito das allieias opiniões. Basca ser nm 
laç) de união e um efttimulo de trabalho para todos os estudiosos brazllelros. n&o só desta 
Capital ^omo dos Estados e a todos convida a collaborar com ella nesta boa tarefa de alto 
patriotismo. 

l-incyclopedií^a. a nova íicusta ltra:ileira, se occuparâ. entretanto, de preferencia de quanto 
diret^ia ou indirectamente ao Urazil e á sua cultura interessar : Sciencias, letras, artes» 
historia, phllosophia, economia politica, sciencias sooiaes, Tiagena. ato. 
A biblio^raphia nacional o tudo o que respeita ao nosso movimento espiritual, merecer-lhe-á 
toda a attenç4o e será objpcto da socv<^es especiaes, permanentes ou periódicas. 

Os livros brazileiros, conforme a sua importância e valor, serão sempre apreciados na Be- 
rista em artigos ou simples noticias criticas feitas por aquelles de seus collaboradores espe- 
cialmente compoteut>?s. Alén disso, uma biblio^raphia cuidadosamente organisada dtri 
conta de todas as publicavões brazilciras. llyros ou revistas, que lhe forem enviados. 

Chronloas sclentificas, artísticas eindustriaes procurar&o põr o nosso publico ^ .^^^ 
ao corrente do que entre nós se faz nesses diversos ramos de actividade social e uma resenha " 
dos principaes artigos das revistas e jornaes nacionaes e estrangeiros, directamente interessantes 
para o lirazil, completará essa obra doinformaç&o geral de nossa pátria. 

Votada a uma cansa tão alevantada e sympathica. como a da cultura nacional, e contando 
desde já com a oollaboração dos scientistaa e homens de letras mais notá- 
veis e conhecidos do paia, a Revista Brazileira solicita e espera o apoio de qnantos 
por essa causa se interessam . 

AVISO 

A administração da Revista Brasileira declara aos Srs. 
assígnantcs que o serviço da distribuição da Revista é feito com 
toda a regularidade e escrupuloso cuidado e que si faltas ha ao 
Correio somente devem ser imputadas. 

Para poder remedial-as, pede aos Srs. assignantes sirvam- 
se communical-as ao gerente desta publicação, a quem também 
deverão participar com antecedência qualquer mudança de 
endereço, não se responsabilisando a administração da Revista 
pela entrega, quando não houver sido previamente avisada. 

Pedimos aos nossos assignantes o favor de mandar 
pagar as suas assignaturas, atim de não sermos obrigados 
a interromper a remessa da Revista. 
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politica, sociologia, viagens, bibllographla, etc. 
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Os artigos não publicados não serSo restituídos. 
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artigos publicados. 
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nos diversos estados. 

Artigos e tudo que se referir á redacção com o Sr, José 
Veríssimo, director cia Revista Brazilelra, Ouvidor 66. 

Para assignaturas, annuncíos, remessa de valores, reclama^ 
ç5es com o Sr. Paulo Tavares, gerente da Revista Draa 
zllelra. Ouvidor 66. 
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até 10$, de 20 % para as de 10 a 20$ e de 10 % para as de 20$ para 



Pedimos aos nossos collcgas da imprensa jornalística o obsequio 
dn não transcreverem os nossos artigos. 



o ESTADO DE SITIO 



Referem vários escriptores que em 1807, quando Jacquoa de 
Malleville publicou o primeiro commeiítario do Código Civil Franeez, 
Napoleão I disse: c Um commentador do meu código! Meu código 
está perdido ! » Extranhando facto tão natural, o famoso guerreiro 
auppunha talvez que uma nagão podessc ser governada como um 
exercito e que uma vez conhecida a lei náo era licito estudal-a, 
esclarecer-lhe as obscuridades, apoutar-lhe as lacunas ou salientar 
as bellezas de sua concepção, cumprindo apenas obedeccl-a cega- 
mente. 

Emprehen^cndo estudar um dos pontos mais interessantes de 
aossa Constituição politica, não receiamos que se nos possa applicar 
o dito do soldado feliz cujo renome toruou-se legendário . Vivemos 
em uma época em que tudo se discute e analysa e hoje é geral- 
mente reconhecido que a lei — seja qual fôr o seu objecto — não 
pôde prescindir da interpretução scientifica, não pode viver real- 
mente no seio do organismo social sem que o jurista estude os 
princípios que dictaram a norma do direito, que inspiraram o legis- 
lador, fazendo applicação da regra abstracta ás condições con- 
cretas da vida social . 

Estudar as thcses constitucionaes á luz dos principies da Bciencia 
jurídica, investigando suas origens históricas e o fundamento racio- 
nal de suas disposições, contrastando-as com a legislação dos povos 
cultos e com as decisões da jurisprudência, é escopo digno do es- 
forço intellectual de quantos se interessam pela restauração da ver- 
dade constitucional. Tornar conhecida a Constituição em seu texto 
13 TUMO III — 1805 
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c melhor comprehendida em seu espirito, é facilitar sua applica^^o, 
é prestar um serviço, contribuindo para vulgarização de um regimen 
politico diametralmente opposto ao que durante mais de meio século 
vigorou no paiz. No mundo civilizado, entre os povos livres, n&o ha 
espirito esclarecido que não deseje conhecer as instituições politicas 
e sociaes de sua pátria, o mecanismo do governo nacional, o conjunto 
dos direitos e liberdades que formam o património moral do cidadfto. 

Não basta, porém, ter o simples conhecimento do texto legal, 
porque a uoçfto material da lei sem a perfeita comprehensão do 
espirito que a vivifica, é muitas vezes funesta e perniciosa, como 
todos os conhecimentos incompletos. 

Na Constituição como em todos os Códigos e em todas as Leis — 
para nos servirmos de uma antithese conhecida — ha o que se vê e o 
que mio se vé. Pode-se dizer da Constituição o que illustre professor 
itahano disse do Código civil. A Constituição com seus artigos nume- 
rados assemelha-se a uma via-ferrea, ao longo de cujas margens 
estão plantados os marcos míliares, designando o numero progressivo 
do percurso kilometrico . Corre sobre ella rápida a locomotiva le- 
vando em vertiginosa carreira viajantes que ao chegar ao termo da 
viagem, mal conhecem as regiões que atravessaram e apenas adivi- 
nham as bellozas do paiz que percorreram. O mesmo aconteceria a 
quem limitasse sua instrucção juridica ao estudo material dos textos 
de qualquer Código das nações modernas. ^ 

Estudando a Constituição, sem a mínima preoccupação de es- 
pirito partidário o nosso intuito é facilitar o conhecimento adequado 
do texto constitucional, vulgarizar os bons princípios da sciencia 
politico-juridica, obedecendo somente ás alevantadas inspirações de 
um amor sincero da liberdade e de um respeito profundo do direito. 

O trabalho que se vai ler, paginas destacadas de um curso de 
direito constitucional, não visa a originalidade, coUima a alvo 
muito mais modesto. Não pretendemos a gloria de ter, como o 
poeta latino, jornadeado por caminhos nunca d'antes explorados, 

Avia. . . peragro loca, nuUius ante inia solo. . . 

Pascal motejava dos escriptores que diziam meu livro e com 
relação as paginas que seguem teria inteiro cabimento a censura 



1 F. Tkdkschi, DeíVC.to (lei J)ir(. Romano. \^. 8,1878. 
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do grande philosopho de Port-Royal, porque nada mais fizemos do 
que aimotar a nossa lei fundamental illustrando-a com a lição dos 
mestres, os ensinamentos do direito comparado e a pratica da juris- 
prudência. Foram estes os ricos mananciaes, as opulentas jazidas 
em que fomos haurir o que de melhor e mais selecto se encontra 
sobre uma questão já pof si importante, mas a que infelizmente 
factos recentes de nossa vida publica deram a mais palpitante actua- 
lidade. 

I 

A expressão estado de sitw ó inteiramente nova em nosso 
direito constitucional e em nossa vida politica. Durante a vigência 
do regimen transacto, no dominio da Constituição de 1823, nao 
se cogitava desta situação jurídica e o art. 179 que era então a 
magna carta dos nossos direitos e liberdades, refería-se nos §§ 34 e 
35 a dispensa por tempo determinado, de algumas das formalidades 
que garantiam a liberdade individual, nos casos de rebellião ou 
invasão de inimigos, quando a segurança do Estado o exigisse ou 
correndo a pátria ímmínente perigo . O que vem a ser pois o estado 
de sitio, expressão cujo valor jurídico nem todos conhecera, triste 
recurso de que tanto se tem abusado nestes últimos aunos de nossa 
existência politica? Será synonymo de dictíidura, de lei- marcial ou 
uma suspensão de garantias constitucionaes determinada por moti- 
vos de ordem superior ? 

Em sentido próprio a expressão « estado de sitio » designa a 
situação em que se acha uma praça de guerra cercada ou amea- 
çada por exercito inimigo. Por analogia emprega-se esta expressão 
para designar a situação em que se acha qualquer parte do terri- 
tório nacional convulsionado por cómmoções internas e onde para 
defesa do systema de governo em vigor, da ordem e da tranquil- 
lidade social, o poder publico é coagido a assumir poderes extra- 
ordinários, suspendendo as garantias constitucionaes e tomando me- 
didas rigorosas e excepcionaes com a celerídade exigida pela gravi- 
dade dos acontecimentos. ^ « O estado de sitio é uma situação vio- 
lenta, extraordinária, fundada na necessidade da defesa, diz Voisyn 



1 M. Block, Dic, Gen. de la Polit. v. L't<it de siêge, T. 1. p. 919, 1880. 
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de Qortempe, o de prover a salvaçSlo commum já compromettída 
ou quo possa vir a ser por uma guerra ou aggress&o . > 

Pela própria natureza deste recurso supremo vô-se que o poder 
publico não deve abusar doUe. Entretanto a historia politica de 
vários paizes modernos, principalmente latino-americanos,mostra-no3 
qu^ delle tôm lanhado mão os governos, não em casos de séria e 
profunda convulsão social, quando conturbada a ordem e amea- 
çadas as instituições, mas simplesmente servindo de instrumento 
para a pratica de attentados e violências, satisfação de vinganças 
politicas e ódios partidários nas mãos de detentores occasionaes do 
poder publico, não raro inteiramente divorciados do espirito nacio- 
nal . € De uma lei de salvação publica excepcional e temporária, 
tem se feito, na frase de um parlamentar francez, um meio de 
governo normal e permanente, não ó mais para defesa da pátria 
em perigo, é para a commodidade da administração que a lei mar- 
cial funcciona. » ^ 

Nada se nos afigura mais perigoso para as publicas liberdades 
e para a verdade do systema politico que pretendemos transplantar 
para o nosso paiz com a Constituição de 24 de fevereiro de 1891 do 
que a acclimatação destes processos violentos, deste abuso de 
medidas excepcionaes e extraordinárias que só podem ser autori- 
zadas pelo perigo immínonte, pela necessidade, não bastando para 
justiíical-as mesmo a mais considerável jMiddde, na frase insuspeita 
de um publicista conservador e autoritário como é Bluntschli. 

O estado de sitio ó uma medida extrema e sobre sua existência 
nem todos os publicistas estão de accôrdo. Si uns o justificam em 
nome da salvação publica, da razão de estado, como sendo no direito 
publico o equivalente da legitima defesa no direito privado, outros o 
combatem por inútil, inefficaz o perigoso e como tal sustentam que 
deve ser proscripto das constituições republicanas. Uma vez porém 
admittido como foi pelo nosso legislador constituinte, cumpre-nos 
indagar quaes as condições e formas de sua declaração, seus effeitos 
e resultados com relação á collectividade, ao exercício do direito e 
á pratica das liberdades consagradas. E* claro que não se trata do 
estado do sitio efifectivo, daquelle que pode dar-se nas praças de 
guerra e postos militares, mas do estado de sitio fictício ou politico, 



1 Alb. Gróvy, liappnrt à 1'Àssembli'c Nalinnale, 10 Dec. 1875. 
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porque sobre este ultimo é que se podem suscitar duvidas e incer- 
tezas. 

Entre as attribuiç^es privativas do Congresso nacional collocou 
o legislador no art. 34 § 21, a de: 

« Declarar em estado de sitio um ou mais pontos do 
território nacional, na emergência de aggressõos por forças 
estrangeiras ou de commoção interna ; e approvar ou sus- 
pender o sitio que houver sido declarado pelo poder execu- 
tivo ou seus agentes responsáveis, na ausência do Con- 
gresso 
Não querendo porém deixar desarmado o poder publico na 
ausência do Congresso, em face, não já de simples emergência de 
aggressão estrangeira ou de commoção interna, mas verificada a 
existência de qualquer destes dois casos, cumprindo prover a segu- 
rança publica, o legislador no art. 48 § 15 incluiu nos actos de compe- 
tência privativa do Presidente da republica a faculdade de : 

« Declarar por si, ou seus agentes responsáveis o 
estado de sitio nos casos do aggressão estrangeira ou grave 
commoção intestina. y> 
Nilo se limitou porém a isto o legislador constituinte e procu- 
rando acautelar como lhe cumpria os direitos c liberdades que silo 
a razão de ser de todo regimen politico verdadeiramente demo- 
crático, mesmo na vigência de uma situação jurídica anormal, deter- 
minou os casos em que se podia declarar o estado de sitio, dando-se 
a suspensão das garantias constitucionaes, procurou restringir a 
attribuição do poder executivo ao caso de imminente perigo da 
pátria, estabeleceu taxativamente as medidas de repressão que 
contra as pessoas lhe era permittido tomar e querendo tomar bem 
claro que medidas de tal transcendência e de consequências sociaos 
tão valiosiis não podiam ficar a merco do poder executivo mandou 
ainda que reunido o Congresso o Presidente da republica lhe rela- 
taria, motivando-aS; as medidas de excepção tomadas, firmando afi- 
nal o principio da responsabilidade das autoridades pelos abusos 
commettidos. 

E' o que prescreve o art. 80 §§ 1." a 4.°, nos seguintes termos : 
< Podcr-se-a declarar em estado de sitio qualquer 
parte do território da União, suspendeudo-se ahi as ga- 
rantias constitucionaes por tempo determinado, quando a 
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segurança da Republica o exigir, em caso de aggressfto 
estraugeira ou commoção intestina. 

§ !.<* Não se achando reunido o Congresso e correndo 
a pátria imminente perigo, exercerá essa attríbuiçfto o 
poder executivo federal. 

§ 2,^ Este porém, durante o estado de sitio restrin- 
gír-se-a nas medidas de repressão contra as pessoas a 
impor: 

1.^ Â detenção em lugar não destinado aos réus de 
crimes communs ; 

2.° O desterro para outros sítios do território nacional. 
§ 3.® Logo que se reunir o Congresso, o Presidente 
da Republica lhe relatará, motivaudo-as as medidas de 
excepção que houverem sido tomadas. 

§ 4.° As autoridades que tenliam ordenado taes me- 
didas são responsáveis pelos abusos commettidos. 
Da letra constitucional, do exame das differentes disposições 
dos arts. 34 § 21, 48 § 15 e 80§§ l.« a4.«, resulta que o legislador 
seguindo de perto o exemplo de outros paizes e principalmente a 
Constituição argentina (arts. 23. 07 § 26 o 86 § 19), procurou não só 
estabelecer as condições e formas da declaração do estado de sitio 
e os órgãos do poder publico que o podiam decretar, mas também 
íixar os seus eífeitos e consequências jurídicas. 

Em face das disposições constitucionaes, em regra o estado de 
sitio só pode ser decretado pelo poder legislativo. O legislador 
entendeu que tratando-se de uma medida de caracter extraordinário 
e violento, nem um dos poderes públicos estava mais em condições 
de tomal-a de que o poder legislativo. Neste ponto é quasi geral a 
opinião dos publicistas e jurisconsultos e o accordo das legislações. 
Em França, na Inglaterra, na Hespanha, no Chile, nos Estados- 
Unidos e mi Republica Argentina, a declaração do estado de sitio, 
a suspensão de habeas-corjnis ou medidas equivalentes são da com- 
petência do poder legislativo . Â Áustria adoptou um systema inter- 
médio, consentindo que o estado de sitio seja declarado sempre pelo 
governo, mas obrigando este a submetter sua deliberação ao conhe- 
cimento das camarás. A Allemanha é a única excepção formal 
que conhecemos ao principio geralmente consagrado da competência 
do poder legislativo na decretação do estado de sitio . Assim é que o 
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art. 68 da Constituição de 10 de abril de 1871 autorisa o imperador a 
declarar o estado de sitio em todo ou em parte do território federal . 

A Alsacia-Lorena, antigas províncias francezas annexadas ao 

império allemâo depois do desastre de Sedan, e formando um rei- 

chsland ofiferece-nos a este respeito um curioso exemplo. Em virtude 

da lei de 4 de julho de 1879, que é o texto fundamental de sua 

constituição, o governador ou lugar-tenente do imperador (Stattfudier) 

está investido dos poderes extraordinários conferidos ao presidente 

pelo art. 10 da lei de 30 de dezembro de 1871. Este artigo, com- 

mummente conhecido pelo paragrapho âa didadura dispõe : « em 

caso de perigo para a segurança publica o presidente pode tomar 

immediatamente todas as medidas que julgar necessárias. Pode 

além disto exercer os poderes conferidos tis autoridades militares 

no caso de estado de sitio pela lei de 9 de agosto de 1849 >. Esta 

referencia ó á lei franceza daquella data, de modo que, segundo 

observa notável professor da Escola livre de sciencias politicas, a 

Alsacia-Lorena junta a todos os seus soífrimentos moraes, mais este 

particularmente cruel, de ser opprimida com o auxilio de leis da 

antiga pátria. A lei de 1849 por mais rigorosa que pareça, não 

satisfez ao vencedor que exigiu ainda que o governador podesse 

tomar t^as as medidas que jidgar iiecessa^-ias , E' o estado de sitio 

em permanência, é a dictadura . ^ 

O egrégio professor Bluntschili e outros escriptores allemaes 
procuram justificar estas disposições das leis constitucionaes do 
grande império, negando ás camarás a capacidade para agir com 
energia, segurança e celeridade no momento opportuno, porque a 
isto se oppõem as delongas e formalidades parlamentares . 

Contra isto, porém, pode-se victoriosamente oppôr exemplo» 
colhidos na historia politica de vários povos e entre outros o da 
Inglaterra, paiz clássico do systema parlamentar e que provam, na 
frase de Th. Reinach, que o parlamento de uma nação livre sabe 
sempre, quando é preciso, tomar promptamente resoluções enér- 
gicas. ^ 

Como, porém, o poder legislativo funcciona com intermittencia^ 
não é permanente no exercício effectivo de suas funcções, na 



1 A. Lebon. Etud. sur 1'AUemagne Polií. p 20;í, 1800. 

2 Th. Reinacli, Etat de Si('ge,p. i7«, 1885. 



200 REVISTA BRAZILEIRA 

ausência das camarás, tèm entendido quasi todas as legialaçOes 
que o poder executivo em face de um grande perigo publico pôde 
decretar o estado de sitio, sujeitando o seu acto á approvaçSo 
immediata do poder legislativo. Foi o que fez o nosso legislador. 
Para que o governo possa usar da attribuição de suspender as 
garantias constitucionaes, declarando o estado de sitio é necessário 
que não esteja funccionando o Congresso e que o território nacional 
tenha sido invadido pelo inimigo no caso de aggress&o externa ou 
que se tenha manifestado grave commoção interna que ameace a 
segurança da republica e constitua um verdadeiro perigo para a 
pátria. A Constituiçilo de 1823 depois de estabelecer (art. 179 §34) 
o principio geral de que ao poder publico nílo era licito suspender a 
Constituição no que dizia respeito aos direitos individuaes, admíttíu 
(§ 35) como um acto anormal determinado pela situação jurídica 
extraordinaría do paiz, que nos casos de rebellião ou de invasão do 
inimigo fossem dispensadas por tempo determinado algumas das 
formalidades garantidoras da liberdade individual por acto especial 
do poder legislativo, podendo somente o governo exercer a mesma 
attribuição, não se achando reunida a Âssembléa geral e em face de 
iraminente perigo para a pátria . 

Na Inglaterra, cuja constituição ó justamente apontada pela 
originalidade, a suspensão do futheas-rorpits em regra só pode ser 
decretada pelo parlamento. Km nosso século contam-se mais de 
cincoenta correio» ods ou iTeare preservation acfs, todos mais ou 
menos modificando, alterando ou restringindo o famoso acto de 26 
de maio de IíhO, que consagrou o principio tutelar do haheas-corpus . 
ComprchcTide-se que em um paiz de instituições livres, organizado 
regularmente, esta arma terrivel, este instrumento perigoso, o estado 
de sitio, que desapossa o cidadão de uma grande somma de garantias 
que lhe são reconhecidas, não deve ser empregado sinão em cir- 
cumstancias exeepcionaes. A nossa Constituição só admitte a decre- 
tação do estado de sitio quer pelo poder legislativo, quer pelo execu- 
tivo nos dois casos de af/fprssão efitravgoira ou comvioção intestina. Como 
a dictadura romana no tempo de Cláudio o estado de sitio em quasi 
todas as legislações modernas só pode ser decretado : in asperiorihus 
hdlis (Uif in riviJi mofff (hfficiUmr. 

Em França cuja legislação neste particular differe profunda- 
mente da nossa, porque a declaração do estado de sitio traz como 



o ESTADO DE SITIO 201 

eonsequeucia a dictadura militar, com a substituição da policia civil 
pela militar e o funccionameato e jurisdicçao dos conselhos de 
guerra, só a guerra estrangeira e a insurreição podem determinar 
o poder legislativo em primeiro lugar e o executivo em sua falta 
8 lançar mão deste recurso extremo . 

Introduzido na legislação franceza pela lei de 8 de julho de 
1791, naquelle tempo em que por um allucinamento da paixão 
politica chegou-se a proclamar que a guilhotina era a garantia sti- 
jprema da liberdade, o estado de sitio é actualmente regido em 
ZPrança pela lei de 3 de abril de 1878 (lei Bardoux) e varias dis- 
posições não expressamente revogadas da lei de 9 de agosto 
de 1849. « O estado de sitio só pôde ser declarado em caso de 
perigo imminente para a segurança interna ou externa, resultante 
de uma guerra estrangeira ou de um levantamento a mão ar- 
mada. Deve ser declarado por uma lei, que designará as commu- 
nas, distríctos ou departamentos a que se referir, fixando o tempo de 
sua duração. Expirado este prazo o estado de sitio cessa de 
pleno direito, a menos que uma nova lei prolongue seus eíTeitos. 
Na ausência das camarás o Presidente da Republica pode decla- 
rar o estado de sitio, de accordo com o conselho de ministros, mas 
neste caso as Camarás se reúnem de pleno direito, dois dias depois. 
Tendo sido dissolvida a Camará dos deputados e até completa 
terminação do processo eleitoral, o estado de sitio, mesmo proviso- 
liamente pode ser decretado pelo Presidente da republica, a menos 
que não se ache o paiz em guerra com alguma potencia estrangeira, 
porque neste caso um decreto assignado pelo gabinete pode de- 
clarar o estado de sitio nos territórios ameaçados pelo inimigo. 
Os collegios eleitoraes e as Camarás devem ser convocados no 
prazo mais breve possivel. » i 

Quanto aos motivos de ordem publica determinantes da decla- 
xaçfto de estado de sitio, da suspensão do haheas-corpus ou da dis- 
pensa das garantias constitucionaes estão de accordo as legislações 
modernas em resurail-os nestes dois factos capitães ; commoção 
interna ou aggrcssão externa. E a « Constituição da republica 
só permitte esta suspensão de garantias em caso de aggressão 



1 K. Delaperriere, Cours de Legisl. et Administ. militaires, \ol. 1, 
p. 825, 1879. 
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estrangeira ou commoçao intestina, actuaes, persistentes, graves e 
que ponham em perigo as instituições, não tendo o Congresso ou o 
governo arbitrio na decretação daquella medida de policia re- 
pressiva e nílo preventiva > i Estas criteriosas palavras que se 
lêm em documento parlamentar de alta valia interpretam perfeita- 
mente o pensamento legislativo . Na decretação do estado de sitio 
devem tanto o Congresso como o Presidente da republica, ser o mais 
restricto, o mais rigoroso possivel, limitando-se ao cego cumpri- 
mento das disposições do pacto federal. O abuso do estado de sitio, 
como meio ordinário de governo é não só altamente perigoso para 
as publicas liberdades como trará inevitavelmente o descrédito da 
constituição e o desprestigio do regimen republicano . 

Um dos dogmas fundamentaes do nosso regimen politico é a 
limitação constitucional dos poderes, e nem a salvação publica nem 
a razão de estado e outros perigosos instrumentos de que se tem ser- 
vido o despotismo desde épocas remotas 2 pode justificar o uso 
de poderes não consagrados pela Constituição. 

Assim é questão de alta monta ede consequências sócia es 
relevantes a perfeita determinação dos eflfeitos jurídicos do estado 
de sitio dentro da orbita traçada pela lei constitucional. Não basta 
cercar a declaração do estado de sitio de precauções e requisitos, é 
necessário saber quaes são as garantias constitucionaes que elle 
suspende por tempo determinado . Neste particular melhor inspi- 
radas foram outras constituições. Assim na Áustria a lei de 5 de 
maio de 1807 que é a regulamentação da lei constitucional de 21 
de dezembro de 1807, permitte, em caso de guerra ou insurrei- 
ção actual ou imminente, suspenderes arts. 8,9,10,12 e 13 da 
Constituição . 

Estes diversos artigos garantem a liberdade individual, a in- 
violabilidade do domicilio, o sigillo epistolar, e as liberdades de 
reunião, associação e imprensa. A lei entra em minuciosos detalhes 
sobre os poderes extraordinários de que fica armado o governo e 
autorisa varias medidas policiaes com relação ao uso de armas, 
passaportes, ajuntamentos e insignias sediciosas. NaHespanhao 
art. 31 da Constituição de 30 junho de 1^70 admitte a suspensão 



1 Àuuaes tio Senado Federal, vol. 1, 1* soss. 2- Icgisl. p. 159, 1894. 

2 L. Proa!, La Criminalitè Politique, p. 3, 1895. 
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temperaria das garantias estabelecidas nos arts. 2, 5, 6 e 17 §§ 1 ; 
2 e 3 e que se referem a liberdade individual, inviolabilidade de 
domicilio e manifestação do pensamento pela imprensa, reunião 
ou associação. 

A vigente Constituição, porém, como a Constituição de 1823 e 
a Constituição portugueza de 1826 (art. 145) usando de ex- 
pressão garantias canstitucionaes tem dado lugar a larga controvérsia 
e, o que é peior, as mais absurdas interpretações do texto consti- 
tucional, que tem sido invocado para legitimar todos os actos de 
prepotência. Não se deve, porém, de modo algum equiparar o estado 
de sitio fícticio ou politico, tal como o consagrou o legislador, ao 
estado de sitio efifectivo ou militar, a dictadura, ao interregno consti- 
tucional ou a lei marcial. 

€ O estado de sitio não é, não pôde ser em face do nosso direito 
constitucional um instrumento de oppressão e arbitrio, como talvez 
o seja em outros paizes. Corresponde a suspensão de garantias como 
se fazia no antigo regimen, não suspendendo em tempo algum a 
Constituição, em caso algum os poderes políticos da nação, não 
alcançando as immunidades desses poderes, órgãos da soberania 
nacional, mas attingindo apenas os direitos as garantias individuaes 
nos restrictos termos e prazos do decreto ou resolução que o de- 
clarou > . 1 Este trecho do parecer da commissão de Consti- 
tuição, poderes e diplomacia do Senado federal condensa de modo 
claro a verdadeira theoria do estado de sitio. 



II 



O que se deve entender por « garantias constitucionaes » ? 

« Quando a Constituição se refere a direitos hidividuoes, escreve 
notável publicista argentino, nestes se comprehendem todos os que 
constituem manifestações do individuo em si mesmo, nas relações 
com os demais individues e nas relações que conservam, modificam 
eu criam es bens ; e quando allude ás garantias constitucionaes, 



i Ànnues do Senado Federal, vol. 1, 1» sess. 2« legis. p. 160—1894. 
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entendem-se as que protegem e amparam o exercício desses di- 
reitos. > 1 

A distincção feita entre direitos e garantias é importante e 
de consequências valiosas para o estudo da quest&o. Nfto se 
deve confundir as duas expressões. «Os direitos, como observa 
eminente jurisconsulto brazileiro, são aspectos, manifestações da 
personalidade humana em sua existência subjectiva ou nas suas 
situações de relação com a sociedade ou os indivíduos que a com- 
põem. As garantias constitucionaes strido sensu, são as solemni- 
dades tutelares, de que a lei circumda alguns desses direitos contra 
os abusos do poder. > 2 

As garantias constitucionaes a que se refere o art. 80 da Consti- 
tuição de 24 de Fevereiro, são as garantias dos direitos e liber- 
dade individuaes, são aquellas garantias que o legislador belga 
resumiu no art. 7 da Constituição de 1831, recentemente refor- 
mada, são as garantias concernentes á liberdade pessoal, ao direito 
de locomoção, de reunião, de associação e de imprensa. São em uma 
palavra as garantias, condições de protecção da liberdade indivi- 
dual que no caso de profunda perturbação e desequilíbrio social — 
motivado pela aggressão externa ou commoção interna — poderiam 
impedir ou dificultar a manutenção da ordem. 

Essas garantias que podem ser suspensas ó que devem ser 
positivamente definidas por uma lei regulamentar do estado de 
sitio, tendo-se sempre em vista os direitos dos cidadãos, decorrentes 
do regimen democrático, cujo respeito, como excellentemente pon- 
dera o illustrado relator da commissão nomeada pela Camará dos 
deputados para formular um projecto regulamentando o estado de 
sitio em seu luminoso parecer, ainda nos instantes em que periga a 
ordem publica, é, pela limitação do arbitrio do poder, a garantia 
segura das instituições republicanas. ^ 

Uma lei que regulamente o estado de sitio, tirando os naturaes 
corollarios da tliese constitucional afigura-se necessidade de primeira 
ordem. E* preciso tirar ás disposições constitucionaes o que ellas 
possam ter de vago e indefinido, evitando assim todo o pretexto 



1 Alcorla, Las Garantias C ou st, p. 23, 1881. 

* Ruy Barbosa, Actos Inconittitucionaes, p. I.s3, 1893. 

> Jornal do Commercio 16 de Julho de 1805. 
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possível aos abusos do poder, sempre naturalmente disposto a ex- 
orbitar. A tremenda faculdade de suspender as garantias con- 
^títucionaes do modo e pela forma que ao poder publico parecer 
xnelhor, nfto se coaduna com as reaes exigências de um regimen 
livre. 

c Esta faculdade, diz notável publicista argentino, que tem em 
^i tantos visos de absolutismo deve estar sujeita a uma prolixa e 
^conscienciosa regulamentação. Só assim o estado de sitio será 
amenos attentatorio das liberdades publicas e será olhado com menos 
Hiorror e aversão. > ^ 

Dentro no nosso regimen politico, mesmo em época de accen- 
'ftuada anormalidade, que determine a decretação constitucional do 
catado de sitio, não é possivel consentir que a liberdade civil e 
X>olitica do cidadão, aquelle conjunto de direitos e garantias cuja 
inviolabilidade a actual Constituição (art. 72) assegura do mesmo 
modo que a Constituição de 1823 (art. 179) garantia, íiquo inteira- 
mente a mercê da faculdade discricionária de qualquer dos órgãos 
do poder publico. D^ahi a necessidade de uma lei que tire as con- 
sequências naturaos do principio constitucional, que regulamente 
o estado de sitio, determinando todos os seus efTeitos. Â inter- 
venção da lei neste caso é necessária e, como observa Th. 
Reinach, no seu bello estudo histórico e juridico sobre o estado do 
sitio, em vez de criar uma faculdade illimitada própria dos go- 
vernos despóticos, limitará e precisará os casos em que tal re- 
gimen deverá ser provisoriamente estabelecido, não lho deixando 
outros effeitos, mais do que aquelles que forem imperiosamente 
exigidos pela salvação publica. Ha grande vantagem em assentar 
estas regras com antecedência e do sangue frio, antes do que em 
plena crise sob a inspiração dos acontecimentos e das paixões... - 
Assim o estado de sitio considerado como um instrumento de 
defesa e não de ataque, como um mal necessário, obliteração passa- 
deira das liberdades publicas, não poderá ser invocado a todo pro- 
pósito para justificar o crime, legitimar a violência, tornar o atten- 
tado meio de governo e a arbitrariedade expediente quotidiano 
de governos incapazes. 



^ J. Barraquero, Espirito y Pratica de la Const, Árgent. \).M0, 1880. 
• Th. Ueinach, Etat de siége. pag. í/õ, 1885. 
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O estado de sitio, tal como foi instituído pelo nosso pacto federal, 
não desclassifica jurisdicçdes, não pode produzir a devoluçfto dos 
poderes conferidos ás autoridades civis, para as autoridades mili- 
tares. Assim em face da theoria constitucional não se pode deixar 
de considerar exorbitantes os decretos ns. 1681 de 28 de fevereiro 
e 1685 de 5 de março de 1894 que ampliaram a esphera jurisdic- 
cional dos tribunaes militares e em pleno regimen republicano e 
democrático intentaram fazer resurgir a lei n. 61 de 24 de ou- 
tubro de 1838, regulamento n. 23 da mesma data e lei n. 631 
de 18 de setembro de 1851. A inconstitucionalidade destas medidas 
salta aos olhos do observador mais inexperto. A nossa lei eonsti- 
tucional não cogitou do estabelecimento da lei marcial e excluiu a 
instituição de tribunaes de excepção (Const. art. 72§§15e23e 
art. 77 ). A condemnação de taes tribunaes, verdadeiros simulacros 
de justiça é unanime, a legislação dos povos cultos de accordo com 
os ensinamentos fecundos da historia se combinam para repellil-os. 
O poder executivo mesmo na vigência do estado de sitio não podia 
decretar taes medidas, a sua funcção politica reduz-se a deter e des- 
terrar, são as únicas medidas repressivas contra as pessoas que 
lhe é licito tomar (Const. art. 80 § 2.*). 

Outra consequência importante que deriva dos próprios termos 
do art. 80 combinado com o art. 34 § 21 da Constituição, é que o 
estado de sitio não suspende as immunidades parlamentares. E* 
para lastimar que o nosso legislador não fosse expresso, não tivesse 
seguido neste ponto a Constituição do Chile, que no art. 152 positi- 
vamente determina que o estado de sitio não pode violar as garan- 
tias constitucionaes concedidas aos senadores e deputados . 

E efifectivamente não pode ser de modo diverso interpretada a 
disposição constitucional. Trata-se de funcções de um orgfto da 
soberania nacional que pelo facto da declaração do estado de sitio 
não ó eliminado mas ao contrario ó chamado a collaborar com os 
demais poderes na obra da salvação publica e nestas condições não 
se comprehende que elle seja mutilado, soffrendo sensivel dimi- 
nuição em suas prcrogativas . As immunidades parlamentares, cujo 
conjunto comprehende a irresponsabilidade politica e a inviolabi- 
lidade judiciaria, foram consagradas pela Constituição nos arts. 19 
e 20, como tinham sido na Constituição de 1823 nos arts. 26, 27 e 
28 . A suspensão de taes garantias affectaria não a individualidade 
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cios deputados e senadores mas a própria substaueia do poder le- 
gislativo. Âs immunidades parlamentares nílo são privilégios 
pessoaes, constituem um jus singitlare necessário ás funcções e 
c^onsagrada por todas as legislações cultas com maior ou menor 
mplitude, justifícam-so plenamente com razões históricas e juri- 
icas. Não sfto um privilegio pessoal, um favor individual, mas um 
nstituto de direito publico, mna garantia politica da f micção, ^ 

O estado de sitio também não supprime o habeas-corpus como 
iradamente se tem sustentado, esta garantia suprema da liberdade 
s. ndividual, cuja primeira consagração legal encontramos na Ingla- 
"^erra no celebre acto de 20 de Maio de 1079, sanccionado por 
-^Darlos II; pode perfeitamente coexistir com elle. 

Estado de sitio não quer dizer concentração de todos os poderes 
:sias mãos de um só individuo ou corporação, o poder judiciário 
•continua a funccionar e no exercicio de suas funcções será muitas 
"^'ezes a égide protectora do cidadão opprimido. 

Pelos próprios termos em que foi consagrado o habeas-<vrpu.s 
310 art. 72 § 22 da Constituição vè-se que não pôde dar-se a sua 
suspensão absoluta. Diz o legislador : 

«Dar-se-a o haheas-rorpns sempre que o individuo 
soffrer ou se achar em imminente perigo de soflfrer vio- 
lência ou coacção por ilh'(/fdidwle ou nòtfso do poder. » 
Mesmo durante o estado de sitio pôde o cidadão ser victima 
de illegalidade e de abuso do poder. Os exemplos são numerosos e 
desgraçadamente recentes de mais para que tenhamos necessidade 
de recordal-os. Só pôde dar-se uma suspensão relativa do hahcas- 
corpus quanto ás garantias que forem mencionadas pelo decreto 
legislativo e quanto ás faculdades de que o estado de sitio investe 
o poder executivo. A verdadeira doutrina constitucional foi lúcida 
Q magistralmente explanada por eminente jurisconsulto brazileiro 
^ue estudou a questão sob suas múltiplas faces - e em dois lumi- 
tiosos arestos proferidos no Supremo Tribunal federal em sessuos 
cie 27 de Abril de 1892 e 21 de Janeiro de 1894, por duas glorias 
^la alta magistratura federal. -^ 



1 FausUn Hélio, InAlrucf. Crini. vol. 2. p. AM 
5 Ruy Dart>oza O eaUuln de sitio «íIc, i.sD:^. 
' Os Srs. Piza e Ahiifida o. Jíim- Uviííiio. 
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€ A suspensão do Kdbeas-corptAs não pode ser absoluta e incon- 
dicional quando limitado é o poder de tomar medidas de repressSo 
contra as pessoas, conferido ao poder executivo pelo art. 80 da 
Constituição. O excesso de poder no exercício de uma tal attri- 
buiçfto importa em offensa do direito individual, que está sob a 
protecção do poder judiciário. » 

São estes os principies que nos parecem naturalmente decorrer 
das disposições constitucionaes referentes ao estado de sitio e será 
um serviço publico assignalado» âxal-os em lei regulamentadora 
que procure tirar a esta arma tremenda e perigosa confiada ao poder 
publico pela necessidade, a possibilidade de tornar-se instrumento 
habitual de administração, meio commum de governo, invocado 
pela prepotência para a pratica de delictos, violação da liberdade, 
e postergação do direito, não raro sob os mais frívolos pretextos. 

Não basta ter uma constituição republicana ; é preciso que as 
instituições tenham a seu favor o espirito e a pratica da liberdade 
e sejam a consagração do direito que é o principio da vida social, 
o único soberano a cujo imperío nos devemos curvar. Não esque- 
çamos que só o respeito do direito pôde fazer os grandes cidadãos 
e os grandes povos . A' adoração idolatrica dos factos consummados, 
ao culto fetichista da força, saibamos oppôr sempre a afiirmação 
convicta e corajosa do direito. 

Târquinio de Souza 
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Os Bacaerys são índios que habitam as cabeceiras do Tapajoz e 
do Xingu em Mato-Grosso. Seu nome, que primeiro apparece em 
J^oteiros dos bandeirantes de principies do século XVIII, encontra-se 
I>08teriormente repetido em narrativas de viagens, compêndios e 
Xioticias avulsas de jornaes. Desde 84/85 voltou-se para elles a 
c^nriosidade do mundo scientiíico, que bem merecem pela lingua que 
^«dam, grupo ethnographico a que se filiam, costumes característicos 
cjue conservam, dupla face por que se apresentam, já domesticados 
Y^o Tapajoz, ainda perfeitamente selvagens no Xingu. 

Foi o Dr. Carlos von den Steinen, auxiliado pelo nosso governo, 
c^ue lhe concedeu uma escolta militar entre Cuyabá e baixo Xingu, 
^ sustentou a expedição entre estes dois pontos, quem, estudando-os, 
^briu o que não é exagero chamar uma nova epocha para nossa 
^thnographia selvagem. Os resultados desta expedição podem ser 
^^esumidos em breves linhas. ^ 

Primeiramente delimitou-se a noção pouco precisa do que é 
Cariba, denominação que, como muito bem diz o viajante aUcmão, 
foi dada pelos europeus a toda espécie de Índios e pelos Índios a 
toda espécie de europeus. Desde D'Orbigny e Martins pendia-se a 
identifical-os com os Tupis. Baptista Caetano, sympathico á mesma 
idéa, insistia para fundamental-a principalmente sobre o caracter 
impuro do idioma falado pelos Caribas, negando contra Hervas 
que fosse um dos quatro fundamentaes da America do Sul. 



1 Durch Central Brasilien, Leipzig, 1880. 
14 TOMO 111—1895 
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< Xo meu eiitcuder, escrevia elle, o Karaiba não é aem pôde 
ser língua matriz. Mediante algum estudo que delia tenho feito 
(e que sinto nHo ter podido aprofundar), ella se me apresenta como 
uma mistura extraordinária do muitos dialectos de varia procedência ; 
é uma verdadeira giria, amalgamada de diversos dialectos, que ora 
apresenta muitas frases, de radicaes e vozes differentes, para 
exprimir a mesma cousa, ora absoluta falta de designação para 
outras cousas. E' uma embrulhada tal, que apenas se pôde com- 
parar com o que se ouve em certos circules do Rio de Janeiro, onde 
ao mesmo tempo, na conversaçíío cm portuguez vai uma frase em 
iuglez, outra em italiano, um pedalo em hespanliol ou allemfto, e 
tudo isso mais ou menos alinhavado de gallicismos. [Introducçâo 
á 2.» edicçílo da A)ie da ijmmiuatka tia lingmi... Kiriri de Luiz 
Vicenzio Mamiani, Rio, 1H77, p. XI). 

Isto (jue é exacto quanto aos Caribas insulares, que conhece- 
mos pelos trabalhos de Breton, ^ nao se applica, porém, á lingua dos 
JiacaeryK, que apresentou-se pura, tanto 'como, por exemplo, a dos 
Cumanogotas e Chaymas de Venezuela e Colômbia, pertencentes ao 
mesmo grupo, de que desde 1083 correm impressos graumiaticas 
e textos. 

O segundo resultado foi encontrar-se ao sul do Amazonas tribus 
caribas, quando as que se conheciam demoravam só ao Norte do 
grande rio, como Crixanás, Macuxis e outras. Em seguida verificou-se 
que não eram estas as únicas : entre os rios S. Francisco e o Par- 
nahyba, apanhara Martíus um pequeno glossário da lingua dos 
Pimenteiras, que provaram Caribas ; Caribas eram também os Pal- 
meias, com quem o Dr. Severiano da Fonseca tratou no Guaporé ; 
mais Caribas viram depois o próprio Dr. C. v. d. Steinen em um 
dos confluentes do Xinííú, o Culisewi, e o Dr. Paulo Ehrenreich, 
no baixo Tocantins, onde chamam-se Apiacás. 

O conhecimento mais preciso de línguas puramente caribas, a 
existência de tribus que as falavam ao sul do Amazonas, suscitaram 
a questão : nflo seria antes do sul do Amtizonas, na direcção do 
mar das Antilhas, que arrumaram-se as migraçOes destas tribus, — 
antes do que no sentido contrario, como até então se admittia? 



' Cf. Du pnrler des homines et du parlcr des femmes dans la langue 
caráibe, par Lucien Adam, Paris, 1871). 
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Simultaneamente quasi responderam pela afSrmativa o Dr. Carlos 
von den Steinen, e o Sr. Lucien Adam, que desde 1882 publicara di- 
versos glossários de Crevaux, entre os quaes havia algims caribas. 

Para estudar melhor o assumpto, veio segunda vez o Dr. Carlos 
von den Steinen em 1888, que, ainda auxiliado por nosso governo, 
visitou 08 rios Pakunera e o Culisewi até sua foz no Culuéne, o mais 
oriental dos formadores do Xingu. 

Dois livros sâo o fruto desta viagem : uma monographia sobre 
a lingua dos Baeaerys, ^ publicada em 92, a narrativa publicada em 
94, em volume ricamente illustrado, brilhantemente escripto, vigo- 
rosamente pensado, em que se discutem assumptos capitães de his- 
toria primitiva da humanidade, para resumir tudo em uma palavra, 
a mais opulenta contribuição moderna sobre quanto importa aos 
nossos selvicolas. ^ 

Ao mesmo tempo que apparecia o livro do Dr. Steinen sobre a 
lingua, estava aqui um Bacaery trazido do Paranatinga pelo Dr. Oscar 
de Miranda, quando realizou sua tao tormentosa viagem rio abaixo 
até o Amazonas. Com o mesmo indio poude quem escreve estas linhas 
estudar o livro do sábio allemâo vocábulo por vocábulo, e nao acha 
palavras bastantes para exprimir a admiração que lhe causam o 
exacto da transcripçílo phonetica, a agudeza com que foram pene- 
tradas as formas grammaticaes, a intensidade com que foi apurado 
tudo quanto nos materiaes colhidos havia de aproveitável. Si, num 
paiz que blazona de essencialmente agrícola, fosse permittida a 
comparação, poder-se-ia dizer que seu engenho, como uma das 
moendas gigantescas hoje em uso, esgotou todo o caldo da canna, 
deixando apenas o bagaço. 

Com aquelle indio, chamado Iriueu, e que aqui será designado 
pela inicial 1, foram apanhados muitos textos,— lendas, descripções, 
tradições. O presente trabalho fita um relatório parcial desta 
colheita. Assentando sobre o livro do Dr. Steinen, cujo systema 
de transcripção phonetica adopta com ligeiras variantes, mais que 
simples resumo é entretanto, pois em muitos pontos variam as 
opiniões, em outros apparecem pela primeira vez factos ainda 



< Die Bakairi Sprache, Leipzig, 1892. 

• Unter den Kalurvoelkern Zentral-BrasUiens, Berlim, 1894. 
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não conhecidos. Isto quanto á parte linguistica, objecto deste pri- 
meiro capitulo. A independência ainda é maior quanto aos artigos 
seguintes, pois funda-se exclusivamente no que disse Irineu. 
O principio mais racional parece o estudo 
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A lingua dos Bacaerys (k/tira itano, tohi it^no, isto é, lingua de 
gente, exactamente como abá fleê, a lingua dos Tupis), é falada no 
rio Novo (Yemeriri), affluente do Arinos ; no Paranatinga (Pakunéra) 
affluente do Tapajoz ; no Tamitatoala, um dos formadores do Xingu, 
chamado Batovy pelos aJlemães, em honra do Barão do mesmo nome, 
presidente de Mato-Grosso em 1884, epocha da primeira expedição; 
no Culisewi, affluente do CuluenC; também cabeceira, a mais oriental, 
do Xingu. No Oronuro, cabeceira mais occidental, não existem Índios 
deste falar. Pelo exame dos vocabulários e das formas gramma- 
ticaes, ficou provado que pertencem os Bacaerys ao grupo dos 
Carahybas ou Canhas. 

Das letras de nosso alphabeto, ^só se encontra numa palavra^ 
talvez onomatopaica, que precede os encantamentos: aúfâ^ talvez 
imitação da baforada de fumo. V é raro, em todo caso não se pro- 
nuncia como geralmente no Rio de Janeiro, e parece antes bilabial. 
R é sempre brando, isto é, para aproveitar a deseripção de Gonçalves 
Vianna, « o ar é expelhdo de uma vez sem interrupção, como em 
caro, e não intermittentemente, por contactos successivos, mais ou 
menos repetidos, resultantes da vibração communicada ao órgão 
activo como em carro >. G ó ligeiramente velar, e para distinguil-o 
do nosso emprega-se o 7 grego; é sempre duro, como em gato 
e guerra. J tem antes o som inglez, dj, X é sempre o eh francês 
e nosso, sch allemão, sh inglez. Ç é preferido a S para evitar con- 
fusões. Para o som duro G ó substituido, assim como Qu, por 
K. H é sempre aspirado. Y e W são sempre usados como semi- 
vogaes. ^ é o nosso nli. 
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Sons em nada parecidos com os nossos ha os seguintes : 

Xf difíicilimo de pronunciar, e que talvez só quem o aprendeu de 
pequeno possa dar satisfactoriamente: «não o posso definir melhor do 
que dizendo que fica entre ri,ro, ru de um lado e gl de outro», escreve 
Steinen Bak, Spr,, 255. Irineu profere-o levando a lingua dobrada 
aos dentes superiores e depois, ou ao mesmo tempo, retirando-a, ou 
elevando-a, para o palato molle : é pois uma supradental velar) só 
apparece no fim das palavras, precedido de a, que torna muito longo. 

Rx é mais velar que o K. 

X é velar e corresponde ao j hespanhol. 

f], que o Dr. Steinen considera nasal especial, é nosso m ou n 
final, precedido de breve i, como também na pronuncia fluminense. 

Yogaes tem as nossas, puras ou nasaladas. 

Ha mais a, isto é, a transição entre A aberto e O como no inglez 
call, ali ; a, transição entre áe õ; õ, correspondente ao equivalente 
allemão, ou eu francez; il, equivalente ao allemão e u francez, 
mais aproximado, porém, do i que qualquer delles. 

As syllabas constam ou de simples vogal, ou de consoante 
com vogal. 

As palavras só terminam por vogaes, ou por 2 ou ?/. As vo- 
gaes finaes são ás vezes difiiceis de apanhar-se por sua impuresa, 
sendo preciso recorrer a certos sufixos como ye, lo, mo, ba para 
definil-as. 

Não ha palavras começadas por 6, excepto bàkaéri^ nem d, 
nem x* ^^^ 7> i^^m l, nem r: duas palavras dadas por Steinen com 
r inicial escrevem-se mais correctamente: arapadura, Oronuro. 

p, m, t, k, kx iniciaes, quando pela adjuncção de prefixos e 
mesmo de palavras independentes, passam para o meio, transfor- 
mam-se respectivamente em w, d, y. No meio das palavras é 
frequente a mudança de p em ò, de t em d, de m em w, com 
a vogal precedente nasalada; de y em ti, de l em r, de r 
em n, de ç em h. 

O accento colloca-se na penúltima, excepto quando a ultima 
syllaba termina em X ou ^, por que então para ella passa o accento . 
Pode este também deslocar-se, quando duas palavras se encontram, 
por elisão : ex, bakaéri, accento na penúltima, no é ; bakaer'idamu 
accento em káe como si estivesse escripto: bakáe-ridámu. 
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Dipthongos níio os ha propriamente, mas as vogaes podem 
comprímir-se uma contra a outra, de modo a produzir a impressão 
de diphtongos. 

Agora que o leitor já sabe pouco mais ou menos como se lô 
K^ura itano, exercite-se no seguinte texto, que vai acompanhado 
de traducçilo interlinear, servirá de base a um ligeiro esboço gram- 
matieal e é inédito, como aliás todos os que adduziremos. 

I Bakaéri, waráiu, k/araiwa ace/ebidúo arinedili. 

Bacaery Tapiiva brazileiro quainlo brigaram soíizcram. 

a K;^iwimári iewirftpadili . 

Nnssí) capiírio SL' zangou. 

ti Ayâ amarémo tokedúo tohi ewánu iniyadili. 
Bastantí' vús quando «lisse gonle sna doeiiva a fez. 

-i Ini/atúo idauára ana/ido úyd k;roÍ7eli. 

Quando a fez loilos biclio roni niorrem<i8. 

5 Ilapiirifie emedili wá/á yamadili. 
Dt»p()i^^ anianboiMír solire escureceu. 

6 Xixi e/acého yauiu inena;píili. 

Sul sua saida escuro a-fechou. 

7 Inena/udúo i/awinu iniyadili. 
ouando a fecbou frio o fez. 

H Xixi e/acedúo yamadili. 
Sol (|uando saiu escureceu. 

U Yamatúo xirimiika e/acéli. 
Quando «^scurecíMi eslrclla saiu. 

lOA/íi yaniu i/awiuu ini/adili. 
Haslanle escuro frio o fez. 

1 1 Aritúo lulódo ãhepauokeli. 

Di'pois «mra appareceu. 

1 2 Peto a/ò a/aetino-modo ini/adili. 
Fn^'o baslanie velhos o-flzerani. 

íti Tayo àliitokili piireu ãhitokili. 
Faca luincou-se tlerlia se lirincou. 

II TtlNvi-ze i/edarí tunane?/ ni/e-pa tohinóhe. 
Sua fome com quem nào morreu forle morre nào fica. 
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15 Ilapuriíle iwerft-pa-itúo xixi 


eyacéli . 


DepoLs hoje níio st^iulo sol 


saiu. 


16 Xixi k^iirota^ a/aetino-modo 


amiduadili 


Sol moio (lia voIIjos 


comera in. 
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1 7 Ilapiirifie a/i xikidúo peto Oro odák;^a eyaceli. 
Depois muito dormido fogo terra dentro saiu. 

1 8 Xixi péto-ára- idili. 
Sol foíío comu licou. 

lU Ce adapikii-7e i/èli. 
Arvore calor com morreu. 

12 O Paru (,*avéli. 

Agua serrou. 

21 Paru çavediio k;^fliia iyélv 
Aguii (juaudo morreu peixe morreu. 

22 K^ána i/edúo ceiiena k/aiia (;ani. 
Peixe quando secrou uruhú p«'ix«' ocomeu. 

23 Paru (,*avedúo aiia/ido i/éli paru tinenedili. 

Agua quando seccou Idclio morreu ai!na <|ueriam helier. 

2i Apa aiiálii idamira i/éli. 
Mandioca milho todo morreram. 

25 Aritibiíie k;^r)i/oli. 

Depois morremos. 

26 K;^(iÍ7cdúo cenerá-hi k/aui. 
íjuando morn-mos urujiú nos comiíU. 

Ãrá/i k;^iipiiráiie be-ba awili/e. 
Alguém nosíMiterra tem nào assim. 

27 Idaniira aua/ido i/eli. 

Todos bichos morreram. 

28 Aritibifie ayi-pa k/itúo k/iwimári 

depois ujuilos nào (lu.indo tiramos nosso capitílo 

parutába inepeheiíili . 

niiir o henzeu (sopn ui. 

30 Aritúo parutába a/o-idílí, peto enaxckili. 
depois mar cn'sceu foiío o apaiíuu. 

3 1 K;^arai\va idamú-do niòretudíli. 
hrazileiro seus a\«')s o-sonliaram. 
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32 Mara núna iwÂ/â. parutába 
aquellc lua sobre mar 

ivelie yamura keli. 
se inchará espirito disse. 



33 Tonudõ- 
saa gente 



34 Tunudo 
sua gente 



na keduo 

para quando disse 

iunudo keli. 

sua gíMite disse. 

kedúo pi 

quando disse machado 



miyewadili-la 
mentes 



inanadili. 
o apanboa. 



37 nae 

então 



35 Pepi 
canoa 

36 Ata 

casa 

tipiniri 
sna comida 



ima 
grande 

tak/aheíj 
alU 

inadili 
a leva 



xiyace. 
a íez. 

pepi. 
canoa. 

pepi 
canoa 



odaíl. 
dentro. 



38 liae k;copáe timeri tiwudi 

cntào de noite seu íllho sua mulher 

ày(í anela oxedili 

cuiii só se embarcou. 



30 Oxedibi-fio 
q uando se em barcou 

O ÇaJok^uli 
subiu 



•i« 



parutaba 
mar 

k;^opae . 
de noite. 



çalok;rúli . 
se subiu 



4 1 Aritúo idanara 
Depois todas 

42 Tõiwedúo 
(Juando encheu 

43 Iwenl-pa miVra 
Hoje uilo aquelle 



ana/ido 
bicho 

ça/uno 
areia 

'tapiku 
calor 



a/A 
com 

ini/adili. 
a íez. 

sobre 



kj^õi/éli. 
morremos 



çaveli . 
altaixou. 



j^ ^ 



S4 Çavedúo 
Quando abaixou 



ça/uno 
areia 



i5 Ilapilrifie 
Depois 

40 K;Kái-na 
Ceu para 



tuxDe atu/udili. 
pedra para se- virou. 

õro âeemakéli. 
a terra se troca. 



õro 
terra 



idâli. 
íoi. 
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47 Idâdúo k;^áu a/â-na xirimúca idâli. 
Quando foi ceu com cstrella foi. 

48 Pimiri ara tawõyeí/ atujoidili. 
Formiga como volátil se virou. 

49 Tawõyen atuyudili k^onopio ara. 

Volátil se virou passarinho como. 

50 Idanâra ana/ido ara k;^datu7udili. 

Todos bichos como nos viramos. 

R^l Ilapilrine a/õk^itúo tohiewanu-ye k;fidaceiioinedadili. 
Depois quando crescemos nosso trabal tio com apprendemos« 

52 Idu-pe-ba ilapiirine pohi ara idu yahele. 
Mata havia não depois capim como mata nasceu. 

53 Mara adapiku wâ/â âpa ewili 
Aquelle calor soiírc mandioca sua fruta 

ipUri-buri e/aheli polii ana>l. 

seu caroço antigo nasceu capim (campo) meio em. 

Antes de dar a ti*aducção xleste texto, seja permittido, to- 
^^ftnando-o por thema, aeompanhal-o de ligeiras noções grammaticaes. 

Um facto golpeia-nos desde logo : as orações succedem-se, 
geralmente com um verbo apenas, sem interdependência ou subor- 
dinação. Em outros termos o K;fiira-itano, como syntaxe usa 
exclusivamente de parataxe. A maior complicação a que a frase 
attinge é a da apposição, da enumeração ou parallelismo, que não 
ultrapassa a alçada paratactica. 

Na frase o sujeito occupa o primeiro lugar, o verbo o ultimo ; 
o objecto, quando exigido, insere-se entre os dois. Pode preceder o 
sujeito quando logicamente não existe confusão possível. Assim 
um Bacaery dirá indififerente : Pohi ta/uhe pocéka, ou poceka 
tayuhe pohi, ou poceka pohi ta/uhe, porque elle sabe que o porco 
come capim e capim não come porco . 

Difficilmente escapará ao leitor a frequência com que os sub- 
stantivos e verbos terminam em l ou r, seguido de uma vogal . 
E' que o K^ura itano possue uma partícula que Steinen escreve lo, 
própria para indicar a emphase. Na lingua dos Chaymas é também 
empregada : «Y la voz significatiua tamhien la suelen usar, afia- 
diendo a sus finales la sylaba re ; v. g : De vchi-y yo, dizen vchére, yo 
tambien. > ( Tauste, Arte y hocahulario de la lengua de los índios 
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OmyiDfts, ^[aflríd, 1B8M, fiicsiinilada por Platzmnnn em Leipiig, 
I888, p. 41)). O iitcfiino se uota com ligeiras varíaates em todos os 
idiomas caraliybiis. 7> jióde mudiir-se em na, como no n. 4Ted«. 

Merece iguiilmeiíte atteiiçilo u tenninaçKo iíi-/<, irt-Ií, ftí4( dos 
verbos, foriniis diversas de iiuxiliar, umas vezes equivaleate ao Ao 
íiiglez, oiititts a ^D liari: tu lii; lo bn-omc, outras unicamente emphatico 
Os primeiíns grainmutífos chamaram sou equivalente em outras lín- 
guas verlio substantivo, dcuoniiuiiçâo qiio bem merece ; note-se, 
por^m, que niida tem de fumnmm com o nosso verbo sw ; frases 
coiuo : o Capitilo é rico, o Bacacry as exprime pela simples juxta- 
p()!<ii,>rio dos termos: Pimu tischik:2^'ne//. 

Na foram de exprimir o peusimu-uto é palpável iinea subordi- 
IUI1.-ÍI0 lo&iua não galga os rudimentos. Í)eixn-se o índio levar por 
uma serie de idvas o as imiiolle até ceito ponto; volta depois e o 
mosnifi fiiz lis outras; friises muito distauL-iadas representam o 
nivsmo mtimento cliniiioloirico : o que no» pareço mais natural 
cnllucarmos ao tim, de:sde n começo víio elJes frisando ; em summa 
á piinttaxe formal, furre-iponde o condomínio das impressões o 
a ondulucRo das idéns. 

Do que íicii diltí podo-se lofro concluir que nem Im conjuncçOes 
nem conjunctivos no K;(iira itiino. 

Passando agora ;ís ]i:irlei> do discurso, observaremos desde 
logo que o sutisliiutivo, além dii idca de cousa 011 pessoa, consigna 
a d" lempo. Tn/rc. n" -11. c um futuro ou pelo menos um snpino : 
riiroroNanicnlt.' simiilica— para pedra. O supino dos nomes forma-ae 
juntaiido-si' á paliivra o biiIIíxo riii-, dn qnal, porém, cousorva-so 
iqicniíK '■, ticandu nasiiJada a voaal que a precede. O presente 
é a inilavi-.i tiuii, ou cum o simplcíi accrescimo de e. O passado 
forma-sfí pi-lo lu-rcscinio de ("V,-/, ou huri, que representa a mesma 
l'unci,'flo do '-/fíT ou i'"-i-, 11a liuíTim dos Tiijiys o (iaaranys. 

Um exeaqijo piitcntoará istii melhor : iirmli, mullier casada 
nienilica n jirescuie, iirihi',. o futuro : iiriiilipUri, significa a mulher 
que já foi casada., mas mio é mais, ou porque o marido morreu, e 
1'ntílii é syiionymo do viuva, ou porque foi ella quem morreu, e 
cniild podclraiiuzir-se a liuaila esposa, ou simplesmente porque o 
uiiiridii alnindonoií-n. 

l>o uu'snii) modo que ao iiha-ficO a particula «-'Kr, pode piirt ou 
Wií em bacaery indiciU' o plural, l) disto d es jiren d e-se espontânea 
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naturalmente uma explicação, tanto que nSo pode deixar de 
r falsa, e não ha confiar nella: o indio concebe o nome como 
presentando um : imeri 1 filho : imeobiire, filhos = ex 1 filho. 
:btilczas destas nao silo estranhas aos aborígenes americanos. 
\.ypapa vaca dirá el índio y no vacaretá, porque si las conto, 

pudo ser una > . Restivo, Atie de la lemjua guanunj, p. 12, ed. 
ybold, Stuttgard, 1892. 

Que haja plural nos substantivos tem sido contestado ; ainda 
imamente assegurava o Sr. Lucien Adam «que lo Bakairi est 

seul des dialectes (caribes) suftisamment connus dans le quel 

distinction du nombro ne soit exprimée par aucun suffixe ; ^ 
tretauto existe, e nao síío menos de três as tenuina^fíes indi- 
tivas do plural . A primeira é em )Hf)flo : ayactiúo, velho, (r/iictiiío 

)woí7o, velhos. A segunda é em )no\ pfknão, mulher, peko^lómo, 
iilheres ; a terceira é em do: idamn^ seu avô; idamudo^ seus avós. 
Ivirta-se, porém, que os Bacaerys, tendo embora um lindo verbo 
ra contar ( imperativo, oapoyvyH ), mio levam suiw contas além 

3, e assim o numero para eiles quasi nada pesa. Advirta-se ainda 

a palavra idamlra significa ao mesmo tempo todos e inteiro ; 

1 outros termos, ainda nSo se differenciaram em sou espirito os 
nceitos de pluralidade e totalidade, donde tantas palavras acabadas 
i do principalmente, em que a novílo de plural níío subsiste : 
emplo !/*(HHy seu sangue, fjiiuiido^ sua gente, — isto é seus sangues. 

Pouco ha que dizer quanto ao género. 

Existem palavras que se i)odem dizer masculinas como uyitrodOy 
>mem, ou femininas, como (tn/r/jnna, gallinha. Do género gram- 
atical, porém, o único vestígio se encontra nos demonstrativos : 
Viu, miâk(ty ment^ era, itianiy empregam-se com a gente ou seres 
imados; máriíy ara, hira, jira, otrorr^ da, só com seres inanimados. 

A relação adjectiva, ou complemento restrictivo, como outros a 
ipellidam, é representada pelo acréscimo do Índice jíossessivo ao 
jecto possuido : assim ayurodo cti, ^homem sua casa^^a casa do 
•mem; arekjpimu i\:Oy^= gallinlia seu marido=r marido da gallinha ou 
gallo. 



' MaO'rianx ponr ^crrir n Vt-tttbliiUirwuní dunr (/rdiinuairt' comparre 
i (lialertps dela fainille carihr. pjiris, 1M»:.>, li\ro d».* «'XtradnlIiiMrio ^alor 
ra o estudo de arduns [iroldiMiiius. 
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Os Índices possessivos dividem-se em duas séries: uma é — tapara 
a primeira pessoa, /, para a seguuda, e para a terceira pessoa ; assim 
ata, casa em absoluto, sem declarar o dono ; iéti, minha casa, tYi, 
tua casa ; eti, sua casa ; ieimn meu braço ; iwâri, teu braço ; «íwrí; 
seu braço. E esta deve ser a forma mais antiga, que vai sendo re- 
pellida pela outra serie : i para a primeira e terceira pessoa, â, a 
Cl, o para a segunda. Para a terceira pessoa existem mais : ç^ como 
em çawãriy seu braço, n, como nijui, seu pai e x. Ha além disso o 
reciproco: í, veja-se ns. 37 e38. 

O acréscimo do possessivo modifica quasi sempre a consoante 
porque começa a palavra : assim 2^f^Ph canoa sem dono declarado, 
tem o 2> transformado em ?r, si quizermos dizer cuja é : pima iwepiri^ 
capitão sua canoa = canoa do capitão ; maycJcu^ cesta, iramudo^ 
menino, fica : iram fulo iwayaknru, menino sua cesta; twiáta, banheiro, 
jmhi, curador (nSo feiticeiro) ;)íV//u* idunaiari, curador seu banheiro^: 
banheiro do curador. Acima, já estão indicadas as principaes 
transformações phoneticas ; a ultima syllaba nos nomes das cousas 
possuídas é a partícula l ou r seguida de vogal, a que já se 
fez referencia. 

Os pronomes pessoaes mais communs são : para a primeira 
pessoa um do singular e kyjmi do plural, para a segunda anui, para 
a terceira os determinativos citados a propósito do género dos 
substantivos. K/ura e Mna pôde duvidar-se si significam nós, ou a 
gente, on francez, mnn allemão, antigo homem portuguez, hoje obso- 
leto. Em todo caso a idéa de primeira pessoa do plural inclusiva e 
exclusiva, familiar no aha-ilee, é alheia ao K/ura^itano, Amaremo, 
vós, 2' do plural, ó evidentemente de formação secundaria : mo é 
sigual de plural, re é a partícula emphatica, ama o pronomQ da 
segunda pessoa do singular. 

Outra série de pronomes menos usados : afie, máfie, k^idake. . 

O adjectivo, geralmente collocado depois do substantivo, é, como 
este, susceptível de tempo e de numero . Repugnam-lhe os compa- 
rativos. Idéa aproximada do superlativo exprime-se ou mediante 
a partícula empliatica, ou pelo acréscimo de certas palavras como 
kyjh-u deveras (comp. em francez hon, fout de boti, k^ura em bacaety 
tem entre outras a accepção de bom); âicakukeha, não é caçoada, etc. 

Os determinativos são susceptíveis de numero e tempo. Os 
cardinaes não passam de três : tokale, um, aJiaye, dois, ahewal ou 
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ahewanela, três. Steinen deu a António, o indio que lhe serviu de lín- 
gua na região do Xingu, a seguinte frase : primeiro anda (o me- 
nino) como bicho, de quatro pés, e só obteve : çayuxõe anayito ara alie 
itcodo adakxobodUi : isto é : anda com os dous braços. A' intelli- 
gencia dos Bacaerys aíigurou-se mais fácil do que formar o numero 
4 inventar toda uma historia, segundo a qual Cemimu (Morcego) 
teve um filho da filha de Pau de Morcego (Pdãiki), e quando des- 
coberta a paternidade, zangou-se com o menino, quebrando-lhe os 
joelhos com uma fiecha: desde então os meninos andam primeiro 
c^om os dois braços, antes de andar com os dois pés. ^ 

Quanto ao adverbio basta dizer que segue ou precede o verbo, 
C3 pode receber possessivo e tempo. 

As preposições, numerosas, vêm sempre pospostas ao substan- 

"távo ; daremos apenas : da, que indica lugar onde ; eina ou eira, lugar 

3^ara onde, geralmente elidida em ra ou na^ com a nasalisação da 

^vogal precedente; ohe, õro, sobre ; aye, com, significando companhia, 

7e, com, instrumento. A preposição de, no sentido do from inglez ou 

au8 allemão, é representada por uma forma complicada. 

A exposição, siquer superficial, do verbo, levaria muito longe, 
muitos pontos estão ainda por estudar, e si conhecemos as formas 
usuaes, ainda não se acham devidamente analysadas. 

Steinen divide os verbos em duas classes, dos quaes uns fazem 
o pretérito em raki^ outros em taki, e podemos aceitar esta clas- 
sificação que, no todo, é satisfactoria e presta-se perfeitamente ao 
fim que aqui se tem em vista. 

Os verbos tôm dois imperativos aífirmativos na segunda pes- 
soa do singular e um negativo ; tôm também o que se pode chamar 
um imperativo da primeira pessoa do plural. 

No indicativo possuem três passados que se podem chamar 
remoto, médio e flagrante, pois este, que é em rdki ou tahi, pode 
também indicar o presente ou o futuro immediatos. 

Tôm talvez dois presentes, um com he ou ce accrescentado ao 
thema, e seguido do pronome pessoal, outro incorporando pronomes 



1 A questão dos joelhos parece ter custado muito tra)>a(ho ao cérebro 
dos Bacaerys. Mapinukai, um dos seus avós, tinha os seus como os de gal- 
linha ; vencendo, porém, Kcri e Game numa corrida, estes quebraram-Ihos, 
e desde então ficaram os joelhos da gente com o geitoque hoje tèm. 
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pessoaes, o thema do verbo o o auxiliar ou verbo substantivo, a 
que já He alludiu. A propósito destes presentes possíveis ha, porém, 
a ponderar que muitas vezes representam de passado, e de pas- 
sado remoto, como no trecho que acima fica transcripto. Mais 
simples seria consideral-os formas do infinito, principalmente 
porque admittem posposições, c portanto funccionam como substan- 
tivos ; ha, porém, a attendcr-se ao facto de I , quando se trata de 
uma ac(;n.o praticada no próprio momento em que se fala, empregar 
sempre a forma combinada com o auxiliar quando o verbo oadmitte. 

O futuro ó composto de um auxiliar icc^ que significa gostar, 
junto ao presente e poucas vezes se emprega. 

Ha participio activo, passivo e supino. 

As terminações de qualquer tempo pospõem-se ao thema e não 
variam com as pessoas, excepto quando recebem wo, para indicar 
plural ; os pronomes que precedem o thema variam, porém, muito, 
apresentando-nos o que os grammaticos do abaneô chamam as 
tnmsit^ões. Assim si dissermos : eu mato, é preciso declarar a 
quem no pronome ou pronomes que precedem o thema, e d'ahi 
duas formas jiossiveis : eu ie mato, ou eu o |mato ; na segunda 
pessoa, três formas possíveis : tu me matas, tu o matas, tu tios 
matas ; na terceira pessoa, quatro formas possíveis : elle me mata, 
elle te mata, elle o mata, elle tfOM mata ; na primeira pessoa do 
plural, duas formas passiveis : nós fc matamos, nós o matamos. 
A segunda pessoa do plural e a terceira não differem das do sin- 
gular. Temos jxir conseguinte onze formas possiveis década tempo, 
em ])rincipio ; na realidade já alguns se acham obliterados e con- 
fundidos, si é que algum dia existiram, e {igora não passam de 
sete na melhor hypothese, como veremos adiante. E' claro que 
isto se dá unicamente nos verbos transitivos. 

Os verbos transitivos que menos alterações padecem sfto os 
reflexivos, pois a ac(,»rio só pôde exercer-se sobre o agente que ó a 
própria pessoa, e os verbos como contar, dar, dizer, etc, que geral- 
mente exigem um complemento de pessoa, a quem se conta, diz ou 
dá qualquer cousa. Como os Bacaerys indicam esta pessoa sepa- 
rada do verbo e com posposiçao clara, e a cousa que se conta, diz 
ou dá é sempre de terceira pessoa, segue-se que em taes casos não 
ha transições, e as formas são apenas três para o singular e uma 
l)ara o plural. 
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Para os verbos reflexivos e para os transitivos, que só adraittem 
lectivo de terceira pessoa, os pronomes que precedem o thema 
» kx* ^^ primeira pessoa, m na segunda, uma vogal, geralmente i 

n na terceira, ky}y ou ky^d na primeira do plural . 

Os verbos intransitivos tôm muitas vezes í>, ou i ua primeira 
3Soa, e ou a na segunda, y ou / ou n na terceira, como os sub- 
ntivos acompanhados de possessivos. 

Os verbos em raki e taki tôm ambos sua conjugação negativa 
peeial aquelles, em imiy os outros em pa. 

Na terceira pessoa do singular ha uma forma especial, que tem 
roximadamente significação passiva, — emprega-se o objecto e o 
rbo sem o sujeito. 

Agora os paradigmas dos tempos principaes de dois verbos, 
e de propósito foram escolhidos com themas quasi idênticos: 
i^tUy correr, eyatUy contar, narrar. Aquelle pertence á con- 
cçaçao de fa/ri, este á conjugação de raki : e d'ahi procedem as 
fferenças que logo saltam aos olhos nos suflfixos temporaes ^?05- 
stos aos respectivos themas . O primeiro é intransitivo ; o segundo 
uni-transitivo, isto é, nao tem as onze transições pronominaes, 
d'ahi procedem as differenças não menos profundas nos affixos 
ssoaes que precedeiii os respectivos themas. 



Thema: i-yafu, correr. 

iperativo 2 s. i-/atu-7a, i-zatu-da 

1 pi. k;^a-7atii-ne 

3g. 2 s. t-o/atú-hé-ba 

iss. remoto 1 yò-zata-ma 

2 i-7atn-ma 

3 e-zatii-raa 

1 pi. k;^ò-/atn-ma 
, médio 1 ie-zatu-da 

2 i-yatu-da 

3 ne-zatu-da 
1 pi. k;<õ-7atu-da 



flagrante A 



1 ie-^atu-dai 

2 i-^atu-dai 

3 n-e/atu-dai 
1 pi. k;^ò-7atu-dai 



E-yatff, narrar. 

e-zatii-ya, e-zatúra. 

k;fie-zatn-re. 

k/oe-zátu. 

c-ezatilwa. 

m-ezatílwa. 

n-e/atíl-wa. 

k;^i-ezatn-\va. 

c-ezátu . 

ra-ezátu. 

n-ezátu. 

k;â-ezátu. 

c-ezatu-raki. 

m-ezatu-raki. 

n-ezatu-raki. 

k;fi-ezatu-raki. 
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Pass. flag. 

B 1 ie-zatu-taki 

2 i-zatu-taki 

3 n-e/atu-tnki 
1 pi. k;fõ-/atii-taki 

Prés. A ie-zatu-di-li k/a-n-e/atú-li. 

i-/atu-di-li ma-n-e7atu-li . 

e-zatu-di-li i-n-eyatú-li . 

k;^ò-/atu-di-li kjçi-u-eyatu-li . 

Prés. B e/atú-he (para todas as e/atú-he ( para todas as 

possoas) pessoas ). 

Prés. negativo 1 ie-yatu-biira k/a-n-eyatu-ba. 

2 i-/atu-bura ma-n-e/atu-ba. 

3 n-e/atu-biira n-e/atu-ba. 

1 pi. kjfõ/atu-biira kjp-u-e/atu-ba. 
Part. aet e/atu-heiíi eyatu-heni. 

Part. pass. e/atu-dibi eyatu-ribL 

Supiuo e/atu-dõe eyatu-hõe. 

Por estes dois paradigmas regulam-se os verbos de raki e taki 
em quanto se refere aos afíixos pospostos ao thema e indicadores 
do tempo ; pelo paradigma de eyafu narrar, correm os verbos que 
se podem chamar unitramiUvos^ ou por que sfto reflexivos, e a 
acção communica-se apenas ao sujeito que a exercita, — identi- 
dade de sujeito e objecto, — ou por que alem do complemento de 
cousa pedem o de pessoa e, ao passo que exprimem aquelle 
por incorporação ao thema, este, único que poderia mudar, os 
Bacaerys exprimem separado do thema do verbo. 

O caso dos verbos mtãti-tramitivos é diverso, e exige o es- 
tudo do que os grammaticos jesuitas, embora o methodo defeituoso 
que os induzia a applicarem nos idiomas do Novo Mundo a cra- 
veira do latim, espirites de rara sagacidade e intuição linguistica, 
chamaram transições a propósito do abá-nêê. 

Tomando o thema cato (Bak, Sprache, 143) temos que çatô-he 
é um dos presentes do indicativo e significa eu corto, tu cortas, 
elle corta, nós cortamos, vós cortais, elles cortam. Tanto basta 
para demonstrar quanta razSe assiste a Steinen, quando considera 
um mytho grammatical dizor-se que nas linguas caribas ç repre- 
senta pronome da primeira pessoa. (B. Sp., 281/291). 
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Si, porem, quizennos dizer: tu me cortas, teremos i-atôhe, 
le também signiâca elle nie corta. Si quizermos dizer eu te 
íTío teremos a-tô-he, que também siguifica elle te corta ou nós 
cortamos. Si dissermos kx-aiohe, tanto pode significar: tu tios 
•rtas, como elle nos corta. Donde se é levado a concluir que ç 
3 çato-he corresponde ao objectivo da terceira pessoa, e que 
ioJie significa eu, tu, elle, nós, vós ou elles o cortamos. Isto de 
icto se verifica, o que certamente náo milita a favor de Steinen, 
lando, no seu tentamen admirável de reconstituir o cariba pri- 
itivo (Karaíbische Qrundsprache ), falado pelas diversas tribus 
ites de sua separação, leva o ^, com suas múltiplas variações 
loneticas, á conta do thema dos verbos. 

Passando ao outro presente, encontraremos como para eyatu as 
3guinte8 formas: Kxa-n-atò-li, ma-n-atol-i, i-n-atõ-lif Kyi-n-aió-lL Por 
foiu já ficamos sabendo que K^t w, i, K^i significam respectiva- 
lente eu, tu, elle, nós; significando, porem, Kxanatoli^ nÊLo sim- 
iesmente eu corto, mas eu o corto, será precipitado concluirmos 
le n representa em taes formas o objectivo da terceira pessoa ? 
anto nâo ó que, si quizermos dizer tu ou elle me corta, teremos 
toli, em que não se encontra n ; eu, elle, ou nós te cortamos 
oíi; tu ou elle nos cortam K^âtõlif em que não se encontra 
mbem n. 

Resumindo agora estes factos chegamos aos seguintes resul- 
rdos: 

!•. nos verbos multi-transitivos, o presente em he ou ce é pas- 
vel apenas de quatro modificações, pois tantos sôo os objectivos 
íBsoaes possíveis de se incorporar ao theraa dos verbos, pre- 
ídendo-os ; 

2*». no presente em di-li^ kiAi, wi-li ou simplesmente lo, quando o 
)jectivo é de terceira pessoa, ha quatro modificações possíveis, 
>rque a Índole da lingua exige em tal caso que além do pronome 
iciente que não varia se incorporem ao thema, procedendo-o; os 
"onomes agentes que são em numero de quatro ; 

d^*. Na primeira e segunda pessoas do singular, na primeira 
) plural, como se trata da pessoa que fala ou a quem se fala, 
assoas presentes^ só se attende ao pronome objectivo, e como 
ites reduzem-se a três, dois para o singular e um para o plural, 
U) passam de três as transições. 

15 TOMO III — 1895 
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Por isso as transições, de que acima falámos como podendo 
elevar-se a onze, nao vão a mais de sete, em um caso, de quatro, 
em outro; onze ao todo, mas em turmas differentes. 

Assim, por um longo desvio, tornamos outra vez ao pronome. 

Com grande razão affirmaram os Jesuítas que no abá-fiee os 
pronomes subordinam-se a duas classes . ^ Os pronomes pessoaes, 
diz o saudoso Baptista Caetano, dividem-se em duas ordens bem 
caracterizadas por serem a primeira dos pronomes agentes ou de 
nominativo, e a segunda dos pronomes pacientes ou de accusa- 
tivo e dos casos regidos. Ambos elles sfto propostos aos verbos, 
conforme a regra mais geral... E quando concorrem ambos, o 
im mediato ao verbo é o paciente > i . 

O mesmo se nota no KyjavvL-itaiio. E os pronomes pacientes ou 
objectivos sao idênticos aos possessivos, o que é mais uma prova 
de quão pouco differenciados se acham ainda o verbo e o substan- 
tivo, o verbo transitivo e o intransitivo neste idioma. 

Eis agora uma lista dos pronomes pessoaes, divididos pelas 
duas ordens de 

PRONOMES ÀGBNTBS PRONOMES PACIENTES 

1 w, ura, ahe^ k^ (d) te, t, w 

2 m (a), ama, malw a, a i, e 

3 a, e, t, â é, i, w, ç 
4 k)(i (d)y kxidah€y k^uray hina, xina k/. 

O reciproco ó í, d, ç, h, x. 

Segue-se a traducção livre do trecho dado acima, e que é 
preciso já conhecer bastante k;fura-itano para entender na traducção 
interlinear. Seu assumpto ó a destruição do mundo pelo fogo e 
pelo diluvio. 

Eis o que auccedou aos bacaerys, aos brazileiros, aos tapuyas depois 
que brigaram. —Nosso capitão se zanííou : — basta, disse, o fez a doença da 
gente, e todos com os outros bichos morremos. — Depois ao amanhecer escu- 
receu;— as trevas fecharam a saida do sol, — quando o fecharam fizeram o 
frio ;— depois do sol sair continuaram as trevas;- com as trevas saíram 
as estrellas ; — muito frio fizeram as trovas. 

Depois apparecoram as onças: os anti}zos fizeram muito fogo-, as facas 
lutaram com as facas, as flechas lutaram contra as flechas ;— quem nAo 



Annaes da Bibliotheca Nacional j VI. 8, Rio, 1879. 
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morreu de íorae, os fortes, nâo morre mais. flca.— Depois, passados tempos, 
surgiu o sol ; os autigos comeram ao meio dia. — Depois, muitas uoitos dor- 
midas, o fogo saiu de dentro da terra;— o fogo era C(mio o sol; as arvores 
morreram com o calor; seccaram os rios; — quando seccaram, morreram os 
peixes,— e o urubd comeu os pei.\es.— Quando os rios secc4iram morreram os 
bichos á sede; — A mandioca, o milho, morreram totalmente.- Depois mor- 
remos nós,— e o urubii nos comeu por que nâo havia quem nos enterrasse.- 
Todos os bichos morreram.— Depois de nós reduzidos a poucos, nosso ca- 
pitão benzeu o mar;— depois o mar cresceu e apagou o fogo. 

Os avós dos brazileiros s(mharam;— na outra lua vai inchar o mar, 
disseram-Ihes os espíritos. Quando contou-o a sua gente: estás mentindo, 
disse-lhe sua gente.- EntAo tomou o machado, — fez uma canoa grande,— 
alta como uma casa; para <Ientro da canoa levou sua comida; de noite, só 
com a mulher e filhos, se enil»arcou . — Quando embarcou o mar subiu, subiu 
de noite. Depois com todos os bichos morremos. 

Quando o mar subiu fez a areia. — Passado um anuo abaixou— e a areia 
fez-se pedra. — Depois ceu e terra trocaram-se; a terra foi para o ceu, o c»»u 
veio para a terra com as estrellas. 

Nasceram em forma de formiga os voláteis ; — depois os voláteis viraram 
passarinhos ; — todos nós vinunos bichos. — Depois, quando crescemos, apren- 
demos a trabalhar; — nâo havia mata; — depois a mata nasceu como capim. 
— No outro anno rebentou a fruta da mandioca no meio do campo. 

Antes de terminar algumas indicações sobre a formação das 
palavras. 

O adjectivo derivado forma-se muitas vezes accrescentando- 
86 ^ ao substantivo, e a terminaçílo ne^j ou yefj para indicar 
presença e neni^ ou fieri ou yèni para indicar ausência : exemplo 
isehíke, fato, trem, tisehikenerj, rico, tisehikencri, pobre ; odo ou çoão 
senhor, todone;/, alheio (ao pé da lettra tem dono ); çaicori, asa, 
taiooyerj, votatil.)i 

ye serve também para formar adjectivo, mas seu principal 
papel é nos verbos, aos quaes dá sempre a idéa de destruição 



^ De eirâri, braço, que é o mesmo que çawOli, asa, vem o verlK) apari 
'Bakairi Sprache p. 82 e 108), que significa nailar. ikiwàni. significa o 
rio está nadando — corredeira: K^udupi paru ohe ynwáni. B. Sp. p. Hj a 
cuia está nadando no rio. Parece que além da paru, muito couimum, e tuna, 
conservada aptinas em tunala, os hacaerys possuiani também [>ara agua /, 
ou ik, que encontramos na propusiçào ikale, dentro, só applicada a agua. 
Si»gundo I., quando quiTcm perguntar si um animal vive em rio ou em terra, 
é commum a frase: adik, Oro par-ikano menoro. Si o animal ú terrestre, 
responde-se: par-ikauo keha nieuoro. cf B. S. p. 31. 



:■».-. * 
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OU desmancho : assim de itubi, casca, faz-se kyranituydi, descasquei ; 
acemakeya, escapar-se (sair das mãos), ixuru, pé, ix^yéH, cair. 

Os verbos reflexivos formam-se juntando-se ao thema o pro- 
nome paciente representado por h, exemplo Kxdhinaraki, fiquei (me 
deixei), ao passo que xinoraki é activo e significa o-deixei ; ahipanâ- 
keli, (se) appareceu, inepanãkdi, fez apparecer, ou representado por 
X ou f, -exemplo tixodili, se encontra, iniodãi, o encontra ; ou por d 
ou t, adãile, se acaba, inãili, o acaba. 

A idéa de iteração obtem-se introduzindo nono entre o thema 
verbal e o Índice temporal tyatuhey conto; ejatunano-he, tomo e 
contar. 

Estas ligeiras linhas indicam o muito que se pode fazer neste 
terreno ainda por explorar. 

£ agora que está vencido este passo da língua e o leitor já 
tem uma idéa bgeira dos sons e das formas do K/ura itano, in- 
terroguemos os bacaerys, sobre a sua concepção do mundo, a 
família e a sociedade, as suas acquisições culturaes, as suas 
migrações, etc. 

Quatro, quando muito cinco artigos serão o sufficiente 
para isto. 



Capistkano de Abbbu 
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J. Th. NABUCO de ARAÚJO 



III — JORNALISTA ACADÉMICO 

Já então as faculdades de direito eram antesalas da camará . 
Na Inglaterra as associações de estudantes discutem as grandes 
questões politicas, votam moções de conHança, destroem adminis- 
trações, como faz o parlamento. Gladstone nunca tomou mais a 
serio os grandes debates da Camará dos Communs do que os da 
União de Oxford, quando propunha votos de censura ao governo 
de Wellington ou ao do Lord Grey. Em Olinda nâo havia esse si- 
mulacro de parlamento em que se formam os estudantes inglezes; 
os académicos exercitavam-se para a politica em folhas volantes 
que fundavam. 

Os que nunca tinham saido da provincia sentiam-se acanha- 
dos, insignificantes, diante da elite que tinha vivido na Corte. 
Estes, que se viam imitar pelos outros, tomavam naturalmente a 
iniciativa. Por sua anterior residência no Rio e por ter penetrado, 
como filho de deputado, nos bastidores do grande theatro politico 
do paiz, Nabuco pertencia ao grupo director. Logo no primeiro 
anno do curso funda elle com Ferraz e Cansanção o Echo de Olinda ; 
Souza Franco, que aos dezenove annos estivera preso na barra do 
Tejo como conspirador da Independência e entrara tarde para a 
Academia, redigia nesse tempo a Voz do Beberibe ; Sérgio Teixeira 
de Macedo, que passara pela Universidade de Coimbra, escrevia o 



* Veja-se Revista de I de Arrosto. O trecho que hoje damos fará parte do 
cap. II intitulado Annos de Academia.—^ . da K. 
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Olmlnisc. Eram esses pequenos jornaes, folhas exclusivamente 
politicas, conteúdo apenas dissertações rhetoricas sobre theses con- 
stitucionaes e ás vezes em « paragraphos » soltos, á moda norte- 
americana, pequenas verrinas condensadas. A época era revolu- 
cionaria e a penna dos jovens escríptores naturalmente desprendia 
chispas. Por isso nílo se encontra ainda na producçtlo académica 
a mais levo preoccupação desse talento puramente literário, que mais 
tarde se tornara, falsamente, nas Academias a medida intelleetual 
por excellencia. 

A primeira folha que Nabuco compõe com dois futuros presi- 
dentes do consellio é de um federalismo exaltado, que nlio se pôde 
difforençar da aspiraçfto republicana. O pensamento nfio tem som- 
bras nem attenuaçflo ; é a infalibilidade das opiniões que ainda 
nfto foram contrastadas. E' neste género que elles escrevem, — as 
inversões repetidas parecem indicar que o trecho é de Cansanção, 
que dos três redactores, em literatura como em tudo mais, foi o 
que se conservou por mais tempo fiel ao estylo, á moda, á elegância 
dos seus vinte ânuos : 

< I^nizileiros, eis chegada a época de sermos felizes, estamos 
na mais bolhi época em que pode-se achar collocado ura povo, 
naqueUa oiu que. como diz Pagés, sobre os destroços do despotismo 
se levanta o altar da liberdade. Somos americanos, em extremo 
amamos a liberdade ; a tyrannia extinguiremos de qualquer parte que 
arrebento. Bourbons, ni\o mais reinarão, e si, infelizes, nào gozar- 
mos do suave intluxo de um governo livre, si os inimigos fados 
frustrarem os nossos esforços, si a liberdade perdermos, então, ó des- 
tino fatal, a morte, só ella, poderá suavisar os desgraçados dias de 
uma existência vergonhosa; entilo na morte acharemos a liberdade, 
porípie só a morte é o que mellior pôde obter o homem escravo. > 

Como se vô, o federalismo da joven trindade olindense era, 
em IH31 e 1H32, girondino, americano, melodramático. Um anno 
depi>is tudo isso havia mudado. A segunda folha que Nabuco redige 
desta vez sem companheiros, o Vtlho de IS17, é já francamente 
reaccionária. * A revoluçílo, anlentemente preconisada dois annos 



' u Knirou na Aradoniia muito lili»^n\I ; no Vrlho dr isn pregava idéas 
rotroiírailas : «li»|k>is ojutovou t» iristurcha »■ a Ponte da /Ma íista. ^ De uma 
fcrriua lia Praia. 
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antes, perdera todo o encanto para elle e apresentava-se-lhe ao 
espirito como um movimento infecundo, um esforço mal empregado. 
Mais tarde attribuiram a phase exaltada de Nabuco, ao desejo de 
fazer-se eleger deputado logo que completasse o curso. Uma folha 
de 1841 (Correio c/a ^o^e, do Recife, de 18 de dezembro), reprodu- 
zindo um dos seus artigos federalistas de 1881, imputava-lhe 
aquelle movei: € O Sr. Nabuco esperava ser deputado pela Para- 
hybãy segundo lhe promettiam os Exaltados para o terem escrevendo 
destas coisas aqui e peores para o— Raio da Verdade (da Parahyba), 
junto com seu amigo particular o Sr, padre João Barbosa Cordeiros, ^ 
Como o pai era presidente da Parahyba, e mais de um estudante, 
como Figueira de Mello, devia sair da faculdade para a camará, nfto 
é de todo impossível que a idéa de uma futura deputação se tenha in- 
sinuado no espirito do jornalista do dezoito annos que apenas acabava 
de matricular-se. Esse calculo denotaria, porém, demasiada ante- 
cipação. Para explicar o enthusiasmo federalista de Nabuco em 1881 
basta a corrente irresistível da época, assim como para a sua brusca 
mudança de 1838, da qual mais tardo os seus amigos farão datar a 
reacção monarchica do Norte '^ — não ó preciso outra explicação 
sinão a versatilidade intellectual da adolescência. As opiniões são 
nessa phase apenas impressões novas. As paixões cessam de re- 
pente por motivo ignorado, ou transfonnam-se nas oppostas. 

No começo das revoluções liboraes, esposal-as óo impulso natural 
da mocidade ; não assim abafar mais tarde as suas indignações e as 
suas affinidades todas para se subjugar inteiramente ao partido ven- 
cedor. O enthusiasmo do primeiro momento é uma expansão, e 
nada custa; custa, porém, muito a solidariedade dos dias subse- 
quentes, quando a revolução, ás primeiras difficuldades que só ella 
oppõe a si mesma, arroga-se o direito de salvar o seu principio 



* Deputado por Pernambuco de 18HI a 1837 e redactor da Dus:{ola da 
Liberdade, oríçào exaltado. Rioíjraplila na Memoria do Clero Pfvnamhurano. 

* «Quando esses indivíduos que lioje s;lo deputados da Praia setíuiam o 
carru da revolução, adlieriain aos quel>ram»>nlos de tyí)Oi,'raphias. ,'is (X)nven- 
ções de 30 de jullio de 18 U, a prim ?ira voz «(tinerosa (pio no no''te do Brazil, 
apparec^u sustentando as prer gilivas da coroa, defeiulend * o "^r. D. Pedro I 
fundador do Império, foi a do esiudaiitt^ do curso jurídico de Olinda, José 
Tlioniaz Nalmco de Araújo, no l)tím escriplo Velho de IHII, ipie arrostou 
todos os peri^ços e salvou a custo a sua vida ameaç.ula pelos chimangos da 
época.» Correio Mercantil da Bahia, 29 de julliu de 1847. 
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politico arrasando a sociedade, si tanto fòr preciso. O assentimento 
á tyrannia, quando antes se proclamava a santidade do direito de 
cada um ; a resignação ao despotismo, ó um sacrifício impossível para 
certas naturezas. 

O primeiro numero do Velho de 1817, editado em 20 de julho de 
1833, mostra o progresso feito em dois annos pelo redactor do Echo 
de Olinda, Já não ha a mesma declamação abstracta, a mesma em- 
phase vazia ; o estylo procura limitar-se, o escriptor, o que pretende é 
bem formular os principios e bem apresentar os factos. Como lin- 
guagem da época e reflexo do modo de sentir de então, o seguinte 
trecho já revela um espirito que procura nos acontecimentos % 
projecção moral : 

€ Quem sinão o Moderado poderá sustentar que a revolução de 
Abril nos foi favorável? Appellemos para um contraste da nossa 
posição actual com aquella que abandonámos. Saidos do jugo de 
um governo oppressor, ignorantes do systema constitucional, nós 
tinhamoR necessidade da protecção de um monarcha que domasse a 
ambição, para que pudéssemos nivelar o nosso caracter com o espi- 
rito das instituiçòes íis quae.s oramos estranhos; carecíamos estar 
abrigados pela força da inonarchia para não sermos arrebatados pelo 
espirito iuiiovador, que, tornundo-noa versáteis o inquietos, destruiria 
certa adliusão que um povo deve consagrar ás suas instituições, a 
qual se ni\o pôde alcançar som que o tempo dô lugar ao desenvolvi- 
mento das suas vantagens. Aquelle que é patriotii ha de confessar 
que para os pequenos males que soffriamos não devera buscar-se 
um remédio tão violento, cujos effeitos pesam mais sem proporção 
que esses ini'smoR males. » 

Eis aqui como elle caracteriza, começando das origens, o movi- 
mento em que se hxnçára com a maior confiança : 

< Depois de tantas convulsões, reiteradas e funestas experiea- 
cias (refere-se aos factos de 1H21 e outros , adherimos finalmente á 
Constituição que nos rege: entrou em sua marcha o governo repre- 
soutativo. Uma guerra declarada entre os poderes políticos em vez 
da harmonia que os deve dirií;ir, dessa reciproca e saudável resis- 
tência que os infreia em seus limites, foi o primeiro passo errado que 
demos: o monarcha inviolável foi o alvo das settas dos partidários; 
alguns acros de fraqueza foram attribuidos á maldade; a conducta 
de quali^uer empregado lhe foi imputada como si elle pudesse 
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antecipadamente prevenir as suas aberrações, como si a responsa- 
bilidade desses mesmos empregados não pudesse remediar o defeito 
da sua escolha; a liberdade de imprensa, essa instituição salutar 
í4o compatível com o governo constitucional, tomou-se um instru- 
mento pernicioso da desmoralisação do povo ; a censura, que em 
seus termos produz a correcção, desarrazoada irrita, foi o pretexto 
le quantos insultos se dirigiram á dignidade do monarcha, de quan- 
os se teceram para a degradação de seus agentes. Não houve 
^nthusiasmo de que se não aproveitassem os revolucionários; a 
'evolução da França, dirigida sobre fundamentos diversos, produziu 
IO povo aquelle enthusiasmo que devera causar em homens livres a 
loticia da punição de um déspota, de um rei que trabalha para 
Bxtinguir a fonte de que emana a sua dignidade, contra o pacto 
social onde, de mistura com os direitos de seus súbditos, elle vô 
Bscriptos e consagrados os seus direitos. O desejo de imitar, hábil 
para germinar no coração do homem a virtude, porém capaz de 
engendrar o vicio, fez crer que as nossas circumstancias eram as 
mesmas da França. Desta sorte illudiram os jacobinos muita gente 
que devera ser grata á monarchia; suscitou-se a mania das re- 
formas; assoalhou-se que D. Pedro era connivente com os festeiros 
de março; insubordinou-se a tropa, até que D. Pedro no apuro de 
circumstancias, depois de haver nomeado tantos ministros que na 
Camará dos deputados occupavam o lado da opposição, receiando a 
queda, temendo a traição, chamou para seu lado aquelles que repu- 
tava seus amigos, esses anciãos que com elle haviam concorrido 
para a formação de nossa Constituição. Este passo é attribuido a 
intenções sinistras e em todos os conventieulos soou o grito da revo- 
lução, o toque de alarmo para a nossa destruição . . . Abdicou Dom 
Pedro I. e abdicou sustentando a Constituição que dera, não quiz 
lemittir os ministros que nomeara, porque bem conheceu que dessa 
naneira despia-se de um direito que lhe pertencia e concorria para 
L degradação da monarchia. Generosa e voluntariamente destituin- 
lo-se do throno de seus maiores, elle não quiz trair a sua magna- 
limidade para conservar á custa de sangue o throno que lhe restava; 
ille não quiz demandar algumas das outras provindas, onde seu 
lome era respeitado; mostrou-se avesso á guerra civil. Porém, 
Toi a nação que o destituiu? Como se prova? a quem delegou 
aea poder ? Aos Limas, aos Paulas Vasconcellos, aos officiaes 
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facciosos, á tropa, vil instrumento do elevação de qualquer sys- 
tema? O Brazil podia confiar nesses escravos que tantas vezes 
afifrontaram a nacionalidade? Uma facção, uma minoria entregou 
o Brazil á situaçHo estacionaria a que o vemos reduzido. > 

Como cseriptos de um joven de vinte annos em época revo- 
lucionaria, esses artigos têm algum mérito. Vô-se nelles mais 
do que o lugar-commum, que assignala nos moços, qualquer 
que seja o brillio das metaphoras, a incapacidade de observar 
factos e estados sociaes em si mesmos, de rectificar primeiras 
impressões. Nilo se o pôde também accusar de adulação a um 
regimen triumphante ou a um poder no fastígio; a sentença que elle 
reforma em seu foro intimo nfío aproveitaria siquer á causa vencida, 
que ninguém mais pôde reviver. E* o mero cotejo que elle faz de 
suas esperanças de hontem com a desillusfto de hoje, uma espécie 
de desforra que toma de si mesmo. 

A epigraplie do jornalsinho, tirada de António Carlos, é expres- 
siva da mctamorpjioso que se dera com o joven politico e da fasci- 
nação que os Andradas exerciam sobre elle. < A vigrata experiência^ 
dizia ella, convcnani-mc que nem a Liberdade, wewi a hidepenãenda, 
se arraigaria m Brazil senão ã sombra da monarchia, > Depois do 
duello de generosidade de Pedro 1 e José Bonifácio, o antagonismo 
dos Andradas com a rcvoluçAo de abril era próprio para amadu- 
recer a reflexílo politica do seu joven admirador de Olinda. Em 
1831 e IH32 tinha elle recebido dos acontecimentos do Recife uma 
liçílo de nílo se poder esquecer. Xa chamada setemÒrisada a cidade 
foi entregue á anarchia e ao saque pela tropa que se apossou 
delia. 1 Argumentos dessa clareza objectiva nílo podiam deixar de 



1 « A sodiçHo coiiioroii pelu hatalhão n. 14 Ãs 9 horas da noite de U 
de sotoinbro iL»:)!); porórn ao amanhecer dn dia 15 já toda a tropa estava 
coniplt'tamento amotiiiada c s<Mihura da cidade, coiiiinettendo os maiores 
atieiítados. nrroinhaiiiio a ^Mi|p<>s de niacliado as portas das lojas e armazéns 
e pondo ('Hl saque toda aqiiolla ric.i capital sem que houvesse melo de im- 
pedir similhante l)arharld<'id(\ pois toda a força armada se tinha rebellado e 
obrava de eunimum arcordn. Finalmente no dia 10. tendo dado largas à sua 
ferocidade, já ébrios e dJsp»rsos pelas ruas, carregados com os despojos do 
s.uiue, pareciam «s M)]dadus e\ haustos de força e de animo e por isso menos 
temi\eis ({u<^ no dia antecedente. Já <>nl.lo se tiaviam reunido cm redor da 
cidade algumas milicias e i-idadàos armados para occorrer Àcommum defesa, 
e neste estado foram aquelles malvados acommetidos pela Boa Vista e prlo 
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ferir um espirito sincero por mais prevenido que se achasse. O 
Velho de 1817 é a tangente pela qual o joven Nabuco procura 
escapar de um movimento que se lhe afigura a precipitação ver- 
tiginosa de uma queda. 



rV. — O 7 DE ABRIL 

No fundo a revolução de 7 de abril foi um desquite amigável 
entre o imperador e a nação, entendendo-se por nação a minoria 
politica que a representa. Havia do parte a parte uma perfeita inca- 
pacidade de se comprehenderem, um desaccordo que só se podia 
resolver pelo despotismo ou pela abdicação. O despotismo era 
repugnante ao temperamento liberal do imperador e ao seu papel 
histórico de herôe dos dois mundos, 

O interesse absorvente de Pedro I, quando so deu a revolução, 
era assegurar o throno de Portugal a D. Maria II. O seu pensa- 
mento em abril de 1831 estava principalmente na Europa, ^ nos 
meios de aproveitar em beneficio da causa de sua filha, de que che- 
gara a desesperar sob o legitimismo de Wellington e Polignac, o 
grande influxo da Revolução de julho . Essa deslocação do interesse 
do imperador para a questão da coroa portugueza, a sua continua 



Recife e esmagados pelo denodo cívico d(; tal maaeira «fiie mais de 300 mor- 
reram âs mãos do povu, seudo presos mais de 800 que foram coníinadv s para 
a ilba de Femaudo. . . » General José Ignaciu de Abreu e Lima, Compendio 
de Historia do Brazii II, pag. 85 e Synopsis, pag. 353. Os livros nào têm 
valor histórico, conlendo escandalosas apropriações da obra de Armitage, 
mas nesses acontecimentos do Keclfe, o general das massas reproduzia 
apenas o que ou\ira dos seus comproviíici^nos. A narração é a mesma em 
Pereira da Silva, Historia do Brazil de 183 f a 18 io, pag. 49 e seg. 

1 u Eis a crise exaltada «lo ultimo apuro ! Eis o pn^texto duplicado 
para aml)os os partidos oppostus! Para os rebeldes Evaristos pela demissão 
dos cinco ministros; para o Imperador peia boa occasião que ha muito deli- 
neava para ir a Portugal reivindicar o throno de sua augusta filha.» Aponta- 
mentos destacados da Vida Politica do Visconde de Goyanna ate 1837, 
O Visconde do S. Leopoldo ( Revista do Instituto Histórico XXXVIII parle 
2.») ouviu do próprio Marquez (U* <:ara\ellas qiie esh; pi)uro antes do 7 de 
abril tinha dado a entender ao imperador as queixas que havia contra elle. 
(( Então o imperador proromp<.ni em uma ofiposicào enérgica e tocante dos 
sacrifícios que fizera pelo Brazil. concluindo qu(; estava decidido a retirar-se 
e fazia votos para que fossem felizes e se ri^gessem em paz. » 
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O regimen politico do paiz tinha-se desenvolvido considera- 
)lmente em poucos annos ; o progresso das idéas liberaes, sensível 
i admirável Constituição de 1824, tinha chegado á maior expansão 
j Código Penal de 1830. A não ser a impaciência, o pessimismo, 
3 políticos exaltados, que viam o embryão do despotismo em qual- 
ler resistência do imperador a idéas que não partilhava desde 
go, e descobriam em D. Pedro I um segundo D. Miguel, a revo- 
ção de 7 de abril teria sido evitada com vantagem para a pro- 
ria causa democrática. 

A intervenção militar na revolução era summamente injusta, 
)rquanto o melhor amigo do exercito era o imperador. Pedro I, quaes- 
ler que fossem suas faltas, tinha em relação ao exercito uma compre- 
3nsão muito mais clara da sua necessidade e do seu papel do que 

legislatura cuja hostilidade o derribou. Ao liberalismo brazileiro 
efficiencia militar do exercito pareceu sempre secundaria; a sua 
ncção primordial, consagrada em 7 de abril e em 15 de novem- 
o, ó a grande f uncção cívica libertadora . No primeiro reinado nin- 
lem levou a mal sinceramente o mallogro das armas brazíleiras no 
*ata, a serie de insuccessos ligados aos nomes de cada um dos 
(iieraes para lú mandados. O historiador do reinado attribue 
esmo aos nossos desastres militares os mais salutares effeitos 
t ordem civil. Segundo elle, a constante má fortuna das armas 
azileíras produziu o resultado de desanimar as vocações mili- 
res e de inclinar as energias da geração nova para as carreiras 
vis, o que preservou o Brazil de uma completa anarchia. « Pelo 
mtrario, accrescenta, referindo-se ás republicas do Sul, onde a 
ta fora sempre acompanhada de vantagens e onde uma serie 
3 victorias havia accendido o enthusiasmo dos habitantes, outros 
Teitos bem diversos se preparavam. Apenas proclamada a paz, 

como uma consequência da aureola com que se achavam 
lornados, os militares adquiriram toda preponderância sobre as 
itoridades civis; succederam-se dissençôes e cada pequeno 
lefe recorreu á sua espada, de maneira que as férteis campinas 
\s margens do Rio da Prata, desde essa época, nada mais 
iram do que o theatro da anarchia, da guerra civil, do derrama- 
lento de sangue fraternal e da devastação. > i D.Pedro não podia 



* Armitage, Uisloria do Brazil. 
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ver o nosso descrédito militar com essa philosophia de economista. 
EUe sentia a necessidade de tornar o exercito apto para a guerra e 
para a victoria. de creal-o de novo. 

A opposição que lhe lançava em rosto os nossos revezes era 
a mesma que negava ao imperador os meios de abrigar melhor 
a naçAo. Ella receiava-se do armamento da força publica como 
sendo um golpe de Estado cm perspectiva. Quando a Camará 
reduziu as forças de mar de 7.<XK) a 1.500 homens, o bom 
senso estava com o governo que resistia. « Uma grande corpo- 
ração de homens, dizia aos deputados o ministro marquez de 
Paranaguá, é mais útil e menos perigosa do que uma pequena força; 
pôde esta ser mais facilmente corrompida e seduzida para derribar a-^e::^- < 
Constituição, > E* esta a verdade que o serviço militar obrigatório 
levará mais tarde á ultima evidencia. Nilo havia sinceridade na. 
alliança da opposiçfLo com o exercito. A própria defecç&o 
será severamente julgada mais tarde pelos que se serviram delle 
para os seus fins . < Esse mesmo exercito, dirá Armitage, que D, 
havia organizado com tanto sacrifício, que havia maiúido com iamanhi 
prejui^o de sua popularidade e sobre o qual havia depozUado maié 
confiança do que sobre o povo, estava destinado a trail-o e 
que elle havia enchido de distincções e benefícios não foram 
escrupulosos em abandonal-o do que os outros. > Pouco depois 
revolução o partido que havia aproveitado a acção do exereit 
em 7 de abril só tinha um desejo: dispersal-o, dissolvel-o, d< 
portal-o para os confins. A grande reputação da regência será 
de ura estadista, o Padre Feijó, que revelou a maior firmeza de 
caracter na repressão da anarchia militar, a qual sobreveiu, como 
se devera esperar, do pronunciamento do Campo . Basea-se sempre 
em alguma equivocação, o por isso é cphemero, o pacto politico 
do exercito com partidos extremos e elementos revolucionários. 
Foi essa a primeira grande decepção do 7 de abril : a do exer- 
cito, condemnado, licenciado pelo partido que elle tinha posto no 
poder. 

A segunda foi a dos Exaltados, isto é, dos homens que 
haviam concebido, organizado, feito o movimento, e que no dia 
seguinte também foram lançados fora como inimigos da socie- 
dade pelos Moderados, que só se manifestaram depois da vi- 
ctoria. Para aquelles a revolução foi uma verdadeira joumèe des 
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pes, 1 A fatalidade das revoluções ó que sem os exaltados nSo 
possível fazel-ase com elles ó impossível governar. Cada reve- 
rão subentende uma luta posterior, e a allíança de um dos 
lados, quasí sempre os exaltados, com os vencidos. A irritação 
s Excdtudos trará a agitação federalista extrema, o perigo separa- 
ta, que durante a Regência ameaça o paiz do norte ao sul, a 
archízação das províncias. 

Outro desapontamento foi o dos patriotas. A força motora do 7 de 
ril, a que deu impulso ao elemento militar, foi o resentimento 
x^ional. Em certo sentido o 7 de abril é uma repetição, uma con- 
lidação do 7 de setembro . O imperador era um adoptivo, suspeito 
querer reunir as duas coroas, *^ accusado de custear com dinheiro 
• Brazíl a emigração da Terceira. O enthusiasmo da colónia portu- 
leza era assim grande pelo príncipe de quem esperava a victoria 
. causa liberal em seu paiz ; desse enthusiasmo resultaram confli- 
3S com 08 inimigos do imperador, que o ficaram sendo dos portu- 
lezes . O fermento politico da revolução foi secundário, a excita- 
real, calorosa, foi o antagonismo do raça, então facilmente ex- 
)ravel. O tope nacional concorreu mais para a revolta da tropa do 
e as excessivas declamações da opposição. O exercito não era 
lis aquelle cuja exacerbação, sete annos antes, levara D . Pedro, 
ezar du sua timidez, a expressão é do padre Feijó, ^ a dissolver a 
nstituinte e desterrar os Andradas, * acto que aquelle uma vez 



1 «O 7 de abril foi uma vonladeira /ourn^e dcsdupes. Projectado por 
mensdeidéas llberaes muito avaru;adas, jurado sobre o sangue dos Cane- 
s 6 dos Ratcliíls, o movimento tiiilia por íim o estabelecimento do governo 

povo por si mesmo, na significação mais lata da palavra.» Tbeophilo 
toni, Circular aos Eleitores de Minas Geracs, 1860, pag. 16. 

2 Nos papeis do Visconde de S. Leopoldo acbou-se um por letra de Fran- 
ico Gomes de Silva, o Cbala<;a, entregue aos conselheiros pelo próprio im- 
rador com as perguntas:— líOppõo-se A independência do império que o im- 
rador seja rei de Portugal, governamlo-o do Brazil? No caso de nuo convir, 
mo deve ser feita a abdicação eem q\xvíin'> ^Revista do Instituto IJistoricon 
)mo38. parte -2'. 

3 «Duas cousas se exigem (na representaçilo dos oíficiaes) : !<>, que 
coliibisse a liberdade de imprensa; 2'. já que me obrigam a referir nomes 

1 pessoas que aliAs prezo, que fossem expulsos da Assembléa os srs. An- 
adas, como redactores do Tamoyo e cuilaboradores da Sentinella)) Interro- 
torio do ministro do império perante a Constituinte na sessão permanente. 

4 ((O ex-Injperador, apezar da sua timidez, recorreu á dissolução da 
mstituinie e lançou e.^tes homens (os And radas) para fora do Império. As 
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qualificou de violento y mas necessário e como tendo dado paz e tran- 
quillídade ao paiz por dez a doze annos. A guerra do Sul o havia 
nacionalizado, os seus novos chefes eram patriotas, e elle trazia uma 
ferida que a exaltação estrangeira pelo imperador devia natural- 
mente irritar. Feita, entretanto, a revolução por uma explosão do es- 
pirito nacional, não tardou muito que os vencidos levantassem contra 
o novo governo a mesma grita e as mesmas suspeitas de subser- 
viência á influencia portugueza. i 

A maior decepção de todas foi, porém, a da nação . A abdica- 
ção tinha-a profundamente surprehendido, quando ella esperava 
do imperador somente uma mudança de ministério, ou antes 
o abandono de uma camarilha que lhe era suspeita. Os espíritos não 
se tinham preparado para uma solução que não anteviam, e, como 
sempre acontece com os movimentos que tojnam o paiz de surpresa 
e que vão além do que se desejava, as esperanças tomaram-se ex- 
cessivas, os espirites abalados pelo choque exaltaram-se, e deuHsè 
então este facto que não é nada singular nas revoluçOes : os mais 
ardentes revolucionários tiveram que voltar, a toda pressão e sob 
a inspiração do momento, a machina para trás, para impedil-a de 
precipitar- se com a velocidade adquirida. Foi esse o papel de Eva- 
risto sustentando a todo transe a monarchia constitucional contra 
os seus 'alliados da véspera. Os revolucionários passavam assim de 
um momento para outro a conservadores, quasi a reaccionários» 
mas cm condições muito mais ingratas do que a do verda- 
deiro partido conservador quando defende a ordem publica, porque 
tinham contra si pelas suas origens e pela sua obra revolucionaria 
o resentimento da sociedade que elles abalaram profundamente. 
Foi essa a posição do partido Moderado que governou de 1831 



províncias vizinhas felicitaram ao imperador por este acto violento, mas ne- 
cessário, e, apezar de alguns males que trouxe a dissolução, tivemos paz e 
gozamos de tranquillidade por dez ou do^e annos.» Em Mello Moraes, A Indepen- 
dência, pag. 223. 

1 cA maioria da camará era de demagogos vendidos ao aceno portu- 
guez. Pagamentos mesquinhos a pessoas miseráveis eram profandamente 
combatidos e negados como objectos fínanceiros de calorosa flscalização. Pa- 
gavam-se, porém, promplamenttj milhares de contos de réis pelos armamen- 
tos, pelas embarcações, petrechos de guerra, oíficiaes militares, e tudo quanto 
serviu para abater brazileiros em 1822. Era até onde podia chegar a venali- 
dade Evaristeira ! n Apontamentos do Visconde de Goyanna. 
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a 1887 6 que salvou a sociedade da mina, é certo, mas da ruina 
que elle mesmo lhe preparou. 

A naçik) não podia esquecer num momento o que devia a 
Pedro I. « Apezar de todos os erros do imperador, o Brazil du- 
rante 08 dez annos de sua administração fez certamente mais pro- 
gressos em intéUigencia do que nos ires séculos decorridos do seu 
descobrimento á proclamação da Constituição portugueza de 1820, > 
(Armitage.) Do imperador ella tinha queixas, mas sem elle via-se 
nesse estado de abatimento em que as nações perdem a força 
e o desejo de se queixar, tantos são os seus males. O senti- 
mento geral era o que o joven redactor do Velho de 1817 expres- 
sara deste modo : < Fará os pequenos males que soffriamos não 
devera huscar-se um remédio tão violento, cujos e ff eitos pesam mais, 
sem proporção, que esses mesmos males, » As difficuldades do paiz tri- 
plicaram num momento. Os homens de estado desanimam, sen- 
tem todos a sua impotência. Feijó, delles o mais enérgico, tem o 
pessimismo incurável do revolucionário de boa fé condemnado a 
governar. « Fizopposição não ao Sr, Feijóy áiréi em 1843 no Senado 
( 19 de agosto) Hollanda Cavalcanti, fiz opposição aos seus actos. 
^Especialmente oppuz-me aos sentimentos do Sr, Feijó de querer constan- 
temente acfuir o paiz submergido, de não ter esperança em coisa alguma, e 
tudo pintar com cores negras, > ^ 

Por outro lado o espirito conservador da sociedade tinha ^ 
pouca sympathia á nova classe que assumira o governo e fizera 
dos jovens príncipes seus reféns. ^ Os homens que a revolução 
produziu eram na sua maior parte homens novos sem tirocínio, 



1 Os dociinientos assimilados (lor Feijó resunitiraiii todos profundo aba- 
timento» elle V(^ sempre tudo perdido. Cornu typo ba>ta esta condição, a^j^. 
da declaração de Feijó pura aceitar a Regência : «No caso de separação das 
províncias do norte segurar as do sul e dispor os ânimos para aproveitarem 
esse momento para as reformas (|ue as necessidades de ent<lo reclamarem.» 
Evaristo morreu rallado de desgostos. 

• «Os conservadores não podiam olhar para os livreiros e chapéus 
redondos senão como usurpadores que se colloeavam no logar do monarcha.» 
Tbeophilo Olloni, Circular, p. 28. 

" Os príncipes sentiam pelos revolucionários que os haviam tor- 
nado orphãos verdadeiro terror. Toda a casa imperial desejava a volta do 
imperador. «... ^cará sempre debaixo de veu o quadro tétrico do tutor 
José Bonifácio preso no paço sagrado, invadido por um sacrilego com força 
armada e sem respeito d innocencia da augusta dynastia reinante que se 
16 TOMO 111 — 1895 
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cuja inexperiência devia inspirar quasi compaixão ao grupo de 
estadistas provectos do primeiro reinado, aos homens que tinham 
redigido a Constituição. Os velhos Andradas, si nao podiam com 
prazer ver o paiz entregue a Feijó que lhes guardava rancor 
da perseguição soffrida em 1823, nao podiam tâo pouco tolerar 
a dictadura da opinião exercida por Evaristo, o qual não passava 
para elles de um mancebo inexperto e de um theorista crâ, ^ A 
situação politica do partido Moderado era tal que se nfto fosse o 
terror da restauração elle se teria esphaeelado logo em começo, 
e que se não fosse o mesmo terror nenhuma reforma teria elle 
feito. 2 A nação sem desejar a voltti de Pedro I era todavia 
caramurúy isto ó, voltava a sua sympathia e confiança para os ho- 
mens que a revolução tinlm posto de parte. ^ 

O que caracteriza a época é o abalo a ura tempo de todo edi- 
fício nacional. E' quasi um decennio de terremotos politicos. A 
reacção está no espirito, no sentimento de todos os homens de 
governo; si não fosse o receio da volta de Pedro I, ella teria desde 
logo levado tudo de vencida. Ainda assim o que faz a grande repu- 
tação dos homens dessa quadra, Feijó, Evaristo, Vasconcellos, não 
é o que elles fizeram pelo liberalismo ; é a resistência que oppuzeram 
á anarchia. A gloria de Feijó é ter firmado a supremacia do go- 
verno civil ; a de Evaristo ó ter salvado o principio monarchico ; a 
de Vasconcellos é ter reconstruído a autoridade. 

Visto do hoje o 7 de abril figura-se uma dessas revoluções 
que podiam ser economizadas com inimensa vantagem, si em certos 
temperamentos as loucuras da mocidade não fossem necessárias 



salvou por prodígio do ceu.:^ Visconde do Goyanna, Ibid. E' a versão exa- 
ííerada de um corlezào da v(?lha escula que deseja agradar o novo iin()erador, 
pon^m elia reproduz o senthnento interior do paço durante as lutas cum o 
lutor. 

' '; Deixando a niancel)os inexpertos e theorislas crus cliimoras sono- 
rosas e inexequiveis, que depoislie eusiarem caro á humanidade, desejaram 
eiles mesmos, se forem dotados de sensibilidade, expiar com lagrimas de 
sangue. 51 Hesposta de António Carlos a Evaristo. 

* « O Duque de Bragança fallereu a 24 de setembro de 1831. Sc este 
facto se tivesse dado quatro mezes antes, não leria havido reforma constitu- 
cional. )) Theophilo Ottoni, Circular, p. 3«. 

' « O que arredava dos caramurús as sympathias da grande massa 
nacional era a re^tauraç«1o. » ÁcçdOy Reacçcio, Transacção, de J. J. da Rocha. 
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para a mais elevada direcção da vida. A agitação desses dez annos 
produz a paz dos cincoenta que se lhe vão seguir. O reinado em 
perspectiva de uma criança de seis annos provou ser uma sal- 
vaguarda admirável para a democracia. Foi graças a essa pos- 
sibilidade longinqua que o governo de uma camará só, verdadeira 
Convenção da qual tudo emanava e á qual tudo revertia, não 
se fraccionou em facções ingovemaveis. A' proporção que a 
distancia da Maioridade se encurta, os sustos vão cedendo, a con- 
fiança renasce, a vida suspensa recomeça, o coração dilata-se, 
como em um navio desarvorado á medida que se aproxima 
do porto. 

Os homens tinham nesse tempo outro caracter, outra solidez, 
outra tempera; os principies conservavam- se em toda a sua fé e pu- 
reza; os ligamentos moraes que seguram e apertam a communhão 
estavam ainda fortes e intactos, e por isso, apezar do desgoverno, 
mesmo por causa do desgoverno, a Regência apparece como uma 
grande época nacional, animada, inspirada por um patriotismo que 
tem alguma coisa do sopro puritano . Novos e grandes moldes se fun- 
diram então. A nação agita-se, abala-se, mas não treme nem definha. 
Um padre tem a coragem de licenciar o exercito que fizera a revolução, 
depois de o bater nos seus reductos o de o sitiar nos seus quartéis, 
isto sem appellar para o estrangeiro, sem bastilhas, sem espiona- 
gem, sem alçapões por onde desapparecessem os corpos executados 
clandestinamente, sem pòr a sociedade inteira incommunicavel, 
appellando para o civismo e não para uma ordem de paixões 
que tornam todo governo impossível. Os homens dessa quadra 
revelam um grau de virilidade e energia superior, sentindo-se so- 
mente incapazes de organizar o chãos ; ao mesmo tempo todos pos- 
suem uma integridade, um desprendimento absoluto . ^ As lutas, 
os conflictos, a agitação dos clubs, todas as feições da época 
são as de uma democracia antiga, antes da corrupção invadil-a. 

No todo a Regência parece não ter tido outra funcção histó- 
rica sinão a de desprender o sentimento liberal da aspiração 



1 Ver Hollanda Cavalcanti no Senado, discurso citado, sobro Feijó — 
« a aâde do ouro nunca entrou naquelle cidadão. » « Evaristo, (jue Tez 
pmlâeate. ministros, senadores e regentes, morreu simples livreiro. » 
C8ITÍÍ0 WtrtKmM. 
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republicana, que em theoria é a gradação mais forte daqaelle 
sentimento, mas que na pratica sul-amerícana o excluo. Sem 
esse intervallo democrático os primeiros estadistas do segundo 
reinado não teriam a forte convicção que mostraram da neces- 
sidade da monarchia, convicção que, para o fim, a ordem in- 
alterável, a paz prolongada, o funccionamento automático das 
instituições livres foi apagando em cada um delles, a começar 
polo imperador, e que a perfeita estabilidade do reinado não 
deixou amadurecer nos mais novos, os quaes só tinham a tradiç&o 
daquelles annos difficeis. 

Joaquim Nabuco 



o ARGONIO 



NOVO QÁZ CONSTITUINTE DA ATMOSPHERÂ 



A composiç^ do ar foi demonstrada por Lavoisier em 1775, 

no anno seguinte áquelle em que Priestley isolara o oxygenio, e 

três annos depois de haver Rutherford descoberto o azoto. As idéas 

que aquelle illustre reformador da chimica sustentava, desde 1772, 

a respeito da influencia do ar no phenomeno da combustão, contra 

a theoria do phlogistico de Stahl, tornaram-se mais precisas, e 

adquiriram um caracter de certeza scientifica, com a descoberta de 

Priestley: e ao mesmo tempo que elle demonstrava que o ar ó 

constituido pelo oxygenio e pelo azoto, caía por terra o systema 

quasi secular de Stahl. 

A experiência fundamental de Lavoisier consistiu em aquecer, 
durante muitos dias, mercúrio em um balão de vidro, cujo collo 
recurvado ia ter a uma campânula cheia de ar : este cedeu todo o 
oxygenio ao mercúrio, transformando-o em terra mercurial ( oxydo 
xnercurico ); e na campânula flcou, como residuo, o azoto. Ajuntando 
este residuo gazoso ao oxygenio, retirado do oxydo mercurico aque- 
cido á temperatura elevada, reconheceu que a mistura tinha as 
propriedades do ar. Destas experiências deduziu elle, não só a 
composição qualitativa do ar, como, de modo grosseiramente aproxi- 
mado, sua composição quantitativa. Mais tarde, porém, foi esta 
determinada com rigor, em peso e em volume, por differentes pro- 
cessos: — uns, baseados na grande affinidade do oxygenio para di- 
versas substancias que delle se apoderam deixando em liberdade o 
azoto, cujo volume é então medido; — outros, chamados eudiometricos, 
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fundados na combinação, pela centelha eléctrica, do oxygenio com 
o hydrogenio, ad hoc misturado em excesso com o ar, dedozin- 
do-se o volume do oxygenio da medida volumétrica do resíduo 
gazoso; — outros, finalmente, pelas pesadas, consistindo em deter- 
minar o peso do oxygenio de uma corrente de ar em contacto com 
certas substancias, como o cobre aquecido ao rubro, que lhe roubam 
o oxygenio, pelo augmonto de peso que cilas apresentam, e o azoto 
por pesada directa do resíduo gazoso. 

Foi este ultimo processo que empregaram Dumas e Boussingault^ 
nas experiências clássicas que estabeleceram a composição ponderal 
do ar, representada pelos números 23, 13 de oxygenio e 76,87 de 
azoto, e consequentemente a composição volumétrica, pelos nú- 
meros respectivos 20.93 e 79.07. Além desses dois gazes, nas indi- 
cadas proporções invariáveis, reconheceu-se sempre no ar a presença 
de vapor d'agua e gaz carbónico, em quantidades relativamente 
fracas, variáveis segundo as localidades na superfície da terra, e de, 
traços de ozono, de ammoniaco,de combinações oxyge nadas de azoto 
de um carbureto de hydrogenio e de diversas particulas solidas. 

Ninguém se lembrara de pôr em duvida a composição do ar, no 
que diz respeito aos seus elementos essenciaes ; e até as suas pro- 
priedades physicas, como a densidade, o índice de refracçio, a solu- 
bilidade, e outras, eram deduzidas das propriedades correspondentes 
do azoto e do oxygenio, attendendo-se ás proporções em que estes 
elementos se acham misturados. 

Essa composição, assim como a da agua, constituía um dogma 
na sciencia; toda a chimica repousa sobre o conhecimento exacto 
da composição do duplo meio fiuido do nosso planeta ; visto como 
passando-se as reacções chimicas, em geral, em corpos dissolvidos 
em contacto com o ar, a interpretação dos phenomenos respectivos 
ó forçosamente subordinada áquella composição. 

Pois bem : em abril do anno passado Lord Rayleigh e o pro- 
fessor Ramsay annunciaram á British ^issociation em Oxford, ter 
descoberto no ar atmosplierico um novo gaz, que fora sempre con- 
fundido cora o azoto, do qual conseguiram isolal-o, estudando-lhe 
as propriedades physicas, muito differentes das desse gaz, e chimi- 
camento ainda mais inerte do que elle . 

As circumstancias que acompanharam essa descoberta dão-lhe 
immenso realce ; porquanto ella veiu coroar pesquizas encetadas e 
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systematicameiíte seguidas durante quasi doze annos. Com effeito, 
desde 1882 Lord Rayleigh sustentou a necessidade de uma nova 
determinaç^ das densidades dos principaes gazes; e depois de ter 
achado, com extremo cuidado, o numero 15,82 em vez de 15.90, 
antes aceito, para a densidade e peso atómico do oxygenio, passou 
a occupar-se do azoto. Foi então que, tendo encontrado números 
consideravelmente dififerentes para a sua densidade, segundo esse 
gaz era retirado do ar (pela eliminação do oxygenio, além da do 
gaz carbónico e do vapord'agua), ou obtido por meio de reacções 
chimicas (decomposição do azotito de ammonio e de outros corpos), 
verificou que a densidade do azoto chimico era sempre menor de 
1/200, do que a do azoto atmospherico . D'ahi a persuasíío da exis- 
tência no ar de um gaz desconhecido, mais pesado do que o azoto 
e intimamente ligado a este; gaz que Lord Rayleigh e bem 
assim o professor Ramsay, que com seu assentimento se entregara 
ás mesmas pesquizas, isolaram, vencendo enormes difficuldades. 

Estes factos interessaram desde então o mundo scientifico, cuja 
curiosidade só poude ser satisfeita no dia 31 de janeiro deste 
anno, quando Lord Rayleigh e o professor Ramsay apresentaram 
á Boyal Society a Memoria sobre o argmio ( é o nome que elles 
deram ao novo gaz existente no ar) . 

Além dessa Memoria, que contém as particularidades da impor- 
tante descoberta, foram lidos na mesma occasiâo, em presença 
de um auditório de cerca de 800 pessoas, estudos especiaes de 
Crookes, sobre o espectro do argonio, e de Olszewski sobre a lique- 
facção e solidificação desse gaz. Esses estudos eram os primeiros feitos 
em amostras de argonio enviadas pelos seus descobridores ás nota- 
bilidades scientifícas de todas as partes da Europa. Resultados de 
novas experiências têm sido publicados; de sorte que neste momento 
conhecem-se outras propriedades do argonio, então ignoradas. 

Daremos de tudo aos leitores da Rt^vista Brazileira uma noticia 
resumida, mas sufficiente para poderem conhecer tão curiosos factos. 

II 

Os números obtidos para o peso do azoto atmospherico contida 
no balão que serviu nas experiências de Lord Rayleigh, azoto 
esse retirado por meio do cobre aquecido ao rubro, pelo ferro 
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também aquecido ou pelo hydrato férrico, foram, em média, 2,3096 ; 
ao passo que o peso do azoto chimico, no mesmo bal&o, obtido 
pela decomposição do bioxydo de azoto, do protoxydo de azoto, do 
azotito de ammonio, purificado ao rubro, ou a frio, e da uréa, foi 
achado egual a 2,2984. Essa differença de peso, de 0,0112 ou 
cerca de 1/2 ^jo do peso do azoto, não podendo ser attribuida á 
presença das impurezas conhecidas no ar ( depois de eliminados o 
oxygenio, o vapor d'agua e o gaz carbónico ), á vista de ensaios 
feitos nesse sentido, é forçoso admittir que o azoto chimico ou o 
azoto atmospherico está misturado com outro gaz respectivamente 
mais leve ou mais pesado do que o azoto puro. 

Experiências atmolyticas, isto é, baseadas na lei de Graham 
sobre a velocidade de diffusão dos gazes, foram feitas para verificar 
essas deducções. Para reconhecer a presença de um gaz mais pe- 
sado no azoto atmospherico, empregou-se um atmolysador, formado 
de três series de tubos de terra porosa no interior de um grande 
tubo de vidro fechado, de modo a poder ser mantido, por meio de 
uma bomba d'agua de filtração, um vasio parcial no espaço que 
envolvia o systema de tubos porosos : uma das extremidades deste 
systema communicava com a atmosphera e a outra ligava- se a um 
aspirador, regulado para aspirar coisa do 2 <>/o do ar, que entrava 
pela outra extremidade dos tubos, sendo os 08 "/o restantes diffun- 
didos através das paredes dos tubos. O ar recolhido ao aspirador, — 
ar esse relativamente mais rico em elementos pesados da atmosphera, 
foi tratado dejíois pelo cobre aquecido ao rubro (para perder o oxy- 
genio), pelo acido sulfúrico (para perder o ammoniaco), pelo hydrato 
de potássio (afim de ser eliminado o gaz carbónico) e pelo anhydrido 
phosphorico, que se apodera da agua. Oresiduo gazoso, assim obtido 
pela diíTusilo, em quatro experiências, tinha uma densidade ,^ maior 
do que o azoto atmospherico ordinário. Em duas novas experiências 
feitas com os tubos porosos dispostos em uma só série, o excesso 
foi de ^j . 

Este augmento de densidade do azoto atmospherico, depois que 
clle sofifrcu a dififusao e portanto perdeu, segundo a lei de Graham, 
os gazes mais leves, mostra evidentemente que esse azoto tem em 
mistura gazes mais pesados. 

Para verificar a outra hypothese, isto é, si o azoto chimico está 
misturado a gazes menos densos, o submetteram os illustres autores 
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da descoberta do argonio a experiências análogas ás precedentes. 
Mas os resultados dessas experiências, em virtude de razões nem 
sempre bem apreciáveis, não permittiram conclusões rigorosas. 

Entretanto trataram de isolar em larga escala o novo gaz 
atmospherico. Essa operação realiza-se do modo seguinte. Uma 
corrente de ar, depois de ter perdido todo o seu oxygenio pela 
passagem do cobre aquecido ao rubro, assim como o gaz carbónico 
e a humidade pela acção de cal sodada e do anhydrido phosphorico, 
atravessa um tubo de combustão cheio de fragmentos de magnésio 
incandescentes e cede-lhes o azoto, formando-se um azotito de 
magnésio, substancia porosa de côr amarellada. O residuo vai ter 
então a um pequeno gazometro de capacidade de 3 ou 4 litros. 
100 a 150 litros de azoto atmospherico podem dar lugar assim a 
4 ou 5 litros desse residuo gazoso, o qual é transvasado para outro 
gazometro, depois de ter sido posto outra vez em contacto com sub- 
stancias que lhe roubem os últimos traços de oxygenio, hydrogenio e 
hydrocarburetos, e com o magnésio aquecido ao rubro para perder 
o resto do azoto. O residuo gazoso é o argonio puro . 

Outro processo foi empregado para a preparação deste gaz. 
Consiste em determinar, pela acção da centelha eléctrica, a combi- 
nação directa do azoto com o oxygenio, como primeiro o demonstrou 
Cavendish, e absorver, pelo hydrato de potássio, os productos nitro- 
sos, á medida que elles se formam . Nas experiências dos descobri- 
dores do argonio, a centelha foi fornecida por uma bobina de Ruhm- 
korfif e um alternador de Meritens, posto em movimento por uma 
machina a gaz. O azoto e o oxygenio combinaram-se, tendo-se 
chegado a obter uma velocidade de combinação de 3 litros por hora 
de gazes misturados, isto ó, 3,000 vezes a que obtivera Cavendish 
com o emprego da machina eléctrica do seu tempo . 

O progresso da absorpção do azoto pelo oxygenio era examinado 
de tempos a tempos pelo espeetroscopio. Observou-se que, quando a 
contracção- do volume gazoso cessava, isto é, quando o residuo 
gazoso resistia á oxydação, a raia amarella do espectro do azoto 
desapparecia, o que indicava, ausência completa deste elemento. 
Deixando-se, porém, esse residuo em contacto com a agua durante 
alguns dias, reappareciam os priricipaes raios do espectro do azoto. 
Este facto foi explicado pela solubilidade do argonio, e portanto pela 
sua mistura com o ar dissolvido na agua. Para eliminar então os 
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altimos traços do azoto, era mister fazer passar de novo a centelha 
durante algumas horas. 

III 

A densidade do argonio em relação ao hydrogenio é aproxi- 
niiadamente igual a 20. Os números achados foram respectivamente 
19,7 e 19,9, segundo o argonio era preparado absorvendo-se o azoto 
pelo oxygenio ou pelo magnésio. 

A solubilidade n*agua é duas vezes e meia a do azoto : o novo 
gaz, portanto, ó quasi táo solúvel como o oxygenio . Conclue-se que 
os gazes dissolvidos na agua da chuva devem conter maior proporção 
de argonio. Com eíTeito, experiências feitas sobre o azoto, preparado 
pelos gazes dissolvidos na agua tirada de uma cisterna de agua de 
chuva, mostraram que elle é duas vezes e meia mais rico em ar- 
gonio. 

A liquefacçíio e a solidificação deste gaz foram obtidas pelo pro- 
fessor Olszewski. A' pressão de 50,6 atmospheras liquefaz-se na 
temperatura de — 121*». A' pressão ordinária a temperatura de lique- 
facção é — 18G'*,9; a de solidificação— lft9°,0. O argonio comporta-se 
durante a liquefacção como o oxygenio, que se liquefaz em tempera- 
tura um pouco inferior ( — 182^7) ; differindo deste pela propriedade 
de se solidificar, o que nunca se conseguiu do oxygenio. O argonio 
liquido ó incolor e mais denso do que o oxygenio, o qual é azul, no 
mesmo estado, na relação de 1,5: 1,124; solidificado, constitae 
massa crystallina similhante ao gelo; mas em temperatura mais 
baixa, torna-se branco e opaco. 

Experiências feitas sobre a velocidade do som no argonio 
deram para a relação entre os calores especiíicos, á pressão 
constante e a volume constante, — relação que se deduz daqueUa 
velocidade, o numero 1,63, em media. Ora, Clausius deduzira dessa 
relação entro os calores especiíicos, a que existe entre a energia 
do movimento de translação das moléculas gazosas e a sua energia 
cinética total. O numero 1,63 torna esta ultima relação igual áunidade; 
do que se conclue : que toda a energia cinética do argonio reduz-se 
á energia do movimento do translação de suas moléculas. Este 
resultado coincide com o que fornece o vapor do mercúrio estudado 
em temperaturas elevadas. E como a molécula do vapor mercuríal 
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é constituída por um só átomo, considerou-se aquella igualdade das 
duas energias ou, o que ó o mesmo, a ausência de energia no inte- 
rior da molécula como a traducção, de que essa molécula é consti- 
tuída por um só átomo. 

E' por isso que se considera a molécula do argonio como for- 
mada também de um só átomo . 

O novo gaz dá, como o azoto, dois espectros distinctos, se- 
gundo a intensidade da corrente de inducção- empregada; com esta 
differença: os dois espectros do azoto são, um, primário (de faixas) 
e o outro, secundário (de raias); ao passo que os do argonio são, 
ambos, secundários. 

Crookes, que foi quem estudou com mais minuciosidade o argo- 
nio ao espectroscopio, reconheceu em todas as amostras examinadas 
as faixas do espectro primário do azoto, superpostas ao systema de 
raias próprias áquelle gaz, — faixas essas que desapparecem depois 
que a centelha de inducção passa nos tubos de Pliicker ordinários 
durante algum tempo, ou quando os electrodis desses tubos são de 
alumínio. Dos dois espectros do argonio, um, o mais luminoso, é 
rico em radiações vermelhas; o outro, correspondente a menor 
pressão do gaz e a maior intensidade da centelha, o ó em radiações 
azues; a descarga luminosa nos dois casos é respectivamente ver- 
melho alaranjada e azul. Crookes poude contar no primeiro 80 linhas 
eno segundo 119, total 199 linhas, das quaes 26 parecem communs 
aos dois espectros. Póde-se passar de um espectro ao outro, quando 
se dá um quarto de revolução ao parafuso do interruptor da bobina 
de inducção. Esse distiucto physico enuncia a hypothese de ser o 
argonio não um corpo simples, mas a mistura de dois gazes simples, 
correspondendo cada um dos dois espectros observados a cada um 
delles. Em todo caso, esses espectros não pertencem a gaz ou vapor 
algum conhecido. 

Ao argonio, cujo symbolo proposto é A, attribue-se um peso 
atómico igual a 10, á vista da sua supposta constituição molecular 
( o peso molecular, sempre duplo da densidade gazosa, coinci- 
dindo com o peso atómico ) . 

Esse gaz ó, de todos os corpos simples conhecidos, o mais 
inerte no sentido chimico. Elle não se combina com o oxygenio 
em presença dos alcalis soba influencia da descarga eléctrica, nem 
com o hydrogenio nas mesmas condições, nem com o phosphoro 
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OU enxofre ao rubro. Em uma corrente desse gaz podem ser 
distillados, sem a menor alteração, o telluro, o potássio e o 
sódio. Não é absorvido pela soda cáustica fundida e aquecida 
ao rubro nem pela cal sodada também aquecida ao rubro ; nem 
reage com o azotato de potássio, com o peroxydo de sódio, ou 
com os sulfuretos de sódio e de cálcio, em temperatura alguma. 
A esponja de platina não o absorve. Os agentes oxy dantes ou chio- 
retantes, como a agua regia, agua de bromo, o permanganato de 
potássio em presença do acido chlorhydrico, também não têm acçfto 
sobre o argonio. 

Ultimamente novos ensaios foram feitos no sentido de fazer 
entrar o argonio em combinação . Berthelot, julgando que a inércia 
chimica do argonio podia ser só apparente, devida ò, pouca estabi- 
lidade dos seus compostos em temperaturas elevadas, propoz-se a 
provocar essas combinações pela influencia do effluvio eléctrico. 
Em uma primeira série de experiências, feitas em março deste anno, 
com 37 c. c. de argonio que lhe enviaram Lord Rayleigh e Ramsay, 
observou que uma mistura de argonio e vapor de benzina soffre 
considerável reducção de volume pela acção do effluvio durante 
algumas horas, formando-se gazes combustíveis, devidos á reacção 
entre aquelles corpos . A acção do eífluvio é acompanhada de um 
fraco clarão violáceo; e em uma das experiências formou-se, no 
fim do algum tempo, uma substancia fluorescente, que desenvolveu 
uma magnifica luz esverdeada e um espectro especial. Mas, por 
falta de argonio, não poude levar adiante seus estudos. 

Em outras experiências, feitas em abril com outra amostra do 
gaz ( 1)0 c. c.) fornecida pelo professor Ramsay, Berthelot estudou 
especialmente o espectro de fluorescência da mistura de argonio e 
vapor de benzina sob a acção da centelha. As linhas desse espectro 
correspondem ás raias brilhantes do espectro do argonio rarefeito. 
Mesmo na pressão ordinária, obaervam-se as raias do espectro de 
fluorescência : o que Berthelot considera como indicio de uma com- 
binação hydrocarbonada de argonio, da ordem do ethyleno ou 
antes do acido cyanhydrico. 

Anteriormente o sábio francez comparara o referido espectro 
de fluorescência ao da aurora boreal : reconhecendo que um estudo 
mais aprofundado desse simile poderá talvez permittir a expli- 
cação do enigma da aurora boreal pela producção de um derivado 
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fluorescente do argonio, devida á influencia dos eflluvios eléc- 
tricos que se desenvolvem no seio da atmosphera, em condições 
physicas análogas ás de suas primeiras experiências. 

Mas de todos os resultados obtidos ultimamente, os mais 
notáveis foram as descobertas, que Ramsay fez, da presença do 
argonio em um mineral raro, chamado devita ou deveita, com- 
posto de oxydo de urânio, de chumbo e de diversas terras raras 
e da do helium, no mesmo mineral. Ora, o helium era um ele- 
mento desconhecido , hypothetico, ao qual se attribuia uma raia 
edpecial, amarella, do espectro solar. As circumstancias em que 
se deram esses importantes factos foram as seguintes: 

Em 1891 Hillebrand, de Baltimore, assignalara naquelle mineral 
a presença do azoto, o qual se desprendia quando o mineral erá 
tratado pelo acido sulfúrico ; e reconhecera que esse gaz e o oxydo 
de urânio achavam-se em proporções deflnidas. 

Ramsay, na esperança de encontrar algum methodo para fazer 
entrar o argonio em combinação, mas achando excessivamente 
duvidoso que um corpo qualquer podesse dar azoto livre pela acção 
de um acido, tratou de estudar o gaz que se desprende nessa reac- 
ção. Depois de lhe ajuntar oxygenio e de sujeitar a mistura á cen- 
telha eléctrica, em presença de soda cáustica para eliminar o azoto 
( experiência de Cavendish ), notou que este gaz constituía só uma 
pequena parte dos productos fornecidos pelo mineral devita, O es- 
pectro do residuo gazoso, depois da acção da centelha, foi o do 
argonio» além de outro, attribuido ao helium. Reconhecida a exis- 
tência deste corpo e a do argonio, Ramsay trata presentemente 
de os separar. 

H. Moissan, — o chimico que teve a gloria de isolar o flúor, 
fez também ensaios tendentes a obter a combinação do argonio 
com esse metalloide. Os resultados foram negativos: não o con- 
seguiu, nem experimentando na temperatura ordinária, nem pela 
acção da centelha de inducção. Veriflcou também que o argonio 
não se combina, em temperaturas elevadas, com o titano, o boro e 
o lithio, que têm, aliás, grande aflinidade para o azoto, nem com o 
urânio, que, á vista dos trabalhos de Ramsay, parece estar com- 
binado com o argonio no mineral devUa, 
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IV 

Eis a historia, até hoje conhecida, desse interessante corpo 
chamado aryonio. 

Poucas considerações addicionaremos ao que acabamos de 
expor. 

Como dissemos, o argonio ó considerado um corpo simples ou 
uma mistura de dois corpos simples. 

Esta ultima hypothese é a mais sympathica aos autores da sua 
descoberta, ainda que só tenha como fundamento o caracter de 
dualidade do espectro, — caracter esse que aliás pertence a mais 
de um corpo simples; ao passo que a primeira hypotliese está 
mais de accôrdo com as outras propriedades physicas bem definidas 
que citámos, entre ellas as que se referem á liquifacçáo e á solidi- 
ficaçilo do gaz. 

A verdadeira razão dessa sympathia está no facto de nflo haver 
lugar para o argonio, considerado como um elemento de peso 
atómico igual a 4Ó, no quadro da classificação periódica, de Men- 
delejeff. Ora, esta classificação é tfLo acatada pelos chimicos, prin- 
cipalmente depois das descobertas do gallio, do scandio e do ger- 
manio, os quaos encontraram seus lugares no quadro dos corpos 
simples, com os pesos atómicos e outras propriedades previstas, 
que os autores do argonio, á vista do facto a que nos referimos, 
chegaram a perguntar : « si a classificação periódica dos elementos 
ó completa, ou si é impossível que existam elementos que se nfto 
intercalem entre os que a compõem.» Mais ainda: no caso de 
ser esse gaz uma mistura de dois elementos, a classificação de 
MendelejeíT só pennittiria collocal-os, si um delles tivesse peso 
atómico igual a 37 e o outro igual a 82 : o que não se harmoni- 
saria com o peso molecular do argonio, Igual a 40, por ser pre- 
ciso, entílo, admittir entro os dois elementos misturados propor- 
ções em desaccordo com os factos observados durante a liquefacção 
do argonio. Mas, apezar desse desaccordo, os autores do argonio, 
na Memoria em que deram conta dos seus admiráveis trabalhos, 
entram em considerações extremamente ousadas, de todo meta- 
physicas, para se extasiarem diante das propriedades que teria o 
elemento de peso atómico igual a 37, propriedades essas que se- 
riam as do argonio I 
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Deixando este ponto, que constitue a parte fraca da Memoria 
de Lord Rayleigh e professor Ramsay, apenas diremos, a propósito 
desta questão de pesos atómicos, que em um projecto de classi- 
ficação dos elementos chimicos, apresentado, mais no intuito de 
precisar as condições de uma verdadeira classificação do que no 
de a executar, — projecto esse publicado em 1883, em um humilde 
trabalho nosso, com o titulo «Apontamentos de Chimica>, ha lugares 
)ara dois elementos metallicos a descobrir-se, — um, tetratomico, 
íom o peso atómico =. 12, como o carbono, e o outro, triatomico 
orno o azoto e o phosphoro, com o peso atómico ^ 27 . 

Aguardemos novos estudos sobre o argonio. Por ora, é cedo para 
:oaclusÔes definitivas sobre a sua natureza:* si ó um gaz simples ou 
ima mistura de gazes simples. O que está fora de contestação, 
[uanto ás suas propriedades chimicas, ó que, nas circumstancias 
)in que se produzem as reacções dos corpos conhecidos, elle se 
nanifesta inerte, recusando-se a associar-se a corpo algum. 

Esta insociabilidade chimica explica porque, apezar de con- 
stituir o argonio 1 % do azoto que entra na atmosphera, sua exis- 
tência passou tanto tempo despercebida; e porque a sua desco- 
berta não vem alterar as leis deduzidas dos phenomenos chimicos, 
que se passam no ar, interpretados á luz da composição, que 
desde 1775, foi attribuida por Lavoisier ao envoltório gazoso do 
nosso planeta. 

* Álvaro Joaquim de Oliveira 
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I TRINDADE 

A occupaçílo inesperada de uma parte do território nacional por 
uma potencia ouropéa tem chamado a attenção geral para a pe- 
quena ilha da Trindade, situada a perto de 20() léguas da costa. 
Silo numerosos os documentos publicados pelo governo a respeito 
da questão territorial, mas são mais do que insufficientes os dados^ 
sobre o aspecto pliysico da ilha . 

Será nestas condições de interesse o verificar o que se sabe 
dclle até hoje. O Brazil até agora neste sentido não se tem occu- 
pado com a questão e será conveniente agora explorar duma ves 
este território menos conhecido da Republica de modo satisfactono. 

São insufiicientos também os dados que na literatura estran- 
geira encontrámos ; das grandes expedições scientificas nenhuma 
examinou esta ilha, nem Darwin na viagem do Beagle, nem as 
expedições da Xovara, e do Chíúleiujer, Esta ultima, porém, exami- 
nou as profundidades do oceano ao redor da ilha, verificando que 
ella está cingida de um banco submarino por grande extens&o, tendo 
acima dello o mar a profundidade de menos de 200 metros. A área 
deste baílco é bem grande, maior que a que se nota na círcumferen- 
cia de Fernando de Noronha. 

O primeiro e parece único naturalista que visitou a flha da 
Trindade foi Jopeh Hooker, celebre botânico inglez que de 1839 — 
1843 acompanhou o capitão James Ross na sua expediçfto antár- 
ctica e depois fez muitas outras viagens que foram tão cheias de 
successos que quando em 1851 voltou para a Inglaterra trouxe com- 
sigo perto de 0000 espécies novas de plantas descobertas e em 
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grande parte mais tarde descriptas por elle. A obra mais notável 
publicada por este investigador eminente é a Botany of the antarctic 
wyage (1844-1860) tratando em três partes a flora antárctica, a flora 
da Nova Zelândia e a da Tasmania. E' notável que formaram 
estes estudos a base para a theoria defendida por Hooker da ex- 
tensão antiga de territórios hoje submersos no oceano antárctico e 
que ligaram a ponta meridional da America do Sul com a Austrália 
e a Nova Zelândia. Esta theoria sobre a geographia antiga do 
globo durante parte da época mesozóica e no principio da época 
terciária foi quasi esquecida em vista da influencia que exerceram 
^18 idéas de Wallace, e só agora é que estas vistas, cheias de erros 
^aveS; começam a ser discutidas com mais critica, pela qual são 
revalidadas as exposições theoricas de Hooker. 

Outra obra que trata da flora da ilha da Trindade é a parte 
respectiva da grande obra da expedição do ChaUengerj a saber a 
obra de Hemsley Botany of St. Paulo rock, Fernando Noronha, As- 
sension, South Trinidad, efe., London, 1885. Não dispondo destas pu- 
blicações é pelo momento pouco o que do seu conteúdo posso uti- 
lizar. A ilha passa por ser de origem vulcânica, difficil, accessivel, 
medindo 3 milhas sobre 1 X e elevando-se até a altura de 2020 
pés. Wappaeus diz que foi descoberta em 1506 por Tristão da 
Cunha, que tem agua, que porém já diminuiu sensivelmente, e 
que já desappareceram as arvores que antigamente cobriram as 
partes mais altas da ilha, ajuntando que ha certas plantas de 
cultura como silvestres e que existem coelhos e cabras também 

em estado selvagem, visto que não ha moradores. 

» 

Isto faz-nos crôr que aqui como na ilha de Santa Helena 
foram as cabras que acabaram com as arvores, comendo os brotos 
novos. As poucas plantas que ainda existem correspondem ás que se 
encontram também nas outras ilhas oceânicas de condições iguaes. 
E' notável entre ellas uma cyperacea : Cyperus brunneiis Sow (atlati- 
tico Hemsl) que Hooker trouxe da Trindade e que foi encontrada 
também nas ilhas Antilhas e em Fernando de Noronha, faltando, 
porém, no Brazil. 

Nada me consta a respeito da representação do reino animal 
na ilha da Trindade. Um jornal fala em guayamús que são nume- 
rosos na praia (o nosso guayamú é Cardisona guanhumi; Latr.,) na 
qual são abundantes as ossadas de cetáceos. Não me consta si tem 

17 TOMO 111—1895 
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camadas de guano como Fernando de Noronha. Em caso aífirmativo 
valia a pena explorar essas camadas, colleccioiiando tudo que 
se encontra nellas de ossos, dentes, conchas, earacóes, insectos 
crustáceos, e restos vegetaos . Seria o mais valioso archivo para a 
reconstrucção da antiga íiora c fauna. N&o conheço publicação 
alguma sobre a fauna desta ilha, mas é provável que naimmensidade 
da literatura exista escondida uma ou outra observação. O que assim 
me faz crer é o facto de Edgar Smith do British Miiseum num ar- 
tigo publicado em 1881 nos Proceeilin/fs da sociedade zoológica de 
Londres mencionar duas conchas marinhas da Trindade: Hippenyx 
aniiquatiis L. e Nevita ascensionis Gm. 

Ambas são encontradas também nas ilhas de Ascenção e Fer- 
nando de Noronha, a primeira também nas Antilhas e no Oceano Paci- 
fico em Santa Helena. Parece que estas conchas foram collecciona- 
das durante a viagem do cruzador inglez Alert ao estreito de Maga- 
lhães. 

Estes factos convidam-nos a comparar a ilha da Trindade com 
outras que estão mais ou menos nas mesmas condições e que me 
parecem fornecer a maior somma de analogias, as de Ascenção e 
Tristão da Cunha. Creio que o grande geographo Wappaeus enga- 
nou-sc dizendo que a ilha de Ascenção ou Trindade foi descoberta 
em 1500 por Tristão da Cunha, affirmação que achei também no 
Diccionario eiicf/dopedico de Lacerda. A que foi descoberta em 
lõOG é Ascenção, que é um pouco maior do que a Trindade, sendo 
habitada. 

A ilha de Ascenção situada a 8® de lat. S. tem uma vegetação 
pouco luxuriosa, devido ao terreno pedregoso e árido. O morro 
mais elevado é coberto de graniineas e de fetos, apresentando esta 
ultima familia entre nove espécies três endémicas, isto é, que só 
encontram-se nesta parte do mundo. São endémicos também dois 
arbustos: uma rubiacea (Hedf/oti.a asreiíftioncs) e EapUorbia origan- 
vides. Uma campanulacca (Wahlnilnrfjia lúnfolia) existe também em 
Santa Helena. Wallaee é do opinião que erupções vulcânicas têm 
destruido a antiga fauna. 

A ilha de TrLstão da Cunha situada entre o cabo de Hom e o 
cabo da Boa Esperança é vulcânica também, mas elevando-se 
até a altura de l.bW pés . A arca total é mais ou menos a de Santa 
Helena, com 2 léguas quadradas. Ha chuvas abundantes e quasi 
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por todo o aano. A humidade do ar e a temperatura moderada 
pouco variável favorecem muito o desenvolvimento dos fetos, cujo 
numero quasi attinge o dos phanerogamos. Um dos fetos tem o 
tronco lenhoso . Arvores altas nao existem, devido a intempestuo- 
sidade da atmosphera, mas o Phylim arbórea cresce até a altura 
de 2(.) pés. Parte das plantas corresponde ás da Africa do Sul, outras 
a typos sul-americanos . 

A fauna contém três pássaros singulares e característicos : um 
papa-capim, um sabiá e uma galliuha-d*agua, esta ultima de azas 
moUes que nao servem para voar. E' pouco provável que este 
pássaro viesse por qualquer acaso á uma ilha tão isolada e muito 
menos ainda poder-se-ia recorrer a uma hypothese tao ousada para 
explicar a presença de duas espécies de caracóes do género Baleia^ 
género que existe na actualidade só na Europa, sendo pouco pro- 
vável que em verdade as conchas da iiha de Tristão da Cunha 
pertençam ao mesmo género, no qual se collocou antigamente 
também as Meyaspira do Brazil. 

Seja como fôr estes caracóes sao uma prova eloquente a favor da 
hypothese que antigamente existiu uma ponte no mar Atlântico 
ligando estas ilhas com o continente, continente este de forma- 
<?ik) cretácea e eocenea que propuz se chamasse Helenis, visto que 
a ilha mais interessante que delle fez parte é a ilha de Santa 
Helena. Ali nao só encontramos em boas condições a fauna terrestre, 
inas sabemos também pelas conchas fosseis que se tem encontrado 
o que antigamente houve mais espécies, entre ellas umas do género 
r^ulemus que muito tem excitado o interesse dos naturalistas. A 
i^iea flora antiga da ilha está extremamente reduzida pela acção 
lias cabras. 

Nao podemos extranhar ser tao pobre a fauna e a flora duma 
parte, continental de ha muito isolada, pois successivamente estão se 
acabando géneros e espécies, sem que typos novos possam entrar. 
Temos de fazer excepção neste sentido das plantas e animaes 
introduzidos de propósito ou accidentalmente pelo homem, como 
baratas, moscas, formigas, minhocas, lesmas e outros. 

Passando em revista o que estes estudos nos deram de resul- 
tados, temos de notar; que actualmente no Oceano Atlântico nao 
existe outra ilha tao insufíicientemente conhecida quanto á sua 
natureza como a da Trindade e parece chegado o momento em que o 
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governo federal, fazendo valer os seus direitos antigos nesta ilha, 
também devia evitar esta lacuna, mandando explorar de modo sa- 
tisfactorio e por naturalistas competentes esta parte do território 
nacional, que embora de pouco valor real, não é destituída de in- 
teresse no sentido scientifíco e que talvez com os progressos da 
engenharia no futuro seja possivel tomar um ponto útil para a nave- 
gação e o commercio. 

Dr. H. von Ihbring 
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31. — Como me tornei KnelppIstA. Breve exposiçfto dos processos e appUcações do 
novo methodo therapentiuo c hygienico do Padre BebastiSo Kneipp, cará de Woerishofen 
(Baviera) por Jorge Palmer. Rio de Janeiro, Laemmert & C, ma do Oavidor 66,1895. 



Sob O pseudonymo de Jorge Palmer, conhecido e laureado homem de 
letras compendiou o resumiu o grosso livro do padre Sebastião Kneipp 
Meine Wasserkur meu tratamento pela agua. A exposição clara e intelli- 
givel dos processos de Kneipp feita por Jorge Palmer toma acc^ssivel 
às mais communs intelligoncias o methodo de tratamento do cura de 
Woerishofen. Ha porém ainda mais neste livro muita cousa original,— 
observações interessantes da applicação do tratamento de Kneipp entre nós, 
além de considerações e reflexões sobre diversas moléstias, —por onde se v6 
que o autor apezar de profano manuséa livros de medicina, conhece-lhe 
a terminologia e mostra-se ao par dos progressos da sciencia de Hippocrates. 
O emprego da agua como meio therapeutico é conhecido desde a mais re- 
mota antiguidade. Os hebreus, seitas, medas, etc, usaram da agua para cura- 
tivo de diversas moléstias e Hippocrates no aphorismo 25 da SecçAo 5' con- 
signa que « os tumores o as dores sem ferida, nas articulações, a gotta, 
88 rupturas musculares sfto geralmente alliviadas por abundantes afllisões de 
agua fria, que diminuem a tumefacçfto e amortecem a dôr ; ura entor- 
pecimento moderado tem a propriedade de disipar a dôr. >— No methodo 
de Kneipp ha ,porém, muita innovaçao e o seu modus faciendi diverge em 
muito dos hydrothcrapeutistas anteriores. As diversas maneiras das affu- 
sOes, o andar sobre a relva orvalhada, sobre a nove, sobre o chão mo- 
lhado, na agua corrente, etc, sao processos até cntfto nunca empregados como 
meio therapeutico. Para o padre Kneipp quanto mais nos cingirmos à 
natureza, melhor andaremos— waf ura duce nnnquam errabimus no dizer 
de Cicero. A parte algum exagero, nao é menos verdade que as nossas 
crianças do campo, que levantam-se pela manhan e vfto de pés descalços 
percorrer os pastos e brincar nos rios e córregos com agua até os joelhos, 
8flo muito menos sujeitas ás brouchitcs, anginas, etc, e muito mais robustas 
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e coradas do que os meninos calçados com meias e sapatos e que \ivcm 
enceiTados em casa, por que seus pais se arreceiam de qualquer ar ou 
vento . Nfto é menos certo, porém, que contribue muito para a boa saúde 
daquellas o ar puro e mais oxigenado do campo, assim como uma alimen- 
tação mais sadia— Em ireral o alimento delles é constituido por mingaus 
feitos com fubá, banha de líoroo, sal c um pouco de alho. *— Nâo vemos nós 
todos os dias nos nossos cortiços crianças do pós no chflo sobre a calçada 
molhada, entretanto pálidas e macilentíis com o ventre tympanico e proemi- 
nente, as pernas flnas, o nariz a escon-er ?. . . í) aleitamento artiflcial a prin- 
cipio, ao qual só 4u «/o resistem, e depois uma alimentação composta de 
mingaus assucarados, os doces, as balas o sobre tudo o mal cozido pfto 
que se encontra na mão da maior paite das crianças desta cidade, as re- 
duzem aquello estado de miséria orgânica paroxima do rachiti:<rao. Sao 
candidatos a tuberculose, meningite, etc.— Si no tratamento das moléstias 
os moios hygienicos devem sobrelevar os da phamiacia, o mothodo hy- 
di*oterapico de Kneipp tem importância transcendente, revigorando o orga- 
nismo, activando a circulação, fazendo o liquido vivificador penetrara 
percorrer todas as partes do corpo humano, provocando reacçOes salu- 
tares no estado de meiopra/^ia dos orgflos, na frase de Potain. d 'aqui 
a cura das paralysias e de tantas outms molestiíis, maxime daquellas de- 
vidas a um rdardamcuto danutriçtlo como diz Bouchard. Mas a attroeçfto 
s>Tnpathica que exerce sobre nós o systema do Kneipp é antes motivada 
pela sua simplicidade e racionalidade do que pela noticia da grande ctonioir- 
rencia á aldôa de Woerishofon. Além de que nestas cousas de medicina como 
em muitas outras infiue sobre maneira a moda, nós sabemos e conhecemos 
a fraqueza da humanidade soffredora e si parva Iket eompnncre nutgniif, 
nao víamos accorrer ás barcas da Praia Grande centenas e centenas de pes 
soa»* de todas as classes sociaes (até senadores do império) a cônsul tai-em 
o famigerado caboclo ? . . . — Uma cousa que resalta deste livro e que ó 
transumpto da obra do Kneipp é afó vivanacuiabilidade de muitas molés- 
tias pela agua ; é esta fé, esta crença na sua arte que os médicos devem 
possuir; dominados pela tyrannia do laboratório, fascinados pela subtileza 
do duignostico esquecem-se que a medicina é antes de tudo a ars mfJrudi e 
que o seu fim principal é anic omniacura, O livro de Jorge Palmer além 
de um verdadeiro formulário sobre o modo de usar-se da agua contém 
preceitos sobre o que em pathologia geral denomina-so chn^mfiisa isto é, 
o ar athmospherico, luz etc, úteis noções sobre diversas plantas medici- 
naes a respeito das moléstias em que silo empregadas. No artigo (jvsfa 
trata do repouso e do movimento, o (pianto ao huje^ta estende-se proflcua- 
mente acerca do regimen alimenticio—Sabe-se quanto no tocante a est<? 
assumpto tinha sido descurado este factor hnportante atá certo tempo, e 
que importância readquiriu elU» depois dos trabalhos de Dujardin Beaumetz, 
Bouchard <• outros,--pois bem, silo verdadeiramente sans as noções que o 
autor expendeu a respeito de>te ponto. Neste artigo um preceito de Kneipp 
sobrcxrííde a todos os outros e (lue eu a(iui reproduzo ao terminar estas 
ligeiras e dospretencit)sas consideraçnos, agradecendo ao A. o serviço 
que pn^stou aos brasileiros coma divulgação dn processo de Kneipp. —Nilo 
bebais shu\o agiui pura, nem vinho, nem cerveja, nem álcool sob forma 
alguma.— Só C(mi a obedi«'ncia a este preceito curaremos algumas molés- 
tias, (.'utravaremos a marcha de outras e evitaremos um sem numoix) delias. 
— Du. FoJtTiNATo Duarte 



' Li alírurrs (|iie o iu'iih) íililuo r|uu contem u Jilho. nilo só é um verraifu>rtj excellontc, maf 
tamhom ó preserxiUivu da tuliLTculoí»'. 
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ofFerece as maiores vantagens sem impor res- 
tricções algumas com respeito a oecupavões, re- 
sidências, viagens ou causas de morte, se as 
condições do proponente estiverem satisíactorias 
na época em que se segurar. 

No caso de fallecimento em serviço nii- 
lilar seja obrigatório na Guarda Nacional, 
seja como v«>lunlarH>, a Companhia pagará 
o seguro integralmente mesmo no primeiro 
! jiuno. 



(zí. crlãsseli 



ãsseimann 

GERENTE 



} 



J 



< 

•H 

O O 



o 



0. I 

< CO 

o 
o 



^ I 

o •• 

" S - 
O í ? 

•H M pi 

Kl A 



CO ^ 
«D 



Ç CO 

o o 

eo Jg 
CO ^ 

.O 

CO w. 

CT3 CQ 



^ 



c> « 1 



03 



PI 



< u 



CO .HO 
CO \^ 

00 Cb 
CO 

os 
cr» ,^ 

■§^ 

O CO 

*^ 2. 

fT5 O" 






o 

(X 



a 



g ó 

O a (O 

w rt o 

o (/) (^ 

(O rt o 

to 5 o 

o o"^ 

< 5 «*» 

? o"° «« 

J: o w 

?ão 
P .- o 

-D2 



•• 






Kl 




c: 

^\ - 

■si 

O .0- 



03 - 

-C cr. 

Co 

Q CO 









O 






•cr 



C/j 






ct; 

1. 



•4. 



«< S «s 

rS © V. 
3 3 O 

5 o 



o 

4-» 
© 

(A 
O 

(tf 
© 

(I) 
*© 

O 



• • © 

E? © 

3 
> 

o 



CO 



«o 

I 



§ 






tsj 



ha 

CO 



i 



(O 

© 

Só 

£ © 

-> (/) 

CO © 

> -= 

-J 9 
o .'= 

.§1 

-Zl ^''* r* 

^^ 

Oz 

© " 



(tf 

3 

O 
O 

OQ 

(fl 

O 

u - 

o © 

o CO 

o c 

•O c 

ê2 



d 






ca 



C5 



a; 
•S 2 



(tf 



gõ 



CN 



2 V. 

CO ^ 
CO -g 

cl*- 



'<3 2 



kl 



CO 

"Sb 
© 
tf 



^ 



S 



«.5 

S 
5 







U 







^ 
^ 



tf 
tf 

Cf 



o 
4 



o 




& 
< 



















Hei -Yort Life Insurance Company 

^ Companhia de Seguros de Vida Fundada ein 1845 

110 DE GARANTIA SAIS DE 700 UIL CONTOS DE RÉIS 

ESCRIPTORIO CENTRAL DO BRAZ/L: 

RIO DE MIRO - Rlli 00 HOSPÍCIO 31 



PLANOS E TABELLAS 

O plano da APÓLICE DE ACCUMULAÇAO 

fferece as maiores vaiitaiçeiis som impor res- 
rieções algumas com resptúto a oecupavões, re- 
ideneias, viagens ou causas de morte, se as 
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ia época em rjue so segurar. 

No caso de íallecimento era sc^rviço nii- 
itar seja obrigatório na Guarda Nacional, 
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► seguro integralmente mesmo no primeirc» 
luno. 
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dlre«.*ta uu indirectamente ao Hrazil e á sua cultura interessar: Sciencias, letras, artos, 
historia, philosophia, economia politica, sciencias sociaes, viagens, «to. 
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uQ corrente do que entre nós se faz nesses diversos ramos de acti\idade social e uma resenha 
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Votada a uma causa tão alevantada e sympathica, como a da cultura nacional, e contando 
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A administração da Revista Brasileira declara aos Srs. 
assignantcs que o sci-viço da distribuição da Revista é feito com 
toda a regularidade e escrupuloso cuidado e que si faltas ha ao 
Correio somente devem ser imputadas. 

Para poder remedial-as, pede aos Srs. assignantes sirvam- 
se communical-as ao gerente desta publicação, a quem também 
deverão participar com antecedeiicia qualquer mudança de 
endereço, não se rcsponsabilisando a administração da Revista 
pela entrega, quando não houver sido previamente avisada. 

Pedimos aos nossos assignantes o favor de mandar 
pagar as suas assignaturas, afim de não sermos obrigados 
a interromper a remessa da Revista. 
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JOAQUIM MIRONGA 



(TYPO DO SERTÃO) 



— < O sol estava queroudo sumir quando eu encostei a porteira. 
Pulei da soUa e amarrei no moirao o ruço pedrez— bicho mal- 
criado, reparador, mas de espirito . No lombo desse pagilo eu comia 
doze léguas, de uma assentada. Olhei a frente da casa, puz a 
mira no alpendre e nilo vi ninguém. — Uai, Joaquim, ahi tem 
cousa! — Entrei bem subtil, reparando duma banda c outra. 

< Patrão velho, na hora em que eu estava arreiando o pedrez, 
tinha chegado perto de mim, dizendo: — Olha lá, Mironga, não me 
vás sair um perrengue ! 

— Perrengando, perrengando, meu branco, eu entro lá dentro . 
Vossemecô ha de vér, com o favor de Deus > . 

— Olha o café, tToaquim, sem to cortar a conversa, — disse um 
caboclo meão, de chapéu de couro e sugigóla. E estendeu o cuité 
fumarento, onde parecia ainda borbulhar o liquido . 

Na varanda da frente, a gente do retiro estava reunida para 
ouvir o Joaquim. Era tempo de vaquejada e todo o dia havia um 
caso novo, uma chifrada de marruaz, uma passagem bem feita com 
algum garrote bravo. A varanda era comprida, dofendendo-a do mau 
tempo a grande cimallui, apoiada cm columnas de madeira lavrada. 
Presas a estas, duas ou três redes, tecidos de seda de burity, 
embalavam o somno da camaradagem, que ruminava o jantar depois 
de um dia fadigoso, em que o gado na verdade dera que fazer. 

Demais, esse gado de beira rio Preto não era caçoada. E nesse 
dia, no cerrado do Piriquito, os vaqueiros toparam uma rez alevan- 
tada, que fez o diabo . 
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Mas, O Joaquim não era homem de íicar quieto assim, de bar- 
riga para o ar, como qualquer tiú ao sol. Era preciso animar a 
rapaziada na véspera de qualquer trabalho mais difficiL 

Para o dia seguinte o patrão tinha marcado uma campeação no 
cerrado do Garapa, onde havia um cambaúbal de metter medo. £ as 
rezes velhacas sovertiam-se lá dentro, que só mesmo o capeta 
podia com ellas. 

Quando ia ficando lusco-fusco, o povo campeiro chegava para 
a banda de fora, atiçava o fogo e pegava a contar casos, a passar em 
revista os successos da vida de cada um . 

^lironga, vaqueiro meio maduro, era respeitado por sua justa 
fama e pelo conceito de que gozava junto do patrão. 

— « Como ia dizendo, encostei a porteira ao batente e entrei 
subtil. 

« O pateo estava soturno. Nem viva alma. Isso no tempo das 
guerras bravas da éra de quarenta e dois. Patrão velho andava 
amoitado. Amoitado é um modo de dizer, porque elle dormia, lá de 
vez em quando, num rancho de palmito no meio do mato, mas zan- 
zava de uma banda para outra o dia inteiro sem perder de vista a 
casa do retiro onde estava a familia. Eu não lhe deixava a costella: 
vivia rente com elle para o que desse e viesse, porque. Deus lou- 
vado, nunca me desprezou, e nós da familia servimos até á morte 
a gente do patrão, isso desde meus velhos. 

< Quando entraram lá na cidade as forças do defunto coronel 
Joaquim Pimentel para agarrarem os rebeldes, patrão velho teve 
aviso. Elle era homem de opinião e não fugia assim com dois 
arrancos. E demais disso a patroa estava chegadinha a ter menino, 
esse pedação de moço que vocês vêem aqui hoje — Sô Néco. 

«Um dia, nós já tinhamos jantado na fazenda e eu tinha des- 
cido para o quarto dos arreios, quando, na estrada que vem da 
Barra da Égua, olhando polo caminho afora, eu enxerguei uns caval- 
leiros chegando devagar, como quem não conhecia bem o lugar e 
desconfiava de alguma cousa. Subi arriba e mostrei os cavalleiros 
ao patrão. 

— Aquillo não é sinão escolta e é para prender vossemecê. 

^. Para que falei, meu Deus ! foi uma trabusana levada em 
casa. A patroa tomou um susto muito grande e desandou a chorar; 
as mucamas trançavam pelos quartos, correndo. 
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« Com pouca duvida, acenderam o cirio bento junto da imagem 
do menino Jesus e a patroa tirou reza, acompanhada das mucamas 
e dos negrinhos. Patrão velho níío saiu do alpendre. Gritou pelos 
companheiros e pela negrada. 

— « Hoje é dial— disse eu cá commigo. 

« Tudo quanto era clavinote, trabucos e bacamarte saiu para 
fora. Qual, gente ! nem eu gosto de lembrar desse tempo ! 

K Sô moço, Sô Jucá, filho mais velho do patrílo, ainda nfio 
tinha, a bem dizer, nem buço de barba. Era espigadinho e animado, 
£u sei quanto me custava ter mílo nesse menino nos dias do vaque- 
jada. Não havia garrote que elle mio quizesse esperar na ponta da 
vara, nem cavallo chucro de que elle nâo quizesse tirar a nica. Ia 
já beirando pelos dezeseis annos, mas não mostrava, 

« Oh ! meu S. Sebastião, advogado dos aâlictos ! quando me 
acode á lembrança essa éra amaldiçoada, sinto a modo de um 
travo na bocca. > 

Resfolegou forte o Mironga e, tirando o cigarro da fita do 
chapéo, bateu fogo, puxando fumaça. 

A camaradagem, mudando de posição e concortando-se nos 
lugares, murmurava: 

— Esse Joaquim é da pelle, é da pelle do diabo 1 Elle já 
tem visto cousas I 

< Vocês sabem, continuou o Joaquim, que a frente da fazenda, 
além dos muros de pedra, tinha o cercado feito com toradas de 
madeiras de lei. Aquella segurança toda era por não deixar o 
gado romper, quando investisse na arrancada. VaJeu-nos Deus 
que era assim. Estivemos engambellando a escolta um dia e me- 
tade de uma noite, debaixo de fogo. A soldadesca era toda de caval- 
laria, mas não era gente curraleira e por isso não conhecia nossas 
batidas. Não foi custoso mitrar áquelles diabos. E esse rio Preto — 
bem eu gosto delle ! — foi a nossa salvação. Elle passa nos fundos 
da fazenda, fechando uma manga de potros separados das éguas. 

« Anoitecemos e não amanhecemos na fazenda. Com o escuro 
ganhamos uma trilha pela manga abaixo — eu, patrão, patroa 
meninos, mucamas, toda a gente de dentro ; os campeiros e os 
negros ficaram entretendo a soldadesca, rebentando as pipocas 
toda a hora. 
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« Vocô lembra, Pio, daquella canoa em que o patraosinho 
caçou anta rio abaixo ? 

— Ora ! pois eutHo ! ? 

— « Foi nella mesma que estivemos passando o povo para a 
outra banda, eu no varejão e Bazilio no remo. Quando e1iegámo& 
do outro lado, adeus escolta ! Nilo havia ponte, nem váu. Si elles 
quizessem nos perseguir haviam de atravessar o rio a nado, ou 
quando não, rodear as cabeceiras, porque as nossas canoas ficaram 
muito bem escondidas do outro lado. 

«c Ganhamos, sem maior novidade, a barranca fronteira e pou- 
samos num retiro da outra banda^ a duiis léguas do rio. 

— « Até elles passarem também, temos tempo — dizia commigo. 

< Sô moço, Sô Jucá, desde a hora da saida ficou meio es- 
túrdio, sempre de cara fechada. Elle tinha teimado muito com o 
patrílo velho, querendo ficar. Dizia que aquelles demónios de cara- 
murús não haviam de tomar conta da fazenda assim, com dois 
tiros e meio. Mas o patrão ficou brabo com elle e nSo lhe tirou 
mais os ollios de cima até ])assarmos o rio. O patrão sabia que o 
mocinho não era brinquedo e que si não lhe tivesse mão era bem 
capaz de voltar para a fazenda a puxar briga com os caramunis 
da escolta. 

< Ârranchamos no retiro e a familia toda acommodou-se como 
Deus foi servido. O patrão estava acostumado a lidar sempre e 
aproveitou o tempo para cuidar da criação empastada naquella 
redondeza. Nisto, as cousas princii)iaram a apertar. 

'. A gente que tinha ficado do outro lado do rio tomou conta 
da fazenda depois de uma resistência grande. Quem poude fugir, 
fugiu : o restante (lue não morreu na briga ficou agarrado pela 
escolta. Os ladroes do inferno já tinham carneado muita rez boa 
da fazenda e acabado com a capadaria do chiqueiro. Essíís cousas 
chegaram ao conhecimento do patrão e o fizeram ficar irado. 
A patroa ia tendo mão nelle todo o dia, porque elle virava, mexia, 
d'aqui p'r ali, e falava sempre cm acabar com aquillo de uma 
vez, morrendo ou dando uma lição aquelles excommungados. 

< Ha muita gente traiçoeira neste mundo, como vôcôs sabem. 
Um desalmado desses, que Nosso Senhor já chamou a si — Deus 
te perdoe ! — deu denuncia do retiro onde estava o patrão. Com 
pouca duvida nós soubemos que na Tapera, a umas quatro léguas 
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do retiro, esteva se ajuntando um magote de caramurús para 
virem prender o patrão. Esses diabos tinham uma sede na gente 
do patrão, porque diziam que elle fora o rebelde mais destemido 
destas beiradas. 

« Patrão ficou meio desatinado de raiva. Quiz por toda lei dar 
caça aos caramurús, mas a patroa ficou de tal modo, que nós está- 
vamos vendo a hora em que ella caía para traz, morta. Por isso, 
o patrão nfto teve outro remédio sinílo ir tenteando, como Deus 
ajudava. Vendo que nós éramos cercados de uma hora para 
outra e que uma desgraça ia acontecer, elle me chamou a um 
canto e disse : 

— « Joaquim, eu fiz tenção de não cair nas unlias daquelles 
diabos e de não ir parar na cadeia. Mas, as cousas estão muito 
feias. Si não fosso a dona... Olha: disfarça de qualquer geito e 
entra na Tapera assim como quem vai de passagem. Assumpta bem 
e apanha as tenções delles. Vô quantos são, si estão bem arma- 
dos ... Tu não és tolo e sabes bem o que eu quero. Precisamos 
saber o que elles pretendem para nós podermos desmanchar a 
esparrella... 

— «Vossemecê me conhece, meu amo. Fique socegado. Eu 
<£irranjo as cousas. 

« A conversa ficou ahi. 

< Commigo não se precisa de muita explicação. 

< Corri ao quarto e tirei minha capanga, minha companheira 
^elha. Puz dentro delia pólvora, chumbo grosso e uma bucha de 
paulista. Num bolsinho de dentro guardei um pedaço de fumo e 
palhas. — « Estou prompto » — ia dizer quando dei com os olhos no 
Moysés, meu clavinote, que dormia enferrujado no canto. Pareceu- 
me que o pau de fogo falava — « também quero ir, Joaquim »— Eu 
lhe fiz a vontade. 

« Areei a arma bem areadinha, limpei-lhe os ouvidos, puz uma 
pedra nova em baixo do cão e carreguei-a. Ali por perto havia um 
jambeiro com frutas ; apanhei uma e, depois de escorvar bem a 
arma, joguei o jambo para o ar, lá em cima, metti a arma á cara e 
fiz fogo : a fruta espatifou-se toda. 

— « Está bom, sò Joaquim, disse commigo, você está meio tu- 
runa na pontaria ! Isto é que serve. 

4c Amarrei o clavinote nos coldres da sella, apertei bem o pe- 
drez, corri os olhos no peitoral e na retranca, passei por cima da 
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Holla um pollogo bom o apertei de uovo o pedrez com a Bobre 
cinxa. 

« Do nrnui de fogro eu nilo gosto muito, mas minha vara de 
vnquoiro, miuha vara de derribar, peior do que uma azagaia, essa 
ou niVo deixo ! Desembaiuhei o fernlo da ponta e dei uma chuçada 
iiuni portal. O forro estava firme e amollado. 

* K8S0 arranjo todo pouco durou. 

4. Apalpei por ultimo meu rosário do pescoço e pulei no lombo 
do podroz. 

<. Kta. mundo! Cheirou a hora I 

— ^ Si^ moço, si\ Juoa andava farejimdo esse negocio e me ator- 
mouiou muiio p;ira ou contar a oouvoraa que tive com o patrão. 
Kondou sompro por porto do nós para ver se apanhava alguma 
oouíiiK O mouino morviia os beiços, arrancava os cabellos, esbra- 
vejava, ta^ia tudo para sabor, porque ello queria ter uma embar- 
ruada oom os oaraniurus. Eu nu:K\i vi mocinho assim. 

* Víua vo:;s;\ ::io diria quo eísso menino ia fazer alguma. — 
*Ho: dií;r' hoi do ir ! :al.iva ollo. o-:2i os de !::es cerrados, batendo 
vv:v. a iv.iio v::roíca :\xV.,í.:,í "-• i.Viraa ia niâc es»^uenia. 
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«nâo tive culpa da vinda delle. Si elle veiu, é porque goste deveras 
deste mulato velho.» 

— Está bom nhonhô, vossemecê agora me ha de ouvir. Quando 
chegarmos á Tapera, quem entra primeiro sou eu. Vossemecô 
fica amoitado ali por perto. Si os homens me prenderem ou 
me matarem, vossemecô percebe logo, porque isso nao demora. 
Então vossemecô dá de rédeas p'ra trás e toca a bom tocar até 
chegar a casa para avisar a meu amo . 

— < Has de ver que eu já sou duro, Joaquim. Vamos embora. 

< Com pouca duvida entramos em terra da Tapera. 

— « Pôde ter algum espia por ahi, meu patnlosinho. Vamos cor- 
tar pelo cerrado afora e ganhar a estrada que vem da Boa- Vista; 
enganamos os diabos porque elles ficam pensando que somos vian- 
dantes saidos do Vão. 

— « Assim fizemos. 

€ Antes de confrontarmos com a fazenda da Tapera, eu fiz Sô 
moço entrar num capãosinho de mato e ficar ahi amoitado. De lá 
elle via a casa e o curral da frente. 

< Entrei, como já contei, sem; ver ninguém. Subi a escada e 
gritei: — O' de casa! — Uma porta abriu-se e um caboclo de beiço 
rachado appareoeu, respondendo :— O* de fora ! Entra e vem tomar 
congonha, que está no cuitó . 

< Entrei e vi na sala de fora passante de vinte pessoas ; uns 
agachadoS; outros de pó, os homens estavam resmungando baixo . 
Pelas paredes havia muita arma dependurada nos tornos. Os homens 
me repararam de baixo pr'a cima, de cima pr'a baixo, me estu- 
dando. 

— « Ainda que mal pergunte, quem é vocô, rapaz? disse com 
mau modo um sujeitinho bexigoso, com os cabellos já pintando . 

— «Eu sou Manoel Joíío, para o servir. Assisto no Vao, perto do 
arraial de Morrinhos e vou buscar um sal á cidade. Venho vindo esco- 
teiro, mas o carro vem atraz e deve chegar nestes dois dias. 

— « Vocô nílo sabe que estamos em guerra e que aqui Mo 
passa gente sem minha licença? 

— « Mas, meu patrão, manda quem pôde. Não estou fora disso. 

— < E si eu te segurar aqui ? 

— « Pôde que fique seguro; mas, hei do porfiar por sair e 
— quem porfia mata caça . 
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€ Eu fiquei activo, correndo os olhos nos homens e chegando 
de vagarinho para a porta. Já tinlia na mente o jogo que havia de 
fazer coni aquellcs diabos. 

«O homem esteve, esteve, esteve... Depois, encruzou as 
peruas em riba do banco onde estava sentado e disse: 

— <tT\x sabes alguma cousa desses chimangos por ahi? 

— «Meu patrfto, eu sou de longe; estou muito fora disso. Tenho 
ouvido rosnar uma cousa e outra, mas níLo ponho sentido em falas 
e ditos do povo. 

< Mal tinlia acabado de dizer isso, quando appareceu de re- 
pente na porta um fula magricella, por nome Anselmo. Esse desa- 
vergonhado tinha trabalhado junto commigo uns dias, numa arribada 
de gado, quando eu fui levar uma boiada do patnlo á Pralánha. O 
diabo me encarou um bocado, depois disse : 

— «Aqui, Joaquim? Você já largou o sargento-mór (era meu 
patrão) ? Que diabo de cousa traz vocô cá? 

€ Não foi preciso mais nada. Sô Chico Duarte, capitão da- 
quelles jagunças, gritou logo : 

— «Então, maroto, tu querias me lograr, eim? Pega esse cabra 
ahi, minha gente! 

< A cousa ferveu lo^o . 

« Anselmo fez menção de me agarrar num pulo. 

:: Eu tinha deixado meu clavinote amarrado nos coldres e a vara 
de ferrão encostada lá fora. Voei logo á porta. Quando Anselmo 
me quiz abotoar, eu juntoi-o j)elos peitos e num empurrão mandei-o 
á parede. Isso tudo foi assim -zás! IMilei pela escada abaixo e 
ganliei a sella do pedrez. O matuugo estremeceu debaixo dos 
arreios e, bufando forte, largou na carreira. Curvei-me sobre o 
pescoço do animal e gritei-llie ao ouvido — « Upa, meu pedrez ! 
salva t<)u dono ! » Hichinlio íiel ! A porteira não era alta e elle 
voou por cima delia, caiado do outro lado. 

«Nisto, as pipocas rebentaram da frente da casa. A noite ia 
fechando, e os homens, atirando das janellas e do alpendre meu 
vulto que fugia, erraram fogo. Eu virei a cara para traz e ace- 
nando-lhes com a mão, gritei:— Até logo, meu povo! 

— « Ahi, uma buzina tocou forte da banda da casa, dando 
alerta. Os caramurús tinham gente na tocaia, pela redondeza, vi- 
giando ; acudiram logo. 
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ua nova, na barra do céu, alliiiniou um vulto de cavai- 
crescia para mim na carreira. E mais outro e outro . 
cavalleiro, cruzando na minha frente, gritou: 
Pára ladrão, que eu te faço comer terra já I 
torci o cavallo, colhi a vara de ferrão e peguei o homem 
i da pá. EUe deu um urro e escangotou. Seu cavallo, 
lado, correu p'r'uma banda. Nfto vi si o homem caiu, 
u pouco da chuçada. Cheguei as esporas no vasio do 
oguei-o para a frente, á disparada. — Que ó de Sô moço? 
delle? onde estará agora? — Topei um redemoinho de 
s diante de mim. Cliegando mais perto, vi que eram só 
pelejavam e ouvi a voz de Sô moço Sô Jucá, dizendo: — 
n, caramuríis do inferno! — Meu cavallo passou rente do 
piquei com o ferrão a anca do castanho careta, que es- 
r ali fora com Sô moço, na horinha mesma em que 
n tiro de bacamarte. 

meio do tropel da corrida me pareceu ouvir perto de 
gemidosinho. Olhei para os lados e vi Sô moço empa- 
mmigo. — « Não é nada »— pensei. E corremos e corremos 
leia légua. 

nte, num escampado — ninguém nos perseguia mais — eu 
noço e reparava que Sô moço estava calado. Não extra- 

> • • 

subia e, pela beira dos capões, os peixes-fritos can- 

idiante, na descida de um córrego, eu voltei para Sô 
em tom de brinquedo: 
? feia a cou.«a, eim ? Mas nós não somos caçoada de 

lisse elle có a vozinha sumida. 

V um tope, me pareceu que elle esbarrou o cavallo. 

que voRHemecè tem ? 

oque o animal. 

ndí). . . 

ICO, elle andava penso p'r'um lado, meio envergado, 

a curtindo uma dor muito grande. 

ndo-ine para elle, disse: 

TOMO 111—1805 
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— « Conta, meu sinhosinho, conta a seu mulato velho o que 
vossemecê está sentindo. 

< Elle endireitou o corpo logo, respondendo : 

— « Nada, Joaquim. Eu nilo te disse que era duro? 
€ Fomos embora. 

« Com pouco, alcançou- nos um pé de vento bravo. As folhas e os 
gravetos do chão subiam cm revoada, nossos cavallos, abicando as 
orelhas p'r'a frente, levantaram as cabeças e rincharam forte. 

€ Tínhamos de dobrar um serrote por uma ladeira esperta ; no 
meio, um murundu fazia a trilha acotovellar para dar passagem 
aos cavalloiros. Quando o animal de Sô moço torceu de repente 
para voltear o murundú, eu vi Sô moço cambalear. Dei um arranco 
e amparei-lhe o corpinho franzino, puxando-o fora dos arreios e 
sentando-o no cabeçílo de minha sella. O castanho, solto, correu na 
frente. 

« Quando Só moço debruçou sobre mim, falou-me com uma 
voz que nunca mais me saiu dos ouvidos e me corta até hoje o 
coração — « Está doendo, Joaquim!... > Eu me apeguei com Se- 
nhora da Âbbadiado Muquem e bradei alto: 
- « Santo do céu ! tem dó de nós ! 

Sò moço deu mais um gemidosinho, muito fraco. Parecia um 
carneirinho novo, sem míli, que vai querendo morrer por falta do 
leite e do calor. . . » 

Neste ponto, a voz do velho campeiro tornou-se profunda como a 
das enxurradas que tombam, guéla a baixo, nos socavões da serra 

Nenhum campeiro mais recostado. 

Todos, de i)é, apcrtavam-se ao redor do Mironga, estendidos os 
])escoços, os semblantes mal assombrados pintando-lhes os senti- 
mentos da alma. 

— «: (Juando eu segurei Sô moço por baixo dos braços para 
tiral-o da sella, senti as míios molhadas. Apalpei, e reconheci que 
nao podia ser suor. Tirei fogo e vi minha mflo direita vermelha de 
sangue ! . . . / 

Erecto no meio dos companheiros, o capataz daquelles ho- 
mens bravios tinha o semblante demudado e a voz entrecortada 
pelos oftegos do largo peito hirsuto. 

O fogareiro aceso avermelhava aquelles rostos, que formavam 
circulo ao redor do Mironga ; todos mudos, attentos, como os 
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guerreiros das tribus barbaras ouvindo ao chefe valente as peri- 
pécias dolorosas da peleja recem-ferida. 

— < Excommungados, malditos caramurús ! Ficaram satisfei- 
tos os demónios e n&o boliram mais com o patrão. . . » 

Fora, na orla do campo, os guarás famintos uivavam dolente- 
mente, do meio da sombra. 

O velho campeiro não falava mais. 

A's interrogações de tantos olhares, de tantas boccas semi- 
abertas, Joaquim Mironga respondeu com estas ultimas palavras, 
apontando para o céu, recamado de estrellas : 

— Lá, naquelle campo azul, junto com os anjos, pastorando o 
gado miúdo . . . 

Apfonso Arinob 



'^ 



A ramo HILMR i\0 BRAZn 



A propósito dos acontecimentos occorrídos em nossa pátria 
desde o dia 15 de novembro de 1889 para cá, os quaes têm 
transformado profundamente os hábitos politicos e administrativos 
da nação, muito se tem dito, em tons diversos, em relação ao 
comportamento do nosso exercito. 

Nilo pretendemos analysar o seu procedimento em toda essa 
notável e fecunda pliase da nossa vida publica. Também nfio que- 
remos accentuar qual foi a sua verdadeira funcçílo, os intuitos gene- 
rosos que o arrastaram a uma empreza arrojada e aventurosa e 
incompatível com a sua Índole institucional, como. foi essa da 
nossa transformaçíío politica, por elle emprehendida e levada a 
effeito. Também mio descriminaremos aquillo com que entrou de 
alevantado, de ideal, de puro, do que appareceu, oonsciente ou 
inconscientemente, de chato, de acanhado e de ambicioso. Nao fala- 
remos desses jomjleurs politicos, que foram aos quartéis, ás escolas, 
aos arsenaes, ás fabricas de guerra, aos acampamentos de ma- 
nobras, ás tendas, aos polygonos de tiro, ás repartições dos serviços 
de administração, fazer propagandas subversivas da ordem publica, 
angariar proselytos, perverter intenções puras, desassocegar espí- 
ritos simples, mas que viviam serenos e rudes, no doce paraíso de 
sua obscuridade respeitosa e feliz. 

Nilo vamos aqui fazer critica politica, vamos, ao contrario, 
tratar de um assumpto profissional. 

Mostraremos que ainstrucção militar, entre nós, é mal orga- 
nizada, mal dada, e peior aproveitada, sendo esse o mais poderoso 
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motivo porque o official, sabendo mais do que precisa saber para 
o seu verdadeiro destino social, e ntlo encontrando dentro de sua 
profissão onde applicar o seu espirito de scientista ávido de acti- 
vidade e de exhibiçao, — deixa de ser soldado, para ser politico e 
publicista. 



A instrucQão militar é uma instrucção profissional especialis- 
sima, e, portanto, deve ser organizada tendo sempre em vista uma 
tal consideração. 

A organização de um ensino profissional qualquer, em um paiz 
dado, é forçosamente, uma funcção directa da instrucção publica. 
Napoleão primeiro, já dizia « í7m État n'acquíert des officiers 
4c capábles qu^en sdgnant Véducation publique et eii protégeant les sei- 
€ ences dont le resuUat s'applique à la guerre, à la marine, comine aux 
€ ariSf à la cuUure des terreSy à la canservation des hommes et des êtres 
€ vivants > 

Não pôde, pois, a instrucção escapar á essa lei de organização 
social, como a outras, como ella tão fatal; em virtude das quaes, 
as naçOes e as sociedades só possuirão os exércitos que mere- 
cerem, pelo seu grau de cultura intellectual, affectiva ou moral. 

Não ó com grande facilidade e sem enormes sacrifícios, que 
88 pôde dar a uma sociedade de ignorantes, de vadios e irreve- 
rentes, um exercito instruído, activo e disciplinado. Na Allemanha, 
na Rússia, na Áustria, onde a instrucção publica é completa e 
profusamente disseminada pela grande massa da nação, e em que 
o espirito de obediência, de ordem e de respeito ás gradações é 
uma realidade, torna-se facilimo a organização do ensino militar. 
Já não acontece o mesmo em França, Itália e Hespanha, onde 
ha mais ignorância, espirito de revolta e anarcliia contra a ordem 
publica. 

Pela origem ethnica, pela filiaçSo de idéas, por Índole, por tem- 
peramento, por educação e ató por convivência e aproximações nos 
parecemos mais com as segundas, do que com as primeiras nações 
citadas. Além disso, em todos os paizes do velho mundo, estíindo em 
pratica, na legislação, o principio do serviço obrigatório para todos, os 
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recrutamentos são amplos, estendem-se até ás mais variadas cate- 
gorias da nação, sendo que, por isso mesmo, trazem para as fileiras 
do exercito gente instruida e moralizada, a par dos ignorantes e 
maus, ao contrario do que acontece entre nós, que ainda nos alimen- 
tamos com o velho recrutamento forçado e odiento, disfarçado em um 
voluntariato immoral, indigno e degradante, até certo ponto. 

Basta olhar para uma lei de recrutamento em qualquer uma 
dessas nações, e estudar as isenções por habilitações de ordem 
iiitellectual, para ver que pessoal escolhido e vigoroso pôde recrutar 
uma naçílo para defender a sua honra. Ora, é muito mais fácil orga- 
nizar um systema de instrucçílo militar para gente que já vem sa- 
bendo alguma cousa, com hábitos de disciplina e respeito, e com 
alguma educação civica, do que para gente que vem mal sabendo 
ler e escrever, ou analphabeta, revoltada e predisposta a reagir 
contra toda a noção de ordem, em consequência da falsa noção de 
dignidade que recebeu. 

Entretanto, os exércitos precisam ter a mesma instrucção em 
umas como em outras nações, sejam elles de centenas de milhares 
como o francez, ou de simples dezenas como o nosso. 

Km toda parte o soldado precisa ter a comprehensão nitida de 
qual é a sua missão social, qual o seu dever para com a pátria, qual 
é a confiança que na sua honra, nos seus brios, no seu comporta- 
mento, emfim, deposita o resto da sociedade, que nelle vô a garantia 
da ordem no interior, da integridade territorial, da desafronta e per- 
petuação da lionra da pátria no exterior, cousas que nunca poderá 
fazer sem uma boa educação moral e civica. 

E elle precisa íicar sabendo também, que fez de sua pessoa, do 
seu eu, um grande sacrilicio a nação, sujeitando-se á especiaes 
regimens de repressão, immolando a sua vontade, o seu livre arbi- 
trio, o sou amor próprio, as suas mais elevadas ambições, e que só 
da obsei-vancia do espirito das ordenanças, sairá apparelhado para 
bem cuni])rir com eftse sagrado dever, pelo respeito e amor aos 
seus sui»criores, camaradas c subordinados, preceitos esses que ne- 
cessariamente, só poderá receber, depois do uma instrucção dis- 
ciplinar, na altura do seu tempo. 

A guerra, em todas as épocas, tem sido uma cousa trabalhosa, 
e para a qual se tem exigido sempre uma aprendisagem especial. 
Além das qualidades geuiaes dos grandes capitães, sempre tiveram 
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elles e suas tropas, conhecimentos mais ou menos complexos, con- 
forme o grau da civilisaçao do momento dado, mas differentes 
daquelles necessários para o traquejo da vida normal e pacifica 
dos povos. Desde Cezar a Napoleão e de Moltke aos das legiões 
romanas ás phalanges de bravos da Revoluçáo, e aos exér- 
citos regulares, systematicos e educados por processos scientificos 
ou modernos, — a missão do homem de guerra se tem com- 
plicado cada vez mais. Gcneraes, officiaes e soldados precisam 
saber hoje a sua arte, a da guerra, para poderem bem pratical-a, 
para o que, porém, é necessário dar-se ao militar uma instrucçilo 
tochnica táo difficil de escolher, como de incutir e applicar. 

Um exercito deve ser organizado e mantido unicamente para a 
guerra; pois, de outra maneira, nao se comprehenderia tanta dis- 
tracção das for(;as activas de uma nação de fins mais generosos e 
humanitários; mas, na guerra, o objecto ó combater. Ora, para 
chegar ao ponto de combater, um exercito mobiliza-se, marcha ao 
theatro de operações e briga, o que elle porém nílo poderá fazer 
sem corpos de tropas e sem um systema do serviços, que se chama 
em toda a parte orgílos de preparaçílo para a guerra, além de 
outras instituições cuja importância nfto é de desprezar. 

E\ portanto, com estas idéas, que vamos fazer algumas 
considerações sobre a organização do ensino militar, isto é, ten- 
tar organizal-o de tal maneira, que das escolas do exercito possa 
sair um pessoal iiabilitado pura os corpos de tropa, e para a sua 
direcção administrativa, technica e táctica, especialmente. 

Os corpos de tropa do atatjue e defesa, se comporiío, forçosa- 
mente, de quatro armas :— infantaria, cavallaria, artilharia e enge- 
nharia, a cada uma d-is quaos é preciso dar uma instrucçâo larga, 
complexa, cuidadosa, de harmonia com a sua funcçáo táctica espe- 
cial, o de combinaçfto com a das outras. 

Já lá se foi esse tempo em que era fácil fazer um soldado de 
infantaria; hoje, a coisa mudou de aspecto, depois dos grandes pro- 
gressos do armamento portátil, do apparecimcnto de vários en- 
genhos de guerra, c, principalmente, depois que a applieaçílo do tiro, 
dos fogos, o dos poderosos projectis de que dispõe a artilharia de 
campanha, obrigaram a procurar no sentimento do terreno— o único 
poderoso recurso que ella pódc encontrar contra os formidáveis 
meios de ataque que tem de afifrontar . 
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Nos últimos vinte annos a táctica de infantaria, tem recebido 
de cinco em cinco annos modiíicaçnes cada voz mais radieaes, as 
quaes vilo todas convergir em um só ponto, isto é, exigir do infante 
uma instnicviío tal que o habilite, com muito espirito de iniciativa 
e com proficiência do seu officio. 

O tiro a grandes distancias, a tensão ou rasança das traje- 
torias, a dilatação das zonas perigosas, a rapidez do tiro, o acrés- 
cimo da provisão de munições, a reducção do peso do armamento 
a conduzir, os abrigos do terreno, tudo isto proveniente do carre- 
gamento pela culatra, da reducção do calibre, da adopç&o do 
principio de repetição e do desenvolvimento progressivo de typos 
liabeis de fortificação improvisada, tem complicado tanto a táctica 
dessa importante arma, que é ella hoje a mais complexa e a mais 
difficil de todas, 

A cavallaria que, além da funcção táctica tradicional, que 
ainda não perdeu, como arma de choque e hoje até como arma de 
tiro, embora de vantagens contestadas, funccionando de combi- 
nação com as outras armas nas grandes e solemnes jornadas, como 
sob Napoleão, — tem hoje, depois dosmethodosde guerra modernos 
— funcções mais importantes e mais penosas a exercer nas ope- 
rações secundarias decorrentes do serviço de exploração, que, se- 
gundo o regulamento francez para o serviço dos exércitos em cam- 
panha, do 11 de Maio de 18114, tem por fim « fournir au commandant 
en chef h'S reseifpieutenfs ffvuenutx dont il a besoin,, pour diri{ier les 
troiqws et assurtr U smr.ts <lc ses operations » . 

Portanto, além dos conhecimentos communs aos outros mili- 
tares, (juanto á instrucção tcchnica, moral e disciplinar, o soldado 
de cavallaria terá outra instrucção teclinica mais complicada, exi- 
gida pela natureza das operações que lho devem ser commettidas, 
isto ó, sobre o conhecimento de sua arma de tiro e de choque, quer 
para o combate collectivo, (juer para a sua defesa pessoal na luta 
precisa elle cstíir preparado para as complexas e delicadas ope- 
rações de observação, de exploração e reconhecimentos, verdadeiros 
combates por um lado e perfeitas missões scientificas por outro. 

O ofticial de cavallaria, pois, a par de uma solida instrucção 
theorica e pratica, precisa ainda ter qualidades pessoaes de obser- 
vação e de percepçHo, quanto ao terreno, á natureza, organização 
e espirito das forças do inimigo,, recursos de todas as ordens de que 
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poderá dispor, qualidades que não poderá desenvolver ou adquirir, 
sem o auxilio dos methodos de ensino, criteriosamente adoptados, 
seguidos e applieados nas escolas, nos campos de manobras e nos 
^andes exercicios systematicos, com themas tirados das situações 
reaes da guerra. 

Mais difíicil ainda é a missão do official de artilharia, em um 
exercito moderno; portanto, mais complicada e trabalhosa deve 
ser a sua educação. 

A funcção da arma de artilharia, dizem os regulamentos para 
o seu serviço, em todas as nações : é combater e prover os corpos 
de tropa, de armamentos e munições, na paz como na guerra. 
Ora, para combater, ella precisa, da mesma forma que a in- 
fantaria e a cavallaría, ter tropas adestradas no emprego do arma- 
mento de que tem de usar, como sejam as boccas de fogo, o 
material, e os diversos complicados engenhos de guerra, de ataque 
e defesa, além do armamento portátil da defesa pessoal. 

Os vários géneros de artilharia, empregando typos de boccas 
de fogo diversos, desde os canhões ligeiros de montanha e campa- 
nha, até a peça poderosa para os tiros de ruptura na costa, contra 
os navios, montados em apparelhos complicadíssimos, com os reparos 
encouraçados, as torres de vários géneros, movidos por ma- 
chinismos complexos á força da agua, do vapor, do ar, da electri- 
cidade, atirando projectis á distancias consideráveis, por applicação 
de processos geométricos e mecânicos combinados por meio dos 
quaes esses projectis vão, como que por milagre, attingir a alvos 
em condições taes que parece iinpossivel serem attingidos, afim de 
realizarem ahi eflfeitos formidáveis de destruição, ora por acção 
mecânica, ora por acção physica e chimica ou por todas ao mesmo 
tempo, exigem do official uma grande somma de conhecimentos 
scientifícos, que o habilitem a tirar de tudo isso as vantagens quo 
se espera dessa bella arma, quer com relação ao ataque, quer com 
relação á defesa. 

Só o tiro, pois, em suas relações geométricas, isto é, quanto aos 
meios de dirigir os projectis em todas as circiimstancias e á todas 
as distancias, no que elle tem com a balistica interior, com a do 
ar, e sobre tudo com a de penetração, e com os prodigiosos effeitos 
de explosibilidade,— exige do official de artilharia, uma insti-ucção 
bem variada, sendo que a parte technica e táctica com relação ao 

18 A TOMO III — 1805 
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armamento e munições, é bastante para occupar qualquer espirito 
intelligente, instruído e laborioso. 

Isso quanto ao official dos corpos de tropa, o qual terá 
muitas vezes de occupar-se na outra parte do serviço da arma, a qual 
infelizmente não pôde ser-lhe tirada. Effectivamente, só o ofScial 
de artilharia está habilitado, pelos seus conhecimentos technicos, 
experimentaes e práticos, a fabricar, a conduzir, a guardar, a distri- 
buir e conservar o armamento, a munição e o material. Portanto, 
além das habilitações communs aos outros officiaes, elle precisa ter 
conhecimentos especiaes de matliematicas superiores applicadas á 
physica, á mecânica, á thermo-dynamica, á metallurgia, á electri- 
cidade, á chimica das matérias explosivas, etc. 

Agora tratemos da arma de engenharia, principiando por accen- 
tuar qual é a sua fu noção em um exercito moderno. 

O regimen das fortiíioações e sua construcção, o serviço de 
estradas de ferro, o serviço de telegrapliia em seus vários meios 
empregados, a aereostatica, pontes, minas, etc, exigem das 
tropas de engenharia, grande complexidade de conhecimentos, e, 
portanto, aos officiaes que as instruem o as dirigem, e que delias 
devem tirar com a máxima economia de tempo, de trabalho e de 
dinheiro, o maior e o mais efficaz proveito para o melhor êxito das 
operações emprehendidas pelos exércitos, — ó preciso dar-se uma 
instrucção conveniente. 

p]' agora a occasião de tratar da quinta anrui de um exercito, 
por ventura a mais importante de todas, por que a ella está entregue 
a direcção suprema das operações, desde os tempos de paz, para o 
que dispõe de órgãos especiaes de preparação, de mobilização e de 
acção, mais perfeitos e exercitados, o estado maior do exercito. A 
esta importantíssima instituição, em toda a parte está entregue a 
intrincada e laboriosa direcção dos exércitos; e é considerada, em- 
bora sob organizações differentes, porém moldadas nos mesmos 
princípios — como principal órgão de preparação das operações mi- 
litares. 

E' o estado maior quem organiza os planos de lei de recruta- 
mento e organização militar submettidos á sabedoria do parla- 
mento, e quetnita da defesa do território e da preparação do pessoal. 

Por isso, a elle compete, em todos os bons exércitos, os planos 
de mobilização e concentração de forças; o emprego dos caminhos 
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de ferro, canaes, rios, linhas telegraphicas, e parques de aéreos- 
tacão; a organização dos serviços de retaguarda; a direcção da ins- 
trueção geral e a organização de grandes manobras e outros exer- 
cidos ; o estudo dos exércitos estrangeiros e de suas guerras ; a 
colheita dos subsidios estatisticos e históricos; a confecção dos 
regulamentos para os vários serviços do exercito ; as missões mi- 
litares no estrangeiro; os estudos e levantamentos do terreno e 
regiões por onde sejam prováveis operações de guerra ; planos de 
transporte e communicações por todos os meios, para os forneci- 
mentos e informações em todas as circumstancias, para os forneci- 
mentos e informações fartos e promptos dos exércitos. 

Ninguém porá em duvida a importância de uma tal funcção, 
nem que para exercel-a, o estado maior do exercito, tem necessi- 
dade, a cada passo, de resolver questões que, sobre dependerem do 
conhecimento especial, completo, perfeito, consciencioso e positiva- 
mente pratico, de cada uma das quatro armas, precisa também 
de informações de outro género, que os officiaes de taes armas, 
instruídos unicamente para cada uma delias, não lhe poderão minis- 
trar, sendo portanto necessário, dar ao official do estado maior do 
exercito, mais uma instrucção especial. 

Na impossibilidade de poder encontrar na mesma pessoa, um 
completo official de infantaria, de cavallaria, de artilharia e de enge- 
nharia ao mesmo tempo, tendo, além disso, o conhecimento espe- 
cial para certas questões incumbidas ao serviço do estado maior, 
em todos os paizes do mundo, onde ha exércitos systematicamente 
organizados, como na Allemanha, na Rússia, na França, esse pessoal 
é recrutado entre os officiaes de todas as armas, em todos os postos, 
mas repassados por uma escola de alta applicação, ou « Escola de 
Estado Maior » chamada, em França, Escola Superior de Guerra, e 
onde se vão elles habilitar para um dia sujeitarem-se ás provas 
que lhes dão direito a fazer parte do grande órgão dirigente do 
exercito . 

Instrucção para a infantaria, para a cavallaria, para a arti- 
lharia, para a engenharia, e para o estado maior: na paz e na guerra, 
no quartel, nos estabelecimentos de fabricação, nos depósitos, nas 
fortificações, nas marchas, na conducção das viaturas, na direcção 
dos parques, nos acampamentos o nos combates; para os serviços 
particulares da artilharia, da engenharia, do estado maior, e inspecção 
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dos corpos de tropas— eis o indispensável para um exercito que 
não tem certa pompa de organização, como o allemfto, mas que, 
entretanto, sendo um individuo da espécie, não pôde eliminar certos 
e determinados órgãos eminentemente indispensáveis á vida, porque 
ainda delles, fatalmente, dependem funcções essenciaes. 

E', pois, visando a organização perfeita dos corpos de tropas, 
assim como a dos serviços propriamente militares e technicos, que 
será traçado um plano de organização da instrucção militar, con- 
tando que deve ser recrutado, já preparado das classes civis, o 
pessoal para outros serviços que não deixam de ter sua importância 
em uma organização militar, taes como : o serviço completo de 
saúde, o de administração militar, o de veterinária, o de intendência 
e outros, para os quaes, os grandes exércitos como o allemão, o 
russo e o francez, por exemplo, possuem escolas próprias, isso por 
conveniências de ordem technica e disciplinar, muito conhecidas dos 
que estudam o assumpto. 



II 



Como instrucção profissional especial, a militar deve, mais do 
que outra qualquer, ser eminentemente apropriada ao fim a que se 
destina, tendo sempre em vista este sábio preceito — que é tão 
perigoso dal-a de menos como de mais. 

Dovo sor organizada com clareza, ministrada com critério, e 
applicada com consciência e firmeza. 

Moral, disciplinar e technica, deve ser concebida de um ponto 
de vista sincero, pratico e real. Pôde ser dividida em theorica e 
pratica, e dada em escolas de três graus, á similhança do que se 
fez com a instrucção publica ordinária, isto é, primário, secundário 
e superior. 

A instrucção primaria moral, disciplinar e technica, será dada 
nos cori)os de tropas, nas aulas regimentaes, na instrucção dos 
recrutas, nas conferencias das companhias, no regimen dos diversos 
serviços internos e externos, nos exercícios elementares de nomen- 
claturas, no tiro de companhia, e nas manobras, etc . 

A instrucção secundaria será adquirida nas escolas prepara- 
tórias, do typo da antiga « Escola da Praia Vermelha », onde serão 
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ensinados conhecimentos de linguas vivas, muito especialmente da 
nossa, com grande desenvolvimento da historia de sua literatura 
em gera], da historia universal, da geographia, de humanidades, em 
summa ; estudo completo de m^thematicas elementares, noções des- 
envolvidas de chimica, sciencias physicas e naturaes, e abundante- 
mente necessárias para ajudar a assimilar a cultura militar mo- 
derna^ e o desenvolvimento progressivo das sciencias applicadas, e 
vulgarizada pelos livros, revistas e outras publicações similhahtes, 
conhecimento e uso dos armamentos modernos empregados na 
guerra; manejo das armas de fogo, esgrima, gymnastica, evoluções, 
manobras, exercieios e trabalhos práticos de applicação na guerra, 
leitura de cartas topographicas, realização de levantamentos ele- 
mentares de estradas e campos, etc. 

Â instrucção superior será dada em três escolas, sendo uma 
para a infantaria e a cavallaría ; uma para a artilharia e a enge- 
nharia; euma, de alta applicaçiio, destinada aos ofilciaes que qui- 
zerem se preparar para um dia serem escolhidos para o estado 
maior do exercito. 

Na primeira dessas escolas, onde só se poderão matricular os 
militares vindos das escolas preparatórias, habilitados com respe- 
ctivos cursos, se ensinará: arte militar, fortifícação passageira, tá- 
ctica das três armas, geographia militar, topographia, castramctação, 
equitação, technica das armas portáteis e traballios práticos do 
guerra com applicação á fortificação e topographia. 

Na segunda, destinada a formar officiaes para as tropas e ser- 
viços especiaes da artilharia e engenharia, e onde também só se 
matricularão os alumnos habilitados nas escolas preparatórias, ensi- 
nar-se-á: analyse matheniatiea, mechanica racional, machinas, astro- 
nomia geométrica, physica, chimica, construcção, arte militar, for- 
tificação permanente, artilharia, resistência de materiaes, metal- 
lurgia, topographia, geodesia, conducção de viaturas. 

Haverá dous cursos, um geral, espécie de alto preparatório com 
um programma commum aos officiaes de artilharia e engenharia, 
e um outro dividido em duas secções, cada uma das quaes conterá 
as especialidades rigorosamente necessárias a cada uma das duas 
armas a que é destinado o ensino, segundo o nosso ponto de vista. 

Na terceira, destinada á preparação dos officiaes de todas as 
armas para o serviço do estado maior do exercito, só se poderão 
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matricular os officiaes, até o grau de capitão, que tiverem o curso 
das respectivas, armas e mais ainda, pelo menos, quatro annos de 
serviço activo, nos corpos a que pertencerem; ahi aprenderão : his- 
toria militar, estratégia, táctica gerai, táctica applicada á infantaria, 
á cavallaria e á artilharia, fortificação, serviço de estado maior, 
aereostação, direito internacional e leis da guerra, geologia, admi- 
nistração e organização militares ; topographia, equitação e geogra- 
phia mihtar. 

Além disso, haverá escolas praticas para o tiro e para formação 
de inferiores, moldadas pelos principies da independência das armas, 
da di\isão do trabalho e evitando, como preceito disciplinar importan- 
tissimo, a promiscuidade hoje em uso, entre ofiíiciaes e praças de pret. 

Escolas para instructores onde se darão noçOes racionaes e 
praticas do tiro de instrucção e de guerra, apropriadas a habilitar 
os ofiiciaes e sargentos, donde elles sairão preparados para os po- 
lygonos e linhas de tiro, que serão tantos quantos as guaruiçOes, isto 
é, no lugar em que estiver destacado um batalhão, um regimento, 
uma companhia ou um esquadrão, afim de ensinar aos soldados o 
verdadeiro, o real tiro de combate, de accordo com o regulamento 
para o tiro de guerra, da arma adoptada por lei. 

£* isso, mais ou menos, o que se vô em pratica, com maior ou 
menor desenvolvimento, com mais ou menos detalhes, com mais 
ou menos enscenação e habilidade, em todas as nações do velho 
mundo, mas não é o que se está vendo entre nós, onde predomina 
na instrucção militar o elemento theorico sobre o pratico, sobre o 
tlieorico o especulativo, e sobre o pratico o geral e racional, em 
logar do particular e de detalhes. 

E' o que se nota no regulamento de 1874, que o ministro Tho- 
niaz Coelho teve o bom senso de applicar melhor e mais intelligen- 
temente do que até então, desdobrando os programmas para tomar 
o ensino mais methodico, menos confuso, e mais desembaraçado, 
conser\*ando-lhe, entretanto, o mesmo empirismo da concepção pri- 
mitiva que íicou mais gravemente accentuado com o encyclopedismo 
universitário do regulamento Benjamin Constant, ainda agora em 
vigor, mas que é preciso substituir, por coisa mais razoável, menos 
apparatosa e mais pratica. 

Positivamente, não ha quem olhe para o programma de qual- 
quer das nossas escolas militares, organizadas em virtude desse 
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extravagante regulamento, que não perceba, por menos entendido 
que seja no assumpto, quatro ou cinco matérias, que nada tôm que 
fazer em um programma de ensino militar, além de outras mal 
collocadas e peior distribuídas. 

Entretanto, com um bocado de reflexão e de trabalho, pode- 
mos perfeitamente melhorar o nosso ensino militar, aproveitando 
os bons elementos que já temos empiricamente constituído e espa- 
lhado sem methodo. 

Mas não será voltando ao regulamento de 1874, como querem 
alguns, nem dilatando o de Benjamin Constant como querem 
outros porém sim applicando as idéas e os principies consagrados 
na pratica do ensino miUtar por outros povos mais avisados do 
que nós. 

€ O espirito do exercito prussiano está em seus officiaes » diz 
Ruchel commentado sabiamente pelo eminente Von Der Goltz . 
Mas, para formar officiaes completos, é preciso educal-os com 
honestidade profissional, cuidado e critério, tomando como principio 
a divisão do trabalho, pela creação das especialidades ; — e a eco- 
nomia de tempo, espaço e actividade, pela organização sabia e par- 
cimoniosa dos programmas de ensino, que devem ser sóbrios mas 
completos e adequados. 

Um oflBicial allemão, russo, austiaco ou francez, ó ura homem 
que sabe muita cousa; é um individuo relativamente instruido, mas 
sabendo apenas o que é necessário para a sua profissão militar, 
na sua especialidade, e, por isso mesmo, por muita confiança que 
elle tenha em si, não se afoutará nunca a ir affrontar a concurrencia, 
em outros ramos da actividade intellectual e profissional, no magis- 
tério, na imprensa, na politica, na administração, como se vô entre 
nós, onde o ofiRcial procede de outro modo, o que acontece, em verdade 
por motivos muito complexos, mas dos quaes é o mais importante 
a sua má e imprópria educação militar. 

Grupemos melhor esses bons elementos que possuímos esparsos 
por toda a parte e organizemos o nosso ensino militar, mais con- 
soante com o nosso tempo e mais de accordo com a sua funcção 
social, especial e melindrosa. 

Não ha necessidade de supprirair escolas, é apenas muito preciso 
mudar-lhes os nomes, os destinos, a organização, e dar-lhes pro- 
grammas mais adequados ao seu fim. 
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Nada mais do que boa vontade e um pouco de amor i sua 
profissSU), e probidade scientífica. 



ni 



O nosso ensino militar primário poderá ficar perfeitamente 
organizado, como está, com* as escolas regimentaes dos corpos, e 
com a instrucçao disciplinar e technica que ahi regularmente rece- 
bem os soldados, no correr do serviço e dos exercícios. Si tocarem 
abi, talvez peiorem; pois, o que ha é, realmente, excellente. 

Essas humildes escolas regimentaes, sem apparato, sem osten- 
taçiío, sem pedantismo, em sua humilde mas respeitosa obscuridade, 
t^m dado os mais efiíicazes resultados. 

A instrucçao secundaria, essa poderá ser dada, conforme está 
sendo, pelas escolas preparatórias, que devem ser separadas dos 
edifícios em que se acham, em inconveniente promiscuidade com as 
escolas de graus superiores, e collocadas em outras localidades, 
mesmo distante dessas, si possível fôr, mas devendo passar por 
modificações razoáveis em seu programma, no sentido de melhor 
attender-se á parte de applicaçao e pratica do ensino. 

Ha quem acho muito três escolas preparatórias para o nosso 
exercito, e alguns tem querido estabelecer proporções absurdas, 
tirando regras de organização do ensino em outros paizes, onde o 
recrutamento traz para o exercito gente muito mais instruida em 
numero e qualidade do que entre nós. Esse processo de raciocinar 
por números dá quasi sempre conclusões falsas, applicadas sem 
muito cuidado á coisas concretas. Devem ser pelo menos mantidas 
as três, mas separadas dos cursos superiores, para evitar promis- 
cuidades inconvenientes á disciplina militar. 

Quanto á instrucçao superior, podemos organizal-a, muito facil- 
mente, aproveitando também as três escolas superiores que já 
possuimos, trausformando-as assim : 

A de Porto-Alegre ficará reduzida, a uma «Escola de Infan- 
taria e Cavallaria » do typo da de Saint Cyr, em França, e onde 
se matricularão os aspirantes a ofiiciaes para uma das armas. 

A da < Praia Vermelha», com alguns elementos aproveitáveis, 
resto da adaptaçilo da de Porto-Alegre, irá ser a «Escola de 
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Artílharia e Engenharia», do typo da deFontain6bleau,em França, 
onde se habilitarão os aspirantes a ofilciaes para qualquer uma 
das duas armas, depois de habilitarem-se nas escolas preparatórias . 

A actual «Escola Superior de Guerra», essa conservará o 
mesmo nome, mas tomará um programma menos apparatoso, mais 
militar, mais pratico e sobretudo mais apropriado ao seu íim, con- 
forme entender o governo tomar para typo as do mesmo género 
na AUemanha, na França, na Áustria ou na Rússia, e será desti- 
nada a preparar os officiaes para o estado maior do exercito . 

Com as idéas correntes sobre a instrucção militar, em pratica 
em outros paizes, onde as coisas são feitas precisamente para o 
íim a que se destinam, não se pôde, nem mesmo por um tour de 
force, aproveitar para este plano de organização, o actual « Collegio 
Militar.» 

Falseada no nascedouro, a concepção, aliás generosa e bem 
intencionada dessa instituição, — está hoje o collegio militar natu- 
ralmente contra as intenções de seu illustre creador o conselheiro 
Thomaz Coelho, transformado em uma pequena universidade, onde 
se ministra um ensino pedante, imperfeito, confuso e pouco efficaz, 
apezar dos esforços da administração e de possuir professores de 
grande talento e que gosam da melhor fama. 

As reformas illogicas por que tem passado, desde a sua creação, 
desvirtuaram a concepção primitiva, e s6 tem servido para arranjar 
lugares para afilhados e para estragar a intelligencia das crianças 
que lá vão ser educadas ao tom de programmas impossíveis. 

Esse monstrengo, com os seus cursos primário, ou de adap- 
tação secundaria se poderia talvez desdobrar em maior numero de 
estabelecimentos de ensino mais modesto, mais racional, mais pra- 
ticO; e sobre tudo mais proveitoso para a educação daquelles que 
a procuram e que não tem recursos para pagal-a. 

Com as mesmas idéas, serão também aproveitadas para este 
plano de adaptação do ensino militar, entre nós, em moldes mais 
racionaes, a Escola Pratica do Realengo, a Escola Pratica do Rio 
Pardo e a Escola de Sargentos. 

E' preciso ser cego, completamente ignorante ou desastrada- 
mente systematico, para não ter comprehendido ainda a importância 
capital do ensino pratico do tiro, nos exércitos modernos. Depois 
dos maravilhosos aperfeiçoamentos por que tôm passado as armas 

19 TOMO III — 1895 
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de fogo de todos os géneros, em virtude dos quaes adquiríram 
ellas, sobre outras vantagens, enormes alcances, justeza e rapidei 
de tiro, — a táctica do combate quasi que gira em tomo dessas 
novas qualidades do armamento. 

Mas não se podei^o nunca aproveitar a efficacia desses alcances, 
já não tanto ás grandes, mas ás medias e até ás pequenas distan- 
cias mesmo, com justeza^ sufficientes, a ponto de bem cobrar os sa- 
crifícios pecuniários, o tempo e a muniç&o empregados, sem que o 
soldado esteja em condições de tirar de sua arma, todos os recursos 
que ella é capaz de lhe dar, e que effectivamente possue em conse- 
quência dessa perfeição com que foi concebida e executada. 

E' só, pois, nos polygonos e nas linhas de tiro, que o soldado se 
habilitará por uma aprendizagem, gradual, methodica, na paz, du- 
rante a qual aprenderá a resolver o problema pratico do tiro indi- 
vidual e collectivo, como as suas relações com o terreno, com as dis- 
tancias, com a natureza das formações e dos fogos, e consorcio com 
as outras armas. Só nos polygonos dirigidos por hábeis instructores, 
aprenderão elles a ser exímios atiradores em todas as armas, em 
todas as posições, em todas as condições, e poderão adquirir a cons- 
ciência, como que o sentimento do seu fuzil, do seu canhão, que de- 
vem amar e conhecer, como quem ama e conhece o seu próprio eu. 

Uma das excellentes qualidades do armamento moderno, é o 

grau de rapidez de tiro que tem alcançado. Pôde, entretanto, essa 

grande vantagem se transformar em motivo de desastres, quando 

nílo seja regulada pela mais severa,pe]a mais cuidada disciplina de 

tiro. 

Só por uma instnicçfto de tiro sabia e consecutiva, chegarão os 
soldados, os graduados e mesmo os officiaes, á convicção de que 
será um grande perigo contra a segurança das suas tropas, e, por- 
tanto, inconveniente á preparação da victoria, o abuso duma tão 
importante qualidade. Embora as hábeis transformações porque têm 
passado a munição, decorrentes da reducção do calibre e da des- 
coberta das novas pólvoras, tenham muito ahgeirado a carga do in- 
fante, perniittindo-lhe augmentar consideravelmente a sua provisão 
de cartuchos, todavia, o grande temor dos tácticos, é ainda que 
venha ella a faltar, no momento melhor, no momento decisivo, ou 
psychologico, como lhe chamam os allemães, isso em consequência 
do abuso do emprego e da rapidez do tiro. 
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E* esse o temeroso fantasma que é preciso aprender e afu- 
gentar, mas o que não se poderá conseguir sem duvida, sem uma 
cuidadosa e perseverante instrucção de tiro larga, pratica, progres- 
siva e real. 

O ensino pratico de tiro, entre nós, nunca foi uma realidade, 
nem mesmo nos seus melhores tempos. Os theoristas, os discursa- 
dores, e os inaptos, puderam sempre falseal-o, em prejuízo da 
instrucção do exercito. Convém tornal-o mais efiíicaz, aprovei- 
tando melhor aquillo que existe em nossas escolas praticas e que 
tantos sacriíicios inúteis tem custado á nação. 

Âs escolas do Realengo e Rio Pardo, com reducções sensatas 
nos programmas do ensino, modificaçôos nos regulamentos, tendo 
em vista principalmente ensinar o estríctamente necessário e o que é 
real para a guerra, poderão dar duas escolas destinadas a formação 
de officiaes instructores de tiro. Ahi se ensinará o que de mais ne- 
cessário se ensina nas escolas normaes e regionaes de tiro em 
Prança, cujos programmas servirão de base para a organização dos 
nossos. 

Tem mostrado a pratica, entre nós, que é de toda a conveniência 
^sciplinar e technica, evitar a promiscuidade entre officiaes e 
praças de pret, e que é bom consagrar, no ensino de tiro, sobre tudo 
o principio da independência das amiaSy que, além do mais, 'para o 
caso, é a pratica de um outro muito efficaz em organização, o da di- 
visão intelligente do trabalho . 

Por isso, as duas escolas resultantes da adaptação das do 
Realengo e Rio Pardo, serão unicamente para officiaes, e, separa- 
damente, para o tiro de artilharia, mas para o de infantaria e 
cavaUaria simultaneamente porque o tiro de uma entra perfei- 
tamente dentro do regimen do tiro da outra, o contrario do que 
acontece com o de artilharia; portanto, e para evitar despezas 
supérfluas, mas simplesmente por isso, poderá ser ministrada essa 
instrucção nas nossas escolas aos officiaes das duas armas, 
adoptando todavia programmas separados e instructores rigorosa- 
mente escolhidos em cada uma delias. 

. E' ponto capital desse plano, que as escolas sejam dirigidas e 
o ensino ministrado unicamente por officiaes da arma a que ellas 
forem destinadas, únicos competentes, sob todos os pontos de vista ; 
assim como, que os alumnos sejam recrutados unicamente entre os 
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officiaes que tiverem o curso theorico, os quaes irão ser, por sua 
vez, em seus corpos, os itistructores de seus camaradas sem curso, 
e também das praças de pret, de accordo com as ordens e juízo do6 
commaiidantes,a quem plenamente compete a direcção desse serviço. 

Para completar o systema de escolas praticas de tiro desti- 
nadas á formação dos instructores, será ainda preciso instituir mais 
quatro escolas para o ensino de tiro aos inferiores, sendo três para 
a infantaria e cavallaria e uma para a artilharia. O programma do 
ensino para taes escolas, não será, de forma alguma, igual ao das 
primarias; basta ver que o ensino deve ser gradual, que a funcção 
do sargento na táctica dos fogos é mais simples que a do official, 
e que não tendo elle a preparação theorica, e dispondo, em geral, 
de pouca instrucção commum, o único meio de tomar o ensino 
efficaz, é organizar programmas sem apparato, isto é, simples, 
práticos c razoáveis. Tomando por base os programmas das escolas 
regionaes de tiro francezas, simplifícando-os e adaptando-os com 
intelligencia e critério ás nossas condições, se terá feito alguma 
coisa. 

Os grupos de escolas para os officiaes e sargentos constituirão o 
3." e 2.*> graus de ensino de tiro, porque o primeiro esse será con- 
stituido pelos polygonos, linhas e campos de tiro, que os comman- 
dantes de todas as unidades* grandes ou pequenas, em todas as 
guarnições, em toda a parte onde houver um grupo de soldados 
destacados, dnrrão iucariavelmente insfídlar, pois, para isso, feliz- 
mente, entre nós, não precis:i mais do que boa vontade, amor á sua 
protissão e conhecimento da preponderância desse importante ensino, 
com relação ao comportamento das tropas, no combate, e garantias 
do triuinpho para a pátria. 

Será nessas modestas, mas reaes escolas do primeiro grau, 
onde o soldado aprenderá com os officiaes, com os saimentos e com 
os outros inferiores, gradualmente, em linguagem vulgar, os casos 
do tiro que o seu regulamento estatue para os usos reaes da guerra. 
Vindo da companhia, onde o seu capitão, auxiliado pela instituição 
pratica do tiro reduzido, entre nós já admittida, o habilitou com os 
primeiros rudimentos, chegará elle para a linha armado com o seu 
fuzil e canhão regulamentares, e ahi executará todos os casos do tiro 
de guerra, tão realmente como. segundo ordena o regulamento, 
deve fazel-o no combate. 
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Temos ainda uma outra instituição de ensino pratico, que embora 
mal arranjada já possue tão bons elementos, que convém ser apro- 
veitada. E* a Escola de Sargentos. 

Como está organizada actualmente não se a comprehende; nem 
mesmo por um grande esforço de imaginação e boa vontade se pôde 
admittirque ella satisfaz ao fim para que a crearam. O seu pro- 
graamia está sobrecarregado de matérias que nada têm que fazer 
ahi, o que não é ainda o peior. O grande mal dessa instituição está 
na maneira pouco lógica com o seu fim pelo qual recruta ella os 
seus alumnos, que são hoje tirados entre menores, cujas famílias só 
por falta de recursos, procuram ali educação barata. Esse processo 
já deu mau resultado no antigo « Deposito de Aprendizes Artilheiros» 
ou «Escola dos Meninos do Conde d'Eu>,para onde, ultimamente, 
só entravam meninos viciados, sinão completamente perdidos. 

Parece que a primeira condição para se fazer de um homem 
Um bom swgento, é ter eUe sido um bom soldado . Portanto, entre os 
soldados que tiverem, pelo menos, dois annos de praça, abonados 
por habilitações da escola regimental do seu corpo, boa cpnducta 
militar e civil, boas disposições physicas, tendências pronunciadas 
para a vida, a escolha seria mais bem feita. Seriam, além disso 
respeitados príncipios de justiça e de gratidão para com os bons 
soldados, que assim ficarão aspirando esses postos inferiores que 
elles, cruelmente magoados no seu amor próprio, veriam ser dadas 
áquelles que nada fizeram de sacriíicios, de dedicação, pelo serviço 
a que têm estado submettidos. 

Estabelecidas em maior numero, com melhores programmas e 
outro systema de recrutamento de alumnos, outra organização dos 
regulamentos de administração, consagrando sempre o principio da 
independência das armas, as escolas de sargentos serão muito úteis, 
sondo porém, quatro para a infantaria, uma para a cavallaría, e uma 
para a artilharia. 

Da adopção das idéas e principies expostos no presente estudo, 
decorrem naturalmente outros tantos da mesma natureza, no tocante 
á organização do nosso exercito, começando pelo systema de recru- 
tamento que possuímos e que deve serabohdo por immoral, atrazado 
e odiento. 

Serviço obrigatório para todos, prazos curtos e eífectivos, o mais 
reduzido que é possível na paz, são os princípios que armam o 
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arcabouço de uma lei militar de qualquer paíz dvilizado, qualquer 
que seja a sua raça e sua forma de governo e a sua importância 
politica no grande concerto da civilização actual. 

Depois disso, precisamos ainda organizar o nosso grande c es- 
tado maior > os serviços de artilharia, engenharia e as inspecçOes 
permanentes dos corpos de tropas para as três armas, instituições 
essas destinadas ao fím que todos conhecem. 

Devemos também abolir por uma vez uma serie de precon- 
ceitos absurdos, de extravagâncias inexplicáveis introduzidas nos 
nossos costumes militares, incompatíveis hoje com o espirito do 
nosso tempo, com os princípios de igualdade e justiça e sobre tudo, 
com as conveniências da disciplina, base principal de toda a orga- 
nização militar honesta. 

Decorrem, pois, da lógica das idéas expostas, reorganizar a 
lei de recrutamento geral do exercito, a de recrutamento de officiaes 
que deve ser moldada pela mesma lei alleman, a de recrutamento 
dos lentes e alumnos das escolas superiores, e a organização de 
regulamentos para os múltiplos serviços do exercito na paz e na 
guerra. 

E* tempo já de sei* o exercito collocado no pé de prestigio em 
que deve estar uma instituição, a qual está confiada uma das mais 
altas funcçõcs da vida da nação. Só a educação militar, farta mas 
apropriada, consecutiva, bem cuidada e dirigida, poderá incutir po- 
sitivamente no animo daquelle que se destina á carreira militar, 
o sagrado cumprimento de um dever certamente honroso, mas 
que exige do que o deve cumprir, sacrifÍGÍos bem sérios de ordem 
intellectual, moral e material. 

Major Pbdbo Ivo 
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IV 



A c historia philosophica » offerece esta vantagem aos que qui- 
serem julgar do seu valor scientifico : resume-se em um só autor- 
Hemrique Thomaz Buckle. Porque si Buckle nfto ó o seu único re- 
presentante, é, sem discussão, o mais completo, o mais perfeito 
órgão do pensamento que operou esta mudança na intuição natu- 
ralística da historia. Verdade é que outros espirites occuparam-se 
do assumpto, antes e depois delle, mas, diante do sahio inglez, são 
estes tão pequenos, que, julgados pelo estalão de sua superioridade, 
desapparecem e não tém direito a menção. 

E* que Buckle foi o único que, soh as bases da theoria meso- 
logica, tentou construir de modo serio e duradouro uma sciencia 
da historia. Medir, pois, o seu esforço, tomar o peso de seu trabalho, 
é apurar o valor scientifico da historia philosophica. 

Para tornar mais evidente a justeza de nossas vistas sobre a 
grande obra de Buckle e o feitio da sciencia da historia ahi arclii- 
tectada, ouçamos a confissão que elle faz sobre o material recolhido 
por quantos, directa ou indirectamente tôm tratado de assumptos 
históricos, sobre o uso até então feito deste material ; sobre o 
emprego que pretende fazer, e, finalmente, sobre o mérito da obra 
que conseguiu realizar. 

E' curiosíssimo vél-o medir com o seu olhar de águia, o campo 
immenso dos conhecimentos humanos; distinguir os materiaes 
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aproveitáveis para a construcção do seu edifício ; eondemnar a obra 
dos seus predecessores, e afínal, cair varado pelo desengano e 
pelo desespero em meio do caminho. Escutemol-o: 

€ Não se pôde negar que os materiaes históricos até hoje re- 
colhidos, formam collectivamente uma mina preciosa e imponente 
de riquezas. Os annaes políticos e militares de todas as grandes 
nações, intra e extra europóas, foram cuidadosamente compilados, 
reunidos sob uma forma commoda, e examinadas escrupulosamente 
as provas sobre as quaes elles se baseam. Uma attenç&o parti- 
cular foi dada á historia da legislação, da religião, da sciencia, da 
literatura, das bellas-artes, das invenções úteis, dos costumes e do 
bem estar dos povos. As antiguidades de todo o género foram 
examinadas, o local das antigas cidades descoberto, moedas foram 
desenterradas e decifradas, inscripções copiadas, alphabetos resta- 
belecidos, hieróglifos interpretados, e, em alguns casos, linguas, desde 
longo tempo esquecidas, foram construidas e reformadas. Muitas 
leis que regulam as transformações da palavra humana, foram for- 
muladas e, nas mãos dos philologos tôm servido para esclarecer 
alguns períodos das primeiras migrações dos povos. Â economia 
politica tornou-se uma sciencia, lançou uma grande luz sobre as 
causas desta distribuição desigual da riqueza, que é a mais fecunda 
fonte das perturbações sociaes. A estatística foi cultivada com tanto 
esmero que possuímos os ensinamentos mais extensos, não só sobre 
os interesses materiaes, como sobre as irregularidades moraes dos 
homens. A geographia physica registrou os phenomenos clima- 
téricos, mediu as montanhas, seguiu e explorou os rios, até ás suas 
nascentes; estudaram-se asproducções naturaes, as suas propriedades 
occultas foram reveladas, e, cada alimento que sustenta a vida 
humana, foi analysado chimícamente , seus elementos constitutivos 
classifícados e pesados, e a natureza da relação que existe entre 
elle e o corpo humano, foi, em muitos casos, reconhecida de uma 
maneira satisfactoria. As acções e os pontos característicos das 
grandes ntições foram registrados e, mais ainda, um numero pro- 
digioso de tríbus differcntes, em todas as partes do mundo conhe- 
cido, foram visitadas e descriptas por viajantes, o que nos per- 
mitte comparar a condição da raça humana em todas as phases da 
civilização e nas circumstancias mais variadas. Estes factos e outros 
muitos foram reunidos, classifícados e se acham agora á nossa 
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disposição. E, si considerarmos que a curiosidade humana au- 
gmentasem cessar; que os meios de a satisfazer augmentam igual- 
mente e que as observações até este momento feitas, têm sido 
recolhidas, — podemos então, fazer uma ligeira idéa do valor im- 
menso da vasta reunião de factos que possuímos para o estudo do 
progresso da humanidade, y^ 

Não pôde ser mais completo um inventario. Ouçamol-o agora, 
sobre o uso feito de todo este material : 

< Si quizermos, diz elle, por outro lado descrever o uso que 
tem sido feito de tudo isto, o quadro seria muito diffcrente. Ha na 
liistoria do homem esta singularidade desgraçada: é que, apezar 
das partes distinctas da historia se acharem examinadas com um 
'talento considerável, nenhum historiador tentou combinar estas 
partes distinctas em um todo completo, — nem verificou a maneira 
X>or que ellas se ligam entre si. Em geral, admitte-se a necessi- 
dade da generalização em todos os outros ramos de estudo, e nobres 
esforços se fazem actualmente para se sair dos factos particulares, 
e se descobrir as leis que os regem. Os historiadores, porém, estão 
longe de seguir este exemplo. Uma idéa extranha parece prevalecer 
entre elles : é que tudo que elles tôm a fazer é narrar os aconte- 
cimentos e vivifical-os opportunamente de reflexões moraes e poli- 
ticas úteis. Conforme este systema,um autor, que por indolência de 
espirito, ou por incapacidade natural, é impotente para tratar dos 
ramos mais elevados da sciencia, não tem mais do que passar alguns 
annos lendo um certo numero de H\tos e fazer-se, por este modo, 
historiador. Desta sorte, a historia acha-se inteiramente defeituosa 
no que concerne m vistas elevadas do espirito humano, e apre- 
senta o aspecto de confusão e de anarchia natural á um assumpto 
cujas leis são desconhecidas e cuja base não está estabelecida. > 
No entretanto pensa Buckle que, com o material existente, esta 
base pôde ser estabelecida c estas leis formuladas. E', assim, que 
diz elle : 2 No.ssos conhecimentos históricos, sendo tão imper- 
feitos, e nossos materiacs tão numerosos, não é para desejar que 
se faça uma tentativa para elevar este importante ramo das 
pequizas humanas, ao mesmo nivel das outras scieueias, afim de 
manter a harmonia em nossos conhecimentos? Tal c a idéa que 
me fez conceber o prcsrnfe livro ; e eu espero realizar para a his- 
toria alguma cousa equivaleiiiCy ou, pelo wenoSf de análogo, ao que foi 
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feito por outros investigadores nos diversos ranws d^xs sciencias na- 
turaes,» 

Nestas palavras vai inquestionavelmente a promessa de uma 
sciencia completa da historia ; pois que, como elle próprio o diz : 
« em relação á natureza, se explicou os acontecimentos mais ir- 
regulares, mais caprichosos na apparencia, e se demonstrou que 
elles estavam de accordo com leis fixíis e universaes >,— e fazer isto 
em relaçílo á historia é fazer a sua sciencia . No entretanto, sabe-se 
o que aconteceu ao grande historiador inglez . Apezar de seu grande 
génio e do riquíssimo material de que dispunha, vindo indistincta 
monte da biologia, da linguistica, da sciencia das rehgiões, da esta- 
tística, da economia politica, da psychologia, de documentos, emfim, 
de todos os matizes desenterrados das civilizações mortas e que 
elle metteu em obra, — a empreza naufragou e o sábio perdeu a 
razão e a vida. 

Escutai a triste e dolorosa confissão que elle faz, quando se 
vô desenganado e impotente diante da discorrelaçao entre a reali- 
dade dos factos e os seus principies. De propósito alongaremos essa 
citação animada de extranha e rara eloquência, 

< A historia, diz elle, em vez de estar madura para as generali- 
zações completas e finaes, acha-se ainda tao rudimentar e tfto informe 
que a ninguém é permittido, por mais extensos e resolutos que 
sejam seus esforços, abraçar as acções realmente importantes do 
género humano, mesmo em um periodo de dois séculos successivos. 
Em vista disto, tive de abandonar o meu primeiro plano e me de- 
cidir, a pezar meu, a escrever a historia, uao da civilização geral, 
mas da civilização de um só povo . O espirito humano ainda nfto 
está apto para uma tao vasta empreza. A verdade é que uma tal 
obra exige uSo somente muitos espíritos, mas até a experiência 
successiva de muitas gerações . Confesso que houve um tempo em 
que tive uma opinifio differente ; nessa época, quando lancei o pri- 
meiro golpe de vista sobre o campo immenso do saber, acreditei 
distinguir, ainda que de uma maneira obscura, suas diversas partes 
e a relação existente entro ellas, e fui de tal forma tocado de sua 
resplandecente belleza, que o meu espirito, surprehendido, julgou-se 
capaz de abraçar, nSlo só a sua superfície, mais ainda de comprehender 
os seus detalhes. Ignorava, então, que o horizonte teria do alar- 
gar-se e de afastar-se ; ignorava que seria tentar debalde pegar as 
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formas fugitivas que desappareciam evitando a mao que as bus- 
cava. Esperei fazer muito, e agora estou completamente conven- 
cido que só posso realizar muito pouco. Nestas primeiras aspirações 
a imaginação representava um grande papel, talvez mesmo conti- 
vessem ellas uma falha moral e participassem dessa arrogância da 
força que nfto reconhece sua própria fraqueza. Entretanto, mesmo 
hoje, que ellas estilo completamente desvanecidas, nao posso arren- 
j)ender-me de nao ter abandonado estas aspirações ; e, pelo contrario, 
-queria poder me abandonar a ellas de novo, porque taes espe- 
jranças pertencem a este alegre e confíante periodo da vida, o 
unico que nos dá uma felicidade real, em que a experiência nao 
tem ainda insensibilizado a nossa natureza ; em que as emoções são 
.mais activas que a razão ; em que os aífectos ainda não estão 
fanados ; em que o dissabor da desillusao nao se fez ainda sentir ; 
jgnoram-se as dificuldades, não se enxergam obstáculos, acha-se 
prazer e não tristeza na ambição, em que o sangue circula rapida- 
mente nas veias, o pulso bate vigoroso e o coração palpita, tomando 
o peso do futuro. São estes bellos dias que depressa nos aban- 
donam e que nada os pôde substituir. Quanto a mim, parece-me 
hoje que estas aspirações eram mais chimeras de uma imaginação 
mórbida, que realidades severas de cousas que existiram e não 
existem mais. E' uma penosa confissão esta, sei ; mas é de meu 
dever fazel-a francamente aos meus leitores, porque não posso 
deixal-08 suppôr que, nestas paginas, e nas seguintes desta historia, 
pretendo ter cumprido minha palavra e realizado minhas promessas. 
Todavia, espero effectuar alguma cousa que interessará os pensa- 
dores do nesso século e que servirá talvez de base á posteridade, 
para construir o grande edifício. Mas isto será apenas ?oh fra- 
gmento do nieíi plano origiyud, Xos dois últimos capitules tentei e 
tentarei ainda nos dois seguintes resolver um prohleina curioso da his- 
toria da Escossia, que se liga intimamente a outros de uma na- 
tureza ainda mais séria. Espero que a sua solução será completa, 
mas a evidencia por que terei de chegar a esta solução será certa- 
mente imperfeita. Dóe-nie ter de acrescentar que esta imperfeição é uma 
parte essencial do meu planOy esseticial porque perco de todo a espe- 
rança de preencher as lacunar de meus conJieci mentos, das quaes vou 
tendo, de mai^ a mais, consciência, cl medida que as minhas idéas se 
4dargam » . 
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E' realmente dolorosa esta confissão, em que vai o grito de 
agonia e de deisespero de um dos maiores gigantes do pensamento 
humano. 

Mais doloroso é; porém, que elle não tivesse atinado com a 
verdadeira causa que annullou os seus esforços e restringiu o seu 
campo de pesquizas. Nao foi certamente o facto de ter, como diz, 
a imaginação representado um grande papel em suas primeiras 
aspirações, nem o de participarem ellas da arrogância da força 
que não reconhece a sua fraqueza. Não, não foi uma falta moral, 
mas, uma falta intellectual, a que determinou o naufrágio do 
grande sábio e fel-o recuar diante da realidade dos aconteci- 
mentos humanos e de suas transformações históricas. £ esta falta, 
que constituo a lacuna de seus conhecimentos, resume-se no facto 
de ter ello negado categoricamente a hereditariedade psycholo- 
gica e a eliminado de suas pesquizas. 

■« No que toca, diz elle, ás leis que regem a transmissão here- 
ditária do caracter, do temperamento e de outras particularidades 
pessoaes, ó preciso considerar este pretendido progresso como um 
ponto duvidoso. No estado actual de nossas luzes, não se pôde 
declarar de uma maneira certa que tenha havido melhoramento 
permanente das faculdades moraes o intellectuaes do homem, nem é 
possivel o apoio de uma só razão decisiva, para aflfirmar-se que estas 
faculdades sejam provavelmente mais desenvolvidas em uma cri- 
ança nascida na região mais civilizada da Europa, do que em uma 
outra nascida na região mais selvagem de um paiz bárbaro . Desta 
sorte, qualquer (jue possa ser o progresso moral e intellectual da 
humanidade, resolvc-se elle, não em um progresso de capacidade 
natural, mas, si posso me exprimir assim, em um progresso de 
opportunidade : o mellioramonto das circumstancias, no meio das 
quaes esta capacidade se desenvolve depois do nascimento. Ahi, 
pois, o ponto importante de toda a questão: é a vantagon eocta-na e 
mo o j)oder interno que faz o progresso, O facto de uma criança ter 
nascido em um paiz civilizado não autoriza a aííirmação de que, 
por isto mesmo, cila seja sui)erior a uma outra nascida entre bár- 
baros ; a diíferença que existir entre as acções de uma e de outra, 
será })unimente causada pela pressão das circumstancias externas. 
Por estas ^ç circumstancias >/ entendo as opiniões, os conhecimentos^ 
as associações que a cercam; em uma palavra:, a atmosphora 
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ambiente mental em que as duas crianças forem respectivamente 
educadas >. 

Eis ahi a verdadeira causa do naufrágio de Buckle. E* esta 
a opinião acima exposta, que nio tem rival no terreno da falsi- 
tlade e do erro. 

Alguns exemplos que vamos extrair do livro de Ribot sobre 
a hereditariedade psychologica bastarão para demonstral-o. 

« Em uma caçada feita na ilha de Luçon por soldados indi- 
^enas, sob as ordens de um ofiicial hespanhol, apoderou-se este 
<ie um pequeno negro de cerca de três annos. 

Um americano pediu ao governo para adoptar a criança e 
íel-a baptisar com o nome de Pedrito. Chegado este á idade de re- 
<;eber alguma instrucção, esforçou-se o americano por lho dar toda 
A que se pôde adquirir nesses paizes afastados. Os velhos habi- 
tantes da ilha, porém, conhecendo o caracter dos negritos, riam 
comsigo mesmos, vendo as tentativas feitas para civilizar o joven 
selvagem e prophetizavam que, mais cedo ou mais tarde, elle vol- 
taria ás suas montanhas. O americano, tendo conhecimento das zom- 
barias que sua solicitude provocava, picou-se, e, querendo mostrar 
que conseguiria seus fins, levou Pedrito á Europa e á America. Fel-o 
visitar Nova York, Paris, Londres e só o reconduziu ás ilhas Philip- 
pinas apoz dois annos de viagem. Com essa facilidade de que a raça 
negra é dotada, Pedrito, ao voltar, falava hespanhol, fraucez, inglez, 
calçava finas botas de lustro, e, em Manilha, todos ainda hoje se 
recordam o serio digno de um genfkmun com que elle recebia as 
pessoas. 

Dois annos apenas haviam decorrido depois de sua volta da 
Europa, quando desappareceu da casa de seu protector. Trium- 
pharam os zombndores. E provavelmente, jamais se teria sabido o 
que fora feito do filho adoptivo do pliilantropo i/ankce, si níío 
fosse um encontro singular de um europeu. Um naturalista prus- 
siano, parente do celebre Humboldt, fizera a ascensílo do Murí- 
veles, montanha próxima a Manilha o tinha quasi attingido o 
cume do pico quando viu-se, de repente, diante do um bando de 
negritos. 

Dispunha-se a esboçar alguns retratos, quando um dos selva- 
gens aproximou-se sorrindo e perguntou-lhe em perfeito inglez si 
conhecia em Manilha um americano chamado Grahain. O selvagem 
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que assim falara e a quem o prussiauo, depois de ouvir-lhe a historia^ 
tentou debalde fazer voltar á Manilha, era Pedrito > . 

Este exemplo e milhares de outros que enchem os annaes da 
psyehologia selvagem attestam, ao contrario do que affirmou Buekle, 
que existe uma grande diflferença de capacidade interna entre a 
criança nascida em um paiz bárbaro e a nascida em um meio 
civilizado . 

E esta capacidade outra cousa não é, sinão a integração de 
hábitos accumulados, que se fixaram e transmittiram á descen- 
dência, como qualidade de espirito. 

Como negal-a, pois? 

E não fica ahi. Os factos que demonstram esta transmissão 
das qualidades de espirito, não se limitam somente á psyehologia 
selvagem. A sciencia os tem verificado em tão grande numero, 
tão eloquentes c em circumstancias taes, que os mais refractários 
tiveram de ceder á sua força convencitiva. 

Temos por exemplo o facto eloquentissimo da vida de D'Alem- 
bert. D*Alerobert foi, como se sabe, uma criança abandonada. 
Eucontraram-na nos degraus da igreja Saint-Jean-le-Roud. A po- 
licia, a quem foi apresentado o recem-nascido, confiou-o á mulher 
de um vidraceiro . Pois bem ; esta criança engeituda, educada em 
uma casa sem ar e sem luz, por uma mulher ignorante e grosseira, 
e que apezar disto, encheu a Europa e um século de seu nome ; 
este homem que recusou as maiores lionras que lhe oflfereciam os 
monarchas estrangeiros, que, aos 2^i ânuos, se tornou membro 
notável da Academia de Sciencias de Pariz e foi glorificado ao 
mesmo tempo como sábio, como philosopho e como literato, era 
filho natural de Mme. Tencini, uma das mulheres que mais ele- 
vado papel representou na sociedade esclarecida do seu tempo 
e cujos escriptos llie asseguram um lugar illustre na literatura do 
seu paiz, e do cavalheiro Destouehos, o distincto comediographo 
o celebre autor do Gloriou. 

Vamos a outro facto. 

Rica família acolhe uma recem-nascida, naturalmente aban- 
donada por seus pais, educa-a com o máximo esmero, fal-a fre- 
quentar as melhores sociedíides, theatros, salões, todos os diver- 
timentos, emfim, próprios de nobres. Um bello dia, a joven mostra 
desejos de assistir ao espectáculo de um circo de cavallinhos. 
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annunciado nosjornaes. Seu desejo é immediatameute satisfeito. 
Mas, desde esse dia, a bella engeitada tornou-se taciturna, como 
dominada por uma idéa, de que nada a podia desviar. Os theatros 
aborreciam-na, os bailes causavam-lhe tédio . E si alguém lhe per- 
guntava pela causa do seu soffrimento, ella respondia com trans- 
porte: — o circo, quero irão circo. Levaram-a uma, duas, muitas 
vezes e ella sempre a exigir que lá a levassem de novo, afinal, 
sem poder lutar mais contra o desejo que a dominava, a infeliz 
foge para o meio dos saltimbancos e faz-se acrobata, abandonando 
assim o lar, onde crescera feliz e satisfeita, por uma vida de aven- 
turas e de sacrifícios. 

Verificada a origem desta moça, choga-se ao conhecimento de 
que ella era filha de uma acrobata que a abandonara porque o seu 
officio nfto lhe dava estabilidade necessária para cuidar da criança. 

Um fidalgo italiano, rico e sem filhos, encontrou em uma 
manhan, á porta do seu palácio, uma linda criancinha ali aban- 
donada, envolvida em trapos. Toda a ambição deste fidalgo era 
ler um filho . E, como a natureza lhe recusara sempre essa immensa 
graça, acolheu cheio de felicidade o que a sorte lhe enviava. E 
sem trepidar um só momento, perfilhou-a, tornando assim legal 
o laço que tanto desejava fosse natural. Todos os prazeres que 
a fortuna e a nobreza podem fornecer, teve-os o filho adoptivo do 
fidalgo, o qual abusava em excesso destas duas perigosas armas 
de gozo. O fidalgo reconheceu que o mancebo seguia uma estrada 
que o conduzia irremissivehncntc á perdiçíío, e por isso resolveu-se 
depois de muitas tentativas, a aconselhal-o. Deu-se o facto durante 
o almoço. Ao ouvir aquellas palavras ditadas pelo amor e pelo 
interesse paternal, apoderou-se do mancebo uma grande ira, e, num 
movimento brusco, lançou mílo do trinchador e assassinou o seu 
generoso protector. Corre o processo, indagam-se as causas e 
chega-se ao conhecimento de que esse mancebo era filho de um 
celebre bandido, condemnado e executado por assassínio, e que 
nas vésperas da execuçílo de seu pai, fora, por sua inSi, aban- 
donado ás portas do nobre fidalgo! 

Que mais bello exemplo de hereditariedade do <iue o da fa- 
mília Bach ? 

< Esta familia, diz Ribot, é talvez o mais bello caso de he- 
reditariedade mental que se i)óde citar. Ella começou em 15G0, 
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atravessou oito gerações, das quaos o ultimo membro conhecido 
foi Regina Suzana, que vivia ora 1800 na indigência. Desta fa- 
milia saiu durante quasi duzentos annos uma multidão de artistas de 
primeira ordem. 

Seu chefe foi Veit Bach, padeiro em Presbourg, o qual se di- 
vertia, depois do trabalho, por meio do canto ou da musica. Tinha 
dois filhos, que começaram esta ininterrupta série de músicos do 
mesmo nome que inundaram a Thuringia, a Saxe e a Franconia, 
durante dois séculos. Nesta familia contam-se 29 músicos eminentes, 
e Fetis, em seu diccionario biographico, menciona delles 57 . » 

Na America, no districto de Hudson superior, ha cerca de 70 
annos, havia uma joven de natureza perversa, que casou-se e teve 
muitos filhos. Delia existem hoje em linha directa 80 descendentes ; 
destes a quarta parte tem sido fustigada pela justiça e as três outras 
se compõem de ébrios, de loucos, de idiotas e de mendigos. 

Além destes factos, milhares de outros do mesmo peso e do 
mesmo valor enchem os annaes de psychologia, de psychiatria e de 
antropologia criminal, attestando, ora uma familia de loucos, ora 
uma de artistas, ora uma de religiosos, ora uma de homens de letras. 
De modo que, si ha um facto que nfto pôde ser taxado de duvi- 
doso, é o da hereditariedade psychologica. 

Que é a divisíío da espécie humana em raças, sinão uma 
classificação, conforme o principio genésico, isto é, uma classi- 
ficação conforme ás disposições hereditárias e ás differenças de 
origem, estructuraes e mentaes? 

E' uma coisa diariamente repetida por toda a parte, mesmo 
por pessoas que n^o sabem o valor e uao conhecem o peso do 
que enunciam, que a raça latina se caracteriza por este ou aquelle 
defeito, por esta e aquella \irtude ; que os teutões têm estas e 
aquellas qualidades, que os saxões silo frios e pertinazes e como 
estas outras tantas aílirmações do mesmo género. Pois bem ; todas 
estas disposições que caracterizam as raças e se encontram isola- 
damente cm cada um dos seus membros respectivos, se reduzem 
a uma idéa única : a hereditariedade psycliologica. 

Poderão talvez dizer que esta uniformidade de pensar, de 
sentir e de agir dos membros de uma mesma raça, assinalada 
por quantos se tôm occupado do assumpto, ó devida á vida em 
commum, sob a influencia do mesmo meio e da mesma educação. 



A SCIENCIA DA HISTORIA 305 

Aofl que assim pensassem, responderiamos apontando o exemplo do 
duas raças que bem salientam esse erro : os bohemios e os judeus, 
que conservam intactos os caracteres fundamentaes de sua raça, 
quer vivam sob o céu da Europa, quer sob o da America, quer 
respirando o ambiente moral da Inglaterra, da Hespanba, da 
França, da Turquia, da Hungria, da Transylvania, da Moldávia ou 
da Valachia, quer habitem as cavernas do Monte-Sacro, quer os 
bosques desertos da Andaluzia, Ora, náo se pôde, sem ir de en- 
contro aos factos, attribuir esta egualdade de caracteres psychicos 
ao meio. 

Virá esta uniformidade da educação e do exemplo dos pais 
aos filhos, circumstancias que constituem por assim dizer o ambiente 
especial da raça e que annulla a influencia do meio moral no meio 
do qual ella vive ? 

Mas será possivel, perguntamos por nossa vez, que este am- 
biente seja táo forte, a ponto de náo abrir margem a excepção de 
um só individuo que fosse influenciado pelo meio moral, mas vasto 
e mais intenso e, portanto, mais poderoso, do paiz em que elles 
vivem ? 

Ainda mais ; si o meio é ttío poderoso que simplesmente por 
força da educação dos maiores pôde manter entre os bohemios a 
barbaria com o prestigio de ura culto, porque a civilização, actuando 
constantemente sobre os moios da raça, nílo os modifica e nao os 
arrasta na sua vasta o prodigiosa corrente ? 

Na Áustria., crearam-so burgos para a colonização dos bohe- 
mios, e as terras ficaram incultas o os colonos permaneceram vaga- 
bundos. 

Pez-se um regimento de bohemios, e elles fugiram ao pri- 
meiro encontro. Porque essa incapacidade para a civilização ? 

Porque essa incapacidade inherente ao seu organismo, é um 
instincto, uma qualidade de espirito nativa, normal, physiologica, 
conservada e transmittida por hereditariedade. 

Tudo isto significa que p principio da hereditariedade psycliolo- 
gica se enuncia com toda evidencia na linguagem dos factos ; ó 
uma verdade incontestável. 

Comprchende-se agora perfeitamente (jue, abandonando uma 
verdade tilo importante (lual a da hereditariedade, Ruckle havia fa- 
talmente de naufragar. E' como se explica esta restricçiío constante 

10 TOMO III — 1«95 
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do plano original do seu livro, que, deixa ao leitor, a impressão de 
um enorme edifício de larga e sumptuosa frente, que vai, pouco a 
pouco, se estreitando para os fundos, até terminar por uma estreita 
abertura que impede a passagem do próprio dono. 

Realmente, seu plano originário foi escrever uma historia com- 
pleta da civilização humana, com o mesmo caracter scientifico 
das sciencias naturaes, depois viu-se forçado a limitar-se á civili- 
zação européa, e, ahi mesmo, neste circulo já estreito para quem 
pretendeu abraçar não só a vasta SKperficie, tuas tambeni os dethlhes 
dos negócios humanos, teve de se restringir a um esboço ligeiro da 
historia intellectual de França, Hespanha e Inglaterra, até que im- 
potente, desvairado e vencido, foi obrigado a resumir o seu trabalho 
em um problema da historia da Escossia, cuja soluçíío, elle próprio 
o confessa, ficou incompleta. 

Pondo de parte um principio sem o qual não se pôde jamais 
comprehender a marcha regular dos acontecimentos humanos, e 
contando somente com a pressão externa do meio, Buckle nSo po- 
deria jamais achar o fio da historia, a unidade e a harmonia das 
acções humanas, a connexão intima da evolução moral, a noção fun- 
damental da historia. 

Por mais largo e mais geral que seja o conceito do meio, elle 
não pôde por si só, explicar a progressão indefinida das civilizações 
successivas . Assim, Buckle não poderia comprehender nem explicar 
a transformação da cultura grcco-romana revelada nas creações 
moraes e intellectuaes da época e de que são attestados a arte e a 
philosophia dos gregos, a organização do estado e o direito dos ro- 
manos, na barbaria que caracterizou a idade média, época que 
Rucccdeu áquclla civilização, e a que, tão cabidamente, se deno- 
minou « a noite da historia » . 

Si a vantagem externa fosse o único factor do progresso — por- 
que desappareccu o ambiente mcntíil que havia caracterizado a cul- 
tura philosophica dos gregos e a jurídica dos romanos, em virtude 
de um simples choque produzido pelo encontro de um mundo civili- 
zado e de um mundo bárbaro ? 

Si a capacidade natural do homem é a mesma em todos os 
tempos e em todos os lugares ; si entre a criança nascida em 
um paiz barl)aro e a nascida em um paiz civilizado, só existe a 
difterença determinada pelo ambiente mental, em que cada uma ó 
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educada — porque esse bando de bárbaros que invadiu Roma nao 
utilizou as suas grandes ereaçaes moraes e não obedeceu á in- 
fluencia de seu ambiente mental ? 

Porque, ao contrario foi elle destruido até os seus alicerces, 
para dar lugar a essa organização medieval que até ao século XIV 
fez o mundo oseillar entre a espada dos cavalleiros e a grelha dos 
frades ? Porque a ordem deixou de ser um eflfeito da cultura jurí- 
dica e do instincto de legalidade, para ser o effeito da coacção mili- 
tar e religiosa ? Porque só mais tarde, muito mais tarde, com a 
Renascença, veiu se estabelecer certa correspondência entre o 
homem saido da fusão dos germanos e dos romanos e o meio com- 
plexo da civilização antiga ? Porque só então deu-se o renas- 
cimento das grandes creações do mundo preco-romano, que a Eu- 
ropa não fez mais do que recapitular desde a Renascença até o 
século XVIII? 

Eis ahi o que desarvorou Buckle. 

Elle divisou ao longo todos esses problemas; mas a vantagem 
externa, como único factor do progresso não lhe podia dar a chave 
da solução, e assim, viu-se forçado a evital-os, encerrando-se na ci- 
vilização da Europa, que isolou de todas as outras, dividindo-a arti- 
flcialmente em iufra-européa e extra-européa . 

Mas não fica ahi. Si a vantagem externa — comprehendendo-se 
por isso os conhecimentos, as associações, o ambiente mental emfim, 
ó que faz o progresso, como se explica que tendo-se alargado 
prodigiosamente esse ambiente pela imprensa, ao ponto de se dar 
a internacionalização das opiniões, das idéas, de todas as desco- 
bertas e de todos os inventos pelo commercio marítimo e terrestre 
á vapor, de forma que o livro saido das oflficinas allemães, fran- 
cezas, italianas, hespauholas e russas, vem ter á America, com a 
mesma facilidade com que vai á Ásia, á Oceania e á Africa, como 
se explica que a humanidade não apresente a mesma feição mental, 
a mesma civilização em todos estes pontos do globo ? 

Que falta para a universahzação do desenvolvimento moral do 
homem e para a uniformidade do seu modo de pensar, de sentir e 
de agir, si o único factor desse desenvolvimento é a atmosphera 
ambiente mental e esta general izou-se pelo commercio material, 
intellectual e moral que liça o mundo numa só rode de communica- 
ções, num só tecido ? 
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No entretanto, a Ásia vive immobilizada no meio da corrente 
da civilização humana, crystallizada, sob a forma theocratica, como 
um animal inferior que se tivesse petrificado; a Africa, na parte 
que margeia o Nilo, está reduzida como a Ásia, a um cr}'stal, e, cm 
sua parte central, estagnada, paralyzada, nas formas rudimentares 
da evolução humana, o a America agita-se por baixo de sua su- 
períicialissima camada de civilização, num fundo real de barbaria 
militar e religiosa. 

Estas contradícções entre as consequências lógicas do principio 
de Buckle e a vida real da historia, actuaram de tiil sorte sobre o 
espirito do grande sábio, que este acabou pela loucura e pela 
morte, desesperado de realizar o seu grande sonho: a sciencia da 
Historia. E tudo isto porque elle poz fora da sua bagagem scienti- 
fica o principio da hereditariedade psychologica. 

Nem se pôde allegar em favor do philosopho inglez, o facto de 
que este principio não era em seu tempo conhecido, por isso que, 
já nessa época, circulava, ainda que confusamente, no commercio 
espiritual. Defendiam-na e propagavam-na espirites como Prichard, 
Bardach, Maller, Blainville, EUistson, William, Broussais, Geofifroy, 
Saint-Hilaire, Renouard, Esquiroí, Lepelletier, Heulo, Bichat, 
Feuehtersleben, Fontenelle, Cabanis, Blumembach, Morton, Taylor 
e Comte. A estes espirites, porem, que Buckle conhecia o citou, 
preferiu elle a doutrina sustentada, então, pelos Turgot e pelos Loke, 
para os quaes as disposições primitivas agem igualmente, entre 
os povos bárbaros e os povos civilizados, e são as mesmas em todos 
os tempos e em todos os lugares ; para os quacs, a natureza dota 
os homens da mesma maneira em todos os tempos. Foi desta 
doutrina, hoje do todo inaceitável, que Buckle se fez advogado e 
victima. 

De Buckle para cá o principio da hereditariedade psycholo- 
gica desenvolveu-se, alastrou-se por toda a sciencia, dominou todas 
as convicções o tornou-se, depois de Ch. Darwin e Ernesto Hodckel, 
um facto assentado, uma verdade inconcussa, a noção fundamental 
da biologia. 

E foi esta verdade que faltou a Buckle, para o descobrimento 
das leis históricas. Elle entrou na era preza, onde revelou seu grande 
génio, armado somente pela metade, e, pela metade deviam ser 
os resultados obtidos. E' preciso confessar que no tocante á 
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influencia do meio, em seu sentido mais largo e mais geral, sobre 
o homem, quer dizer no que diz respeito ao poder extcfrno como 
factor do progresso, o philosoplio inglez foi completo. Com difficul- 
dade poder-se-ia trazer mais luz que a que elle projectou sobre a 
acçfto do ambiente cósmico, geographico e mental na civilização . 
A historia deste movimento, externo e poderoso, do progresso humano, 
elle a escreveu e depois do livro a que seu autor deu o titulo mo- 
destíssimo de Civilização na Inglaterra — a mesologia histórica tor- 
nou-se uma sciencia que, podendo ser modificada em suas con- 
clusões, permanece inalterável em seus fundamentos. Pode-se dizer 
que Buckle creou a sciencia da historia pela metade : e creou-a pela 
metade, porque esto espirito, tíío luminoso que teve, como diz 
Ribot, na investigação dos phenomenos históricos uma penetração, 
uma originalidade de methodo, um rigor scientifico tilo raros, eli- 
minou de suas pesquizas o mais importante factor da historia, a 
hereditariedade psychologica. 

Este facto explica a grande queda de Buckle. Elle queria, como 
o disse, construir uma sciencia da historia. 

Uma das condiçHes para que a historia se constitua em sciencia 
é que toda a sua matéria se reduzji a uma idéa única, a uma unidade. 

Partindo do principio de que o poder externo é o único factor 
do progresso moral, o philosopho inglez jamais poderia attingir a 
este resultado; por isso que o moio, qualquer que seja a extensão, 
que se lhe dê, ó sempre uma força divergente, um factor de expansão 
um principio que divide, multiplica e pluraliza. 

E níío seria, certamente, em um tal elemento que Buckle poderia 
achar o centro, a unidade da historia para fundar uma sciencia. 

Por este lado, os theoricos da raça silo muito mais lógicos : 
procuram esta unidade no que elles denominam — espirito das raças, 
alma dos povos, caracter das nações, — isto é, neste quô de íixo o 
immutavel que caracteriza as coUectividades humanas, o qual, por 
mais variável que seja em seu modo de manifestar-se, repousa, em 
ultima analyse, num facto único, a hereditariedade, que nao é, 
como o meio, um elemento de expansão, mas de unilieaçilo o 
conser\'açrio. 

Fausto C.vrdozo 
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A quarta família dos Natatores, os Pelecanidae, de que ao todo 
se conhecem 01 espécies, também nao se representa ricamente 
neste paiz . São apenas 5 as espécies brazileiras de que teremos 
de nos occupar, a saber: Plofus anhinga (Biguatinga), Sida fusca 
(atobá), Gracidus brasilietms (biguá), Taáujpetes aquiliis (alcatraz), 
Phacton phwnicuriis. 

No meu entender é uma sociedade algo heterogénea esta, que 
com o mesmo nome de familia, se abriea sob o mesmo tecto. O 
nome t<5m o inconveniente de dispertar sempre a idéa do grande 
Pelecanns onocrotaluSy de dal-o como presidente do grupo indígena, 
quando tal typo com o seu sacco colossal vive exclusivamente no 
Velho Mundo, de insinuar que todos os membros da familia são car- 
regados de semellmnte papo, o que certamente nfto é exacto. Mais 
conveniente fora chamal-os Stega^iapoães — pé-remeiros conforme 
adiante declaramos. Ftotus anhinga, o biguatinga, chamado também 
Carará no alto e baixo Amazonas, myuá na regifto costeira do Norte, 
descripto sob o nome de anhinga por Markgrav, é ave de 1°» a 1",1, 
impressionador pela desproporção que se nota entre o corpo volu- 
moso e reforçado de um lado e o pescoço esguio, a cabeça chata, o 
bico pontudo e longo de outro. De traz para diante vai-se adelgaçando 



i Veja a ReviMa de 1 do Agosto . 

* No mar <!os Caraliyhas ha, eiitretanlo. um legitimo pelicano, o P. 
fuscus que tom apenas um metro de comprimento, a metade apenas de P. 
onocroto/us, cor fjeral escura, branco apenas na cabeça e no pescoço. 
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cada vez mais até acabar na ponta do bico em forma de agulha. Das 
azas longas e pontudas o terceiro remigio ó o mais longo ; é arre- 
dondada e longuíssima a cauda, constituída por 12 pennas largas e 
fortes. O macho é todo preto com catasol violeta-desmaiado ; as 
tectrizes do dorso e das azas possuem uma mancha branca parda- 
centa na ponta ; a garganta nua é amarella-sujo. 

Muitas vezes tenho observado o biguatinga na lagoa de Ro- 
drigo de Freitas, e tendo tido occasi£lo de apreciar sua astúcia, sua 
capacidade magistral na pesca, no mergulho, no vòo; dou, porém, 
a palavra ao príncipe zu Wied. 

« No Brazil, escreve ello, encontra-se tal ave em todos os 
rios que atravessam as grandes matas; também tenho-a visto 
solta nas lagoas salgadas próximas do mar, exemplo, a lagoa 
Feia, na qual todavia, só vem pescar, retirando-se logo para a 
mata. No tempo da incubação vive solteiro ou aos casaes á margem 
dos rios. Pousa numa arvore meâ, num rochedo ribeirinho á cata 
de peixe. Quando enxotado, atira-se verticalmente, com todo o 
peso, á agua ou dispara do pescoço estendido em vôo rápido e leve, 
soltando um som guttural curto e rude. As vezes vô-se o Myná 
nadando nos rios. Seu conducto consta de peixes e vermes, que, 
misturados com areia, lhe tenho encontrado no estômago, princi- 
palmente peixes grandes, motivo pelo qual despede cheiro pronun- 
ciado de peixe . Nidifica era arvores próximas da agua, entretanto 
08 índios nio puderam me descrever seu ninho com mais precisílo. 
Passado o tempo da incubação reunem-se em pequenos bandos de 
6 a 8 cabeças. Quem quizer atirar-lhe deve andar com grande 
cautela. Para isto deita-se o caçador na parte dianteira da can6a, que 
se deixa resvalar mansamente rio abaixo . Contra a ave pousada 
num galho junto á agua, dispara-se o tiro de chofre, apenas começa 
a enfunar as azas : si nfio morre immediatamente, atira-se á agua, 
mergulha profundamente, ás vezes por baixo da canoa, nao mos- 
trando além si nao o bico ténue e delgado, verticalmente. Então, 
é preciso logo dar-lhe novo tiro. Desta maneira desperdiçamos 
muita pólvora e muito cliumbo antes de pegar o adestrado mergu- 
lhador ». 

Náo me consta que desde entílo se tenha ficado sabendo 
mais sobre ninhos e ovos; a tal respeito guarda silencio a lite- 
ratura respectiva. Entretanto foram ambos observados na America 
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do Norte por Audubou e Baclimaim. A postura consta de 3 a 
5 ovos verde-claro, linidos de oalcareo, de yo"»'" de comprimento 
e 36"»"» de largura. 

O Hotits anhinga foi encontrado porNatterer em muitas locali- 
dades através de todo o Brazil central até o Amazonas, Lund e 
Reinhardt meneionam-no no rio das Velhas; Markgrav, Wied e 
Burmeister viram-na na região costeira do Noite ; até onde alcança 
para o Sul, ignoro-o . 

O Graculiis (Phalacrocorax) I/msiliayim (Haliaeus, Carbo &r.), o 
biguá,ó o correspondente do Cormoran (jF% . carbo) áa Europa. Tem 
80 a 90 centimetros de comprimento, é de côr geral anegrada, pennas 
orladas de brilhante verde metallico; a pelle núa da garganta é 
amarella, o iris de bello azul . Da espécie precedente distingue-se 
logo o Biguá pela cauda mais curta, pescoço mais espesso e menos 
longo, cabeça mais alta, e bico que adiante possuo gavião mais 
aguçado . Da aza o primeiro remigio é o mais longo ; a cauda assaz 
longa e arredondada é também constituída por doze pennas fortes. 
No macho a plumagem da part<? posterior da cabeça mostra, ao 
tempo da procreaçao, tendência para formar-se em poupa deitada. 

« Em contrasto com os Poãccejmlaey escreve H. von Ihcring, 
foge o biguá dos caçadores que se aproximam, nao mergulhando, mas 
voando. Nilo procura desde logo elevar-se, mas adeja largo trecho 
quasi rente á agua, até finalmente levantar-se em vôo seguro. E' um 
espectáculo cómico, quando esta ave adeja tão rente com a agua, na 
qual muitas vezes mergulham pés e cauda, de modo que mesmo na 
agua se conhece o caminho que o Biguá tomou. Muitas vezes o vemos 
nos bancos de areia ou trechos de praia afastados, nao raro em 
grandes quantidades, talvez occupados em devorar o peixe que pe- 
garam no mergulho. Também voando vôcm-se ás vezes grandes ban- 
dos. Voando formam uma linha que se quebra em angulo obtuso, indo, 
porém, adiante níío o vértice do angulo, porém uma das linhas rectas. 

Riqueza de peixe é a i)rincipal condição para a presença das 
espécies de Gracuhis ; onde ella se nota, nas costas maritimas, 
nas margens de grandes rios e lagos, nunca falham taes aves. 
No solo move-se o biguá um pouco degeitosamente ; ao contrario 
trepa reíçulannente nas arvores, nas quaes costuma pernoitar. 
íiXcede em mergulho e natação. Denotam suíliciente grau de intel- 
ligoncia. Os chinezes coiLseguiram fazer de um primo do nosso biguá 



AS AVES NADADORAS DO BRAZIL 313 

que habita o Velho Mundo pescador adestrado, de modo que é 
animal domestico muito apreciado . 

Nosso biguá parece estar distribuido por toda a America do 
Sul^ é conhecido por toda parte, dentro e fora do Brazil. De um 
lado vorazes, impudentes e importunos, silo por outro astutos e des- 
coniiados, apenas presentem perseguições. Tenho-o visto muitas 
vezes nas boccas dos rios que desembocam no fundo da bahia do 
£io de Janeiro, por exemplo, o Macacú. 

Sob o ninho e os ovos do biguá brazileiro nada appareceu 
ainda na literatura. Sabemos, porém, que os cormorans do Velho 
Mundo incubam socialmente em arvores, encontrando-se ás vezes 
60 ninhos no mesmo pau. Os três ou quatro ovos, pequenos, verde- 
azulados, linidos de cal medem em Fh. carho 65™°*. de comprimento 
e 40"°*. de largura. 

O atobá, Sula fusca ( S. brasiUetisis, Burmeister, Dysporus sula 
Wied), é conhecido de todos os habitantes da costa, e ó de suppor 
que também de toda populaçílo do Rio de Janeiro, pois todos os dias 
se avista no porto. E* bruno côr de café, mas, subitamente, torna-se 
branco no abdómen. Os remigios sáo brunos retintos, o bico e as 
pernas são de um verdoengo claro. Quando novas, estas aves nRo 
apresentam ainda o contraste de cores no lado abdominal. 

« Vôa, escreve o principe zu Wied, mui veloz e leve, segue rá- 
pido como uma flecha o movimento das ondas, de chofre investe qual 
mergulhador contra as vagas e agarra um peLxe. As vezes despe- 
nha-se de altura considerável níj agua e mergulha muito bom. No Rio 
de Janeiro vé-se frequentemente á tarde, voltando do mar em bandos 
de seis a doze cabeças, o de manhan, acudindo á cata de conducto. 
Quando voam em bando, formam um angulo á maneira dos grous. » 

Isto mesmo qualquer de nós teve, talvez, ensejo de ver innu- 
meras vezes, podendo também verificar que o Atobá, embora se 
atirando de altura considerável, com toda violência, a um certo 
ponto do mar, de modo que a agua respinga, fretiuentemcnte volta 
de agua no bico . 

Não raro vô-se nas proximidades da praia um bando de atobás. 
gaivotas e alcatrazes pescando ao mesmo tempo, quando as cor- 
rentes aproximam de terra peixes, que migram em bandos. 

A respeito da nidificaçilo e ovos do nosso atobá nem um amigo 

da natureza, que eu saiba, deu jamais (jualquer noticia. De Sida 
20 A TOMO in— J805 
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bassana, seu parente muito chegado, que habita o norte da Europa 
e ó iuteirameute branca, sabe-se que em ninho disposto irregular- 
mente no solo põe um ovo único, de 8'*™. de cumprimento e õ*™. de 
largura, cuja côr originariamente muito branca, com as impurezas 
vai gradualmente ficando branco-amarello-sujo. 

Mais chegado ao verdadeiro pelicano é Tachypetes aquiliis, também 
hospede regular da bahia do Rio de Janeiro. Muitos são os nomes 
quO; conforme as localidades, lhe dão : grapirá, alcatraz, João-grande, 
Tesoura. O macho é de brilhante negro, e quando criado, tem na 
garganta um sacco encarnado escuro ; a fêmea velha é simplesmente 
bruno-ferrugem, branco na cabeça, pescoço e peito ; as aves mais 
novas sâo mais claras. Seu comprimento é 1,™08, a envergadura de 
2,"*3. Caracterizam-no as azas extraordinariamente longas, estreitas 
e pontudas, e a cauda comprida ( 47' *". ) e profundamente fureada. 

O alcatraz, alhures conhecido pelo nome de fragata, encontra-se 
em todos os pontos do mar que cabem dentro da zona tropical. 
E' talvez o melhor voador que se conhece. Xão foi sem raz&o que 
Michelet, o vibrante poeta das aves, intitulou um seu capitulo : — 
A Fragata ou o Triumpho do vôo. 

Vemol-o ora solitário, ora em bando disperso, em regra pai- 
rando nas alturas. Por mais alto que paire, conhece-se logo pelas 
longas azas, que desdobradas deixam ver uma quebra distincta na 
junta da mílo, assim como pela cauda furcada. Xem uma ave conheço 
que no vôo assuma figura tdo característica. Leve e incansável na- 
vega no ar ; raro e demorado líianeja as azas, e cada mo\âmento 
leva-o com extraordinária rapidez para diante. Mesmo com o vento 
forte, ainda affirma sua maestria ; levanta-se, abaixa-se, roda todo, a 
medida que variam as necessidades. Tenho-os visto ás vezes a metade 
de um dia, com procella e na bonança, e sempre me convenci mais de 
que para esta ave privilegiada voar nílo ó esforço, é antes folguedo, A 
distancia que separa uma illia de outra, esta daquella bahia, transpol-a 
é para ella o brin(|uedo do ura momento. Já tem sido encontrado a 
170 léguas geographicas da costa mais próxima, embora pareça que 
a sua distancia média ó de 15 a 20 milhas marítimas. 

« Em Caravellas, Villa- Viçosa, no Mucury, em Alcobaça e junto 
á Bahia, escreve o príncipe Maxiniiliano, eram notavelmente 
frequentes. Seu conducto consta principalmente de peixes, a cata dos 
quaes atiram-se como mergulhadores na agua ; não lhes repugna, 
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porém, a carne de animaes mortos, pois grupam-se a roda dos 
restos de baleia,atiradospelo mar e devoram-os. Só nestas occasiões 
consegxiiram alguns de meus caçadores matar algumas destas 
ariscas aves, pois resguardam-se com o maior cuidado. Nidi- 
iicam nos rochedos e ilhas montanhosas próximas da costa, por 
exemplo nos Abrolhos. O ninho consta, segundo afiíirmam os pesca- 
dores da costa do Brazil, de ramos e paus, que s&o mui negligente- 
mente coUocados em arbustos de pequena altura, e deve conter 
um bello ovo verde, comestivel e de gemma encarnada. > 

Audubon, entretanto, galhardo omithologo norte americano e 
apaixonado caçador, aliança que elle põe de 2 a 3 ovos do 65°**^. 
de comprimento e 43™"*. de largura. Valia muito a pena pesquizar 
as condições da reproducção, assim deste, como de todos os demais 
nadadores do littoral do Brazil . Um exemplar em que ha alguns 
annos atirei no ar, por um tempo tempestuoso, em uma ilha situada 
no fundo da bahia do Rio de Janeiro, e que me veiu cair bem 
junto aos pés com uma aza quebrada, deitou fora obra de um prato 
de € pescadinhas » do comprimento da mão, meio digeridas e aindo 
frescas. Metti-lhe a aza em talas. O pássaro, porém, que en- 
raivecido distribuía bicadas em torno, pespegando terriveis feri- 
mentos com o bico guarnecido de bordas afíadas á guisa de 
faca, mostrava-se refractário, desatava a todo o momento a ligadura, 
recusava o alimento, vindo a morrer poucos dias após. Esta pecu- 
liaridade de vomitar o alimento é em grande numero de aves aquá- 
ticas um phenomeno que regularmente se manifesta em conse- 
quência de violentos abalos. Sabem-no ellas próprias ; porquanto os 
grapirás e outros pássaros possantes desta parentela, em caso de 
necessidade e de fome cniciante, costumam perseguir tenazmente 
as gaivotas e atobás, até compellil-as e restituir a presa deglutida. 

Gentil e donosa ave é o Flmetornis aethereus, baptisado por 
Linneu «fiho do sol », o qual em três travessias foi por mim visto 
perto de Fernando de Noronha, e de cujo apparecimento nas ilhas 
dos Abrolhos, tenho igualmente noticia. O seu comprimento, in- 
cluindo as duas peunas alongadas do moio da cauda, attinge a 
um nietro, sem ellas a 40"". O corpo longo e estirado repousa 
sobre pernas curtas ; o pescoço ó curto, o bello bico coralino do 
comprimento da cabeça, ponteagudo, sem gavião, mais parecido 
com o do atobá. A côr predominante da plumagem ó a branca 
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com uns ligeiros tons róseos ; da raiz do bico corre, atravessando 
o olho, uma listra negra, e que se vai estreitando; o dorso e 
pennas posteriores do braço são betadas e ondadas de preto e branco ; 
negras as barbas exteriores dos remigios da mão. 

As espécies de Phaetomis são verdadeiras aves tropícaes ; 
assim precisamente lhe chamam os marujos de differentes naçOes. 
A sua formosura e donaire provocam a admiração de todos os que 
tôm ensejo de observal-as. Acolhem e acompanham gostosamente 
os navios, espancam por algumas horas o tédio aos passageiros e 
e indemnisam-nos do pezar de não poderem saltar em terra. 

Da costa e ilhas brazileiras nenhuma informação possuo atti- 
nente á maneira de construirem o ninho . De espécies congéneres 
das Antilhas e Mar Vermelho sabe-se, entretanto, que escolhem 
com predilecção em ilhas solitárias uma fenda sobre uma parede 
talhada a pique na rocha, para nella depositarem um único ovo 
côr de argila acinzentado claro, mosqueado de violáceo e de còr 
de ferrugem, com 55™"". de comprido e 37""^. de largo. 

Resta agora occupar-nos da quinta familia dos nadadores os 
PodkepidíB i ou mergulhões. 

Tiram o seu nome scientifíco da circumstancia singular de 
terem as pernas implantadas muito para traz, de maneira que vêm 
a ficar-lhes nas proximidades do anus . Tôm, além disso, o corpo 
chato e esmagado, o pescoço longo e delgado, a cabeça pequena e 
baixa com um bico alongado, direito e pontudo, azas curtas, estreitas 
e pontudas, cujos três primeiros remigios são os mais compridos, 
uma cauda rudimentar, por assim dizer não existente, a plumagem 
do ventre muito espessa, felpuda e assetinada. São, como o indicam 
os nomes populares que elles tôm em todos os paizes, eximios 
mergulhadores. 

Conheeem-se no mundo inteiro 33 espécies. Para o Brazil 
entretiinto, entram aqui em linha de conta apenas quatro: Jb- 
diccps dominicuSy Fodiceps hicorms, Podiceps americanus e PúdUymbus 
podiceps. 

Podiceps dmninicHs, de cerca de 28**™ de comprimento, do ta- 
manho do P. minor europeu, ó cinzento, com a garganta, barriga 



1 A forinaçaio deste nome iiãn é <le Unlo extreme de defeito. Deveria 
di7XT-se podicipes, de />oí/^.r-aiius e prs-i)^. Mellior é a expressão empregada 
por Burineisler «pyjíopodes >\ 
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e parte inferior do bico alvacentas; a parte superior do bico, 
porém, e as pernas são pretas. « No Brazil, escreve o príncipe 
Maximiliano zu Wied, encontrei-o por toda a parte em lagos, 
lagoas e brejos da costa marítima, bem como do interior do paiz. 
E' um pássaro vivo, em extremo ágil e que mergulha prolonga- 
damente, por vezes vivendo após á época da procreação, em pe- 
quenas sociedades e familias. O ninho fal-o a nadar; deve conter 
até filhos. Estes, ao principio, tém, como todos os Podicepidae, o 
pescoço branco, e são mui lindamente listrados de escuro . No Bra- 
zil, bem como em todos os paizes, são os Podicepidae mui difficeis 
de matar com espingarda, por isso que, ao inflanmiar-se a escorva 
na caçoleta, para logo somem-se na agua ; verdade seja que as 
modernas armas de percussão lhes são fataes » 

Do P. cristatus europeu no entanto relatam modernos obser- 
vadores que põem de 3 a O ovos originaríamente todo brancos de 
52°*m de comprimento e 35*»™ de largura. 

Natterer encontrou este mergulhão desde S. Paulo até o 
Amazonas; próximo de Taubató matou, em novembro, numa lagoa 
sita á beira da estrada, cerca de nove em um bando de perto 
de 30 cabeças. Tem sido muitas vezes observado por mim e outros 
nos estados de Minas e Rio de Janeiro . 

O PòdUymbiis podiceps {ludovicefisis, carolinensis) tem o dobro do 
tamanho da espécie anterior, e é assignalado pela sua garganta preta 
como carvão, e por uma faixa transversal tirante a negra, logo atráz 
das fossas nazaes, no bico branco acinzentado. O príncipe zu Wied 
observou este mergulhador na Lagoa do Braço, próximo do Bel- 
monte; Lunde Reinhardt nos lagos do río das Velhas, Natterer perto 
de S. Paulo e Ipanema. «Um ninho desta ave, escreve o príncipe zu 
Wied, foi achado pelos meus caçadores. Era formado de hervas e 
folhas seccas e encerrava um ovo branco tirante a amarello sujo, em 
forma de ellipse alongada, e iguahnente bem adelgaçado nas duas 
pontas >. Informaram-me de que esta ave também estanceia no Ceará. 

O Podiceps hícoryiiSy de bico ligeiramente recurvado para cima 
e poupa bipartida na parte posterior da cabeça, pertence mais ao 
sul. Azara menciona-o também entre as aves do Paraguay. 

Das familias dos Ald/lae e Splieniscidue alguns representantes 
visitam excepcionalmente o extremo littoral do sul do Brazil. E* 
assim que H. von Ihering fala, sem deíinil-as com mais exacção. 
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de uma espécie de Alea e de outra de Splieniscus no Rio Grande do 
Sul. Por ventura não são mais que hospedes trasmalhados das 
regiões mais frias da ponta meridional do continente.. 

Aqui no paiz nada se sabe no tocante ao apparecimento dos legí- 
timos Colymbidae Jormoms mergulhadores, de plumagem salpicada de 
branco e preto no lado de cima, emquánto que o lado ante-rior cos- 
tuma ser estriado de branco e preto . São precisamente aves árcticas. 

Aqui em cima da serra dos Órgãos, até hoje, não se me de- 
parou um specimen si quer da ordem dos nadadores, mesmo porque 
estas paragens se resentem da falta de extensas superfícies d'agua. 

Pelo que respeita á paleontologia dos nadadores do Brazil, tudo 
quanto sabemos não transcende o que consta dos achados das ca- 
vernas do interior de Minas. Orluf Winge tem até hoje reconhe- 
cido no material legado por Lund as seguintes espécies: AruUides: 
Detulrocygna vidiiata, Dendrocygna spec, CJienalcpex pugUy Cairina 
tnoscMta, (^.uerquedida hrasiliensis, Erismatura dominica, Mergus spec, 
(octo sefaceiís?)- (7 espécies); Laridesx um exemplar, de género e 
espécie desconhecidos, ou uma espécie pequena de Larus, ou 
grande de Sterna; Fdecanides: Phalacrocorax brasUiayitis (uma 
espécie); Podicepides: Podili/mbus antarctícus e podiceps (Tachybaptes) 
dominiais (2 espécies). Ao todo 11 espécies. 

Os nadadores do rio das Velhas do período post-plioceno 
semelham portanto grandemente os actuaes representantes, assim 
no conjunto como nos pormenores. Como novo, ou bem como não 
mais existindo na actualidade, exibe-se tão somente um ganso de 
propor<,»nes avantajadas, Clienalopex pugd. 

Mais atráz alcanc^a o nosso conhecimento acerca desta ordem 
em outras terras. Milne Edwards descreve do periodo mioceno da 
França, Anatides (marrecos), Larides (gaivotas), Podicepides (mer- 
gulhões) e Pelecanídeos fosseis. 

Pelicanideos do mioceno encontram-se também na Allemanha, 
próximo de Nordlingen, teem-se até descoberto nos caleareos lacus- 
tres d'ali lugares inteiros de incubação destas aves. Innumeraveis 
ossos destes voláteis, cascas de ovos com a sua crosta calcarea 
característica, restos de ninhos apparecem ali e denunciam na sua 
disposição que os costumes dcllos eram então aproximadamente 
os mesmos de hoje que construíam os ninhos mui conchegados 
sobre ilhas fluctuantes em brejos e lagos. 
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Especial interesse merecem porém os restos de nadadores, que 
se acham nos ricos depósitos dos períodos terciário e cretáceo da 
America do Norte, e que foram descriptos por Marsli. Elle menciona 
uma espécie GraciUauus, aparentada com Qraculus, o nosso actual 
biguá, Laomis, chegada ás nossas actuaes espécies de Cygnus 
(cysnes). Todavia as mais interessantes silo indubitavelmente Ich- 
thyomis e Apafornis, aves de tamanho de pombas, de cabeça grande 
e pescoço comprido, azas completamente desenvolvidas, pernas 
fracas e um habito geral que por ventura dá a lembrar as actuaes 
espécies de Sterna (triuta-réis) . O seu privilegio porém consiste no 
bico guarnecido de verdadeiros dentes voltados para traz, assim na 
parte de cima como na de baixo, e na posse de vértebras bicon- 
cavas, ao pa«so que hoje só se encontram ainda vértebras com simi- 
Ihante configuração nos reptis e amphibios, animaes que occupam 
degraus inferiores da escala zoológica. Certo o Arcliaeopteryx do 
Jura de Solenhofen (Allemanha), possuía semelhante bico denteado 
e vértebras biconcavas, mas é que ainda se parece muito mais com 
um reptil, e nfto ha enfileiral-o em nenhuma das actuaes ordens de 
aves. E* sem du\ida muito para notar-se que mesmo hoje ainda se 
reconheçam em uma ou outra ave em certos estádios cmbryologicos 
vestígios e rudimentos de dentes, como por exemplo nos papagaios. 

Relanceando um olhar retrospectivo aos nadadores do Brazil 
contemporâneo, nílo ha desconhecer que o nosso conhecimento 
ainda está muito longe de haver attiiigido ao uivei que fora de 
desejar, e que vale a pena solicitar para estas aves a attençilo dos 
amigos da natureza d'aqui. Intelligentes officiaes de marinha, por 
exemplo, poderiam em suas navegações costeiras instituir valiosas 
observações, e os guardas dos i)haróes especialmente teriam magni- 
íico ensejo de proceder a interessa ntissimas investigações, si a isso 
houvesse movel-os e possuíssem a necessária cultura. Conjecturo 
que muitos dos nadadores que visitam a baliia do Kio de Janeiro 
incubam lá fora naciuellas ilhas solitárias, por exemplo nas que 
sâo conhecidas pelas designações de ■^Pai> e s< Mài - . Infeliz- 
mente uma visita a ellas é eriçada de quasi tantos tropeços como si 
se nos antolhasse uma expedição aos sertões da Africa. 

D 11. IVMIÍMO A. OoiíI.DI 



A ICONOGRAPHIA NO BRAZIL 



Este iniportanto ramo das bcllas-artos, assas caltivado cm ontros 
paizos, conta iiifolizmento oiitre nós raros admiradores. No Rio de Ja- 
neiro, Cíjni just<j motivo o centro artistico do Brazil, os amadores e ool- 
leccioniidores dt' est^inipas sao em numero limitadissimo, podendo-se até 
apontar os que se entrejçani a esta instructiva especialidade. 

O sentimento artístico, innato no povo brazileiro, ainda nAo está 
convenientemente educado de modo a poder desenvolver-se nesta espe- 
<'iali(la(ie, baldo de uma orient^içao methodica o regular, como a quo oífe- 
recem na Europa estabelecimentos commerciaes do primeira ordem intol- 
liíi^enteniente dirigidos e copiosissimas colloeçôes particulares o publicas. 

No BiMzil a única fonte onde podem ser hauridos estes conheoi- 
mentíts é na See^ílo de estampas da Bibliotheca Nacional; a sua historia 
identifica-se. (>m inicio, com a da própria bibliotheca, e só começa a ter 
existência definida a partir de 1 de Abril de 876. data da oxecuç&o da 
sua niforma, proniulirada pelo decreto n. (1141 de 4 de Março do mesmo 
anuo e, segundo a ([ual, a secvíio passou a ter uma individmilidade 
distincta. 

Até íMitao as estampas, quer avulsíis, quer encadernadas, jaziam mal 
acondicionadus por entre folhas do livros ou esparsas pelas prateleiras, 
cobertas d«* p«'» e tratadas do moílo mais indifferente pelo dúninuto pes- 
soal da(|uclle estabelecimento. 

Em boa hora foi a ingente tarefa da sua organização confiada ao 
laborioso Ur. »](»sê Zcpliyrino de Menezes Brum que, comquanto desco- 
niiecesse a priiu'ipio as noções mais rudimentares do iconographia, conse- 
guiu depois hal)ilitar-se proticientomeute. já sc»b os proveitosos c-onselhos 
do bífueinerito e.\-bil)lióthecavio Dr. Kamiz Galvão, cuja ausência aquelle 
estabelecimento ainda iioje pranteia, já por meio de uma applicaçfto tenaz 
e estudo paciente desenvolvidos e aeendrados por tilo attractivo ramo das 
belias-artes. e principalmente com o variado e incalculável cabedal de 
conhecimentos adquiridos quando, em commissao do governo, visitoa na 
Europa as mais notáveis coUecvões iconographicas . 

('abe. entretiuito, a gloria de tei* sido o iniciador desses estudos no 
r>razil ao Dr. Kamiz Galvão que. dois annos antes em artigos publicados 
no Jiimal tín r,„nftnrno. apresentava os prim-ipaes thesouros c-alcogra- 
phi<'os (lesci»l)»'rtos, «rravas aos seus louvav(.'is esforços. O próprio Dr. Brum, 
o mais activo »)perari») que collaborou para a ediílcaçao desse notável 
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monumonto artístico, afflrma om seu Esboço histórico ^ que « o Sr. Dr. 
Ramiz Galvão tinha jà feito importantes estudos sobro grande numero 
de estampas da Bibliotheoâ Nacional » . 

Instailada em duas pequenas salas do terceiro andar do odiâcio em 
que funcciona a bibliothcca, até hoje tem ahi permanecido a Secção de 
estampas com grave prejuizo do serviço publico e principalmente das 
visitantes que desistem da tentativa de consultar as suas collecç^es diante 
talvez do sacrifício de transpor algumas dezenas de degraus, como se tem 
dito. Entretanto, nfto cremos que esta seja a razão do indiíferentismo e 
quasi abandono em que ó tida, porquanto, no Rio de Janeiro, pontos de 
mais difflcii accesso e sitios do mais penosa ascensão tôm sido constante- 
mente visitados. 

E' para lamentar que sendo a Secção de estampas um preciosíssimo 
repositório onde a população fluminense, e principalmente a classe artística 
podem haurir conhecimentos sobre as boas artes, sentindo ao mesmo tempo 
proveitosas impressões ao enfrentar com trabalhos originaes dos grandes 
mesti*e8 que illustraram todas as escolas, é para lamentar, repetimos, que a 
sua estatística accuse uma frequência tão diminuta, e sobretudo a IndlfTe- 
rença em que é tida pelos nossos artistas que ahi encontrariam um sem 
numero de assumptos para as execuções de seus trabalhos « . . .um gabinete 
do estampas para o artista que nunca viajou é a única alavanca a que 
se podo valer, e ainda para o que teve a fortuna de ver e admirar as 
obras primas originaes, ello ó a recordação sempre prompta e a repre- 
sentação^sempre viva do que a ausência afastou dos olhos. > ^ 

Artistas ha que vivendo no Rio de Janeiro dezenas do annos nunca 
dispuzeram siquer de alguns momentos para admirar as obras de arte 
que enriquecem a secção de iconographia da Bibliotheca Nacional, que 
cummulativamcnte com as gravuras guarda desenhos originaes?, aquarellas, 
pinturas a óleo, photographias sem falar na copiosa collocção numis- 
mática, ultimamente augmentada com a que se achava no Museu Nacional, 
e mais ainda o seu valioso archivo musical. 

A' similhança da Bibliotheca Nacional de Paris acham-se em expo- 
sição permanente na sec^o 'U-i gravuras destinadas a representar a historia 
da arte, às quaes acompanha um catalogo impresso . Essas estampas estão 
dispostas em quadros e a maior parte em mostradores engenhosos da 
invenção do Dr. M. Brum, os quaes permittem acommodal-as sufBciente- 
mento no acanhado espaço do que dispõe a Secção. As domais, umas 
gaurdadas om pastas e distribuídas por escolas e outras encadernadas estão 
em parte catalogadas. 

Alóm do catalogo da exposição permanente ha ainda outros catá- 
logos parclaes impressos: « Catalogo da Exposição de Historia do Brazll »> 
e o « Catalogo da Collocção de Retratos de Diogo Barbosa Machado * 
ambos publicados nos Ânnavs. 

A classificação ó feita segundo o systema adoptado na Bibliotheca 
Nacional de Paris ^ cora ligeiras modificações. Para uso da secção ha trcs 
catálogos: jtor encolan, por nmterias e alphahetico geral, 

a) « No Catalogo por m-olan, o mais desenvolvido, os nomes dos grava- 
dores estão dispostos por ordem chronologica de nascimento ; e no artigo 
relativo a cada artista encontra-se também a descripção das estampas por 
elle gravadas, a sua blographia, como no Catalogo da Exposição Perma- 
nente. 



1 Gatalog:o da Exposiçílo porm;inent*.* «lo^ oimelioa «la Bibliotheca Nacional. Uio de Jn- 
nHro, LtHMtHger éb FUhin. Ihm.-,. iii-h\ patj. TiTO. 

' Bibliothecas publicas da líuropa. R.-l:itorio apresentado ao Ministério dos NiígocioB do 
Impttrío pulo Dr. Benjamim Franklin Bamiz nalvjio om 31 de Dei^mbro de 1H74. 

• J. Dachusne Ainé, GaUrie de In liibliofhtque Imperiah, pag. XIII. 
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b) Catalogo por utateriaSy ondo todos os assumptos das estampas sfto 
mencionados por ordom alphabctica, com indicação dos abridores que as 
gravaram c remissões ao principio. 

c) Cdtaloijo alphahetico geral dos artistas, comprohondendo os nomes 
de todos os pintores, desenhadores, frravadores, etc, mencionados nos dois 
precedentes catálogos, com as necessárias remissOes a estes. 

Si a passagem ephcmera dos bibliothccarios que permaneceram & testa 
daquelle estabelecimento durante o actual regimen politico é justificada 
com o nosso silencio, nfto podemos, entretanto, mau grado nosso, calar 
a esperançosa administração do actual chefe daquella importante repar- 
tição que a iniciou mandando proceder a um inventario cii'cumstanciado em 
todas as secções. Esta medida, cujos eflfeitos benéficos deverão refioctir 
poderosamente em nosso meio intellectual, demonstrando pela estatística 
o grau de desenvolvimento do principal estabelecimento de instmcç&o que 
possuímos, deve sem duvida servir de termo de aferiçAo para o muito 
que dos seus esforços esperam os estudiosos. 

Este trabalho, realizado em 1888, quando bibliothecario o Dr. Saldanha 
da Gama, foi unicamente circumscripto ix Secção de impressos e cartas 
goographicas . 

Os espécimens da Sec^fUi de estampas que segundo o Dr. M. Brum, 
cm I88r>, orçavam por cerca de trinta mil, em viitudo do inventario a que 
neste anno se procedeu foram encontradas 100,037 estampas e 22,782 
moedas e medalhas. 

Entretanto, convém observar quo esta cifra nfto representa a totali- 
dade dos espécimens de ieonographía clássica existentes na secç&o, visto 
como, só as copias photographicas e as obtidas por processos análogos ahi 
figuram de uma maneira bem sensível. 

Ignoramo*:» qual o critério que deveria ter presidido ár confecçfto desse 
trabalho nos gabinetes calcographicos congéneres de outros paizes, por* 
quanto offorece uma certa dilHculdade a systematizaçâo das estampas que 
devem ou n«ao ser contadas. Constantemente folheamos magníficos jomaes 
illustrados enri(iuecldos de bellissimas gravuras em madeira, nao poucas 
vezes ví-m-nos as mflos certas obras ornadas de soberbas provas que, ora 
intercaladas no texto, ora Interpaginadas, valorizam-nas sobremodo, e a 
própria BibllotlK^ca Nacional teni-nas em numero avultado. Porém, nesse 
inventario níio foram estas contadas o que, no caso contrario, infiuiria 
grandenuMit^' na soninia encontrada. 

Essí^ accresciíno tfto sensível foi devido principalmente a ac^juisiçfto 
que fez o «'stabelocimento da « CollecçAo Thereza Chrlstina > doada pelo 
ex-iniperador a Hibllotheca Xaclonal. 

Foi esta uma da< mais importantes collecções que tem adquirido a 
bibllotluíca ([uer sob o ponto de vista propriamente blbliographico, quer 
pelo lado i»'onographico e ainda consideramío-a quanto a paleographia ou 
diplomática. 

E' iiicõiit(»stav(»l que a «Collecçílo Joíio António Marques» leva-lhc 
vantaireni (luanto áqualidad»»; neiia cada exemplará um espécimen raro 
em bihlioirraphia. No entretanto, amador consunimadoem bibllogi-aphia pro- 
priamente, descuroii-se estt^ benemérito vm colieccionar estampas: o que 
constitue uma lacuna no seu espirito de amador. A Secção de estampas 
nfto foi a<|uinlioada com a mais simples estampa que tivesse pertencido a 
este magnânimo l)razikMru íjue, mesmo cm terra extranha, para onde 
transf(M'ira a sua residência, nào se esíjueceu do seu estremecido palz. 

No (jue diz respeito ao valor real da seccfto é forçosc» confessar que, 
si pelo lado das irravuiiis antigas possuií um numci-o relativamente regular, 
no que se reíeiv á «'stami)as modernas ó de uma pobreza lastimável. Até 
mesmo alírumas, c hcm pí>ucas, das que sfto tralialhadas no Rio de Janeiro 
ali figuram por excei)vao, nao obstante o decretou. 4:^3 de 3 de julho do 
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1847, do qual se originou o de uunioro I.-Jís:^ de 2(5 de novembro de 1853, 
acorapauhando as fit-sfrucrofs que por um do seus artigos estatuía : « todos 
os impressos que sairem das typographias do município da Corte serfto 
remettidos à Bibliotheca Nacional no dia da sua publicação e distri- 
buição ». 

B' claro (lue estas Tmtnwrões iiao se extendcram ius gravuras, litho- 
graphias, photographias. otc, porque uessa data ainda Ut^Vo existia a 
Secçílo de estampas, fazendo-se portanto necessária o urírente a sua re- 
forma de modo a adaptar-se às nossas circunistancias actuaes. 

Parece-nos que um dos meios mais proíicuos para a secçiio acompa- 
nhar o movimento do mundo «rtistico e fazer acqnisições, mesmo por 
preços it^duzidissimos. de estamptis modernas, seria enviar periodicamente 
um empregado habilitíido em commissfto i\ Europa, provido de instrucçOes 
l»ara adquiril-as pela maneira mais razuavel e vantajosa. Muitos dos gra- 
vadore^s modernos, com o tlm de obter avultadas quantias pelas suas 
provas, costumam inutilizar as chapas depois do uma peijuena tiragem; 
era pouco tempo aíjnellas tornam-se raras o de valor inestimável. 

A Cí>nsiguaÇ(ln destinada jielo ír«n'crno para essa empreza deveria ser 
indubitavelmente compensada depois, quando procurasse dotar aquella insti- 
tuição de b(»ns ospcriínens. 

As mellmrcs cnllecçõ(»s que tOm entrado para a seeçflo tòm sido por 
doação e nao por compra, visto como a verba (pie lho é destinada em 
orçamento é diminutissima. A ac<iuisiçtlo de uma boa prova seria bastanto 
para absorvel-a de uma só vez. 

A Bibliotheca Naci(»nal. em s(»u género talvez o mais notável estabe- 
lecimento das Anu*ricas no que diz respeito íU) valor bibliographico de 
suas obras, já por duas vezes abriu as suas portas á concuri'enciíi publicai, 
exhibindo os seus objecto^ em duas (»xposi<;ões esptíciaes (lue assignalam 
em seus aimaes a época mais virente do seu progresso . 

A Ejpnsirão Cninovvann. realizada á H) de junho de 18'^0, data com- 
memorativa do terceiro centenário de Luiz de Canines e a Kximfiirão dti 
Jli^forui fio JhazU. efteetuada a tí d«> tlezeinbro do anno seguinte, anniver- 
sario natalício de D. I*odro II. ent;V) monarcha imperante, silo os mais 
elevados padrões de gloria da administração do seu nrganizíulor, o Dr. Kamiz 
Galvflth 

A Secçílo de ostaiupas foz-se represíMitar na primeira com 14>^ espéci- 
mens, e na segunda i-oni 'i.Ts-i, cab«Mnl»»-llie os mais honrosos encómios 
pelos entendidos e ennipetíMites que visitai am-na. 

Kis em traços lari.''»s o (juo i^^ntamos esboçar s(»hre o estudo da ico- 
uographia no IJrazil. Mais paiticularmonte luts oceU])amos com a Sec^^-ao 
de estampas da Kibliotlwea Naci«»iial, pnr ser ahi o centro oíliclul píU'a onde 
devem eonvergir todas as tutnras pí^.-^íiuizas e investigaçnes desse género o 
porque, como acima alhnlimos, o estado nascente destes estudos ainda não 
logrou pn.'parar amiidures e foUcccionadores da sublime arte de Maso 
Ki-niguerra. que nieieiM^ssMm especial menção •. 

Km artigos sul)s(.»(ju«'nt«'s occupar-uos-enins com as mais nutav-is 
provas da secção diirnas de \\\\\ estud»» partiiular. 

\\. Vii.i .\-Liii;o> 
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33.— O Uruguay, por José Basílio da Gama precedido de um estudo critico por Francisco 
Pacheco, Alves & Comp., Rio de Janeiro e 8. Paulo, 1895, XXIV, 78 pags. 



Os promotores da celebravao do centenário de Basílio da Gama tive- 
ram uma cxc^llente idéa resolvendo publicar uma nova ediç&o popular e 
l)arata do bellíssimo poema O Uruguay e bem merecem dos amadores das 
lotra« braziloiras os livreiros Alves & Comp. por lhes haverem facilitado 
a realizaváo delia. Infelizmente a sinceridade obriga-nos a declarar que o 
desempenho nfto correspondeu completamente à boa vontade do uns e de 
outros. Apczar do papel magnifico, a impressão saiu mà, a brochura nâo 
tem elegância o a própria revisílo é defeituosa deixando escapar eri^s como 
este que alteram o sentido : * si defendemos, tu a justiça o nós a Deus e a 
pátria » ip. 21) em vez de: « tu a injustiça e nós a Deus, etc. » Mal inspi- 
rados andaram uns e outros confiando o encargo de apresentar ao publico 
esta nova edição ao Sr. Francisco Pacheco, que no prefacio com que a 
antecede se revela desconhecedor da lingua, da historia e das letras luzo- 
brazileinis, e baldo inteimmente de senso critico. Eis as provas: «igual- 
mente tomou parto activa na conspirata > (p. VI) « Gonzaga. . o erótico 
compositor da Marilia de Dirceu » (VII) « que lhe valeu acros persegui- 
ções >» (VIII), « o ChraiitHrú poema -romance» (IX), *Caramurú ó synonimo 
de heroe cavalleiro andante » (XI;, « Bocage, o mordente sarcasta » 
(XIII), « Basilio novamente a fez as malas para Lisboa» (XVII), < o sorriso- 
nho advento da emancipação intellectual » (XXIV), et j'cn passe. Alem 
destes descuidos, informa-nos o Sr F. P. que « Francisco do Mello 
Franco. . . pei*seguido pela inquisição escreveu as Noites de insomnia • (XII). 
As Noites de imtoinuia quiMU as escreveu foi Cainillo Castello Branco, de McUo 
Franco « diz-se que deixara manuscriptas vaiias poesias o entro eílas umas 
que se intitulam Noites sem somno » (Innocencio, Diic. BibL) Conceição 
Velloso e Alex. Roiz Ferreira mio lizci-aiii aturadas explorações minera- 
lógicas como en'a<lament(í nos informa o Sr. F. P. á pag. XIII. Nfto tem 
também applicaçAo o seu (íilliat á Ciunpauliia de Jesus, chamasse-lhe 
ineuvre ou em portuguez polvo si tinlui a i)0it<> descompol-a. Está esquecido 
dos seus Travailleurs de la nier. Ha tinnl>eni um « anterionncnte havia 
sido plagiado « (XVI) (lue deve ser forçosamente erro do imprensa. A 
pag. XVIII diz-nos o Sr. F. P. que a Ai-cadia « era modelada pela Romana 
e estava installada no monte Menalo •• i»ai'ecendo ci'er que realmente no ta' 
monte tinham os ai'cades a sala das suas sessões poéticas, quando, com< 
sabe melhor que nós, naquelle dizer ha uma idealização, cuja subUmidad 
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nos escapa a nós pobres prosaicos deste cabo de século . Da sua critica 
dá-nos mais o Sr. F. P. amostras destas: « A celebrisaçao heráldica (no 
Uruguay) encarnada em Bobadella, Cepé, Tiarayú o (?acambo, affrouxa, por- 
tanto,um pouco o valor do poema. A sequencia histórica tem destes contras » 
(XXI). A sua historia está as^^im adiantada: «o fogo dos queimadeiros 
jesuítico inquisitoriaes » (XXII) e o seu estylo tem estas vibrações : « Ou- 
tros tempos, outros costumes . Os esclavagistas teem a recompensa no Có- 
digo Penal. Os guerreiros teem abertas as gelosias do Mytho. » (XXIV) 
Divertidíssimo este prefacio.— J. V. 



S4. — O EnAllhamenio, Scenas contemporâneas da Bolsa em 1S90, 1891 e 1892, por 
Heitor Malheiros. Rio de .Tanciro, Domingos de Magalhães, editor, 2 vois. I, 1894, XVI^ 
iití pags. II, 1895, 204 pags. 

A vida que nesta cidade se viveu em tomo da Bolsa, e da jogatina 
de fundos e agiotagem que se uella fazia, acharam em H. M . nao direi um 
romancista, porque este livro é bem pouco um romance, mas um chro- 
nista. O chronista, porém, é também um pamphletista e mais ainda um 
novellista o esta mistura da-nos, si me nao engano, um novo avatar do 
escriptor justamente prezado de Linocencia, da Retirada da Laguna e de 
muitos outros livros estimados Chronista conta com verdade factos reacs; 
romancista disfarça-os sob apparencias o trajos, que aliás mal os encobrem 
pondo aos personagens que nelles agem mascaras t&o pequena» e diá- 
fanas que nao chegam a impedir que os reconheçamos, moralista proíliga 
acceso em ira os crimes, a corrupçAo, a im moral idade, a infâmia, a des- 
vergonha em que os chamados tempos do ensilhamento foram feracissimos. 
O defeito deste livro, que quizera refazer para o nosso caso de Argent de 
Zola, é que o romance que lhe devia servir de esqueleto, si posso dizer 
assim, nao se liga com a idéa moral delle, como no do Mestre do Médan 
O drama ou antes a comedia que forma a trama romântica de Ensilha- 
mento é perfeitamente independente da acção depressiva do meio creado 
por elle e da sua influencia. Menezes nao 6 propriamente um homem do 
ensilhamento e menos o 6 ainda Siqueira o ridículo o marido de Laura. A 
tentativa de suicídio de Roberto nâo tom por igual nada que ver com a 
jogatina da Bolsa. Sao antes os episódios secundados do romance que se 
ligam a ella e procuram mosti-ar-llie os males e vilanias. Outro reparo que 
provoca ó o estylo de pamplileto politico em que está escripto. Ha pedaços 
que sao verdadeiros artigos do fundo ou verrinas do «a pedidos» ípag. 
200 a 202). Ha neste romance citações de Leroy Baulieu e discussões de 
decretos do govenio. o das 204 paginas do 2® volume escassamente cem 
pertencerão ao romance, a maior pai*to expõe e discute factos históricos o 
(juestões do bolsa sem a mínima ligação c^m elle. Apezar destes senões e 
talvez mesmo por causa dellos, ostc 1í\to íicará como um documento pre- 
cioso, a deposição do um contemporâneo contra a vergonhoira que foi o 
ensilhamento. O tempo e a gonto que nos doscrev(í H. M. dao nausoas. 
e deste desgosto resonte-so o seu estylo do que faz-so muitas vozes chulo <» 
vil como o meio que descreve : « tinha o sou goitosinho para a cousa ; lá 
isso tinha» (07) « recalcitrante ao cabresto do amor •> (08) «a tal honra 
que nao encana tíbias rachadas » (lo5) o.jfasftini, A improssilo que resulta 
da sociedade neste livro doscripta i^ esta: de pulhice e vileza, pulhas e vis 
as pretendidas senhoras, c seus dÍLnios maridos, as festas que dao, os ves- 
tuários que usam, a lingua ([ue falam, os sontimentos que tômouítngem. 
O ensilhamento, porém, nao o deixou manifesto o A. connjuanto nao o es- 
conda totalmente começou no tim do império, é corto que nc» governo 
provisório da republica desouvolveu-se nas proporções que nos descreve 
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concorrendo, nfto sei si isto jà foi notado, para matar o império, acabando 
do estragar o dosraoi-alizar a maior parto dos seus antigos ser\'idores que 
com singular complacência para contemplações das novas institniçGes se 
deixaram gostosamente enrodilhar pelas ondas daquelle remoinho. Esses 
personagens, apenas conhecidos atravós da illusílo dos seus altos postos no 
s(;nado vitalício e nos conselhos da c(jrôa, appareceram agora acamara- 
dados com os zangões de baixa esphera ou os tratantes de alta empáfia^ 
• tao bom como tao bom ». Instincti vãmente comprehendeu talvez o povo 
que estava morta uma instituição sustentada por taes partidários, que o& 
verdadeiramente dignos e respeitáveis eram poucos, contavam-se nos dedos. 
Sem querer o ensiíhamento teve essa funcçfto social, infelizmente à custau 
dos nossos brios e do nosso credito. Mas. . . vejo que caio cu também no 
artigo de fundo. Culpa do Sr. H. M. que deixa perceber estas mesmas^ 
cousas, sem avalial-as como eu, et pour cau-sc, no seu livro ao qual me 
nao pejo de fazer este reclamo: leiam-no.— J. V. 



35. — Pequcua Goographia da lufancla para asu das e«coIns primarias pelo 
I)r. Joaquim Maria de Lacerda, (i» ediçíio, 108 patçinas. 

Si.-^EIenientos tic Geoyraphla phyMlca, politica e astronómica para aso 
das ettcolas brazileiras pelo mesmo autor, 5» ediç&o, 2d2 paga. 

5?.— Curso meihodkfo de Geographia politica, historieta, oommerclal e 
astronómica para uso das esrolas bnizileiraA pelo mosmo. 6^ odiçfto. 41H paginas. 

FoiTiiam estes três livros um curso completo e graduado de goographia 
para uso das nossas escolas. Edita -os a conhecida casa B. L. Gamier, 
hoje H. Garnier, successor, desta cidade, e estas novas ediçc^^es sfto «re- 
vistas e muito melhoradas > pelo Sr. Luiz Leopoldo Feniandes Pinheiro. 
Dada a organização do nosso ensino geographico n&o nos parece que 
haja necessidade destes três compêndios, e que dois, a Pequena gcographia 
e o Curso bastariam . E' verdade que ellos se nfto desenvolvem por assim 
dizer concentric^mente e que cada um delles forma um todo indepen- 
dente. Apezar de ainda sacriílcarem muito á nomenclatura árida, ás minú- 
cias desnecessárias e de sor essa mesma nomenclatura, principalmente no 
que se refere á orographia, ainda atrazada e em algumas partes errónea ou 
pouco precisa, e,stes compêndios constituem o que temos talvez de melhor 
pura o ensino da geographia . São acompanhados de mappas e illustraçOes 
o bem impressos em Paris.— J. V. 
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AucHivo DO DrsTKicTO Fkdf.ual, 2o anno, ns. 7 e 8, Julho e Agosto 
de 1895. 

O Brazil Mkdko, revista semanal de medicina e cirui^ia, Anno IX, 
n" 29, Agosto, sobre nm enso de parali/siu geral, pelo Dr. Franco da Rocha: 
-1 epidemia de eholera-morhn>( (lsy4-iS9r)) relatirrio do rhefe da commissão 
sanitária (continuação) pelo Dr. .Azevedo Sodré; Discjissão na Academia 
yarional de Mnlirina sobre a rpidmiia do eholera-morhufi, Sess&o de 2 de 
Maio de 1895.— Discurso do Dr. J.B.Lacerda: Ferimento penetrante do 
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globo ocíilar, — Cura, pelos Drs. Guedes de Mello, e V. de Britto; Do nitrato 
de prata no aborto obstretico, polo Dr. Abel Parente ; O premio Manoel 
Feticiano, por S; Boletim BibliographicOf Boletim Demographico. 

O Cenaci:lo, Paraná- Coritiba, Anno I, íí** e 4" fascículos; Dr, Justiniano 
de MeUo, por Dário Vellozo; Os instinctos, por Justiniano de Mello; Galeria 
Pàroimensej por Leôncio Correia ; Annivcrsario, por Claudino dos Santos ; 
Mãe, por Leôncio Correia; America do Sul, por Ernesto Luiz de Oliveira ; 
Dhulia, por Silveira Netto ; Dr, Trajano dos Reis, por Silveira Netto ; 
-fl Cruz, por Leôncio Correia; Ine.rprimivel\, por Emiliano Pemetta; 
A Evolução, pelo Dr. Carvalho de Mendonça ; Tristesses, por J. Keating ; 
Alma penitente, por Dário Vellozo; Le.t joueurs, por Jean Itiberé; O pro- 
gresso das edades, de Romario Martins ; Missa negra, por Silveira Netto ; 
Galeria Paranae7ise, por Leôncio Correia; Festas e tradições, por Júlio 
Pemetta ; Lethargia de um soyiJio, por António Braga. 

O Pão da Padaria, espiritual do Ceará| Anno II, ns. 17 a 21. 

Revista Académica, dos estudantes da faculdade livre de direito, Anno 
III, no 2, Julho. 

Revista Académica, dos estudantes de medicina, Anno III, n. 2, Junho: 
Contribuição ao estudo do cJtolera, por Miguel Pereira ; Novos tratamentos 
antisepticos, por Moncorvo Filho; Breves notas de psyclio-physiologia, por 
A. Dias de Barros; Coíicepçào sobre a vida, por António Austregesillo ; Na- 
cionalisação litterat-ia, por Álvaro Fernandes. 

Revista Contemporânea, Recife, Anno II, ns. 8, 12, 13— Abril e Junho 
e Jxúho: A questão da misogynia e da phihgynia: por Clóvis Beviláqua ; 
poesias, contos, fantasias, critica, por França Pereira, Lessa Júnior, 
G. Fioravanti, Paulo de Arruda, etc. 

Revista da Commissao Technica Milh-ar Consultiva, Abril e Maio de 
1895 ; Concurso de ArfilJuiria, por F. C . da Luz ; As NitrocelUdosas, por 
Torres Homem : Teehnologia Militar yios Estados- Unidos, por Borges 
Fortes ; BiMiographia : Le Fusil de VAvenir, do Coronel Ortus, por T. H.; 
Correio Militar Estrangeiro ; Chronica, 

Revista da Faculdade Livre de Direito do Estado de Minas Geraes, 
Anno I, n"* 2 Publicada nitidamente na casa Leuzinger nesta cidade traz esto 
numero de 192 pags. o si^guinto : Questão Ornstitucional, Intervenção da 
União nos está-los, pelo Dr. Gonçalves Chaves: Estudos Juriflicos, pelo 
Dr. AfTonso Peniia : Fsychologia do direito wa/iovi/, pelo Dr. Camillo de 
Brito; O casammto civil, pelo Dr. Thomaz Brandão; Estudos constitu- 
cionaes, pelo Dr. Theophilo Ribeiro; Antiguidades romanas, polo Dr. Ray- 
mundo Corroa; Jurisprudência civil, pelo Dr. Augusto de Lima; Memoria 
histórica da faculdade, pelo Dr. Afifonso Arinos; etc. 

Revista DOS CoNSTRUíTORES, Anno IV, n. 1 a 8: O templo cafJiolico e 
sua evolução architectonicd, por Araújo Vianna e outros artigos de 
engenharia hydraulica, esthotica e bellas artes. 

Revista dos Tribu.naes, publicação mensal do legislação, doutrina e 
jurisprudência, Bahia, Anuo il, n. 3— Julho de 1895 (De interesse simples- 
mente judiciário). 

Revista Forense, orgam official do Superior Tribunal do Estado do 
Rio Grande do Sul, publicaçfto raen5?al do jurisprudência e logislaçAo. 
Anno I, Agosto, Setembro, Outubro e Novembro de 1894 (De interesse 
estrictamente judiciário) . 
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Ultimas publicações I 



<l Mi«*roblfi «la Malária, p»'iti Di. Faj.'<nlo. i'"nti'Mii iiin p^iUnln 
niÍ4T«iS«*i>pifM $«ilirt> •» hciiiato/.o.trio ito p.iluili^-iiin im \Un/.\\ c MihP* a iiIí.í^m» 
c> to>«* •j.SfOH 

Mi«*r<»bi«» Paili«»fj:«'iiic*«» «la f«»bi*<* aniar<'lla« Irabnlfio litlii |»e- 
rarito a xrailciiiia Niirioiial ilr Moiliriíia e app'soiitaiio .10 <:niit;n*»<) MímIí«'!» 
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allribiiiròfs i|ut* ••t»íiipt'líMii .1 ••^»ii'> iiiiirrioMítriMx, pt.r .1. M. l*. «!• \.'m'«í. 
r»>lli»s. niiinta nlii-fto r>'vist.i. iii''ili(M.id.i o .tddi«'iMii.id.i pni 11111 iii!.i>tr->i 
1 vol. i'iii'. »'Oíii ftdlia-^»!!! liiMiuo in» liiii ;^.<u- > 

K«'^iilaiii«'iil«» para a «-«»l»i<aiiva tl<» lnip<»*«f«» S«'ll«». dfrn** • 
n. lá»ii de r. ilf Ki'\«r''in> d»' J'*'.».í. .'iiiiMt.-idu por um .•d\o::»d«». 1 \«lij"«- 
l»rocli;idM $(i( • 
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Soc*i«Mlatl«'M aii«»iR\iiiaM. Ht-piTtorio iMiiipli''»», ••«^idfíuí" «» d»'i'r«'*«' 
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s assignaiurãs pagam^^se na casa 
editora, rua do ©uvidor 66 j na Gom^ 
panhia <yypoffraphicâ do Sjrazií, 
rua dos Snvaíidos 93^ e nas agencias 
indicadas abaixo. Do interior podem 
as importâncias ser remettidas em vales 
posíaes ao Òr, cfaalo cJavares, gerente 
da Síevista djraziíeira 








RIO DE JANEIRO 



tfMV^AA^i^^%tf^^««A^tf^f^P^#^*^« 



■anáosi (Amazonas), F. de Queiroz óc C, Silva Gomes 6c C.-^ 
Parái Tavares Cardoso ^ C, M. F. da Silva óc C— Maranhaoi A.P. 
Ramos d^AImeida & C— Cearái Joaquim José de Oliveira ôc C— Per- 
nambaooi Hugo & C, Ramiro íM. Gostai C. F. P. Boulitrcau—Maceiói 
Adolpho Guimarães— BahiaiCatilina 6c C Fernando C. Koch— S. Pauloi 
Laemmert 6c G. — Sta« Catharinai João Firmo. C. Piresda Gunha— 
Cnrytlbai (Paraná) Gompanhia Impressora — Rio Grandei Gados 
Pinto 6c G.-— Pelotaai Garlos Pinto & C., Echenique Irmãos— Porto 
Alogpoi Pinto ôc G., Gundlach 6c G.— Cuyabái (Maio-Grosso) Avelino de 
Siqueira^Oupo Preto i Fabricio de Andrade.— Juiz de Fora i Anni- 
bal 6c C., Sebastião José Duarte 6c C. 



Revista Brazileira 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
DEDICADA AOS INTERESSES DA CIVILISAÇAO NACIONAL 



Sairá por fascículos de, no ninlno, 64 pags. lo-oitavi a 1 e 15 do eada mz 

Procarando continuar nraa gloriosa tradição doas vezes infelizmente interrompida, a 
Revista Brazileira pretende servir, com dedicaçíio e sinceridade, a cansa da cultura naõlonal. 
Abre-se a todas as opiniões sinceras e honestas. N&o exige de seus collaboradores sin&o pro- 
bidade literária, que envolve a competência, e respeito das alheias opiniões. Basca ser imi 
laço de união e um estimulo de trabalho para todos os estudiosos brazileiros, nfto só desta 
Capital como dos Estados e a todos convida a coUaborar com ella nesta boa tarefa de alto 
patriotismo. 

Encyclopedica. a nova Revista fíraziletra, se occupará. entretanto, de preferencia de quanto 
directa ou indirectamente ao Rrazil e á sua cultura interessar : Sciencias, letras, artea» 
historia, philosophia, economia politica, sciencias sociaes, -viagens, etc. 
A biblio^raphia nacional e tudo o que respeita ao nosso movimento espiritual, mereoer-lhe-á 
toda a attenç&o e será objecto de secções especlaes. permanentes ou periódicas. 

Os livros brazllelros, conforme a sua Importância e valor, ser&o sempre apre<Uado8 na Re- 
Hsta em artigos ou simples noticias criticas feitas por aquelles de seus collaboradores espe- 
cialmente competentes. Além disâD. uma blbllographla cuidadosamente organisada dará 
conta de todas as publicações brazllelras. livros ou revistas, que lhe forem enviados. 

Chronicas scientiflcas, artísticas eindustriaes proourar&o pôr o nosso publico 
ao corrente do que entre nós se faz nesses diversos ramos de actividade social e uma resenha 
dos prlnclpaes artigos das revistas e jornaes naclonaes e estrangeiros, directamente Interessantes 
para o Brazil, completará essa obra de Informaç&o geral de nossa pátria. 

Votada a uma causa táo alevantada e sympathlca. como a da cultura nacional, e contando 
desde já com a collaboração dos scientistas e homens de letras mais notá- 
veis e conhecidos do paiz, a Revista Brazileira solicita e espera o apoio de quantos 
por essa causa se Interessam . 

AY.ISO 

A administração da Revista Brasileira declara aos Srs. 
assignantes que o serviço da distribuição da Revista é feito com 
toda a regularidade e escrupuloso cuidado e que si faltas ha ao 
Correio somente devem ser imputadas. 

Para poder remedial-as, pede aos Srs. assignantes sirvam- 
se communical-as ao gerente desta publicação, a quem também 
deverão participar com antecedência qualquer mudança de 
endereço, não se responsabilisando a administração da Revista 
pela entrega, quando não houver sido previamente avisada. 

Pedimos aos nossos assignantes o favor de mandar 
pagar as suas assignaturas, afim de não sermos obrigados 
a interromper a remessa da Revista. 
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BRAZILEIRA 



SUMMARIO 

PAG 

I. Hõr de Lotas, de RATITONDO CORRÊA 320 

II. Um Estadista do Império — J. Th. Nabuco de Araújo. — 

V. Primeiros empregos em Pernambuco, por JOAQUIM 
NABUCO 338 

III. O Monismo no direito, por J. C. DE SOUZA BANDEIRA, da 

Faculdade livre de sciencias jurídicas e sociaes. . . . 352 

IV. As Avestruzes do Brazil, pelo Dr. EHIUO A. GÒELDI 

Director do Museu paraense 34<) 

V. O Brazil e a aggressão paraguaya de 1865, pelo HARQUEZ 

DE S. VICENTE 304 

VL Bibliographia 388 

VIL índice do Tomo IH 39 



Laemnnert & C— Editores 

RIO DE JANEIRO — S. PAULO 



REVISTA BRAZILEIRA 

Scienclas, letras, artes, historia, philosophia, econonda 
politica, sociologia, viagens, blbHographla, et^ . 



Sai por fascículos de 64 pags.*a i e 15 de cada mez. 

Os artigos n3o publicados nSo sei3o restituídos. 

A direcçSo nSo é solidaria com as opiniões emittidas nos 
artigos publicados. 



CAPITAL E ESTADOS 
Anuo. . . . 24$000— Sexnestire. . . 14$000 

NUMERO AVULSO 2(000 

As assignaturas sSo pagas adiantadas e começam em janeiro 
e julho. 

Recebem-se assignaturas na casa dos editores e dos agentes 
nos diversos estados. 

Artigos e tudo que se referir & redacção com o Sr. José 
Veríssimo, directur da Ik^vlata Drazlleira» Ouvidor 66. 

Fará assignaturas, annuncios, remessa de valorca, reciama- 
çSes com o Sr. Paulo Tavares, gerente da Revlfttck Ura* 
zllelra. Ouvidor 66. 

A gerência encarregasse de remctter pelo Correio os livros 
annunciados na Revista, mediante pedido acompanhado da res> 
pectiva importância, augmentada de 30 %, para ab encommendas 
até 10$, de 20 ^ para as de 10 a 20$ e de 10 % para as de 20$ para 
cima. 

Pedimos aos nossos collegas da imprensa jornalística o obsequio 
do não transcreverem os nossos artigos. 



FLOR DE LOTUS 



No momento em que eu, para aclarar o quarto, abria a janella 
que deita para a estrada, a bafagem matinal me soprou contra o 
rosto ; pareceu-me um pouco de cinza, da pulverulencia talvez, ou 
do cinereo pollen de alguma flor escura, ou do que quer que a isso 
se assemelhava. 

Aqui está numa insignificante casualidade o que me suggeriu 
a idéa de compor este conto, que afinal tem mais relavílo com 
aquelle facto, do que pódc parecer ao principio . E eu compul-o com 
os retalhos multicolores do sonho que me havia agitado durante a 
noite uo meu solitário e frio leito ; frio, porque solitário . 

Certo radjah tinha uma filha . . . Foi isso no Pandjab, ou cm 
Malouah, ou em Radjcpoutana, ou nílo sei bem com precisão onde 
isso foi. Decididamente foi, porém, em algum desses fantásticos 
paizes da Índia cisgangotica, sobre os quaes tíío sublimes passa- 
gens se encontram em varias legendas brahmanicas. 

O caso era que, junto á filha do radjah, as mais formosas 
dentre as donzellas da mesma casta se sentiam ofl*uscadas. Surgia 
aquella, descoravam estas a olhos vistos, tristemente assistindo ao 
eclipse dos seus próprios encantos, pois que a neníiuma era daílo 
emular com ella em formosura e brilho. Assim, mergulhando na 
larga resplandecência do astro glorioso, arrefecem e apagam-se, 
umas após outras, as peiíueninas estrellas-myriades de fachos 
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caindo no mar. . . Trémulos asteriscos de luz muito longínqua e 
frouxa, que dessas noites tropicaes apenas o docel aromado e 
morno arreiam, que é delias mais, das pequeninas, das frias e 
desmaiadas estrellas, quando, sobre torreões de nuvens, a mina- 
retes de ouro e purpura assoma o sol? 

Pois, em verdade, essa a que eu aqui me reíiro, era o sol da 
belleza oriental ; e muito escusado seria ir procurar além delia, 
em outro clima ou região diversa, um typo mais cabal e perfeito 
de similhante belleza, que nenhures se poderia achar. 

Ideai agora um talhe airoso e gracU, copiando na elegante 
flexura o da mais esbelta palmeira, salvo que a copia excedia 
muito em excellencia e primor ao respectivo original ; uma nobre 
postura, umas gentis maneiras, e um andar tão cheio de garbo e 
magestade, como o de um joven elephante, para me servir assim 
de uma imagem védica ; uns melindrosos contornos abronzados a 
transfulgir sob a leve musselina solta e ondulante que, discreta- 
mente embora, nelles se modelava, desenliando-os com voluptuosa 
fidelidade; e ideai tudo o mais emfim, que é bem menos fácil á 
gente exprimir do que idear. 

Ajuntarei entretanto, que o luar negro dos seus olhos alienava 
os sentidos e que a harpa indefinível da sua voz raptava o espirito, 
porque olhal-a ou ser por ella olhado era uma fascinação e beber-lhe 
a fala um extasis. 

Ajuntarei ainda, que o nome deJla era suave o mellifluo como 
o das eleitas de Visehnou. Para melhor ouvil-o, a alma se devia 
concentrar e resumir toda na orelha, emquanto esta se dilatava 
para o sorver com avidez, mas demoradamente, num prolongado 
deleite; porque esse nome era de uma prouunciação singularmente 
agradável pelo cadenciado das syllabas, posto (^ue fosse menos 
susceptível de ser articulado, do que de ser suspirado, deslisando 
pelos lábios num murniurinho, como um cicio quasi, e tão doce em 
summa, que ji brisa de Maiiaar impregnada de vetyver e canella 
nfio ciciaria mais doce. 

E como escrever esse nome aqui? Talvez que por meio das 
notas de musica se pudesse dar graphicamente uma noticia apro- 
ximada dello; por meio de caracteres alphabeticos seria ím- 
possivel . 
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Onde quer que se achasse, todo o ambiente se enchia de um 
effluvio castissimo, respirando o ineffavel incenso, que o seu ser 
vaporava, como si mysticas roseiras trescalassem invisiveis no 
ether limpido e fresco. 

Caminhava ella, e, ao rhythmo do seu passo, parecia resoar 
no azul solemne a marcha fantástica dos anjos, emquanto por seu 
turno um nâo sei que de indefinidamente sagrado, que lhe ful- 
gurava no aspecto, como que se ia reflectindo transitoriamente 
sobre todos os objectos exteriores. Era como si ella, de passagem, 
transmittisse a tudo de redor um pouco de si mesma, da sua celes- 
tial essência, em fluidos ou partículas imponderáveis; purificando o 
golpe de vento que no banho lustral e balsâmico dos seus cabellos 
se vinha desalterar, embebendo-se na sua fragrância ; ferindo com 
um talisman divino de novas e extranhas tonalidades a luz circum- 
fluente; santificando a tenra gramínea que acaso em caminho cal- 
casse, ou o pequenino seixo que rolasse á percuss&o do seu pé; 
sagrando o moUe e fofo tapete das cactaceas resequidas e as cre- 
pitantes palmas de coqueiro que lhe juncassem a estrada; benzendo 
a folha, a borboleta, a lagarta; e irrorando de bênçãos a tudo emfim, 
vivente ou cousa, voante ou rasteiro, que por ventura a tocasse, ou 
fosse por ella tocado. 

Como doira e illumina o sol a todas as coisas sobre que se 
espalha, assim a todas as coisas ia ella emprestando, ao passar, um 
lampejo da sua aureola; de maneira que, a um toque seu, nenhum 
ser, por mais humilde que fosse, deixava de participar, ainda que 
momentaneamente, de um quinhão maior ou menor do que nella 
havia de olympico e sagrado. E, ao influxo prospero e fovente das 
suas graças, tudo estremecia em volta miraculosamente repleto e 
saturado delia. 

Também, por onde passasse, entre os vassallos fieis do radjah, 
só se viam, de uma banda e de outra, cabeças curvadas para o 
chão, espinhas dobradas em arcos e joelhos em terra, longas alas 
de genuflexos adoradores, similhaudo extensas fileiras de zèz\ como 
si fosse uma deusa, a própria filha dilecta de Brahma que assim 
se patenteasse a uma multidS.0 palpitante e fanática de crentes. 

Mas, occulto sob essa apparente veneração, que incêndio voraz 
de peeeaminosas paixões, em muitos peitos talvez, nfto faria 
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involuntariamente lavrar á sua passagem, a pulcherrima donzella 
intemerata e casta?! 

Nem os myrtos da sua grinalda virgem eram immarcessiveis, 
nem o sagrado caracter que a revestia se achava isento de todo o 
perigo, quando ella transitava assim, com tão ingénuo destemor, 
entre aquellas ondas vivas do mundano lodo agitado. 

Como nílo era uma deusa, como não era a esposa de nenhum 
radjah do céu, mas simplesmente a filha de um radjah da terra, é 
preciso também com respeito a ella attender ao reverso de toda 
a medalha humana, porquanto somente a deusas, e nunca a mortaes 
mulheres, é dado acenderem paixões sem o risco de se queima- 
rem nas labaredas que ateam. 

Si por um lado a magica e fascinante princeza tinha essa 
virtude communicativa de ir transmittindo a esmo, em luz, calor e 
aromas, uma pouca da sua própria essência a tudo quanto estivesse 
em torno de si, por outro lado infelizmente não era inaccessivel 
ás contaminações do mundo exterior. 

A inviolabilidade da sua casta e jerarchia não tinha a dura 
resistência do diamante, sinão a friabilidade do vidro ; nem lhe 
resguardava o immaculo candor como coiraça forte e sem defeito, 
sinão como cupola de crystal puríssimo, que o mais ténue haUto 
empanaria e que o menor embate faria em pedaços. 

Demais, para a completa profanação de tão melindrosa virgem 
não era mister o contacto, um gesto, uma palavra ; um fugitivo 
pensamento impuro seria bastante para poUuil-a, porque em um 
simples pensamento mesmo havia pelo menos a possibilidade 
metaphysica de uma \iolação. Tudo isso era muito conforme á 
moral transcendente dos brahmanes e dos sapientissimos doutores 
versados nos quatro livros dos Vedas. 

Uma tarde, porque ella caminhava na direcção do poente e a 
sombra do seu doce vulto se ia alongando sobre o caminho, as 
famulas da sua comitiva seguiam-na um pouco afastadas, man- 
tendo-se reverentemente a certa distancia, para lha não pisarem ; 
bem que a sombra nunca possa ser pisada sinão pelo mesmo 
corpo que a projecta, visto orgucr-se e desdobrar-se sempre sobre 
qualquer outro que se lhe sobreponha: — é como um cão que não 
se deixa fustigar sinão pelo próprio dono. 
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Nesta occasião foi que um tchandala, conta-se, surgiu ines- 
peradamente de algum esconderijo vizinho e, prosternando-se aos 
pés da inviolável donzella, ousou beijal-os. 

Por mais execráveis que pudessem ser os intentos sacrilegos 
do monstro, a execução não foi além desse beijo ; mas se tivesse 
limitado elle a tocar-lhe apenas de leve a orla roçagante das vestes 
com o lábio ou com a ponta dos dedos, e isto seria de sobra para 
que se julgasse consummada a affronta. 

Quando se considera que um tchandala não era propriamente 
um homem, mas um ser abjecto, tão asqueroso como os animaes que 
se nutrem de cadáveres, bestas mortas e outras immundicias, e cujo 
contacto era tão repulsivo como a elephantiase e a lepra, pode-se ava- 
liar com justeza a escandalosa gravidade de um tal acontecimento . 

Urgia a efifectividade de uma punição exemplar em que se 
devesse ter muito em vista a alta categoria da offendida, a des- 
prezível condição do offensor e a irreparabilidade da offensa. 

Reuniu-se logo em sessão plena o supremo conselho julgador 
composto dos mais eminentes brahmanes e radjepoutes, ou magnates 
do paiz ; e, como em conjuncturas dessa ordem, era excusado 
cada cabeça ter a sua sentença, foi unanime o voto a que o severo 
radjah deferiu de prompto sobre a sorte do criminoso : — punil-o de 
tortura e de morte, não só nos órgãos ou membros de que se hou- 
vesse realmente servido para delinquir, mas também nos outros 
membros ou órgãos com o auxilio dos quaes teria hypotheticamente 
delinquido, e, depois de espostejado em regra, dal-o como pasto ás 
feras e animaes necrophagos. 

Em consequência dessa condemnação, os algozes encarregados 
de estrictamente a excutarem, começaram por queimar á victima 
os cabellos e todos os pcllos do corpo, chamuscando-o dos pés até á 
cabeça com ardentes archotes embebidos em breu e outras resinas 
combustiveis. Em seguida passaram á mutilação dos órgãos, e de 
tal modo e com tanto escrúpulo e pericia se houveram nessa tarefa, 
cortando, furando e trucidando, que, pouco depois, no rosto adusto 
e fuliginoso do miserável, semivivo ainda, em lugar de olhos, nariz, 
bocca e orelhas, já não se viam mais do que seis buracos hediondos, 
sanguinolentos. E afinal, tendo-o feito em fatias, deixaram-no ao 
pé de um tremedal infecto, abandonado á gana immunda dos 
chacaes e dos abutres. 
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Quanto á formosa donzella, tão formosa quão desventurada, 
aquelle atroz e deshumano supplicio em nada podia aproveitar á 
sua pureza para todo o sempre perdida. Jamais se apagaria o 
labéo, que a infamara, embora sem culpa sua. Não havia no 
culto nem ceremonias nem abluções que a purificassem. Para a 
picada venenosa do áspide ha remédio ; mas o osculo de um tchan- 
dala é como a baba visguenta e corrosiva de uma calumnia que 
nunca se lava. E isso não deve parecer extraordinário ante as 
subtilezas da moral seguida em tal paiz, quando em vários outros 
do mundo, onde se professa uma moral menos inconsistente, muita 
vez se tem como irremissivelmente perdida a mulher virgem que 
é calumniada, ao passo que o mesmo não acontece á que não é 
calumniada. . . nem virgem. 

Pois que a religião prescrevia a perpetua reclusão das mu- 
lheres assim profanadas, o radjah, austero ritualista e menos pai 
compadecido do que juiz inexorável, fez enclausurar a filha no 
pavimento superior de uma torre isolada, que especialmente para 
esse fim mandara construir, em pyramide quadrangular, com es- 
pessas muralhas, toda marchetada por fora de scintillantes saphiras 
e rematada por uma flexa de ouro fina e aguda traspassando o ar, e 
que allumiava tanto, de dia. e de noite, como si fosse imi raio fulvo 
do sol que ali se tivesse encravado e partido. 

Essa torre, levantada sobre um rochedo muito alto, tão alta 
era já por si só, que em cima delia se teriam as estrellas do céu ao 
alcance da mão, e bem assim as mais remotas nuvens da tarde, 
— essas nacaradas, vespertinas nuvens que, como floccos de algodão 
carmineos, se ennovelavam em torno e, rasgando-se e despedaçan- 
do-se ás vezes na ponta luzente da flexa, em róseos farrapos iam 
descendo para a terra, de onde nenhum rumor subia. . . 

Rumor nenhum, com efiPeito, chegava ali aos ouvidos da triste 
encarcerada, a não serem, na estação borrascosa, o mugir dos 
ventos e o estalar das procellas, e, na ridente quadra hirundinea, o 
ledo gazuUar das emigrantes aves, que ali arribavam vindas de 
longe — eternas mensageiras do bom tempo. 

Naquelle extranho cárcere apenas um feixe de sol com vagos 
tons azulados se coava por uma estreita fresta, como um pequeno 
rectângulo, aberta do lado occidental da torre e de onde em dias 
hmpos se descortinava além, muito abaixo, um descampado^ 
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immenso páramo, que só o horizonte visual limitava, parecendo a 
tamanha distancia inteiramente ermo de homens, bichos o cousas, e 
cortado ao meio pela Unha branca e interminável de uma estrada que 
persistentemente o ia riscando, riscando, até se perderem ambos de 
vista, engolfando-se e sumindo-se ao mesmo tempo no iníinito . . . 

Ali se finava a infeliz princeza mergulhada em funda deso- 
lação e amargas lagrimas. 

Nunca mais deveria pompear — niveo lótus sem macula — 
entre as donzellas intactas do seu séquito, a que outr'ora offus- 
cara, como um sol, nas festas da sua nubilidade! 

Nunca mais cm áurea tripode veria immolar-se á sua pureza 
e candor a imbelle pomba symbolica! Nunca mais afortunados 
guerreiros ou briosos chattryas, para bem merecerem delia, por- 
fiariam em melhor saciar-lhe a feminil cobiça, colmando-a de 
sedas e cacheminiH finíssimas, jóias e arrecadas raras! Nunca 
mais emfím nenhum príncipe insigne da sua casta lhe viria trazer o 
annel e o beijo esperado das núpcias. Nunca maisl Nunca mais! 

Mas a noticia do caso chegou até as populações mais afas- 
tadas do Occidente. Essas popuIaçOes tinham tido também as suas 
castas, os seus tchandalas, os seus brahmanes e os seus radjahs, 
mas depois que o espirito de igualdade industrialista e pratico, disse- 
cando o despoetizando a vida, lhes cortara o vòo á fantasia, cada 
uma daquellas coisas foi sendo abolida por sua vez, o mesmo os seus 
próprios radjahs, que eram reis de manto de purpura e sceptro de 
ouro, nao puderam ser tolerados mais sinílo nas cartas de jogar. 

Todavia em um meio assim, tilo árido c secco, propicio apenas 
ás mollezas do sensualisnio egoísta e onde as ehimeras niío en- 
contrariam agazalho sinão nas casas dos doidos, um doido houve 
alma intrépida entretanto,, sonhadora e manceba, a quem íi sorte 
da desditosa donzella logrou commovcr vivamente. 

Era um visionário que no encalço de uma uto])ia azul ia 
fumaiulo e consumindo a existência, coração mordido e atormen- 
tado, (jue se gosava do seu próprio tormento, cérebro escaldado 
a arder e a convulsionar-se entre os gelos do inditTerentismo am- 
biente, romo um volcílo sob a neve ; e parecendo não ter nenhum 
outro ponto de tangencia com o mundo real onde vivia, sinfío os pés 
com que mal lhe roçava a superfície, de leve e ])assageiramente. 
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como a aza de uma andorinha a flor de um lago, sempre de rota-batída 
atraz do ideal sorridente que lhe enamorava o olhar e lhe fugia. 

Via-se nesse bello sonhador, exoticamente renovado e reflo- 
rescido o romanesco typo do antigo cavalleiro andante, que em 
busca de uma aventura nfio se refusaria a cavalgar o seu Mppo- 
grypho para dar uma volta ao globo, degladiando-se com heroes e 
gigantes que se lhe atravessassem em caminho ; e, como a historia 
da filha do radjah fizesse rebentar com vehemencia em seu seio 
uma excêntrica paixão pela peregrina virgem indiana, concebeu 
logo o plano descommunal de transportar-se a essa fantástica 
região do Levante, onde o objecto da sua paixão o attrahia e cha- 
mava, e, combatendo impossiveis, exterminando dragões, minotauros 
e monstros, arrancar á sua clausura de saphiras a formosa prín- 
ceza, libertal-a e desposal-a até, elle que era um príncipe também, 
principe sim, lá em imi reino encantado e desconhecido, que para 
si só intimamente creara,para o seu exclusivo império e delicias. 

Como se vô, o mais difíicil seria conceber similhante plano; 
mas, uma vez concebido, a execução era facilima. Para isso só 
lho bastavam duas cousas : uma espada e um cavallo. Pois bem ; 
muniu-se da primeira, montou-se na segunda e partiu a galope, 
como o heroo manchego, mas só e sem escudeiro, em direcção ao 
Oriente para ir colher, em um paiz de mais sol e de mais flores, 
a mysteriosa flor do lótus, a flor mysteriosa da illusão e do sonho. 

Partiu, o aqui precipita-so a acção, como o galope veloz do 
ginete em que foi ; porque uma tarde . . . 

Uma tarde em que a maguada princeza, pelo estreito postigo 
do seu cárcere azul e através do prisma das lagrimas, contem- 
plava com tristeza aimraensa paizagem abaixo a esbater nas ultimas 
tintas do dia, lobrigou além, muito além, seguindo a linha alvacenta 
da estrada, um como argueiro que se mo\ia indistinctamente ao 
principio e que pouco a pouco foi crescendo, crescendo, aproxi- 
maudo-se, avolumando-se. . . Mas antes que aquelle argueiro se 
virasse no cavalleiro, que a vinha raptar, as sombras da noite 
eerraram-so de todo, e nada mais se viu... 

Momentos depois, porém, um formidável estrondo, como o de 
um trovão, abalou pavorosamente a torre desde o cimo até a base. 
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O cavalleiro, tendo chegado ao termo da sua audaciosa empreza, 
apeara de um salto e, galgando com a rapidez de um relâmpago 
as escarpas do rochedo, rasgara com o punho da espada um largo 
rombo no muro massiço da torre, onde o seu amor jazia trancado. 

Como quem apalpa emfim a realidade de um sonho por tanto 
tempo ' e com tanto ardor sonhado, assim anhelava elle, com o 
coração a debater-se-lhe no peito no desespero louco de um pássaro 
decapitado; e o hálito em fogo, attonita e alucinadamente, ao 
brando contacto de um melindroso e quebradiço corpo, corpo ado- 
rável de virgem, que desmaiado e frio lhe resvalou entre os braços. 
Depois, sustendo e acalentando nestes cora carinho o precioso fardo, 
e apertando -o contra si mais e mais, como para o aquecer e reanimar 
ao calor do seu sangue e da sua paixão, cavalgou novamente o 
alipede corcel, que partiu de regresso a galopar pela noite a fora. . . 

Urgia assim regressar, fugir sem perda de tempo, de modo 
que, antes do sol surgir outra vez, estivesse bem a salvo com o 
seu thesoiro, muito longe daquelle paiz onde o fora roubar, e tao 
longe que não no pudessem mais perseguir para o rehaverem delle. 

E o cavallo, participando da vertigem e da febre do seu ca- 
valleiro, deslocava-se veloz a todo o galope, numa carreira eléctrica 
e fantástica, por extensos caminhos enluarados, varando a solidão 
augusta, cheia de trilos e murmúrios mysteriosos, suarento, arque- 
jando, nitrindo, lavados em nivea escuma os freios de prata, mas 
sem parar, sem parar . . . 

Nem parava o cavallo, nem cessava o cavalleiro, na insânia 
daquelle delírio, de estreitar contra si, contra o seu coração, aquelle 
busto frio e desfallecido de virgem; mas, ah! com tanto fogo e 
extremo tal de paixão o fazia, queimando-o, carbonizando-o, calci- 
nando-o ao contacto do seu peito em brazas, que, quando o sol 
surgiu de novo entre as névoas do alvorecer, como entre rotos 
véus de musselina esparsos, só lhe restava do seu pobre amor 
uma frágil braçada de cinzas, que o primeiro bafo cheiroso da 
manhan dispersou nos ares. . . 

Foi um pouco dessas cinzas talvez, que a lufada matinal me 
soprou contra o rosto, quando eu abria a janella, que deita para 
a estrada . . . 

Raymundo Corrêa 
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J. Th. NABUCO de ARAÚJO 



V. — PRIMEIROS EMPREGOS EM PERNAMBUCO 

Logo ao sair da Academia, Nabuco é nomeado para o lugar 
saliente de promotor publico do Recife (abril de 1836). A nomeação 
devia-a elle aos seus ataques contra o partido chimango, ^ do qual 
principalmente saiu a Praia, e aos serviços que prestara quando 
estudante, redigindo pequenos jornaes de occasião como o Aristctrcho 
(183Õ— 36), orando nos clubs e reuniões politicas. Era na adminis- 
tração de Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque, depois 
visconde de Suassuna. A província acabava de passar por uma 
serie de sedições que retardavam e mantinham embryonario o seu 
desenvolvimento commercial e agrícola. Em 1834 tomara conta do 
governo depois de mais um tumulto o antigo presidente da Confe- 
deração do Equador, Manoel de Carvalho . Por mais apagadas que 
estivessem as lembranças de 1824, a reappariçao no governo de 
um republicano histórico nao podia deixar de congregar contra elle 
os elementos conservadores da província. A fraqueza, porém, dos 
governos directamente democráticos, como os que o povo de 
Pernambuco ensaiou em diversas épocas, manifestou-se logo oa 



1 Veja ;i Revista de 15 de Agosto. 

2 « O partido cliiman^^o foi em Pernambuco o micleo da facçào praieiía. 
O l)r. Nalmco em seus discursos, em seus oscriplos, tem sempre defendido as 
prerojíativas da coroa, a integridade do império. Esteé o seu crime, d*ahidata 
o ódio. que os indivíduos actualmi^nte praieiros scnjpre lhe votaram desde 
1833, o qual se augmentou de 1830 por diante.» (Correio Mercantil da Bahia). 
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curta presideacia de Manoel de Carvalho. No seu próprio partido 
formou-se, com a sympathia dos Cavalcantis, uma rivalidade de 
que resultou a sublevação dos Carneiros, com a qual caiu (1835) 
como subira. ^ 

Sob a presidência de Francisco de Paula, Pernambuco acbou- 
se em mãos de um homem de principies modernos e de tempera 
antiga. Seu pai, o velho « coronel Suassuna», fora um typo de in- 
temerato patriotismo na revolução de 1817, o companheiro de An- 
tónio Carlos nas prisões da Bahia. O filho soffrera com o pai e fora 
criado por elle na tradição dos ricos senhores de engenho pernam- 
bucanos qne em épocas differentes sacrificaram bens, vida, e família 
para servirem á causa nacional. Nos últimos quarenta annos da vida 
o visconde de Suassuna manter-se-á inteiramente afastado da po- 
litica, deixando quasi sempre vasia a sua cadeira de senador, para 
encerrar-se no seu engenho, até onde não chegava a agitação das 
gerações novas com as quaes elle não communicava em quasi 
nenhum sentimento. 

Somente á demagogia podia um homem desse quilate moral 
parecer dominado da ambição de fundar uma olygarchia de familia, 
o ultimo dos pensamentos que elle confessaria a si mesmo. E* 
natural que a transmissão do ascendente politico, durante quarenta 
annos, de Francisco de Paula Cavalcanti (Suassuna] a Rego Barros 
(Boa- Vista) e depois ao irmão daquelle, Pedro Cavalcanti (Camara- 
gibe) tenha parecido a formação de uma dynastia no seio de um 
partido, mas ha razões mais profundas para explicar a coincidência. 
Cada um desses três homens tinha as qualidades que em concurso 
livre lhe haviam de merecer na occasião a insígnia do commando. 
Sem duvida grandes abusos são inherentes a todo predominio de 
familia, mas a chamada familia Cavalcanti comprehendia grande 
parte da propriedade territorial da província e a sua influencia dire- 
ctora no partido conservador era legitima e natural, dados os 
elementos da sociedade pernambucana naquella época. De facto 
não era uma familia só, mas diversos círculos, formados pelas an- 
tigas famílias. 



1 Justa Apreciação do Predotninio Praieiro, Hecifc, 1847. opúsculo 
foi publicado anonyinàinente, o autor, porém, é Nalmco, então redactor da 
União, 
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Nabuco dirá na Ordem em 1841, no seu estylo pessoal earacte- 
ristico : « Pernambuco antes quer a esse presidente (Boa- Vista), que 
se apoia em vastos circules de família e que lhe offerece esta garantia 
de ordem e estabilidade, do que a algum que, isolado dessas rela- 
ções num tempo em que a força publica é nulla, ha de succumbir 
em qualquer crise e comprometter a paz >. Mais tarde elle expli- 
cará em alguns traços o ascendente politico exercido por aquella 
familia : < A influencia da familia Cavalcanti não é um facto de 
1835, mas de tempos remotos; essa influencia não é obra do poder 
ou da revolução, mas procede da natureza das coisas ; é a influen- 
cia que sempre teve e ha de ter uma familia numerosa, antiga, 
rica, e cujos membros sempre figuraram nas posições sociaes mais 
vantajosas: na primeira Legislatura de 1826 cinco membros dessa 
familia foram eleitos deputados; na segunda e terceira Legisla- 
turas seis Cavalcantis obtiveram essa honra popular; essas eleições 
foram anteriores á presidência do Sr. barão de Suassuna. . . Esses 
Cavalcantis antes da nossa emancipação politica já figuravam como 
capitães-móres, tenentes-coroneis, coronéis e officiaes de ordenança 
e milicia e em todos os cargos da governança; os engenhos, que 
a maior parte delles tôm, foram havidos por heranças transmittidas 
por seus maiores, e não adquiridos depois da revolução; enumerai 
os engenhos da província e vos damos fiança de que um terço 
delles pertence aos Cavalcantis...» E acrescentava: «Nestas 
circumstanciíis, com estes predicados e elementos, e no estado 
normal da sociedade; ó um impossível que essa familia não exerça 
iníiuoneia ; uma familia antiga, rica, numerosíssima, composta de 
membros que sempre occuparam as melhores posições sociaes, e 
foram condecorados e aforados, só não terá influencia quando a 
sociedade estiver transtornada, quando todos essps elementos de 
uma influencia regular e legitima estiverem obliterados pelo predo- 
mínio da violência, pela confusão da anarchia, pelo revolvimento 
da sociedade». ^ 

Pedro de Araújo Lima havia succedido a Feijó como Regente 
interino e contra a sua eleição movia-se a candidatura de Hollanda 
Cavalcanti, irmão de Suassuna. E' provável que as relações inti- 
mas de Nabuco com este o tenham feito parecer pouco orthodoxo 



í Justa ap7'eciação, pag. 4. 
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á reacção conservadora iniciada sob o novo Regente pernambucano. 
Só assim se explica o não haver Francisco do Rego Barros cum- 
prido a promessa que fizera no Rio de Janeiro de tomar a Nabuco 
para seu secretario. A grande evolução monarchica de 1837 só 
podia, entretanto, satisfazer a Nabuco. As suas relações com Suas- 
suna não o levariam até soplusmar o seu claro instincto politico . 

A divisão da familia Cavalcanti era um accidente puramente 
local e passageiro. A maioria dos votos Cavalcantis ó dada de 
preferencia a Araújo Lima. A posição de Hollanda como chefe 
liberal no império creava uma situação especial para os seus pa- 
rentes e amigos de Pernambuco, mas não apagava a linha de de- 
marcação entre os dois partidos da província. A affinidade politica 
sobrepujava as dedicações particulares. Pessoalmente Nabuco devia 
sentir-se inclinado em 1837 a servir a influencia de Hollanda Caval- 
canti em Pernambuco. Feijó pouco antes tinha nomeado seu pai 
senador, e elle achava-se politicamente ligado com Suassuna. Duas 
grandes correntes de opinião estavam, porém, formadas no paiz e 
era preciso escolher uma ou outra : ou passar-se para o partido popular, 
ou acompanhar a reacção conservadora, quaesquer que fossem as 
perturbações causadas no partido, até então chamado Cavalcanti, 
pelos movimentos excêntricos de Hollanda na Corte. Foi assim 
que Nabuco se achou tão preso ao ministério de 19 de setembro 
de 1837 e á nova situação, depois chamada baronistay que elle inau- 
gurava com a nomeação de Rego Barros para a presidência de 
Pernambuco, como estivera até então á administração Suassuna. 
Naquelle grande ministério, do qual Vasconcellos foi o inspirador 
e que terá o nome de Ministério das Capacidades, entravam dois 
deputados pernambucanos com os quaes Nabuco tinha estreita 
amisade, Sebastião do Rego e Maciel Monteiro . Para um joven as- 
pirante á carreira politica teria sido um inglório suicídio separar-se, 
somente por uma fidelidade pessoal, da causa pela qual elle traba- 
lhara no dia em que ella vencia. Nem o próprio Suassuna podia 
querer isso. 

Dos Cavalcantis para os chitnangos a distancia era a mesma 
que dos Rego Barros, tendo até o lado Cavalcanti, como o futuro o 
vai demonstrar, Hollanda exceptuado, mais accentuada feição 
conservadora do que o baronista . Qualquer que fosse o seu con- 
strangimento pessoal, Nabuco tinha que reconhecer na reacção 
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de 1837 a consummação da obra pela qual elle se tinha tanto 
esforçado. Entre Suassuna e Rego Barros, a sua dedicação era pelo 
primeiro ; a sua razão politica estava com o segundo . 

Bastava, entretanto, essa divisão de sentimentos para Nabuco 
difiicilmente poder fazer caminho em politica. A sua amizade com 
Suassuna tornava-o suspeito aos partidários acérrimos da reacção 
aos chamados corcioidas, e quanto a acompanhar elle os cMmangas 
estava fora de questão. Por isso sente-se deslocado na provincia e 
chega a pensar em um cargo diplomático, para o que o pai fala a 
Maciel Monteiro, ministro de estrangeiros. Elle era, poróm, um auxi- 
liar que nenhuma administração dispensaria. Rego Barros, sem 
fazer delle um favorito, conserva-o na promotoria, e em 1838 o 
reconduz . Em 1838 entrara elle para a Assembléa Provincial como 
supplente em exercicio. 

VI. — REACÇÃO MONARCHICA ^ 

Com a morte de Pedro I os elementos conservadores que concor- 
reram para a revolução de 7 de abril, ou antes os espíritos liberaes 
de 1831 que a anarchia havia desilludido, tinham começado a desag- 
gregar-se do partido moderado e a fundir-se com os restauradores. 
Essa concentração conservadora produz a grande reacção monar- 
chica de 1837. Em nossa historia constitucional houve dois governos 
fortes, que apparecem ambos no fim de situações liberaes agitadas 
e impotentes, como uma reacção da sociedade em perigo. Em 
ambos os casos, porém, o esforço cxhaure logo o organismo can- 
çado, incapaz de cohesão. Um é esse ministério de 19 de setembro 
de 1h37 ; o outro, o de 29 de setembro de 1847. Dos dois o con- 
traforte exterior é Honório (Paraná), que não quiz figurar em 
nenhum . 



1 <f \Ui I82á a I8;il, perioílo de inexperiência (! de lula dos oleraentíis 
nionarchico e democralico; de 1S31 a l8:íG. Iriumplio democrático incontes- 
tado; de lH3n a 18lu, luta<le reacçfio munarcljica. acal)and<> pela maioridade: 
de 1810 ai»'» IHÒ2, dominio do principio nionarclúco, roajrindo contra a obra 
Sí)cial do domínio democrático, (jue não sal>e defender-se senào pela vio- 
lência, c »'• osma^Mdo : de 1S52 atè hoje ( 1855). arrefecimento das paixr>es: 
<|iiictaçru) no presente, anciedade do futuro, periodo de Iransacçílo.» Jus 
tiniaiio .h)s<> da Koclia, .icrão, Hearção, Trunsacrijo. pai^. 5. Para o estudo 
da evolução monarcliica ler cada palavra «lesse opúsculo. 
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No miaisterio de 37 ha um gigante iutellectual, Vasconcellos, 
que se passa com immenso estrondo para o campo da reacção. 
< Fui liberal, dirá elle, então a liberdade era nova no paÍ2j estava tias 
aspirações de todos, nias não nas leis^ não nas iãéas praticas ; o poder 
era tudo: fui liberal, H(^e, porém, é diverso o aspecto da sociedade: os 
principias detnotraticos tudo ganJiaram e muito compronietteratn : a so- 
ciedade, que então corria risco pelo poder, corre íujora risco pela desorga- 
nização e péla anarchia . Cotno então quiz^ quero hoje servil-a, quero 
salval-a, e por isso sou regress^ista, Xão sou transfuga, não abandono a 
caiísa que defendo, no dia de seus perigos, da sun fraqueza ; deixo-a no 
dia em que tão seguro é o seu triumpho que até o excesso a com- 
promette, > 

A força da reacçSo era invencível, uniam-se no mesmo movi- 
mento os velhos reaccionários do primeiro reinado, os principaes 
fautores do 7 de abril, e o fí:riipo que em torno dos Andradas pre- 
tendia representar a verdadeira tradição liheral do paiz. A monar- 
chia estava em distancia do exercer já a sua acçíío tranquilizadora. 
Respirava-se no meio das ondas agitadas o eflíluvio da terra vizinha. 
Os partidos começavam a contar com o dia do juizo, a conside- 
rar-se responsáveis. Na legislatura do 1H38 entrará uma forte 
phalange liberal ; resuscita a grande íÍG:ura de António Carlos . 
Formam-se entílo os dois partidos que hilo de governar o paiz até 
iyõ3, e disputar no terreno da lealdade á inouarchia constitucional. 
E' um verdadeiro renascimento da confiança que se manifesta no 
desabrochar quasi simultâneo dos mais bellos talentos da nossa 
literatura. A nação deixava-se suavemente deslisar para a monar- 
chia. Far-se-á uma accusaçào ao partido liberal do haver apres- 
sado a maioridade. O (jue elle fez é o que todos anceavam. Vas- 
concellos, o grande adversário da maioridade (juando ella se faz, 
havia pensado antes na regência de Dona Januaria ^ e a sua 
opposição ao movimento de julho foi exclusivamente uma dilação 
partidária no intuito de garantir melhor o seu partido no dia 



' a.Niinrjt fui r(msi(l('ia«l() iíiícíiSd ;in míverinnl»* SiiJi .Mniíostade Iiii|mm'í.iI 
(» Sr. Dom IVmIti) II. I<'mln ah' <'iii wiilra rjjoca (l»;.<<'iail«» a rrL'»'iiria da augusta 
prinrcza iiuiHMial. a ^ra. I). .Iaiiuari:i, ilrsi-jo (^^W y\\w riuiuM •'\ci'dtMi os 
limilíís (lf um pi!ii-am«'iilo. ..» li.rjHtsiriio ile ilornardu PenMra de VascDU- 
ccllos Sobre os aooiíli-cinwntos da maioridade?. 
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inevitável do ostracismo, dando-lhe um Conselho de Estado em 
que se abrigar, i 

De 18:U a 1840 (até mais tarde mesmo, poder-se-ia dizer, 
porque o imperador ao tomar conta do throno era um menino e 
náo uma individualidade capaz de defender uma instituição) de 
1831 a 1840 a republica foi experimentada em nosso paiz nas con- 
dições mais favoráveis em que a experiência podia ser feita. Eli a 
tinha diante de si pela Constituição do império treze annos para 
fazer suas provas; durante esse prazo, que é o da madureza de 
uma geraçfto, si o governo do paiz tivesse funccionado de modo 
satisfactorio, — bastava nio produzir abalos insupportaveis, — a desne- 
cessidade do elemento dynastico, que era um pesadelo para o espi- 
rito adiantado, teria ficado amplamente demonstrada. Em França, 
em 1830, o desapontamento dos republicanos fora natural, porque, 
em vez do governo de que já se julgavam de posse com a queda 
de Carlos X, Lafayette lhes dera como « a méllior dns republicas > um 
rei ainda vigoroso e rodeado da mais numerosa e brilhante familia 
real da Europa. Xo Brazil, porém, a Regência foi a republica de 
facto, a republica provisória. ^ Temos treze annos diante de nós > 
era o consolo dos republicanos ao lastimarem a subtracção do hábil 
trabalho que tinham feito nos quartéis. Por outro lado nâo se 
rompia a tradiçílo nacional para o caso de falhar a experiência. 
Que monarchista de razão, do^ que nao tinham a superstição da rea- 
leza, desconheceria a sufficiencia da prova, si desse bom resultado 
essa experiência da democracia apenas com o anteparo ficticio de 
um berço, entregue a ella mesma? 

O desastre, porém, fora com])leto . Si a maioridade nfto resguar- 
dasse a nação como um parapeito, cila ter-se-ia despenhado no 
abysmo. A unidade nacional, que se rasgara em lK'35 pela ponta 
do Rio Grande do Sul. ter-se-ia feito toda em pedaços. A expe- 
riência foi tilo esmagadora (jue a opiniilo republicana de 1831 tinha 



1 « Nossas inslitnii;rM»s nfin eslão rompida?. íalt;iní-nos niiiita? Jtíis 
iiuportaiitos, aliíiiinas <ias (*\isl(Mit«s »>\ílm'íii cnn<idi*raveis rt*íorinas, e muito 
lia (|ue vivemos sob o goviMiio íraco ih' regí*ncia<. FaUanos um cons(.'lho de 
E>tai|o. ivÀo tomos emiricucias snriai»>. (Hi por pobi'c>a nossa, ou porque a 
iu\i'j;i ♦» as fan;ne> ti-niiam caprii-liado om nivelar tudo. Neste (?slado de 
coisas não aiTl.imara eu o Sr. Dom Pedro ll maior desde jA...» B. P. de 
Va>r.oDeellí)s, ihUl. 
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desapparecido em 1837 da face do paiz, como desappareeera em 
França depois do Terror. Já nesse tempo se falava em comple- 
tarmos a uniformidade politica da America, em estirpar c a planta 
exótica > . A nação, porém, tinha a razão perfeitamente lúcida, e 
preferia um regimen, quando mais não fosse, que procurava acredi- 
tal-a como nação livre aos olhos do mundo, e tinha interesse próprio 
em que a luz da mais crua publicidade se projectasse sobre cada 
acto dos ministros responsáveis, em que o chefe do Estado era o 
coníidente natural da opposição, á vangloria de ser classificada 
entre as republicas americanas, com as suas dynastias de dictadofes, 
<ímeio bandidos, 7)ieio pattiotas» y como foram chamados, e que formam, 
com rara excepção, a mais extensa serie de governos degra- 
dantes entre povos de origem européa. Não era possível, quando o 
seu instincto liberal estava ainda em todo o vigor da mocidade, 
hypnotisal-a com uma palavra para tirar-lhe até mesmo a aspiração 
de ser livre, 

Joaquim Nahuco 
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AS AVESTRUZES DO BRAZIL 



A hodierna systematica costuma bifurcar o mundo das aves em 
dous ramos principaes — sub-classes — Carinatae e BatUae. As aves 
que até aqui hemos estudado,^ pertencem todas ás Carinatae, isto é, 
aquelias que tém a quilha do esterno alta e patentemente desen- 
volvida para nella inserirem os possantes músculos das azas. A estas 
contrapoem-se as Ríititae, ou sejam aves que não possuem quilha 
do peito, porém sim um esterno totalmente chato na face anterior. 
A esta circumstancia se prendem um desenvolvimento insignifi- 
cante das azas e um reforço das pernas, visando a tornal-as mais 
aptas para correrem. 

As Batitac, indubitavelmente divisão antiquíssima, acham-se ein 
minoria relativamente ás Carinaiae, Espécies ainda vivas contam-se 
tao somente 19. Distribuem-se por três partes do mundo: Austrália 
(e Nova Zelândia), Africa e America do Sul — todas situadas no 
hemisplierio austral. Si algum argumento suggere a connexao 
prehistorica destas três partes do mundo entre si ou com partes da 
superfície terrestre, que já não se erguem acima do nivel do 
mar, nao padece duvida que é a presente distribuição das Ratitae, 
as quaes nem voam, nem no caracter de animaes domesticados pode- 
riam ter acompanhado no decorrer dos tempos ao homem em suas 
peregrinações e viagens marítimas. 

As Ratitae^ também acaso cliamadas Brevipennes e Cursores 
grupam-se em 3 famílias : 1 Struthionidm (Avestruzes) ; 2 Casuari- 
áí(^(Casuarios) ; 3 Aptenjgidm (Kiwis). 



1 Esle artigo faz parle do livro do A. ora iio prelo sobre as Aves do 
BrazU. >'. da R. 
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As struthionides ou legitimas avestruzes habitam a Africa e 
a America do Sul; delias affias, si bem que um tauto dissimi- 
Ihantes no habito, são as Casuarides, as avestruzes australianas. 
As Kiwis (Apterygides) estão circumscriptas á Nova Zelândia ; são 
individues nocturnos, de aspecto singular e bico comprido, em que 
azas e cauda estão de todo em todo atrophiadas. A familia das 
Struthionides comprehende dois géneros, o género StriUhio na 
Africa (Strufhio Camelus), e e género Rhea na America meridional . 

A Bhea americana, a Ema ou nhandú dos sertanejos, descripta por 
Markgrav como nhandfi-guaçúf denominada por Azara ckuri e nandô, 
attinge acerca de 1 1/2 "^. de comprimento no sexo masculino ; a 
fêmea, na media, ó obra de 12 '"*. mais curta. A côr preponde- 
rante é cinzenta ; negros são o alto da cabeça, nuca e parte das 
grandes pennas das azas, o meio do pescoço amarellado; o lado 
do abdómen e as maiores pennas das azas são esbranquiçadas. O 
pescoço é comprido, a cabeça pequena, larga e achatada, um 
tanto resaltados os olhos, que são guarnecidos de bastos cilios. O 
bico é mais curto que a cabeça, chato, não dissirailhante do de 
ganso, o tronco ó volumoso e pesado. Na parte anterior do peito 
ha um calo nú, originado pelo continuado deitar-se. As azas são 
proporcionalmente pequenas, de pennas macias e sedosas, e ca- 
recem de guias propriamente ditas ; na ponta da aza assenta um 
longo esporão em forma de espinho. Outrosim lhe fallece uma 
cauda formada de tectrizes duras. As pernas são grossas e vi- 
gorosas, as coxas massiças á guisa de presunto ; o pó tem três dedos. 

A avestruz africana, pelo contrario, ó consideravelmente maior, 
de pescoço nú, azas e cauda guarnecidas daquellas pennas macias 
e crespas que todo o mundo conhece por artigos de moda. e tem 
só dois dedos. A ema é uma ave caracteristica da região dos cam- 
pos do Brazil e abundante a partir do Rio Grande do Sul ate pelo 
Amazonas acima. Como é fácil de se eomprehender, devia ella, antes 
de qualquer outra ave sertaneja, ferir a attenção dos primeiros immi- 
grantes portuguezes. Assim é que por exemplo, Pêro de Magalhães 
de Qandavo^ (anno 1572) depara-nos o seguinte edificante esboço 
desta ave: vc Outras aves ha também nestas partes cujo nome a 



1 Historia da provinda Santa Cruz a que vulgarmente chamamos 
Brazil, Beiíupressílo de 1858. Lisboa, pag. 36. 
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todos cá é notório, as quaes ainda que tenham mais officio de 
iiiiimaes terrestres que de aves, pela razão que logo direi, todavia por 
serem realmente aves de que se pôde escrever e terem a mesma 
similhança, não deixarei de fazer menção delias como de cada orna 
das outras. Cliamam-se emas, as quaes terão tanta carne como 
um grande carneiro e tem as pernas tão grandes que são quasi 
até os encontros das azas da altura de um homem. O pescoço é 
muito comprido em extremo e tem a caheça nem mais nem menos 
como de pata : são pardas, brancas e pretas e variadas pelo corpo 
de umas peimas mui formosas que cá entre nós costumam servir 
nos gorros e chapéus de pessoas galantes, e que professam a arte 
militar. Estas aves pascem hervas como qualquer outro animal do 
campo e nunca se levantam da terra, nem voam como as outras, 
somente abrem as azas e com ellas vão ferindo o ar ao longo da 
mesma terra : e assim nunca andam sinão em campinas onde se 
acham desempedidas de matos e arvoredos, para juntamente pode- 
rem correr e voar da maneira que digo. > 

A ema é ainda hoje, a par da seriema a ave com que mais 
promptamente depara o viajante nos Campos Geraes. Compraz-se 
em andar aos bandos. Sempre que não se sente perseguida, toma-se 
mansa e familiar, passeia vagarosa e tranquillamente á cata de 
frutas, insectos, myriapodos e vermes . Além de quasi tudo que é 
bom para comer, ingere igualmente muita cousa indigesta, como 
sejam seixos, cacos de vidro e fragmentos de metal. Reconhecendo 
no homem attitude hostil, já de grande distancia deita a correr 
apressadamente. Na carreira traz o corpo horizontal, o pescoço esti- 
rado para cima, as azas por vezes abertas. No Ceará, ao que ouço 
dizer, assevera-se que na fuga ella própria se esporeia com as aci- 
cates que tem nas azas. A cada passada que dá, avança de um bom 
metro, revezando-se então as pernas com tamanha rapidez que dif- 
ticilmente poderão ser distinguidas com clareza. 

O ir-lhe no encalço não é empreza de somenos difliculdade 
mesmo para um bom cavalleiro e um cavallo brioso. As arranhadu- 
ras das suas garras não constituem arma que cães e caçadores des- 
denhem. A cavalleiro a ema tem mais medo do que a peão, e no 
Sul asseguram que a gaúclio ou indio encavalgado a ave já de 
longe reconliece, c ao dar vista deJle toma-se de um pavor im- 
menso. O principe zu Wied, que a observou muito no sertão entre 
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^linas e Bahia, narra que em setembro a ave deita os ovos em 
uma excavagão raza. Os ovos são de varias dimensões, alguns diffi- 
cilmente mais avantajados que os de ganso, na media, porém, at- 
tingem até 130 ^^ no eixo longitudinal, a côr é branca tirante a 
amarello desmaiado; o desenho consiste em pontinhos de um ama- 
rello verde, que rodeiam os poros grandes. Muito encontrados silo 
os dados tocantes ao numero dos ovos. O príncipe Maximiliano dá 
de 29 ou 3U a 60, Azara vai até 79 e 80, Darwin fala de 40 a 
õO, Bõcking relata que nos pampas do Sul nunca achou mais do 
23 e, na media, de 13 até 17. O príncipe zu Wied informa em 
seguida haver observado por largo tempo^ próximo da estaco 
militar de Valo, uma ema fêmea com os seus 14 filhos quasí 
adultos. 

Os sertanejos aflfirmara que um ovo de ema equivale a lõ de 
gallinha ; como é fácil de comprehender, sáo soffregamente procu- 
rados. Em algumas partes o povo costuma quebrar o ovo na ponta, 
deitar fora a clara, que é um tanto 'grosseira, e apenas comer 
a gemma. Por toda a America do Sul corre com insistência de 
bocca em bocca que a ema deita ovos de sobrecellonte, que depois 
propositalmente quebra, no intuito de proporcionar com o primeiro re- 
pasto aos filhos saídos da casca as moscas e demais insectos agglo- 
merados no conteúdo que se escoa . Tal refere também o príncipe 
zu Wied ; a mesma cousa ouço contar do Ceará ; observadores re- 
centes nutrem duvidas. 

A carne é capitulada de grosseira, qual a de cavallo. Pelo con- 
trario dizem ser mui saborosa a dos filhos, que já no terceiro e 
quarto dia do existência tôm-se tao galhardamente sobre as pernas, 
que uma pessoa a pé não poderá facilmente alcançal-os. A pelle é 
empregada pelos gaúchos do sul no fabrico de saccos, sendo que no 
príncipio deste século oa habitantes do sertão de Minas e Bahia 
utihzavam-na também, curtindo-a, como informa o príncipe zu Wied, 
tingindo-a de preto e manufacturando com ella calças. As cascas 
dos ovos vasias servem de cuias. 

Já muitas emas têm ido ter á Europa, onde se têm dado bem, 
deitando ovos, incubando-os e críando os filhos durante vários annos 
consecutivos, mesmo sob o céu inclemente de Berlim. Em 1890, 
lá pelos fins do outono, vi eu mesmo em um jardim zoológico da 
Europa quatro emas, nascidas havia pouco, sob a direcção do pai, 
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que costuma tratar extremosamente da sua prole. Nos jardins 
públicos mais de um exemplar já tem estado á vista. Um desses 
indivíduos, que falleceu repentinamente, tinha no estômago bom pu- 
nhado de moedas de cobre, mormente das antigas peças recunhadas 
de 40 réis, as quaes em parte estavam tão atacadas pelos suecos 
corrosivos, que se haviam tornado em parte quasi tão delgadas como 
papel. Uma ema já nós mesmo tivemos largos annos a correr 
livremente no nosso jardim. A ema e a seriema são animaes úteis 
que merecem ser poupados pela guerra de extermínio que declaram 
a um sem numero de bichos, 

No extremo sul é a nossa ema do norte representada por uma 
espécie menor — a R/iea Darwínii. Possue pernas mais curtas, 
coxas completamente emplumadas ; é de coloração cinzenta, ondeada 
de escuro, e deve pôr ovos de um azul pallido. Sua pátria é a Pa- 
tagonia até o estreito de Magalhães. Uma terceira espécie de 
Rhea, assignalada para a America do Sul ( a Ehea niacrorhyncha ) 
não conheço de observação própria. Sclater descreveu-a em 18í>0 
á vista de um exemplar de procedência desconhecida, existente no 
jardim zoológico de Londres. Desde então W. A. Forbes demons- 
trou que ella procede do sertão de Pernambuco e Parahyba ( São 
Bento, Piancó). Esta espécie deve caracterizar-se por ter colo- 
ração mais parda e bico mais comprido . 

A ema, Wiea americana, tem sido igualmente encontrada entre 
os detritos de aves nas cavernas ossiferas do Rio das Velhas, de 
sorte que ficamos sabendo que esta ave já pertencia a ornis post- 
pliocenica do Brazil. A datas anteriores não remontam os nossos 
actuaes conhecimentos no tocante ás Ratitae sul-americanas. 

Alhures, porém, tem-se apurado, que não menos de quatorze 
espécies de Struthionides, em parte muito avantajadas, extingui- 
ram-se ha tempos proporcionalmente recentes a esta parte. São 
as DínornithidfE e Palapteri/cUe descobertas na Nova Zelândia, e 
as AepiornithidcB achadas em Madagáscar. Da Aepiornis desco- 
berta era 1850, também se conhecem os ovos, que têm seis vezes 
o volume de um ovo de avestruz e valem por 150 ovos de gallinha. 
Das espécies de Dinoruis da Nova Zelândia as maiores attingiam a 
uma altura de 4 metros. Do resto corre que restos de Struthionides 
fosseis já foram [também encontrados no eoceno inferior da 
Europa. 
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Sobremaneira interessante é, por outro lado, uma ave da Hes- 
peronis norte-amerieana do terreno cretáceo — medindo cerca de 
um metro de comprida, ao primeiro aspecto, lembrando quiçá no 
seu habito uma garça Ardeidm ou uma Anhinga Hotus anhinga per- 
tencente, porém, ás RatUce pelo seu esterno grande e chato. 

A Hesperomis possue igualmente dentes nas duas mandibulas, 
pernas vigorosas organizadas para remar com dedos compridos, 
cauda longa e reforçada, e azas puramente rudimentares . Marsh 
qualiíica-a de uma struthionide aquática ^ carnivora. 

Dr. Emílio A. Goeldi 
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Fausto A. Cardoso. Concepção monistica do universo, Introducçào ao 
6'o.smos do Direito e da Moral, Rio de Janeiro, Laemmcrt & C, 1894. 



1 

As grandes syntheses coin que a AUemanba moderna coroou 
o deslumbrante desenvolvimento da seiencia experimental no nosso 
século, as intuições arrojadas dos grandes pensadores daquelle 
grande paiz produziram em todo o mundo scientifico um movimento 
tao considerável, abriram um caminbo tilo largo através de uma luta 
tão ruidosa e tilo renbida na qual tomaram parte todos os mais 
notáveis espíritos do século, que quem quizer formar uma opiniilo 
superficial do movimento pliilosoi)hico dos nossos dias nJlo pôde 
absolutamente ignorar os productos da cultura germânica. 

Ha nuiis de treze annos que Tobias Barreto, provocou uma 
revoluçíío no seio da Faculdade de direito do Recife, quando no 
concurso que entílo fazia para lente formulou perante a congregarão 
attonitii a seguinte tlieso : só o moimmo nos dá a verdadeira intuição 
do direito, 

Aquelle lemma que entiio assombrou a sabia corporaçfto pela 
sua escandalosa novidade, continua ainda hoje a ter o mesmo frescor 
juvenil para a maioria dos brazileiros cultos que professa a mais 
respeitosa ignorância sobre os mais importantes problemas philo- 
ísophicos do século e, exceptuada a intuição estreita e atrazada do 
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orthodoxismo comteano, nada sabe da graade agitação philosophiea 
que vai pelos centros em que se pensa. 

A prova disto é que o recente livro do Dr. Fausto Cardoso, 
cujo titulo serve de epigraphe a estas linhas, foi recebido no meio 
da quasi geral indifferença e pelas poucas apreciações que tem 
provocado vê-se claramente que se afigura á maioria dos seus 
limitadíssimos leitores como uma serie de novidades ou de creações 
abstrusas sem importância alguma a que o autor pretende dar 
generalização. Kesigne-se o talentoso pensador, lembrando-se com 
Renan que o melhor meio de ter razfto para o futuro é saber resi- 
gnar-se no presente a estar fora da moda. 

Os leitores áa Revista nao precisam certamente que lhes seja apre- 
sentada a figura sympathica e movimentada do Dr. Fausto Cardoso 
que nella tem escripto páginas brilhantes sobre a intuição scientifica 
da historia. Discípulo de Tobias Barreto, o Dr. Fausto Cardoso pertence 
ao numero dos que ouviram a palavra do grande mestre, graças a 
qual poude familiarizar- se com as doutrinas modernas, e possuir-se 
do enthusiasmo communicativo que elle sabia ter pelas « idéas 
novas que voam de outros mundos e vôm fazer seu ninho era 
nossas cabeças ». Fortemente saturado das doutrinas de que o 
pranteado mestre se tornou extrenuo propagandista, conservou, 
porém, o Dr. Fausto Cardoso toda a independência e originalidade 
do seu bello talento, e continuando a aprofundar sosinho o estudo 
das theorias em que fora iniciado, ostenta-se hoje com a enver- 
gadura de um espirito fortemente culto e extremamente ousado. 

O livro que nos occupa nao é mais de que a introducçao de 
uma obra de mais fôlego, o escorço a traços largos de um plano 
geral de intuição scientifico-philosophica com applicaçao especial á 
concepção da sociedade e á intuição da moral e do direito, ao que 
tudo dá o titulo do Cosmos da Moral e do Direito aproveitando 
uma bella frase de Holzendorff na memorável carta que dirigiu á 
Faculdade de direito do Recife, á propósito da adhesão daquelle 
instituto á consagração que se pretendia fazer á memoria de 
Bluntschli. 

Possuído da anciã febril que constituo o característico dos 
grandes talentos o Dr. Fausto Cardoso trabalha nervosamente para 
formar uma synthese das idéas que lhe borbulham no cérebro, e 
nao tendo ainda assentado em umsystema definitivo, procura traçar 

-23 TOMO III— 189.') 
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a orbita das idéas que confusamente bruxoleam no seu espirito e 
pouco a pouco se encaminham para uma synthese definitiva. 

Tendo ao seu serviço um talento robusto, um espirito alta- 
mente philosophico e ousado, uma imaginação ardentíssima, muita 
leitura e erudiçfto, um estylo nervoso e colorido, o autor sem am- 
bages nem rodeios, vai dizendo o que sente, confuso aqui, bri- 
lhante mais adiante, incorrecto ás vezes, temulante e quasi hypno- 
tisado, tendo ás vezes bellissimas imagens realçadas pelos tons 
quentes de imia imaginação verdadeiramente meridional, ás vezes 
nebulosas divagações genuinamente filhas de um cérebro teu- 
tonico. 

O livro tem uma parte expositiva da doutrina de Haeckel e 
Darwin, e sua applicação á concepção geral do mundo segundo a 
intuição do monismo mecânico, e outra de exposição do ponto de 
vista individual do autor sobre as questões da consciência, do livre 
arbítrio, teleologia, methodo, e a intuição do direito. E' o próprio 
autor quem mais de uma vez chama insistentemente a attenção 
para a diflferença que existe entre a parte original do livro e a 
primeira parte, simples rapsódia do que disseram outros. 

Com effeito os primeiros capítulos do livro, a saber, a intro- 
ducção, e o denominado intelligencia, nada mais são do que um 
apanhado, magistralmente feito, da doutrina de evolução segundo 
Darwin e Haeckel, com applicação ao mundo psychologico conforme 
a intuição de Romanes. Para sermos inteiramente francos, dese- 
jaríamos que visto serem taes capítulos destinados a dar aos estu- 
dantes e ás pessoas extranhas á cultura scientifica os conhecimentos 
propedêuticos indispensáveis para comprehender o que se segue, 
deviam ser escríptos com mais clareza e precisão. Não nos furtamos 
porém ao desejo de transcrever o seguinte trecho com que o autor 
synthetíza, ao terminal-as, as noções elementares que entendeu dar. 
< E si assim é, si não existe na natureza outra intervenção dessa 
força que íntegra a matéria e dessa matéria que dissipa movimento, 
diflerenciando-se lenta, gradual e progressivamente, segue-se que o 
mundo da phenomenalidade é ligado por um laço etiológico e que o 
Universo é um lado unitário, um mmon . » 

Do capitulo sobre a consciência em diante começa o autor 
« a pensar por sua conta ?> segundo sua própria expressão. Valha 
a verdade, este capítulo ó o mais obscuro do livro. 
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Depois de affirmar que a consciência tem sido « o grande 
enigma da psyohologia, o cachopo de encontro ao qual se quebram 
impotentes todas as theorias espiritualistas, physiologicas e evolu- 
cionistas, que têm pretendido traçar as leis do mundo objectivo >, 
« o único ponto obscuro, a única interrogação sem resposta no 
campo das investigações psychologicas > ; depois de passar uma 
rápida revista nas diversas explicações que ao mysterioso pheno- 
meno têm sido procuradas pelos mais representantes da sciencia 
e da philosophia moderna, todas inanes e impotentes diante do 
grande X, passa o Dr. Fausto Cardoso a dar-nos a sua concepção 
da consciência. 

Preparado assim o leitor sobre a dificuldade do problema, 
explica o autor o seu modo de ver, dizendo que a consciência, 
nao ó nem coisa, nem forma, nem phenomeno, nem super-pheno- 
meno, mas simples e exclusivamente uma relação, a relação entre 
as formas mentaes, entre os phenomenos psychicos, entre as sen- 
sações, as imagens, as idéas, os elementos lógicos emfim. «Do 
mesmo modo que da coexistência resultam relações entre os corpos, 
e destas relações uma harmonia, do mesmo modo que da successão 
resulta uma relação de formas e de phases que nos dá a idéa da 
unidade ; assim também no mundo subjectivo onde não ha somente 
coexistência de sensações e percepções, mas também, e isto é o 
capital, successão de formas mentaes, quer dizer de percepções, 
de imagens e de idéas, deve haver do mesmo modo ao lado da 
harmonia que resulta da coexistência das idéas uma unidade re- 
sultante da successão das formas mentaes. » E' esta forma de rela- 
ções que constituo a consciência cujos estádios são a successão das 
formas mentaes as quaes se originam sob o influxo de um só e mesmo 
meio — o physico, e se succedemno mesmo meio — o orgânico, resul- 
tando d'ahi a unidade da successão mental e conseguintemente a 
unidade do eu. Adquirida a noção do eu, toma elle lugar, conio idéa 
710 espaço mental, estabelecendo-se uma relação entre a idéa do eu 
e as demais formas mentaes ahi coexistentes das quaes elle se 
distingue por sua origem e sua posição. 

< O eu, este constante devenir do mundo psychico, vai, em 
suas diversas phases, que a psychologia actual denomina estádios 
de consciência, tomando formas no espaço mental, de modo a estar 
sempre presente, e assim as duas categorias mentaes — a da 
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coexistência e a da successao, se confundem em um só facto de 
unidade e de equilibrío psychico, assim como a coexistência e a 
successao objectiva se confundem no facto único da unidade e da 
harmonia physica. Do conceito da consciência assim exposta resulta: 
P que ella Uca fora das pesquizas psychologicas como forma para 
ser estudada somente no tocante á evolução das formas mentaes 
de que ella ó relaçfto ; 2» que só pôde ter existência na consciência 
aquillo que tem forma. Percepção e abstracção são as duas formas 
mentaes primordiaes e irreductiveis pelas quaes se manifesta a 
ideação. Estas formas transformadas e combinadas vêm a con- 
stituir todas as manifestações mais elevadas da vida psychica 
nas suas modalidades mais variadas. « Desfarte, conclue \icto- 
riosamente o autor, a pretenção da philosophia mecânica de 
que todos os phenomenos se acham ligados por um laço etio- 
lógico e de que o universo é um todo unitário impõe-se com a 
força irresistível de um facto e acuidade inexorável de um prin- 
cipio. > 

Nada occultamos da theoria do autor e preferimos transcrever 
literalmente as suas palavras sobre esta concepção contra cuja 
obscuridade elle nos previne dizendo que « a coisa não é fácil 
mas também não ó impossível de comprehender-se. > Não é 
intenção nossa fazer polemica sobre questíJes tão abstractas e 
transcendentes como a que nos oocupa. Seja-nos licito, todavia, 
observar que o autor transportando a noção da consciência do ter- 
reno seguro da psychologia experimental para as alturas nebulosas 
da metaphysica transcendente; não só poz-se em contradicção cora 
os dados da seiencia moderna que pela bocca do próprio Haeckel 
considera a consciência uma questão neurologka na conferencia que 
aquelle sábio fez, em 9 de outubro de 1892 em Altemburgo, na 
reunião dos naturalistas allcmães, mas também complicou inutil- 
mente 08 termos do problema sem se lembrar que os seres 
metaphysicas non sunf mHUqilkanda pneter iiecessitáteni. Fazendo da 
consciência o eixo sobro o qual gyra toda a vida espiritual, esque- 
ceu-se da larga parte que a psychologica moderna assegura á acti- 
vidade inconsciente do espirito, que aliás o próprio autor em outro 
treclio de seu livro não desconliece (p. 64:) e na qual se basôa a 
própria existência dos phenomenos do hypnotismo e telepathia tão 
obscuros quuntp incontestáveis. 
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Por outro lado a concepção da consciência como a forma das 
relações que prendem o mundo sensacional ao mundo subjectivo, 
nâo tem em si muita differença da intuição critica de Kant. 
Trocada a terminologia do autor pelo vocabulário kanteano póde-se 
dizer da razão e das categorias á priori o mesmo que o Dr. Fausto 
Cardoso diz da consciência e das formas mentaes. Não é, aliás, 
como censura que assinalamos esta aproximação ; em primeiro 
lugar, porque a theoria do Dr. Fausto Cardoso só tem a lucrar em 
ser aproximada da genial intuição do grande pensador de Kõnisberg, 
e depois porque a theoria criticista do conhecimento ó ainda hoje 
a única solução aceitável para o problema psychologico meta- 
physico . 

Nos capitules que se denominam leis do Universo (p. 93) 
illusão teleológica (p. 93) monismo teleológico (p. 125) expõe o 
autor com a franqueza e colorido que lhe são peculiares o seu ponto 
de vista geral e a sua concepção do mundo, manifestando-se em 
toda a linha um discípulo enthusiasta de Haeckel, um partidário con- 
victo e extremado do mecanismo hylozoista do sábio de lena. Por 
isso mesmo a philosophia do autor resente-se dos mesmos defeitos 
do haeckelismo, tendo as mesmas virtudes. Com effeito encontramos 
no livro do Dr. Fausto Cardoso o mesmo enthusiasmo pelas forças 
vivas do Cosmos que constitue a força do systema de Haeckel, o 
mesmo amor pantheista pela natura iiaturans, as mesmas hypo- 
theses arrojadas, a mesma imaginação exaltada, e a mesma fé 
absoluta nos resultados próximos ou remotos da applieação dos 
methodos experimentaes. Não seremos nós que lhe regatearemos 
louvores pelo seu quasi fanatismo por Haeckel, a quem entre- 
tanto o titulo de archinaturalista que lhe concede faz deixar 
um pouco na sombra o vulto gigantesco de Darwin. E comquanto 
não partilhemos seu enthusiasmo pela applieação cega do meca- 
nismo a todos os phenomenos do universo, não podemos deixar de 
applaudir a convicção profunda com que o autor, dando o problema 
como resolvido, e lançando-se arrojadamente nas pegadas do pen- 
sador de lena, repete emphaticamente o seu famoso impavidi pv- 
grediamur . 

Em todos os pontos, porém, em que é falsa a tentativa do 
grande naturalista allemão o systema do Dr. Fausto Cardoso revela-se 
impotente para dar a chave dos problemas a cuja investigação se 
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propOe . A falta de elevação de vistas, a facilidade em dar corpo a 
hypotheses imaginarias, transformando sonhos poéticos em leis 
scientificas, o dogma apriorístico de prender a natureza a um sya- 
tema previamente concebido, a intolerância fanática para com os 
adversamos, a ausência absoluta de uma theoría do conhecimento, 
obrigam o haeckelismo a ser uma excellente synthese scientifica, 
si quizerem, mas o ultimo dos systemas de philosophia, pois aduna 
os defeitos communs do positivismo e do naturalismo ás divagações 
sem base do materialismo. 

Aceitando como provado que o mundo se revela ao espirito 
pelos sentidos, partindo da fé que merece a sensação, sem se aba- 
lançar a fazer a critica do conhecimento cai Haeckel no realistm 
Í7igeniio, tão censurado por Hartmann. O seu systema em nada se 
distingue neste pont<) do positivismo vulgar, não tendo nem ao 
menos como acontece aos inglezes, a theoria do associacionismo 
para salval-o do empirismo grosseiro. 

Em uma época em que as investigações da physiologia chegam 
a demonstrar a subjectividade das sensações e o largo papel que 
tem o eu na representação dos pheuomenos que compõem o uni- 
verso, aceitar, sem analyso e sem exame, os dados dos sentidos, 
dar plena fé ao testemunho da sensação a que o insuspeito Taine 
chama de allucinação verdadeira, para sobre tal falhvel teste- 
munho architectar um systema, é realmente retroceder até 
antes do cogito de Descartes . E neste ponto cabe ainda mais ao 
haockehsmo de que ao conitismo a censura violenta que a 
este atira DUhriug do ser culpado de alta traição para com a 
sciencia . 

Si o pensador de lona se deixasse ficar nos limites da sua sciencia, 
si se contentasse de euriquecel-a cora as fecundíssimas investiga- 
ções graças ils quaes tantos caminhos novos abriu na biologia e na 
theoria da evolução, nada havia que dizer-lhe, nem era o caso de 
censurar-llie a pobreza da sua philosophia. Mas querer erigir esta 
falta de philosophia em systema philosophico, é realmente intole- 
rável e tem-lhe sido justamente exprobrado por todos os que se 
occupam de assumptos philosophicos, mesmo os seus maiores 
admiradores. Os sábios teutonicos, naturahstas ou physicos, ou 
occupam-se exclusivamente de sciencia e não fazem philosophia 
como Virchovv, Donders, Du Bois Reymond e Ludwig, ou pendem 
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francamente para o criticismo kantista como Helmholtz, Zôlluer e 
Wundt. 

Com a louvável franqueza das convicções profundas o Dr. 
Fausto Cardoso não recua diante de consequência alguma e com 
uma coragem digna de melhor causa affirma altamente que a não 
philosophia do mestre deve ser eregida em systema philosophico. 
cPara Haeckel, diz o autor, a philosophia é, como se vô, uma força 
auxiliar da experiência e da observação; não é a architectação 
de um principio, mas um principio architectonico da sciencia. Este 
é o único ponto de vista philosophico que vingará no futuro. Para 
não cair na terrível pantosopliia inherente a todos os systemas, 
Haeckel deixourse ficar no dominio da biologia e jantais lhe transpoz 
os limites, A philosophia, assim coniprehendida, tem a vantagem 
de evitar os systemas, que só deixam um único resultado : me- 
canisar o espirito dos que a elles adherem.» ( p. 131 ) Tem 
mais uma vantagem a philosophia assim comprehendida : a de não 
ser philosophia. E' o caso de repetir como Pascal : se moquer de 
la phHosophije (fest iraiment philosopher, 

E' inuegavel que o monismo é a philosophia do futuro, que todos 
os systemas se encaminham para uma syuthese definitiva, na qual 
todos os phenomeuos do mundo se reduzem a modos de manifes- 
tação de uma grandiosa o única força, iwmem magestoso e des- 
conhecido de tudo o que cai no dominio dos nossos sentidos, quer 
chame- se Deus ou Matéria, Vontade ou Inconsciente, Incognoscível 
ou Natureza, é o grande monon, de onde emanam por leis que 
nos são conhecidas ou não, todas as modalidades da vasta phe- 
nomenalidade do universo e no qual vai-se reduzir tudo o que 
existe. Força desconhecida e incognoscível, mas cuja manifes- 
tação por meio das leis naturaes existe e nós não podemos 
deixar de aíTirmar. E' para a aflfirmação deste principio que 
concorrem o resultado de todas as sciencias e as generalizações 
de todas as philosophias . 

Tomar, porém, como faz Haeckel um dos lados da manifestação 
desta força, aceitar cegamente o testemunho dos sentidos e querer 
applioar a todos os phenomenos conhecidos ou desconhecidos os 
mesmos processos mecânicos de uma certa classe de phenomenos 
é o ponto fraco do seu systema, filho de não ter elle uma theoria 
do conhecimento, de não distinguir a coisa em si da representação, 
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de pretender confundir o eu com o nao eu. E' por isso que o 
Dr. Fausto Cardoso, discípulo convencido e ardente, cai nas 
mesmas contradicções do mestre, atitomatisando o pensamenio no 
mesmo espirito partidário de systema que tanto condemna nas 
demais escolas philosophicas. (p. 132) 

E' assim que o autor confessa que nSo se chegou ainda ao 
conhecimento completo de todas as leis sociaes (p. 85 ) reconhece 
que a verdade sobre consciência nao poude ainda ser formulada no 
dominio da psychologia (p. 153), concorda em que uma interpretação 
verdadeira do universo só pôde ter por base o conhecimento exacto 
das leis que o regem (p. 93) e aflfirma que quando a mecânica da 
historia, como a da natureza, se revelar ao espirito humano, o 
universo, comprehendido como um só facto será estudado á lei de 
um só methodo (p. 01). Entretanto, ousa com tão falhos dados dizer 
desde já que todos os pheuomenos do mundo explicam-se me- 
canicamente . 

A impaciência feroz com que combate o teleologismo níio pôde 
deixar do ser notada. Entendida a teleologia como quer Noiró ( cuja 
synthese combina os dados scientificos do transformismo evolucio- 
nista com o criticismo realista de Kant e Schopenhauer ) nada tem 
de repugnante e dá uma explicação aceitável a um dos mais lan- 
cinantes jwrquôR que nffligem a humanidade. Uma vez que se 
aceite a intuição critica de Kant, comprehende-se que o eu ime o 
mundo representação ás duas formas sensiveis da iutuiçilo, tempo 
e espaço, que stío puramente idéaes, e que fora de nós só ha forças 
que agem sobro o eu e compõem o conteúdo experimental da consciên- 
cia. Considerando-se a natureza como coisa em si, o que seria uma 
eontradicçHo in adjecUim pois nós nSo podemos conccbel-a fora dos 
modos naturaes de eonliecimento, ella náo tem finalidade alguma, 
mas desde o momento em que a considerarmos em relação ao eu, 
n5o podemos deixar de concebel-a como o producto da nossa repre- 
sentação, que se resolve em phenomenos subjectivos subordinados 
a uma relação de causalidade. A teleologia, diz Hartmaun, é uma 
verdade para o mundo subjectivo, o uma enganadora illnsfio para o 
mundo existente fora da consciência. 

O espirito considerado como a única revelação da natureza, não 
pôde ser privado de satisfação intellectual de imaginar a que plano 
corresponde o desenrolar dos phenomenos que lhe passam pelos 
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sentidos. Nâo se trata do grosseiro teleologismo objectivo que ima- 
gina a natureza como feita por Deus para um fim determinado, 
e sim da mais elevada e transcendente das occupações espiri- 
tuaes, cuja formula táo admiravelmente foi resumida por Lange : 
procurar até que ponto, nesta disposição da natureza e na acção 
mecânica da lei do desenvolvimento, pode-se achar alguma coisa 
de comparável a um plano do universo. 

£ uma vez que se queira ter uma explicação metaphysica do 
mundo, nenhuma se offerece mais aceitável e de accordo com os 
dados scientiflcos do que a de Noiré, que considera o mundo com- 
posto de átomos similhantes e dotados de duas propriedades, uma 
interna a que chama o sentimento e outca externa a que chama 
movimento. A forma do movimento é o espaço, a forma do senti- 
mento é o tempo, e ambas são os agentes da evolução da matéria 
e da persistência da força. O mundo é pois um aggregado de forças 
que se movem e sentem, e circumscripto ao tempo e ao espaço, 
realiza o seu eterno e infinito progresso. Si pois o mundo como 
coisa em si está fora do alcance da razão, como representação 
elle permitte ao espirito procurar reconstruir o seu maravilhoso 
arranjo. B' a isto que na sua admirável linguagem Kant chamava 
a comprehensibilidade (beyreiflkhkeit) da natureza. 

Si a philosophia com Kant e Schopenhauer concorrem para o 
fundamento da theoria de Noiró, a sciencia confinna a sua tão bella 
quão arrojada intuição, pois a metageometria de Gauss, Rieraann, e 
Helmlioltz dão ganho de causa ao atomismo ; a subjectividade das. 
sensaçfJes é estabelecida por Johan Miiller, Ucberweg e Wundt; a 
theoria mecânica do calor de Roberto Mayer reduz todas as forças 
da natureza a modos do movimento ; e os trabalhos de physiologia 
cellular de Schleideu, Schwann, Virchow e do próprio Haeckel 
tendem a atomisa>^ a vida, reduzindo toda a funcção biológica a acti- 
vidade inicial da celhila . 

Accentuaudo o nosso ponto de vista divergente, e não tendo a 
pretenção de convencer o autor, o qual também não nos convenceu» 
não é o caso aqui de cntabolar polemica. Feitas as nossas reservas 
de impenitentes sectários de Kant e Xoiré, não temos palavras sinão 
para elogiar o modo ardente e vigoroso com que o autor expõe a 
sua doutrina, o conhecimento exacto e a critica, ás vezes injusta 
que faz das theoriass adversas bem como o enthusiasmo sempre 
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sustentado com que se constitue coavicto propagandista do meca- 
nismo haeckeliano. 

Sempre com as mesmas reservas de doutrina, apontamos como 
um primor de dialéctica a interessante discussão que o autor trava 
com o seu preclaro mestre Tobias Barreto (p. 109) em tomo a questíio 
do livre arbitrio no capitulo denominado liberdade. Si nâo fora o 
receio de ver voltada contra nós a pecha de rotnajitismo eapead^tíivo 
que o autor atira contra o monismo não haeckeliano, nós suggeri- 
riamos que a intuição de Schopenhauer, relegando a liberdade para 
o dominio da cousa eni si e aceitando o determinismo como pheno- 
meno, concilia as exigências da sciencia com o ponto de vista 
metaphysico. A doutrina de Tobias Barreto que o autor combate 
inspira-se aliás nesta ordem deidéas. 

O capitulo sobre o methodo phylogenetico (p. 133) é ver- 
dadeiramente brilhante e o autor revela muito talento e um 
ponto de vista assaz original quando procura tirar dos processos 
biológicos que Haeckel applicou ás suas investigações um ponto 
de vista para o estudo do mundo cósmico. Sua linguagem assume 
o tom da verdadeira linguagem philosophica, sua intuição eleva- 
se a alturas extraordinárias, e seja qual fôr a divergência 
que delle se tenha não se pôde deixar de reconhecer que nos 
achamos em presença de um pensador. Apresenta-nos o autor 
o universo como um todo unitário desenvolvendo-se sob a dupla 
relação da successão e da coexistência, estas formas combinando-se 
e completando-se em equilibrio reciproco do qual resulta a gravitação 
no mundo sideral e a consciência no mundo mental. Segundo o 
autor o papel do methodo philogenetico (a que também chama 
mecânico) consiste em hgar os phenomenos, verificando o seu enca- 
deamento e successão, pelo seu estudo comparado, pela historia 
do desenvolvimento na espécie e pelo estudo no individuo do próprio 
desenvolvimento. 

Tal é o ponto de vista philosophico em que se colloca o autor. 
Accentuadas como ficaram as nosas divergências que aliás não são 
profundas, não temos sinão elogios para a largueza de suas vistas, 
a profundeza de seus conceitos, a originalidade de seu bello talento, 
a coragem de suas convicções e o relevante serviço que acaba de 
prestar as nossas letras, mostrando que aqui ha espíritos indepen- 
dentes capazes de pensar por sua conta. 
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Ha de ser graças aos esforços dos propagandistas do talento do 
Dr. Fausto Cardoso que as idéas do século penetrarão nas massas, 
serão diffundidas, apreciadas, criticadas, e, esquecidas as pequenas 
divergências das escolas, nascerá do seu embate a synthese larga 
e fecunda das concepções do futuro . 

Resta-nos examinar como applicou o autor ao dominio do direito 
as idéas que tão brilhantemente expendeu em philosophia. 

J. C. DE Souza Bandeira 
{Continm) 
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O estado em que se acha o Brazil dá sérios cuidados aos 
brazileiros que sabem pensar: aperta seus corações. 

Além de outras difficuldades graves para as quaes não se di- 
visam soluções satisfactorias, ao menos que nílo sejam ou muito 
difficeis ou muito contingentes, sobrevem ainda o immenso sacrifício 
da guerra oriental e paraguaya que se tomaram indeclináveis. 



1 A (( inomoria )) qno se vai lerfui indiibiUvolmonteescripta pelo fallecido 
conselheiro Pimenta Huein), marquezdeS. Vicente e senaílordo império; por 
isso. sem emharp:o(i<* níl») a eonlie(MTmí)s sinílodeuma copia sem assignalura. 
não duNídamos pòr liie emttaixo o nom(* do illustre estadista <]ue nella &c mos- 
tra nào só patriota esclarecido, como vcrsadissimo sabedor das coisas brazi- 
leiras, especialmente da tilo ignorada geographia do nosso paiz. Os que a lerem 
nào lerAo dnvida em lha attribuir como fazemos, baseados nas próprias iníur- 
niac«"»'s (jue no correr delia de si nos dá. Na cx)pia que possuímos nào traz 
outro titulo que «Pequena e rápida memoria» e o que Ibe damos deduzi- 
mol-o m')s do seu contexto. Segundo informaç("H's da pessoa a quenideveiiiol-a. 
esta K memuria )i foi escripta a p»Mlido do imperador, que a entregou ou 
remetteii aodutpie de Caxias, commandante eu) chefe dasforçiis hrazileiras na 
guiTra contra o Paraguay. Do documento em poder delle foi feita a C4)pia, 
aiíora p«'la [)rimeira \ez publicada, por um dos oíTiciaes do seu estado 
m.iior. Si. f('lizmente. nenhum actmtecimento similbante aos que surgiram 
na época da sua redacção, ameaça hoje o Brazil, náo é menos verdade que 
(luanlo aos mei»>s de acudir á> nossas fronteiras de oeste, sul e sudotíste, a 
nossa situação é pouít) uiais ou miMU)s a mesma, sinào absolutamente a mes- 
uia. (jue era em janeiro d(*l8<ir), (luando foi escripta segundo a data da copia 
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Uma boa administração e só ella é quem faz a felicidade de um 
povo, e quem prepara recursos para o governo. Infelizmente nâo 
temos sinão pequenos recursos criados. . 

A luta politica estéril, mesquinha, de pequenos interesses pes- 
soaes sem nenhuma idéa grande ou generosa degrada tudo ; enerva 
as forças vivas da sociedade. 

No entretanto a provincia de Mato Grosso, ao tempo que começa 
a luta oriental, está mais que provavelmente invadida por soldados 
bárbaros e pede soccorros. 

Infallivelmente é preciso e desde logo soccorrer essa fronteira 
Occidental do Império; infallivelmente repito, nâo só por dever 
sagrado, mas também por honra do Brazil e até por vergonha. Para 
isso nfto é preciso, nem possível esperar pela guerra paraguaya: não 
deve essa provincia ser dissolvida por esses bárbaros por mais de 
um anno ; não deve íicar abandonada ás suas violências e como que 
conquistada por todo esse tempo . 

E' pois indispensável soccorrer desde já Mato Grosso , este é 
o pensamento capital desta pequena memoria ; mas como soccorrel-a? 

1.*» Por onde irão os soccorros? 2.*» Qual a força minima destes? 
3.0 Como haverá força que precisamos? 



referida, esta memoria. Nos trinta annos que de entào decorreram, pode-se 
dizer sem exagero que o prol)lema das nossas communicações interiores, 
excepção íeita da linha férrea que leva a Uberaba, quasi conservou-se no mes- 
mo estado que merecia a critica esclarecida e previdente do eminente politico 
no luminoso escripto que temos a ventura de oílerecer hoje aos leitores da 
Revista fírazileira. Esta circumstmcia dá-lhe uma opportuu idade, que o 
recommenda a attençào publica, da (juai lambem se torna benemérita pelos 
rápidos conceitos com que o seu autor julga as coisas e as eventualidades 
politicas da(]uelle tempo. Estava escripti esta nota quando lendo o recente 
livro do Sr. Visconde de Ouro-Preto A marinha de outr*ora tivemos a con- 
ílrmaçào da autoria desta memoria. Nào pôde ser sinào a ella que se refere 
o sr. V. de 0. P. nas seguintes linhas do seu interessante livro : 

« Fora propheta o linado conselheiro de estado, marquez de S. Vicente 
annunciando com a maior antecedência a lentidão da guerra e os síutííícíos 
que custaria adoptada a direcçílo que se preferiu. Escreveu e apresentou ao 
governo imperial importante memoria, aconselhando .(jue o mais serio ataque 
ao inimigo fosse levado pelo Norte e nào pelo Sul como se fez. Era seu 
voto que com o grosso das tropas hrazileiras se organizasse um exercito na 
provincia do Paraná, da qual partiria para, depois de libertar o solo de Mato 
Grosso, invadir o Paragnay pela fronteira do Apa, vindo feril-o no coração, 
isto é na própria capital...»— N. da R. 
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Eis as idéas que desde logo se offerecem ao espirito, e com 
ellas não pequenas difficuldades, que não existárião, si tivéssemos 
tido uma administração previdente. 



PRIMEIRA PARTE 
Vias de soccorros— Lado do Norte 

CAPITULO I 

LINHA FLUVIAL, COMMEBCIÂL B MILITAR DO BIO MADBIBA 

§ 1.^ O que ella poderia e deveria ser mediante algumas pro- 
videncias e deverá ser. 

Leguas-Milhas 

Da Cidade do Pará ao Rio Madeira pelo braço Tu- 

pinambaranas tem-se a distancia de 284 — 852 

Dessa confluência pelo Madeira acima até a villa de 

Borba 12— 36 

De Borba ao volumoso rio Machado 136 — 408 

Do Machado ao volumoso Jamary 19 — 67 

Do Jamary á 1.* cachoeira do Santo António 17 — 51 

São portanto 468—1404 

O total dessa longa e franca navegação é pois de 1404 milhas, 
que um vapor que marche 8 milhas por hora vencerá em 170 horas 
ou em 8 dias. Seguem-se 17 cachoeiras começando pela de Santo 
António, a saber : 12 no Madeira ^ e 5 no Mamoré ^ terminando 
ellas na de Guajará mirim. Occupam na sua extensão e intervallos 
pelas muitas tortuosidades ou voltas dos rios 68 léguas . As monsOes 
um pouco grandes gastam mais de 70 dias de duro trabalho e perigo 
em passal-as, quando gastariam menos de 8 dias si tivessem em ve^ 
delias uma estrada de carros de que falarei depois. 



í Santo António, Salto, Morrinbos, Caldeirão do Inferno, Salto do 
Girán,Tres Irmãos, do Rio Mutumpará, Pederneira, Rio Abuna, Rio Ribeirão 
e Rio Pixuno. 

2 Lages, Pau Grande, Bananeira, Guajarassú e Gu£^arámirlm. 
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Da ultima cachoeira superior do Madeira á cidade de Mato 
Grosso por aguas navegáveis por um vapor de soffrivel calado ha 
235 léguas ou 705 milhas que seriam vencidas a 8 milhas por hora em 
três dias e meio . 

De sorte que si tivéssemos boa administração, substituídas as 
cachoeiras por uma estrada de carro que não excederá de 40 léguas 
em 20 dias podor-se-ia ir com segurança, commodidade e grandes 
vantagens da cidade do Pará á de Matto Grosso . 

Haveria também uma via militar que ora não temos . 

Acresce que de Mato Grosso para cima o Guaporé ó ainda na- 
vegável a vapor até a sua ponte na estrada de terra que d' ali se 
dirige á Villa Maria: são mais 20 léguas de navegação á vapor, 
pois o rio conserva a largura de 15 braças com duas de 
fundo. 

Desse ponto vai-se pela estrada geral até o registro e porto do 
Jaurú com marcha de 22 léguas. 

Embarcando-se no porto do Jaurú, por elle se desce com 34 
léguas ao rio Paraguay. 

Inquestionavelmente é necessário cuidar pois da estrada pela 
margem ou lado esquerdo do Madeira, que começando na primeira 
cachoeira do Santo António siga e termine na do Guajarámirim> 
ultima no Mamoré. 

Essa estrada de carro não terá como já indiquei mais de 40 
léguas; terá talvez menos: os dous rios são tão tortuosos que de- 
veriam no caso contrario ter maior extensão do que aquella que 
apezar disso têm. Si se puder obter linha recta ou aproximada, a 
distancia será sem duvida menor. Convirá fundar desde logo três 
povoações, a primeira e esta desde já, abaixo e junto á cachoeira de 
Santo António, como já em vão lembrei no Senado. 

Ha ahi lugares aprazíveis e fertilissimos. Abunda o peixe, a 
tartaruga, a caça, o cacau, cravo do Pará, baunilha, borracha, oleos^ 
salsaparrilha, puxiri, gommas, anil, etc . 

O algodão, o arroz, emfim tudo produz muito bem, ao que 
acresce que é uma região salubre, nisso muito diversa das margens 
do Amazonas e portanto susceptível de avultada colonização . Ha alii 
e pelas vizinhanças muitas tribus, quasi domesticas, que se incor- 
porarão facilmente a essa povoação, e mormente com o auxilio e 
prestigio de alguns religiosos. 
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O rio Madeira de sua foz no Amazonas até ahi recebe 20 rios 
além dos eseoantes de muitas lagoas, igarapés e bahias, todos ri- 
quíssimos dos sobreditos e outros productos naturaes . O vapor irá 
da sua foz até essa cachoeira, como já se indicou e a 8 milhas por 
hora fará a viagem em três dias e meio. Essa povoação tomar- 
se-á em pouco tempo útil para o commercio nao só de Mato Grosso 
como da Bolívia ; será linha incerta e nao eventual ; como é e será 
a do Paraguay. E' empreza digna do monarcha e entretanto faeil . 

A segunda povoação deverá ser fundada nessa estrada acima 
da cachoeira do Madeira e abaixo da das Lages, quanto ser possa em 
frente da boca do rio Beni ; para que os bolivianos descendo por elle 
e atravessando o Madeira possam ahi vender seus productos e 
comprar o que precisam : será logo avultado esse commercio com 
grande vantagem para o Brazil. E ainda quando elles queiram subir 
a Mato Grosso ou descer ao Pará, o que lhes deve ser francamente 
permittido, ainda assim lucraremos muito e muito. Os bolivianos 
ficarão debaixo de uma grata dependência e beneficio nosso que ne- 
cessariamente abençoarão. Será um vinculo de boas relações. 

A terceira povoaçílo deve ser fundada logo em cima da ultima 
cachoeira do Guajarámírim, no Mamoré. Ahi terminará a estrada; 
ahi deverá haver ao menos dous pequenos vapores que nSo calem 
mais de 10 palmos d'agua para viajar até a ponte do Guaporé. 

A cidade de Mato Grosso é inhabitavel por causa das suas febres 
malignas, entretanto que o espaço que da ponte do Guaporé se es- 
tende até o registro do Jaurú, estrada geral, é saudável. Convém 
pois, remover para melhor ponto desse espaço aquella quasi ex- 
tincta cidade. A nova povoação ahi situada ficará em um dos 
notáveis e estreitos isthmos, que dividem as aguas do Amazonas 
das do Prata, será o ponto central da passagem e dos auxilies e 
soccorros mútuos dessas províncias fronteiras. 

D'ahi a Vílla alaria por terra será a distancia de 20 léguas ou 
menos conforme a escolha do lugar . De Villa Maria vai-se a Cuiabá 
com marcha de 40 léguas. 

As idéas que ficam expendidas mio silo meras utopias: pelo con- 
trario, silo perfeitamente praticas e de execuçilo mio muito dispendiosa, 
mormente em relaçílo á sua importância. Bastará uma vontade 
etfioíiz que auníquille o torpor administrativo que desanima a todos 
os brazileiros. 
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Essas idéas realizadas não trarão somente animação commercial 
e os elementos de vida para tão extensas e ricas regiões: serão de 
mais o meio de aldeiamento e civilização de numerosas tribus sel- 
vagens, e sobretudo ministrarão uma linha militar de fácil, breve 
e seguro trajecto de forças, o que valerá muito para que sejamos 
respeitados do Paraguay, da Bolívia, do Peru e de mais estados 
confinantes pelo Alto Amazonas e Rio Negro. 

Não vejo por este lado do norte outra linha igual a esta, como 
observaremos depois, tratando do Tapajoz, única que pôde ser posta 
em comparação quanto ao transito para Cuiabá, não para tropas. 

§ 2.^ Como porém conduzir tropas pelo Madeira actualmente? 

Sem, ou antes de realizar as providencias que ficam indicadas, 
parece-me no todo impraticável o transito de tropas pelo Madeira, e 
tanto mais quanto mais numerosa fôr a expedição. 

Para a viagem só do pessoal de 1.000 praças serão necessárias 
100 grandes canoas ou lanchas, não só para passar as cachoeiras, 
como para subir depois as 253 léguas do Mamo ré e Guaporé; serão 
precisas alem disso mais 00 canoas ou lanchas para o armamento, 
munições de guerra e de bocca ou sustento de 2000 pessoas para 
mais de 4 mezes ou antes 6. 

Digo para sustento de 2.000 pessoas, porque para tripolar as 160 
lanchas ou canoas serão precisos entre pilotos, remadores o homens 
práticos do trabalho de varejões pelo menos 1.000 trabalhadores, 
contando com 6 ou 7 homens por canoa ou lancha. 

E como obter tanta gente adestrada? Certamente não se obteria. 
Teríamos além disso de lamentar necessariamente muita perda de 
vida, de armamento, de munições e víveres, no transito dessas peri- 
gosas cachoeiras, que cobram sempre doloroso imposto. Finalmente 
teríamos de contar com uma morosidade de 6 mezes, chegando 
afinal a tropa estragada de canceira e de moléstias. 

Em ultimo apuro conviria pelo menos abrir desde já uma picada 
para que a tropa passasse escoteira por terra desde a primeira até 
a ultima cachoeira, embora o trem militar e o grosso dos viveres 
se aventurassem pelas cachoeiras com as canoas ou lanchas que 
necessariamente deveriam subir, porque seriam indispensáveis para 
a continuação da viagem. 

E por previsão conviria mais mandar construir e ter promptas 
em cima da ultima cachoeira ao menos 50 lanchas ou canoas para 
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substituir as muitas que se perderiam por naufrágio, ou que ficariam 
estragadas ou inserviveis. Cumpre ainda antever uma hypothese e 
é que a estarem os vapores paraguayos senhores do rio Paraguay, 
essa força vinda do Pará ficaria] ou inutilizada ou pelo menos 
obrigada a ir de Mato-Grosso a Cuiabá para de lá dirigir-se por 
terra á Miranda, viagem de muito mais de 200 léguas. 

Em summa melhor será sem duvida alguma que nas circum- 
stancias actuaes as forças do Pará se dirijam em vapores á Santos 
si nao forem indispensáveis no Sul, para que de S. Paulo vão com as 
outras forças soccorrer por terra Mato-Grosso, como depois direi. 

O soccorro repito deve ser breve, tanto mais que si nao obti- 
vermos a alliança argentina, ou pelo menos a inacção de Urquiza, e 
transito por terra do nosso exercito pela Confederação, então nâo sei 
quando se atacará o Paraguay, para poder ir por esse rio libertar 
aquella provincia . 



CAPITULO II 

LINHA COMMERGIAL E FLUVJAL DO TAPAJÓS 

Do Pará á foz do Tapajós contam-se 162 léguas e desta foz por 
elle acima menos de 58 : sejam essas 58. Nilo teremos navegaçfto 
a vapor siuâo por essa extonstío até a sua 1.* cachoeira. 

D'ahi á barra de SRo Manoel silo lecuas 55 

Do São Manoel ao salto Augusto 32 

Deste salto á foz do Juruena 35 

D'ahi pelo Arinos ao seu porto 120 

Sommam léguas 2-42 

Em todo esse longo trajecto desde a 1.*^ cachoeira até perto do 
porto de Arinos, a viagem, mormente de subida, é de fatigante 
trabalho e demasiado perigo. Além dos dous grandes saltos Augusto 
e de S . Simíío ha 30 cachoeiras, nfto falando das pequenas, dos re- 
bojose grandes correntezas. 

Esses rios por isso nílo admittem siníío canoas pequenas, ou 
ubás, o que demandaria immenso numero delias, e tao avultado pes- 
soal de pilotos, remeiros e trabalhadores que em vão se desejaria. 
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Demais, além de inevitáveis e múltiplos sinistros transitar-se-ia 
por um completo deserto, seguindo uma morosa navegação ílagel- 
lada de febres malignas. Seria sacrificar grande parte da tropa : é 
vereda que só pôde ser lembrada por quem não a conhecer bem. 

Chegando ao insalubre porto do Arinos acresceriam ainda 
novas fadigas. Seria preciso caminhar por terra, e estrada que nâo 
admitte carros, á villa de Diamantino e d'ali a Cuiabá, distancia de 
40 léguas. Como, ou emquanto tempo se conduzirá o trem militar e 
viveres, havendo, como ha ali, falta de animaes de carga ? Quando 
a tropa chegasse a Cuiabá teria ou de embarcar para descer o Pa- 
raguay, si nâo estivesse occupado por vapores inimigos, ou de ir 
por terra á Miranda, viagem de 160 léguas. 

Em summa esta linha é impraticável para o transito de tropa, 
mormente em numero avultado, seria sacrifical-a dolorosa e infal- 
livelmente em grande parte. 

Por connexão de idéas direi que o melhoramento que ella de- 
manda para o commercio e para alguma eventualidade imprevista 
e desesperada sobre o rio Madeira é de abrir-se da 1.* cachoeira in- 
ferior um picadão de 150 léguas, mais ou menos, a varar no mu- 
nicípio do Diamantino. Por elle desceria o gado de Cuiabá. Essa 
zona, a mais rica do Brazil em brilhantes, ouro e outros mineraes, seria 
assim devassada e aproveitada, e algumas colónias militares e reli- 
giosas, muito poderiam servir para a cathechese de innumeraveis 
nações Índias que porahi abundam. Quando administrei a província 
de Mato-Grosso quiz abrir esse picadSo e deixei de fazel-o por nâo 
ter podido obter recursos. 



Vias de soccorros — Lado do Sul 



CAPITULO m 

LINHA FLUVIAL DO PARANAPANEMA, PROVÍNCIA DO PARANÁ 

Desembarcando a tropa em Morretes ou em Antonina teria 
de subir a serra e ir com todo o seu trem bellico, bagagem e 
viveres até Castro, distancia de 30 léguas. De Castro ao porto de 
Jatahy, no Tibagy ha 45 léguas de péssimo caminho, de morros e 
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pantanaes. No Jatahy precisar-se-ia de grande numero de canoas, 
de pilotos e de camaradas que directamente nao se poderia obter. 
Tem o Tabagy 12 léguas a sair no Paranapanema, e este 28 a entrar 
no Paraná. Na verdade até ahi é linha curta, mas por dura compen- 
sação, ambos são muito alcantilados ; corre o primeiro, nfto falando 
em rebojos e correntezas ou baixios perigosos, por entre 24 cacho- 
eiras e o segundo por 18 . Sogue-se a travessia do Paraná e depois 
a subida do Ivinheyma, de que tratarei posteriormente. Entendo 
que esta deserta e perigosa linha é inaceitável para o transito de 
1000 homens quanto mais para numero superior. 



CAPITULO IV 

LINHA DO TIETÊ, PROVÍNCIA DE S. PAULO 

§ 1.'» O que poderia e deveria ser mediante algumas provi- 
dencias e deverá ser. 

De Santos á cidade da Constituição sobre o rio Piracicaba ha 
boa estrada ; na mór parte de carro, e cheia de recursos. Do porto 
de Piracicaba para óste e pelo Tietê, abaixo do salto de Itapura 
contam-se 98 léguas . Neste espaço ha 3õ cachoeiras e 2 saltos o de 
Avanhandava e o ultimo dito Itapura. Um homem entendido, bem 
pago, zeloso, com alguns trabalhadores, pólvora e broca, faria grande 
beneficio a esta navegação, quebrando as pedras mais perigosas e 
melhorando algum dos seus canaes. O próprio salto do Avanhandava 
é susceptível de um canal lateral pela margem esquerda de pedras 
chatas, que por isso mesmo se conservaria bem e que daria transito 
seguro ás canoas sustentadas ou tiradas á sirga. £' obra que se- 
gundo me informam se faz com 8:000$, entretanto que esse salto é 
um dos mais trabalhosos dessa navegação . Em summa ella é sus- 
ceptível de grandes e não custosos melhoramentos de que a ad- 
ministração não tem cuidado. Diminuídos os trabalhos e perigos 
dessa navegação, ella poderia dispensar a estrada lateral e daria 
transito barato e rápido. Desde o Itapura tem-se franca navegação 
a vapor, não só pelo resto do Tietê, mas pelo Paraná abaixo até 
o Ivinheyma, distancia de 60 léguas . Da foz do Ivinlieyma por elle 
acima pôde ainda um vapor de pouco calado subir até a bocca do 
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rio Dourados, distancia de 29 léguas. Dessa bocca ao porto do Va- 
radouro pelo Santa Maria e Brilhante restam só 28 léguas, das 
quaes pode-se ainda subir sem maior fadiga 14 e evitar, si, con- 
forme as aguas, fôr conveniente para a tropa, as outras 14 do Bri- 
lhante ; desembarcando esta na margem esquerda delle. Silo bellos 
campos, de fácil estrada e essa mesma distancia ficaria redu- 
zida a pouco mais da metade em linha recta ou aproximada, visto 
que o Brilhante é muito tortuoso . A esses campos viriam os auxílios 
e gado de Miranda encontrar a tropa. 

Postii a tropa no Varadouro dominaria já a fronteira do Apa 
que dá franca entrada por campos sobro o Paraguay, ameaçando 
portanto o seu flanco mais vulnerável. 

Por outro lado apoiaria desde então o estabelecimento de 
Miranda para onde poderia seguir ou pelo Nioac ou pela Campanha. 
Por esse mesmo caminho não consentir, como se consentiu com 
indifferença, contra o que reclamei por duas vezes no Senado, que 
os paraguayos passassem para aquém do Apa, e occupassem parte 
dos campos que vôm ao Brilliante. Actualmente elles toma faci-* 
lidade de interceptar nossa navegação por este rio ; e nilo o farfto 
sósinao puderem. Tenho exposto o que poderia e deveria ser, e 
que ainãu deverá ser, si por ventura as occurrencias actuaes ser- 
virem de advertência. 

§ 2.® Considerações sobre o estabelecimento de Itapura. 

Nilo sei si a localidade do estabelecimento actual ó salubre 
e bera escolhida para seus fins. O que sei, porém, é que ahi, ou 
nessas circumvizinhanças de salto inferior do Tietê, deve existir 
um estabelecimento nosso fluvial que tem grande destino. 

A ereação de Itapura foi concepçílo minha indicada ao Sr. Jero- 
nymo Francisco Coelho, quando ministro, e então por mim também 
detalhada em eonvcrsaçfio ao Sr. Visconde de Sapucahy. Essa con- 
cepçilo tem dous futuros, um eommercial estudado do pensamento dos 
jesuítas do Paraguay, outi*o militar que se suscita a quem conhece 
o território paraguayo e o da província de Mato Grosso, primeiro 
os jesuítas para aproveitar a muita indiada do Alto Paraná e a 
grande fertilidade dessas vastas regiões, que têm como que muitas 
estradas em boa parte promptas em seus numerosos rios, fundaram 
a cidade real de Guavrá, 10 milhas acima do Salto Grande das 7 
Quedas situada pouco dentro na margem do rio Pequiri, que ahi 



REVISTA BRAZILEIRA 

desagua, que é volumoso e que dá navegação para os campos de 
Guarapuava. 

Elles fizeram abrir pela margem direita do Paraná, apezar de 
ser montuosa, um caminho ou estrada de dez léguas e no extremo 
inferior delia um porto já livre das ondas e grande correnteza pro- 
duzida pelas quedas do salto, nelle começaram a crear uma povoação 
que de certo cresceria. D'ahi para baixo o Paraná é navegável por 
embarcações e por consequência por vapores ató o Rio da Prata. 

Fundaram no ribeirão Pirapó 10 léguas acima da foz do Paraná- 
panema a sua fértil povoação do Loreto, de que ainda lioje se 
encontram os vestigios. Estabeleceram similhantemente sua impor- 
tante Villa Rica do Espirito Santo na margem do Ivahy. Eu tenho os 
originaes das actas do seu cabildo ou Camará, tirados do livro dellíis 
existentes no archivo da actual Villa Rica do Paraguay, para onde 
foi transferida. Essas e outras povoações que iam crescendo e que 
cresceriam muito, foram destruídas, como se sabe, pelos paulistas. 

Assim com um trajecto apenas de 16 léguas por terra, levavam 
por livre e fácil navegação os productos do Alto Paraná ató o 
Prata, e d'ali traziam o sal e mais géneros de importação, com o 
que podiam sortir mio só todo o amplíssimo vale do Paraná e seus 
tributários até o salto do Urubupunga, mas ainda grande parte do 
valle e tributários de cima deste salto, pois que tem um canal que 
vem sair ao Tietê por onde se passam canoas a sirga. Certa- 
mente não é idóa mesquinha ou puramente especulativa, ó grande 
e realizável, ó questão somente de tempo e sem duvida de tempo 
que convém abreviar. Pois bem, o estabelecimento de Itapura d'onde 
ha navegação a vapor até o Pequiri ou antiga cidade de Guayrá, 
permittiria o restabelecimento desta, o que seria também útil aos 
povoados campos de Guarapuava. O plano começaria, como todos 
de bom senso, pelo principio, ihas com vistas a seus fins. 

2". Pelo lado militar, desde que a navegação do Tietê estiver 
melhorada, ou desde que uma estrada lateral de carro fôr da cida- 
de de Constituição á Itapura, este estabelecimento fluvial será de 
importante magnitude. Seus vapores levarão facilmente tropa, mu- 
nições, armamento, e mais misteres pelo Paraná e IvinhejTna e 
portanto á fronteira do Apa e Miranda, como já se disse. 

Não podendo, como não podemos, contar com a navegação do 
Paraguay, logo que haja alguma desavença, cumpre ter sempre 
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prompta pelo lado do Sul, assim como pelo lado do Norte esta via e 
a do Madeira. Só a imprevidência deixaria de o fazer. 

Não pára a concepção ahi. Esses vapores poderSo também levar 
força ao rio Iguatemy e navegar dentro delle ainda 10 léguas, 
não só para manter essa linha divisória nossa, e não permittir que 
os paraguayos tenham ahi algum vapor, que subindo pelo Paraná o 
dominaria com grande damno nosso, mas também para fazer que 
essas forças, si fosse conveniente, penetrassem por esse lado e 
ameaçassem Curupaity e Villa Rica, que serão os esconderijos dos 
paraguayos, quando batidos nas povoações adjacentes ou vizinhas 
do seu rio . 

Vô-se pois claramente que o estabelecimento de Itapura tem 
alta missão que ó filha de um plano amplo, que pôde e deve ser além 
disso o ponto central e grande núcleo da cathechese e civilização de 
muitas tribus já quasi domesticadas dessas regiOes, que cumpre apro- 
veitar. E' preciso que o Brazil cresça. Entretanto elle foi malfadado 
desde os seus primeiros dias: gastou-se muito improductivamante e 
hoje não ha ali nem ura pequeno vapor. O que para ali foi está 
arruinado. O que deveria servir de muito, de nada serve. - 

Um dos maiores e mais úteis distinctivos dos governantes é 
saber conhecer e por tanto escolher os homens para os serviços, foi 
um dos grandes talentos do 1® Napoleão e é também do S^ . Com 
maus instrumentos não ha obra perfeita: os bons adivinham, sup- 
prem e aperfeiçoam tudo, os maus tudo estragara. 

§ 3." Linha do rio Pardo, tributário do Paraná. 

Poucas léguas abaixo do Itapura entra no Paraná o rio Pardo . 
Elle offerece duas vias de navegação, a primeira por este acima 
se dirige a Camapuan e desse varadouro pelo Coxim e Taquary, a 
segunda vai pelo Anhanduhy para uma das contravertentes do rio 
de Miranda. 

A primeira vereda para Camapuan é de tal sorte impraticável 
para o transito de tropas que nem se precisa perder tempo com essa 
idéa. Basta dizer que todo o rio Pardo além das suas 26 cachoeiras 
e saltos é tao precipitado em suas 80 léguas que não admitte remos 
e só sim o trabalho de varejões jiara conseguir curta viagem. O 
Coxim oppoo 22 cachoeiras e o Taquary duas além das 12 léguas 
anteriores do rio Camapuan de baixios. Demais no caso de estar o 
Paraguay occupado por vapores inimigos, depois de tão longa. 
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demorada e perigosa viagem, seria ainda preciso desembarcar a 
tropa para que por campos e matas fosse demandar Miranda. Seria 
preferível outra qualquer direcção. 

A segunda vereda do Anhanduhy não é tão má como essa é 
muito mais curta e vai procurar logo as contravertentes de Miranda, 
tem, porém, bastantes e difficeis cachoeiras e muita correnteza. 
Ainda que fosse praticável, como obter centenares de canoas e mi- 
lhares de trabalhadores? Cumpre pois demover d*ahi os olhos. 

§ 4<» Conclusão quanto á linha Tietê, Paraná e Ivinheyma ou 
rio Pardo. 

Vô-se pois em ultima analyso ou conclusão que no estado 
actual das cousas e em menos de dois annos, si não mais de energia 
e actividade continua, não se poderá pretender verificar o transito 
de tropas nem pelo Tietê ainda tão perigoso e destituído de trans- 
portes e tripolações, nem pelo Paraná que por causa dos ventos e 
ondas exige barcos maiores, nem emfim pelo Ivinheyma, Anham- 
duhy ou rio Pardo. 



CAPITULO V 

LINHA POR TERRA DA CONSTITUIÇÃO A iURANDA 

Da Constituição ao Paraná pela estrada actual que outr*ora eu 
mandei abrir ha a distancia de 80 léguas, d*ahi por SanfAnna do 
Paranahyba a Miranda pelos novos atalhos cerca de 90. São 170 lé- 
guas. E' muito, mas é a única via praticável. 

De Constituição deveria levar-se gado para se ir matando até 
o Paraná, o que diminuirá muito a difflculdade do transporte do 
viveres . 

No outro lado do Paraná, ahi Rio Grande, varada a estreita 
mata, encoiitram-se campos que com poucas interrupções vão até 
Miranda, e tambcm supprimento do gado. Uma boa parte do caminho 
dí) transito para carros ; parte dellc, que também mandei abrir, foi 
por mim percorrido em meu regresso de Cuiabá. Portanto cumprirá 
desdo já mandar melhorar a estrada que vai da Constituição ao 
Paraná; fazer as pequenas, mas indispensáveis pontes nos dois 
rios Jacarés e outras para o que ha exccUcntes matas ao lado; e 
apromptar canoas ou barcos que facilitem a passagem para o outro 
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lado do Paraná. Cumprirá também mandar beneficiar quanto fôr 
possível a estrada ou transito de SanfAnna do Paranahyba a Miranda, 
e emfim ir cuidando com antecipação dos supprimentos de gado, de 
animaes de transporte e de carros, tanto aquém, como alóm do 
Paraná ; porque nSo sfto cousas para o momento. 

« 

Havendo actividade e canoas no rio Pardo para atravessal-o, 
seria possível abreviar a distancia entre Sant*Anna do Paranahyba e 
Miranda ; mandando-se uma bandeira explorar o trajecto quasi todo 
por campos ; bandeira que partindo daquella povoação para o rumo 
de Miranda em linha recta, deixasse Camapuan á sua direita, trans- 
puzesse o rio Pardo léguas *abaixo daquelle varadouro, depois atra- 
vessasse o Anhanduhy já perto de suas cabeceiras e descesse aos 
campos já vertentes do Miranda; para sertanejos bem pagos e espe- 
rançosos de algum premio, isso pouco custa. Seria a mais curta linha. 

Por connexao de idéas direi mais que, desde que fôr possivel 
convirá mandar uma bandeira das povoações vizinhas de Sorocaba, 
que penetre no rumo de oeste a varar na margem esquerda do 
Paraná, abaixo da foz do rio Pardo. Essa bandeira deve ser forte 
por causa dos Índios bravios ; a distancia nao será menor de 70 
léguas, mas nada se consegue sem trabalho. 

Essa vereda em todo o caso seria a melhor para transito do 
gado dos campos da Vacaria, de Mato-Grosso, das bellas campinas 
do Anhanduhy e Miranda para S. Paulo, mormente si no inter- 
vallo delia houvesse campos que seriam logo aproveitados e muito 
povoados. Talvez também se descubram terras férteis e provavel- 
mente minas ; porque o território é rico de minoraes. 

E si o terreno nao fosse montuoso teriamos por ahi a linha 
terrestre e mais curta para ir de S. Paulo ao Apa e a Miranda. 
Lembrarei também que convém explorar o rio Amambahy que desa- 
gua no Paraná poucas léguas abaixo do Tietê. 

Seu curso pelo que parece segue por terrenos planos. Si ello 
não tiver cachoeiras pode-se de um ponto conveniente do Tietê ir 
procural-o quando já navegável e adiantar muito a viagem. 

De Itxipura com toda a facilidade já se devia ter mandado 
examinar e verificar isso, e similhantemente o curso do pequeno 
rio Santo Anastácio . 

E' evidente que sem examinar tudo, nao se pôde escolher o 
melhor. 

21 A TOMO III —1805 
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SEGUNDA PARTE 

Hinimo da força de operações no Apa, e sua defesa em 
correspondência da força invasora pelo Paraná. 

Tendo até aqui tratado de como ou por onde podem ir os 
soccorros á Mato Grosso, soccorros que opportunamente se conver- 
terão com muita vantagem em operaçOes aggressivas, direi minha 
opinião, embora incompetente, quanto ao minimo da força que 
deve marchar para Miranda e posteriormente sobre sua relação 
com a que deve atacar o Paraguay pelo sul. 

Além da pequena força com que a província de Mato Grosso 
pode contribuir, além da que Goyaz deve, quanto antes, enviar- 
Ihe para SanfAnna do Paranahyba, convém mandar pela referida 
estrada de S. Paulo ao menos 4.ÍK)0 homens. O populoso muni- 
cípio de Uberaba, que tem boa estrada por campos e pouca mata 
para SanfAnna do Paranaliyba, pôde e deve mandar também bom 
auxilio. Com esses 4.(XK) homens, ou antes delles, cumpre remetter 
para ali armamento o munições de guerra sufficientes que em Mato 
Grosso nao ha. Esaes 8 a 10.000 homens, quando mesmo reunidos, 
emquanto não tiverem vapores e artilharia igual a dos para- 
guayos, não poderão retomar Coimbra, Albuquerque, Corumbá, que 
si os bárbaros investirem com suas boccas raiadas de fogo, certa- 
mente terão tomado e destruído. Servirão, porém, para outros dois 
fins valiosos. 

l.<» Para livrar Miranda, deposito bellico, e a capital de in- 
sultos e ruínas ; c outrosim para manter o decoro brazileiro ; oflfe- 
receudo resistência ao menos no lado oriental do rio Paraguay. 
Cumpro (jue nem tudo fuja diante do invasor. Miranda tem gado e 
alguma cavalhada; o que muita falta faria si os paraguayos le- 
vassem pela fronteira do Apa para o seu exercito. 

2.° O outro íim é de formar um i)equeno exercito de operações 
de lO.íMM) homens, nunca menos de 8, para penetrar pela fronteira 
do Apa. Nossa invasão por alii será uma aggressão ou ofifensiva 
jíroveitosa, e sem perigo para nós. 

Trará necessariamente para os paraguayos a necessidade de 
distrahir forças de Humaitá e envia-las para as longínquas fronteiras 
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do Apa. Terão de levar para ahi gado e cavalhada, assim como 
alguma artilharia de campanha. Nosso pequeno exercito cobrirá 
assim a campanha de Miranda e a navegação de Ivinheyma. 

Convém muito e muito que estejamos senhores da linha do 
rio Ipané, que ella esteja debaixo de nossa posse, para que, quando 
dictarmos, si Deus quizer, o tratado de paz, despezas de guerra e 
limites, tenhamos mais esse titulo, e articulemos o que fòr útil. 

Tudo concorre para que se adopte essa forte diversão, pois que 
além de suas grandes vantagens, nosso pequeno exercito por ahi 
não corre perigo algum. 

Desde o Apa até a linha do Aquidavan (sic) ou Aquidavanegy, 
esses campos são mui pouco povoados, salvo as pequenas guardas 
paraguayas e algumas muito medíocres ÍEizendas de gado, não ha 
habitadores; nada que possa ofiferecer resistência. O pequeno povo 
de S. Salvador de Torrogo, na margem do Paraguay, nada vale. 
A distancia entre as cabeceiras do Apa e o Aquidavan pela diagonal 
que seguiremos é de 30 léguas quando muito . 

D'ahi se mandará explorar a campanha que fica entre o Aqui- 
davan e o Ipané, que é linha mais forte e de população também 
muito pequena. A única villa, da Conceição, na margem do Para- 
guay, é fraquíssima, e não se precisa delia, e a precisar-se será 
tomada sem resistência; salvo si lá houver algum vapor para- 
guayo, com quem se evitaria a luta, bastando que tivéssemos 
piquetes em distancia conveniente. 

A distancia entre a linha de Aquidavan e Ipané, não passa de 
14 léguas ; depois de explorada o nosso exercito a occuparia. 

Os paraguayos não podem distrahir de Humaitá grandes forças 
tem pouca cavalhada o pouco gado, ainda quando quizessem conduzir 
tropas em seus vapores para desembarcal-as em Conceição, ou acima 
para atacar nosso exercito pela retaguarda, não poderiam levar com- 
8Ígo a cavalhada e gado preciso . Nossas patrulhas que devem apro- 
ximar-se da costa do Paraguay nos avisariam. Si desembarcassem 
com menos de 8.000 homens estariam perdidos, quando trouxessem 
8.(X)0 não nos surprelienderiam ; porque nossa marcha será afastada 
da costa do Paraguay, até chegar ao Aquidavan, mais de 20 léguas, 
e d'ahi até chegar ao Ipané ])ouco menos, ou a distancia que qui- 
zermos. Demais para desembarcarem qualquer força soffrivel em 
nossa retaguarda, seria preciso que tivessem outra em nossa frente, 
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caminho da Assumpção; nisso iria metade do seu exercito de Hu- 
maitá, que então seria batida facilmente. Emíim nossa retirada 
estará sempre franca e a própria serra do Maracajú resguardará 
um dos nossos ílancos. 

Da linha do Ipané faremos vigiar a do Xexuy, para vigiar os 
movimentos inimigos; do Ipané á linha do Xexuy ha 18 léguas e 
do Xexuy á Assumpção 36. 

Logo que o nosso exercito do sul destruir o Humaitá e tomar 
conta do rio Paraguay mandará por um vapor a Conceição avisar o 
nosso exercito do norte, e que por terra ou nos vapores, como convier, 
entrará triumphante em Assumpção. 

Si, conforme a derrota paraguaya e direcção da sua retirada, não 
houver inconveniente, a força do Ipané no todo ou parte, vindo por 
t<3rra, ganharia a vantagem de levar comsigo a pouca cavalhada e 
gado que ainda encontrava em sua marcha. Concluo, pois, que o 
socc^orro mandado a Mato Grosso é devido por titulo sagrado, e além 
disso muito útil. 

Emquanto não destruirmos o Humaitá e também a esquadrilha 
paraguaya, Mato Grosso não ficará abandonado; o soccorro se con- 
verterá além disso em útil operação, em diversão segura e muito 
efficaz, direi mesmo, única possivel. A diversão por Iguatemy actual- 
mente é impossi vel. Emprehendida por Itapuá não teria fim proveitoso, 
e mais que provavelmente sacrificaria a força invasora; como já 
outr'ora sacrificou uma, cujos restos cançados de fadiga e fome 
foram perecer no Paraguary. 

Essa força invasora desde Itapua até o Tibiquary encontraria um 
deserto de matos corrasquenhos, terreno estéril, onde nada teria nem 
ao menos para destruir. Os paraguayos deixariam sem incommo- 
dar-se que ella penetrasse até ahi. Depois de atravessar o Tibiquary o 
que faria? ou retirar-se ou aproximar-se do centro povoado da 
republica e do grosso de suas forças, a que não poderia resistir a 
não ser de força superior a 15.000 homens . A ser dessa força, ou 
superior, para poder avançar, haveria grande desfalque para o exer- 
cito que deve investir por terra o Humaitá, operação principal, que 
decidirá da campanha; pois que tudo o mais será consequência 
dessa victoria. 

A diversão pelo norte, pelo Apa, é pois a única possivel ; eUa será 
demais alimentada com gados e cavalhada vindos de Miranda. 
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Em todo caso, tudo está ligado e dependente da força e perícia do 
nosso exercito da invasão pelo sul, ou do Humaitá. Antes de emittir 
minha opinião sobre a força minima delle, farei algumas reflexões 
sobre as forças paraguayas e sobre o plano defensivo do seu território, 
que depois e opportnnamente irei detalhando; pois que creio que será 
o mesmo, para que eu mesmo cooperei então contra Rozas e hoje 
volvido contra nós; e porque? Porque infelizmente tivemos differentes 
ministros em Assumpção, mas nenhum habilitado para lá estar. . . 
A culpa é nossa. 

Duvido que o Paraguay tenha muito mais de õOO.OOO habitantes, 
mas basta que tenha esse numero para poder armar 40.000 soldados 
que defendam o território. E' um povo pobre, seus pequenos estabele- 
cimentos agricolas e de qualquer outra natureza, pouco ou nada valem, 
não tem escravatura a conter, ou temer, não tem riqueza a perder ; 
alimenta-se com milho secco cozido, aipi, laranjas, bananas, cocos 
sylvestres e poucas vezes com carne, a não ser de caça, ou peixe. 
Sobretudo ali não ha vontade sinão a do governo, nem impossível 
fiinão contrariar uma ordem delle; tanto mais que nessa hypothese 
raríssima, haveria a resposta certa e rápida do fusilamento. Não admira 
pois que se armem 40.000 homens, não para sair do território, mas 
para combater dentro dos rios. O governo si quizer armará tudo em 
massa, até as mulheres. 

O plano do Humaitá foi levantado ainda em meu tempo, e a 
planta estratégica da estrada desde o Passo da Pátria até Assumpção, 
examinado por mim com o presidente Lopez. E' obra de um tenente 
coronel prussiano que serviu em Minas no combate de Santa Luzia, 
por parte dos revoltosos; que appareceu depois em Assumpção, 
que pediu-me protecção e que eu puz ao serviço do presidente, 
por meu pedido . 

Para ser menos extenso eu irei detalhando esse plano defensivo, 
á proporção da marcha da nossa força invasora por agua e por terra 
deste lado do sul . 

A fortaleza do Humaitá fica 25 milhas acima das três boccas, ou 
confluência do Paraguay e Paraná. Ella deve ser investida e atacada 
simultaneamente por agua e por terra. Pelo rio devemos contar que 
além de outros pontos fortificados e obstáculos que perto delles 
encontraremos no canal, teremos acima de Humaitá uma forte esta- 
cada e mesmo cm frente também algumas estacas ao alcance da 
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sua artilharia. A estacada superior será trancada de correntes e mais 
obstáculos de que se lembrem. Acima delia, abrigados áa mar- 
gens do rio e quanto ser possa dos nossos navios encouraçados, livres 
de abordagem, os vapores paraguayos farão o fogo que puderem 
sobretudo nos trabalhadores que quizerem romper ou desmanchar a 
estacada. Esses vapores paraguayos terão ainda depois sua missão 
no rio Tibiquary, como indicarei posteriormente. Por terra tem os 
paraguayos guardas de vigia de duas em duas léguas, e terão de 
légua em légua; tanto na margem do Paraná, como nadoParaguay. 

O desembarque do nosso exercito, qualquer que seja o ponto 
ou pontos escolhidos, será bem disputado. A linha de nossa marcha 
não é livre, sim forçada, de qualquer ponto procuraremos a estrada 
que vai do Passo da Pátria ao Humaitá e d'ahi a Assumpção. Por 
um lado e pouco distante teremos o rio Paraguay; por outro ex- 
tensos banhados. Sem penetrar por ahi não se baterá o Humaitá, e 
portanto não se abrirá o rio á nossa esquadrilha. Cumpriria neste 
caso mudar de plano ; desembarcar entre Itapua e o Passo da Pátria, 
ir com todo o exercito sobre a capital, tomal-a, regressar depois 
delia sobre o Humaitá do norte a sul, etc. Isso, porém, a meu ver, 
seria ainda mais custoso, salvo si levássemos tanta força que nos 
restasse ainda sufíiciente, para desembarcar esta ultima abaixo do 
Humaitá e tomar a fortaleza ; ou quando o exercito desta fosse en- 
contrar o nosso de invasão, ou auxiliar pelo sul, quando o nosso 
exercito já triumphante atacasse pelo norte. Se tivéssemos um 
exercito de mais de õO.íMX) homens, tudo seria fácil, comtanto que 
elle tivesse munições de guerra e de bocca, assim como cavalhada 
e artilharia. Deixando a digressão, começarei pelo desembarque. 

Nosso exercito poderia desembarcar na margem esquerda do 
Paraguay em algum ponto firme dessas 25 milhas sobreditas. Ha 
porém, duas observações a atteuder : si, quanto mais curta fOr sua 
marcha, menos embaraços e hostilidades soffrerá; por outro lado, 
é visivel, quanto mais perto de Humaitá desembarcar maior força 
encontrará do grosso do exercito inimigo. 

Além disso teremos a necessidade de passar gado e cavalhada, 
necessidade indeclinável, e isso será tanto mais custoso quanto 
mais longo fòr o trajecto da costa de Corrientes para o outro lado 
do Paraguay. Talvez por estabelecer divisão, dividir o fogo para- 
guayo,pôro inimigo entre diversos fogos nossos e dos nossos vapores. 
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convenha fazer o desembarque simultaneamente, já na costa do 
Paraná pelas immediações do Passo da Pátria, já na costa do Pa- 
raguay pouco acima das três bocas, de sorte que a linha que atra- 
vessa o angulo, que essa confluência forma, mio diste mais de quatro 
ou seis léguas, para que o desembarque que primeiro formar-se possa 
logo auxiliar o outro. Emfím isso depende muito da perícia do 
general. 

Si se pudesse por alguns negociantes exploradores saber como 
os paraguayos tôm fortificado os lugares mais accessiveis e melhores * 
de desembarque, e essa estrada do Passo da Pátria a Humaitá, e 
d'ahi a Assumpção, muito se lucraria. . . 

Por falar em estratagemas de guerra, que sHo, não só licites, 
mas geralmente usados, perguntarei : não haverá algum negociante 
inglez, americano on francez que de accordo com o capitão de 
um barco, com bandeira de sua nação, queira ir a Corumbá ou a 
Cuiabá ganhar dinheiro certo e infallivel? Creio que haverá. Então 
como o Paraguay declarou que o rio continua aberto para essas 
bandeiras até Cuiabá, como não ha guerra declarada, e portanto 
não ha contrabando de guerra, esse negociante que embarque em 
seu navio em baixo de outras cargas, algumas peças ou ao menos 
algum armamento ou munições de guerra e que vá para Cuiabá. 
O peior que pôde acontecer ó não poder desembarcar isso em 
ponto nenhum abaixo de Corumbá, nem acima, nem ir a Cuiabá, 
nem entrar no rio de Miranda. Xesse caso regressará a carga a 
titulo de que não convém desembarcar e se perderão 20 ou^O 
contos, um minimo; porque o máximo será para o caso de bom 
resultado. Teríamos úteis noticias. Peço perdão por esta segunda 
digressão que interrompe a unidade do pensamento. 

Desembarcando o nosso exercito irá disputando por maiores 
ou menores combates a passagem e caminho até as immediações 
do Humaitá, e deixando seus destacamentos fortes na retaguarda 
para os fins necessários e para a guarda da cavalhada c gado. 
Em frente ao Humaitá tratará de suas obras de defesa própria, de 
receber de nossa esquadrilha artilharia arossa, de assental-a, emfim 
de governar-so conforme fôr a natureza da fortificação inimiga. 
A habilidade estratégica e o valor do general decidirá disso, e 
não minhas idéas incompetentes. Tudo isso se fará debaixo do 
fogo. 



r^^m 
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Começará o ataque contra a fortaleza: a situação delia nesse 
lugar foi preferida por diversas razões, já para não dar muito 
espaço, ou lugares da costa do Paraguay para o desembarque e 
mormente lugares firmes e fáceis abaixo delles; já porque a loca- 
lidade do Humaitá dirige os seus fogos contra os navios desde que 
elles apparecem na longa curva do rio, até vencerem-na, primeiro 
por proa, depois pelo lado direito e finalmente pela popa: então 
na proa estará a estacada que impeça a subida e talvez algumas 
estacas em frente da fortaleza abaixo d*agua, para deter ou encalhar 
o navio, e melhor expol-o ao fogo. 

Em summa, não subiremos pelo rio sem demolir Humaitá e 
suas tranqueiras fiuviaes, nem antes disso o nosso exercito pro- 
seguirá por terra, salvo picando a retaguarda inimiga até sua 
seguinte linha de defesa. 

Certamente teremos ainda novos combates e trabalhos fati- 
gantes. 

Nossa esquadrilha provavelmente encontrará ainda novos em- 
baraços no rio, novas bateiias ; a da cidade será a ultima. Convém 
que dois dos nossos vapores eucouraçados não tenham maior calado 
que o «Marquez de Olinda» ; não sei de memoria qual elle seja, 
mas é fácil verificar isso que a Companhia do Paraguay calculou. 

Isto é essencial já para vencer o baixio de Lambaré, perto e 
abaLxo da Assumpção, já para entrar no rio Tibiquary, do que tratarei 
depois, já para que possam subir até Corumbá, para aprezar algum 
vapor paraguayo que lá ande, já finalmente para destruir o insig- 
nificante forte Olympo. 

No subir podem achar o lugar, ilha da Penha Hermosa, fortifi- 
cado, e talvez o Pão de Assucar também, e será preciso tomar a 
Penha-Hermosa e destruir ; tomar o Pão de Assucar, pOr guarnição 
nossa, fortifieal-o bom, aproveitar para isso a grossa artilharia pa- 
raguaya, despojo da victoria ; abrir logo uma picada boa da costa 
do Paraguay no Pão de Assucar para nossos campos de Miranda . 
O Pilo de Assucar desde então é nosso para sempre. 

Penha-Hermosa, susceptivel também da valente fortificação, fica 
abaixo bastante do Apa, meio caminho entre o Itapicú-guassú e o 
Itapicú-mirim . 

O exercito paraguayo batido junto de Humaitá irá se retirando 
para sua estrada estratégica e fortificada, mas resistindo. Perto da 
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villa do Pilar ha dois ribeirões, um pequeno abaixo, outro mais 
forte acima. Lembra-me que esses dois pontos eram dos escolhidos 
para a resistência, mormente o de cima, que é grande escoante de 
um grande banhado, e que delle atravessa a estrada; esta íica entre 
o banhado e o rio Paraguay. A linha inimiga, a mais forte que elles 
tôm para resistir em sua retirada, é a de Tibiquary, é rio forte, que 
atravessa a estrada e que posto o exercito paraguay o do outro lado, 
o abrigará muito, e porque terá na sua direita o Paraguay, na es- 
querda um longo banhado, na frente o canal de suas aguas . Prova- 
velmente os vapores paraguayos, pequenos, entrarão nesse rio, quando 
fugirem aguas acima de Humaitá, e entrar^^ já para ajudar o seu 
exercito a impedir nossa passagem, já para fugirem por elle acima, 
quando fòr preciso. 

Consequentemente, como já antes lembrei, convém que dois 
encouraçados nossos, pequenos, possam também entrar nelle , já 
para facihtar nossa passagem, já para aprezar esses vapores, ou 
obrigal-os a incendiaram-se . Elles têm ainda o ponto de Oliva que 
fica similhantemente defendido por um lado pelo rio Paraguay, e 
por outro pelo sobredito banhado que se prolonga até lá e talvez 
outros pontos ainda. Batidos, porém, na linha do Tibiquary, nossa 
esquadrilha que em auxilio do nosso exercito terá tomado Pilar e 
Franca, e si fôr possível Oliva, ainda na retaguarda do inimigo, isto 
é, mesmo antes delle lá chegar fugindo, tomará também a capital 
da Assumpção, conforme a força de desembarque que levar e á 
que o inimigo lá tiver. 

Conforme fôr a derrota do inimigo, talvez que da linha do Ti- 
biquary elle siga outro plano ; que apresse sua fuga para Villa Rica, 
onde tem algum gado, e cujas matas podem servir para sua defesa. 
A mata começa pouco depois da linha do Tibiquary. Essa villa dista 
da Assumpção cerca de 40 léguas. 

Esse era outr^ora o plano, creio que ainda será hoje, tanto mais 
que está agora facilitado pela estrada de ferro que para ali tem . 

O actual presidente Francisco Solano Lopez, é moço preten- 
cioso, presumido, caprichoso, temerário . De lá soltará guerrilhas e 
mio assignará o tratado de paz e conjunctos, sem ser esmagado de 
todo antes. 

Que expediente tomaremos ? Creio que nosso exercito nfto tem 
remédio siníío de marchar sobre Villa Rica, e operar até esmagal-o . 

55 TOMO ni— iSTi 
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Fora disso, só um outro meio haveria, mas de execução talvez 
ou impossível, ou ao menos quasi impossível. Seria crear um outro 
governo ou governante. 

Ora cumpre que se saiba, e que se fique perfeitamente certo, 
que era todo o Paraguay, e mesmo entre alguns paraguayos refu- 
giados em Buenos Ayres, não ha um só que tenha intelligencia 
sufficiente, e menos força moral, que o torne matéria susceptível de 
ser arvorado em governante; nem um só ! Qualquer serviria e ser- 
virá emquanto tivermos ali um exercito de occupação, e desse 
governante obteremos tudo. Esse exercito, porém, não estará ali 
sempre, não só pela sua immensa despeza como porque apparecerão 
sem muita delonga reclamações, temores de conquista e outras 
complicações. Si elle se retirar sem ter esmagado o actual pre- 
sidente, com o resto do seu exercito, este desde logo declarará o 
tal governo por intruso e illegal, e os seus tratos por inválidos e 
dominará. 

O que fanamos ? Teríamos de voltar ? Só poderíamos achar 
força moral e de intelligencia e prestigio em algum príncipe es- 
trangeiro, mas não somos a França ; só estaríamos habilitados para 
tanto si tivéssemos os auxilies das grandes potencias, e tal que 
suffocassera as reclamações e odiosidades implacáveis que cairiam 
sobre nós da parte de todas essas republicas hespanholas, ipso facto 
ameaçadas. E' pois indispensável bater o presidente e resto do 
seu exercito no ultimo esconderijo e subjugal-o de uma vez por 
e />ara muito tempo, Converia que viesse prisioneiro para Santa 
Cruz. 

A' vista pois de taes planos, da força que o Paraguay pôde pôr 
em annas pelas razões já ponderadas, e por, além delias, ter quasi 
toda a sua população concentrada dentro de um raio de 25 léguas 
em torno da capital, entendo que o minimo da nossa força de terra 
será de 12.000 homens : a saber, 10 c nunca menos de 8 pelo Apa, 
e nunca menos de 32 pelo sul . 

Não exagero , não sou levado de idéas tímidas ; creio conhecer 
o Paraguay, o os seus soldados são obedientes, que se deixariam 
matar antes que fugir, não por bravura, sim por temor. 

Seria imperdoável que arriscássemos o êxito da guerra. Nossa 
vietoria devo ser infallivel, o golpe deve ser rápido, certeiro, pro- 
fundo, (jue i)reste ; essa força é a menor como minimo. Um revés 
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que soffressemos seria uma vergonha immensa, seriamos a deristlo 
da America do Sul, do mundo inteiro e do próprio Brazil, cuja im- 
pressslo, conforme o rumo que tomasse, iria até mudar a sua própria 
forma de governo. 

Sem essa força não devemos pois ir lá ; seria um perigo medo- 
nho para a sorte e destinos do império. Operando nosso exercito tfto 
longe, onde estaria sua reserva, e quando receberia contingentes ou 
reforços? 



Marquez de S. Vicente 



( Continua ) 
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em verso. Fantasias, cartas literarias, impressões artisticas, contos o com- 
põem, num estylo para um decadista ou symbolista de extraordinária limpi- 
dez, propositalmente simples, e que às vezes como nas paginas No paiz da 
alnui chega a ser admirável. Do Neo-garrdisnio no thcatro o a Língua 
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Flaubert ou dos romances egypcios-allemftes de Ebers, mas conforme à 
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que nós chamamos Ecclesiasfes. < Corações doidos ! corações miseráveis, 
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O trabalho critico do Sr. Silva Gayo ó, diz elle no prefacio, o pri- 
meiro de « uma serio de estudos dedicados aos Novos, aquelles escriptores 
portuguezes da ultima década ou dos últimos quinze annos » que lhe parecem 
mais dignos de nota. Este occupa-se do Sr. Moniz Barreto que deu na 
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O Direito e o Positivismo, pelo Dr. Jofto Mendes de Almeida, S. Paulo, 
1895, 15 pags.— Discui-so proferido no Instituto de advogados do S. Paulo. 

Historia Universal, por Weber, trad. de ***, Obra adoptada no 
Gymnasio Nacional, Rio de Janeiro, Cunha & Irmao, editores, 1895, 400 
pags. — Esta exceli ente condensação da obra do Weber, convém bastante 
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ao ensino da historia. Infelizmente a traducçfto é mal feita, a revis&o 
desleixada, a impress&o iniim e o typo em que a compuzeram inconve- 
niente para livro didáctico. 

As Investigações Geológicas do Brazil, por Orville A. Derby, 
Laemnicrt & C, editores. Rio e S. Paulo, 20 pag. — Tiragem a parte do 
artigo com o mesmo titulo publicado por esta Revista em seu fascículo 
de 1 de Maio. 

IxsTiTUTOs Jurídicos Coloniaes Influencia Hollandeza, por Júlio 
Pires Ferreira, Recife, 1895. 40 paga.— Contribuição para a historia do 
direito natural, este folheto ó a dissertação apresentada pelo A. no concurso 
para o professorado da Faculdade do Recife. 

Subsídios para a Moderna Sciencia do Direito, por Samuel Martins, 
Pernambuco, Pantheon das Artes, Século XIX (sic) 120 pags. 

PoLmcA í)E Pernambuco, O Governador e sua administração, por 
Coelho Cintra, Rio, 1895, 26 pags. 

Justiça Federal, por Cavaktanti Mello, Rio, 1805, 155— 82-VI pags. 

SciENciAS Naturaes e Physicas, pelo Dr. Felicíssimo Rodrigues 
Fernandes, Alves & C, editores. Rio e S. Paulo, 1895, 167 pags.— Desti- 
nado ao ensino scicntiflco elementar do ensino primário do 1"" grau, este 
livro parece-nos satisfazer as necessidades do nosso ensino primário e 
preencher uma falha da nossa literatura escolar. A impress&o e a illustraçiU) 
sfto do Paris e muito boas. 

Os Pescadores da Tahyba, poema por Álvaro Martins, editado pelo 
« Centro literário do Ceará », 1895, 50 pags. 

Integração da Nacionalidade Brazileira pela Metrópole, estudo 
histórico pelo Barão Homem de Mello, Rio, 1895, 2-i pags.— Destacado da 
Revista do Imtitnto Histórico, este estudo synthetiza brevemente uma 
concepção exacta da formação da nossa nacionalidade e da obra coloni- 
zadora da metrópole. 

Documentos para a Biographl\ do Fundador do Ceará, pelo Dr. 
Guilherme Studart, Fortaleza, 1895, 26 pags. Neste folheto reuniu o Sr. G. 
S., laborioso estudante da historia cearense, que já muito lhe deve, vários 
documentos sobre Martim Soares Moreno. 

Cartas Literárias, por Adolpho Caminha, Rio. 1895, 224 pags.— 
Reunião de 22 ensaios críticos publicados na imprensa diária. Hã nellas, 
a par de qualidades que o estudo e a reflexão podem desenvolver, alguma 
incoherencia nas idóas, expostas era geral em estylo e linguagem singu- 
larmente descuidados. 

Inauguração do Retrato do Dr. Tobias Rabello Leite, Rio, 1895. 
16 pags. 

A Historia k a Legenda, 'M serie pelo Conselheiro J. M. Pereira da 
Silva, Rio, Quaresma & C.^ Rua de S. Josó 65 o 67, editores. 30^í pags. — 
Kstes (íscriptos do velho o laborioso Sr. P. da S. nfto sfto propriamente 
trabalhos do erudição e de critica, mas de útil e popular vnígarizaçfto 
histórica. Como tues, sfto apreciáveis, prestadios e recommendaveis. 
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volume 3$000 

A EDUCAÇÃO NACIONAL 
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pátria e a educação nacional — Brazil e 

Estados- Unidos, 1 volume. . :}$Õ00 
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ratura — Castro Alves — A poesia popular 
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pr 5$ooo 

Concepção iwonistica do universo 

Introdueçiio ao cosmos do direito e da moral por 
Fausto A. Cardoso, 1 vol. 8^ gr. broch. 8$ooo 
ene io$ooo 

Lourdes 

Por Emilio Zola . Versílo portugueza do Dr. 
M. Meuelio Pinto, 2. vols. IG^ br. 6$ooo 

O Chromo 

(Estudo de temperamentos) Notável ro- 
mance de Horácio de Carvalho, 1 grosso 
volume de 485 pags 4$000 

Botânica 

De J. T), Hooker. Versão portu- 
ii:ueza do professor Raul de Villa 
Lobos. 1 volume com muitas gra- 
vuras a$ooo 

Woira grammatica aiiemà 



Por Manoel Said Ali, professor do Gymnasio Naeioual 
o Escola militar, I vol. ene 3$000 
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Ultimas publicações I 

O Micróbio da Malária, pelo Dr. Fajardo, Contém um estudo 
microscópico sohre o liematozoario do paludismo no Bra2il e sobre a [dia^o- 
cytose 2ÍI000 

Micróbio Pathoffenico tia febri^ amarella, trabalho lido pe- 
rante a Academia Nacional de Meilicina e anreseiitado ao Congresso Medico 
Tan Americano de Wastiiiigton, nelo Dr. João Baptista de Lacerda, 1 V(d. 
DítidameDte impresso, enriquecido de diversas gravuras coloridas, l)ro- 
chad o 4$000 

MulticôreH [>or Heitor Guimarães, 1 volume ricamente impresso e bro- 
chado 3$000 

Procaravõe» de próprio paiiho. Notas e observações juridicas 
sobre o decreto n. 7*J ile 33 de Agosto de 1892 por Samuel Martins, bacliarel em 
direito 1 vo 1 • l$ooO 
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lif^^imc^nti» dos Inspee^tores de quarteirão, ou collec^âo dos actos e 
atlribuições que competem a esses funccionar los, por J. M. V. de Vascon- 
cellos. ÕuinU edição revista, m»»lborada e adílicionada \yoT um maíxistrado, 
1 vol . ene. com folhas em branco no fim ^$000 

Regulamento para a cobrança do Imposto $$ello, decreto 
n. 12»iJ de 11 de Fevereiro de 189'^. annotado por um advogado, 1 volume 
lirocliado IIOOO 

Rot^^irodoN otlieiaes tli^ Juí4tiça, ou manual das suas attribuições 
ou deviTes, com formulário para todos os autos judiciaes, peloDr. Alcncastro- 
Aufran 1 vol cartonado 2$000 

Sociedades anonymas.— Hepertorio completo, contendo o decreto 
n. 13 de 4 de Julho de \H<n, annotado e recapitulado em ordem alphabelica 
pelo advogado bacliarel João de S:l Albuquenjue, 1 vol. broch. 4$, ene. ^OJ» 
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Adolpho Guimarães— Bahiai Catilina & C, Fernando C. Koch~S. Pauloi 
Laemmert & C. — Sta> Catharinai João Firmo, C. Pires da Cunha — 
Curytlbai (Paraná) Companhia Impressora — Rio Grandei Carlos 
Pinto & C— Pelotaai Carlos Pinto oc C, Echenique Irmãos— Porto 
Alegrei Pinto sk C, Gundlach & C— Cuyabéi (Maio-Grosso) Avelino de 
Siqueira— Ouro Preto i Fabricio de Andrade.— Juiz de Fora i Anni* 
bal & C, Sebastião José Duarte & C. 



REVISTA BRAZILEIRA 



SECÇÃO DE ANNUNCIOS 



Os que precisam annunciar os seus productos e mer- 
cadorias encontram hoje nas revistas um dos melhores 
elementos de publicidade : por isso as revistas estrangeiras 
trazem todas mimerosas paginas de annuncios dos mais 
variados artefactos. 

A Revista Brazileira pôde já offerecer aos annunciantes 

a vantagem de uma circulação nãk) pequena. Já largamente 
espalhada nãio só na Capital Federal mas em todo o interior 
do Brazil, principalmente entre as classes mais cultas, e 
também o alto commercio e a alta industria, é ella um ve- 
hiculo de propaganda especialmente recommendavel aos 
Srs. livreiros, directores de collegio, professores, productor es, 
industriaes, fabricantes e a quantos tenham interesse em 
chamar a attençao daquellas classes para os seus productos , 
artefactos, mercadorias, ou necessidades. 

Os annuncios para a Revista recebem-se na casa dos 
editores Laemmert & C. — rua do Ouvidor 66. 

Condições especiaes conforme o espaço occupado e o 
numero de publicações. 
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